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L E Y -

0 " l Q¿^nto por parte de. vos Alonfo López de Haro nos f rvv?-.'. re';..: , r::-. ímá 
..^scompueíco vnJióro intitulado Nobiliario- Genealógico de- todos los 1" i tul os de 
Eípana ^Cafas folariegas y iJuitres della, (liplicandonos os ír;anG:UÍepjus dar iiLcncia 

p a r á i s poder impr imir , / priuiJegio por veinte añoSjO como la nueihra ir.trced luciie. Lo qii4Í 
vii to por los del nueítroConiejo,por guaneo en el dicho libro fe hizieron fas diLgencias qus 
la prcinaéica-por iros vkimarrienfé fecha fobre la ímprefsion de los libros diípone,fhc acorda 
do que deuiamos mandárdar efta nueílra cédula para.vos en la dicha razón , y Nos Cüuimoslo 
por bien . Por la qual por os hazer bien y merced os damos liccnda y Facilitad', para que vos 
o la perlbna que vueiiropoder huuiere,y no otra a;L;::¡:-;-rodáis imprimir el diclio l ibio intitU 
lado NobiiiariaGeneaiog.ico de.todos los Tí tulos de Kipaña, y Caías Folaricgás lluftrcs o.c-
lla, que de íufoFe haze mención en todos eítos nueílros.Reynos deCaílilh^pur tiempo y cipa 
ció de diez años, que corren y Fe cuentan de/He el dia de la data deíta nueiira cédula en adelan 
te,Fopena que la perFona,o perfonas que fin tener vueílro poder lo imprimiere , o vendierc;o 
hiziere imprimir o vender,por el miFmó cafo pierda laimprefsion que hizicre con los molde B 
y aparejos deila,y mas incurra en pena de cinquchta mil marauedis cada vez que lo contrario 
hiziere, la qual dicha pena Fea latercia parte-para la períona que lo aculare , y la otra tercia 
parte para nueitraCamara,/ la otra tercia parte para el juez qye lo Fcntenciare,con ranto que 
todas las vezes que huuieredes de hazer imprimir d dicho libro durante el tiempo de los 31 -
dios diez años,le traigáis al nueftro Con fe jo juntamente con el original, que en el fue vilVo C| 
va rubricado cada píana7y firmado al fin del de Martin dé Segura Oíalquiaga nuellro Eícriua-
iiodeCamara,de losque reíideneneinueír'roConFejOjpara que íevea íi la dicha imprefsion 
ella conforme aloriginal.O traigáis Fe en publica forma de como por Corretor nombrado por 
nueíbro mandado Fe. vio y corrigio la dicha imprefs'ion púr el original, y f- imprimió contor-
nie a eí,y quedan imprelias las erratas por.el ap.untadas,para cada vniibrode los que alsi lúe 
reri impreíTósjpara que Fe taííe el precio que por cada volumen ouieredes de auer. i ' manda
mos al Impreflbr que aFsi imprimiere el dicho libro,no imprima el principio,ni el ptítiíé' pllfe 
go del,ni eñtregiie mas de vn Folo libro con el original al Autor, o perFoua a cuya coila lo m> 
primiere,ni a otro alguno para.efeto de la dicha corrección y ra Fia, halla que antes y pi ¡mero 
el dicho libro efte corregido y tallado por los del nuclfro Con Fe j o , y cílándo hecho, y hó dé 

:. otra manera pueda imprimir el dicho principip y.primer pliego del,y FuccFsiuamente ponga 
cfta nueftra cedula,yía apro.ua,cion,taíia;y errftfas/opeiía de caer é incurrir en las penas con
tenidas en las leyes y poemáticas deílos nueFcros Reynos. Y mandamos a los del nueílroCoa 
fejo,.y a ofras qualeFquier julf idas dellos^quc guarden y cumplan efta'nueilra cédula , y io cu 
ella contenido. Fecha en San Lorenco a 2 2, dias del mes de Setiembre de 1 tfi S .año s? • 

Y O E L R E Y . 

' : lJor mandado del Tsjy nueflro ScmTí 

- l' :-' 1 - • Pedro de Contrcras. 

H m * ' - - • • . T A S S A . ' 

YO M a r t i n de Segura Olal^magajErcrii iáno deGamara del Rey N.S.dc los q 
refiden en fu Confejo,certifico y doy fé que auiendofe viílo por los fefiores 

del vn l ibro inti tblado Nobi l ia r io Genealógico délos TitnlosyReyes de Caílilla, 
copiTcfío por AloníbLopez de Haro ,Mini f t ro del Cófejo de Ordénes , ta í íaró cada 
pliego a diez maranedis,ateto a ta coña de los arboles q ticnejel qual tiene dozie 
tos y noiáentay tres pliegos ím el prir ícipio.qa los dichos diez marauedis montan 
dos mi l y noueciéntos y treinta marauedis en q fe ha de vender en papel,y dieron 
licencia para que a eñe precio fe pueda vender jy mandaron que efta tafia fe pon
ga al principio del dicho l ibro,v no fe pueda vender íin ¿Ha. Y para que deilo c ó £ 
te di elprefcnte enMadr ida i4 .deMareode l ó z z . a a o s * 

M s ' t m . de Segura^ 

• -. y ¿, 



A r R O V A C I O N . 

H E Hecho v t r tilihro covtenldo en cfra f eticion ¡ J c h e los Thitlosy Cfifts ihtfref 
de tfpalía , es ¿ilrt de rnnj grande í m ^ r t ^ n a f i [ ¿ t * ¿uerigutr el i f j í u i e i f í f i r 

Jertas y C A J * Í defios üejnos: no contiene cof* contra U l e y ¿uents ec/Ití&irc^ y merece 
jtledelicencUptraimjtrtmirU . fecho tn AÍAdnda diez de Junio/e milyjtfjcumos 
j diez y ocho ¿nos, 

DcAor G u t i e r r e 
de Cetina* 

p 
J P R O V J C 1 0 N . 

O R Mandado d e V . A . he l e í d o y examinado con tocíá d i l igencia v n n u c -
uo trabajo que aora ía le a l u z , i n t i t u l a d o : Nohilttno Genealógico j de iodos íof 

7itulosde Condes,Vur.ues y MarquesesdeftoS Reyno$,yfmrA deiíos.ccn tcdñyjvs Cenes 
logi.iS,y DerenJemias^y (feudos de armas: L i b r o que í c l i z r t í cn t c ha c o i n p u e ñ o A l ó 
ío L ó p e z d¿ H a r O j C g u n d o C o l o n en defeubrir ricas Indias para aumento de la 
g lor ia E í p a ñ o l a : pues la mucha l e c c i ó n y not ic ia de diuerfos e f tud íos de letras, q 
í i e m p r c ha refplandczido en el ,y ha í ido e í H m a d a d e todos los con quien ha coa 
i icrrado,cn efta m a r a u i i l o r a O b r a h a í a l i d o d c madre ,y en ella fe ha e v e e d í d o a 
íi miflrio^empleando todo el caudal de fu agudo Í n g e n i o , y v ig i l an t e c í l u d t o j u n 
t o con las expenías de muy largos aíios que ha gaftado, en la p r o í e c n c i o n de t a a 
loable empleo. M u c í l r a el A u t o r en e í le íu l i b r o m ü c h a s cofas dignas de p a r t i c u 
lar e í l i m a d o n y a p l a u í b . y aísi le juzgo por d igno de la l í c e n r i a q u e ítíplica para 
i m p r i m i r l e . Dada en el Conuento de nueftra S e ñ o r a de la M e r c e d de M a d r i d , * 
5 1 . de l u l i o de 161S. anos* 

$r*y Amhrofio 
di Flerrer/t^ 

Erra t a s de la p r i m e r a p a r t e def tc N o b i l i a r i o . 1 

j ^ N E l Í0L3.C0I.1.donde fe lee San Pedro de Cardeha^eafc San P e d r o de Ta^ 
berna. 

E n el f 0I.2^.cn el á r b o l dé los Moronas Condes de G i j o n / a l e la í a ccn íon de áo 
Pedro de N o r o ñ a , y no de dona Y í a b e l fa hermana. 

E n el fbl.$ 5 .en el á r b o l de los de S o t o m a y o r / e ha de aduert i r que d o ñ a Cata* 
l ina S.inchez de V i l l o d r c c a í b con Luis M é n d e z de S o t o m a y o r , y dellos fue h i 
jo Ga rc i M é n d e z S e ñ o r del Carpio ,que caso con d o ñ a M a r i a de Figueroa, y fue 
íu h i jo Luis MendeZ>porque l o d e m á s concuerda con el texto* 

p:n el foí. iy^.Leíríe d o ñ a M a r i a R o d r i g u e z d e V e d n r a r . 
En el fol.299. col. 1 . l éa le Arcediano del Paramo* 

En el fol.340.en el t i t u l o de los Condes de Altamira,Ieare campo de oro,Cabe 
ca de Lobo de íli color. 

E n el ñ > % 6 ^ I c a | É que el t i t u l o de Marques de M o n d e jar le d i o la Reynado* 
ña 1 uana,año de 15 í i . 

En el tol.46 i . d i ^ a veros negros,campo de plata j o r l a roja con ochoafpasdc 
oro,timbrado con vn águila de fu co lo r , coronada con la le t ra Vcr i t a s v i n c i t . 
E n cUoi^S^.leafeComendador delaBatumbera^en la orden de A l c á n t a r a ^ 
En el t i tulo y Condado de Buelna del apellido de Nirto,fol.209.fe aduier tc qRo-1 
d r igoNino vezíno de Toledo primero deftaÍLicefsion,caró con d o ñ a luana DiaZ 
de Otordclcbus,y tuuieron por fu hijo a Hernando N i ñ o , que cafó con d o ñ a San 
cha Rudriguez de Beamontejo qual cófta por" eícríturas autenticas,porque l o de-; 
mas que c íia impi eííbtuc equiuocacion. 
H f vi/lo e//e Libro inutuíado Nobiliario Genealógico de los títulos Áe Lfpa%A ,y con efl/it 
erraias currejíoade (onj* original. Dada en Madrid a ^.de Aínr^o de 161.2, 

E l L i c . M u r c i a de la Llana* 

http://fol.340.en
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Y A V G V S T I S S I M O D O N 
F e l i p e d u a r r o def te n o m b r e en C a f t i l l a y L e o n ? p o t e n -

t í í s i m o R e y de las E f p a n a s ^ de a m b o s 
O r b e s , n u e ñ r o f e ñ o r . 

^ S S ^ ^ ^ ~ ^ T O S T a n r e c e b i d o de la g r a n d e z a 

| ^ i ? H i ^ l ? ^ í ^ 3 3 d é l o s K e y e s y r r m c i p e s . e l í a 
teSIl^^K^i ^ o r e c e r q u a l q u i e r í e r u i c i o q 

^ ^ j ^ ^ i T ^ f í l fe les haze?que m e da a r i i m o y 
. w í l W ^ i ? % > | ^ J a t r e u i m i e n r o de o f r e c e r a l a 

p r p i i ^ ' & í f l ^ ! ! g r a n d e z a d e V . M , e f t e N o b i -
i^oMPr^^y^ n a n o 3 c o n í e g u n d a d de n o 

, i m s : S : - . : c ^ ^ i i auer o t r o m a y o r M o n a r c a en 
| í'; ^ . ' / e l m u n d o a q u i e n p o d e r l o d e -

_dicar ? p o r e í c r i u i r í e en e l l a s 
m u y efclctrecidas G e n ea log ias Reales de V . M . y de l o s 
C a u a l i e r o s E í p a o o l e S j y d é l o s d e m á s que h a n h e r e d a d o 
e n e f t o s R e y n o s y S e ñ o r i o s l o s R e y e s d e g l o r i o f a y re 
c o l e n d á m e m o r i a , p r o g e n i t o r e s de V . M . h o n r á n d o l o s 
e n e l l o s c o n t í t u l o s h o n o r í f i c o s de C o n d e s , D u q u e s , 
M a f q u e f e s . c o m o l o i r a m a n i f e f t a n d o e f t a O b r a en fus 
d e u i d o s l u g a r e s , p o r fer t a n p r o p i a de V . JvL en que fe 
da a l g u n a n o t i c i a defus n o t a b l e s hazanas5y efe ia rec idas 
l i i í l o r i a s , y p o r e f c r i u i r f e en e l la l o s t í t u l o s que h a a u i -
d o , y a y en e ñ o s f a s R e y n o s y S e ñ o r i o s í q u e a u i e n d o de 
d a r c u e n t a d e l l o s a l m u n d o , q u i e n fue ra b a i l a n t e p a r a 
a c r e d i t a r a f u A ü t o r , c o m o l a G a t o l i c a y R e a l f o m b r a d e 
V . M ? d e q u i e n h a de r e c e b i r la l u z l l ena de c l a r i d a d q u e 
m e r e c i e r o n y m e r e c e n l o s m u c h o s y c a l i f i c a d o s f e r u i ^ 
c i o s q u e l o s C a u a l l e r o s d e l o s R e y n o s d e V . M a g e f t a d 
h a n h e c h o y h a z e n e n el de í u R e a l C o r o n a , d e c u y a l a r -

a y l i b e r a l i d a d e f tan t o d o s g r a t i f i c a d o s , a g u a r d a n -
a m u y c r e c i d a m e r c e d q u e d e V . M . e f p e r a n e n da r 

í 5 & 



f u B e a l m a n o / a u o r c c i e n d o a e í l e N o b i l i a r i o y f u A u -
r o r ^ p ^ r a que c o n l o s Reales r a y o s de Y . M . de !a l u z y 
c l a r i d a d que de fea la m u c h a n o b l e z a de f tos fus K e y n o s 
y S e i l o r i o s J i a z i e n d o í e a t o d o s c o n e l la n o t o r i a la a n t i 
g ü e d a d y c a l i d a d que t i e n e n las cafas y decendenc ias : 
d é l o s S e ñ o r e s y C a u a l l e r o S j C O los c a t o l i c e s t r i u n f o s , 
y h e r o i c o s h e c h o S j h e r e d a d o s de fus m a y o r e s en í e r u i -
c í o de l o s C a t ó l i c o s R e y e s de E í p a n a , firuiendoles de 
r e c u e r d o el a c u d i r a f u R e a l f e r u i c i o c ó l a fidelidad q u e 
d e u c n , g o z a n d o en el la de las exce lenc ia s de fus m a y o -
r e s ^ i m i c a n d o í u s h a z a ñ a S j y a g u a r d a n d o d e V . M . m a y o 
res m c r c e d e s 5 h o n r a n d o a l A u t o r c o n k q i K f u p l i c a p a 
r a c o g e r e l f r u t o que en t a n l a r g o s a ñ o s , y c o n t i n u o s t r a 
ba jos e fpera^rogando a n u e f t r o S e ñ o r de a V . M . m u c h o s 
y f e l i c i f s i m o s a ñ o s d c v i d a , c o n a c r e c e n t a r o i c n t o de 
o t r o s m u c h o s R e y n o s y S e ñ o n o s 5 C o m o fus v a í í a l l o s y 
f u b d i t o s h e m o s m c n c í l e r j & c . E n M a d r i d 2 5.de D i z i c -
b r e de 1 ^ 2 1 . a ñ o s . 

H u m J d e j le d e r l a do de V . A f - y 

A l o n f o L ó p e z d c H a r o 

A LOS 



I* L O S G R A N D E S , S E Ñ O R E S 
v Tkolosdeftos Reyno:;, v a íoídornas 

Caualleros dciios^l h ut1 

' Lgunoi H i f t orlador és Griegos y Latinos ^ j áfe otras 
nacioneíthan efcritoy hecho mtrnorla délas h a ^ á -
ñas de los ciarosvaronesde frs tiempos y p£ur¡a3cd 
de feo de ha^eílos glortofoSy y de eterna f ama , con 
palabras tan encarecidas yQue excedieron a fus o~ 
hrastjolo Eipana^poderofiísimos Principes¡Stnores 
y Caballeros j ha f¡do la c¡ue fe ha contenta ío con 
los hechos infgnes fepitltados con el tiempo3no úü&r . 
do quien los celebrajfe en fus obras j que es la cau Ja 
c¡ue no fe tenga entera noticia dellos>ni de las kwi* , 

ñas famo fas,que los Caualleros. hicieron y ha\en en feruicio de f s T^yey. que aun 
^uelas £f orneas nos dan alguna noticia dellastes con tanta brettedadij®? admiras^ 
partlcalarmente en la recuperación de E í f a n a , efcriuicndocomo ¡alio, de la fage-
donde las gentes ^garenassy de los noiatle^ hechos en (eruicío délos Sercmfsir/jos 
2{eyes defia Coronaos muy poca, en rdkjon de las muchas que Je ballaranjf huuie* 
ra ai¿tdú diligencia en fus r^Autores 1 demás de f io Riendo ¡ u n c b l e \ d la mas alta y 
g e n t a d a del mundo Joan tenido tanta, remif icn , que Je han comentado con par 6̂  
ce lies bajlaua la certera de auellas hecho. 

E l mifmo defcuiao hallo ̂ pcd.rofifimos Señor es^ CaualleroSyCn los efentores de 
nueflra EJJ anacen no aaer hecho njn tratado de la<s facefiones della , a imitación 
del Conde donFedro^Pciráque nos confiara ¡us claras progenies y ant igüedad y y Obligad^ 
en quien e f en de prejentejm ¡ticejsionesiporqtie es cierto que a l Cauallero m í l e ^ ^ ¿ ^ 
f u nobleza le obliga a Japer fu Genealogiajporque no ay cofa que mas le llame, a la 
^v i r tud j y a rviuír noblernente^como tener entera noticia de la efclarecida fama 
de jusprogenitores3porque lo$gmerojos ánimos fiempre acuden y correff onden a 
la clara fangre de donde decienden}mayormenteJabiendo los triunfos y h a z a ñ a s 
de fus mayores. Ten efla conformidad e[criue>y fe lee en Salufiioy d¡%e en JuCati 
l inar io , que hiendo Quinto Fablo y Publw Scipion las imágenes de fus mayores. 
Je dieron a la V i r t u d . TVeleyo Faterculo ejerm^yen el primero de las hiflonas l^o-
rK-arías3que Alexandro AdagnoJegloriaua mucho^di^jendo u e n i r ^or padre del 
jamofo Hercules ¡y por madre de Achiles: y don zAlonJo de fartagena Obifpo de Don A'on 
burgos ua ron famo Jo afirma y d i \ e , fundando el derecho y ajnento de la fdla 'otie 
7\fal de C a í i d i a contra la de Inglaeerra}que la nobleza va fubiendo de padre a ht ^ü 
jo ¡abuelo y btfahuelo3cuya claridad trae con Jigo <-una lu^glonoja de grandes /;^-
chos y ro í r tudes . 

q 4 E l 



A losScñores.Titulos.y Cauallcrcs 
Conde do Elque nos dio noticia de algunas cajas y decendencias deflos ¿{eyms, y de fuer* 
Pedro de ¿¿cl¡QS}fUe f / ^ « Pí^rí? ¿/¿-Z 2\ey don Dionh de Portugal , en f u ^Moíilta* 

riomanufcripto como tengo dichot^ ha quatroctetos anos poco mas a menos q le efert 
uio .tltgando con ellas hafiá el tiempo delgloriojlf imo T^ey don l u á n t i Pr imer» > q 
es obra de mucha diligencia y cuidado ^ (jue aunque en ella parecen algunos d€~ 
fetos, fe emlendan y califican con las efer ¡turas que yo he ^Vifio^^iendocGprobam 
cien délo njnoy otro para facar a l u \ l a njerdad^ que es el alma de la htfíori*. 

A l Conde don Pedro jigu 'teron otros efcntofeSjaUrgand-fus oíras^y continúan* 
do en ellas algunas Genealogías de [los ^eynosiy de/pues defios efcfmio con mucha 

DonLorc- curiofidady Derdaden algunos lugares,don Lorenzo de Padilla Arcediano y Ca~ 
|t nobigo de 7{onda^y C rom f i a defios "Reynos. 

Pedro Gerónimo de Aponte Recetor de la 7(eal (Audiencia de G ranada; por 
Obifpodc orden y mandado del nobtlifimo <-varon don F J ana feo de Mendoza Ok/Jfo de 
13urgos. fítorgó^y Cardenal de la fanta Ivle/ia7{omana ¡de l titulo de fan Eufe í io ,por los 

años de 1^3 . de quien holuere a ha\er memoria en elc. i 6, de ¡a Cafa de lo* A t a r -
yuzfes de Cañete 3a quien figo para continuar efia ohra^cún otras muchas efer ¡ turas 
autenticas que ha^enfeeycomo lo i ra manifefiando ejle 6Mühdiario en fusdeutdcs 
lunares. 

HíÁ\efe memoria én e ñ a ohra de los eflados qué áy (h la nobleza, y de fus pree* 
fninenciat, con el titulo y dífiniíion que cofa esfer Hnjufdalgo notorio de falar cono 
ado da dcxefigay qumtntos fu€luo<yy porque fueron llamados 1nfm<¡éne$ y Tficof» 
hoynhres de pendón y caldera^on las digntiadevji tulos^y Magifirad,os quq oy ay 
en eflos 2{fynos,y con el origen de traer armas en fu/s efeudos ¡con todas las reglas de 
armeriayy fipfiificacion de fus metínlesy colores^todo^y cada cofa dello en fus luga** 

Cafas fola res c0?y.0 en 0yrü fie ruerdy mas largamente en las Cafas folariegas deftos^ey* 
° ' . no^dande haÜÚtdn ios curiofos a la larga Us demás decendencias que tocan a la cv 

clufion defla ohrascon los demás Títulos y Magifirados q ha auido en eflos jfi j jnosj 
Efcrtuenfe en cfle Mobiliario Us efeiarectdas Genealogías Ideales3con las demás 

délos Señores y C aualleros deftoil^eynossepitíedo en ellas las h a z a ñ a s y heroico* he 
íhos de fas mayoreijcon la mayor certera q a f u autor ha fidopof;Ue aueriguallas9 
comofe eferiae^ y fe lee en las Crónicas Cafiellanas, Aragón*[as > Ta tua r ras s Va
lencianas 3 y P or tugue fas Acompañadas con los pnuiUgios, teftamchtos. y efer i tu* 
ras3de muchaautortdad >fee y credito^y dé las fundaciones de mayor aKgos, Ittre 
ros,fepul'urasty por otros tratados auténticos¡q manif ieí l^n verdad.y por dede me 
confia U certera de fus apellidos-^ el primero delíos en efia primera parte.y 6Noíi'* 

Titulo de ljar}0 Genealógico es el Conde don Tello de Cafiilla^por fer el primero de los Títulos 
( nC ^ de Condes defios H^ynos^ue dio el Screnifsimo 7{ey don Henrique el Segundo ^ o -

mo fe fp'ér'Á en elcap.^defia obrajorque en lo te f í a m e Wella fe h a r á memoria deh 
demás que toca a las cafas defios T^eynostdefde losgloriofos 2(eyes do Alen jo elSex 
toiSeptí7Q70iOElauo}(SNono}y don Fernando el Tercero llamado el Santfy por fus ra* 

NoTtbres ras ^virtude^}con f u mayor antiguedadyde cuyos orígenes comer/^aren c^fi nomines 

nucos. * * i > - - > j 
Vcbzquez, 



r,on. 

defto? Revncs, 
VclazquezjVar.qucZjFcrnanclcz, Ruizcs, Sánchez^ Pcrcz, Ramirczj 
AnesaíñigueZjXimencz, ^Vr/wiii/oĵ  nombres propios: de dotnif je ffa 
gue, que no fe pueden traerlas fucefsionescon mayor ant i o tte dad y tomando 
d'Jpues los johrenombres dejas cafas y JolareSy como ¡ovemos oy en jas decen 
dientes. 

Ten lo qué t$cUalas fucefsiones, no ejcríuo en {Ra prtmera^fegtnida y ter 
cera parte más de los hijos que juce dieron en ellas^no fe atendiendo a l mayor 
o a l menor }ftno a l fucejjor delfolar o cafa que haStf a nueflro propofitoi porq 
de los demás fuera impofsthle auenguar fus fucef iones, como de fio tenemos 
calificados teJitgQS en loque ejcnuieron los (^ronijias fagrados ¿ ¿ÍÍ̂ /V;;-̂ ron,pas 
do nar rac ión , y eferiuiendo los fantos Euanoelios % como j a n Aáateo en el 
Arbol y Genealogía d t Chrifto nueftroT^edentor3fegtm la carne'.y de cuya de* 
cendenciatienehechoel rvalerofo CaualL ro>y fingular u a r o n Don F r a n t i f 
co de Mendoga a l m i r a n t e de Aragón y u n arhdíel mas famofo que hafta ^m'lva-n' 
nuefiros tizwpos Je ha u i f l o tobra que mantfefia birn f u grande ingenio, „, 
fantída,dsy letras llenas de deuocion que tiene con la facratifi ima Virgen, de 
quienha recibido y recibe particulares favores 3en jüs largos y continuos traba 
jos jde quien tengo-hecha y haré memtria en la Cafa de los M a r que fes de 
Aíondejay* 

E n t r a efcriukndo el femado Cron i f l a f in M á t e o ¡d* f i e el fanto pa t r ia r 
ca z^'hrah^niconíkmandoLa \decendencia denueflro Redentor y Saluador 
Je f u Chrijlo, hafta llegar con ella a l Santo Profeta 2{ y D.iutdj diciendo: 
Ahrahd engédro a /fkac9y no di^e a I f m a d f u hermano,y luego d i \ e : Ifaac 
engsnd ¿ a Iacob3yno di^e a f u hermtno Efau, aunque el era el pr:mogent~ 
tOjpor ferfu i?2tencion tratar de la decendencia y [ucefsien de Dauid : 1 def-
pues di^K/', Jacob engendro a ludas y a 0 s hermanos^ no pendo Judas cíprir 
mogewto.J con eflo pudiera traer otros muchos exemplos. 

Hi¿xefe memoria eferiuiendo en algunas decendenciás, poniendo en ellas 
t n primero lugar la fucefsion de los que tienen titalos de Condes7 Duques, 
JHarquefes, fegun la orden que licuados en efle 'N.ob dmr lo ¡aunque deetcn-
dan de hijos jegundos de fias Cafas, como tenemos exemplo en don c£eltran 
de la Cneua Conde de Le defma^ primero Duque de ^Alhurquerque, que 
fue hijo fegundo de Diego Fernandez de la Cueua, Vizconde de Huelmas 
y de la ViKf ondefa dona Adayor Alonfo de Mercado fu muger^omo diré en 
el titulo de f i a Cafa: porque aquellos fon mas efiimados y honraaos 3 a quien 
los \eyes quieren engrandecer con títulos honoríficos ¡como lo iremos mofirdn 
do: en que affegaro a los cipriofos,que me cae f i a muy grandes y continuos tra-* 
bajos, pót las muchas diligencias que he tenido y hecho auenguando y ajuf* 
tanda las cofas que otros Cromfias han e f r i t o , que no? han dado poca 
í u ^ y conoetmícnt-j ¿idlds^yfer la nobleza E f p a ñ o i a , y la mayor pane 
(ñíía muy Mmígaa padres ahijas,comoia manifiestan los orígenes de 
& k C*f** i mas de fetecientos anos , y . otras de f a f iemos ^ y de qut-

nienl'Jl 
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Alos 5eñres5Titulos5y Cauaíleros, 
memos, y de quatroctcníos, con eftados y generaciones twhdijs ':mó<3y ona i 
que defpueshanrvenido en Jeruicw de los Jueyes, como parecerav for efios 
difcurjost cuyas haz&ñasy hechos efertuiremos con alguna hnuedad, poique 
lo demás fuera proceder en wfinito.Con que 'uengo a dar fin en efie lugar y 
fuplicando a los Señores ¡y Caualleros deflos T^eyms s recihan mi íuena fV'of 
l u n t a d , que ha f d o y es de fetuirlos con toda diligencia y cuydadoypor lo que 
confiejjo deuer a la mhU^a^y reciban ejle pequeño ¡ c r e c i ó en pago de mU 
obltgactones. 

• M r « y * 

A L O S 



A L O S C V R I O S O S L E C T O R E S 
de f t e N o b i l i a r i o el A u t o r . 

jiS&S La Noblezadcfangretanpodcroía. por ¡as mi!c¡:a^ y grandes ?" 
WsSm virtudes y propenfió a ellasqconíigotrae3q obligaa los q la tiene M*rmbim 

^ ^ j ) a vfardella : detnancra , qacfi algunoŝ conio accncecê porauer ^ 
fe criado fuera deHajtomaron inclinaciones cnlanitic2,o enfü edad flore 
cientĉ no valiendofe de la herencia de fu noblezaja han bucko a heredar íusr 
fucelTores como cofa vinculadaique no puede falir de fu linagĉ que es gran: 
de ayuda para adquirir la vircud, fer nacidos de padres nobles. 

Alexandro Magno tenia fíenipre en la memoria el nombre de Filipo fu 
padrea Scipion Africano el Menor, fe preciauade fer nieto de Scipíócl Ma-
yor^Odauiano Augufto fe acordaua de la fama de fu tio lulio Cefar.a Pirro 
fe le reprefenrauafer hijo y imagen de. Achiles, Quinto Fabio y Publio Sci
pion viendo las imágenes de fus mayoresjdieron en feguir la vircud. Y es de 
confidcrar.que ninguna esmayor ni mas calificada hercncia,enquepucdea 
los hijos fuceder a los padres. que es en la gloría y nombre de los claros he-i 
chos de fus progenitores. 

Concluye don Alonfo de Cartagena Obifpo de Burgos, hijo del chro va-
ron don Pab!o;que la nobleza va fubiendo de padres a hijos, abuelos y bifa-
buelos: cuya fucefsion trae vna luz gloriofade grandes hechos,con la clari
dad de fus mayores.Por donde confta con euidencia,quela nobleza de Efu- ñalidadii 
ñaesvnadclascaÍificadas,aDtiguas,y altas del mLindoJ,y noreconocicnte a íamblez* 
otra ningunâ por donde los naturales dcüa fe pueden gloriar y eflimar con. 
mucha razonj y nospodemosquexar,y aun marauillarde loscfcritorcs que 
nueñra Eíjpaña ha tenidojque no han hecho memoria en fus obras como los 
de otros Rc-ynoSjefcriüiendo algún libro que diera cuenta verdadera délos 
acaecimientosdcfrosPxeynoSí en qcomo en eípejo fe manifeílaran las ch
ías hazañas de fus paliados, con la certeza y diligencia poísible: porque ve
mos el tiempo confumidor de las cofas buenas y malaŝ poner ios hechos he-1 E l tiempo 
roicosenelfepulcrodeloluicío^leuantar otras a gozar de lo que no les dio 
fu humilde nacimiento.Yen confideracion délos daños que fe ííguen ende-
xar pallar lo que tanto importâ  en opinión de ger,te del vulgo popular̂  me 
parece que qualqulcr trabajo y cuydado que tomaííe con fuma diligencia, 
es cofa jufta en facar a luz en cftc Nobiliario Genealógico lasque eibn pucf 
taseneloIuido,y darcuentade la nobleza,y de los títulos deftos Rey nos, y, 
de fus grandes prceminenciaŝ y de las cafas nobles delloSjauicndome alentâ  
do a eferiuir cfta obra por algunas razones. 

La primera,poj que fe tenga noticia de lo que ay en eílos ̂ cynos,y que ca 
fas proceden de los ̂ cyes gloriofos dellos,para que fean honradas y acrece-
cadas por los grandes feruicios con que fus progenitores ayudaron a la rcíUii 
ración de Efpaña}gan3ndo mucha parte della de los Moros. 

La feguadâ porque íusdccendicntes enúeadaa la obligación que tienen 
aguar: 



Ales Señores, Ticulos5y Cauallcrcs, 
a 5;Lurdar fu ley y fu ĉŷ y mirarpor la vtilidad de fu República, y a morir 
por clla,cuya cabeca es el Rey,y iosCauallcros les miembrospincipalcs jun-
toscon clb. 

ixcelecias La tercera,porque fíendo la nobleza herencia que los nobles dexan a fu* 
de la vir dcccndicnteSjy con ella la obligación de íervaleroíos,con la excelencia de 

la vircud̂ cofa juila es que tengan nonicia de aquellos de quien les vienĉ y de 
Kechos famoíos 3por losquales merecieron fer mas cíclarecidos, y cfti. 

madosque los otro , pues ningún exemplo tanto obliga, ni da valor como 
el recuerdode las excclenciasde fusmayores; que es gran verguéca para los 
decendicntes que menofprecian la virtud delíos,y {e contentan con decen-
derde fu íangre ^ a ¡a cual íe han de aiuftar los buenos hechos como el alma 
al cuerpO;no teniendoíc por menos muerto el bueñ linage ageno de virtud^ 
que el cuerpo lin el alma. 

La quarta, porque ninguna cofa tanto conuicne para que los hombres 
viuan fegüraménrc en feruicio de Dio^como gozar de vna irMCifantfájy ver 
dadera amiftacljCon la qual no ferá meneílcrtancasy tan diuerías leyes,para 
vuiiren perpetua paz y jufticiajmayormcnte que cíbíe ha de hallar entre a» 
queílosque decienden de vna ísngre porvnion y parcnteíco,qiie por la ma
yor parte tienen y gozan los nobles deftos Rey nos, los vnos con los otros, 
auiédo de fer mucho mas amable la voluntad con obraŝ porque fabiendo ca 
da vno de donde viene,y con quien tiene parentefeo, y alianzas de confan» 
guinidad íe cfcuíarian palabras y dichos,de que han refultado y rcfulcan na 
pocos danos, pordar crédito a lascofasquc oyen de fu nobleza y íangre* 

Vinculo de - con ênar̂ n fü? cofas con tanca ficilidad t̂eniendo cuenta con el vincu-
UnobUza, * ̂ ue obliga la (angrejno folamentc hafta el quarto gradepero con Jos 

demás remotos y apartados:porqu2 no es julio que la amiílad de los de vna 
fangre fe encierre en fololos gradosqueei Derecho pide paraauer de con
traer matrimonio , pues la ley de Dios manda, que todo Chrifliano fe a-
mc como a fi mifrno>y es con cuidencia mayor nobleza amar alparien-' 
te en grado mas aparcado fies virtuofo}quc al mas cercano file falca la vir4 
tud. 

La quinta y vlcima.porq es cofa pueíla en razo q íepa cada vno de dondé 
decíende5porqeu los grados de confanguinidad y afinidad, fegun mándala 
íanta Madre íglcfia C¿ud1íCV\ > fepa co certeza lo q ha de hazer para celebrar 
qualquî r matrimonio en el grado que ella determinado, procurando fiem« 
prc con grande cuydado elaumentode !a nobleza,heredada de íus mayoreŝ  
con otras cofas que hazen a! bien publico,que cada vtto puede confiderar lo 
que mejor le cílé a la reputación de ía nobleza. Yquando no huuicra otra co 
ía de que poderfe aprouechar la nación Efpanola3íino de las leyes de losî e-

^ éi y?2 Codos, para la conferuacion de m nobleza, íiruiera a codos de exemplo, 
leyes Goti 1 ' t _ r i r • i Í r \ cts. pojque mandan calcular y darpor huíano a! hombrequetoma voz,nombre, 

armas, y apellido que no fue de íus progenttores;que con eílo baílará̂ para q 
íca bien recibido cík̂ NTobl!iâ loí y eílur.ada la fuma diligencia que en el íe 



A los Leólores^ 
ha hecho para cfcriuir los ticulosy apellidos nobles defios í^cynos, de que 
en el hago memoria. 

Bien AíTígurado cíloy,ciuc no ha de falcarn quien no ngndc eíla obn.y 
mi crecida voluntad,que es muy grande, de dará cada vno el lugar que me
rece en eftos diicurfos.Y (i alguno huuieré que le defeontentare i le fuplico 
no los condene lin reprouar coda la hiftoria, particularmente que me he va
lido para ella de muchos claros varones,que en diuerfos tiempos y lugares 
tieílos^eynos cuuicron cuidado y mucha cuenta de trataren fus obra*? del 
origen y principio de algunosCauallerosdellos. Ydexandoa pártelas co-
fav y anfíguedadesde las gentes del pueblo ômanô  Tolo digo qdenuef-
tra Eipaña,y enlascafasdellaefcriuicron el Arcobiípo d(>n ôdrip-o Xime 
nez de /̂ clavaron muy doctô que comunmete es llamado de Nauarrapor 'irigt-ximt 
apellido coma Jo de fu naturaleza. ^ 

El Kjzy don Alonfo el Decimo,que por excelencia es llamado el Sabio," 
en fu Crónica general de Efpaña haze memoria de muchos Caualleros pro- Crom™Se'r 

i tP t i r \ r - 1 ntraldcEi 
genitores de ios îcoshombr es generólos de lu tiempo* 

Los Reyes doníáyme y don Pedro de Aragón i cícriuieron de lamiTmá 
manera,y otros de fus î ey nos,cI origen y principio de las cafas delos^icoí 
hombres dcllol. 

El Principe don Carlos de NaiiarM}priiTiogenito del ^cy don íuan e[ Se 
gundojaizc memoria en fu Crónica de muchos Caualleros de aquel ĉyno* 

El Conde don Pedro hijo del í̂ ey don Dionis de Portugal̂ en fu NobiJ 
liario,obra Real y de mücha cüriofidad^ donde con grandesdiligencias fe cf 
crinen las cafis nob es de Portug d y lasde Caílilla y Lcojy algunas del î ci-' 
nodc Aragon-.y deípuesdeílosPrincipes referidos eferiuio curiofa y gala
namente el noble Cáuallerodon Pedro López de Ayala, gran Canciller, y jDonPedré 

Crónica de Lis Sereniísimos^eyes don Pedro,don Ehriqucy don íuan Pri I oPtK & 
merojcl origen de muchas familias nobles deftosî eynos, cuyos papeles he *' 
vi do originalmente. Yde la mifma manera no fe oluidó deefcriüirlas cofas 
ddtos ^ynos¿el notable y efclarecido varón don Iñigo López de Mendo-
ga ntericifsinio Marques de Sai.ti!lana,como diré en fu lugar, a quien figuio Marques 
el confumado varón Hernán Pérez de Guzman Señor de Barres,progenl- deSantilla 

/£ordc los Condes de los ArcoSjGronifta del Serenifsimo í̂ ey don luán ĉ "̂ ordcBd 
'Segnndo,y otros,que por no fer largô no digo'en cite lugâ que han eferito tres, 
diuerfas obrasen eíla materia Gcncalogica,y en nueílros dias Pedro Gcroni 
mo de Apontcy e! Romano Cardenal y Obifpo de Burgos don Francifco f L ^ i l 
deMendô a;y el que con mas elegancia y cnrioíidadha tratada defla mate jpmé, 
ria,esel nobdiísimo Cauallero y difereto varón don Francifco de Mendcca 0/̂ 0 d* 
Almirante de Aragon,de quien me parece que es mejor callar qdczir poco. Mmirití^é 

Otros han eferito defta materia de Genealogias folo para ganar amigos, deM^oa 

lifong 'andoloscon adul3ciones3fin hazer mas diligencias, aucriguaciones, 
y fundamentos de lo que el vulgo ignorante les pufo en la imaginación, co
mo lo vemos ea nueltros dias ^ dexandofe engañar con facilidad, fin tener 

atención 



A les l e^ores^ 
atención ala? Crónicas Anales y memoriales antiguoŝ  cornpr'ouácJos 
por cfcriturasancencícas^eftamentoSíparticicneSj herencias, diferencias 
depieÍLoscn los Conícios^ príuilegios Pxeales, dotaciones de Monafte-
riosJ-trcrosJepulcro^ anciguoSjpor donde fe auerigua laverdad .Forqnc 
fijera de fertiiauificílo engaño y digno de caíligo de íu ignoranciâ por a* 
ucrfe mecido 3 cícri/jir lo que no Tupieron con certeza 3 dando entera Fe y 
crédito en materia que tanto importa a las partes, y repúblicas por cofas 
oidas por el ayrc^ opiniones engañofas : y afsi 1c parece a Metaílencs 
Griego que no fe dcuia. dar fe á las relaciones de los tiempos, fin auer com 
prouacion dellas» aunque tuuicran autoridad , particüi ármente las que 
no traen coníígo íimbolo de verdad ni de certeza. Y por el contrario diga 
a losLedorcs.que no ay cofa en elleNcbihario y en lo tócate a lasdecen 
dencias q aqui fe cfcriuen,q dexe de ir puerta por cóprouacion deCroní 
cas^riuilcgioSjCÍcrituraSjy tratados auremiccSjComo fe puede ver en cf-
taobra:y íí en algunosiinages que aqui eicnuo ay mayor antigüedad que 
en otroSjno es la culpa de fu Autor, poi auer hecho todas las diligencias 
pofsibles,yaucr vifto cofa?,5, por tener duda dellas no vá aquí de el Ta i a?, 
como ni todas las fuccísioncs de los hijos, porq fetia coía impoísibie dar! 
cuera de todâ  por la dndaáe fu certeza,íolo fe vacó cuidado He lasq van 
por linea de los pofíeedores de las cafas y eftados, y de lo demás q en ellas 
fe puede aiicrignar^fcriuiédo fus hechos y hazañâ  fjmaríame' te por Kt 
bícuedadque pide efra obra,fin faltar a lo que fe lee en IasCíonicas}y a las, 
eferituras referidas en eíte Nobiliario,fin perdonar diligencia ĉuidado, ni 
defuelo en recogelloŝ ara poncllo codo en la perfección q es julio,Yíí ea 
alguna parte del pareciere lo contrario,hecha la diligencia con la verdad̂  
ferá juíló que fe emiende ( pues como hombre puede errar) viftas con ate 
,cion las Crónicas y eferituras de quien tome la razón , y fe reconocerá la 
diligencia que en ello he puerto;que mas razón ferá que me agradezca mi 

trabajo, que reprehenderme la fdta y defeuido que en algún patei-
cular aya tenido.dandome aujfo para la emienda en : 

la fcgundaimprefíionj&e. 

T A B L A 
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D E L N O B I L 

G E N E A L O G I C O V N I V E R-
fal de los Serenifsimos Reyes de Efpaña, y no
bleza della.y del principio y ori gen que tuuieron 
los Titulos de Condes, Duques y Marqucfcs, y 

otros oficios y Dignidades?y la antigüedad 
dellos.con otras coías tocantes a fu crea

ción , halla el Católico Rey don 
Felipe Segundo. 

I S m ^ O D O S L o s Hií loriado-
K f ¿ res antiguos y modernos 
t̂ S! han tratado deftas mate 

l ^ ^ i . 1 ^ ^ rias3eíc:riiien en fus obras, 
que el principio de lad igni 

dad Comital en los Reynos de Efpaña 
fue muy antiguo^como claramente cóf 
ta de fus Coronicasry en la del Screnif-
í imoRey don A í o n í b el vltirao en C a í 
t i l l ay L e ó n , en el capitulo óy. fe eferi-
i iéjque el año de i ^ 2 d.Cveafe el año de 
íaPvcynado)dio y h o n r ó con t i tulo de 
Conde de Traftamara^Lemos y Sarria, 
a don Aluaro N n ñ e z Oíor io 5 feñor de 
Cabrera y Ribera5fLi gre^^riuado, Ca-
marero, y Mayordomo mayor . Ade

lantado y Pertiguero mayor de tierra 
de Santiago , como lo manifícitan los 
priuilegios, donde confirma con t i t i i ' 
lo de Conde , yfenor de Cabrera y 
RiberajCon las ceremonias que alli fe ef 
criuen,y efeudo de fus armas5acrecenta 
do a fusdos íobos í angu inos en campo 
de oro dos cabras negras en campo de 
piara,como de fu creación y tirulo da 
larga cuenta el capitulo paí íado. 

Dexando opiniones aparte,y la gran 
de variedad que ay entre los eferirores 
que tratan deftas materias, y l legándo
me en e í l e l uga ra lo s que con mascerte 
za han tratado en fus obras del origen 
del t i tu lo Comital3eícnucn que la dic 

A ' cittii 
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breel efcudo de fus armas vn coronel U ^ ^ í á\ 
eftrecho3con tres puntas o hilo de per- C r f ^ ^ á h 
las, como fe ven en los coroneles de n ¿ f ^ o ¡ ^ A 

- i * & l f fox, 

cion de Conde es deriuada de Comi t i -
Ba,que quiere dezis compañia,o acom 
pañar,y afsi lo fíente la ley oncena,ntu-
lo primero de lafegunda partidas don 
Aloníb de SantaMariay Cartagena en 

los efeudos defta obra,como eferiue do D;.,^^^ 
Gerón imo de Vrrea en los diálogos d e / « ¿ « w ^ . ^ 

!>• Mort A 'on io d * . ^ ^ es tant'o como la honra,y otros. ' j c ~ 
M . n u V U ^ g ^ ^ a f i e x o del Empera Fueran d.ferenre la manera que anti *< -

dor o Rey,dado por t i tulo y merced de 
hazaña al hombre ncble.Y es de íaber q 
aydosmaneras de Condes deftos que 
acompañauan al Emperador o Rey , en 

guamentefe tenia en la creación de Co 
des3quepara mayor fatisfacion de los 
letores haré aquí memoriadello, fegun 
el capitulo 6s.referido en ladelg lor io-

acomp^^^1^111 ^ ^ " ' r ^ - " J r r - ^ i AI r I I • ^ 
c l í m í c r i o o í l e y n o , que por feruicios fifsimoRey aon Alonío elvltimo3 que 
fe les hazian mercedes de tierras con ju es como fe figue. 
rididon5y t í tulos de Condes, que fon Sentauafe el Rey en fu eftradoReal, ¿e 
d é l o s oueauemos de tratar de aqui a- y pomafele delante de íi vnamefa, con »*mon de 
j t , t J J vnacopa devino,dondeauia tres í o -
CieiantC. i • i -n i • i t Corontca 

Razian otros Condesque llamauan pas5y dcziaelRey al quequena dar la ^ / ^ ^ 
Palatino?5por andar en los Palacios de dignidad ComitahTomad Conde3y el f | 
iosRcyes^ como lo vfaren ios Reyes que queriarecebir el T i tu lo en corref- Vhimo.c^ 
G o d o s d c E f p a ñ a x o m o f e c o l i g e e n a l - pondenciadezia:TomadRey:y auien- ^ 
ounos t í tulos del fuerojuzgo.Efíos te- dolé dicho eílas palabras tres vczes5 ca-
nian ^ran poder ,porque£rmauan y c ó - da vno comía de las tres fopas ja cuya 
firmaüá cG el Rey los priuilegios , y era creación luego los que eílauan prefén^ 
de fu Confcjo5y oficiales de fu cafa3co- tes dezian en alta voz5con mucho r egó 

zijo y contentorHe va el Conde?y def-
de luego era intitulado Conde.Eftama 
ñera guardó el fobredicho Rey don A -
lonfo enfupriuado don Aluar N u ñ e z 
Oforio0como tengo dicho. 

Tuuieron tanta autoridad los C o n -

mo Mayordomos, CauallenzoSsCama-
reres, Maefírefalas y otros oficios,Eílo 
fe ve porfus príuilegios5efpecialmete el 
q tienedemercedel Obifpado de Leo, 
del Rey Cindafuinto Godo5en c[ue d i -
ze confirma el Conde, de los hombres 
de Cámara del Rey,confiTma el Conde des en el IraperioRomano,qLie gouerna 
de los pages del Rey,y otros muchos,q uan por ellos fus Prouincias, llamados 
por no alargarme en eñe lugar no refie- por tó mayor parte Sagrados, Condes 
ro , en que le manifíeña claro el poder del Sacropalacio.Eran íiis mayordomos 
de'los Condes Palatinos. . mayOies,Camareros mayores de Sacro, 

E s t á n antigua ef íadignidad C o m i - Caualleri^os mayores, los maeílros de 
tahquela huuo en Efpaña en tiempo k cauaileria y irifanteria,y los Capita-
del Emperador Confian tino,por el año 
de jiy.losPveyes de Af tunas ,Üuiedo ,y 
Leon)Galicia,tambien a imitación de 
ios Reyes Godos, llamaron Condesa 
fusGouernadores.En eíte fentido fe ha 
de entender eran Con des todos los que 
gozauan defta dignidad,haí la los tiéiíi 
pos del ferenifsimo Rey don Enrique 
c i l l . e n quien comienza eftaobraj tenié 

nes de la guarda5Condes dé los Efcubi 
tores,que velan de noche el Palacio ím 
perial5y otros Condes queferuian en la 
gouernacion de fu Imperio y Monar-
quia,deOnente,Occidentc, Mediodía , 
d e l a A í i a ^ c . 

Antes de pallar adelante,ferábien e i i 
cíle lugar aduertir a los curiofos la cali
fa porque fonlosMarqucfes preferidos 

do Tí tu los de Condes muchos Caualle a los Condes^como fe dirá en el capiru 
ros de lugares fuyos. lo 5 .del l i b r o j ^ d e í t a obra, en el trata-

Las prerrogatiuas y infignias de la dodelosMarquefes. 
dignidad Comital eran,poder traer fo- Cofa es de mucha conírderacion, q 

auien-
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# R ev es y Títulos de n 
auiendo í ídola dignidad y t i tu lo hono^ 
rifico de Conde tan efíimado y anti-
gi iOj inmcdiato a b dignidad Real en ef» 
tosReynos5vemos en ellos aueríele an
tepuerto y preferido,!^ folamente el t i 
tulo Ducal, y el de los Marqueíes 3 que 
fon mas modernos,como fe verá en ef-
ta cbra?enladelos vnosy otros T i r u 
los.Porque como parece por las hifto-
rias, fueron conocidos los Condes en 
Efpaña por los años de 2 8 s .fiendo Em
perador Diocleciano, y defpues deftos 
tiempos en el ano de ? 12. delnacimien 
to de nueftroSaluadorlefa Chrifto, en 
el Imperio de Ccnftímtino fe haze me
moria del Ti tulo Ducal entre los Re
yes Godcs3como íe v e r á en el lugar de 
los Duques que ha anido y ay en eí tos 
Revnos. 

E1 t i tul o de Mar qu e s fe halla d e fp u e s 
I 3 6 é , en el año de 1 566 . en eftos Reynos3rey 

nando en ellos el fererifsimo Rey don 
Henriqueel I I . de quien fe hará larga 
memoria5qiiando tratemos adelante de 
losMarquefes qha auido en eftos Rey-
nos. 

Santo Tomas da el primero lugar al 
Conde que al Marques en los lugares q 
los nombra y haze memoria dellos. 

Deftadignidad Comital tuuieron Í11 
origen los tres famofos Reynos de Caf 
tilla, Aragón y Portugal. 

Tray Efle- £ a c]u¿^¿ ¿ e Barcelona, como oy fe 
lias Bcn% ve 3 goza defta dignidad Comital ? pu-
Ceturiadel cüendofe llamar Ducado y Marqucfa-
fumar ¿ocie do3fégun nos lo diz en fus Coronillas, 
los Condes quando haz en memoria de Bernardo fu 
deBarceio primero Códe, l lamandole Conde^Du-
nc<" . . que y Marques de las Efpañas, donde fe 
J Z ' f t maniíiefta claro, fermayor disrnidad la mera barre , ^ , . r 
cap. 4 . del "e Conde que la de Duque y Marques, 
Libro 1. lo que en eftos tiempos fe ve al con

trario. 
H-QAé ^11 ^ pnuilegio de ían Pedro de Car 

4 deña,fu data el año de 794.fe halla eferi 
to en primer lugar el titulo de Conde, 
que lolamente víaronlosfuceífores def 
te Conde3hafta oy que tiene Barcelona 
ti tulo de Principado de Catalunia. 

También hallo con titulos de Con-

ElpañaJ.parrc. 
des a los feñores de Vizcava, y de D u 
ques en memoria de los Duques de Ca 
tabria, vfmdo ííemore del titulo Comi
tal. Y vemos por el contrario que el fex 
to de las Decretales haze primero me
moria del Marques que del Conde y 
Duque,y en los feudos y rubrica, Quis 
dicatur Dux,Marchio5Comes,(Scc. eftá 
primero el Diique,luego el Marques,/-
alo pofterior el Conde.-eftono es re
gla para las caías y Tirulos deftos Rey-
nos,de quien vamos hablando. 

La razón que hallo es, que en todas 
las prouiíiones y cédulas Redes fe haze 
primero5y nombran los Duques, y tras 
dellos los Marqueíes , y deipueslos C 6 
des. Vemos también que muchos feño
res deftos Reynos, cuyas cafas gozaa 
de titulos de Marqueíes y de Condes, 
vían en primero lugar del titulo de Mar 

Santo [To
mas. 

ques; 

i tu El mifmo exemplo vemos en el . . : 
lo de Marques de Santillana,que el año 
de 1445.dio el fereniisimo Rey D.Iuai; 
el I I . a don Iñigo López de M endoza, 
que auiendole dado en el mifmo dia T i 
tulo de Conde del Real, vio íiempre del 
de Marques en primero lugar. 

En la caía de los Marqueíes de Mon-
dejar,y en la de Aguilar y Aílorga ve
mos el mifmo exemplo , y en otras que 
teniendo titulos de Condes, han víado 
y vían del titulo de Marques antepuef-
to al de Conde,como lo vemos oy en 
fus caías. 

D e Lis a r m a s ye feudos y coló res^ ü auten 

hemos de ha: 

^ o í i l i a r i o . 

i^er ftyefnotta en tftc 

PAramejor entender los metales o 
colores, de que fe componen las 

armas^o diuifas de nobleza, íc aduierte, 
que toda manera de iníignias de noble
za o armas,fe han de componer de dos 
metales y quatro colores naturales, y 
de y na miftion. 

Los metales fon oro3plata,ylascolo Colores Je 
res fon quatro,colorado,que en arme- t***rm4h 
riallamamos golessazul, llamado blaoj 

A z negro. 
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inrrii'o.llamado feb'liílá quartacs verde, 
jhüi^uhiíluoplci hi miítion es purpura, 
que fe compone de los dos met'alés^y de 
las quatro colores naturales, de manera 
qjc quien truxere o llenare armas, me
ta! iobic metai, y color íbbre color , es' 
cierro que íeran fallas, y ef toíblo es per 
mirido a las de Ieruiakn,y fegün lo di--
c!io deciararemos en fyma algunos í ig-
jiificadosy obligaciones dé los metales 
y colores, por la mejor orden q fe guar
da en eílas materias. 

D e l oro primero m e t ú l y f u fgnijjcado 
tn regLi de a r m e r í a . 

F? L primero metal es el oro príncipe 
de los dernasqy la razo entre otras 

muchas es la (í<zuientevDorque el oro de 
fu propia narurale'zaes claro, luziente y 
v i r m o i b , y confortador, comoefcr iüé 
los que trataron de las virtudes dé lo s 
metales,qle dan el primero lugany de-
mas defto la ley dize , q no ay coía mas 
tíermofa que la luz o clandad;y por eíla 
cxcelecia nos dize la Efcritura fagrada, 
que la jufticia y p e r í o n a fántafe ha de 
femejar al oro , o al fol, o a la claridad, 
porque el oro es de manera que da cali
dad a muchas y nobles cofas, como es 
ala luz o claridad.Por lo qual or.denaro 
los que trataron deltas materias en fus 
leyes, que ningimo llcuaíTe ni truxeíTe 
oro,ni dorado en ninguna manera de in 
íignias,{inó fucile noble,o armado Ca-
liaHero,reprefcnta en los elementos alo 
elementado del fuego, que es la luz , y 
en los Planetas al l o l , y en los metales a 
íi mifmo, y en las piedras precio fas al to 
pació,y en ios arboles al c iprez ,y en 
fes ñores a lamadre felua, y en las aues 

ope;;dola, y en las virtudes ala a la 
candad, 
ble metaj 
íiisiioigr 
zer bien 
losouc r 

ta obligación a que eite no-
i l l ioa ai que lo trae y llena en 

C!UC 
! 

i ue en Gerencler 
ronimo deB; 

i a el e p r o c tí ra r h a-
bres:ycomo eícriué 
o,ha¿^r todo iu pofsi 
patria, tomo refiere 
• autor Francés en íüá 
¿: uniúeamas eííe no 

ble metal en las í ie te edades del hom-
breóla adolefcecia a los veinte anos , íe -
gun las complexiones del hon'.bre fan-
guino,y de ios dias de la f'emana í igni-
ííca el Domingo,y de los íiete Planetas 
reprefentaal Sol-como eítá dichojy de 
los doze fignos el de L e o , de los doze 
mefes el de l u l i o , y otros íignificados 
de grande excelencia. 

De la plata fegundo metd3y de f u f g n U 
ficacion. 

E la miíma manera que al color a-í 
marillo,que en regla de armeria 

llamamos oro,a toda manera de blanco 
dezlrnos plata,que es elfegundo raetaL. 
el qual por figura reprefenta al a g i ^ d e f 
pues del aire en los elementos: e ñ e es 
el mas cercano délos cuerpos diáfanos* 
y afsimifmo reprefenta inocencia y l i m 
pi e z a, h u mil dad,h erm o fu ra, f eli ci dad y 
blancura. Por cuya caufa leemos en la 
Efcritura Tanta, que las veftiduras de 
Chrifto nueí lro Redentor aparecieron 
blancas a fus Aportóles en color de nie-
iie:y porque es metal,lepongo e l fegü 
do defpues de orojporque ninguno no 
puede bien blaíbnar en la regla de ar-
meria,ÍÍnolleua vnodeftos dos metales, 
Eftenoble metal es comparado en los 
elementos al agiia,como tego dicho, y 
en los Planetas ala Luna,y, en los meta
les ala miíma plata, y en los doze í ig -
nos a Cancer,y en los doze mefes a I u -
DÍo,y en los dias de la femana al Lunes, 
y en las piedras preciofas alas Margari-
tuS,llamadas perlas; en los arboles a la 
palffia,an las flores a la a^uzena o lir ios 
en los animales al armiño,y en las y i r t i i 
des a lacaíl idad: y es fu obligación de 
hazer por las virgenes,y en las íiete eda 
des ala jiiiientud,y en las complexiones 
a la flematica>y otros exeijiplos en efía 
materia. 

De la f g f i 'ificadon del cclorado, 

T j Ves hemos dado fin, con la brenc-
JL dad que lleuamospa ios íi^niiieados 

y ob l i -
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y obligaciones d é l o s dos metales3regü 
la regía de armeria^esbien que comen
cemos a dar noticia délas cinco colores 
que reftan. 

Dicho anemos que no fe puede orga 
nizar n i blaíbnarjO dar quartel de armas 
a ninguna per íbna ,que no fe halle en el 
vno d é l o s dos metalesjon^o plata,que 
auemos dicho,}7 por el coní iguiente no 
fe pueden componer armas que no l le 
nen vna deftas cinco colores5Como mas 
claro fe verá adelante^y aqui comenta
ré a dar noticia de la primera color , y 
mas noble que ay en la obíeruacion y 
regla de armeria^que llamamos colora
do,}^ por otro nombre goles .Eí la color 
reprefenta en los elementos al fuego^y 
es mas claro en fi mifrao defpues del 
Sol., y mas noble que ninguno de los 
quatro elementos,por cuya nobleza or
denaron las le y es ̂  y reglas de armeria^ q 
ninguno tmxeífe o lleuaííe colorado,q 
fignifícá aít é z a, qu é n o fu eiTe n o bl e, c u -
ya color tiene íu fígnifícacion en el Pía 
11 eta Mar te , y en los metales al cobre, 
y en las piédras al rubi;en los arboles al 
Cedro,en las flores ala clauellinajenlas 
aues al pelicano^cn las virtudes ala jufti 
cia. Es obligación del que tiene e ñ e 
color en fus e ícudos de armas de de
fender a los agrauiados po r falta de jnf-
ticia. Sigriifita eníás í ie te edades delho 
bre a la viril,}7 fegunlas complexiones 
al fanguino,}' fegun las virtudes a la Ca 
ridady lufdciajy en los dias delafema-
naal Martes 5 en los doze íignos el de 
Aries y Efcorpion, d é l o s doze me fes 
eldeMar^o y Otubre. 

De !a fgntficacion del a^ul, 

LAfegunda color,que en regla de 
armeria tenemos por mas noble 

deípues de las colores, como fe ha vif-
to3esiaazul,qLie reprefenta al cielo,y al' 
aire.Deipues del fuego es el mas noble 
de los quatro elementos,porq en íi mif-
mo es el mas íütil y penetratiiio,y hábil , 
y ayuda a reíiftir a las influencias, íin las 
quaies ninguna criatura puede palfar. 

Eíla color es fignificáda én los cierne 
tos ai ayre,y en los Planetas a Venus, y 
en los metales al azerojen las piedras la 
zafiro;en los arboles al rablején Las l lo
res ala violeta^en los animales al e.irna-
Icon^enlas virtudes ala Fortaleza, 

Es la obl igación del que truxere y 
llenare eíla color en fns armas, de de-
fender a los leales feruidores de los 
Principes , que cftan fin r e m u n e r a c i ó n 
de fus feruicios« Efta color íignificala 
hermofara, y fegun las fíete edades del 
h o m b r é a l o s qmnzeanos^fegun laco-
plexion es colérico, de los doze fígnos 
elde Tauro y Libra^de los doze meies 
A b r i l y Setiembres de los dias de la fe-
mana el Viernes. 

De la /¡gni pe ación del color negro. 

LA tercera color,que en la obferua-
cion y reglas de armeria fe muef-

tra,es la negn^qnc es llamada íable,cu
ya repreféntacion en los elementos es 
laticiTa:figmfícatriO:eza,por fef la mas 
apartada color de la claridad que n i n 
guna de las demás que quedan eferitas: 
y por efta cania fueron hallados en f g -
ho de dolor veftidos negros, por cuya 
razón fe deue hazer la armeria de metal 
y color. 

Eíla color fignifícá en las virtudes 
Simpleza,y en los elementos déla tierra 
y en los Planetas a Saturno; en los meta 
les al plomo; en las piedras al diamantes 
en los arboles al oliuo;cn las aues al a-
guila;enlas virtudes a la Fe. 

Es la obligación del que la trac cu 
fus iníignias y armas de defender las 
viudas. Es opinión que efte color fig
nifícá enlas fíete edades del hombre a la 
cercana a la muerte, fegun ías comple
xiones es melancolía , y fegun las fíete 

principales virtudes la Prudencia 
y entendimiento honeí lo , y 

fesun los dias de la femana 
el Sábado. 

A i D e U 
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De la fan i j í caaon del color njerde. 

IT A q i w t a y vlrima color de la obfer 
J g £ j dacio y reglas de armería es la ver 
d^qae por otro nombre es llamada íi-
íiople,qLie fígnifíca montes^campoSípra 
doSgy rodas maneras de verduras 3 y no 
es comprehendida curre los quatro ele 
mcntos5y cfta es la color de las quatro 
menos noble.Es comparada en los ele-
méros ala color del aguado otras florias 
de l á m a l o giandeslagos^ y en los Pla
netas a MercLiríosen los metales al efta-
ñosen los arboles al laurelien las yernas 
y ñores ala í i emprev iua ; en las piedras 
ala címeraidasen las aues ál papagayos 
en las virtudes ala Eíperan^a. 

Es fu obligación del que la trae en fu 
c ícudo de arinasde defender aloshuer 
fanos y y en las edades es aplicada a la 
juuentud;, a los treinta años; y legunlas 
condiciones a los hombres fkmaticos>; 
y en los dias de la femana al Miérco les , 
y íegun otros al lueues. 

De U mífl lony color de purpura* 

AViendo dicho de dos metales y 
quatro colores naturales 5 de que 

fe compone las obferuaciones y reglas 
de armeria, f e r áb i en que vengamos a 
hazer memoria de la m i f t i o n , o quinta 
color que en la regla de armería halla-
nios5como efcriuenlosque tratan def-
tas materias.Dize que es hecha de cier
tas colores, que fe mezclan vnas con 
©tras. 

Eí la noble color de purpura reprefen 
ta en las virtudes abundancias de bie-
iiesj y í egun los elementos al arco del 

ciclo5y en los Planetas a Venus 5 en los 
metales al abogue yeftcUio; en las pie
dras preciólas al b a í a ^ y a la piedra que 
es llamada morlón tinda.y an n al diamá 
te 5 en los arboles a la íabinase n las flo
res al Uño; en los animales al león 5 en 
las virtudes ala Templanza,. 

Es la obl igación del que trac y lleua 
efta color en el efeudo de fus armas de 
defender y hazer por todas las ordenes 
Ecleíiaíl;icas5y en la edad del hombre re 
prefenta vejez de fetentaanos, y fegim 
la complexión del hombre largueza, y 
en los dias de la femanaellueues, o fe-
g-UB otros el Sabado^de los doze í ignos 
Sagitario y Pifcis^de los doze mefes N o 
uiembre y Febrero:de manera que para 
faberlas colores y metales, y el modo 
de blafonar las armas, fe ha de blafonar 
y guardar la orden que tenemos dicho, 
que no aya metal fobre metal , n i color 
fbbre color. 

Auiendo dado larga cuéta de losmeJ 
tales y colores de las armas, fe ráb ien 
que digamos de la proporción que ha de 
tener el efeudo en que fe han de pintar* 
conformándonos con la regla de ^arme-
ria,aduirtiendo alosledores que el ef
eudo en que fe han de pintar las armas 
para citar pe r f e to , í e hade componer 
como aqui va eftarapado, con fu coro
nel Comitabconuiene a faber que en la 
parte y cabera del efeudo hade licuar 
cinco puntos, y clefde la cabera al fía 
feis, de la manera que aqui fe póne , coa 
que quedará en igual p r o p o r c i ó n , y ei 
coronelquehan de traery esdeuido a 
los Condes, guardando en el las reglas 
y obferuaciones de 

armer ía : es con v u 
hilo de perlas,como fe pone en la plana 
í iguiente/y fe ha dicho atrás. 

E n e j i é 
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MlfifíiiíSílii .̂ íllihili!'" 

j & ^ efta figura de efeudo fe mani-
fe fa el orden qm fe ha de tener 

en la pintura y prepercion de 
pintar las armar, 

COn eldiicurfo de los tiempos, co
mo tengo d icho , el t í tulo d é l o s 

Duques vino a preceder al de los Con-
d e s, fe g u n f e c n t i e n d e d e 1 o q u e qu e d a 
eferito^y diré adelante. En eftamateria 
parece con euldenciaque los glóríoíqs 
Reyes deftos í l eynos vinieron a i n l u -
tuir y hazer dos ordenes de Condes, q 
en efto quifieron íimbolizar y femé jar 
a las fobredichas ordenes antiguas del 
tiempo de los Emperadores: y cotifor-
me a efta coníideracion, y ala coftum-
bre guardada en eftos ReynóSjIlamare^ 
tóos a los de la primera orden Condes, 
que gozan de titulo de grandeza^por par 
ticular merced5gozádo de los honores, 
preeminencias reTeruadas.en los D u 
ques, que cLibriendofe delante de los 

Preemhíen Keyes,y en las Reales Cor tes , íbn llama 
das de /o^ dos Condes primos, y reputados por 
Condesara deudos propinquos de la corona Real, 

y alas Condeíl is fus mugeres llaman y 
inii tulan primas, como a los maridos^ 
dándoles almohadas delate de las Rey-

ñas ,en que fe íieritan,y gozan de todas 
eñasprer rogat iuas y gracias los Con
des y C ó n d é í a s delaprimera ordcn,co 
mo auemos dicho. 

D é l a fegunda orden hallamos mu
chos en e í lo sReynos , como en la prime 
ra pocos,y diferentemente del tiempo 
de los Emperadores,en que vinieron á 
fer mas los de h primera orden por gra 
cia y nicrceddeflos Principes. 

Si entre los de la primera orden íe ha 
llaílen algunos, que por particular p r i -
u ü e g i o concedido por c l l l ey a alguno 
dellosjparaque ellos y fusdecendientes 
y iuceílores en fiis Hilados pudie í íen 
gozar de los róbredrclios honores fin 
nueua aprouacion de los Reyes 3 como 
én t r e los Duques deítos Reynosdos de 
Medina í idonia ,Aib iaq i :e rque , y el del 
Infantado^que gozan de fus Tirulos de. 
D;ic|ues fin nueua voluntad v co i i iémí-
mientó dé los Reyes: y quandp vnó def 
tos Duques mueren,los iuceílores que 
Icsfuccdenen el Ti tulo D¡.ical y Ei4a-
do de íu cafii,fin nueua gracia de fu Prín 
cipe íl iccden en el Ti tulo y honores 
delia. 

Los Condes quetuuieíTen eftás pre-
rrogatiuas y gracias por merced de los 
Reyes, ferian ieputadosy teridos por 
los de la primera orden, y los de ' 
blinda ferian de la tercera ej e janea 
y correfpondencia de las fnbredichas. 
tres ordenes antiguas del tiempo del 
Emperador Con í l an t ino Magno:dc ma 
ñera que lerian eílos Códes de mas ho-
norspero en nueftros tiempos fon per
petuos , gozando el hijo de las gracias 
y prerrogatiuas q tuno el padre en gran 
dezay honorjpor la nueua confírmacio 
que lo s R ey es haz en a todo s íin n in gn-
na dificultad.Por lo qual ellos eran Ibía 
mente,y gozauan deílc honor en el t ic-
po que les durauan los oficios de por 
vida,como tenemos exempio,y lo ve
mos en las Vniuerí idades y eíKidios 
ne r a í e s , que dan a vno tirulo y honor 
d e D o ¿io r p o r fu s m erí to s y í li íi c t e n cia: 
pero efta gracia y titulo no paila en ítis 
hijos y decédienLCs.yde la mifma manera 

A 4 lo 
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IQ. vemos en el ConfejoReai y de Ca-
mar^yen todos ío s demás que los Re
yes hazen de fus Con íe jos a los prime
ros poíTeedoresdeí loshonores y mere 
cimientos^y no aílis füceíTores, fino a 
ellos íblamentc por fus letras y valor. 

JLos Condes, oue hallados deprefente en 
ejios 2\eynos en la primera orden c¡uego~ 
'¡yin de l a s g r a m i i ^ , títulos, honores y 

prerrogatiuas de grande^ajoaf ía 
efte ano de 1617. ¡on los 

Jtgmemei 

Conde de Benauentc Pimentel. 
Conde de Alúa de Alifte, Henriquez. 
Condede Lemos5Oforioy Caftro. 
Conde de Miranda de DuerOjZunigay 

. Auellaneda. 
Conde de Oropeía^Toledo-jMonroy y 

A y al a. 
Conde de AItamira3Oforio yMofcofo. 

De cuyos tí tulos y decendencias, y 
dé los demás Condes de la fegunda or
den que ha anido y ay en eftos Reynosj 
fe irá dando cuenta en fus lugares en el 
difeurfó deftaobra3con la mayor certe
za y diligencia que a mi fea pofsible, íi-
guiendo a los autores mas granes q han 
eicrito deftasmateriasj cuyas obras an
dan impreíras 5 val iéndome dellas para 
efee lugar3y por otras manueícritas. 

Capitulo I . donde fe eferiue la 7{ealde-
cefidcncia y hijos cjue tuuo el Jerenif* 
JJmo 2{ey dan H e n r í y m e l l l . en la 
'Juyna dof tá luana Adtinüú delaCer 
da fh muver) y de los cjue tuuo fuera 
de matrimonio y con la decendenña 
de cada njno dellosiy fe hazg memo
ria del efe udo dejus armas, que fon 
partido en palo a Ruárteles Jas pea
les de C a f i l i a y Lcon de fus colon sy 
¡as de Adfínueí alas de oro, campo de 
janprejeones de purpura 3 campo de 
^ í a t a ^ o m o ^ a n a f u i ejiampadas. 

%e,y don Henricjue I L de f e nombre ém :' 
C a f i l i a y León ano de 13 69. 

O n H e n r í q u e Segundo deíle no -
bre D é c i m o quinto Rey de Caf-

tilla,y t r igeí imofexto deLeon3 llama-
do-^El de las mercedes, y por la excelen 
cia de fu pe r fo^EiCaua l l e ro , fucedio 
al ferenífsimo Rey don Pedro fe medio 
hermano deipues de tantas guerras y ca 
lamidades en los Rey nos de Cartilla y 
L e ó n el ano de i ^ p . p o r cuya liberali- 1 ^ 6 
dadcomelaron aintroduziiTe en eftos 
Rey nos los Tí tulos feudatarios de Coa 
des,Duques,Marquefes, que dio a mu
chos Caualleros naturales dellos y ef-
trangeróSjComp lo irá manifeftando ef-
ta obra en fas lugares. 

Fue el.Rey don Henrique Principe 
de claro ju iz io , de animo valerofo 3 de 
grandes excelencias y virtudes, amigo 
de honrar atodos^ muy l iberal , í iendo 
en todo,como elcriuen fus Croniftas, 
muy diferente de la terrible y afpera co 
dicion del Rey don Pedro fu hermano. 
Paífo grandes trabajos en la pacificado 
de fúsReynos contra Ingleíes, Portu-
guefes y Nauarros.Cercando a Lisboa, 
la pufo en necefsidadjganando algunas 
villas,de donde refultaron las pazes.Má 
do fundar la capilla delosRey es nueuos 

de 



R q Títulos dcE 
d e T o í . Jc. M r r i o c n a n t o Domingo 

w n de la ( alfada en ircinta de Mayo de 
^379* ^^9: . j .'•• • í C:.T-. i:v.e.o e.. Toledo, a iyo 
Jf^y0 epitafio delaftpulraradize : ^ n j a ^ c 

Í« Ai c/Vr wc don f̂onjp$(jttee yencio La ae Be • ama-
dad de Bur riv^fvófK javto Do mnjrode. ¡aCal$aÁa> e 
¿os herade acahh muy glorio':agente a tres días de Mayo, 
i-I4I7» ano dsl nacimiento de nuefíro Saluador Jefa 

chrtfto de 1379* Fue caíado con doña 
luan a Mañúel de la Gérfálfeñora del E f 
tado de Villena, y de las^caías de_Lara y 
Vizcaya5hija de clon luán Manuel fenor 
de Villena, Adelantado mayor de la Tro 
terayReyno de Murcia , Mayordomo 
mayor del Rey don Femando el Quar-
to ,y defufegunda mtiger doña Blanca 
de la jQmia y Lnra,íci-ora de la cafa de 
Larajhlja del Infajuc don Fernando de 
laCerHa,y deíáJnfámta;dif ia juái 1a de 
Lara,reñora de lacaja_dej;£ra, y de o-
tros muchos vaírallos5de quien tuno h i -
jos.al Infante don luán j que adelante 
vino á J | |Rey rde G a ^ l l a P r í m e r o d e ñ e 
nombre. Murió ella a 2 7. de Mayo del 
año i38 i .d iore ie fepultura en la lama 
Igleíia de Toledo,cuyo epitafio es e í te : 
ts4c}HÍya'ze U muy Católica y ¿cuota feñórd 
Jteynd dona luana madre de ¿os pobreŝ  e mu-
ger del noble Rey don Henrique^ € hija de don 
/uan hijo del Infante dp% Manuel¡lá qualen 
yiday muerte no Sexo el habito ae ¡anta CU 
r d j fino a 2 y Mas de Mayo ano del nacimien-
tg de nuestro Saín ador leju CÍntfto 13 8 I. 

La Infanta doña Leonor, que cafó co 
don Carlos el Tercero, llamado el no -
bIe,Trigeíim,o fegundcRey de Nauarra, 
de quien por linea femeninadecienden 
losReyes de Nauarra, 

Tuuo el ferenifsimo Rey don Henr i -
que , fuera de m a t r i m o n i ó l o s hijos íi-
guientes. 

tode de Gi F)on / Ionio Henriquez de Caftilla 
jon. y Noroña,qi ie vino a fer Conde de G i ^ 

jon,como en fu lugar fe dirá.-
Buque de D o n Fadrique de Cáftilíá Duque de 
Benmeme BenaLiente,de quien fe hablará adelante 

en los T í tu los Ducales deílos Rey-
nos, 

D o ñ a C o í l a n c a d c Caftill i,rque C;Í{O 
con don luán Infante d e r q h u g a l , q í t e *>u4uef* 
fue en Caílilla Duque de V:áencia,co ^ral<:«*i 
mo fe dirá en fu t i tulo. 

Doña luana de Gaft í l l^que cafo coi- M ^ r - ' f* 
i T̂ I IA ^ Í ^ \ T - ê Antena. 

con Pedro de A ra gon Marq 1 e s ae \ i ~ 
llena, como fe verá en fu t i tulo. 

DoñaBea t i i zdeCa í i : i l l a ,queca fóc6 condefade : 
don luán Alonfo de Guzman Conde NteUa* 
de Niebri,dc quien vienen los feñores 
deíla cafa,como adelante fe vera. 

D oña Mari a de Caftilla cafó con don Señora de 
Diego Hurtado de Mendoca, Almiran lac*ff de 
te que fue de Caítilia, íeñor de las cafis Mfní?**\ 
ucMendceay la \ ega, progenitor de 
los Duques del Iñfáritádoí 

Capitulo 11. donde Je da cuenta de los 
E[lados y Títulos de Condes, (juc el 
ferenifsimo rI{ey don tlcnncjue el / /< 
dio con otras co¡as antiguas. 

C^'^Randes fueron las cofas que en 
^ JS tiempo defte fereniísmio i ' n ü d -

pe comentaron en eftos Rey nos , para 
el aumento de la nobleza délloside que 
teñe m o s ra u c h o s y mu y c al 1 h cados telr 
tigos enfo:^ Croniftas, en cuyo Reyno 
ti iuierón origep muchos oficios, T í tu 
los y Dignidades,que oy vemos en Caf 
tilla y León,acrecentando a los que le 
auian feruido con mano liberal y larga^ 
con vaífallos,heredamientos, quebran
do las leyes d é l o s Reyes gioriofos fus 
progenitores, que los dauan con tanta 
limitacioi^que no gozauandelajuridi-
ció ciuil y criminal.Mas como eíte Prin 
cipefueí íe ele animo tan generofo y l i -
beral,y amigo de honrar a todos losque 
le: auian ayudado a la fuccfsion de íixi 
lleynos,y aíápacificació dellos,río guar 
dando las ley es de fus paííados,d¡o i mu 
chos vaífallos ambas juridiciones ciuíí 
y criminal,qiie duran baila oy en fus dé 
jCendientes3auiendo vfado los Reyes de 
Efpaña hafta e ñ e Principe dar Titufjs 
de Condes Palatinos y Prouinciales, cj 
era la mayor dignidad,con que honra-
uá en aquellos tiempos a los Caualleros 

deítos 
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déftos Reynos/iendo eftos titulos per 
loiialt Sjdc los qualcs no qaér icdp víar 
eíle Principe, por fíi Real condicioti y 
largueza c o m e n t ó a dar titulos de C o n 
des,Duqaes y Marquefes, como lo i ré-
mos tratando adelante, creciendo de 
mano en mano cada dia muchos titulos 
dé Condes en cftos Rcynos,con U pro 
piedad de los primeros poífeedores,co
mo íiendo perpetuos en algunos de fuá 
decendientes, por las apronaciones q• c 
cada Rey hazia en lu tiempo al luceíTor 
en ellos, porque eíle valeroío Principe 
h o n r ó con eíie tirulo de Conde a las 
hermanos^hijos y deudos,y a otros Ca-
uallcros naturales dellos Rey nos y fue
ra dellosjque le auian ícruido contra el 
Rey don Pedro lu hermano en las dife
rencias de la tiempo. De aquí adelante 
comentaron a hazeríe perpetuos los E f 
tadosy Titulos de Condes, Duques y 
Marquefes, y rehaziendo memoria de 
fíis progenitores y fuceííbrcs, confían-
dome todo^o lo mas dello por efcritiiras 
autenticas de teftament0S5d0nacior.es, 
fundaciones de mayorazgos, como en 
fus lagares daré cuenta dello,y de otros 
iní l rumentos preientados en el Conle-
jo Heal,y en las Audiencias deftas Coro 
Xis y Rey nos en pleytos y diferencias 
que fe han ofrecido a fus luceí íores , y 
acudiendo con Ja mayor diligencia y 
cuydado que me ha íldo pofsible,al def-
cuyclo y daños que íe ven en algunas 
cronicas3y otras eferituras deílos Rey-
nos5por poca diligencia de fus autores, 
en las geneulogias y decendencias de 
cada vilo fe irá dando cuenta de ^os h i 
jos que procedieron de cada matrimo-
r¡io3y de ios de fuera del,mirando í k m 
prc a los hijos3cle quien fe fundaron o-
tras cafas y mayorazgos quehazen a la 
buena difpoíicion y caliíicacion deíla 
lAÍiloria3que es dar cuenta en ella de la 

nobíeza deílos Reynos,juntamen-
tecon los Tirulos c]ueay 

en ellos. 

enealogicodcl 
Cap ¡i alo IILcíofide fe ejcrlué el prime

ro titulo de Conde de Vizcaya y C a f 
tañedu, que dio el ferevijsimo 'J^ey do 
Henrifue ¡ L a Ja hermano don Telia 
de Caflíllai con Li decendencia defie 
Conde y e feudo de jus arm¿i>3<ji4efon 
partido en a f v a ^ la parte de a r n h á 
tafiíUa de oro}campo defangre^ y en 
las otras ¿los partes leones de purpura 
'fñ campo de plata,y en lo í&xo agui* 
la negra^ampo de plata> como a^jtéi 
Van ejiawpadas. 

Conde de Vizcaya y f a f l a ñ e d a f o apé* -
llido Caftillayam de i }6S , 

T C ' N t r e Jos Condes el primero y de 
J L / mas autoridad, honor y grandeza 
que hizo el Rey don Henriquc, fue hoa 
rar con eíle título a don Tello de Ca í l i -
11a fu hermanojambos hijos del Rey don 
Alomo crOiizeno,y de d o ñ a L c o n o r d e 
Guzman,qiie en todas las guerras paífa-
das y diferencias fobre la fucefsionde 
fusReynos l e í i r u i o y figuio fu parte y 
opinión contra el Rey don Pedro fu her 
mano. Eícrinen algunos el Conde don 
T e l l o , y el Rey don Henrique auer 
nacido de vn parto.- y otros afirman que 
los que nacieron juntos de vn partorfuc 

ron 
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R e yes y Tí tules de Efpañ a, L ib. í 
ron el Rey don Henriq;-ie5y don Fadriq 
Maeftre de Santiago, de quien deci • • 
den las cafas de los Almirantes d2 CaíH 
lia3Diiqncs de Alca lá ,Condes de Alba-
deAliíte5Marquefes deAlcañizas , co o-
tros fcnores3como diré adelante en fus 
deuidos lugares, tuno ti tulo de Conde 

' :íé de Vizcaya y Caílañeda5y íeñor de Agui 
Molina en de Campo3y Alférez mayor demey, 
fu Nohiltd como lo dize en fu teftamento , cuyo 
rio Uh.z.c. original con otras dos copias han llega-
$9z-j'$0l> do a mis manoSjque fueron delLicencia 

do luán Diaz de Fuenmayor del Confe 
jo y Cámara de la Mageílad del Rey do 
Felipe el Segundo ,varón de grande au
toridad y conocimiento en las an t igüe 
dades deftosReynos5Cauallero del ha
bito de Calatraua?Comendador de Ha-
banilla5natural de la villa de Agreda, do 
detiene cafay mayorazgOsCon otrospa 
pelesdemncha coníideracion tocantes 
a efte difeuríb. 

Parece por eftaefcritura deteftamen 
to5que el Conde don Tello fue cafado 

yr0CT^¿ c o n D . I i i an a d e L ar a, fe ño ra o ro pi e t ari a 
de Vizcaya3hijade don luán N u ñ e z d e 

' Lara y dela Cerda,y de D .Mar ía Diaz t̂ytfir.t. 4C Haro fextos feñores de Vizcaya, por 
^ ^ r % ^ r * Í / q u i e n gozó de aquel feñorio, aüque no 

Xeflctmeto tuno hijos deÍla,cuyo teí lamento fue o-
del Conde torgado el año de 1 3 6 8 . en el Reinado 
don Tello, cje| TgCy don Pedro fu hermano.Pero co 

^ ' ^ m o el Conde don Tello feguia al Rey 
don HenriqLie3llamale en el. E l Rey mi 

^ ^ í e ñ o r , n o haziendo memoria del Rey D . 
^ ^ ¿ ^ P e d r o . 

Es de confíderar, y aun de admirar q 
efte teftamento de tan gran íeñor fea ta 
breue en las mandas y legatos del,tenie 

Teíldmeto do el mifmo exemplo en elqueelR^ey 
delRey don don Pedro fu hermano hizo, que co fer 
gedro. Principe tan poderofo y rico,que fue o-

torgado por ante Mateo Fernandez fu 
eferiuano en Seuillaen diez y ocho de 
N o u i e m b i ^ a ñ o del nacimiéto de nuef-
tro Señor íeíli Chrifto de 13^2. en que 
fe eferiuen pocas mas razones, porque 
iblamente eftá e í c r i topor lavna parte 
en vn piel de pergamino que yo he vif-
to originalmente3con va fello Real p lq 

CrontcÁcíé 

mado pendiente del,que fue de doDi.e-
go deCaftilla Dean déla fama Iglcíia 
de Toledo quarto nieto del Kev do Pe
dro,Cauallero de íingnlar afición a los 
profeífores de buenas letras y eftudios, 
y de grande vigilancia y zelo en las 50^ 
las ecle fia'licas,)7 otro efe rito en papel,, 
autorizado y fignadóá qne contiene las 
mifmas razones. 

Defpues de la fecha defte teftamento 
hallo auer viuido el Conde don Tello 
dos mefes y mas dias, porque a los pr in
cipios del Reynado defte ferenifsimo 
PiincipeRey d o n l l e n r i q u e l l . fe halla 
por frontero en Galicia contra elRevno 
de Por tugel .Murió con foipecha de Ve-ir 
neno,fegun fe deriue enla 'croníca del v 
Rey fu hermano c.G. en quinze de Otu- / / ¿ ' ^ ¡ P f 
bre de í 370, o fegun otras rclaeiones, dro. 
quinze dias defpues de Todos íantos en 
Medellin pueblo de la Eftremadura,que 
oy le vemos cabeca de Condado. Fue 
fepultado en fan Francifco de Palencia^ 
como lo manda en fu teftamento,por cu 
ya muerte ceño el Ti tulo de Conde de 
Vizcaya,por no dexar hijos de la C o n -
defa doña luán a fu mugen Paflo el Seño 
rio de Vizcaya al Infante don luán fu fo 
brino,hijo p r imogéni to del Rey doHeí i 
rique fu. henr.ano^q adelante fueRey de 
Gaílilla y León , como diré en fu lugar, 
encorpoi ádofe en la corona Real deftos: 
Reynos,como oy lo vemos, quedando 
el Señorio de Aguilar,q elR ey do AI011 
fo fu padre le auia dado,en fus hijos: t u 
no el Conde don Tello los figuientes, 
fuera de matrimonio, A 

D o n luán de Caftilla, de quien b o l -
ueré a hazer memoria. 

D o ñ a luana de Caftilla primera m u - d ¿ 
ger de don luán Alonfo de Haro fenor U yHU de 
de lavi i ladeEmpudia , progenitor de Empudist* 
los Marquefes del Carpiojcomo fe verá 
adelante. 

Doña Mariade Caftilla feñora déla Señora dé 
Olmeda de la Cuefta de Cuenca, que ^olmeda 
cafó con luán Fíurtado de Mendoca fe- ifkCwJtQ 
ñor de Mendibil,de quien deciendé los 
Marquefes de AliTiazan,Cañete ,Codes 
de Gaftro y Orgaz5 y otros muchos Ca 

ualleroSí 
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Señora 
Oñare. 

ualleros5de quié haré memoria adelá te . 
de D o ñ a l f a b e l d e Cafti l lamugerdedo 

Pedro Velez de Gueuara feñor del H i 
tado de Olíate, de quien haré memoria 
en la caía y Condado de Oñate . 

Señora de £)oña Coí tanca de CaíHlla cafo con 
TorralUy don ^ de Albornoz feñor de Moya, 

V t i e l , Torralba, y Beteta^Alcocer, Sal
merón y Valdcolinas. 

D.Iaan deCaft i l ia íucedio en los Se
ñoríos de Agni la ry Caílañedaal C ó d e 
doiiTello fu padre^romo parece por pri 
uilcgio piomado5Íii data en diez y ocho 
dias del mes de Hebrero, fiera de 1409* 
q es año del nacimiento de N.Saluador 
lefu Chrifto de 1571 .años, en q el fere-
nifsimo Rey D.Henrique fu rio le haze 
merced del feñorio de Aguilar de Cam 
po con fu íorta 'ezajyAlfoces có la t ie
rra d : L i c b a 1. r ,? J ab i a y h H ox e da de C á 
po de fufo có él Alfoz de Bureba, Santa 
Gadea,y lo anexo a ello en las Aíhirias 
de Santillaua,)' del feñorio de Caftañe-' 
d a ^ ó las herrerías y po^os q el Conde 
do Tello Í11 padre tenia en las Afturias 
de Santillana5con el aldea de Albia con 
fu portazgo, como lo poífeia el Conde 
fu padre^rcteniendo ios mineros de oro 
y plata con otros metales í i los huuiere 
para íi,y los feriucios5monedas foreras, 
aicaualas,y otros pechos que pertenez -
can a la corona Real,en cuyo priuilegio 
m a n d ó q ios Alcaydes no le hagan ome 
nage,hafta que tenga edad de diez y feis 
años.Q-. i^n fueflFe la madre de don luán 
de Caiíi j la,no lo declara el Conde don 
Tci io fu padre en fu teftametoemas cóf-
ra de algunas relaciónesjque fue hijode 
vna donzcliaVizcaina de la nobili ísima 
caía y linage de Moxlca,y otros que de 
Eiiiira Mart ínez noble dueña .Que eña 
Eluira Martinez fueífe la Vizcaína ma
dre del dicho don Iuan,nolo afirma ef-
t;|s relaciones, mas de que fue fuceífor 
en h caía de fu padre5o en mucha parte 
delia.Cafó con doña Leonor dé la V e -
ga hija-de Garciláfo dé l a Vegajtercero 
deite nobre, llamado elmo^o, feñor de 
Ja cafa de la Vega , y de fu muger doña 
Meucia de Cifueros y Padilla, q mur ió 

u 
e n la batalla de Nagera,de parte delRey 
dó Henrique,como fe eferiue en laCro 
nicadelRey donPedro cap.io. Mur ió Cronicadd 
d o n l u á en la batalla de Aljubarrotaen ^ydonPe 
i 4 .de Agofto de 1385. en el Rey nado ^ 0 ' 
de fu primohermano don luán el I . co- Cronicadel 
mo parece por fu crónica c . i 5 • f o l . i p r . ReyD. im 
dexando por heredera de fu cafa a fu hi d 1% 
ja vnica D . A l d o i i p de CaíHl la , q cafo 
con don GarciHernandez Manrique, q 
vino a fer primero Conde de Caí lañe-
da,en tiempo del ferenifsimoRey don 
luán el I I . de quien decienden los Mar-
quefes de Aguilar,como fe verá en el t i 
tulo de los feñores defta caía. 

Ca fó la fegunda vez D.Leonor de la 
Vega, por muerte de don luán fu prime 
ro marido,co donDiegoHurtado d e M é 
do^a Almirante de Caíli l la progenitor 
de los Duques del Infantado 3 como fe 
verá en fu t i tulo, 

(Zafo de los fenores de Caporrédodol 

POr vn memorial q ha llegado a mis 
manos délos féñores d e C á p o r r e d o 

do,parece q el Conde dó Tello t imo o-
tro hijo^q fe llamó dó luán Henriquez, 
"que vino afér feñor de C a m p o r r e d ó d o , 
y fue cafado en L e ó n con D . Ifabel de 
QuiñoneSjde cuyo matrimonio fueron 
hijos don luán,y otros. 

D . Inan Henriquez feñor de Campo 
r redódo cafó con D,Mar ía de Cifneros 
feñora de las villas de Vaifurbio y V a l -
cubero,tuuo delia a don Anton io , don 
Mil lan Henriquez de Cifneros. 

D . A n t o n i o H é r i q u e z de Ci f i ie ros íe -
ñor de la cafa de C á p o r r e d ó d o cafó con 
D.Luifa de Zunigahijade Iñ igo L ó p e z 
de Zunígajy de V aldes, y de D . Y ornar 
Dauíla fu muger vezinos de Alcalá de 
Henares^tuuo delia a don luán don Fe
lipe Henriquez de Cifneros. 

D . luán Henriquez de Cifneros feñor 
de Camporredondo cafó enValladolid 
con hija del Licenciado Peralta de lCo 
fejo Realjde quien tuuo tres hijas, do
ña Francí lca,doña Luifa,doña Iiiana,de 
quien decienden los feñores de fia cafa 
de Camporredoado. 
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Capitulo l i l i , en que fe da noticia del 

titulo y Condado de j l í u r t j u e r y u e , 
que dio el ferenifsmo 7(ey don Hen~ 
rique el I I . á don Sancho de Caf l i -
lía fu kerwanojdode fe dejcrwe la de 
cencía de fie Conde y efeudo de fus ar 
manque fon lifonja colorada, caftillo 
de oro}íon quatro leones de purpura 
en campo de plata en los ángulos de~ 
ILiiComo aquí van ejiampadas. 

Conde de Alhurquerquefo apellidojCaf 
f¡Habanode 13 73. 

Lfegundo e í l adode Conde de los 
Tí tulos que halló auer dado el í e -

renifsimoRey don Henrique el Segun
do,fue el de Álburquerqueja íu herma
no don Sancho de Caftillajambos hijos 
del gloriofiísimoRey do Alonfo el V I -
timo;y de doña Leonor de Guzman. 

Fue el nueuo Conde don Sancho fe-
ñor de las villas de Haro^Brioncs^Bclho 
r.idu3Ccrezo,en tierra de Rioja^y de las 
villas de LedermajMedellu^Codoíéra; , 
A z a g al'a, A i c o n c h e 1, A! c o n e t a 5 V111 a 1 ó 5 
y otras muchas cierras.Sucedió en el o-
íicio de Alférez mayor delRey por muer 
te del Conde don Tello fu hermanos íir 

niendocon toda fidelidad a eñe ferenif 
fimo Principe don Henriqae íu herma
no,fegun parece por muchas eferituras 
y crónicas de fu tiempo . Cafóle él Rey 
don Henrique fu hermano con doña 
Beatriz Infanta de Portugal hija de don 
Pedro Vnico defte nombre O d uio Rey 
de Portugal, y de la Rey na doña Ynes 
de Caftro3llamada, Cuello dé Gar^a,da 
ma de gran hermofnra, hija de don Pe
dro Fernandez de Caftro Mayordomo 
mayor del Rey don Alonib el Y ldmo,y 
A de I a n tad o m 3 \' o r d e 1 a F r o 111 e r a, P e r-
tig'jero mayor de SaBtlag%auida en do 
ñ a A l d o n ^ a d e Valladares, natural del 
Reyno de Galicia.Fue celebrado eífe ca CafafyMé 
famiento del Conde don Sancho, y de del códex 
la Infanta dona Beatriz el año de 1573 • ^0^elV7l 
en las pazes que aífentó el Rey don Fer 
nando de Portugal con el de Caíf ilIa,co 
mo parece y confia del cap.4.. de la fe - compendié 
gunda parte del compendio general de general ¡a. 
Efpañaen elfolio9)4« y dé la Crón ica 954-
delRey don Henrique año 8 . c a p . y en Cromcadel̂  
el año í iguiente en diez y Jiucue dias do He 
del mes.de Mar^o fue mnerto elConde ^ -4ííd 
don Sancho en la ciudad de Burgos en ¿I¿YtedeL 
el barrio de Sa;;tifleuan de vna lanzada Conde don 
que le dieren por la cara, faliendo de fu Sancho. 
pofada a poner en paz afus criados que 
fe auian rebueltó con los de Pedro Gon 
falez de Mendoza feñor dé la cafa de 
Mendoca, y de otras tierras en Alaba, 
progenitor de los Duques del infanta
d o , que andauanen diferencias fobre 
Jas pof idas,que dando viuda la Infanta y 
Condefa doña Beatriz preñada , fegun 
el cap,2,del año ^.delRey do Henrique, 
o,fegun otros, recien parida de vnahi-
ja5qiie fue llamada doña Leonor de Caf 
tilla,y porfu gran riqueza.la rica hebra 
heredera de fu caía3y fuceiíora en el T i 
rulo y Condado de Alburquerque, por 
merceddelRey don Hcmique íu tio3 q 
cafo defpues en Valladolid el ano de 
13 9 3. en el Rey nado del Rey don Hen
rique el I I I . íu ícbrino3hijo del íereníf^ 
íimo Rey don luán el I.fu primo herma 
nojeon don Fernando Infante de Caí t i -
Jla fu fobriuo hermano íegundo del i b -

bredicho 
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brcdicho Rey don Henr íque el I I I . por 
cuyo matrimonio fue el Infante dó Fer 
nando Scgundo5Condc de Alburquer-
qne, ene en el dicho año fue también 
Conde de Mayorga,Duque de Penafiel 
feñordc la caQ de Lara , como íe verá 

~ y fe j t * en muchas partes deñeNobi l i a r io ,^ def 
rwoñ. pnes vino a fer Rey de Aragón en fucef 

íion a fu tio el Rey don Martin año de 
1412.hermano delaReyna d o ñ a L e o -
npr fu madre, que auia fallecido en el 
año de 141 o.antes dé la íuccfsion Real. 
Huuo d é l a Conde ía doña Leonor de 
Caftilla fu muger^que defpues fue Rey-
nade Aragón , a los cinco Infantes de 
Aragon3cuya memoria es bien celebra
da en e í losReynos jde los quales el p r i 
mero fue el Infante don Alon fo , que 

Rey de l¿~ fue íuceffor al Rey fu padre en los Rey-
rago* nos de Aragón y Sicilia el año de mi l 

quatroclentos y diez y íeis? quinto def-
te nombre entre los Reyes de A r a g ó n , 
y conqui í lador dclReyno de Ñapóles , 
de quien ay mucha íucf fsio^como ade 
lante fe verá5quando hagamos memoria 
de los Reyes y Tí tulos dé l a corona de 
Aragoi^Napoles y Sicilia. 

Duque de E l íegundo hijo fue el Infante don 
-Psíiafiel Juan Duque de Peñaíielfeñor de Lara, 
Rey úcHA- que por fu primera muger doña Blanca, 
ucírrA* Infarnta y heredera de Nauarra, vino a 

fer Rey de aquella corona el año de mi l 
y qÜatrócientosy veinticinco,fucefíbr 
al Rey don Carlos fu fuegro Tercero 
defte nombre, y defpues año de mi l y 
quatrocientos y cincuenta y ocho vino 
a reynar en Aragón y Sicilia por muer
te del Rey don Alonfo fu hermano, de 
cuya fucefsion,y de fas dos cafamientqs 
fe hará memoria en eíle Nobi l ia r io ,qná 
do tratemos de ios Reyes de Nauarra, y 
Titulos de aquella corona. , 

E l tercero fue el Infante don Henr i -
que Maeftre de Santiago, que vino a te
ner ti tulo de Duque de Vi l lena , y del 
de Maeílrazgo de Santiago, y en eftos 
Rey nos otros E í t adcs , como diré ade
lante en efta obra en los Tirulos de V i -
llena y Segorbe enDuques de í losRey-
liósV 

J)u%ue dt 
ViUena* 

El quarto fue el Infante don Sancho 
de Aragón Macílre de Alcántara, como MaeJIreié 
fe lee en la crónica de fu orden cap. 3 ?. ^Icantaré 
d e q u i e n n o tía eco n ü a a u e r q u e i a d o íli 
cefsion. Murió el año de mil y quatro
cientos y diez y feis por el mes de Mar
co en la villa de Medina del Campo, a-
mendo gouemado fu orden iietc años. 
Fiie fepultado en la mifma villa en el mo 
nafterio de fán Andrés de la orden de 
Santo Domingo. 

El quinto fue ellnfante don Pedro ^ \ ¿ 
de Aragón,que vino aícr Conde de A l ¿ ^ ^ r -
burquerque , y feñor de otros Eftados, ^ 
que m u ñ o en las guerras de Ñapóles , 
herido de vna pieca de Artil lería, de 
quien no quedó fu cefsion* 

La fextafue doña Maria Infanta de ncy}hi ¿t 
Aragón Rey na de Caftilla y Leo n, mu - CafidU y 
ger primera del ferehifsimq Rey don U Q I U 

luán el Segundo,de quien tuno por h i 
jo al Rey don Henrique el Quarto , de 
quien b o lúe re a hazer memoria en fu 
lugar. 

La íeptima fue la Infanta doña Leo - j icynx dé 
ñor de Aragon5que cafó con don Eduar JPortugdL 
do primero deíte n ó m b r e l o n z e n o Rey 
dePor tuga l ,dé quien décíénden losRe 
yesdefta corona. 

Por efte cafamiento la Cpjidefa do
ña Leonor de Caftilla Reynadc Ara
gón tuno nobilifsima generación de 
cinco Infantes y dos Infantas, hijas del 
Rey don Fernando fu marido Rey de 
Aragoiijlnfante de Caftilla, que en ef-
tos Reynos gozaron de muchos pue
blos, que defpues vinieron a poder de 
Caualleros deftos Reynos en tiempo 
del Rey don luán el Segundo fu primo 
hermano,porlas defobediencias que al 
Rey don luán hizieron eftos Infantes,,' 
haziendo merced deilos como del de A l 
burquerque , que perdió el Infante y 
Maeftredon Henrique el año de mil y 
quatrocientos y treinta y tres,boliiien-
doa la corona Real en vida de la Keyna 
doña Leonor fu madre^que defpues í a- Muerte de 
llecio en fu villa de Medina del Cam- U Reyn* 
po en diez y feis de Deziembre de mil B.Leonor* 
y quatrocientos y treinta y cinco años 

de edad 
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de edad de fetenta años : fue ícpultada 
en el monafterio de fantaMariajO íaa 
luán la Rea! délas dueñas dé l a miíma 
vil la que ella auiafundado 5de la qual 
y del Rey fu marido , y de los fobredi» 
chos Infantes y Infantas fus hijos, b o L 
uerc a hazer memoria en algunos apun
tamientos d e í l a o b ^ c o m o fon y fe ve
rán ea los Keynos de Aragón? Ñapóles 

y Sicilia, Nauarra, y en los Ducados 
de PeñafíeUVillena y Segorbe^ remir 

tiendo las fucefsiones de al
gunos deftos Infantes para 
aquellos lugares,y en e í -

te daré cuenta del á r 
bol d é l o s Condea 

de Alburquer i 
qLie3&c5 

• 
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Capítulo V. en c¡ue fe efcr'me el titulo y 

Condado de Gtjony ^ o r o ñ a ^ u e dio 
el¡erenifsimo 2\ey don Henricjue a do 
Alonfo HenriqutK de Cafiilla ^ y fe 
da noticia de la generación de ¡ le (^on 
de>y del efcudo de fus armas 3 que fon 
en quanel, en la pane de arnha dos 
leones de purpura en campo de plata, 
y en la parte haxa cajiúlo de oro en 
campo de fangre) orlado el efeudo con 
ocho efeaejues de veros acules y blan
cos en campo de oro3como a^ui u a n 
ejiampados. 

i ? i 

Qonde deGijony ^Morona > f u apellidó 
Hemtquex, de ^orona^ano 

<¿ 1373. 

I^ L tercero eftado y titulo de Code 
> que hallo en elReynado deíle glo 

riofo Principe,creado con ía íícoftübra-
da largiieza3 fue el de Gijon y Noroña , 
honrando con efte ti tulo Comital a do 
Alonfo Henriquez de Caítilla fu hijo^fe 
ñor de Noroiia3pueblo que auia fido de 
losCaualleros deíle apcllidojauiendole 
poífeido don Rodrigo Aluarez de Aftu 
rias,Cauallero generofo y bien conoci
do en efios Rey nos 3 auido en doña E l -

u i r a lñ i guez de la Vega, como parece 
por fu teí lamento , otorgado en la c iu
dad de Burgos en vcintinueue de Mayo 
fiera dé 1417. que es año del Señor de 
1379. y por vna claufula del le manda 
la Puebla de Villaviciofa3Cangas5 Ca-
brieles5Pongiin5Mañan, P i lona , Pra-
bia,Valdes, Salas,y otros valíallos, con 
el feñorio Real y mero mifto imperios y 
como otros efcriuen,enD.LeonorP6ce 
de Leon5recibie.ndo en ello engaño;por 
que lo que tenemos dicho arriba es lo 
cierto.Y defpues el año de 1 ̂  7 3 .lo def-
pofó por palabrrs de futuro con D . l ía-
bel hija del Rey don Fernando de Por
tugal vnico deíte n ó b r e , como parece 
por el capitulo 3 8. de íu crónica . G o z ó 
del feñorio de Paredes5de Naba,y de o-
tros vaííalios, todos los quales perdió 
con fu Condado de G i j o n , por las def-
obediencias y rebeldías que hizo al Key 
don luán el I.fu medio hermano^y 
puesal Rey don Henriquc el I I I . fu fo-
br inoel año de 1395. acabando fu mife 
ria y ti tulo en eftosReynos,andando co 
laConde í l i doñalfabelfu muger pere
grinando en Francia5y otras tierras,de^ 
xandoporfus hijos legitimos y de ga
nancia losque fe verán en efte difeurfo. 

D o n Pedro de N o r o ñ a , q u e no fu ce- Cromcadel 
dio en el Condado de Gi jon , que vino Reydóim 
a fer Ar^obifpo de Lisboa, de quien bol H-año 13, 
ueré a hazer memoria. c(tj¡>*i&6. 

D o n luán d e N orona (in fucefsion fe 
halló en el cerco de Ealagucr. 

D o n Fernando d e N o r o ñ a , d e quien 
decienden los Marquefes de Villarrcal, Marques 
como fe verá en fu t i tulo y cafa. de VdU 

D o n Sancho de Norona Conde de ¥ve^\ 
Come 

Mira* Mira,de q u i é b o i u e r é a hazer memoria 
en el titulo deíla cafa. 

D o n tíenrique deNoroña3de quien 
fe boluerá a hazer memoria. 

D o ñ a Coftan^a de Noroña fegunda 
mugerdedon Alonfo primero Duque 
déBraganca,f in fucefsion. deBmg.f 

E fto s m e pare ce fer 1 os h ij o s q el C 6 -
de don Alonfo tuuo enlaCondefa do
ña Ilabel fu muger, y los demás que ha
llo auer tenido fon los fíguientes. 

D o n 
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SéHord de 
Morón. 

D.Fernando Hcmiquez, de quic de-
e ieddé los feñores de las Alcacobas^o-
mo fe verá adelante en fu lugar. 

D o n Martin Henriqiiez3que fue vale 
ro íbCaual le ro en la diciplina militar3co 
mo lo m o í h ó en las guerras de Francia 
en tiempo de Carlos VII .a quien embio 
por fu Embaxador al Rey de Gañi l la. 

D . Diego Henriquez de Norona, de 
quien vienen losHenriquez de Seuilla, 
y los de la Isla de la Madera,de quié bol 
ueré a hazer memoria. 

D o ñ a Beatriz muger de Ruy Pereira 
el v ie jo , de quien tuno hijos,y entre 
ellos a doña Beatriz muger de RuyDiaz 
d e M c n d o c a f e ñ o r d e M o r o n , ya doña 

Duquefa ifabel Henriquez de Noroña muger fe-
ddlfijanta gunc|a ¿c ¿on Diego Hurtado de Men-

dof a primero Duque del Infantado,co
mo fe verá en el t i tu lo deíla cafa. 

D o n Pedro de Noroñia hijo primoge 
nito de don Alonfo Conde de Gi jon,y 
delaCondefa doña Ifabel de Portugal 
fu muger, vino afer Arfobifpo de L i s 
boa^ Prelado de grande autoridad, t u -
uo por fas hijos a don luán de N o r o ñ a , 
don Pedro de N o r o ñ a . 

. D.Fernando de N o r o ñ a , d o n Leo de 
Noroña^que murió foltero íin genera
ción en las guerras contra Caftilla. 

Mirqwfa DoñaIñ ibe l de N o r o ñ a muger de do 
deMotema Juan Marques de Montemayor,Condef 

yor- rabie de Portugal,hijo de don Fernan
do fegundo DuquedeBragan^a. 

Condefaie , D . Y n e s d e N o r o ñ a muger de D . lúa 
Arantes . ¿eAlmeida I l . C ó d e de Abrantes,como 

fe verá en el ti tulo de feñoresdefta cafa. 
Condefxde D.Leonor d e N o r o ñ a cafó con D . L o 

pe de Alburqucrque Conde dePenama 
cor,como fe verá en el t i tulo de los fe-
ñores deñacafa. 

D o n luán de Noroña hijo mayor de 
don Pedro deNoroña , como eftá dicho, 
fue Alcaide mayor de Obidos,cafó con 
D.Felipa de Caftro hija de don Aluaro 
Gonzá lez de Ataide I .Conde de Atau-
guia,como fe verá en fu lugar, de quien 
tuuo a don luá deNoroña ,y a dóSácho , 

Dona luana de Caftro fegunda mu
ger de Gonzalo V^azquez C o u t i ñ o . 

COY 

D.Iuan de N o r o ñ a ñiccdio en la cafa 
de fu padre , y en el Alcaidía mayor de 
Obidos ,ca ío con D . Ifabel de Sola hija 
dc luan luuz de Vafconcclos f eñorde 
Figueiro3de quien no tuno hijos. 

D.Sancho d e N o r o ñ a hijo de D.Iuan 
de Noroña , y de D . Felipa de Caftro fu 
mugcr,caio cóD.YomarCor rea ,deq i i i é 
huno a don Rodrigo de N o r o ñ a , d o n Pa 
yo deNoroña ,de quien huno íuceísion. 

Doña Lucrecia d e N o r o ñ a fegüda mu 
ger de Triftan Goncalez Damina. 

D o n Rodrigo de Noroña hi jo de don 
Sancho deNoroña5y de doña YomarCo 
rrea3caio con doña Felipa de Viiiaí ñn 
hijos,tiiuo de ganácia a doña Beatriz de 
N o r o ñ a muger deGeronimo de l errey 
ra,y defpues deRuy Diaz déla Cerda, 
fin hijos. 

D o n Pedro de N o r o ñ a hijo fegundo 
de don Fedro de Noroña Arcobi ípo de 
Lisboajy nieto del Code de Gijon,fuc 
feñor delCadabal,yMayordomo mayor 
del Rey don luán el I I . y Comendador 
mayor de Santiago,calo con doña Cata 
l ina de Tabora hija de Manin de Tabo
ra reportero mayor del Rey don Alonfo 
V . de quien tuuo a dóHcnr ique deNo-
roña,que fucedio en la cala. 

D o n Martin de N o r o ñ a . 
D o ñ a Yomar de N o r o ñ a muger de Señorá 

Ruy Tellez de Menefes feñor de Vñon vri0}}* 
y de otras tierras. Mayordomo mayor 
de la Emperatriz doña Ifabel muger del 
Emperador don Carlos. 

D o n Herique de Noroña hijo prima 
genito de don Pedro de N o r o ñ a , y de 
doña Catalina de Tabora fu muger, fue 
Comendador mayor de Satiago, como 
fu padre,cafó con doña Yomar de Caf
tro hija de don luán de N o r o ñ a , d e quié 
huno a fray Pedro de Lisboa de la ordé 
de fan Gerón imo . 

Don Leo d e N o r o ñ a , q u e fucedio en 
la cafa,don Iorge,don Henrique de No 
roñajque murieron fin generación y fin 
cafarle yendo ala India, d o ñ a l u a n a d e 
Caftro dama de la Emperatriz doña Ifa
bel muger del Emperador don Carlos, señora 

D.Mariade N o r o ñ a muger de Ñuño MHrAr, 

e 2 Fer-
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Fernandez Cabral , Alcaide msyorde 
Bclmonte, feñor de Afurar. 

D o n L e ó n d e N o r o ñ a hijo ícgundo 
de don Henrique de N o r o ñ a , y de doña 
Yomar de Caííro fu miiger^caíd con do 
íaBlanca de Ca í l ro hija de don Gonza
lo Coutino Comcdador de Coimbra3 
de quien huno a don Tomas. 

D o n Tomas d e N o r o ñ a h i j o de don 
L e ó n de N o roña,, y de doña Blanca de 
C a í l r o íü mugei-jílicedio en la caía y ma 
yorazgo de íli padrea cafó con doña Ele 
na hija de do G i l Yañez de Aco í l aVee 
dor de la Real hazienda del fereniísimo 
Rey don Sebaíl ianjde quien huuoaD. 
Marcos. 

D o n Marcos de N o r o ñ a íliccdio en 
la caía y mayorazgo de fus padres, cafó 
con d o ñ a M a n a H e n r i q u e z ¡hija de don 
r ranc i í co de Acoíra Embaxador dcMa -
m i ecos, y de doña luana Hemiquez fu 
muger. Falleció efte Embajador hazle 
do el reícate de las períonas que fueron 
captiuas, quando fe perdió el Rey don 
Sebaftian. 

D o n Martin de N o r o ñ a :hijo fegüdo 
<dc don Pedro de N o r o ñ a feñor del Ca-
dabal,y de D*Catalina de Tabora fu mu 
ger , fue feñor del Cadabal por algunos 
tiépos3cafó conD.Yomar de Alburquer 
que hija deHernando de Alburquerque 
feñor deVillauerde, con quien heredó 
cfta cafa y mayorazgOjy huuo della aD. 
Pedro de Noroiia5q ílicedio en la caía. 

D o n G e r ó n i m o de Noroña fray le de 
la orden de fan G e r ó n i m o . 

D o n Fernando de N o r o ñ a Copcro 
niavor del infante don Luis. 

D o n Francifco3que murieron folte-
ros y íin gene rac ión en el camino de la 
India, 

D o n Antonio de N o r o ñ a . 
D. I íabe l muger de luán de Sofá de L i 

ma feñor de la Ciriceira y de Bayan. 
D o ñ a Leonor de Aiburquerquc Aba 

de í í adc Loiica3doña hiena freirá en el 
mifmo monafterio. 
: D o ñ a M a r i a , doña íuan:_ monjas en 
Santa Clara de Coimbra. 

D o n Pedro de N o r o ñ a hijo primoge 

eaiocricoaeíos 
pñto de don Mart in de Norona, heredo 
la cafa de fu abuelo, fue Veedor de la 
Realhazienda delaferenífs ima Reyna 
doña Catalina muger del Rey don luá 
el I I I . cafó con doña Violante de Noro 
ña hija de Francifco de Silueira5de quié 
huuo a don Pedro de Noroña ,que fuce-
dio en la cafa. 

D.Margarita deNoroña muger deAn 
tonio Goncalezde C á m a r a , Calador 
mayor del Rey don Sebaftian. 

D.Ceci l ia de Silueira muger de don 
Luis de Menefes Alférez mayor delRey 
don Sebaí l ian . 

D o ñ a Mariana de Caíl:ro,doña Ifabel 
de Caí i rOjD. Yomar de Alburquerque 
freirás. 

D o n Pedro de N o r o ñ a hijo primoge 
meo de don Pedro de N o r o ñ a feñor de 
Villauerde , heredó la cafa de fu padre, 
cafó dos VCZCS3 la primera con D . Ana 
de Caftrojlüja de don Pedro Lobo ter
cero varón de A l b i t o , de quien huuo a 
doña Yomar de Caftro muger de do luá 
Per eirá de San taren. 

La fegunda con doña Catalina de A -
taide,hija de don Francifco deGamafe-
gundo Conde de Vicíígueira, de quien 
iuiuo a don Pedro d e N o r o ñ a , y a otros. 

D.Fernando de Noroña hijo tercero 
de do Martin deNoroña ,y de D . Yomar 
de Alburquerq , caló con D . Margarita 
de Acuña hija de Diego Correa, feñor 
del Coto de Sai]aes,qLie viuio en V i l l a -
nueuadeFamalican.de q'Lticn huuoaD. 
Martin de Noroña^y otros hijos. 

D . A n t o n i o de Noroña hijo quinto 
de doMarrin de Noroña^y de D.Y ornar 
deAÍb¡.irquerquc fu muger,fiieViibrrey 
de la Indi a, cafó con hija de don Aluaro 
de N o r o ñ ^ C a p i t a n que fue de Azamor 
fu primaíegundajde quien huuo a don 
Rodrigo, qiae murió moco íin genera-^ 
cion,fue Virrey de la india. 

D o n Fernando de N o r o ñ a hijo terce 
ro de don Pedro de Morona Arcobi ípo 
de Lisboa, y nieto de don A I o ni o C o n 
de de Gijoiijcomo auemos d icho , fus; 
Cauallero de í ingularprudencia , como 
lo i i iof í rof iendogoi iernador de iacaik 
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de don Fernando de N o r o ñ j , y de doña 
Coftan^adc Caílrofií muger, füc Capi 
tan de Az:ímor3calo con doña María de 
Silbcira, de quien huno a don Diego-, 
don Temando Aluarez de Noroña^don 
Alonío5doña Leonor de Nprona dama 
de laKeyna ,doña Luiia de Morona mu-
gerfegundade don Alexo de Meneíes 
Mayordomo mayor de la Princeía doña 
María primera muger del Catól ico Rey 
don Felipe el I I . yde ípues déla Reyna 
doña Catalina?y Ayo del Rey don Se-
baftian; 

D o ñ a que cafó con doa 
Anton io de Noroña V iney de la India, 
como hemos dicho. 

D o n Fernando Alnarez de N o r o ñ a 
hijo fegundodedon Aluaro de K o r o -
ña5y de doña María de Siluein^fiie Ca
pitán de las galeras de Portugal, y C o 
mendador de Villafranca de laorde de 
Chrill:o5y vno de los quaTro Sumilleres 
delRey don Sebaftian ; calo con doña 
Yomar de Ca ího ,h i j ade don Bernardo 
C o u t i ñ o Alcayde mayor de Santarei^ 
íin hijos. 

D o n G a r c i a d e N o r o ñ a hijo tercero 
de don Fernando de Noroña ,y de doña 
C o í l a n ^ a d e C a í l r o fu muger,hie Alcay 
de mayor de Cartago,y Virrey delaln-
dia5caío con doña Y nes de Noroña hija 
de don Aluaro de Caftro Gouernador 
de Lisboa3de quien huuo a don Aluaro 
d e N o r o ñ a , d o n Bernardo^dó Antonio , 
y a la muger de don Antonio de Caftilo 
blanco. 

D o n Aluaro de Noroña hijo primero 
de don Garc ía , fue Alcaide mayor de 
Cartag03y Capitán de Ormus,murio v i 
niendo dé la India con Fernán Dalua-
rezCabralfin fucefsion. 

D o n Bernardo de N o r o ñ a hijo fegfi-
do de donGarcia,fue Alcaide mayor de 
Cartago, y Comendador de Láuféñan 
de la Orden de Chrif to, cafó con doña 
luana de N o r o ñ a hija de Aluaro de Acu 
ña Paez5de quien huuo a don García y 
a otros. 

D o n García de N o r o ñ a hijo primo* 
genito de don Bernardo. 

B3 D o n 

) 

V 
dc lafeñora doña Iuan2,llamadalaExce 
lente,hija del ferenifsimo Rey don Hen 
rique el IIÍLdcíre nombre en Caflilla y 
León ,como eícriuen algunos de fusCro 
niítasicafó con doña Coftan^a de C a í -
tro,hija de Goncalo de Alburquerqiie> 
feñor de Villauerde , de quien huuo a 
don AlonfOj don Aluaro 5 don Gar
d a ^ . A n t o n i o de N o r o ñ a , que mataro 
en la India ,doña Ifabel deCaí t ro muger 
de Pedro Aluarez Cabra!. 

D o ñ a L e o n o r de Noroña muger fegu 
da de Martin Vázquez Mazcareñas>Co 
niendador de Iuíl:re,y otras freirás. 

D o n Alonío de N o r o ñ a hijo pr imo
géni to de don Fernando de N o r o ñ a , y 
d e d o ñ a C o f t a n c a deCaflro fu muger, 
fue Capitán de Saquctora en la India, 
cafó con doña Leonor lacome, hij-a de 
Pedro lacome ayo del ferenifsimo Prin 
cipe don Alonfo hijo del Rey don luán 
II.de quien huuo a don Fernando dcNo 
roña ,que lucedío en la cafa. 

D o n Jorge de Noroña , que murió fin 
generac ión . 

D . Cof tanp muger de Aluaro Paez 
dd Acuña. 

D o n Fernando de N o r o ñ a hijo p r i 
m o g é n i t o de do Alonfo de Noroña,fue 
Camarero mayor del Rey don Manuel, 
y Comendador de Vil lacoba, Cap i tán 
de Azamor5cafó con doña Ana de A c o f 
ta,de quien tuuoa don Alonfo,que mu
rió man cebo, 

D o n Aluaro de Noroña . 
D o n Manuel de Noroña . 
D o ñ a Mariade N o r o ñ a muger de L o 

pe de Sofá C o u t i ñ o , C a p i t á en la India, 
y defpues cafó fegunda vez don Fernán 
do de Noroña con doña luana de Mene 
fes hija de Mateo de Acuña feñor del 
mayorazgo de Pombeyro,de quien hu
no a don Alonfo de N o r o ñ a , y a doña 
Violante de Menefes dama de la infan
ta D.fMaria,q cafó con Vafeo Martinez 
Moniz feñor de Angüera y Dabépofra. 

D o n l o r g e d e N o r o ñ a hijo fegundo 
de D . Alo ufo de Noroña ,y de doña Leo 
.norlacome,murio fin generación. 

D o n Aluaro Jde N o r o ñ a hijo fegüdo 

http://II.de


22 Nobiliario Genealógico délos 

Condefa de 
^Atalaja, 

D o n Antonio de N o r o ñ a hijo terce 
ro de don Garda, y de d o ñ a Ynes de 
N o r o ñ a fu muger^ue Capitán deMa-
lacajcaío coii! doña luana de Alburcjuer 
que hija de Garcia de Saa Gouernador 
de la India, de quien buuo a don Gar
da y a otros3en quien acabo^dc efcnuir 
la primera linea del Conde de Gijon^ 

D o n He/iriquc de N o r o ñ a hijo quia 
to de don A l o n í o C o n d e de Gi jo i^y de 
laCondefa doña Ifabelde Portugal fu 
muger: no he podido aueriguar coi quie 
fuelíe cafadoj mas de que tuuo por h i 
jos a don Ñ u ñ o de N o r o ñ a . 

Doña Mariade N o r o ñ a muger de Pe
dro Vázquez de Mello Conde de Ata
laya. 

D o n Ñ u ñ o de Noroña cafó con doña 
Mencia hija de Ruy Lorenzo de Riba-
den eirájde quien huno a doña luana de 
Noroñá3que cafó con don luán de Maz 
careñas. 

Tuno mas don Ñ u ñ o de N o r o ñ a por 
hijos a don Pedro de Noroña jdon Hen 
rique de Noroña3que mataron en T o r -
resbedrás en las Ligas de do Pedro Ma

yordomo mayor conGomez Suaréz^do 
Sancho y don Alonfo. 

D o n Pedro de N o r o ñ a Acuña hi jo 
primero de don Nraño, fue cafado con 
doña Menciajde quien huuo adonNu-
ño que mataron en la lndia ,y a don He-
r ique , doña Yomardc Noroña muger 
del D o d o r Sebaftian de MatosjDefem-
bargador del Po^o. 

D o n Henrique de N o r o ñ a hijo d e D . 
Pedro cafó con doña luana deMazedo, 
de quien huuo hijos. 

D o n Sancho de N o r o ñ a hijo de don 
Ñ u ñ o cafó con doña Maria hija de Ro
drigo Aluarez Caruallojde quien huuo 
a doña luana de Noroñaj inuger de Grc 
gorio Serninchcs juez Dalfandega de 
Opor to , / Alcaide mayor de Gaya. 

D o n Alonfo de Noroña hijo de don 
Nuño5cafó con doña Blanca de Seiges5 
¿ e quien huuo a doña í u a n a ^ u e cafó co 
luán Aluarez5y otras hijas. 

En quien acabo de eferiuir la fuce£-
íión de don Henrique de Noroñajy paf 
fa réadar cuenta de los Henriquez de 
Noroña3que decienden del Conde de 
Gi jon. 

ftí^K filtré 
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D.TomasdeN 
roña cafo con d Den. A! o n fo d e 

N or. ; .i id ii! •..> 
os W y otras colla, tulJo ¡jj cñ Gpr0 don Aluaro áe 

K oroua Norona inU;Tc 

ífilaC 

S <{: ViUauerdc 
cafo :.vezes 
c5d.XnídeCir-
tro,U l«2.cod 
Cacde Acal 

pS Pedro de No 
roña ca/ó co do
ña Viólate deNo 
roía, de quien 
tuuoliijos A 

¿Ó Martín deNo 
roña feñor del 
Cadabal cafó co 
doña Yomar de 
AlburquerquCr 
tuno hijos, 

'pon León de No \ 
roña hijo fegun-
do cafó con ¿o. 
ña Blanca de € ,f 
tro tuuo hK 

jos-

f!on Enricjuede 
NoroñaComeh-
dador mayor de 
Sa'ntiagocaíB có 
doña Yoniar de 
^aííroj niuo A 

Don Payo d 
Noroña. 

Jon luán de No_ 
roña hijo mayor 
Alcaide mayor 
¿¿ ob idos , cafo 
con d. Ifabel de 
Sofá. 

Don Rodrigo de 
Noroña caío Con 
doña' Felipa 
Bibar íln hijo i , 
tuuo a doña Uea 
triz. 

/'don Sacho de No 
roña hijo fegun. 
do cafo con Yomar Correa, 
de quie" niuci lu 
jos. 

DoñaLucrecia 
de Nnroña fegíí- • 
da muger deTrif 
tan Gon̂ alezDa 
mina. 

roña Condefa de 
obrantes J v el 
Conde «on In tri 
¿e A^cida Tu 
malino-

rT.Ifthel de Nora 
ría cafó condón 
luanMarquesde 
fió-tcmayor Có 
deftable dePor-

y ¿oh Pedro deNo 
roña S.dcl CadcL-

tal Comcndado'", 
mayor de Satíaí?o 
cafo con d. Cará 

- liña de Tabora 

don luán de No 
\ / roña AJcaído mj 
\ I yorde Obidos ca 
•] fó con d. FeJipa 
I \ de Caftro, nmo ^ 

/ ^ y 

¿on Sacho deNo 
roña Conde deMí 
ra, 7 la CondeQ 
doña Mecía da 

don Fernando de 
Noroña 2. Conde 
de Vinarreal,y la 
Códefad.Beatríz 
¿e Menefes. 

don Ii'.an de NTô1 
roña fe halJo 
el cerco de Bal-
guer con el Rey. 
don Fcmand 

^"jjóHenriqucdc 
ĵ joroña, de quié 
¿¿cienden mil
cos defte ape-» 
liido. 

/ Doña Coflafa 
¡ Noroña Duque-
¡ fa de B'ergan̂ a, 
V • fegunda muger 
Y del Duque dóA-

Jonfo fin hi;oí̂  

Arbol del Conde de 

den Fernando 
Noroña cafe 
doña Ana d< 
cofta} -auo hi 

dnü Alófb de No dona luana d 
Caftro fegund3 
muger de Obn 
Sato Vázquez 
Coutaño luicn tuuo hi 

donFernando d 
Noroña cafó co 
d. Coílan̂ -a ¿ 
Callro, de quicn 
tuuo hi os 

ctona 1 eonor d 
N orón don León d 

Kcroúa 

^on Fernando 
HcnriQucz rio 
genitor de 
Serorĉ  de las 
Alcazobas. 

Fon D Don MartinHen 
n'qucZ íTriiio en 
Francia al flej 
Carlos Séptimo 
de fuEmbaxador 
en CjiliJla 

ICK0 fíe-» 

vienen los 11 
ríquez de S,Uj 
I'-'-v de la isla d 
Ja Madera 

1 JJJJJ. 'Il4di£7^^'M.^J^tO^\M*^^^í^. 

DonaBeatirizHo 
riquez de Noro 
ña cafó con Ruy 
Petera elviejo, 
uno b nos. 

Gtjony*Noroña. 

Don Pedro de Na . 
, / roña- Areo bifpo \ 
j ( cíe la ciudid ^ 

Lísboai 

(D*n Alonfo Hen 
ricuezAe Cam
ila Conde de Gi-
laCondcCd-̂ 1 
bel de PpSt^ 

/El Rey don Hen" 
riouc fegíídodef 
te nóbre tn Caf-
tilla y Leon,y do 
ra Eluira íñi _ 
guez de Ja Vega / 

I 



Nobiliario Genealógico de los 
Cafa y decendencta de los Hemique^ 

feñores de las Ale Abobas, 

On FernandoHenriqucz hijo pri 
mero de los defuera de raatrimo 

nio de don Alonfo Henriquez de C a í -
tilla Conde de Gijon y de N o r ó n a , h i 
zo fuafsiento en el Reyno de Porta-
gal2 donde fuemuy eílimado y honra
do de los Reyes defta corona, por fer 
¡Tiieto del Rey d ó n H e n r i q u c el Segun-
dojde quien ay memoria en la donacio 
que lehizieron de las Alcazobas, que 
poiFecn fus decendientcs, como fe verá 
por cílos difeuríbsj que no he podido 
aueriguarpor diligecias que he hecho, 
con quien cafaííe efte Cauallero, mas 
de que fue fu hijo don Fernando Hen-
dquez. 

Don Fernando Henriqucz fue feñor 
de las Alcazobas3caró con doña Blanca 
de Soía hija de Martin Alonfo de Mello 
guarda mayor del ferenifsimo Rey don 
luán el Primero defte nombre en Por
tugal, con quien huno a Barbacena en 
caí'amiento, fueron fus hijos don H e n -
rique Henriquez^quc fucedio en la ca
ía. 

D o n Alonfo Henriquez. 
D o n luán Henriquez que mataro los 

moros en T á n g e r , de quien no quedó 
íuccfsion. 

D o ñ a líabel Henriqucz cafó con 
Fernando de Silueira Regidor de la ca
fa de Supl icac ión , y Caudelmayor, y 
Embaxador a los Reyes Catól icos, a có 
cluir el cafamiento delPrincipe don A -
loiifo,hijodel Rey don luán el Segun
do de Portugal. 

D . ViolanteHenriquez cafó có Aires 
de Miranda Alcaide mayor de V i l l a v i -
ciofa. 

"SenordíeU D . luana Henriquez cafó con luán 
Cbamufca. de silua fe¿or de la Chamufca, de quie 

deciende en Cafi í l la losDuqués dePaf-
trana3Mediiiafidonia,y Condes de Sa* 
Jiñas. 

D.Beatriz Heriquez primera muger 
de Ñ u ñ o Pcreira Alcaide mayor de Fro 
£eira,de quien ay íiiccfsion. 

ÜetiorA de 
¿as Cerece
das 

D o ñ a Catalina Henriquez cafó con 
Hcnrique de Alburquerque feñor de 
Geria. 

D o n Henriquc Henriquez hijo p r i 
mogén i to de don Fernando Hér iquez , 
fucedio a fu padre en el feñorio dé las 
Alcazobasjíiruio al ferenifsimo Rey do 
Manuel de fu Cafador mayorjcafo coa 
doña F e l i p a d e N o r o ñ a h i j a d e luán G5 
^alez de Camarade Lobos,fegundo Ca 
pitan de la isla de la Madera, de quien 
lumoadon Fernando Henriquez, que 
fucedio en la cala. ^ 

D o n Andrés Henriquez, 
D o n luán Henrioucz, 
D o ñ a Maria primer^ muger de Mar-J 

tín Vázquez Mazcareñas Comendador 
de Liuftrel . 

Cafó fegunda Vez d o n H c n r i q u e H í 
riquezcon doña Leonor de Silua hi j ^ i 
de luán de Silua Camarero mayor del 
Rey don luán el Segundo de Portugal» 
íiendo Principe, fueron fushi*os don 
Blas Henriquez. 

Don Rodrigo de Silua,que murió caí 
la India fin íuccfsion. 

D o n Manuel Henriqucz, quemuria 
en la India fin fuceísion. 

D o ñ a Beatriz de Silua cafó con D i e 
go Moniz feñor de Angeiga y de Bem-
poíla. 

Doña Catalina Henriquez muger de 
Simón de Sofá Alcaide mayor de Pon-
bal,feñor de Montafanta. 

D o ñ a Blanca y doña Marta Frei-' 
ras i 

Don Fernando Henriquez hijo p r i 
mogéni to de donHcnriqueHenriquez, 
y de doña Felipa de N ó r o ñ a f u prime
ra muger, fucedio en la cafa y Hilado 
de fu padre^fue Alcaide mayor de Ebo-
ra,caíó con doña Blanca de Sofá hija 
de Martin Alonfo de Melo,de quien hu 
no a don Henriquc Henriquez, que fu
cedio en la caía, 

D o n Blas Henriquez, 
D o n luán Henriquez, 
D o n Antonio Henriquez frayle d c h 

orden de fanto Domingo. 
D o n Frandfco Henriquez, 
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D o n SebaíHanHenr iquez . 
D o ñ a Felipa de N o r o ñ a cafó con do 

'Antonio de Miranda. 
D o n Henrique Henr íquez hijo pr i 

mogén i to de don FernandoHennquez> 
y de doña Blancade Soíafu mnger ? fíi-
cedió en la cafa de fu padrc3y feñorio de 
las Alcaf obassfue Comendador de Na-
rabo; cafó con doña Blanca de Vil lena, 
hija de luán Aluarez Pereirafeñor de 
Fermedo3 cuyos hijos fueron don luán 
Henriquez, 

D o ñ a l u a n a H e n r i q u e z m u g e r d e luá 
M é n d e z de Vafconcelos. 

Doña líabel de Villena cafó con don 
Rodrigo Manuel. 

D o ñ a Mana Cou t iño frcyla cnVi l ia 
viciofa, 

Don luán Henriquez hijo primoge-
t i tm de don Henrique Henriquez feñOr 
<klasAlcafobas3y de doña Blanca de V i 
llena fu primera muger. 

D o n Blas Henriquez hijo fegundo 
de don Fernando Henriquez, y de do
ña Blanca de Sofá fu muger feñores de 
las Alcaf obas, cafó con doña Paula de 
Sofá hija del Canciller mayorjde quien 
huuo 

A don Martin Henriquez^ 
D o n Manuel Henriquez, 
D o n Fernando Henriquez, 
Doña l fabe l Henriquez muger de Pe 

dro Correa de la Cerda. 
D o ñ a Henriquez fe-

gunda muger de Simón de Miranda. 
D o n Francifco He nriquez hijo quar 

t o d e d o n Fernando Henriquez, y de 
d o ñ a Blanca dé Sofá fu muger fenores 
de las Alca^obas, no fue cafado, ni fe 
fabe, ni halla que huuie í fe ten ido fucef 
í i on . 

D o n Andrés Henriquez hijo fegun
do de don Henrique Henriquez , y de 
dona Felipa de N o r o ñ a fu primera mu
ger , fue valcroío Cauallero, como lo 
moftró í iendo Capitán de Pacen 5 caló 
con doña MariaFigueirO hija de Gonfa 
lo Cuello,de quien huuo a don LuisHe 
riqiiez0 doña Felipa Henriquez muger 
«ie íuan de Mcndo ja3 

2; 
D o n Iuan Henriquez hijo terrero de 

don Henrique Henriquez, y de doña 
Felipa de N o r o ñ a fu primera muger ic-
ñores de las Alcacobas, cafó con dpña 
líabel de Abren, de quien tuno A 

Don Aionfo Henriquez, 
D o n L c o n Henriquez clérigo de la 

Compañía de Icfus, que comunmente 
es llamado clApoílol. 

D o n Blas Henriquez hijo quarto de 
don Henrique Henriquez, y de fu fe-
gunda muger doña Leonor de Silua ic-
ñores de las Alcacobas5fueCac:idor ma 
yor del Infante don Luis^caíocon do
ña l íabel Pereira hija de lorge Moniz fe 
ñ o r d e A n g e g a y D a b e m p o í b , guarda 
mayor del Rey don Manuel , de^quicn 
huuo A 

D o n lorge Henriquez,y a otros. D o 
lorge Henriquez fue Cacador mayor 
del Infante don Luis como fu p a 
dre. 

Don Alonfo Henriquez hijo fegun 
do de don FernandoHenriqucz, y de 
doña Blanca de Sofá fu muger feñores 
dé las Alcacobas, fue feñor de.Barba-
cena herencia de fu madre, y Alcayde 
mayor dePortalegrc5cafó con doña L u 
crecia Pereira de Berreáojhija de Lope 
Méndez de Vafconcelos, Comendador 
de las Entradas3y de doña Ifabcl Perei
ra fu muger,de quien huuo A 

Don luán Henriquez , que mataron 
los Moros en Azamor folteroy fin fu-
cefsion* 

Don lo rgc Henriquez fucedio en la 
cafa, cafó dos vezes fin íucefsion. 

D o n Sancho Henriquez, de quié bol 
n eré a hazer memoria. 

D o n GardaHenriquez,de quien ay 
fucefsion. 

D o n Antonio Henriquez, que mu
rió en la India peleando con los M o 
ros, 

DonDuar teHenr iquez , que murió 
fin generac ión . 

Dona Yomar Henriquez muger de do 
Garcia de Meló Alcaide mayor y Co
mendador de Cadromann^ Capitán ds 
Zafín. 

D o ñ a 
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Doña Margarita Henriqnez muger 

primera de Antonio Borges íeñor de 
CarballaeSjy otros lugares. 

D o ñ a María Henriqnez caló co Jor
ge de Bríto. 

Doña Ana Henriqnez fegñda muger 
de lorgede Alburquerque Capi tán de 
Malaca. 

Don lorge Henriqnez hijo í egnndo 
de don Alonío Henriqnez,}^ de D . L u 
crecia de Pcreira fu muger?f ue feñor de 
JBarbacena en fucefsion a fu padre 3 fue 
repoftero mayor del ferenifsimo Rey 
don íuan el Segundo de Portugal3y def 
puesCazador mayor3cafó con doñaMa-
ria de Calatayud?hija de Iuan D e p Ca 
latayud. Camarero que fue del Principe 
don Iuan3primogenito de Caílilla, hijo 
de los ferenifsimos ReyesCatolicos do 
Fernando y doña Ifabel5de quien no hn 
uo fucefsion. Cafó fegunda vez don 
lorge Henr íquez con doña María deMc 
nefes hija de Antonio de Silua de la I n -
dia,íin fucefsion. 

D o n SanchoHenriqucz hijo tercero 
de don Alonfo Henrique23y de doñaLu 
crecía fu muger feñores dc.Barbaceqa^ 

& 
cafó con doña Ifabcl de Alburquerque, 
hija de lorge de Albarquerque Capita 
deMalaca-jde quien tuno a doñaLconor 
Hennqucz3qiic cafó có don García Hc~ 
r iquezfut io hermano de fu padre, de 
quien huno a don Duarte5don Iuan5do 
ñaBlanca muger de Pedro de Silua de 
Menefes. 

Don Duarte Henriqnez hijo primo
géni to de don García H e n r i q n e z y de 
doña Leonor Henr íquez fu muger3cafd 
con doña Beatriz de Azebedo hija de 
Francífco de Azebedo5y de doña luana 
de Boín fu muger.Murio efte Cauallero 
ahogado en el río de Lísboa3andando a 
ca^a de azor con fu t ío don Iorger d t i ú 
do por hijo a don García Henriqnez. 

Otros Caualleros ay decendientes 
de los feñores de Barbacena3quc no ha
go aquí memoria dellos, p o m o tener 
con mucha certeza aueriguada fu de-
cendencíaj auífandome dello, los pon* 

dre en la fegunda imprefsíoiij ^ 
en eíte lugar paífaré a dar cuen

ta de losHcnríqucz delaísla 
de la Madera, y de los 

deSeuüIa , 



íiqu*x cafó co 
I I U B Rlídez á« 

Dcnlu<m Hert-
rur.!ez lenoL- d-

Doúallabel 
Villero cafo 6̂» 2-7 

Eo» Antoní», 
Frar.cifco, 

°c quien na ku 
»• rfuscijían. 

Don Blaj ffenrí-
queK cafo co a 
doña Paula de 
Sofá , de quien 
tuut» cinto h;. 

D. Henriñ fj 

J»s Akaáobas. 
caloconD.Bii. 

^lcna, 
»uuo 

Don !uantH«« 
n'quez, 
DoSa iSeatriz 

»on Aiidreí:Hé 
riquez cafo có 
JoÚa MariaFí-
guciro,tuuo hi
jo»* 

pon Fernasdo 
Henriquez S. 
de lasAkaZoba? 
c»í» coa doña 
Blanca (de Sofai 

pon luán Henri 
quez c;lt'0.' có^o 
fia If-lbel ide A-bjccüjtnuo hi;o». 

/ «ucrto p0l . f 
m.ros en T8" 
í "^0*- doña \ Violare, D< . 

D Hcnriq Henrf 
^úez S. dclas Al 

• cazobasjcafoMos 
{ vezesjla i.jcójD. 
\ Felipa, 1.1 2. coa 
\ ¿«ña Leonor. 

Doi'tlnanaHcaN 
riquez cafo coa \ 
luaudt Sil̂ a S. 1 
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/ D-AIonf̂ Hen 
rî uezS.deBar. 
fca^ena- talo co 
T>. lucreci* d» 

V ay ^Cífsíiíjn, 

D. Alonfc Hcn. 
/ riauctíípKoro. r «J^c.s. deJ;1, 

^'^obas caf, 

í l ^ ^ r * ¿e 
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D.Fera?ndoHe«t 
riquez fenof̂ e 
las Alcazobas en 
Porcuĝ  ,jmuo 

D.Alonfo'Hcnri 
, quez ác .CaftilIa 
' Conde de Giion 

yNJroña,/ la'Có 
\ déla D.lftbcl de 

ítfsugal» 

ISif 
J clILRéydeCaf-

1 tilla y Leonel)» 
I í.luira» YnigucK 
í de la Vega. ; J V 
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Nobniario Genealoprico de lo 
Decendfnda de los Henricjue^de la h U 

de la Adadera, y de la ciudad 
¡lia. de Seuii 

Cronicadel ü ^ la crónica del ferenifsimo Rey 
Rey do lux don juán el Segundo deftc nóbrc , 
^ en Caíliíla y Leon/c hazc memoria de 

algunos hijos del Conde don Alon íb , 
porque en el ano de 141 o.cap.94.Te ef-
ciiue de vno que fe llamó don Diego 
Hcriquczode cuya fucefsion hemos de 
tratar en cfte lugar5que en el ano íbb re -
dicho eñauapor frontero en la ciudad 
de laen contralos Moros del Reyno de 
<3ranada,con otros Caualleros, q eran, 
Fernán Ruiz delorres^PedroMuniz de 
Torres^y Fernán Ruiz de Narbaez5'Ca-
ua'leros del Obifpado de laen, que en -
tre todos auiaciento y veinte de a caua 
lIo,y docientos y cincuenta peones > q 
fuero desbaratados5muertos y captiuos 
en el combate del caftillo de Ortegica/ 
por el Alcaide de Monfarres^fcapando 
algunos. 

Fue don Diego Henriquez hijo ter
cero de los que tuno fuera de matrimo
nio el Conde d() Aloii íb, como auemos; 
dicho en eíle diieurfo. V lu io eñe Caua 
llcro en Seuilla, donde fue cafado con 
doña Mafia o Beatriz deGuzman hija 
de don Henrique de Guzman, Següdo 
Conde de Niebla^como fe verá en él t i 
tulo de los feñores deíla cafa 3 de quien 
tuuo por fus hijos A 

D o n Diego Henriquez. 
D o n luán Hennquez3 de quien bol -

ne ré a hazer memoria. 
D o n Diego Henriquez fegundo def 

te nombre3hijo p r imogén i to de do Die 
go Henriquez, y de doña Matia o Bea
triz de Guzman fu miiger3fué Caualle-
ro de la Orden de Santiago,y Comenda 
dor d é l o s Santos en e ñ o s R e y n o s d e 
Caftillay Leoi^cafó con doña 
de quien tuuo por fus hijos á don ^Car
los Henriquez, 

D o ñ a l u a n a H e n r i q u e z muger qfue 
de Martin de Sepulueda. 

Tuuo por hijos fuera de matrimonio 
a don luán Henriquez. 

D 
D o n Carlos Henriquez hijo primo

géni to de don Diego Henriquez?paíIo 
a viuir a Portugal,donde fue Cauallero 
de la Orden de Chrifto, y encomédado 
en ella;cafó con doña Cecilia hija de A r 
tur de Brito Alcaide mayor de Veya, de 
cuyo matrimonio fueron hijos 

bonManuelHenriquez^de quien no 
ay fucefsion. 

D o n Diego y don Artur,quc murie
ron fin generacion,y fin cafar. - J r J 
D o ñ a luanaHenriquez cafó con Ruy de ^ f f f * 
Mclo de Acuña Alcaide mayor de A l e - k 
grete,yfeguncla vez con don luán de 
Vafconcelos Menefes fegundo Conde 
de Péne la . 

D o n luán Henriquez hijo de do D i e 
go Henriquez,y hermano de don Car
los,como auemos dicho, fue cafado co 
doña Beatriz Mirabel, de cuyo matrimo 
nio fueron hijos don GarciaHenriquez. 

Doña María de N o r o ñ a cafó co luán 
González de Cámara de Lobos,fegun-
do Capitán de la isla de la Madera. 

D o n GarciaHenriquez cafó dos ve-
zes, la primera con doña 
de quien huno a don luán de N o r o ñ a , y 
a don Garda de N o r o ñ a el v i e j o . L a í e -
gundavez cafó con doña Catalina de 
Gueuara,viuio en Seuillajfueron fus h i 
jos don Alonfo Henriquez, 

D o n Luis de Guzman,de quien bol-: 
ueré a hazer memoria. 
D o n GarciaHenriquez elmo^o, 

D o n Fernando Henriquez, 
Huno por hijos naturales A 
D o n luán d e N o f o ñ a , 
D o n Diego Henriquez, 
D o n luán Henriquez llámado e lmo 

§ [ . I 
Don Alonfo Hehriquez hijo primo

gén i to de don Garcia,yde fufegunda 
muger doña Catalina de Gueuara, cafó 
en Seuilia con doña Coí lan^a de Añaf-
co fin fucefsion legitima. 

D o n Luis de Guzman hijo í egundo 
de don GardaHenriquez,y de d o ñ a C a 
talina deGueuara fu fegunda mugerjvi-
uio algún tiempo t o n el Rey dóManue l 
dePoi tuga l¿ f i i ca lalndia por Capi tán 
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de vn galeón > ándüuó en la tierra del 
Brafil,y en otras parces3ccmo le e íc r i -e 
en iá í i i f tor iadela Indiaicaíb con doña 
Leonor Correa hijade Simón Correa 
Veedor de la Infanta doña Beatriz hija 
del Rey ácm Manuel , Duquefa que fue 
¿c Saboya5de quien huuo A 

D o n G e r ó n i m o . 
D o n García Henriqu cz. 
D o n G e r ó n i m o Hcnriauez cafó co 

doña Francifca hija dciuan Aluarez de 
Morá íde quien hmuo a don Luis H e n r i -
quez. 

D o n Garcia Hcnriquez hijo quarto 
de don G a r c í a H e n r i q u e z , llamado, el 
Moco,cafó con hija de Simón de Acof-
ta3de quien tuuo-hijos. 

D o n luán de N o r o ñ a hijo de dó Gar 
daHenr iquez ,y de íii primera muger, 
cafó en la isla delaMadera con D.Ynes 
de Abren hija de luán Fernandez de 
Andrade^ de Beatriz de Abren fu mu-
genfueron fus hijos don Francifco de 
Noroña , 

D o n luanHenriquez, 
D o n Henrique de Noroña^ de quien 

bolucré a hazer memoria, 
D o ñ a luana^doña Maria,y otras mon 

jas. 
Doña Beatriz mugerde Aluaro Mar

tínez orne Capitán de Apraya, 
D o ñ a Ifabel de N o r o ñ a fegun da mu-

ger deGonplo Méndez Sacoto Adanel 
mayor del Rey, 

D o ñ a Elena de N o r o ñ a mnger de Pe 
droPonce de L e ó n Comendador de Sá 
ta Maria de Braganf a,híjo de Martin A -
lonfo de León ,hermano de luán Gara
bito de León eaüalíeros Carelianos. 

D o n Francifco de Noroña hijo pr i* 
mogenito de don luán de N o r o ñ a , y de 
doña Ynes de Abreu,cafó con doña Fe
lipa P e reira hija del Doá :o r luán Pérez 
de las Cobertu ras5de quien huuo a don 
Pedro de Noroña . 

laMana,}7 otras freirás. 
D o n Pedro de N o r o ñ a cafo con doña 

Catalina I-i i:.: de Lope D í a z , de quien 
no tuuoíacefs ion . 

Don Henrique de Noroña hijo terce 
r o d é don luán ¿ e N o r o ñ a , y de doña 
Ynes de Abren lu muger, fue Capi tán 
del campo de Zañn , y Comendador de 
More í rasdc la orden de C h r í f t o , cafó 
con doña Ifabel Correa hija de Ñ u ñ o 
Gato. 

D o n Diego Hcnriquez hijo de don 
Diego Henríqiiez,cafó con d o f a M e n -
cía de Andrade hija del D o d o r Galleta 
en la isla de la Maderable quien huuoa 
don Pedro HenriqLiez,y vna hija q mu-
rio fin cafir , de cuya leche fe crió la 
Príncefa doña Maria muger delRey don 
Felipe el Segundo dcíie nombre e i i 
Cartilla y León ,y defpuesfue Camare 
ra de laRcyna doña Catalina muger del 
Rey don luán el Tercero. 

Huuo otros hijos, que fueron don 
y doña lu'anii 

de Guzman muger de Gaípar deNishu., 
D o n Pedro Henriquez hijo de don 

Diego Henriquez, y de doña Mencia 
de Andrade fu muger, murió mancebo 
y íin gen eradoif,aunque tuno vn hijo, 
que fe llamó don Luis Henrique2 de 
Guzman , en quien acabo de eferinir 
los decendientes de algunos de los h i 
jos del Conde de Gijon y N o r o ñ a , re-
mi t i en do la demás fucefsion a fus luí? a-
res,quando vengamos a hazer memoria 
de la cafa y Condado de Mira en los T i 
tulos de Condes y de Marquefes que 
áy en el Rey no dePoitugal,y Marque-
fado de Villarreal,y en eíle lugar paíTa-
remos a hazer memoria del Ti tu lo y 
Condado de Traftamara, y Ducado de 
Mol inay Soria en don Beltran de C í a -

quin fu primero Conde y Duque* 
como fe verá por eftc capi-

tulo3<Scc¿ 
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Don Pedro de 
Noron.-i cafo co 
doña Catalina, 
íin íusefsion 

Do\U 
de Ñor015» O oñn Mana de 

Noiflúa 

Don Fraholco 
de Noroña ca/b 
con D.Felipa Pe 
reirai, de quien 
tuuo hijoí. 

Dona Elena de 
Norona cafo co 
Pedro Poncc de 
LCOB 

Don luanHcn-
iquez, 

Doa Henriquc 
ac Nnroua cafo 
L,on dona IfibcJ 

Correa 

D, García HérL 
quez llamado el 
mo^o hijo della 
I I . D- Fernaiufo 
HenricLutZ. 

D-Iuan de No 
xoíía cafo la 
isladela Made 
ra conD. Tnes 
d i Abreu,tuuoA 

D.Alonfo Herí, 
qu-zcafo cn,Sc 

D.Lu/s de Guz 
man Capitán de 
vn galeón , h'̂ o 
de la ícgünda.ca 
fo conD.Xconor 
Correa. 

^^go.He 
rujuez cpf0 £<,n 
dora Mcncia 

^ndrade. 

Don rarcía d; 
Noroña llama
do el viejo hijo 
de la Lmuper,r 
hermano de dá 
Tu "ii ds madr 

xiquez. I - , , - tuse 
uilla toD. coftá 
S« de Aiíafco hi 
jo dc JafcgúJa. 

• 
D. García Hérf-
queit cafo do 

I vezcsjla fegudí 
I con D. Catalina 
y df Gucuara,» 
\ uo A 

Bearn 
,tuuo A 

Oicgo He 
Comenda 

dor de 

/ D . D i e g o / í e n r i 
/ quez viuio en 

I Seui'la, dunde 
[ cafo con D. Bea 
V triz deGuzman 

D.Peinando He 
riquez, de qui 
vienen los Al^r 
que/cí de Viila 

ir cal. 

^D.Alon/oHciiri 
quez deCaftiiJa 
Conde de Gi;o 
y Noroña, tmj0 

hiios h 

y d e U i d a d é l a A í a d e r a I Arbol de los ^Moronas aeSemíla , 
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Capitulo Vi .en que fe da no t i a a del t i 

tulo y Condado de Traf lamatay D% 
cado de M o l i n a y Soria} ¿¡ue dio el 
fereriífsimo7{ey don Hemique a M o 
fen "Beltran de Claquithconla deem* 
dencia defte Conde y Duque, y ejeu* 
do de fus arma*, que fon en campo de 
o ro^n cabrio colorado con tres flores 
de L i s de oro>y vn águila impenaLce 
mo a q u i v m ejiampadas. 

Conde de T'rafiamara ano de 
13 66,Dizque de Molina y Soria 

ano de 13 7 i . [ u apellido 
CUqtiin. 

Lquarto ti tulo qne hallo en eftos 
Reynos de Conde,que dio el fere-

nirsimo Rey don Hcnrique el Segado, 
fue el deTraftamara a fu fiel feruidorMo 
fen Beltran de Claquin^cauallero Breto 
natural de la mecor Bretaña, que vino a 
fer Condcftable de Francia , y Conde 
de Longauilaen aquellos Reynos, y fe-
ñor del eftado de Torrainapor Carlos 
V.defte nombre Chriftianifsiinoí\ey de 
Francia. 

3 1 

Q^UIÍ;do efte gloriofo Pirrcipe Rey 
don Henrique el í í . ro ino el titulo Real 
defto^Jleynos en la ciudad de Calaho
rra año de i j ó ó . c o n parecer de los Ca--
ualleros que feguian fu opirnon, como 
fe efenue y coita del capitulo 3. del año 
y.delacronicadel fereniññmoRey don 
Pedro, y fiendo defte parecer Elieuan 
de Ganbay en el HE 14.de la 2 . pai te de 
fu compendio cap. ;S. 

Luego que el Rey don Henriquc co-
m e n c ó a r e y n a r , dio en ha? er grandes 
mercedes a los caualleros eírrangeros q 
le auian feruido en fus Reales exercitos, 
y a los naturales deftos Revnos, que le 
leauian llegado deílie el día q;ie i .e ibio 
la corona dellos en el Real monaíler io 
de las Huelgas de Burgos,dandole la o-
bediencia ella cindad^y otras deftosRey 
nos5donde víando de fu lai ga magnií i-
cencia,y Real condic ión ,comenaS a ha 
zer mercedes, honrando con iirulo de 
Cor; d e d e T ra í 1 i 111 a r 1, L e n \ o s \ S a 1 r i a a 
Mofen Beltran de Claquin, por auer l i -
do el mas famoío Capitán que entre las 
gentes Franceías trahia el Rey don Hen 
nque contra el Rey don Pedro fu her-
mauo,deípojándodeftos eíl.ados y t i t u 
lo a don Fernando Ruiz de Caftro Aifé 
rez mayor y Adelantado mayor de tie
rra de Válladolid,Aftimas y Galicia5Per 
tiguero mayor de tierra de Santiago,co 
mo parece por fu titulo dado por elRey 
don Pedro en Santiago de Galicia en 
a^.delumo herade 1 4 0 4 . qne es año 
d e l S e ñ o r d e i^ó" . de cuyosdecendien 
tes iremos haziendo memoria en el t i tu 
lo 7. del libro i.clefteNobiliario,y ade
lante en el capni^dei Jibro 5. en la caía 
y Condado de Lemos. 

El titulo de Conde de Traftamara no 
fue durable muchos dias en Mofen I k l -
tran de Claquin, como fe verá en eñe 
difcurfo,y el Rey don Henrique fe apo
deró fia mucha dificultad de losReynos 
de Caftillay Leon,por eftar el Rey don 
Pedro fu hermano tan odiofo a todas las 
gentes y malquifto de fus vaiTkllos,fegü, 
efcríuen fus croniftas.Partio el Rey don 
Pedro para el Ducado deG uiana3 que 

cu 
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en aquéllos ííglos era patrimonio de los 
Keyes de Inglaterra al fauor y ayuda de 
Eduardo líLdefte nombre Rey de Ingla 
térra 3 el qual lefocorrio con todas las 
gentes que pudo3embiando por Cap i tá 
<dellas a Ricardo Principe de Gales fu hi 
iio3priinogenito y heredero de aquella 
corona. 

Caminando el ReyrdonPedro con 
toda diligencia paraeí ios Reynosco el 
í o c o r r o y gentes de guerra que en fus 

rB(ttdU de exerc i tos t rah ia j l egó a dar la batalla a 
^ e r a , £) ,H£r¡qüe fu hermano cerca deNajera, 

en laqual fue vencido don Henrique3y 
ílertrocadas fus gentes Sábado del D o 
mingo de Lázaro del año 13 67.quedan 
do de manera y tan acabado, que le obli 
g ó b o l u e r a Francia a pedir fbcorro al 

rpY¡fion de Frances^y el Rey don Pedro cobró fus 
do» .Sf/mí'Reynos^quedando Mofen Beltran pre-
ds CUquin fo con tan adueríb fuceííb, y perdido fu 

Condado de Traftaraara5con todolode 
mas que del Rey don Henrique a u í a r e -
cebido en eftos Reynos 5 y defpues fue 
refcatado por el Principe de Gales por 
cien mi l francos: delta manera vino a 
cellar en Mofen Beltran de Claquin el 
t i tulo de Conde de Traftamara por al

guno: dias. 
Llegando el año de mil trecientos y 

I T T -

fefenta y ocho, el Rey don Henrique 
dio labuelta deFracia a eftosReynos eo 
grandes exercitos , que en el íiguiente 
de fefenta y nueue quedó con la poífef-
íion deílos Reynos3por muerte del Rey 
don Pedro fu hermanoiy en remunera
c ión de fus muchos feruicios dio y hon 
r ó a Mofen Beltran de Claquin con el 
t i tu lo de Duque de Molina y Soria, con 
otros feñorios en eítosReynos5y paífó 
el t imlo de Conde de Traftamara, Le -
mosy Sarria en don Pedro de Caílillcii 
decendiente de la fangre Real, como "fe 
verá en el cap.y.defta obra. 

^ j 'De la acoftumbrada largueza y mano 
MIÍL ferenifsimo Principe no 
Som. quedó quexofo Mofen Beltran de C í a -

quin:porque,comoauemos dicho,le ho 
ró con el Ti tu lo Ducal de las ciudades 
deMol inay Soriaenel a ñ o d e i j y i . y. 

en los antecedentes de 13 ^6Ac auía da
do titulo de Conde de Traílamara, L e -
mos y Sarrias¿pmo fe ha vií lo. . 

Fue efte famoíb Capi tán gloria y ho 
ra de la nación Francefa, dequien.ay 
larga memoria en las Crón icas de los 
Reyes, don Pedro,don Henrique , y en 
el Licenciado Barrionueuo de Mof - _ 
querafoL268.de faNumaatina, donde ' t l} í í i fm^ 
dize que le halla con t i tulo de Duque 
de las ciudades deMolina y Soria,y con 
efte t i tulo de Duque le hallo,confirman 
do el priuilegio q efte fereniísimo Pr in 
cipe dio a don luán de Caftilla hijo del 
Conde don Tel io , en que le haze mer
ced de coníírmalle la de la villa y feño 
rio de Aguilar de Campo , y de las de-
mas tierras en diez y ocho de Febrero 
de mil trecientos y fetentay vno,cuyos 
Eftadosy Señoríos vendió defpues el „ 
nueuo Duque Mofen Beltran al Rey D . 
F lennqué ,con todo lo que tenia, y le a- Molm$ j 
nía dado en eftos Reynos por cierta fu- Soria* 
made marauedis, qalgunos eferiuen a-
uerfido porquantiade ciento y cincué 
ta mil doblas,y fe paífó en Francia, por 
cuyacaufa vino a ce í íaren el la d ign i 
dad Ducal , de quien eferiue Rades de , ^ 
Añorada en el capitulo treintay tresde _ ' 
la crónica de las ordenes, que timo en 3 
vna dueña natural de la ciudad de Soria 
dos hijos,que el vno dellos fe llamó Bel 
tran de Torres Comendador de Mude-
la de la orden de Calatraua: y del otro 
hermano dizen decienden los Marque-
fes de Fuentes en tierra de Seuilla,íegü 
eferiue Argote de Molina en el Conde Con̂ e 
Lucanor,diziendo, que ios Marquefes Cíinora-
de Fuentes decienden dellinage de do 
Beltran de Claqu in , aunque el mifmo 
autor en la nobleza del Andaluzia dize, 
que decienden de vno dé los Francefes 
que vinieron con Mofen Beltran deCia 
quin de Francia, 

D e í p u e s d e f t o q u a n d o laferenifsima 
Rey na doña Catalina de Aiencaftre v i 
no a cafar con el Rey don Henrique I I L 
fe le dio y feñaló en dote y arras la ciu- ®Gts$f ̂  
dad de Soria,con titulo de Duquefa,co- f ^ t ^ t 
mo lo vemos en algunas eferituras: 

defde 
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(Jefdc CiiVO tiempo la halhimos en la co
rona deílos Reynosry por efta cania, í e -
ir'jn Jos autores referidos, ponemos h 
cafa dclosMarquefes de Fuentes en c i 
te lusrar. 

£ a f a de los M a r que fes de Fuentes en 
tierra de Seuilla^ue oy traen el ape

llido de Gu^jnan. 

E l primer Cauallero que tenemos 
noticia deí te apellido, fe l lamó 

F r a n c i í c o H e r n a n d e z ^ e g u n lo maniííef 
tanjy parece por eferituras autenticas, a 
quien elRey don Henrique I I .h izo mer 
ced porfía priuilcgio rodado3que fe ve 
oyen elarchiuo de la villa de Fuentes 
de ciertos vaíTallos, y parte de la villa 
deGaftillejade Talhara, Aljarafe de Se 
uilja, donde eíle Principe le honra con 
palabras de mucho h o n o r , diziendo; 
Por las muchas fíancas que en vos he 
halladoadcípues que ibis nuertro, y por 
los muchos feruicios que vos y vueífro 
padüe fizicron al Rey mi fcñor3eraio pa 
dre^e a mi,fcguii que lo auedes raoílra-
doien ñii feruicio. Su data en 

Entrelos eferitores que tratan d e í h s 
materias, hallamos mucha variedad í b -
bre quien aya íido el progenitor deíta 
€afa5porque como auemos dicho a vnos 
le dan el origen de donBcltran de C ía -
quin^fegun los autores referidos30tros 
que del miíiirb linage deñe Cauallero, 
devno d é l o s Francefes que vinieron 
en compañía del fobredicho Mofen Bel 
tran de Claquin. Pero dexando opinio
nes' a parre, digo que parece por memo 
ríales manueferkos auer cafado el Fran 
cifeo Hernandez,quepor eñe nombre 
mas parece, conforme ala vfan^ade a« 
quellos tiempos/er CaftelJano3que no 
FranGes5cGn LeonorPercz^que afirman 
era fin duda de los Guzmanes de la ca
fa deOrgaz^or cuya cania parece auer 
o r l adox l efeudo de fus armaSj que fon 
cinco flores de Lis con las calderas de 
Guzman, como las vemos oy diaen fus' 
efeudos, y tuuieron por hijos a A l o n í o 

Fernandez5y alamugerde donGuillen 
d é l a s Cafis Teforero mayor del Rey 
don luán el Primero,de quien deciende 
losde í lc apellido. 

Alonfo Fernandez de Fuentes fue el 
primero que tomó cíle apellido, por 
el feñorio de la villa de Fuentes : firuio 
efte Cauallero al Rey don luán el P r i 
mero en todas las ocaíiones que íc o-
frecicron con mucho amor y íidelidad; 
gozó del Señorío de Caftilleja d e ' í a í -
hara; compró la villa de Fuentes de 
los hijos de Martin Fernandez de Guz
man féñor de Almonte , Ricohombre 
de Caftilla,qac fue ocaíion para llamar 
fe del apellido de Fuentcs,por el Seño
río deíla villa, como vemos que lo han 
vfado en eftos Rey nos de Caílilla y 
León muchas caías iluftres, como acón 
tecío a don Lope Díaz de Haro,quc por 
auer ganado aBaeca dé lo s moros, fe 
llamaron fus decendientes dcfteapelli-
do, y delamifma manera los de Tole
do,Cordoua y Dauila, y los feñores de 
Orellana, como oy io vemos en los fe-
ñores deftas cafas,fin auerfeles conoci-
do otro fobrcnombre .Caíó efte Caua
llero, que también fue Vcintiquatro de 
Seuilla, con Ifabcl de Velmañájque pa
rece auer fido hermana de don Guillen 

' de las Cafas Teforero mayor del Rey, 
cafando a trueque los vnos y los otros, 
por cuya cauía fe haintroduzido la voz 
que los feñores defta cafa deciendeh 
devn fobrino o hermano de don Bel-
tran de Claquin gran Condeftablc de 
Francia, que fegun cfcruie el D o í t o r Gerommé 
G e r ó n i m o Gudiel en el capitulo vein-
tinueue del compendio de los Gi ro 
nes, d izédecender los de las Cafas* de 
don Guillen Vizconde de Limonges 
confirmador dé los priuilegios del Rey 
don Alonfo el Sabio, que en tiempo 
delRey don ¿Fernando fu padre fe ha
llaron en el cerco de Seuilla dos her
manos defta familia-, los dichos Alonfo 
Fernandez de Fuentes, y Ifabcl de Bel-
mana fundaron el mayorazgo defta ca
fa ron facultad Real en fauorde fus h i 
jos y decendientes^bligandoles a que 
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t ruxe í ícn c n e l efendo de fus armas de 
las cinco flores de Lis orladas con las 
calderas^ comoauemos dicho , encor-
porando en el mayorazgo lascafas prin 
cipaies de Senilla a fan Marcos, y Ja 
v i l l a de Fuentes. Todo lo qual í igni-
fica fu ant igüedad y nobleza, tuuie-
ron por fu hijo a Franci íco Fernandez 
de Fuentes. 

Franci íco Fernandez de Fuentes fu-
eedio a fu padre en la cafa y íeñorio 
de Fuentes,y en la villa de Caícillcja de 
Talhara?y en la Veintiquatria de Seui-
lia,y en fus mayorazgosj el vno funda
do por el Rey don Henrique Segun
do,}^ el otro inñ i tu ido por el dicho A -
Ionio H e r n á n d e z de Fuentes, y de Ifa-
b e l d é Belmaña fu muger en fauor de 
Franci íco H e r n á n d e z fu hijo,el qual ca 
fo con Catalina Fernandez de Marmo-
lejo hijade Alonfo Fernandez de Mar 
molejo Veintiquatro de Seuilla, y Coa 
tador mayor del Cejo de Seuilla, y 
de luana de Horta fu muger feñores de 
A l cala; de luana de Horta y de Torrijos 
muieron por fus hijos a Pedro de Fuen 
¿esj-q-ute fucedio en la caía, 

Aionfo He rnández de. Fuentes Ca-
uáHero del habito de Santiago,de quié 
boluere a haz ef memoria, 

Mart in de Fuentes llamado el beato, 
qne murió Cm calar,y fundó dos mayo-
razgos3 el vno de fus caías de Seuilla 
en Cal de Francos,y del cortijo de Ba i -
binches en fauor de Martin de Fuen
tes l ü i b b r i n o , nieto del Comendador 
Alonfo Fernandez de Fuentes fu her
mano , y hijo legitimo de Pedro de 
Fuentes 5y de dona Catalina de Cue-
uafu muger, llamando en el a íu gene
ración y decendientes por linea de va-
roii jy de legitimo matrimonio. 

E l otro mayorazgo fue fundado de 
la tercera parte del Señor ío de Ca i i i -
lleja 4$ Talhara cii Diego de Fuentes 
fu fobrino hijo legitimo del dicho Pe
dro de Fueiitcs fu hermano mayor, 

' Señor de la villa de Fuentes, y de la 
oi rá tercera parte de Caíliileja de TaU 
h a r á , con las nülmas condiciones « 

v íncu los que el primero, 
Rodrigo de Fuentes Prouifory Vica 

rio general de Seuilla y fu Ar^obifpa-
do,y C a n ó n i g o de Seuilla. 

Leonor Fernandez de Fuentes cafo 
con Hernando Ortiz el viejo V e i n t i 
cuatro de Seuil 'a, hijo de Pedro Ort iz 
V einriquatro y Contador mayor de Se
uilla, y Proueedormayor d é l a s f ron
teras, 

Pedro de Fuentes feñor de la villa 
de Caftilleja de Talhara,y villa de Fuen 
tes, y Veintiquatro de Seuilla, que v i -
alo muchos años,cafó con Beatriz Ma-
raber,hija, a lo que fe tiene por cierto^ 
de Gómez de Maraber, y de vnafenora 
de los Sikias de Xerez de ios Caualle-
ros , donde ay muchos defte apellido 
de Siluas y Marabercsj con grande au
tor idad, cafas y mayorazgos, y tuuiero 
j o r fas hijos a G ó m e z de Fuentes, que 
1 ucedio en la cafa, 

Diego de Fuentes Veintiquatro de 
Seuilla, de quien bolueré a hazer me
moria, 

Pedro de Fuentes Canonizo de Se-' 
uilia, 

Ifabel de Belmaña cafó con luati 
Ramírez Segarrahijo del Comendador 
Diego Ramirez ele Segarra. 

D o n luán de Fuentes Maeííreef-
cucla y Canonigode Seuilla,que an
tes de fer clérigo timo por hija a do 
ña Beatriz de Fuentes,de quien ay fu -
cefsion. 

G ó m e z de Fuentes hijo p r imogéni to 
de Pedro ele Fuentes,y de doña Beatriz 
de Maraber, fucedio en la caía y mayo
razgos de Caftilleja , de Talhara,y villa 
de Fuentes,cafó dos vezesila primera 
con doña Blanca de Medina y Sando-
ual, hija de Alonfo Gonzá l ez de MediJ 
na Teíorero de la cafa de la moneda 3 y 
Veintiquatro de Seuilla,de quien ay rae 
mona en Diego Henriquez del C a í -
t i l l o , Croniftadel Rey don Henrique 
l í i l . q l lenó el pendón por la parte deíle 
Principe,como perfona de tanta autori
dad,1/ principal de la ciudad de Seuillaj 
y de doñaMayor deSundoual fu muger» 

La 
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La fegiinda cafó con dbfh Maria de Za-
ya- tó) uie A'oníl i de Zayas el viejo, y 
de c - ñ i Cariado Saa^uxlra hija de luán 
de Saa.r: día el fottítí#^Vt ganó el C a f 
tei !.:r3 fien do feñor del V i l o , y de dona 
Iiun-a dí .\-el!:r:eda íu iiuigcr:tuc fu hi 
jo de 1; p in era F tdro de Fuentes, que 
íliccdio en h cala,y del legmido reatri-
mor.io a Gómez de Fuentes, y Alod io 
deFnentes, cuyos hijos fueron Pedro 
d e F 0 e tí tes y A1 o n fodeZ a y a s, q ñ e fu c 
Regidor de Ezija, y vno de los mayo
razgos de aquella ciudad, de quien ay 
fu ce ibón . Pedro de Fuentes cafó en 
Alcal i de Guadaira con dona 
de Lcdefma,y tuuo por fus hijos a don 
Antonio , y a don Alón ío íín fucefiion 
legi t ima, ya dona Ifabel de Saauedra 
mu^cr de Pedro Ortiz de la Cerda^ de 
quien tuuo a don Pedro, y a doña Ifa
bel. 

Pedro de Fuentes hijo pr imogéni to 
de Gómez de Fuentes,y de dona Blan
ca de Medina Sandoual fu primera mu-
ger, fucedio en la cafa y mayorazgos de 
Caftillejay Fiientes,cafó con doña Ma
ría de Guzman hija de luán Ramirez de 
Guzman Marifcal de Caílill Í, feñor de 
Tena yHardales,y de dona Imm Von
ce de León fu muger,de cuyo matrimo
nio fueron bijas Gómez de Fuentes, q 
fucedio en la cafa. 

Pedro N a ñ c z de Guzman Canalle-
ro de gran valor3de quien no ay fucef-
í ion . 

Francifco de Fuentes murió fin fucef 
í ion. 

DoiiaYnes de Guzman cafó con el 
Comendador Pedro de Cabrera Ynef-
trofaenEzija3de quien ay mucha facef 
í ion. 

D o ñ a l u a n a P o n c e de León cafó en 
E2:ija,con fucefsion. 

D o ñ a Blanca de Guzman cafó con 
don Manuel Ponce de León 5 de quien 
vienen los Condes de Baylen , aunque 
oyfehan acabado los varones defta ca
fa en el Conde don Pedro e lv l t imo. 

G ó m e z de Fuentes hijo mayor de 
Pedro de Fuentes^ y de doña Maria de 

Ei Ocin «¿i > L 1 3 * I . 

Guzman fu mnger,fuccdio en la cafa y 
mayorazgo de íus padre.sj cafó con do
ñ a Francifca de Guzman hija de don 
Aluaro Pérez de Guzman Veintiqaa-
trodc Seuiüa, h i j o d . l primero Duque 
éá Mcdinaíido. ia;, deqnien tnno ñor 
fu hijo vnico a don Aluaro de Fuentes 
y de Guzman. 

D o n A1 u a r o d e F u e n t c ? y d e G u z nn | 
fe ñor dé lo s mav oraz ^o s de Ca 11 i 11:¡ .i 
de Talharay Villade Fuentes cafó con 
doña Beatriz de Ayala hija de don Pe
dro Fernandez de Lugo,a quien otros 
llaman don Alonfo Adelantado de Ca
nana, y de doña Ynes Perafade Herre
ra h1 j a del C o n de de 1 a ( i b ir. ei a ̂  c oiv,o conde Zü* 
flcriue el Conde Lucanor cnell inagc c^nor. 
dé los jvíanuclc:saq'iieii ligo en ellelu 
gar, de cuyo matrimonio fueron hijos 
don G ó m e z de ruentes y Guzrr.an Ca-
Hullero de la orden de Sáüagozque cafó 
con D.Elnira Carrillo de iMendocaluja 
de don luán de Mendoca General délas 
galeras de Elpaña,lin facefsion. 

Don F/ran de Guzman Cauallero del 
habito de AlcantaraXamarero y Capi
tán de la Guarda del íeñor don luán de 
Anííiia,y fu gran priuado, 

r)on Lorenco de Guzman Caualle
ro del habito de ían luán . 

]3on Siliieiircdc Guzmai";Cauallero 
del habito de Santiago, Canónigo que 
fuedeSeli i l la , y Camarero i e c r e i v- de 
Gregorio X I I I . qnecafó con doña Bea
triz de Ayala fu fobrina hija de don A l 
uaro de Guzman íu hermano, Cauallero 
de la orden de Santiago , y de doña A l -
don^a delosRios y Azeuedo fu muger3 
y murieron fin fucefsion, 

Don,Francifco deGuzman murió en 
Indias fin fucefsion , y fin auer tomado 
eílado de matrimonio. 

D o n Aluaro de Guzman3 que fuce
dio en la cafa. 

Don fray Alofo y frayPecíro de Guz 
man de la orden de fan Francifco. í 

D.Ynes Perafa de Ayala AbadeíTa de 
fan Clemente de Seuilla^y ja tras herma 
ñas monjas en efta cafa,. 

D o ñ a María de Guzman cafo en 
C i Bzija^ 
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Hzijíi, y minÍQ fin íucefsior). 

D o ñ a Blanca de Gnzman cafó con 
don Goncalo Mcfsia Cauallero del H a 
bito de Santiago, nieto dé la cafa de la 
Guardu,como fe verá en el cap.40. del 
l i b . 1 o. deflaobra en la cafa de losMar-
qnefes de la Guardia. 

D o n Aluaro de Guzraan Cauallero 
del habito deSantiago^íucedio en la ca
fa v mayorazgo de las villas de Caftille-
j i y- Fuentes^a don G ó m e z fu hermano, 
cfm como auemos dicho3cafó con doña 
Aldóca de los Rios y Azeuedo, de cuyo 
matrimonio tuno por fus hijos a donGo 
méz de Fuentes yGuzmai^que fucedio 
en la fcafáí 

DoñaBea t r i z de Ayalacafó con don 
Silueftre de Guzman fu tio3 como fe ha 
viíro.íin fucefsíon. 

D o n G ó m e z de Fuentes y Guzman 
Primero Marques de FuentesCauallero 
á i la orden de 5]aotiago C o m é d a d o r de 
Villaefcufa deHaro3yGentilhombre de 
la Cámara del Catól ico Rey don Felipe 
K L c d o con doña Catalina Henriquez 
de Saaiiedra5hija de don luán de Saaue-
dra Cauallero del habito de Santiago, y 
de doña FrancifcaHemiquez íu muger, 
de quien tiene a doña Beatriz, doña A l ~ 
don^a3y a doña Erancifea. 

Diego de Fuentes Veintiquatro de 
Seuilla hijo de Pedro de Fuentes feñor 
de la cafa y mayorazgo deFuentes,y de 
D.Beatriz de Matater ftí muger,cafó có 
D.Yomar de Guzman hija de Diego Or 
t iz el mo^o Veintiquatro de Seuilla, y 
de doña Blanca N u ñ e z de Guzmá fu mu 
ger feñores del mayorazgo de Paloma
res, de cuyo matrimonio fueron hijos 
Mart in de Fuentesjen quien fe fundó el 
dicho mayorazgo de la parte de Caftille 
ja y Guillena,como hemos dichojpor fu 
t ío Martin de Fuentes el viejo hermano 
de fu abuelo. Murió de edad de diez y 
fíete años,ha2Íendo mal a vn cauallo en 
el arenal de Seuilla. 

Pedro de Fuentes,en quien quedó la 
caía ymayorazgOjComo fe veráadelá te . 

Diego de Fuentes murió fin fuceí-
ü o n , y fia tomar e í h d o , cuya fue iahe^ 

redad de Valencia de Alcor.1 
DoñaBea t r i z de Fuentes cafó con 

lonfo H e r n á n d e z de Santillan Caualle 
ro de la orden de Santiago. 

D o ñ a Blanca de Guzman muger de 
Hernando deZuritaCauaJlero mayoraz 
go y Veintiquatro de Xerez de la Fron 
terajde quien viene por linea de yaroa 
don Fernando de Zurita y Harofeñor 
del Villar del Saz dedo GuiÍ len,de quié 
haremos memoria en diuerfas partesdef 
ta obra,y otros muchos Caualleros. 

Tuuomas Diego de Fuentes dos h i 
jos natutales,llamados Pedro y Francif-
co de Fuentes,de quien ay fucefsion. 

Pedro de Fuentes hijo fegundo de 
Diego de Fuentes Veintiquatro de Se
u i l l a ^ de d o ñ a Y o m a r d e Guzmá fu mu 
ger,como fe ha vifto, íucedio en la cafa 
y mayorazgo de la tercera parte de Caf-
tilleja,y del mayorazgo de Guil lenajcá \ 
ío con doña Catalina Manrique hija de \ . 
don Rodrigo Manrique Cauallero del \ 
habito de Santiago, y de doña luana de 
Melgarejo fu muger,de cuyo matrimo
nio fueron hijos Pedro de Fuentes Man 
rique, 

Baltafar Manrique cafó con d o ñ a M a 
ria Cataño Ponce de Leoii) de quien tií 
no muchos hijos y hijas* 

Doña Leonor de Guzman monja eii 
San Clemente. 

DoñaFranci fca Manriqué monja ea 
San Clemente. 

Doña María Manrique muger deFrá* 
cifeo Palero de Brito herman o de Ruy. 
Palero,de quien la Pontifical haze me
moria. 

Pedro deFuentes Manrique cafó dos 
vezes, la primera con doña Violante de 
Cueua,de quien tuuo por fus hijos a do 
Martin deFuentes3qu<; murió en Indias 
mo^o. 

Don Rodrigo Manrique frayle Fran-
cifeo en la isla de fanto D o m i n g o , d ó d e 
murió ComiíTario General. 

D o n Alon íb ManriqueCau^llero de 
mucho valor,esfuer9o y efiimaeionsmu. 
rio fin tomar eftado de matriraoniojeílií 
uo en Indias muchos años. 

Doña 
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D o ñ a Catalina Manrique» 
D o ñ a Yomar de Guzmaa monjas en 

t i Socorro de Seuilla* 
La fegunda cafó con doña Geronima 

de Guzman hija de don Pedro de Gnz-
inan5que llamaron,el de noche3Caualle 
ro del habito de Alcántara , o îe murió 
Maeftre de campo en FlandeSjde quien 
haze memoria el Conde Lucanor, de 
quien tuno por fus hijos a donMartinde 
Guzman,q murió moco,y íin íuceision. 

D o n luán Ortiz de Fuentes Mannq, 
D o ñ a luana de Guzman caío^y no tu 

no hijos. 
Sor Maria de los Angeles, que en el 

íiglo fe llamó doña Tereía Manrique, 
monja en el monañer io de Lepe^ 

D o n í u a n Ortiz de Fuentes fucedio 
en e! mayorazgo de la tercera parte de 
Caítilleja de Talharay Guillena, y en 
el mayorazgo antiguo de los Ortizcs, 
cafó con doña Catalina de Pineda hija 
de lofephde Azeuedo y Pineda, y de 
d o ñ a Y n e s d e Figueroa fu muger, cu
yos hijos ion D*Diego Ortiz de Fuen
tes y Guzman, 

Doña Leonor Manrique5y otros her 
manossqne murieron niños, 

AJoníb Hernández de Fuentes Ca-
uallero del habito de Santiago, hijo de 
Francifco H e r n á n d e z de Fuentes feñor 
de la cafa y Eftado de Fuentes, V e i n t i -
quatro de Seuilla,como fe ha viño en ef 
te difcurfo,y de Catalina Hernádez de 
Marmolejofu muger,cafó con Catalina 
Cerezo,y tuuo por fus hijos aPedro de 
Fuentes. 

Pedro de Fuentes cafó con doña Ca-« 
talina de Cueua hija de luán de Cueua, 
y de Ynes de Medina fu mugerjde cuyo 
matrimonio fueron hijosMartin de Fue 
tcs,que fucedio en la cafa. 

D o ñ a Catalina de Fuentes cafó con 
Alonfo de Añafco Alcaide de Medinaíi 
<Íonia5de quie^ tuuo hijos y decendien 
£CS. 

Martin de Fuentes fe dio al exercicio 
de las letras,viuio en fus cafas de Calde 
piernasjlas qualesle dexó fu t ic Mart in 
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de Fuentes el viejo,por titulo de mayo 
razgo , calo con doña Catalina Pon 
de León hijade don Henriquc Poncc 
de Leon5v de doña Francifca de Saane-
draíli muger3hijade don luán de Saaue 
dra feñor del Vifo y el Cañcl lar , y de 
doña luana de Auelhncda fu muger, y 
el dicho dcnHenrique era hijo del Con 
de don Juan Ponce de León , de cuyo 
matrimonio no tuuo hijos. 

Caió fegunda vez con doñaMaria de 
Ribera hija de Pedro de Ribera el viejo, 
y de doña Ana Segarra fu muger hija de 
luán Ramírez Segar ía , y de Ilabel de 
Belmana fu muger hija de Pedro de Fue 
tes5y db.cioña Beatriz de Marabcr, y el 
Pedro de Ribera fue hijo de Rodrigo de 
Ribera yi^l que murió en la jornada de 
Obíle,yínKÍo en compañía de don Gu
tierre de Soto mayor Má&ftrc de Alcán
tara fu t io : el Rodrigo de Ribera fue h i -
jo de Goncaío Mariño de Ribera leñor 
de Chuzena,Veintiquatro de Seuilla5y 

/ de doña María de Sotomayor hermana 
del dicho Maeftrc don Gutierre* Gon* 

- calo Mariño de Ribera fue hijo iegundo 
dePerafan de Ribera Adelantado ma
yor de Andaluzia, y de fu primera mu
ger doñaMaria Rodríguez Mariño.Dif-
foluiofe el matrimonio por el deudo q 
auiaentre Martin de Fuentes?,y D . Ma
ría de Ribera fu muger. 

Tuuo en Ana de Efcouar por hijos 
ilegitimos a Alonfo y a Pedro de Fuen' 
tes,y a doña Catalina y Pedro de FuCn-
tesjraurieron fin decendencia. 

Alonfo de Fuentes cafó con D . Ana 
de Efquibel hija del lutado Bnoncs,y tu 
uo por fu hija a doña Catalina de Fuen
tes muger d e G a í p a r d e l Caf t i l lo , cu
yos hijos fueron don luán y don A l o n 
fo del Caftillo y Guzman Corregidor 
en Indias,y otras hermanas. 

Otros muchos decendientes ay de h 
cafa ylinage de Fuentes,que por decea 
der della por linca de muger no hago 
aqui memoria dellos3remitiendolos pa
ra fus baronías en los lugares que les to 
carc?(Scc, .. -
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, DoíaFrancifcaV 
/ HenricíUeí de 1 Dona Aldonfí 

de GuZman. 

M i . » 

U- Beatriz Je 
Ayala,,cafó con 
D.SÜucftrc d 
Guzihin fu tío 
fin l'uccí'sion. 

Don Alu.iro y 
otros hermanos 
ijue murieron 

niños, 

Gómez d 
Guzman I 

D-! Silucftre ^ s Doí:aMaríaá 
Guzma C?jiiarc y. Gn7.man caf(, 
rodclaSanndn(;i | c5 j) . Luis ¿g. 
¿eGi efconoX[1I i ¡^gnilar S. ^ 
y Cai;0,nigo de f \ Gayare 

D-Tuan ce Gur A 
rriácauaüero del A 
habito de Cal i - j 

brcdelaCamAi-a / 
S.D.'Iiun. 7 

j ) . Lpren^o de 
Oiízrnan 1 Ca«a 
Í|ei.o delfhabito 
de fan Juan , í= 
perdió en Malta 

Don Aluaro de 
Guzmá feñor de 
la villa''Je Puen
tes, cafó con D 
Aldon^a de Az« 

Guzmábijo ina 
yor, murif defpo 

D. Elnt 
rillo de 

uído-

D- Aluaro ^ 
Guzmán S. de 
la viUa de pu 
tes cafo co JJ. 
Beatriz de A Ĵ 

h y Lugo 

1 múQ. 
D-Bllca 
inan cafo corD. 
Rodrigo Ponce 
de León Conde 
dcBaylcn, tuuo 

hijos. 

D.FrancifcoJe 
Fuentes fue d 
unllcro mny da 
do al exercicio 
de Jas arnjas. 

D.Tnes ce Gbí 
man cefo conPc 
ciro de Cabrera 
cauallcro de \% 
ordédeSatíago, 

tuuo fallos 

D. P. VwÚtr dt 
Cuzmar, íTn fu 
ccfsio», fue Ca 
ualltro de nm-
chu cifuercp y 

va'or 

D. Gómez de 
puentes S. de la 
•I) i fie Fuentes 
fo con do.íi 

j-rancifcadcGu>; 
man, 

Gome? d¿Fuen 
tes hijo de U fü 

gunda 

A.lc/o de 7ay.ij 
bf o de la (egun 
dan-' iifer.cuyos 
hijos fue ion D 
F.y don Aloa:-

de Z^yas 

uentc 

Fuentes 

nía n 

D. Ilabel Rxana 
<fc Faites cafo 
con luán Rami 
rez áé Scgarra 

Die^ocei-ueteí 
24.tic ScnilJa ca 
fo conD.Y<; mar 
de C uírná.1!!.^ 

deDicgo Ortiz 
«1 moco 

D . Gómez Ofi 
Fuentes S. de 
Fuentes cafocó 
D. Blanca neSá 
düuaI,yD.liiariá 

Zayas 

[ edro de 
tes 24. de Seui-
Ha S. de Fuetes 
crfo con Ü.Bea 
nizdcSiluaM 

vaber. 

W e s deFmn 



Reyes v Títulos dcE ípaña ,L ib . I 
Capindo V i l . donde fe trata del Titulo 

y Condado de Trjif tahiátd} que dio 
el feremfsimo ^ey doft Hcnnquc el 
I I . a don Pedro de [ a f t d l a : y j e efi 
cnue la dcccr.dencia de fie Conde 3 y 
efeudo de fús armas, que fon partido 
en mantel , ala parte de arriba dos 
cajidloi de oro en campo de f ingre^y 
enlohaxo leende purpura coronado 
en campo de p la ta , como aquí nsan 
t/iampadas. 
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Conde deTraftamara f u apellido Caf-

t i lU tam de i i j i . 

L quinto t i tulo d é l o s Condes qne 
eñe gloriofb Principe Rey D . H c u 

riquedio^fueelde Traí lamara, por a-
ucrlc perdido fu Conde Mofen M i l á n 
de Ciaquin^como auemos dicho en el 
capitulo antes defte 5 quando fue prefo 
en la batalla de Najera^tan celebrada de 
nueí lroshif tor iadores defpues de la fe-
gunda venida qj i izo de Francia a don 
Pedro de Caftillaíu fobrino^hijo primo 
genito de fu hermano don Fadrique de 
Ca íHi laXXVIL Maeftre de ia orden v 
Cauaileria de Santiago, hijo del Rey do 
Aióíb el vltimo^y de^D^Leonor deGuz 

manjauidó en D.Leonor de Angulo na 
tural de Cordona^fcgun parece por me
morias de aquel tiempo, de cuyo titulo 
y Condado auia gozado el Rey don He 
riquesantes de a ícendera la coronaReal 
de í losReynos , entrando el Códado de 
T ra ft am a ra e n d o n P c d i o d L1 G a ir I 11 a í c o 
mo en tercero poílecdorjfegun lo mani 
neítaíá coiihrmacion dclpi i iu icgio de 
los monederos de Toledo, de fu fran
queza año de i jy i .ha i l ando íe é n t r e l o s 
demás connrmantcs con tirulo de C o n 
de de Traíb.mara.Hallofe eniabacalh 
de Nagera coutra el Rey don Pedro de 
la parte del Rey don He un que, y en la 
d e M o n t i e l , y d c íp Q es al a c o I i c o t d 1 á q 
fe aí íento con el Rcv don Pedro de A -
ragon el año de mil trecientos y fetén-
ta y cinco3íbbre él matrimonio de l a l u 
feflta doña Leonor fu hija con el Infan
te don íaan de Cañ-lia hijo primogeni 
to y heredero deíte Rey don HenriquCj 
y de ia Reyna doña luana jM:ir,nel fu mu 
ger, de quien auemos hecho memoria 
en el eapitulo primero deile Nobi l ia
rio. Auduno en las guerras contra Na-
uarra^como p.ircccpor la croniea deíle MniémA 
ferenifsimo Principe en diuerfos lu^a- ^ p ' ^ H Í 
res. Cafo el nueuo Conde don Pedro ?7-'/í,r 
con doñaí fabe lde Caí l ro feñora pro
pietaria de la eaía de Calino luja de don 
Fernando de Caílro , y de doña Ifabel 
Hcnriquez , o Leonor, como otros fefe 
criuen,Condes y íeñores del Eíhulo de 
Trauamara^deLcmos y Sarria, y de la 
villa de Monforre de Lcmos,Pertigue-
ro mayor de tierra de Santiago. Gozo 
el Conde don Pedro del oíicro de C o n 
deftable de Caftilla^comofe veraquaiiw 
do venga a tratar de los Condeí lablcs 
que ha aurdqen eftos Reynos. Fuerora 
fus hijos,y dé l a C o n d c í a doña líabeí 
de Caílro fu muger don radriqne de 
Caftilla, queT:ue luceíror afu padre en 
el Condado de T r afta mará, como di re 
en ñi lugar. 

D .Henúq u c He n ri qucz padre de D i 
Pedro Hcriqacz Obi ípo de M6doñedo> 

Don IVnvamloHcnriqueZjD. Alou^ 
fa^y douLius. 

C 4 Doña 
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P o ñ a Coftanp Hcnriqucz, 
1 •. ña Beatriz de Caílro^ que vino a 

heredar efta caíliy fenorio deLemos?co 
HÍO adelante fe verá3que cafó con.do Pe 
dio Aluarez Ofor iofeñorde Cabrera/ 
1 ..íber:i3de quien decienden los Condes 
de Lemos?y fe dirá en el t i tulo deíla ca
ía. Algunos han eícrito3que efta fenora 
doiía Beatriz de Caftro fue hija de don 
1 - J : iquCjy nieta del Conde donPcdro, 
recibiendo en ello e n g a ñ o , porque íin 
duda fue hija del Conde , / de doña l fa -
bel de Caí tro fu muger,y no nieta, por
que me confta por eícrituras autenticas. 
Eíle Conde de Tra í lamaray Condefta 
ble de Caftilla falleció en tiepo del Rey 
don Henrique fuíobr ino Tercero defte 
nombre en Caílí l lay León en la ciudad 
de Oreníe^pueblo delHeyno deGalicia, 
en dos de Mayo dia Domingo del año 
de 1 4 0 0 . Fue fepultado en el monafte-
rio de fan Francifco de la ciudad de L u 
go,en cuyo fepulcro fe ve eíle letrero, 
quedize afsi: 

Aqu i yaze el Conde don Pedro hijo 
de TraJLi- de don V d d ú q i i e Maeftrede Santiago, 

nieto delRey don Alonfo,que murió fd 
bre Gibraltai^fue Conde de Traí lama-
racemos y Sarria,Delbollo y Viana, fe 
ñor de Villafranca y Ponferrada; fue 
Condenable de Caílilla^ Pertiguero ma 
yordeSantiago^4uno en Orenfeados 
de Mayo del año de 1400. 

A l Conde de Traftamara y Condeí la 
ble don Pedro,y a la Condefa doña Ifa-
bel de Caí l ro fu mager, fucedio en fus 
grandes Eftados y Condado de TraM-s 
mará fu hijo pr imogéni to don Fadrique 
de CaíhllayCafn-o3por merced delRey 
don Henrique el I Í I . fu primo fegundo 
hijos de primos hermanos por linea re-
6a de varoiijporque el glonofo Rey do 
Henrique el I Í I . fue hijo del Rey don 
luán el L y nieto delRey donHenrique 
e l l l . que fue hermano del Maeítre don 
Fadrique padre de don Pedro Conde 
de Traflamara,y Condeftable de Cafti-
Ua padre defte Conde don Fadrique , q 
cafó con doña Aldonca de Mendoza fu 
prima fegunda3íeñofa de la villa de C o -

Sepul ero 
del Conde 

golludo y fu tierra,que en nueflros diasi 
la vemos cabeca de Marquefado, como 
fe dirá en la caía de McdinaceÜ , hija 
mayor de don Diego Hurtado de M e n 
doza feñor de la caía de Mendcca y la 
Vcga,y de las villas de Hita y Butrago, 
vigefimo fegundo Almirante de Caf-
tilla5progenitor de losDuques del Infan 
tado,y de doña Mari a de CaíHlla fu p r i 
mera muger,hija del Serenifsimo Re/ 
don Enrique el Segundo,/ de doña Bea 
triz Férnandez ,como parece por iu tef-
tamento otorgado en la ciudad deBuH 
gos en 3o,de Mayo,erade 1417. que es 
año del Señor de 1379- como queda re 
ferido en elcap,i.deftaobra3 aquí en el 
Rey fu padre aula dado en dote la villa 
de Cogolludo5y fu tierra , qui tándola a 
laOrden deCalatraua,quela poíFehia5ei 
año de 1378.como bienes de fu Orden, 
dándole en recompenfa delia a V i l l a -
franca. 

El Conde don Fadrique de CaíHlla 
y CaílrOjvino a fer Duque de Arjona en 
tiempo del Rey don luán el I I . i u íbbr i -
no,en cuya Hiíloria ay mucha memoria 
deíle Duque,luego que tuno fin, como 
fe verá en efta obra,el Ducado deVil le 
na,y delMaeftrazgo de Santiago en el 
Infante dóEnr iq ,e l SerenifsimoRey do 
luán el Il.difpenfó con efta gran D i g n i 
dad en linea mas remota de la fangre 
Real,haziendo Duque de Arjona a don 
Fadrique de Caftilla y Caftro, Conde 
de Traftamara, feñor de la cafi de Caf
tro,que auiendofe continuado hafta ef-
te tiempo en deudos muy cercanos de 
los Reyes, fin falir de fu antigua cof-
Eumbre,y auerfe dado íiempre folo alos 
del tronco y eftirpeReal,porlo qual ef-
te Serenifsimo Principe, vfando de fu 
Real largueza, hizo / h o n r ó el año de 
1423.con ti tulo de Duque de Arjona 
ai fobredicho don Fadrique, como he-» 
mos dicho,villa que auñi íido del C o n 
deftable don Ruy López Daualos Con* 
de de Ribadeo, 

Defte Duque de Arjona ay gran me 
moría en las Cantilenas deftos Rey nos, 
y en los Romances viejos que dizc,De 

vos 

Título & 

^irjonA 
ano de 
¡ 4 * 3 -
Crónica 
del Rey do 
luán I I . 
ano 24. c, 
6z% 

CrOfiica di 
las ordetta 
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Juari 

fol.125. 

r vos clDuque de Arjona grandes quere
llas nos danyfe gun fe efcriiie cola Cro -

Comoedio nica de las ordenes, y en la fegundá par 
H t á o m l te ^ compendio hiftoriai libro 1 ó'.capi 
hb.\6, tulo 18. y en otros apuntarüientos, y en 

el cap. 12. de la hiftoria del gloriofím^ 
Crónica de mo AportolSantiago patrón de las Eípa 
Sámago, ñas íc eícriue,qiie elle Duque fue Perti 
Crónica gnero mayor de SantiagOa oficio de grá 
úelRey do 2e calidad y eílimacion en aquel Rey-

0 n o p o r íer defenfor de aquella íanta 
Igieíiay fu tierra. 

Fueron tantas las calamidades y'gue 
rras ciuiles que en los tiempos dcíle fe-
renifsimo Principe fe ofrecieron 3 que 
él nueuoDuque don Fadiique/egun fe 
le e e n í u c r o n k a 2 f u e p re Ib p o r í o fp e -
.dioib contra fu Rey, yen.fauor dé lo s 

• Iiífiantes de Ar?gon el feo de 1429. fa
lleciendo en el íi guien te de 50. en el 

r r r cafí-illo de Peñafiel5y el Rey por el gran 

^e^Mora ^11^0 0011 ( ^ - t ^ l ^ v ^ ) W p nue-
ksen la 2. lie dias;fue fepultado en el Monafterio 
parre, fol. delosCanonigosReglares de nueftraSe 
éi'S* ' ñora de Beneviuerc.mcdia legua de Ca i¿ 

rrion5fepiiltura de los Condes de Sali
nas fus deudos.Efte miferabie fin vi no a 
tener el Duque de Arjona3para qut en
tiendan los ledores las cofas variasjea-
ducas,}'perecederas defte mundo, aca
bando fin fuccísion que le heredaík 1 
fus eíl:ados5por lo qual los heredó duna 
Beatriz fu hermana, de cuya fuccísion 
fe daré cuenta en el Ti tulo y Condado 
de Lemosj&c. 

Cafttulo V i l I , delTíttoloy CúnJadode 
Ca,rriony¿jue dio el J(fy don H t n r i -
que a Adofen Hugo de Cúrholay.Mn 
de fe da cuenta de ¿as cojas de fíe Co~ 
de,}' del efe u do de fas ar masque fon 
C7i farnf o de oro r-f^s coloradas^an 
¿la a^tdy coloradasjcaques de oro y 
negvüicomo a^m rúan eftampadaSé 

1 

Covde de Car r io l apellido Carh lay} 
año de i } 6 6 . 

Ñ el grande excrcito con que el fe 
renifsimo Rey don Henrique d ía 

la bueka de Francia para Caftilla en la 
rri'.rera ;• orinada q :e hizo contra el Rey 
HfiS Pedro i l i hermano^vinieron en íer-" 
nielo aeftc Principe muchos caualleros 
de diuerías naciones^y Capitanes fama 
(os de la nación Ffanceíade grande ex
periencia y esfuerzo en la diciplina m i 
litar,por las largas y duras guerras que 
auian tratado con la nación Inglefa, no 
faltando en efee orande excrcito aleu-
nos Caualleros inglefes, por la pas y 

Atraiiquilidad que en efte tiempo los Re* 
yes de Francia y de Inglaterra tenian» 
entre los quales el Capitán de mas nom 
bre y valor fue vn Cauallero llamado. 
Mofen Hugo de Carbolay, de quien el 
Rey don'Henrique antarecebidó <rn t i ' 
ta ocaíion nijuy .^gn<^iple y h\?tn$ c o . 

encía, ál quáj por fus grande? 
iedio t i tulo del i g i ' 

t iguo Condado de Carrionen el año 
.Qeri-36í5Pde[pu.es defa coronación y ju-* 
lamento eiríá'ciudad deBurgoSa c o m o ' 
lo maniíieíta el capitulo 7. del año 17. ^ w í c M 
4eia crónica del iereniftimoRev don ¿ f j tio1^ 

Pedro, 

kTUicios y mcrit 
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Pedro, íicndo efu CaualJcro Ingles el 
píín ero Conde propietario de Carrioa 
de Üs% ¡t-los feudatarios,)' contenidos 
en eíte nebdiario,porque el Conde D . 
Coi c.ilo leñor ác Cariion,y la Conde-
la deña Tereía Ordoñcz tuuieron eíle 
titulo per íonal , como érala coftun.bre 

Crónica de 4 l W l f 4 ^ tiempos,y fueron padres de 
don luán don Diego Goncalez, y don Fernando 
Tauerafol. Goncalezjlamados comamente Infan-
168. tes de Garrió,tan celebrados delosGro 

nütjs Caílel lanos y cífrangero?. 
El Conde Mofen Hu^o de Garbo-

• . • — - - — . . . ^ ^ - ^ j , , ^ ^ 

lay tuno efte titulo de Conde de Carne 
de los feudatarios, que comencó a vfar 
el Key don Henrique,aunque con mu-
chabretiedadiporque cíle Principe def-
pues de auer perdido la batalla de Naje-
ra,tambien perdió los Rey nos por eíla 
vez con tan aducrlo fnceíTo, quedando 
los Gaualleros naturales y eí trangeros 
dc lenquadernados de la merced que el 
Key don Henrique les auia hecho, y 
los que el lley don Pedro pudoatier a 
las manos,padecieron muerte,por cuya 
ea-jfa vino a cefíar el ti tulo de Conde 
de Carriol i en Mofen Hugo de Carbo-
lay . Porloqual el Rey don Henrique^» 
q utdo fe apodero en b fegunda venida 
deífos Reynos^paíló eñe Titulo y Efta-
do de Carrion en fus deudos, decendié 
tes déla corona Rcal,coaiO luego fe ve
rá en el titulo íiguiente cíela ÍLuefsion 
deíle Conde.No me conita íi la dexó en 
cílos Reynos. 

Capítulo / X . donde fe da cuenta d d t 't~ 
tuloy Condado de C a m ó n ¡que dio el 
2{ey don Henrique a don Juan San-
chez^ Manuel:y fe efcriue ladecendé 
cm dejie Conde, y efeudo deJus ar-
masque ̂ on encuartelan el primero 
y / v i t m o h i a q o alado deoro con ef-
pada en la mano de fu color en cam
po de Jungre en los otros dos qcar
teles leones de purpura en campo de 
plata 3 como a q w v a n eflampados, 

Conde de Carrion, fu apellido Adanuch 
ano de 1511. 

EScrito auemos, q aúiendp celfado 
^el ti tulo de ^ onde de Can ion en 

Mofen Hugo de Carbolay , quando el 
Rey dor. Héi iqtic boluio deFrancia con 
nueuo exercito a eítos 11 ey nos^y atíien-
doíe a poderado dcllos, comencando 
con fu larga y liberal mano a hazer nue-
uas mercedes, y a confirmarlas paliadas 
a otros Caualleros, no parando en iolo 
Fus deudos, parientes y amigos que fe 
le auian allegado, los honro con tí tulos 
honoríficos de Condesa muchos de-
llos,por verla necefsidad que dellos te 
nia parala pacificación de fus Reynos, 
agradando a muchos dellos con í ingu-
lares caricias, porque le ayudaíTen a la 
oftentacion de fu corona,y a la confer-
uacion della.Hizo Conde de Carrion 
a don luán Sánchez Manuel Adelanta
do mayor del Reyno de Murcia, como 
auemos dicho, hijo de don Sancho Ma
nuel fenor de las quatro villas del Infan 
tado, y de doña Mariade Caftañedaiu 
muger, nieto de don luán Manuel fe-
ñor de Villena, Elcalona, Alarcon, Pc-
ñaíiel. Adelantado mayor de la Fron

tera 



Nobiliario Genealógico de los 
terayReyno de Murcia , Mayordomo 
mayor del Rey don Fernando el IIIÍ . 
cafó dos vez essla primera con doña C o i 
tan^a Infanta de Aragón, de quien hu-
uo a D .Coilanca Man iíel^que fue dcfpo 
Hida con don Alonfo ci vlrimo defte 
nombre,Rey de Caftiüa y L e ó n , y no 
tuuo efeio el matrimonio, y cafó def-
pucs con don Pedro I.deíle nóbre Oda 
uo Rey de Portugal, de quien tuno h i 
jos. 

La fegunda vez cafo do Inan Manuel 
con doña Blanca d e la Cerda y Lara je-
uoradeí la cafa, de quien tuuoa doña 
luán a Manuel de la Cerda feñora de las 
caías de Lara y Vizcaya, que vino a ca
far có el Rey don Henriqueel I l .como 
auemos dicho en el capitulo primero 
d e f t a o b ^ de quien vienen los Reyes 
de CaíHlia y León ,que por efta decen-
dencia era la Reynadoña luanaManuel 
media hermana de don Sancho Manuel 
padre del Conde don luán Sánchez Ma 
nuel,comoparecedeloque auemos ef-

Decenderr M^fí^M^M^Ml feñor de Vi l lcna , 
da ds ^ Efcalona,Peñafíel ,padredela Rcynado 
jleynciáoñíí ña luana, y abuelo del Conde d ó l u a n 
juánaMít Sánchez MaiHiel,comofe ha v i f t o , fue 
nwl*. hijo de D.Manuel Infante de Caftilia y 

Leon5íenor de Efcalonaj.y de la Infanta 
P.Coftanya de Saboya fu muger, hijo 
feptimo del Rey don Fernando tercero, 
deíre nombrejiiamadOiElíanto, y de la 
Rcyna doñaEeatriz deSuebia fu muser, 
hija de Felipe Duque de Suebia, y E m 
perador de Alemania , y.de la Empera-
túz Iré n e,o María fu m u^ er. 

E l t i tulo de Conde de Carrion dedo 
l u á n Sánchez Manuel me confía y pare 

.. . .. .. ceoorvn priui legioquceílefereniísimo 
ieíLydon ] ley doii Henrique el I I . dio en Scuilla 
Hcnnqup en ^ c z 7 oc^0 deFebrero de 13 7 i . a d ó 
Segundo* l uán de Caílilla fu fobrino hijo del C5 

de don T'ello fu hermano,de quien hize 
memoria enel capitulo tercero de í t eNo 
hil iario, de confirmación y merced del 
Señor ío de Aguilar decampo , con fu 
fortaleza, y Aifozes , y de la tierra de. 
LkbanaaPrabia con lu Oxida^ y Cam

po de fufo del Alfoz deBureba, Santa 
Gadea,y de lo perteneciente enAftu^ 
rías de Santillaiíaal Señorío de Caí la-
ñed:i,y de las herrerías y po^os que el 
Conde íu padre tenia en las AñuriaSi y 
del aldea de Albia con fu portazgOoCo^ 
mo lo cenia el Conde fu padre, retenien 
do los mineros de oro y plata, y otros 
metales,íl los hiiuiere, y los leruicios, 
monedas foreras, alcabalas,y otros pe
chos pertenecieres a los Reyes:y máda, 
que los Alcaides no le hagan Qmenagc? 
hafta que feade edad de diez y feis a^ 
tíos,En elle priuilegio fe ve confirman 
do don luán Sánchez Manuel con t i t u 
lo de Conde de Carrion con los demás 
Condes,Prelados y Canalkrosde ma
yor eí lado, que en aquella fazon aimi 
en eftosKeynos, del qual no me conf-
ta con quien fueííe caíadojui dexaífe fu 
ecfsion legirima^y de la del Conde dom 
Flenriq Manuel fu tío haré larga reiacia 
en fu di-uío de Conde de Monrealegre 
adelante en oíbi obra.Fue íepultado el 
Conded : i Fian Sánchez Manuel ca 
la Ygleíia mayor dé la ciudad de Alca^ 
raz en la capilla mayor , que el Conde 
mandó fu.ndar,para el, y fus fuceííbres^ 
dotándola de muchos heredamientos,^ 
oy rentan mas de ocho mil ducados ca-
davn año,que goza la mefa capindar de 
laYgleíia de Alcaraz, con ob í igac iode 
hazer porel Conde algunos aníuería-
rios perpetuamente la vigilia y el dia 
del Apoftol ían Mateo , con afsi'ílencia 
de todo el Clero , y Beneficiados de la 
ciudad de Alcaraz,)7 fu tierra.-poncíe íu 
túmulo alto con eí loque , y fu corona. 
Comital,que fon las íníigniasque goza 
los Condes del titulo feudataí , Yeuíe 
cneí la capilla los efendos de fus ar-
masjcomo van dibujadas en fu cícii-
do. 

Por eferituras autenticas, y memo» 
ríales manueíc.ritos deíle deffipo3 
hallo que el Conde don Juan Sán
chez Manuel tuno tres hi jos , que el 
mayor fue llamado do Sancho ManneL, 
cafado có doñaGlnebra de AcuñaGi ro , 
de qu iebo lue ré a hazer memoria,y dos 

hijas. 
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hijasja mayor dellas fue doña Leonor 
Manuel j que parece auer heredado de 
íli padre la villa de Carrioivpueblo que 
eirá en la ribera del rio de fu nom-
bre5que vendió a laferenifsima Reyna 
doña Catalina de Alencafíre mugerdel 
Rev don Henrique ÍII . por quancia de 
quinze mi l florines de oro. 
La íegundah i j a fe llamó doña Ynes Ma 
nue^que vino a caíar con Garci Fernán 
dez de Villodre Cauallero generofo ve 
zlno de la ciudad deAlcaraz, de cuya 
generación haré memoria adelante en 
eñe dlfcurfo. 

D o n Sancho Manuel hijo mayor del 
Conde don luán Sánchez Manuel , no 
fucedioenel Condado de Carrion al 
Conde fu padre^fue cafado con D . G i 
nebra de Acuña Girón bija de Mar t in 
V á z q u e z de Acuña ? y de doña Terefa 
Tellez G i r ó n fu primera muger, q por 
muerte fuya vino a fer Conde de Valen 
cia,como fe verá en fu t i tulo, de quien 
tuuo dos hijas3que fe llamaron D . Ma
ría Manuel3 y doña Ginebra de Acuña 
Gi rón . 

Compendio Doña María Manuel hija mayor de 
don Sancho Manue^y de doñaGinebra 
de Acuña Girón £b: muger^cafó dos ve-
zes-j la primera c o n d ó n luán Aluarez 
Oíor io progenitor dé los Marquefes de 
CeiTalbo, como fe verá en el titulo de 
los fenores deíla caía. 

La fegunda vez cafó doña Maria Ma
nuel con Garci Sarmiento feñor de Sal-
uatierrajiijo fegundo de Garci Sarmic-
to Adelantado mayor del Rey no de Ga 
licia 5 de quien haré memoria adelante 
en la cafa y Condado de fanta Marta, 
de quien timo hijos^adon Pedro Gi rón 
Sarmiento Arcediano de Balpueftaj fun 
dador del monaíterio d é l o s Defcal^os 
de Burgos. 

D o n Antonio Sarmiento, que fuce-
dio en la cafa. 

D . Maria Manuel Sarmiento muger 
de don García de Ayala y Herrera Ma-
rifcal de Caíl i l iafeñor de Empudia^o-
mo fe verá en el t i tulo de los Condes de 
Saluatierra de Alaba. 

de los- Giro 
nes, árbol 
"jo. de los 

¿sCerrcilbo 

Don Antonio Sarmiento Cauallero 
del habito de Santiago Alcalde mayor 
de Burgos,y Camarero del ferenifümo 
Rey don Hcr rique el I I I I . cafó con do
ña Maria de Mendoca hija de donPedro 
Goncale2 de Mendoca primero Cor.de 
de Monteagudo, como fe vera en el t i 
tulo délos feñores deíla cafa^que oy fon 
Marquefes de Almacan, de cuyo macn-
monio fueron hijos don Garda Sarmic 
to Alcaide del Alcacar de Madr id , que 
murió peleando en la jornada délos Gel 
bes con don Garcia de Toledo año de 
15 i o . cuyos hijos fueron don García, 
que le entró en re l ig ión. 

Doña Ana Sármiento3que heredó la 
cafa de fu hermano , y cafó en Atienca 
con Garci Brauo de Medrano,de quien 
t u u o a d o ñ a L u i l a Brauo de Lagunas, q 
cafó en Alcalá de Henares con don Pe
dro de Guzman,de quien ay fucefsion, 
y a doña Beatriz Sarmiento de Ayala, q 
cafó en Talaucra con luán Duque de E f 
trada, Cauallero del habito de Santia-
gOjde quien tuuo hijos. 

D o n Francifco Sarmiento hijo de d5 
Antonio Sarmiento,y de doñaMana de 
Mendoza fu muger, fue Cauallero del 
habito de Saní iago ,yGenera l en Caftil 
non o,fue muerto por los Turcos pelean 
do valerofamentc el año de milquinien 
tos y treinta y nueue,cuyo hijo fue don 
Garcia Sarmiento Cauallero del habito 
de Santiago,y Capi tán del Emperador 
don Carlos Rey de las Eípañas en las 
guerras de Vngria y Flandes año de mi l 
quinientos y quarenta y íiete. 

D o n Luis Sarmiento de Mendoza hi 
jo de don Antonio Sarmiento, y de do
ña Maria de Mendoza fu muger, cafó en 
Burgos con doña Catalina de Pefquera 
y del Caíl:illo,de quien tuuo por fus h i 
jos a don Antonio Sarmiento, que fuce 
dio en la cafa. 

Don Francifco Sarmiento de Mendp 
^a Obifpo de Af]:orga,y defpues de laéj 
y del Confejo de fu Mageílad, prelado 
de mucha virtud,fantidad y letras. 

D o ñ a Leonor Sarmiento cafó conD. 
Garcia Sarmiento de Sotomayor fenor 

de 

^ ^ ^ ^ ^ 
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de Sal iut iern en GnÜcía, cuyo hijo es 
don Diego Sarmiento de Sotomayor 
primero Conde defta caía, Aísií lente y 
é á p i t ó n General de Licúidad de Seui-
11 a y fu tierra. 

Doíía Luiia y d c á i Petronila monjas 
en Ribas^en quien acabo de eferinir los 
cinco hijos de don Luis Sarmiento de 
Mendoza, y de doña Catalina de Pes
quera fu muger. 

Don Antonio Sarmiento de Mendo 
|:a hijoprimogenito de los dichos don 
Luis,y doña Oátalinítjfue Cauallero de 
la orden de Ca]airaua:¡Comendador de 
Aimagro^caío con doña ífabel Barba3 y 
tuno deilapor hijos addnLuiSjdo Gar-
cia3don Manuel C a n ó n i g o de la Magi f 
tral de SeLiilla3y otros, y doña Leonor 
Sarmicto dama de laPr inccía doña lua
na madre del Key don Sebaílian Rey 
de Portugal, 

Don Luis Sarmiento de Mendoca hi 
jo de don Antonio Sarmiento de Men
doca,'/de doña Ifabel Barba fu muger, 
cafó con doña luana de Caftilla hija de 
don Antonio de Perfoa cauallero del ha 
hito de Santiago, de quien tuuo a don 
Antonio Sarmiento de Mendoza. 

Doña Francifca Sarmiento muger de 
don Pedro Pacheco Cauallero del ha
bito de Alcantara3hermano del prime
ro Marques de Caracena. 

D o n Garcia Sarmiento hijo de don 
Antonio Sarmiento de Mendoza, y dp 
doña l i abe l Barba fu muger, cafó con 
d o ñ a M a r i a d e Maluenda, cuyos hijos 
i on don Anton io Sarmiento de Mendo 
^a,y don Francifco Sarmiento Caualle 
ro del habito de ían luán . 

DoñaMar i a Manuel Sarmiento hija 
U c a j d j ^ don Antonio Sarmiento,y de doña 
Jo^aToí - Maria de Mendoca fa muger, cafó con 
Irnon. don Antonio de Velafco íeñor del ma

yorazgo y caías de Carrion,de quien tu 
uo hijos,como dellos y de fu fueefsió fe 
hará memoria en la caía de los de Velaf 
co adelante en efta obra. 

'Señores de ]^0fitl Ana Sarmiento Manuel hija 
JPember. de don Antonio Sarmiento, y de doña 

María de Mendoca fu muger,cafó en Se 

O 
gouiacon Manuel Fernandez deHerc 
dia feñor de los Hotoncs/ie quien tuno 
a doña María Manuel de í íe red ia .q fue 
muger de GarciSuarez - •e Carbajal Xe-
gundo feñor de Peñalber y Albóndiga , 
Cauallero del habito de Santiago, C o 
rregidor de Cordona y Granada, y del 
Confejo de la Realhazienda del Cato-
Ileo Rey don Felipe 11. de cuyo matr i 
monio tuno por Qxi hijos a don Juan 
Suarez de Caruajal tercero feñor de Pe
ñalber Cauallero del habito de Santia
go,Gentilhombre de la Cámara del A r 
chiduque Aiberto,yCorregidor deCor 
dona,que murió cafado con doña Leo-* 
ñor de Velafco hija de don Gabriel da 
la Cueuay de Velafco, y de doña Ter<2 
fa de Zunigafu muger Condes de S i -
ruela^de quien no tuuo facef^ion. 

D o n Garcia Suarez de Caruajal quar 
to feñor de Peñalber y Albóndiga Ca
uallero del habito de Caiatraua^Rc^i-
dor de Tafanera, fu cedí o en eña caía / 
Efrado de Peñalber a don luán fu herma 
no,cafó con doñaFranci fcadeSandoual 
y de Ribera,de quien tiene hijos a don 
Garcia Francifco Suarez de Caruajal fa 
ce í lb ren e l f eño r iode Peñalber, q eí le 
año de i ^ r y . en diez y ocho de Octubre 
dia de ían Lucas cafó con doña luana de 
Mendo^ahijade don Francifco Hurta
do de Mendoza fegundo Marques de 
Alma^an , y de la Marquefadoña Ana 
Portocarrero fu muger. 

D o n luán Suarez de Caruajal. 
D o ñ a María Manuel Sarmiento mu

ger de don Aluaro de Loay ía feñor del 
mayorazgo de Huerta en TaIauera,Ca-
uallero del habito de Alcántara. 

D o ñ a Francifca de Sandoual y Ribe
ra hija vitimade don Garcia Süarez ,que 
efteaño de 1617.no ha tomado eftado. 

D o n Diego Suarez de Caruajal hija 
de don García Suarez, y de doña Maria 
Manuel de Heredia, murió mo^o. 

D ; Ana Girón de Caruajal hermana 
del dicho do Diego Suarez5cafó dos ve 
zess la primera en Saiamanca có D.An-» 
tonio deTexedafeñordeí la cafa^de quié 
tuuo dos hijos,que murieron niños . 

La 

http://1617.no
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Lafegiind;i cafó con D.Fernando Ra 

iv.lvc z de Zuniga bíl Villaeicuíl ideH^ro 
D o ñ a María Manuél de Hercdia her

mana de la dicha D .Ana Girón de Car-
trajaí, cafó enTalauera con don IiiaGay 
tan íeííor de la Oliua : fueron fas hijos 
en quien acabamos de cfcriiur la fucef-
íion de los hijos3y hijas de la caía de los 
feñores de Peñaiber ,y paílaremos a dar 
cuenta de los demás hijos de don luán 
Sánchez Manuel Conde de Carrion. 

Decendencia del Conde do7J l u á n San-
che^Manuelen los feñores del Car-

p¡o}y otros. 

DO ñ a Y n c s Manuel de Vil lenahija 
de don luán Sánchez Manuel C ó 

de de Carrion3como auemos dicho,ca
fó en la ciudad de Aicaraz có Garci Fer 
nandez deBillodre cauallero calincado 
y rico3de mucha autoridad, vaííallos y 
eí l imacion en eftos Reynos en tiempo 
del fcrenifsimoRey dó Pedro^cuya voz 
íiguio contra la parte del R e y d o n H e n 
rique^como fe eferiue en fu crónica en 
los capitulos diez y feis, y en otros mu
chos.Fue vno deiosGouernadores def-
tos Reynos en el de Toledo y Eilrema-
dura por el Rey don Pedro^cuyo linage 

tihro del Y aPclíido de Biilodre es muy antiguo, 
becorroij yde gran nobleza^omo lo íúan'ÜéSá ei 
¡a noblezj l ibro del becerro , y el Nobiliario de & 
de luda- noblczade Andaluziafol.2 5 2. y por el 

repartimiento de la ciudad deSeuilla?fu 
fecha año de 125 5.enqrchaze memoria 

*V;to~de deRllyGarcia deBil lodre , donde fue 
¡a ciudad kCrec^do por el Rey don Alonfo5como 
deSemlla. vno ¿ e l o s Cauallerosque le ayudaron 

a c o n q u i í b r efíatierra.Tambien fe pnie 
Cronicads l ia ^ nobleza y calidad del linage de 
las ordenes ^ l o d r e por la crónica de las tres orde

nes, donde fe hallan muchos Caualle-
rosdefte apciiido, como parece en la 
Ue Santiago en el folio 5 5-donde fe ha 
ze memoria de Fernán Garcia de Bi l lo -
dre Comendador de Alhange, y en la 
de Calatraua en cí folio quarecta y í i e -
te^-Vey luán Arias de Biilodre Comen
dador de Caracael5y en la de Alcántara 

fb l .4^ . frey Fernán Pérez de ^i^odrc 
C o m e n da eíor d e 1 a P u cbl a. 

E l cafimiento de Garci Fernandez 
deBillodre fe prucua por vna eferitura 
de fus meros hijos de Luis Méndez de 
Sotomayor, y de doña Catalina San* 
chez Manuel de Biilodre fmr.'agcr, fu 
feeha en P in i ih cerca de Aleara? , l u 
gar de Mofen Hemique C n b e í L u 
nes acatorzede lunio del nacimiento 
de nueftro Salnador íefuChri í lo de mil 
y trecientos v nouenta \r cinco. Fueron 
hijos de Garci Fernandez deBillodre^ 
yde doña Ynes Manuel d e \ ilh-iia fu 
muger, Pedro Fernandez de Biilodre, 
Garci Fernandez de Biilodre 3 Fernán 
Sánchez de Biilodre,que todos murie
ron fin ruceísion.como confia de lafo 
bredieha eferitura de curadoria. 

Doña Catalina Sánchez Manuel de 
Biilodre muger de Luis Méndez de So
tomayor, como auemos dicho,y dire
mos adelante. 

D o ñ a Fluirá Sánchez de Biilodre 
muger de Mofen Hennoue Cribel Ca
uallero Italiano, vaífalio del Rey.ienor 
del lugar de Piniiia,fundador del con-
uento de fanto Domingo de Predica
dores de 1 a e i u d á d d e A1 e a ra z, c o m o j 
rece delleri-erode fu iepuliura3qiie d i -
ze añii: 
lAqmydXt el honrado Candilero Mofen Hf» . 
ricjue Cnhel fundador dejie conííento déla ca[d 
Real de Francia^&c, 

Murió íin hijos,por cuya caufa here
daron aPinil lay losdemas bienes los 
hijos de Luis Méndez de Sotomayor, 
y de doña Catalina fu muger, como Uie 
go diré. 

D o ñ a Catalina Sánchez Manuel de 
Biilodre cafó con Luis Méndez de So
tomayor feñor de las villas del CarpiOj 
Morente3lodar,Bcdmar,que defpues ve 
dio al C o n d e í l a b i e d o n R u y López Da-
ualos5Cuyo cafamiento confia por la ef
eritura de curaduriaq tenemos referida. 
Fueron fus hijas GarciMendcz de Soto 
fcnayor.que fucedio en )a cafa. 

Gómez M é n d e z de Sotomayor, de 
quien bolucre* a hazer memoria. 

— Alon lb 

Stnora de 
la -villa del 
C.íJfiuyf® 
tierrá* 



Nobiliario Genealógico délos 
Aíonfd Méndez de Sotomayor. 
Dona Yomar de Sotomayor. 
DOÍÍ:I María Méndez de Sotomayor. 
Garci Méndez de Sotomayor feñor 

dre las v i l í ^ d e l Carpiojvíorente^ P i n i -
lia5fiic valerofo Canallero, aquien Jla-
man Garci Madruga, por las malas ma
drigadas que con fus gentes dauaalos 
moros. Siraio a los Reyes dó Henriquc 
I I L v den luán I l . e n las guerras contra 
los- Moros del belieoíb Rey no de Gra
nada con la gente de fu cafa, vaílalios y 
otros eícuderos que militauan debaxo 
de fu pendón , licuando fus aco íhmien 
tos, como parece por íli t e í lamento fe
cho en Alcaraz en i 3.deNouiembre de 
i hizo hechos famoíos,como fe lee 

Cromcdd ^ La ero nica del Rey don luán el I I . en 
i^jy dolm capituios 30íy 3 r. fo l . 9. y en otros 

donde fe haze memoriadel gran valor 
de fuperfona; cafó con donaMariade 
rigucroahija de don Lorenzo Suarez 
deFigueroaMaeftre de Santiago, y de 
fia priíncra muger doña Ifabel Mexia fe
noles de Zafra y rena,Vil la lua y laPa-
iTa,qnc defpues vinieron a tener t i tulo 
de Condes de Feria los íenoresdeftaca 
fi,como diré en fu lugar. Todo Jo qual 
me conila porlas eferituras de fusdef-
poíbr ios año de 1391 .y por fu teftamen 
to,donde refiere los hijos quetuuo en 
doña Maria de Figueroa fu muger, que 
fueron Luis Méndez de Sotomayor, q 
fucedio en la cafa. 

G ó m e z Méndez de Sotomayor, de 
quien bolueré a hazer memoria en Ja fu 
cefsion y decendenciadel mayorazgo^ 
y heredamientos de la villa de las Fofa-
das. 

Lorenco Méndez de Sotomayor, de 
quien no q u e d ó fucefsion. 

D oña C telina de S oto mayor mu g er 
de Diego Fernandez de Cordoua A l 
caide de ios Donzeles, feñor de Efpejo 
y Luzenajde quien deciendenlos Mar-
quefesde Gomares, y Duques de Car-
donajcomo fe verá en eílc t i tu lo . 

D o ñ a xMariade Sotomayor, y doña 
Tercia de Sotomayor. 

Luis M é n d e z de Sotomayor feñor de 

Efcriturd 
de defpofi 
rio. 

las villas del Carpio,Morente,y Pinilía, 
Embasador en Roma,y del Confcjo del 
Rey don luán el I l . fue Cauallero de fia 
guiar valor en í enüc io defíe Principe, 
en cuya cafa fe crió , fiendo vnodelos 
donzeles de fu caíaiComo parece porlas 
cartas que el Rey eferiue a eñe Caualle
ro ,11a mando 1 c en eII as, fu do n z e I , co nfta 
fer del fu Confejo por el t i tulo que de-
lio le dio el año de 1442.en que refiere 
que le haze eíla merced por la eítimacio 
de fu perfona y linage,llamandole fu vaf 
ialIo,y fer hijo de GarciMendcz de So-' 
tomayor. Refiere en eíle t i tulo, los mu-
chos,y buenos,y leales ferulcios q Gar
ciMendcz,y el dicho LuisMendez fu h i 
j o , y los otros del íu linage hizlerona 
los Reyes fus progenitores, y los mu
chos,que cfte Cauallero Luis Méndez 
Je ha hechojy en alguna emienda, y re
munerac ión delloslehaze merced que 
fea de fu Confejo,como íbn los otrosCa 
i ialIerosdeíus Reynos,porlo qual conf 
ta que fue recibido en el Confejo,cíiai i 
do en Tordefilias, a ocho de Marco del 
año de í442 .e í l ando prefentes don Yñi 
go López de Mendoza feñor de Hita ,y 
Butfago, que el de 45. vino a fer Mar
ques de Santillanajcomo diré en eñe t i 
tulo deña cafa, y Pedro de QJJ i ñon es j 
progenitor de los Condes de Luna,co-
mofe verá en fu t i tnlo.Fuedel Confejo 
del Rey don Enrique el 4.y de los Sere-
nifsimos Reyes Catolicos,don Fernan
do }y dcii . i Yfabel,fegun parece poref-
crirura de inuentano,y partición que h i 
zo de fus bienes, ario de 148:1. y por o-
tras muchas efcritura&f ae cafado có do 
ña Maria de Solier/egun parece por fu 
t eñamen to , otorgado en la ciudad de 
Cordoua en 24. d c A g o ñ o de 14$?/.a-
quien otros llaman Marina,por no aucr 
v iño eferitura firme dello,la qualfue Hi 
ja de Martin Fernandez de Cordoua,Al 
caide de los Dózeles , feñor de Efpejo,y 
Luzena ,y de fu fegunda muger doña 
Beatriz de Solier, tuuieron por hijos a 
GarciMendcz de Sotomayor,que no fu 
cedió en el eftado,y cafa del Carpió por 
morir en yida de Luis Meudez fu padre, 

fien-
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to de íüs bienes5que es uy el mayoraz
go que poíleen j¡<g íenores cieña caía , q 
IKuii.in los quartos de Pedro Carr i l lo , 
el qual tuuo por íu hijo a GarciMendez 
á e S b i 

ílendo cafado con doña María de Tole 
do^hija de Pedro Suarez de Toledo. íe-
ñor de Pinto , y de doña luana de Guz-
m 2 n íü mug er jde q u i e n n o t uu o ii i í o s: y 
ei lafeñora fundó en la ciudad de Tole
do el monaíter io dz íanta l í abe l jdc ja 
Orden de fanta Clara. Tuuo por hijo 
fuera de matrimonio a Luis Méndez de 
Soromayor , como parece por el t e í k -
menco de la dicha doña María fu tía. en 
que le manda vnos heredamientos en 
los cortijos de Villauerde : y eíla feño-
ra doña Maria de Sotomayor fue la h i 
ja mayor de Luis Méndez , y no fue ca
fada, viuio y murió en habito deRe l í -
giofa , y de fu hazienda mandó fundar 
vn hofpital,en que huuieííe treinta mu-
geres honradas y religioías,que viuief-
fen honeíl:amente,y no tuuo efeto,por 
que en fu lugar fe fundó el iníigne mo • 
nañe r io delefus crucificado, en la ciu
dad de Cordouajde monjas de l a O r d é 
del gloriofo Patriarca íanto Domingo 
de Guzman,de cuyo inonaíterio ion pa 
trones los Marquefes del C a r p i ó , co
mo fe dirá en íu lugar. 

Unovesád Doña Beatriz de Sotomayor, hija 
Carpo» tercera de Luis Médez de Sotomayor 

y de doña Maria de Sol ier ,heredó la ca 
fa del Carpió de íus hermanos, cafó co 
don Diego López de Haro,feñor de las 
villas de Sorbas yLobrin ,y fucedieron 
a fu padre y fuegro en las villas yefta-
do del Carpió el año de 1486x01110 có 
fía por fu mayorazgo, y del teftamento 
de la dicha doña Maria de Sotomayor 
fu hermana , de cuya decendencia fe 
boluera a hazer memoria en la cafa y 
linage de Haro,en eí t i tulo de íos Mar 
quefes del Carpió , donde daremos no
ticia de la demás fucefsion defía cafa, 
por entrar en ella nueua linea de varón 
dellinage de Haro. 
Decendencia de GarciMéndez, de Soto-

mayor ¡hijo natural de Luis Méndez, 
de Sotomayor, 

ArcíMendez de Sotomayor que
dó de tres años , quando la muer

te de fu padre,que fue el año de 1486.el 
qual le manda y haze donació del quin-

G 

omavor,Gue c a í o e n ü z i j a con 
dohaAldonca de'ri^ucroa, cuyo hijo 
fue don G a c c i M e n d e z de Soto m a y o r, 
que íucedio en la caía v mayoiaz^o d̂ c 
íus padres, y cafo en Malaga con J o ñ a 
Franciíca Lado de Gordoua, cuya hija 
es doña A Idónea de Sotomayor fue ;fí 
foru en eftacafa y mayorazgo, muger 
de don Lope Sarmiento de Xcüí ia , tóo 
pr imogéni to y tupejÓfor de don E^iegQ 
Sarmiento de Acuña,Conde de 
mar,y de la Condefi doñaQoñí tnca de 
Acuña y Auellaneda fu muger , ••.mha-
xadorde Inglaterra eñe año de 1617. 
por la Mageftad Catól ica del Rey don 
Felipe TCÍ cero:es cauallerodei n a b ñ o 
de Calatraua.Comcdador de Mora yo, 
de emien fe boluei á a hazer memoria di 
uerfas vezes en eí'a obra, y en el t i tu lo 
de los Condes de Gijon y Prabñi . 

Tuuo GarciMédez deSoto mavor, 
doña Aldon^a de Figueroa íu muger, a 
doña María de Sotomayor, que eaSo 
en Cordoua con don Lorenco de las 
Infantas,cauallcro mayorazgo de aque 
Ha ciudad, y a doña Luiía de Sotopja-
yor,que no fe ha cafado, y anda en ha
bi to de religiofa,enquie;i acabo de ef-
criuir la fucefsion de GarciMendez:.il. 
ñ o r del mayorazgo de los quartos de 
Pedro Carr i l lo . 
Decendencia de Gómez Méndez de So f o-
mayor ¿ayos decendlentes yofie en los here

damientos y cafería de Sotomayor en ¿a 
v i l la de las Pofadas jaridiciori de 

la ciudad de Cordopta. 

GOmez Médez de Sotomayor, h i 
jo fegundo de GarciMendez de 

Sotomayor,y de D.Maria de Figueroa 
fu muger,feñores d lasviílas delCarpio,, 
Moréte ,Pini l la ,y otros lugares, como 
auemos dicho eil eílafuceíidon , quedó 
c ó lahaziéda y caferías deSotomay 
q íus padres 1 e dexaron en 1 a v i lb .... !aé 
Pof idas .Cafó en Cordoua có D.Men-
ciade Gahete-hija de Garci H&rnad 

D 
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de Gahete, Ventiquatro de la ciudad 
de Cordoua, y de doña Mencia Rodr í 
guez fu mugerjde cuyo matrimonio fue 
ro hijos GarciMcndez de Soromayor, 
que fucedio en la cafa. 

Aionfo Méndez de Sotomayor,Ven 
tiquatro de la ciudad de Cordoua, de 
quien no quedó fucefsion. 

Doña Elena de Sotomayor, muger 
de Pedro de Angulo , cauallero dé l a 
Orden de Santiago,Trinchante de los 
íerenifsimos Reyes C a t ó l i c o s . 

Doña Maria de Sotomayor, muger 
de Luis Muñiz de Godoy,vezino de la 
ciudad de Cordoua, y íuceííor de la ca
pil la del Maeftre don Pedro Muñiz de 
G o d o y , cuya hija fue D.Lui fa Muñiz 
de Godoy, muger de Alonfo Car r i l lo , 
cuyo hijo fue Luis Muñiz de Godoy, q 
cafó con doña Eluira de Valencuela, y 
luuieron por fu hijo a do Fernando Ca 
rrillojcanallero del habito de Sátiago^ 
Prefidente de los Confejos de lá Real 
hazienda,y de IndiaSjdel Ca tó l i co Rey 
do Felipe Tercero,^ caíó có D.Fracif-
ca Fajardo de Valencuela, cuyos hijos 
fon don Luis Car r i l lo de Valencuela,y 
do Pedro Carri l lo de Valencuela, caua 
lleros de la Ordé de Sátiago,y encomié 
da dé la fuete delMaefl:re,yotros hijos. 

D o ñ a Mencia de Gahete y Soto-
mayor , monja en íanta Mar í a de las 
Dueñas de la ciudad de Cordoua. 

Confhi el cafamiento de los fobredí 
chos G ó m e z Méndez de Sotomayor,y 
de doña Méc ia de Gahete^or fu carta 
de dote^q o n g i n a l m é t e llegó a mis ma 
noSjfu fecha en Cordoua año de 1431* 
en que recibe 4]}yo. doblas de o r o , y 
otros bienes que en ella fe declaran. 

GarciMendez de Sotomayoi4 , hijo 
pr imogéni to de G ó m e z M é n d e z , y de 
doña Mencia de Gahete fu miiger,íuce 
dio enlos heredamientos ycaferiade 
las Pofadas, y en los cortijos del Soti-
11o,y ochauos de la Palma y Rubiales,y 
otras muchas tierras en la villa de las 
Pofadas,juridicion de la ciudad de Cor 
doua:í iruio al ferenifsimoRey don En 
rique el Quarto,ÍÍguiendo fu Corte, co 

mo Cauallero iluUTe.y como ral le Cvifo 
e ñ e Principe-y la Revna doña luana íü 
muger ,có doña líabcl Soro5d¿iraa dei -
ta Rey na, y natural del Reyno de Por
tugal , íeñora de n¡uchas partes y cali
dad,y vna de las doze damas q eña Prin 
ccía D.luana tru^o a Cañi i ia , como pa 
rece de la capitulación de íii mat r imo
nio,para cafarlas co caualleros deftos 
Reynos. Tuuieron por fus hijos Garci 
M é n d e z , y doña Ifabel Soro fu mugerja 
G ó m e z Médez ,que fifcedio en la caía. 

Rodrigo Méndez de Sotomayor. 
Chriftoual M é n d e z de Sotomayor. 
Ga rc iMédez de S o t o m a y o r , m u r i ó . 

D . I f i b e 1, D . M a r i a d é S o t o m a y o r, m 5 
jas Dominicas en Reginacel í de la ciu
dad deCordoua,como todo parece por 
eferiruras autenticas del año de 1492. 

G ó m e z Médez de Sotomayor, hijo 
p r imogéni to de Garci Médez de Soto-
mayor,y de doña ííabel Soro , fucedio 
en la cafa y heredamientos de las Pofa 
das,como parece por eferituras y pro-
uancas del a ñ o d e hfMR] por donde fe 
prueua y cal i f ícalo q tenemos dicho. 
Cafó en la ciudad de Salamanca con D . 
Teref i Cornejo.hi ja de luaGarcia Cor
nejo,y de Maria Rodr íguez de Anaya, 
caualleros calificados de aquella ciu-
dad:tucron fus hijos GarciMendez de 
Sotomayor,q mur ió en edad juuenil. 

Pedro M é n d e z de Sotomayor, que 
fucedio en la cafa. 

G ó m e z Méndez de Sotomayor,que 
fue baña r do. 

Pedro M é n d e z de Sotomayor, hijo 
fegundo de G ó m e z Méndez de Soto-
mayor, y de doñaTere ía Cornejo fu mu 
ger, fucedio a fus padres en el hereda-
micto y cafería de Sotomayor,y otros 
cór t i jos y tierras en la villa dé las P o í a 
das,como parece por eferítura de pa r t í 
cion ; y por otras otorgadas en la vil la 
délas Pofadas año de 1546. y por ellas 
parece fer hijo y íuceí íor de G ó m e z 
Méndez . Cafo en la ciudad de Vbeda, 
con doña Catalina Ortega Salido, hija 
de íuá de Ortega Cabrio, y de doña Ca 
talina de Magaña fu muger, naturales 

de 
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de la ciudad de Vbeda, tuuieron por 
ius hijos a don Gómez de Sotomayor, 
que fucedio en la cafa. 

D o luán de Sotomayor Chatre de Ja 
Iglefia Colegial déla ciudad de Vbeda. 

Don Pedro de Sotomayor3que hafta 
eñe año de 161 7. no ha tomado eftado 
de matrimonio. 

Doñaí fabe l deSotomayoi^qua anda 
en habito de religiofa. 

D o ñ a T e r c i é dona Mariana monjas 
en la Madre de Dios de Vbeda déla Or 
den defanto Domingo, que fundó luá 
Vázquez de Molina Alférez mayor de 
la ciudad de Vbeda , Comendador de 
Valencia delVentofo y Guadalcanal, 
Treze de la Orden de SantiagOjSecre-
tario del Emperador don Carlos, y del 
Catól ico Rey don Felipe fu hijo. 

fetíora de D o ñ a Catalina de Sotomayor cafó 
llícun. enj3 Ciuciad de Vbeda co don Antonio 

deOrtegaPorcel feñor déla caía ymayo 
razgo de Alicunjde que tiene hijos. 

D o n G ó m e z de Sotomayor, hijo pri 
mogenitode Pedro Méndez de Soto-
mayorjy de doñaCata l ina Ortega Sali
do fu muger,fucedio en la cafa y here
damientos de fus padres y abuelos, co
mo parece por eferituras de part ido , y 
t e íHmonioque fc hizo delosbienes de 
fus padres:por donde parece, q como a 
fu hijo mayor le fueron entregados los 
bienes vinculados del mayorazgo que 
poíTeyó/u fecha en Vbeda ano de 1577 
Cafó có doñaMaria deVelafco yHaro, 
hijafegOda de dóDiegoLopez deHaro, 
y de doñaMariaAngela deVelafco y de 
laCueua fu muger primeros Marquefes 
del Carp ió , fenores de las villas de Sor 
bas y Lobr in , de quien bolucre a hazer 
memoria enel t i tulo de los feñores def-
tacafa,cuyos hijos fon do Diego de So 
tomayor y Haro Cauallero del habito 
de Saiuiago5Géti lhóbre de la cafa Real 
del Catól ico Rey don Felipe I I I.q cafó 
con doña Mana deToledo y Mendoza 
hija de don Alon ío Aluare¿ deToIcdo, 
y de d o ñ a YomarCuello de Médoca íu 
muger, feñbres déla caía y mayorazgo 
délas villas-de Cerbera, Vii ianueua,y 

01iuarcs,quc haíta efteaño de 1617. no 
han tenido generación. 

Don Pedro de Haro y Sotomayor. 
Don Gómez de Sotomavorv Haro 

Chantre de la Tanta tgléSft Colegial de 
Vbedajen fuccfiioii a don luán de So» 
tomayor futió. 

DoñaMariana de Velafco yHaro mu 
rio en Madrid de edad de diez y feis a-
ños, en quic acabo de cfcriuirla fucef-
íion de Gome z Mcdcz de Sotomayor, 
)ñjo de Gaici Médez}y de D . Maria de 
Figucroafu muger feñores del Ca rp ió , 

Decendenaa de Gome^ Mendcx de 
Sotoma)or 'vecino de la ciudad de 

Aleara^, 

GOmez Médez de Sotomayor hijo 
íegundo de LuisMendez de Soto 

mayor, v de doña Catalina SanchezMa 
nucí deVillodre Ui muser i eñoresde la 
villa delCarpio, Morente y lodar shija 
de Garci Hernádcz deVillodrc,yde do 
ña Inés Manuel dcVillena fu muger, 
vezinos de la ciudad de Alcaraz 5Como 
tengo dicho , y nieta de don luán Sán
chez Manuel Conde de Car i ió ;h izo fu 
afsiento,cafay mayorazgo en Alcaraz, 
con los heredamientosq fu padre Luis 
Méndez de Sotomayor 1c dexó . Cafó 
con doña LeonorCabe^adcbaca^omo 
parece por el teftamento de Gómez Me 
dez de Sotomayor fu hijo,otorgado en 
Seuilla en 20.de lunio de482.a quien 
Argote de Molina llama doña Hunaca, 
recibiedoen ello engano^cap.i 30.1ib^ Argots de 
2 de la nobleza de Andaluzia ,hija de Molina, 
Ñ u ñ o Baca Cabecadebaca, y hermana 
de Mofen Pedro Baca,decendiente del 
Maeftre dó Pedro Fernádez Cabezada 
baca y Quiñones , y fegüot rosefcr iué , 
fue hermana dedo Pedro Baca Obifpo 
deLeon.faunque lo piimero tengo por 
mas fírme.)/ Fuero fus lujos Pedro Baca 
de Sotomayorjque fucedio en la caía, 

Diego G ó m e z de Sotomayor, q Fue 
heredado enla villa deVtreraen el D o 
nadlo del Parpagon, y fue cafado, y no 
dexó hijos,y fucedio en fu cafa y haz ié -
da Pedro Baca de Sotomayor fu herma-
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no mayoryfegá parece por fu te.nam.etp mencz dc CíHieros Cardenal y A r ^ ó -

.GoQIczMendez.de Soíoraayor ,que míffi de Toledo con fus compañías , y 
f 13 k paitado en la capilla mayor del otras a fu coila. C a í ó dos vezes la pr i -
iti® nafterio del Carmen de Scuiila, no mera con doña Ifabel Manrique hija de 

don Rodrigo Manrique^y de doña Men 
cía de Be nauides fu muger, hija de los 
Condesde S a n d í k u a n del Puerto , de 
cuyo matrimonio faeron hijos, 

Pedro Baca de Sotomay or murió en 

ruuohí jos . 
A Ionio Méndez dcSotonsayor, que 

niuiio íin ruccfsion.. 
Pedro Baca de Sotomayor hijo pr i -

mogcí i i tode Gómez M é n d e z de Soto 
mavor,5/de doña LeonorCabe^adeba- ías guerras de Sena, í iendo Teniente 
c; fu nuiger, íncedio a fu padi e en fu ca de las compañías de fu padre. 
ía y mnyoraxgo.Fue Maeftreíala dé los 
ícreniísimos Reyes Católicos, do Fer-
ríaiijo y doña IfabcÍ5y Comendador de 
Aípages en la Orden de Santiago, C o 
rregidor de Cuenca, y del Marqueíado 
de Vil lena,yCapitán devnadelascom 
pañias del Reyno de cien cauallos lige
ros, tnuo a í u c a r g o ciento y í e í en taho 
bres de armas délos partidos de Auiía y 
Hót :be ros ,quando la guerra dcAfrica, 
cerno todo cofia por fu titulo,dadopor 
cíLCVítolico Principe enValiadolid en 
2 i .de Marco de 14906refrédada de Hu 
go dcVrnesí i í Secretario,como lo refíe 
re Gerónimo deZurita enla4.pdib. 19. 
c.A^.dize que Pedro Baca de S oí orna-
ydr [;anó ei cílandarte Real del Rey de 
PÜI tufcai en la batalla de Toro , el qual 
era pequeño de cuerpo,yde animo yco 
racon mu i varoni l 5 y que era Cauallero 
muí principal natural de la ciudad de 
Alcaraz. Cafó con doña Aldara Ofo^ 
no dama de la Revna Ca tó l i ca , dádole 
con ella en dote cien mil marauedis de 
juro fobre las rentas de la ciudad de A l 
ca;-az5quc oy poíiee don Franciíco Ba
ca dcBcnauides fu nietOjComo diré ade 

D o ñ a Mencia Manrique monja en 
Santiípiricus de Aleara?. 

D o ñ a Leonor Manrique monja en 
Santifpiritus de Alcaraz. Simio Diego 
Baca de Sotomayor al Emperador don 
Carlos Rey de las EfpañaS en las jorna
das de Alemaniajltalia, y en otras oca* 
í íonésdedos tiempos^ al Rey don Fe
lipe el I I . fu hijo,como parece por el pr¡ 
uiIeg¿o demerced,(u datacnMadrid en 
3 nde Enero de J 562. donde dize que 
por fus calificados feruicios,y losdefus 
mayores,le manda dar y confirmar diez 
miifueldos3que Mofen Pedro Baca te
nia en el Reyno de Aragón . Cafó la fe-
gunda vez Diego Baca de Sotomayor 
con doña María de Ben anides, hija de 
don Francifco de Benauides, tercero 
Conde de Santiftenan del Puerto, y 
de la Condefa doña María Carri l lo de 
Cordoua íu muger,de quien bo lueré 
a hazer memoria en el titulo de los fe-
ñores defta cafa, cuyos hijos fueron do 
Diego Baca de Sotomayor, que fuce-
dioenla cafa y mayorazgo de fus pa
dres^ cafó co n doña María Cabc^adc 
bacajhíja de donPedro Cabe^adcbaca, 

iai-: :e jiucediole en fu caía y hazienda y de doña Francifca Ponce de León fu 
lu hijo Diego Baca de Sotomayor. 

Diego Baca de Sotomayor fucedío 
enia caía ymayorazgo defus padres,fue 
menino de ios ferenífsimos Reyes Ca
t ó l i c o s ^ deiaboca del Emperador don 

n u í g e r v e d n o s deXerez déla Fronte ra, 
de quien no tuuo fucefsion. 

Don Franciíco Baca dcBcnauides,qi 
fucedío en la cafa. 

Don Manuel Cabecadcbaca miir io 
Carlos 3 y Capitán de las compañías de Capi tán de infantería el día que fe ga
langas de Auiía y Hontiberos, dé l a s no Amberes. 
guardas de Cañ í lk j como fu padre las D.María deVelafco y Benauides mu 
auia tenido. Fue Maeílre de campo ge- ger de do Pedro de Granada Venegas, 
neralni iadeArgel ihal lofeenia jorna fin hijos, quedefpues Sé viudo defta 
da de Oran con don fray Franciíco X i : fenora es Cauallero del habito de A l 
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cantara,y fuceíTor a fu padre en el feno-
rio de Campotcjar y íayena , como diré 
en lafúcefsion deÓacafa. 

Dona Catalina de Benauides muger 
de don Diego de GranadaVenegas her
mano del fobred ichodonPedro3 í inh i -
jos. 

D o n Francifco Baca Sotomayor yBe 
nauides fucedio a don Diego Baca de 
Sotomayor fu hermano en la cafa y ma
yorazgo de fus padres> ímiio ala Magef 
tad Catól ica del Rey don Felipe el 11.y 
I I Í . fu híjo5comoCaLialíero vaIerofo3en 
la diciplina militar en los Hilados de Fia 
des de Veedor general dé l a gente de 
gner^dando en todo muy buena cuen 
ta^cafó con D.Franci íca de Gueuarahi 
ja de don Pedro Velez deG ueuara Con 
de de Oñate3y de la Conde ía D.Ana de 
Orbea fu muger5como fe verá en el t i t u 
lo defta cafi,Tienen por fus hijos a don 
Pedro Baca de Sotomayor Capitán de 
ínfanter ia en los Eftados de Fládes, fu
ceíTor en la caía y mayorazgo de fu pa-
drCjCauallero de la orden de Sainhigo. 

D . Alberto Manuel Cabecade baca 
Menino de la fqrbiifsima Infanta doña 
l íabcl en los Filados de Flandes. 

Doíía Maria de Benauides, 
D o ñ a Mariana de Giieuara monjas 

en el monaílerio de Sacramento en Ma-
dridyen quie n'acabo de cferiuir la fucef 
íion que ha anido deGomez Méndez de 
Sotomayor, y de doña Blanca Cabera 
de baca fu muger feñores del mayoraz
go de Alcaraz3&c. 

Decendenda de H e r n á n S a n c h t ^ Á d A -
nuel 3 de qmen decienden los Manueles 

íjue huuo en I lie fe as s y oy ay en la 
ciudad de Vbeda3y otras 

parte?. 
Efnan Sánchez Manuel llamada 
el mo^o3hijo de don Sancho Ma

nuel feñor del Infantado i y hermano, 
del Conde don luán Sánchez Manuel, 
de cuyos mayores hemos hecho memo
ria en efte capitulo^fue vezino déla v i 
lla de Illefcas,como parece pormemoria 

les manueferitos,)' de otros papcles-que 
hazen memoria cieñe linage,el quaí fue 
muerto el año de i 35 « f # í dellley 
donPedro5íiendo en ayuda y de la parte 
dell ley don Flenrique porlos villanos 
delColmenar en, el puerto del Pico, co- C ™ ™ d p ; 
m o f e e f c r i u e c n l a c r o n i c a d e l R e y d o n ^ on c 
Pedro año6.c .6.fol .4 5.y delosmifmos 
'memoriales coníta auer dexado por fus 
hijos en fu muger fulana Goncalez Ro
mo a Fernando Manuel,y Alfonfo Ma-
n u e 1, M ar g a r i ta M a n u e 1, q u e to d o s e ra 11 
vezinos de Ule feas el año de 1 d é l o s 
quales ay fucefsion. 

Alfonfo Manuel hijo fegundo de Fer 
nan Sánchez Manuel fue ciado a la 
diciplina militar, y como tal fe halló en 
las guerras dé la Frontera y Rcyno de 
GranadajporCapitán de cauallos en tic 
po de icsReyes don Henriq el enfermo, 
y don luán el ÍI.Ui hijo. Ca íó en la ciu
dad de Vbeda con Mari Sánchez del P i 
no linage noble ,üecendientc d é l o s Ga 
nadores de la ciudad de Bae^a,conio cóf 
ta por fu teftamento otorgado año de 
1409. Flizole merced don Rodrigo de 
Narbaez Obifpodelaen, porla eííima-
cion que hazia de fu perfona^de vna fe-
pül turaen la lg ieña may or i ;MÍO al Sa
grario. Fueron fas hijos Rodiigo Ma
nuel, Alfonfo Manuel, Pedro Sánchez 
ManueL 

Rodrigo Manuel cafó con luana de 
Vbeda vezina defta ciudad,decendi en
te de los Caualleros hijosd¿ügo defte a-
pellidojque eftan en la fentencia arbitra 

• ria de la ciudad de Vbeda año de 144^. 
en la colación de finta Matia. A y memo 
ria de Alonfb de Vbeda,aiinoLuc en el fu 
mario que anda impreífo de la fentencia 
arbitraria,no haze memoria deíte Cana 
l lero,ni de otros muchos que yo he vif-
to en vna copia lacada del original, que 
efeá en losarchiuosde la ciudad de. Vbc 
da,decendictede Martin López de Vbe 
da,vno de los treinta y tres Caualleros 
que el ferenifsiano Rey don Alonfo el 
S a b i o d e x ó y he redó en el AJcazar de 
Baeca, por fronteros de aquella t ie r 
y Reyno de Granada^ como parece por 
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fu príuilegio^íu data en la ciudad de To 
Jedo Viernes veintiíiere de Setiembre 
heradei^oy. que e s a ñ o d e l Señor^de 

b r e ó t e de 1271. íegun eferiue Argoté de Mol ina 
Molina, en ei cap^.dei libr02.de la nobleza del 

Andaliizia5con otra copia que yo he v i f 
to lacada de fu original , que eftá en el 
archiuode nueílra Señora del Alca^ar 
de la ciudad de Bae^a, que la vna y otra 
fon de vn miímo tenor del dicho priuile 
gio^Fucron íus hijos luán ManueI3Fraii 
cifcaManuel3Pedro Manuel C a p i t á d e 
Infantem, Fernande Manuel, Rodrigo 
Manuel. 

luán Manuel vezino de la ciudad de 
Vbedacafo con Catalina González;, co 
mo parece por fu teftamento otorgada 
en V b c d a a ñ o de mil quatrocientos y 
ochenta y quatro: fueron fus hijos Ga
briel Manuel de V b e d ^ 

Rodrigo Manuel de Vbeda Capi tán 
de cauallos en las gueíras del Reyno de 
Granada^como parece porlos libros y 
repaitimientos de la ciudad de Guadix» 
en que le fue repartido como a los de-
mas caualleros, cuya hija fue doña Fran 
cifea Manuel de Vbeda3que cafó en Sa
lamanca conPedro Maldonado d e A l -
gaba5de quien ay fuceísion. 

Hernando Manuel vezino de Gua-
dix3de quien ay íucefsion. 

D o ñ a Catalina González Manuel ca 
fó con Diego deBaltanas Mexia vezi
no de Viilanuena. 

Doña Beatriz Gonzá lez Manuel fue 
Religiofa. 

Gabriel Manuel de Vbeda vezino 
defta ciudad caíó con Coftanca de Ca-
2orla5Como parece por fu te í tamento 0-
torgado en la ciudad de Vbeda año de 
3 5 o5.Fueron (us hijos RodrigoManucl 
de Vbeda, 

Pedro Manuel cafó con D . Ynes de 
Meícuahermana del Maeftrc ude campo 
Franciico de Meíeua,y delCapitanMar 
t in de Mefcua, cuyos hijos fon Gabriel 
deMefcua Manuel Veinriquarro de la 
ciudad de Vbeda5q cafó có D . Luiía de 
Orozco Caruajal.Francifco de Mefcua 
Maauei Veintiquauo de la ciudad de 

Vbedacafo con D . MadalenaPardo de 
laCafta, hija de don Chriftoual Pardo 
de la Cafta del habito de Calatraua, cu
yos hijos fon don Pedro Manuel de M c f 
cua5düña Luiía de Mefcua Pardo. 

luán de Mefcua Manuel Veintiqua-
tro de la ciudad de Vbcda5y Capitán de 
cauallos y de infanteria, cafó con doña 
Ifabel Chacón de Valencia, fin fucef-, 
l iom 

D o ñ a Maria Manuel de Mefcua her
mana del fobredicho luán de Mefcua 
Manuel cafó con don . Diego Pardo de 
Ja Caílaj i i jo de don Chriftobal Pardo 
Cauallcro del habito de Calatráua , de 
quien ay fucefsion. 

D o ñ a Geronimade Mefcua hermana 
d e D ; M a ri a M a n u c 1 d e M e fe u a, c a íó c 5 
don Rodrigo de Orozco Veintiquatro 
de la ciudad de Vbeda. S 

El Licenciado Hernando Manuel hi-i '< 
jo de Gabriel Manuel de Vbeda^cafó co 
D . AnaSalido,de qaien tuno por hijos a 
Andrés de Arcas,y a doñaMariaManuel 
de Arcas,que calo con don íuan Cha
cón Veintiquatro de la ciudad de Vbc -
da,de quien tuno muchos hijos. 

D Juana Manuel hija de Gabriel Ma
nuel de Vbeda cafó con Francifco de Ri 
bera5liamado el Bueno por la excelecia 
de fu perfonajde quié tuno a lorge deRi 
bcra,Iuan de Ribera,doña Coí lan^a de 
l\ibera,de quien ay fucefsion. 

Rodrigo Manuel de Vbeda hijo p r i 
mogéni to de Gabriel Manuel de Vbe-
da3como auemos dicho, cafó con doña 
Maria de Viedma f "de la Ciieua,apelli-
dds de mucha nobleza y calidad en éf-
tos Reynos,cuyOs hijos fueron don Ga 
briel Manuel^que murió mofo . 

D o n Diego Manuel de Vicdta;i,:qiie 
fu cedió en lacafa^doñaGatalina deVicd 
ma,que murió fin fucefsion. 

Don Diego Manuel deViedma Veií i 
tiquatro de la ciudad de Vbeda cafó co 
doña Antonia Dáñalos Porcel hija de 
don Antonio Porcel deMoliiu^y de do 
ña Ana Daualos, cuyo hijo es don Ro
drigo Manuel de Viédma Veintiquatro 
de la ciudad de Vbeda, que oy p©Ííee la 
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D.Diego topea 
de Hite S»toma 
yor caio con D. 
Antonia ¿e Gu2 
man?tuuo hijoj. J 

I 

Carci Mcdeí: Je 
Sotomayor S-dcl 
Carpió cafo ton 
D . Mariadc Tole 
40)lin hijos legí

timos 

'•• -.••1 . ••a>v^ 

.M. ria de Sol» TercTa Je So^ 
to mayor 

i 

jv. LuisMen(íeg 
deHaro y Soto-
mayor S.tí»l Car 
p¡0 cafo con D . 

\ rrcro-

\ 

D.Bcatríz de] So-. ^ 
romayor S. rdel \ 
Carpí») cafo con \ 
D.^Diego López | 
de Haro S.dc Buf j 

« to. / 

niayor,D. línbel. \ 
Garci Mcndcr.ds \ 
Sótomayor hijo 

«itural . / 

¿ni» Mendey. de 
Si>t«may«r ^-dcl 
Carpió cafo co» 
D, M»ria de So-
l íeryCordcua, t»S 

uo A. 

Gotnet Me«d<;2 
Sotomayor «a 

fo con D. Mécia 
Je Gaeta, fuero 
(eáorcf da l1£ P« 

íadat. 

Loren^oMcrdcí 
¿c Sotomayor y 
pií>ueroa murid 

Cu íucefíiort. 

O.Catalínade 
Sotomavor ca 
fo con D.Din
ero F ern anc'c: 
de Cor don .i-

toma 

p.Garcf McJe í 
de SrtoinayorS. 
del Curpiocafo 
cpn D .Mí i ia d» 

áeSotomayor mU 
t i« íinrueeísion. 

A 

Gonzalo Mcdez 
de Sotomayor «a 
fo con D,violan 
te de Argo^ij j j 

íuce í i iou . 

D-María Mcdez 
deSotooiavor ca 
fo con Gomer 
Hernández , ¿ 
Cerdoua B 

negra 

.pena Yonu - á« 
Sot«m t/or 

^pedro FrfnádeJ! 
,íe Billodrc mu-
íio íin luctr i ió . 

/ D . Cttalína Sin-
thez de Billodre 
cafo con LuisMc 
¿ez íic Sotoma
yor ícñordelC^» 

\ pió, tuuo A 

Gírc i :Hern!f ,«f , 
de Billodre, mu-

D.S'cIioManHol 
hijo nattral ca
fo conD.Gine-
brade AcuñaGi 

ruuo hijoii 
A 

\ 
D. Eluira S a n Á 
chez de Bíllocíre ^ 
cafo con Mofen 
HenriqueCribsI 
caualiero Italia

no, fin fujoj 

l5.,'Yn8s Manuel 
de ¡i Villcna caf# 
en Alcarae con 
Garci H£.rní¿ez 
de Billodre-, t̂ ^ 

uo hijos A 

D. leonor Ma- > 
nucí vendió a la 
Rcyna D.C/atilí-
napor i-ry-flori-
oe» U villajaeC» 

rri*n. 

clic» de 
Billodr»; fií> C*' 

fjicíi 

Hcrnaft Sáclieü 
Manuel rezino 
de Illefca» cafo 
ton fulana Gon-
j t l c z Romo, tu-* 

uo hijOío 

E>. íuan Sanchef 
Manuel Codc de \ 
Carrien por mer \ 
ced del Rey áo | 

I I . d» / 

Luís Manuel, 
Saacho Danací. 
Dona Beatriz. 
D. Coftan^a M i 

euel. Henil que 

D. Sancho Ma 
«uel de Vil) cha 
feñor del Infanta 
do cafo co í>.Ma 
mdcCaftaf.eda, 

tuuo A 
S i 

ArÍ0^el Conde de C a r r i o n f o 
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56 
cafa y hazienda de fus padres, cafó con 
doiiaMariaPorceldeHaro5hijade don 
luán Porcel de Caruajal, y de doña Ma
ría de Haro fu muger.Son fus hijos do
ñ a Antonia Manuel, 

D o ñ a María Manuel de Viedma3 
Dona CatalinaManuel, 
Doña Gabriela Manuel de V í e d m a , 
D o ñ a Francifca Manuel, 
D o n luán Manuel de Vicdma, 
D o n Bartolomé Manuel deViedma. 
En quien acabo de efcriuír la decen-

denciade Alfoníb Manuel , que pobló 
en la ciudad deVbeda.Otros muchos ca 
uallcros ay en e í l o sReynos decendien
tes de la fangreReal dé los Manueies^q 
dexopor no tener aueriguadas con cene 
zafus deccdcnciasrpero í ialgún curiofo 
huuiere que me dé noticia dellas, las po 
dre en la fegundaimprcfsion, haz ién-
do en todo ías diligencias pofsibles,pa
ra que demos noticia de la verdad, co-
mo mejor pudieremosspues fe ha de con 
í idera rque el Efpirítu Santo no quifo 

Croniftas que los Groniftas figrados efcriuieíícn 
Jurados, todas las marauillas y milagros q obró 

nueftroRedentor IefuChri í to , í ino íblo 
parala edificación de la Fe ordenó que 
piadoíamente creyeífemos^los fieles lo 
que los lautos hi í lor iadorcs nos declani 
ron en partículaiv&c. 

Capitulo X en que fe eferme el 
tiiuloy Condado deNiebla, ^ 
dio el feremfsimo Rey donHen 
rique Segundo a don luán A~ 
lonfo de Guz¿man:y fedacue 
ta de la fucefston de fíe Con» 
dey efeudo de fus armas, que 
fon partidas en frange dos cal 
der as jaqueladas de oro y fan
gre en campo az¿ul cofres cue
llos de fierpe en cada parte de 
la afa^y en los otros dos cinco 
armiños negros en campo blan 

Nobiliario Genealógico délos 
co^orlado ele feudo con Cafli* 
Hay León de las colores Rea-
les3comoaqm fe ponente . 

I I 

£ofide de ^Ntehlayfu apellido Gtt%ma?s 
ano de 1371. 

O ceífando eíle gloriofo Pr inci 
pe Rey don Henrique de fu acof-

tumbrada largueza y Real condic ión, 
h o n r ó con t i tulo de Conde de Niebla 
al nobilifsimo Cauallcro don luán A l o -
fo de Guzman tercero feñor de fan L u - • 
car de Barrameda, tan celebrado de los Crómcadt* 
eferítores de fu tiempo,hijo fegundo de Rey dóHe 
don luán A l o n f o de Guzman feñor de r/tfae 
fan Lucar, y de otros muchos vaífallos, - J 0 1 - 1 ^ 0 ' 

y de fu fegunda muger doña Hurraca 
O í b r i o , y nieto de don Alonfo P é r e z 
de Guzman,qiie por la excelencia de fu 
per íbna , le dieron renombre de bueno, 
y de la nobilífsima matrona doña María 
Alfonfo Coronel fu muger, fundado
res déla iluftrifsima cafa y Eftadoddos 
Duques de Medinaíidorjía,fcñorcs déla 
ciudad de SanLucar de Earrameda,Mar 
chenajChiclanajPuerto de fantaMaria, 
Huelba,SantiPoiice,con otros muchos 
valialios^como parece por el teí lamero 

de 
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Reyes v Títulos de Efpaña.Lib.I /es y 
Tefldmcto de doíia Maria Alfonfo Coronel , otor-

S^do en Nouiembre de Y por vn 
7oCoranel P"11^0»^ que el Rey don Fernando el 

^ ' ' Qi^arto mandó defpachar en Badajoz en 
quinzc de Mayo del Señor de mi l y tre
cientos y tres3en que le haze merced de 
los vaíTallos que tengo dichos» 

Fue don A l o n í b Pérez de Guzman 
el buedo vno de los mas famofos Cap i 
tanes que huuo en fu ticmpOsde grande 
animo y valor5gIana y honra déla nació 
Bfpañola, como efcriuenlos Croniftas 
deí los Pvcynos»Fue Alcaide de la forta
leza de Tarifajdonde hizo aquel tan ce
lebrado hecho, cumpliendo con la fide
lidad que deu i aa íu Rey, y ala clara fan 
gre de fus progenitores, eftando cerca
do por el Infante don luán en Tarifa co 
mucha moníma,traycndQ^coníigo a do 
Pedro deGuzman hijo p r imogéni to de f 
te Cauallero , y de doña Maria Alfonfo 

7 Coronel fu mugerj qhaziendole muef-
Muerteael n a ¿ Q querelle matar,finole entregaua 
mártir don \ r \ n i \ r . 0 
Pedro ^Xt' iaroi*^leza,e í tando el lauto mártir ata-
jonfo de en ê  arenal delante de la puerta de 
Guzman. Tarifa aguardando la execucion de la 

muerte. Mirauale eíle Cauallero defde 
el muro^cnterneciendo fu pecho con el, 
amor paternal al hijo amado tan cerca
no ala muerte,refpondicndo allnfantej: 
que quando tuuiera otros cinco hijos 
en aquel lugar los entregara ala muer-
tc,arrojandole el cuchillo conque fue 

' degollado. Yif to por el Infante tan nota 
ble hecho,al$:ó luego el cerco, por cu
yo feruicio el Rey don Sancho le hizo 

'Mercedde merced,como parece por fu priuilegio 
lapefcci.de de las almadrabas,como fe colige de las 
í r U l s monedas Púnicas que fe batieron enCa 

^iz con el reuerfo de los atunes, y rof-
tro de Hercules cubierto con el piel del 
leon,zvmo3con caraói:eres de las mas an 

; tiguas letras que en Eípaña fe halla, que 
dize afsi: Por muchos y buenos y leales jerui-
aos que 'Vos don ^4Íon¡o Pere^ de Guarnan el 
hueno me aueis fechc^efpecialmete por la muer 
te deyuefirohijorfueeneíld qu'tftfies jemejar 
a nuejiropadre ^Ahyahan, dandole^os el cu~ 

^ chillo con que los Moros degollaffen a ytíeflro 
hijo, por guardarme U lealtad y juramento 

pleito ornendge que me tenedei fecho por layi" 
lid de Tdrifdo 

Fuecfte Cauallero Adelantado ma
yor de la Frontera, y Rico hombre de 
CaftiÍla3y como tal es confirmador del 
priuilegio de Efpcjo año de mi l y tre
cientos y quatro . H izo eíle Cauallero 
fiendo General de Andaluzia en t iem
po del Rey don Fernando el Qiiarto,mu 
chos y famofos hechos, focorriendo al 
Infante don Henrique tutor delRey cer 
ca de Andnjar, que eílaua a peligro de 
muerte,y cercado de la morlfma. Defen 
dio el Reyno a los AragOiiefes> hallofe Muerte de 
en la toma de Gibraltar . Murió el año don ^flofa 
de mil y trecientos y nueue en la bata- Pere^ dé 
lia de Gaufm de edad de cincuenta y Guarnan. 
quatro años a manos de los moros dia 
Viernes nueue de Setiembre, auiendo 
nacido año de mil y docientos y c incué 
tayfeis dia de fan Ilefonfo a veinte y 
tres de En ero,como parece por eferitu-
ía autentica.Fue fepultado en fm Ifidro 
vna legua de la ciudad de Seuilla,en cü 
yo'fepulcro fe ve elle letrero, que dize 
afsi í 

A Q V Í Yaze fepultado don A l o n í b 
P é r e z de Guzman que Dios perdone, q 
fue bienauentLirado,y que pugnó fíem-
pre de feruir a Dios y alos Reyes, y fue 
con el muy noble Rey don Fernando 
en el cerco de Algezira»Eftando el Rey 
en efte cerco,fue a ganar a Gibraltar, y 
dcfpues que la ganó en t ró en caualgada 
en la fierra de Gaufin, y tuuo hazienda 
con los moros,matandole en ella a nue 
ue de Setiembre hera de mil trecientos 
y quarenta y fiete,&c.Y fu muger doña 
Maria Alfonfo Coronel yaze en el raif-
mo conuento de S. Ifidro, y en fu fepul 
ero fe lee el epitafio figuiente* 

A Q V i Yaze doña Maria Alfonfo Co 
ronel,que Dios perdone, muger q fue 
de don Alonfo Pérez d e G u z m á el bue; 
jnpjíinoa i 5.deOoi:ubrehera de 13 5 o . 

Sucedió a don Alonfo Pérez de Guz 
man el bueno en fus grandes efiados dó 
Juan Alonfo de Guzman fu hijo fegun* 
do con t i tulo de feñor de San Lucar de 
Barrameda,por auer muerto los Moros 

adoa 
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a don Pedro Alonfo deGuzman fuher 
mano mayor el año de mi l y docientos 
y nouentay tres5qaea efte tiempo era 
el hijo vnico de fu padre, y Donzel del 
InFaiitedon luán , como tengo dicho, 
fexto hijo del rerenifsimoKey don Al(5 
fo el Sabio,de quien decienden los del 
linagede Valencia . Fue Cauallero de 
íingular valor,muy femejantc al famoío 
Capitán íli padre en feruicio del Rey 
don Fernando e lQuar to , y de fu hijo 
el Rey don Alonfo el X I . como fe lee 
en la fegunda parte de Efteuan de Gari 
bay ü b . i 3.cap.2 3.y en la crónica deíte 
Principe cap. 198.Cafó dos vezesj lapr í 
mera con doña Beatriz Ponce de L e ó n 
hija de D . Fernán Pérez Ponce de Leo,, 
y de doña Hurraca Gut ié r rez de Mene-
fes fu muger,de quien tuno a don A l ó n 
fo Pérez deGuzmai^que murió de edad 
de nueue años de vn encuentro de vn 
deruo manfo en el patio del alcafar vie 
jo?de cuyo fentimiento mur ió fu madre 
por Diziembre de 1 3 30 . 

Muerte de ^a ^gLinda con doñaHurfaca Oforio 
donyflon- hija del Conde don Aluaro N u ñ e z O -
foPere^de íorio , de quien hemos hecho memoria 
Guarnan» en cíla obra,y dellatuuo a don A l o n í a 

Pérez de Guzman, que nació en Seui-
lia Miércoles primero de Diziembre 
del año de 13 39.- y murió de edad flore
ciente en el cerco de Origucla en ferui 
ció del Rey don Pedro en las guerras 
contra el Rey de Aragón en treinta de 
Mayo de 1365.. 

Don luán Alonfo de Guzman, que 
fucedio en lacaía,y nació en Seuillacn 
veinte de Diziembre de i 3 4 0 . 

. .. , Fue don luán Alon íb d c G u z m á vno 
de B ^ ^ & e l o s K i c o s h o i r i c i á e ñ o s K c Y n o S j co

mo parece por el priuilegio que el fere-
ni í s imoRey don Alonfo el vltiino dio 
a Badajoz de fus libertades año de 13 2<5. 
donde confirma como los demás Ricos 
homes .Hal ló le en el íbeorro de Gibral 
tar,quando la cercaron los moros, y en 
la batalla de Villanuciia de Barcarrota 
co ntra los Ponilguefcs,donde ganó co 
otros ¿aü alié ros et Eílandarte Real d é 
aquel Rey no. Anduuo en las talas de 

J0^ 

R o n d a , A n t e q u e r a - p e l e ó valerofamcn-
te contra ellnfante Abomeliz , o Abo 
meliqueaen las guerns de Tarifa, y en 
todas lasquehuuo contra Moros , fue 
muy feñalado,y eftimado Cauallero 
cediolefuhí jo don luán Alonfo de Guz 
man. 

D o n luán Alonfo de Guzman,fegun 
do deíle nombre , tercero íeñor de San 
lucar, y del grande eftado de fu padre, 
y abuelo , hijo fegundo de don íuan 
Alonfo de Guzman , y de doña Vrraca 
Oforio fu fegunda muger, íirmo al Rey 
don Pedro algún tiempo , de cuyo fer
uicio por algunas canias fe paílb al del 
Uey don Enrique fu hermano.Flallofe 
en la batalla de Nagera por parre defte 
Pr inc ipe , í igu iendo fu voz en Seuilk^y 
otras partes defte Reyno, lcnantó gente 
contra el Rey don Pedro,por cuya oca-
íion perdió la mayor parte de fu patri
monio,por loquaUy por fus muchos,gra 
des y calificados íeruicios,y en remune 
ración dcllos le cafó con doñaBea t r i z 
de Caílilla fu hija,como ya fe dixo en el 
cap . r .dc í lc nobiliario , y íegun eferiuc Compendró 
el cap.2 3.de la fegunda parte del c o m - ^ ^ ^ ^ ^ 
pendió general de Efpaña.Otros eferi-^-fr^'*'* c' 
tores llaman a ella fe ño ra doña luana: z*' 
pero lo cierto es que fe llamó doñaBea -
triz^dandole con ella en dote y caíamíé 
to la villa de Niebla,y fu tierra con t i t u 
lo de Condado , acrecentando por efte 
safamiento los feñores dcíla cafa en la 
orla de fu efcudo^Ciíftilla,)' León de fus 
•colores Reales, como auemos dicho,y 
parece por la facultad que el Rey don p{iCHiUl̂  
Enrique fu padre y iuegro Je dio en la paraha^ 
villa de Carmona,en diez y nueue dias mayora^ 
del mes de Mayo,del año de 13 7 1. para ĝ * 
hazer vinculo,y mayorazgo de los vaf-
•í^íliosde íu caíajqfon Saníucar, Lepe, la 
Redondela ,Ayamontc ,Bolaños ,e l Alga 
bajAlaraz^rebugenajBejel, ChiclaiKj, 
y la torrPde Ouzman,y lasAlmadrauas? 
Conil,Zara,y otros que el Rey don San 
choauiadado a fu abuelo don Alon íb 
P é r e z de Guzman , con los que elauia 
comprado,como parece por las palabras 
de la facultad 3 í ieudo deñe parecer él 

com-
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Compendio hif tonal5yArgotedeMoli 
na en íu nobiliario de la nobleza de An, 
daliizia3lib.2.cap.3.lallaman doña Bea 
t r i z .Lo mifmo con í lapor el teftamento 
del Conde don luanÁlonfo fu marido, 
otorgado en el lugar,de Bullulios 3 día 
Martes 1 .de Otubre de 13 Pó". 

Mur ió el Conde don luán A l o n í b 
deGuzman en Seuilla y lueues cinco 
días del mes de Otubre de i393»dexan-
do por fus hijos en la Conde í a doña 
Beatriz í u m u g e r a don Henrique de 
Guzman 5 que vino a íe r fegundo C o n 
de de Niebla^ 

D . A l o n í b Pérez, dcGuzraá , a quien 
dexó el feñorio d e L e p c ^ y a m ó t e ^ y la 
Redódcla^q en doña Mencia de Figue-
roa5hija del Maeftre don Lorcnco,tuuo 
a don A l o n f o , don Henrique, doña 
Beatriz, dona Mencia, doña Hurraca 
de Guzman. 

D o n Enrique de Guzman primero 
defte nombre j íegundo Conde de N i e -
bla/ucedio en la gran cafa y eftado de 
Niebla al Conde donluan fupadre^fue 
Cauallero de ñngular valor 3 como lo 
moftró en las guerras de Antequera, Se 
tenil y Ronda3y en la talade la vega de 
Granada, que hizo el íercniísimo Rey 
don luán el II.contra los Moros de a-
quel í leyno , juntando dos mi l de a 
cauallo, y tres mil peones3para la toma 
deGibraltar, ciudad que en tiempo 

r p ^ ^ ^ / d e l Rey don Alonfo el Vl t imo fe auia 
Conde de perdido . Y auiendo llegado al mu-
IJiehU. ro el Conde , por la parte de la mar 

para apretar el cerco 5 los Moros detu-
uieron la efearamu^a, paraque el C o n 
de con fu gente fe anegaífe con la 
creciente de la mar. Viendofe el Con 
de y los Caualleros que le feguian en 
tan grande necefsidad, quiíieron reti-
farfe en vna galera paraboluer a fu flo
ta , y en efte tiempo vio como algu
nos de los íuyos peleauan con losene 
migos, a los quales boluio el Con
de a focorrer, comentando la pelea 
de nueuo3 tirando a los Moros bom-
barda5,trabucos,aeagayas yfaetas que 
dilparauaa de las galeras del Conde3 y 

elartilleria,hnzicndo duño a todas par
tes.-Creció el mar de manera, q no 
diendofe boluer,hizieron q el Cdnde r-
reeogieífe en vnabareaydeíde d ó d e v í o 
vn cauallero metido baí lalos pechos en 
el agua,diziendo con j^rrímofavCo 
defeñor focórredme. V e n c í a l a piedad 
al temor,mandan do boluerpor e l , poí* 
guarecelle la vidájy luego trabado dé l a 
barca el y los demás que andanan en el 

o agua,fue t rañornada ,ahogándole eR 
de con los demás caualleros que venian 
en ella el año de 145 (S.como fe lee en la Cromvddcl 
crónica del Rey don luán el il.cap.2i56'. Rey dó l u í 
y Pedro Gerón imo de Aponte en fu tra I I -
tado de las cafas deftos lleynos manuef ^^onimó 
crito.Fue fn muerte muy fentida en ef- ^^Pont*. 
tos Reyno5,por fer tan gran feñor en e-
llosiCafó año de 1402.con doña Terefa 
de Eigueroajhija de don Lorenzo Sua-
rez de Figucroa Maeftre de Santiago,/ 
de fu fegunda muger D.Maria de Oroz-
co,licuando en dote la villa y fortaleza 
deEfcamilia,y el portazgo, albóndiga 
y tiendas de Madrid.Tiuio por fus hijos 
a don luán Alonfo de Guzman,que na -
ció en Seuilla el año de 1 4 1 o.que vino 
a fer tercero Conde de Nicbla.y prime 
ro Duque de la ciudad de Medina í ido-
nia,como luego fe verá. r ^ t ó ¿é 

Dona María de Guzman y Figueroa, ^ i f o de 
a quien el DodorGudielen, el árbol ter Mij le . 
cero de los Duques de Medinaí idonia , M Í B o , $ $ 
compendio d é l o s Girón es llama Tere- ^ ^ " ' ^ 
ía,que nació en Seuillá año de 1414. q G"a/É^ 
vino a ferCondefa de Alna de Al i f t e , 
muger de don Henrique Henriquez p ú 
mero Conde deíla caía,y l léuó en dote 
las Algarrobillas. 

Doña María o Beatriz hija de ganan
cia cafó con don Diego Henriquez de 
Noroña , como auemos eferito enel cap^ 
5.defte Nobil iario. 

Cafó la fegunda vez el Conde don _ • ,^ 
Henriquejfegun eícriue Gerón imo de ^em,ím^ 
Zurita en el capitulo Sp.del hbro 1 0 . de ^ 2 " ^ 
fus Anales fo l .346 . con doña Violante 
hija del Rey don Mart in [de Sicilia 3 de 
quien no tuuo fucefsion. 

D o n luán Aloníb deGuznían fegudo 
defts 
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6 o Nobiliario Gen caloteo délos 
Primero defte nombre tercero C ó d c de Niebla, 
Duqm de fuocdi0 en el al Conde don H e -
MedtMjt- rí ^ dre , Con¡o rengo dicho, 
1 ° " " vinoaferprimero Dnquede Medinali-

donia. 
ComoelCímí íef tabIc yMaef t reDü. 

que y Conde don Aiuaro de Luna aula 
abierto el camino del grande honor, y 
del poder obtener la dignidad Ducal en 
Caualleros délos iluftres linages y p o -
deroíbs en Eftados deftos Rcynos, el fe 
renifsimo Rey don íuati el l í . h o n r ó có 
ella en vida del dichí^Maeftre don A L 
uaro deLunaa don luán Aloníb deGuz 

, man tercero Conde de Niebla, hazien-
dolc Duque de la ciudad deMed ina í i -
dania3en cuyos liicéíTores fe ha confer 
luido haíla nuefrros días con mucho ho 
ñor y citado en el Efpinar deSegouia 
en diez y líete de Febrero de 1 4 4 5 . co
mo parece por fu titulo refrendado de 
Fernando Diaz de Toledo, de fu C o n -
fejo,y Oidor y Refrendario,haziendo-
le Duque déla ciudad de Mcdinafído-
nia peribnalmeiue por fu vida, y no pa
ra fus íuccífores,y dcfpues le ganó para 
el y fusdecendientes y fuedíores para 

Nueuítmer £empre5por gracia y merced del ferenif 
^ j f ^ | í i m o Rey don Henrinuecl l i l i , como 
deMedithi pztcct por fu titulo dado en Madrid en 

¿idonu. treze de Febrero de 1 4 6 0 . refrendado 
de Aluar Gómez de CiudadRcal fu Se
cretario^ feñor de las villas del Pioz y 
el Fofo. 

Fue el nueuo Duque don luán Aloñ 
fo de Guzman muy valerofo CauallerO 
e n la dicipli n a mil i tar, com o 1 o m o ñ ró 
en los acaeciíTiientos de fu tiempo,y de 

eneyald - 1̂11011 ay ^ar§a niemoria en la legunda 
gfpatia. parte del compendio general de Efpa-
Cronicadel na libro 1 3.folio 8 ^ g.y en la cronicadel 
Rey dÓJiui Rey don luán el Segundo en muchoslu 

gares.Simio al ferenifsiino Rey d o n H é 
rique el Quarto, ganando de los moros 
la ciudad de Gibrakar el año de mil qua 
trocicuros y feíentay dos,por cuyos fer 
uicios y ios de fus mayores le confirmó 
el dicho tituloDucal perpetuamente en 
el tiempo que hemos elcrito. Y es de 
aduertir en efte Ingarjque por auer pere 

cido y acabadofe los fíete titulós Duca-
les,quc en efte Nobiliario van eferítos, 
por las ocaíiones que dezimos en ellos, 
vemos que el de Medinafidonía es el 
primero de todos los tirulos de Duques 
que oy fe coníeruan en la corona Real 
de CaftilIa,porque todos los demás t i t u 
los fon dados porlos Reyes don H c n r i -
que el I I I I . don Fernando V . don Cari os 
V.don Felipe el I L y l H . 

G o z ó efte Cauallero y gran Duque 
don luán Alonfo deGuzman de fer Ade 
lantado mayor de la frontera de Anda-
luzia en los tiempos de los gloriólos Re 
yes don Flenrique Tercero, don luán 
Segundo,Don Henrique Quar to .Ganó 
afucofta la ciudad de Gibraltar, como 
auemos dicho,fundó de niteuoclmayo 
razgo de fu caía y eftadosjpara que fu ce 
dieífe en ellos fu hijo mayor legit imo 
o fuera de matrimonio: fnecafido coa 
doña Maria de la Cerda hija de do Luis 
de la Cerda tercero Conde de Medina-
celií y de la C o n d e f i d o ñ a luana Sar * 
miento fu mugcr,comofe verá en e l t i " 
tulo defta cafijde quien no tuno hijos. 
Tuuo en doña If ibel de Menefes a don 
Henrique de Guzman^ quefucedio en 
la cafi. 

Y en diiierfis mugeres fueron fus h i 
jos don Lorenco,que fue el clerigo,D. 
Alonfo 5 que murió mo^o, don Pedro, 
don Aiuaro Pérez de Güzmanjque cafo 
con doña Maria Manuel hermana del 
Conde de Feriajde quien ay mucha fu-
cefsion,como fe verá en el titulo deíla 
cafa. 

DonFadrique deGuzman,q cafó coa 
dona Gregoria de Zayas hija de doa 
Alonfo de Zayas,de quien ay decenden 
cia en las ciudades de Cordoua y Seui-
lla,y otras partes. 

D o ñ a Terefa de Guzman , que cafó 
con don Pedro deZuniga,y i leuó en do 
te a Ay amonte,de quien deciénden los 
Duques de Vejar,como íe verá en el t í 
tulo dé los feñores defta cafa- y feeícr i 
ue en el árbol tercero del compendio de compendio 
los Girones en la cafa de Medinafido^ delosdro 
iiia, !ü ríes, 

D o a 
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D o n Enrique de Gnzman íegundó que don Enrique fu padí-c^fue Caiíalle. 

ro valeroíiísía)o5y de rara vírriídjimita 
do en todo a los raros exempíos de fus 

Palabras 
notables 
del Mar • 
ques y el 
Duque* 

Duque de Medinaiidonía5QiKiitoCon 
dedeNieb la? íuced ioa l Duqdon iuan 
fu padre en fu cafa y grandes Eftados, 
en quien rcíplandecieron ias claras vir 
rudcs de fus mayores ? como lo moftró 
íñ iiiendo vaferoíamente a losReyes do 
Hcnrique l í í í . y a los Reyes Catolices 
en todas las cofas de fu riempo.Hallofe 
al focorro de ia ciudad de Alhrma, qu l 
do al Marques de Cádiz cercáronlos 
Moros, oluidandofe de la antigua ene-
miílad que con el Marques teniajdizié-
doleei Marquesa] Duque: Bien parece 
íeáor jque fuera guardada rni honra en 
las diferenciaspaíTadas,íiia fo r túname 
truxera a vueftras manos^pues me aueis 

mayores^ícñalandofe en feruicio délos 
ferenifsimos "Reyes Católicos don Fer-
i • a n do y do ñ a 1 fa b e l , co m o loan ia he
cho e! DPique fu padre en las guerras 
paíTadas, tí aíLulando fas fuerzas y po 
der en Arrien. Conqu i í ló de los Moros 
láciudad de íví.-:li]la, y la vi l lay fortalé 
¿ \ de G ;^aza, de la qual ie dieron t i tulo Titulo de 
de Marq^ics eftos Cacoücos Principes, Marque -
como ov la tienen los íenores d e í l a c a - ^ ^ ^a-
j-.i.como fe cíci iuc en el libro décimo^ vr<?* 
tercio de ia íegunda partg del Compen- foftoriMde 
cito h idoüa l de Hípaña cap. 2 3. y ie fue Bfpaña. 
hecha merced de Gauíin y fus aldeas Merced de 

librado de las agenas. A lo qual refpon- . en la Serranía de Ronda. (amfin.y 
dio el Duque don Enr ique .Señor e n e - ^ Fue elDuque don Iuan muy m^m^Ji l sa^sa^ 
miftad ni amiftad no hade fer parte pa- eo feñor,v gran gaílador, y bienquiso 
ra que fe dexe de hazer feruicio a Dios, en la ciudad de SeuillajComo ios mayo-

Seruicios 
del Duque 
a los Reyes 
Católicos. 

Gerónimo 
(Judiel,' , 

y lo qué yo deuo a mi honra y perfona. 
Dieronfe paz,y quedaron amigos. 

P roueyó eftando los Reyes Catól i 
cos en ia ciudad de Malaga de muchas 
vituallas y mantenimientos que le auiá 
fakadojhaziendoles focorro de mucho 
dinero-agradeciendo ios Reyes tan grá 
des íeruicios, mayormente por auer ve 
nido íin auerle l lamadojdiziédolcs; La 
nece í s idadde los Reyes es la que llama 
a los Caualleros s que el venia allí para 
fu fe r u i c i o, j unía m ente aon don luá fu 
hijo, y con Ja gente de íu tierra y ítifca-
dos^como fus mayores lo auian hecho, 
í iruiendo a los Reyes fus progenitores. 
Cafó con doña Leonor deRiberaMen-
doca hija de do Perafan de Ribera Ade 
lantado mayor de Andalus-Ja , primero 
Conde de ios Molares.y déla Condefk 
doña Mariade Mendoca fu muger 5 co
mo fe veráenel titulo délos feñores d e í 
ta caía,decuyo matrimonio haze memo 
ria el Doétor Gerónimo Gudiel en el 

resjtuuo grandes bandos y diferencias 
con los feñores de la cafa deMarchena, 
en lasquaíes le mataron dos hermanos 
juntos en Scuilla:cafó dos vezes;Ia pr i 
mera con doña Ifabel de Velafco hija 
del Códeftable don Pedro H e r n á n d e z 
de Velafco, v de la Condefa doña Men 
cía de Mendoca í u m u c e r . Fueron fus 
hijos don Henrique de Guzman,quc 
fucedio en la cafa y Ducado de Medina 
íidonia, y en los demás eílados^quc ca
fó con doña María Girón,h i ja del Con 
de de ViTña3íin fnccísíon. 

Doña Leonor de Guzman rauger de Duque}& 
don lairne quarto Duque de Berganca, de Bergan 
de quien bo íae re a hazer memoria en 
el t i tulo deftacafí . 

Dona MenciadeGuzman muger de Condefads 
don Pedro Girón tercero Conde de V - Vreña; 
reña5como le veraen la d;;ccndencia 
deílacafa. 

Doña ífibci de Guzman y de Velaf* 
co monia. 

)! 5. del Compendio de \os>G\xo>*f~¿ Cafóla fegunda v e z d Duqucdon 
don Iuan de G azis a, " Iuan con doña Leonor de Zuniga hija nesscuyo hijo fue don I 

que fucedio en la cafa. 
Don Iuan de Guzman tercero D u q 

de Medinaí idonia ,y quinto Conde de 
Nicbkjfucedio en ellos Eí lados al D u 

de doña Tcrefade Guarnan fu herma-
najy de don Pedro de Zuniga fu man
do Condes dePlafenda . reñores de Be-
jar.Fueron fus hijos don Alonío Pérez 

de 



Conde di 

de O luna. 

Duqticfa 
de Frias. 

6 i 
de Guarnan quinto Duqne ck Medina-
(idoniajfcptimo Conde deNiebla, fe-
gundo Marques de Calaza, que murió 
fin fuceísion. 

Don luán Aíonío de Guzman , que 
fucedio en la cafa, como luego íe vera. 

? Do Pedro de Guzman primero Con 
de de Oiiuares 3 de quien boluere a ha^ 
zer memoria en el t i tu lodeí la cafa. 

Don Feliz de Guzman. 
Doña Leonor de Guzman hija de ga 

nancia,quefuemugerde Valencia de 
Benauides 5hi jo íegundo del íeñor de 
laualquinto , como fe verá en lafucef-
fion deíta cafa, 

D o n l u a n Alonfode Guzman fexto 
Duque de MedinaíidoniajOÓlauo Con 
de de Niebla^ercero Marques de C a p 
za^ucedio al Duque don luán fu padre 
en fu gran valor , y en eftacafa y g a n 
des E í b d o s al Duque don Alonfo P é 
rez de Guzman fu hermano,de cuya 
grandezaj generofidad, y feruicios he
chos a la Corona ReardcftosReynos 
tienen publica noticia las geces de nuef 
tro íiglo. Caio con dona Ana de Ara
gón hija de don Alonlb de Aragón , y 
de doña Ana de Vrrea, y nieta del Rey 
don Fernando el Católico , y de doña 
Aldon^a Iborre Alaman,cuyos hijos 
fueron don luán Ciaros de Guzman. 

D o ñ a Leonor Anade Guzman D u -
quefa de Oíuna , muger de don Pedro 
Gi rón primero Duque deftacafa,co
mo fe vera en fu ti tulo. 

D o ñ a Ana de Aragón cafócen don 
Iñigo Fernandez de Velaíco C o n d c ñ a 
ble de Caí l i l ia , Duque de la ciudad de 
F r í a s , de quien decienden los feñores 
deftacafa^como fe verá a delante. 

Don luán Claros dcGuzman,nouc-
no Conde de Niebla , no gozó deftos 
grandes eílados y l eño r io s ,po r morir 
en vida dei Duque fu pad»e,íi en do ca
fado con doña Leonor de Zuniga y So-
tomayorfu prima, hija de don Francif-
co deSocom::yor, de doña Terefa de 
Zur iga fu av; ge^Duqufesde Bejar5Co 
desde Beiaicacar, cuyos hijos fueron 
don Alonfo Pérez de Guzman , que 

Mobiliario Gcocalogicocle les 
& 

fü cedí o en fu cafa. 
D o ñ a M a r i a A n d r c a d c G u z m a n m u Condefidi 

gerdedon Francifco de Zuniga y So- Bdaha-
romayor3Conde de Belalcacar5que def i ^ ' 
pues de viudo fucedio en la cafa y ef-
tado de Bejar al Duque fu padre, como 
íe verá en in tit ulo. 

Don Alonfo Pérez de Guzman fepti 
mo Duque de Medinaí idonia , décimo 
Conde de Niebla , quarto Marques d e 
Cacaza, que por excelencia fue llama-
dojEl Bucnojfucedioen edad florecic-
te en eítos poderofos citados al Duque 
don luán lu abuelo, fiendo el mayor fe-
ñor de renta de todos los que ayen los 
Reynos deCaftiilay León , Aragón y 
Portugal. Siruioal Catól ico Rey don 
Felipe Segundo en todas lasocaí iones 
y coías que fe ofrecieron de íus tiepos, 
de quien haze memoria la íegunda par
te de I.i hiftoria general del mundo fo
l io 43 S.Fue Capitán General dé las co í^ / f lorm 
tas de Andaluzia ,auiendo eftado pro- gencr<*ldt¡ 
ueido por Capi tán general del Hitado ™™doM* 
deMilan^quede ípucs lofue de la arma
da que el Catól ico Rey don Felipe el 
I I .embió contra Inglaterra. Cafó con 
doña Anade Siluay Mendoza , hija d e 
Ruy G ó m e z deSilua Duque dcPa íha -
na Principe de EbulijCamarero mayor 
del Catól ico Rey don Felipe el I I . y de 
fus Coníe jos de Eftado yGuerra5como 
fe vera en el titulo defta caía. Fue de la 
orden del Tufon deoro;murio p o r l u -
lio de 1615, dexando por fus hijosa d ó 
luán Manuel Pérez de Guzman, que fu 
cedió en la cafj. 

Don Felipe de Guzman y Aragon^q 
cafó con doña AntoniaPortocarrero, 
hi;a mayor del Marques de Alcalá 3 fin 
fuceísion. 

D o n Rodrigo de Siluay Mendoza 
Marques de Saltes, que cafó con doña 
BriandaSarmiento de laCerda5hija de 
don Francifco de Guzman y Zuniga, 
Marques de Ayamontc, como fe verá 
en e l t i tu lode í la cafa. 

D o n Alonfo Pérez de Guzman cle'4 
r igo . j 

D o n Miguel de Guzman, que cafó 
c o n 3 



Reyesy Tkulos 
con hija heredera de Tel lo deGuzman, 
heredero y fuceílbr del Conde de V i -
llauerde fu padre. 

Don íuan de Giizman íb ldado. 
D o ñ a Leonor Manrique de Soco-

mayor,Duqueíi! de Pafírana, mnger de 
fu primohcrmano don Ruy G ó m e z de 
Siii3<i,que oy pofíee la caía y Ducado de 
Pañrana jComoíe verá adelante. 

D o ñ a Ana IVIariade Guzman, y o -
tras hijas. 

Don Iuan Manuel Pérez de Guzma, 
otauo Duque de la ciudad de Medina-
í idonia ,onzcno Conde de Niebla,quin 
t o Marques de Cazaca,cauallero de la 
Orden del Tufon de o r o , por merced 
del C a t ó l i c o Rey don Felipe elTerce 
ro^ue recibió en la ciudad de Sanlucar 
primero dia de Pafcua deEípi r i tu Tan
t o en fíete de lunio de m i l yfeiícientos 
y quinze ,fegunme certificó Diego de 
Vrbina , Rey de armas deíli Mageñad , 
fucedio a fu padre en e í b caía y gran
des eñadoSjpor lul io de mi l yfeifcien-
tosyquinze. Cafo con doña luana de 
Sandoual, hija de don Francifco G ó 
mez de Sandoual y Rojas,primero Du
que de Lerma,y de la Duqueía d o ñ a C a 
talina de la Cerda fu muger.Tienen h i 
jos adon Alonfo Pérez de Guzmá ,duo 
décimo Conde de Nieb la , que murió 
n i ñ o . 

Don Gaípar de Guzman, Conde de 
Niebla . 

Don Balcafar,que murío niño. 
D o n Melchor de Guzman. 
D o ñ a Luifa de Guzman. 
DoñaFranc i f ca . 
D o ñ a Catalina,que murieron niñas, 

en quien acabo de eferiuir la decenden 
cia de los Duques de Medinafidonia, 
Condes de Niebla , Marquefes de Ca-
zaca, como fe ha v iño eneí le t i tu lo 
Ducal,y en el del Condado de Niebla, 
íegun prometimos en eñe difeurío , y 

pallaremos a dar cuenta de los ticu* 
los de Conde de Medinaceli,y 

defpues como fue crea
do en Ducado, 

& c . -

fjy con cor 
di'' ¿¡iode 
- 4 ^ ° 

6 i 
Caja y decendenc 'm de don Iuan J' r ra -

co de Guarnan, 

On Juan Vrraco de Guzman i h i 
jo d : don Iuan de Guzman,rcrce 

ro Conde de Niebla,y primero Duque 
de Meii i ia í idonía , y de doña Vrraca 
de Guzman iii primahermana , hija de 
don Aionfo Pérez de Guzman , feñor 
de Lepe,Ayamonte,y la Redondela , y 
de dona Mencia deFigueroa , como fe 
ha viílo en eñe diícuríb,y lo ma ni fi ella 
vna eícri tura de concierto y concor
dia entre elfobredicho Duque d ó l u a , J' toncti* 
y doña Vrraca de Guzman íu pnmaher 
mana,fechaenSeuilla en fíete de Ene
ro de i448.por ante Antón Goncalez Teáamen* 
fu fecretario, yefcriuano de C á m a r a to de dona 
delferenifsimo Pv.eydon Iuan el Según Frraca>f^ 
do;enquedizey aorueua , q u e d a r á las c^f en Se' 
villas de Lepe.Avamonce, y la Redon- f l * S*b* 

£* ' \ r i „ 1 r- «o en 17. 
dé la , que tueron de íu tao don Alonío ¿ejui¡9 de 
Pérez de Guzman , a los hijos, ohijas I j05, 
que huuiere en doña Vrraca de G u z m á TeHamen* 
íu prima,cuya eícricura y donación fue to de don 
fecha,viuiendolcl Duqueía doña Mar í a h*» ty* 
delaCerda,mugcrdellobredicho don codi'Cl<7i' 
Iuan m n e n m 

Calo don Iuan Vrraco de Guzman det^z^* 
con d o ñ a Leonor de Cárdenas , hija de ffion 
don Alonfo de Cárdenas M a e ñ r e de 
Santiago, y de doña Leonor de Luna 
fu muger,como fe vera en la cafa y C o • 
dado de la Puebla del M a e ñ r e : fueron 
fus hijos don Iuan de Guzman, que ca
fó con doña Maria de Cefpedes, íin fu-
cefsion legitima. 

Don Lorenzo de Guzman cafo con 
doña Co í i anca de Sandoual, de quien 
ay fuceísion * 

Don Alonfo de Guzman y Cárde
nas,de quié boluerc a hazer memori;; 

Don Enrique de Guzman calo con 
doña Maria Manuel,hija de Pedro Or-
t iz de Landojfín hijos, 

DoñaVrraCa de Guzman cafó con 
Pedro Suarez de Ca i tü l a , de la cafa de 
Pinto. 

Doña Inés de Guzman cafó con don 
Diego de Zuñiga . 

D : 
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Reyes y Títulos deEfpañaXib.I . 
D o ñ a Tcrcfacafó conluan Cataño 

de Aragón . 
D o ñ a luana de Cárdenas yGnzman 

cafó con el Licenciado Aloníb de C c f 
pedes,de quien tuno hijos. 

D.Mencia^D.Leonor de Guzman. 
D.Maria de Guzman monja en Tan

ta Mari a de las Dueñas de Seuilla. 
D o n Alonío dcGuzman yCardenas 

hijo de don luán Vrraco de Guzman3y 
,dc D.Leonor de Cardenas3 cafó có D . 
Bcatriz de Nebreda. Fueron fus hijos 
don Alonfo de Cárdenas y Guzman. 

D.Iuan de Guzman murió mo^o. 
D o ñ a L u i f a , D . Leonor, D . Beatriz 

, monjas Dominicas. 
DoñaSebaf t ianade Guzman murió 

fin tomar citado. 
D . Alonío de Cárdenas y Guzmá ca 

fócon D.Leonor de Andradc, cuyohi 
jo es don Henrique de Guzman5q viue 
efte año de 1^19. íiendo agente por ma 
dado de fu Mageílad déla piadora caufa 
y d e f e n í a d c i a C o n c e p c i o n de N . S e ñ o 
ra^cafó có D.Antonia de Sandoual5de 
cuyo matrimonio fon hijos don A l o n 
fo deCardenas.y don HenriquedeGuz 
maiijy don luán de Guzman. 

Tuno don Henrique por hermanos 
a don Alon ío de C á r d e n a s , que mur ió 
í i nca fa r , ya doña Ifabel de Guzman 
monja en fanta Ifabel de Seuilla de la 
orden de fan Iuah3&c. 

Cafa de los fenores de Tor ra luá , 

DO n Alonfo Pérez de Guzman el 
BuenOjhijo fegundo de D . H e n 

rique de Guzman fegundo Conde de 
Niebla^y de D.Ifabel de Mofquera^con 
quien parece por memorias manueferi-
tas aueríe cafado el Con de tercera vez, 
y auelle feñalado por fu dote y arras a 
Bollullosy el Vado délas eílacas3hazie 
do eferitura de concierto y concordia, 
y confentimiento déla dicha d o n a c i ó n 
y arras5do luán de Guzman Duque pri 
mero de Medinaí idonia fu medio her-
rnano,y doñaMaria de Guzman Con^ 
déla de Alna de Ali í le . 

fue do AIOUÍQ te|Sl l i Gy^11^ !S= 

6$ 
uallerodc grande eílimacionjde quien 
ay memoria en Diego Henriquez del 
Caí l i l lo Croniftadel Rey don H c n r í ^ 
I I I I . diziendo q entre los caualleros q 
acópañaron a cíle Principe3 fue vno de 
líos D . Alonfo Pérez de Guzma^el qual 
cafó con D.Catalina de Saabedra, hija 
del Marifcal Goncalo de Saabedra,yde 
doña Ynes de Ribera fu muger^dc cuya 
matrimonio fueron hijos 

D o n Francifco Pérez de Guzman q 
fucedio en la cafa. 

D.Goncalo de Guzman/q cafó con 
doña Ynes de Sotomayor de la caía del 
Maeftre don Gutierrejíin hijos. 

Don luán Pérez deGuzma^de qui8 
bolueré a hazer memoria. 

Don Pedro de Guzmanjde cuyadeH 
cendencia fe dirá adelante. 

D . Ynes de Guzman cafó con l u á n 
de EfquibelVeintiquatro de Seuilhjdc 
quien de cien den muchos caualleros, y 
la muger del Duque de Veragua d ó N u 
ño Colon de Portugal. 

D o ñ a Ifabel de Guzman, que no fe 
fabe fi fue cafada. 

D o n Francifco Pérez de Guzman fe 
ñ o r de la villa de Torralua, y de otros 
vaííallosjfundó el mayorazgo deftaca-
íl^cafó con doña Catalina de las Roelas 
Ponze de León , de cuyo matrimonio 
fueron hijos don Aloníb Pérez deGua 
manque fucedio en la cafa. 

D.Iuan Pérez deGuzman y delasRo 
clasjde qu i cbo lue i é a hazer memoria. 

D . Francifco de Guzman murió í ia 
fucefsion. 

D o ñ a Aldon^ade Guzman. 
D.Catalina de Saabedra monjas. 
D .Alonfo Pérez deGuzman el Bue 

no tercero feñor de la villa deTorralua 
cafó con doña Ynes Perafa de Ayala3h¡ 
ja de la cafa de losCondcs de la Gome-
ra,de quien tuuo a don Francifco P é 
rez deGuzman, que fucedio en la cafa^ 

D.Maria de Guzman . 
D , luana de Guzman y Monfalne ca 

f ó c o n Lorenzo Adorno enXerczde 
laFrontera^iue fue llamado por execie 

i * 
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D . Mariade Guzman cafó con don 
Alonfo Ortiz de Zuniga y Lcyba , hijo 
de Aloníb Ortiz de Zuniga y Leyba, y 
de D.Iíabcl Mcíiade Guzmá ííi muger, 
caballeros bié conocidos por fu mucha 
nobleza en eíl:o5Ílcynos5de cuyo ma-
tn i ron io fon hijos don Aloníb Ort iz 
de Leyba y Gnznian;don luanOrtiz de 
Levba con cafa y 'vnyorazrro en Seui-
íia , don Fianciíco Pérez de Guzman 
calo con doña Coí lan^a Manuel de Sá 
doual fq primajfin hijos', D . Fernando 
Ortiz de Zuniga y Lcybn. 

Don F r a n d í c o Pérez de Guzman 
quarto feñor de la villa deTorralua y 
fu ricrra3caío con doña Ana N u ñ c z de 
Scuiila5 de cuyo matrimonio fon hijas 
doña Ynes de Guzman.feñora deTorral 
iiasquecafó con dón Alonfo Ortiz de 
Leyba y Guzman fu primo hermano, 
poífeen eíla cafa y mayorazgo. 

D o ña C atali n a3do na I ua u a d e G uz -

DJuan Pérez de Guzman hijo deD. 
Francifco Pérez deGuzman,y deD.Ca 
talina de lasKoclas Ponze deLeó íu mu 
ger5ícgundos feñores de la villa de To -
rral!.u;5calo cóD.Maiva Carrillo dcCor 
doua?hija de don Bernardino deCordo 
iia3y deD.liabel Melgarejo fu fegunda 
mu g c r, í eñ o re s delmay o raz g o de la C á -
pana,de cuyomatrimonio tuno a D.Ber 
nardinodeCordoua^qfucedio enla cáfa 

D.Aldonca deGuzman monja en S. 
Clemente. 

D.Bernardino de Cordoua yGuzma 
fucedio en la caía y mayorazgo deílrpa 
dre^por mueite de D .Alon íb y D.Iuan 
fus hermanos mayores3tuuo deD.Leo
nor por hijos a don luán de Cordoua^y 
de las Roelas,^ murió fin hijos. 

DonBakafarde las Roelas y Guzmá 
fucedio en el mayorazgo por muerte 
de don luán fu hermano. 

D o n luán Pérez de Guzman hijo de 
don Aloníb Pérez de Guzman feñorde 
la villa de Torralua?y de doña Catalina 
de Saabedra fu mu gers fue feñor del ma 
yorazgo de \ ^cna5caío con doña Ynes 
de jpueuá y Lígueroa 3 hija de luán de 

Cueuajy de doña Leonor de Figuéroa 
íu muger^de cuyo matrimonio fue hijo 
don luán de Cueuay Guzman. 

D.Iuan de Cueua yGuzmyn fucedio 
en la caía y mayorazgo de fu abuelo ma 
terno,y en el paterno, cafó con D . Ifa-
belMelgarejo,hija de don Fernando de 
Guzmanshermano del primero Conde 
de T e l e c o m o fe verá en la cafa y Coa 
dado de Teba,de cuyo matrimonio fue 
ron hijos don luán Pérez de Guzman, 
que íucedio en la éafai 

D . Fernan do,do D i e go,do n A I o n íc)» 
don Fiancifco deGuzman,fin fucefsió, 
y D .Ana Francifca deGuzman cafó co 
Sancho Florez del Confejo de Indias, 

D.Iuan Pérez de Guzman, llamada 
el Sordo,feñor delmayorazgo de Vge-
na, y de lo demás q poífeyeron fus pa
dres,fue Veintiquatro de Seuilla, cafó 
có D . AnaMaria de laBaftida, y heredó 
con ella el mayorazgo defta cafa deBaf 
tida,hija de Diego dclaBaítida,y de D . 
Aldon^aPortocarrero fu muger,de cu
yo matrimonio fon hijos don luá Pérez 
deGuzmáVein t iqua t ro deSeuilla Capi 
ta de Infantería en la toma de la Mamo 
r a j D . A n a MariadeGuzman mugerde 
Pedro de Al io , Veintiquatro de Seui-
l.'a,y otros hermanos. 

D.Pedro de Guzman hijo de D. Iua 
Pérez deGuzman,y nieto de D . Alófo 
Pérez de G u z m á el Bueno,feñor de T a 
rralua,y de D.Catalina de Saabedra fu 
muger,cafó dos vezes^la primera c ó D , 
luai^a de Liina,hija deMartin deFunes 
cauallero déla orden deSantiago, C o 
mendador de laPuebla, y de doña lua
na deLuna fumuger. La fegunda coa 
doña luana de Nauarrete.Fueron fushi 
jos don Feliz deGuzman,don Francif
co deGiizman,que cafó con doña Ana 
de Herrera,con fucefsion. 

D o n Feliz de Guzman cafó c o n D , 
Anade Zuniga hija de don Fernanda 
Martel,y de doña Leonor de Zuniga fu 
mugetjde cuyo matrimonio fueron h i 
jos don Pedro de Guzman. 

Don luán de Guzman Bailio y Ge^ 
neralde las armadas. 

D o ñ a 
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D.Leonor de Zlinigá muger del L i 

cenciado loan de Tejada dclCOnrejo 
fupremo del Ca tó l i co Rey don Felipe 
l í . de quien tuuo por fías hijos a D.Fran 
ciíco de Tejada y Guzraan, y otros. 

D.Franci íco de Tejada yGuzma del 
Coüfe jo de fu Mageftad en el fupr.emo 
de Caftilia5caio con D-. Tcre ía de Men 
do9a,como fe verá en la cafa y Conda
do de Mo reagudo en el cap,4.del l i b . 
6. d e ñ a o b r a , t i e n e n hijos, &c . 

Cafa y decédencia de don Juan de G u \ 
manjlamado elpo¡Jumo. 

On luán de Guzman5ilamado el 
Poftumo, porauer nacido def-

pues de la muerte de don luán Alón ib 
de Guzman fu padre priiucro Conde 
de Niebla,y de la Condefa D . Beatriz 
ele Caftil]a,hija del Rey don Henrique, 
como fe ha vifto en el difeurfo defta ca 
faveafó con D.Leonor López de H i n e f 
t rofaí hija de Kúy López de YneftrOÍa, 
Alcalde mayor de Cordoml, y de doña 
LconorLooez dcCordoua tíi tautef hi 
ja de don Martin López de Cordoua 
Maeftre deCalatrauá,de cuyo matrimo 
nio fueron hijos don íuan deGuzman, 
^ue murió fm fucefsion. 

D.Pedro de Guzman, llamado el Ba 
yo,por ancríido de color bermejo5caf6 
con D . I f belPonze de Leon,hijadeD. 
Iuan Pooze de León Conde de Arcos, 
y de laCódefa D.Leonor Nunez fu mu 
gerífueron fus hijos donMartin deGuz 
man fuceííor en la cafa. 

D - H e n r í q u e deGuzman Arcediano 
y C a n ó n i g o de Plafencia,íin fucefsion 

D.Fadiique de Guzman cafó có D . 
Gregoria de Zayas3de quien áy mucha 
fucefsion por linea demugeres en Cor 
idoua y en otras partes» 

D.Luis de Guzman feñordel mayo
razgo del Cadofo^a fócon ;doña YneS 
de Sotomayor3 de quien bolueré a ha-
Zer memoria. 

D o n RodrigoPonze dé Leorl3de cu 
ya fucefsion fe dirá adelante. 

D o n Martin de Guzman cafó co D . 
Mana de Ayala hija de C ó j a l o G ó m e z 

de Ceraantes,y de D Juana Mclmrejo 
fu muger,cuyos hijos fueron d o r m e n -
rique, 

D . A l o n fo y d oif P c dr o d e G ti z m á n ; 
D . t ien ñ que d e G ú t m an ca fó c o D . 

Leonor de Zuniga hija de don Bernar-
dino de Cordoiia,v de D . Maria de Ca 
brera fu primera muger,y nieta de doii 
Pedro de Cabrera cauallero déla orden 
de Santiago,Comendador de Mures y 
Benazuza, y de doña Leonor de Zun i 
ga fu muger-de quien tuuo a don Mar
t in de GnziTian, 

Don Martiii de Guzman cafó có do-
ñaLuifa deCardenas y Angulojdc quie 
tuuo tres hijos, que fueron don H e n r i -
qae de Guzman,que fucedio euia cafa. 

D .Diego de Cordoua y Gu/.ii.an,cu 
yos hijos fueron don Manin y don Pe
dro de Guzmau. 

Don Pedro PonZe de León Canoni 
go déla finta Ygleíia de Cordoua3y C 5 
fultordel f iuto Oíicio. 

Don Hemiq ' ic de Guzman fucedio 
en la cafa de fus padres,ca{ó con D . lúa 
na de Cárcamo hija de Drego Fernan
dez de Carcamo^y de D.luana deGuz
man fu muger^fueron fus hijos D Mar
t in de Guzman. 

Don Die^o de Cordoua y Guzman 
cafó con doña Maria de Cabrera hija 
del Licenciado Cabrera Alcalde de ca
ía y Corte de Granada,y de doñaMaría 
de Guzman fu muger. 

D . Maria de Guzman cafo con don 
Lucas de laurigui hijo del íeilor de 
Ganduen, tienen a don Miguel , y a d é 
ña luana. 

Don Martin de Guzman fucedio en 
la cafa de fus padres?cafó con doña Ca 
talina de laur igu i , tienen adonHen-
rique , y a doña luana de Guzman, 
&c . 

D . Luis de Guzman feñor del mayo 
razgo del Cadofo , hijo deMon Pedro 
de Guzman el Bayo,)' de D- Ifabel Pon 
¿e deLeon,como fe ha viíro,caío c ó D , 
Ynesde Sotomayor, fueron fus hijos 
doPedro dcGu¿má,q fuccd io enia caía 

Doña l fabe l Ponze de León cafo có 
E z Fraa^ 

• • • • • 
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no tener bien ajufhdas fusdecenden-
ciasjiio hago aqui memoriadeilas. 

Francifco de Villacis Vclntiqnatro de 
Senilla^de cuya rutefsio eícriuimos, y 
daremos cuenta en el titulo y Conda
do del Caftellar. I 

D.Pedro de Gimnan feñor del ma
yorazgo del Cadoío^caío con D. [ua
ná de Melgarejo, de cuyo matrimonio 
fueron hijos don Luis de Guzman. 

Don Gutierre de Sotomayor y Guz 
man cafó en Carmona, y tuuo hijos. 

D.Luis dcGuzma feñor de la cafa y 
mayorazgo del C a d o í o ^ a f ó con doña 
LeonorBenegas3de quien tuno a don 
Alón ib d e G u z man • 

D . Alonfo de Guzman feñor dé la ca 
ía y mayorazgo del Cadofo5Veintiqua 
tro de Seuilla^poííee eíla caíli y mayo-
razgOjtiene hijos. 

D.Rodrigo Ponze de León hijo de 
D.Pedro de Guzman elBayOj y de D . 
Ilabel Ponze de Leo fu muger, como a-
liemos dichojcafó con D.Mencia dcZu 
r)iga3hija de Pedro Ortiz de Zuniga , y 
de D . Mayor de Aucllaneda fu muger, 
tuuiero por hijo a D.Pedro de Guzmá 

D o n Pedro de Guzman caló con D . 
Beatriz Segarra^hija de Guillen de Ca 
íaoeSjy de doña Ynes Ponze de L e o á 
fu muger5tuuieron a 

D o n Rodrigo Ponze de León . 
D o n Rodrigo Ponze de León cafó 

,con D .Mar i a de Amcrced, tuuieron 
poiTus hijos a don Pedro de Guzman* 

D . G e r ó n i m o de Zuniga murió Ca
n ó n i g o de la faiítaígleiia de Seuilla. 

D.Iuan de Guzman Canón igo de la 
fanta íg le í lade Seuilla. 

D o n ManuelPonze de León frayíé 
Aguftino. 

D.Beatriz de Guzman murío fin fu~ 
cefsion. 

Dona Mariade Guzman cafó con el 
Licenciado Cabrera Alcalde de cafa y 
CorrcdeGranada,como auemos dicho 

Don Pedro de Guzman cafó coa 
doña Maria Cabccadebaca , paíTó a 
las indias , donde minio 3 dexando 
porí l i hija a doña Maria de Guzman* 

Otros Cauaiieros ay decendientes 
de la caíli de Medinafidonia^ que por 

Cafa y decendenda de los Gu^manes, 
que poblaron en la ciudad de Guadal^ ' 

x a r a y f u tierra, 

A Viendo dado cuenta del t i tulo y 
Condado de Niebla , y Duques 

de Mcdinaíidonia^ y de algunos decen 
dientes deíla gran caía,como fe ha he
cho con los demás t í tulos, y fe hará en 
eílc Nobil iario,paííaremos a hazer me
moria de los del apellido de Guzman,^ 
oy tienen caías y mayorazgos en laciu 
dad de Guadalaxara, porfer decendien 
te dcllos D.Brianda de Guzmá y Luna, 
muger del autor defta obra,como fe ve 
ra por efte difcurfo,prouádolo todopor 
eferituras,aunque es tan no tor io , que 
no ay para q detenernos en efto,ni caá 
fara losledores con tantas eferituras. 

D i g o pues q el primer cauallero def 
ta nobiliísima y antigua familia que he 
mos menefter para eñe lugar, dexando 
aora de hazer memoria de íus mayores, 
por auer de hazello en las cafas iluílres 
íolatiegas q vamos cfcriuiédo del Rey j 
no de Leó5y de otras partes,dode remi 
to al ledor la antigüedad y grande auto 
ridad de la cafa de Toral,q oy goza de 
t i tulo de Marquefado3por gracia y mer 
ceddel Catól ico Rey don Felipe IÍI.fe 
llamó Ramiro Florez deGuzman5de cu 
yadecendenciairemos dando noticia 
en efte difeurfo. 

Ramiro Florez deGuzman fue el pri 
mero defte apellido , que poí eferituras 
autenticas hallamos en Guadalaxara; 
vna de procuración otorgada en Gua
dal axara en 25.de Marco de 1196.y o-
ira en veinticinco de Marco de 1 397. 
en que D.Tereia Ramírez de Guzman 
hijadefte Cauallero5y hermana de D . 
Gonzalo Nuñez de Guzman Macílre 
de Alcántara, y defpues de Calatraua, 
vende vnas cafas en Guadalaxara a 
Diego Fernandez de Mendoza, y por 
ellas cor.fta, que-fon hijos del íbbre-
dicho Ramiro Florez de Guzman, 

aun-



' es y i ítalos 
Sardes de aunque vemos que Ráeles de Andrada 
^ndrada clcríiic en el can„2 9. de las ordenes en 
£4'*22- h de A l canta ra, que elMaeírre D . G o u 

^alo Nufiez de Güzrnan fue hijo de Pe 
dro N u ñ c z de Guzman ieñor de Auia-
dos 5 recibiendo cu ello e n g a ñ o , que 
por las íobredichas elluitaras coníiaj 
qne Ilamiro Tlorcz de Guzman fue 
dre-de AlirurNuñez deGnzman, que 
fucedio en la caía ¡ y d e l M a e ñ r e don 
Gonzalo Nr¡í:cz5y de doña Terefa Ra^ 
mirez de Guzman muger de DiegoHer 
r.andez de Aza5 que tei-ian muchos 
heredamientos y hazienda en Paftra
na. 

A l u a r N u ñ e z deG'-zman hijo pdmo 
genito de Ramiro r lorezde Guzman 
lucedio en U cafa y hazienda de fus pa
dres.y en t i mayoirzgo que en el fun
dó fu hermano el Maeftre don Gonza
lo N u ñ e z , c u y o t i tulo originalha l le 
gado a ruis manos, q es como fe íigue. 

"cvítuYX Sepan quantos eí tacarta de dona-
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de mayo- cj0r) vieren, como y o Gonzalo N u ñ e z 
raigo ¿no 'm G u Z m l n v a ü a l l o d e N . S . e l R c y 5 c o -
*ff 15 ^ nozco y otorgo j que por fazer bien é 

m é r c e l e ayudar a vos Alear N u ñ e z d e 
Guzman mi hcrmano.que vos doy por 
j .ro de heredad para vos,e páralos q de 
vo s d c c c n di e re n, e p a ra ñ e m p re j amas, 
todos ios vaífallos, heredades , e mo l i -
TÍOS que yo he en todo el val de Monte 
jo-con toda la juridicion ciuii y cr ími-
•jial,mero mido imperio.para que los a-
vades vos5e losque de vos decendiere, 
en eRa mancrajQue el primero hijo que 
vos cuieredes de vueí t ramuger l eg i t i -
iua5que lo herede con todas las hereda-
dcs.molinos e juridicion , como dicho 
cs5é a íin de vueñra vida vinieífedes a 
finar fm hijoslegitimos(io queDios no 
quiérale ouieíTedes algún hijodemuger 
otraalguna3que no fuefíe dudofoy que 
los herede afsi como el hijo legi t ímo.Y 
í ido que Dios no quiera^ íin hijo va rón 
ouieredes a íinar3que los herede el mas 
propinquo pariente que de nueftro l i 
naje de Guzman ouiere de padre3 e a-
buelo5e b i fab i ieW] no venga el tal h é -
i-edero en tiempo ninguno de parte d<?. 

muger, o por luengo tiempo,en eíla 
forma,vos los do , como íufodicho es, 
mas que no los podáis vender, ni cam-
biar5ni empeiiar; é n lo contrario í izie-
redes,que lo pueda eltal heredero de^ 
mandar,c fiizer reuocar, e contradczir: 
porq eíto fea firme 5 ciertOjC valedero, 
douos eflami carta de donacion;como 
dicho es,firmada de mi nóbre , e fellada 
con mi fello.Fecha en Lumiar a 8. dias 
del mes dcAbri l año del nacimiento de 
N.S.Icfu Chrrfto de 13 84 .años . 

Tiene efladonacion vn fello de ce
ra con las armas de Guzman 3 con dos 
calderas 3 con ocho armiños en la or
la. 

Cafó Aluar Nuñez de Guzman con 
Leonor Alfoufo de Aza, como parece 
por fu teftamento, otorgado en Gr iño Teflówctü 
aldea cíe Madrid en 2 5. dias del mes de t0 a*0 W 
Marf o de 1424. años. Fueron fus hijos 14z^* 
luamiro Nuñez de Guzman 3 que fuce
dio en la cafa. 

luán Ramirez de Guzman Clauero 
de Calatraua^ Comendadorde Her ré 
ra y Maquecl^padre de doña Eluira, y 
de D.Francifca de Guzman. 

D o ñ a Leonor N u ñ e z de Guzman; 
muger de Hernán Bcírran. 

D o ñ a M a r i a R a m i r e z de Guzma mu 
ger de luán N u ñ e z de Prado. 

D o ñ a Violante de Guzman muger 
de Aluaro Hernández deCadahalfojCil 
yos hijos fueron Diego Hernández dé 
Cadahalfo, y doña Leonor deGuzman 
muger de luán Zuniga vezino de Gua-
dalaxara. 

Ramiro N u ñ e z de Guzman fue A r 
cediano de Aluajy C a n ó n i g o déla fan-
ta Igleíia de Tolcdo^eñe vendió al p r i 
mer Conde de Miranda los valíallos 
del valle de Monte jo , y los poí íeen £ o l $ 4 $ $ 
oy los feñores defta caía 5 como pare- u0fd9Mok 
ce por la eferitura de venta 3 que o r i - t*l0S€lvJM& 
ginalmente ha llegado a mis manos, 
eiqual dexó por fus hijos a luán Ra
mírez de Guzman, que heredó el feño, 
t io de los lugares de Fuente Rubia^ 
Pardilla y Valdebacas^ y de los m o l i 
n o s , que llaniau d.s Valdeherreros^ 

1 1 jSi 
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en éVño A^^qucpoíTeyo Ramiro N u -
n t i de Gnzman fu padre. 

V . l ' a a r N u ñ c z d c Gazmaji vezino 
de C r i ñ o i l , / h e r e d ó ci derecho de los 
rres nnl ;]onnes3por donación que de-
líos 1c hizo Inan Ramírez de Gazmaa 
fu rio ; Comendador de Herrera y 
Maqneda. 

Doña Hurraca de Guzman hija ma
yor de Alua rNuñez de Guzman, y de 
doña Leonor Alfoníb fu raugerjcafó cu 
Gaad.:hxara con Garci López de T r i -
Ilo3y llenó en dote nouecientos flori
nes,̂  murió fm hijos 3 y heredó fu her
mana doña Leonor N u ñ e z de Guz-

I ) . Leonor N u ñ e z de Guzman hija 
fegundade Aluar Nuñcz de Guzman, 
y de ui Leonor Alfonfo fu muger, ca
fó con Hernán Beltran feñor délos he
redamientos de Sayaton ? Baldemora, 
y Canzuelo, y heredamientos de V a l -
deconcha y Freimo , hijo de H e r n á n 
Beltran, y de doña Maria Fernandez fu 
muger, ieñores del mayorazgo y cafas 
de Pallrana^Valdccon^ha^ Alcalá y Fref 
110,y nieto de Fernán Beltran feñor de 
las cafas y mayorazgo de Pa í t rana , y 
heredamieínos de Vakleconcha. Alca-
la y Frefno, como parece por el t i tu lo 
y mayorazgo que hizo deftos hereda
mientos Garci Pérez Maeílreeícuela 
de U íanra íg leña de Toledo, tio de la 
dicha Maria Fernandez hija de GilGar 
cia de Albornoz, fu fecha en Guadala-
xaraen 27.de Abr i l de n p p . y elfobre 
dicho Fernán Beltran era decendiente 
por linea reda de varón de Fernán Bel 
tran mayordomo de la Infanta D . Be^ 
r engúe l a , feñora de Gmidalaxaraj Paf-
trana, flify y Alielion,hija p r imogéni 
ta del Rey don Aloníb el Sabio,laquai 
le dio íus paílaciós y cafa de Paí lrana, 
para h.izer mayorazgo en doze de Ene 
ro de la hera ele mil y trecientos y doze, 
que es año del feñor de 1 2 7 4 . por an
te Goncalo Martínez eícr iuano del 
Rey. 

Fueron hijos de Hernán Beltran , y 
de doña Leonor Nuñez de Guzman, ÍLI 

mugci^Hcman Beltran de Guzman 5 <J 
murió moco. 

I u an B el i ra n d e G u z man, qu c fu ce-
dio en la cafa. 

D.Maria Beltran de Guzman muger 
de Sancho de Canie^o Alcaide de los 
Alcázares Reales de Guadalaxara por 
el Rey D.Iuan e l ILaño de 1 4 4 4 . cuyo 
Li jo fue luán Sánchez de Caniego,qiic 
cafó con doña Mariana de GaonaCam 
puzano^y fue fu hijo Sancho de Canic 
go,que cafó con D.Maria Calderón de 
Auila,cuyo hijo fue entre otros H e r n i 
do Caniego de Guzmun-, q caío có D» 
Anade Concha, cuyos hijos f o n d ó n 
Juan Caniego de Guzraan,y doña Ber
narda Caniego de Guzman , que cafó 
enFIitacon don Rodrigo Meíia. 

D luán Caniego de Guzmá cafó en 
Hita con D.IÍabelMefias fon fus hijos 
D . M a u ri c i o A g u ñ i n, do n A g u ft i n M a?i 
ricio,D.Fernando Caniego deGuzmi 
Cauallero del habito de fan luán» 

D o ñ a Coí ianca Beltran de Guzman 
cafó con Pedro N u ñ e z de Prado fu pri 
mo hci mano,{in fuceís'ion,como pare
ce por el teí lamento de Hernán Bel
tran fu padre. 

D o ñ a L e o n o r N n ñ c z de Guzman, 
luán Beltran de Guzman fiicedio en 

ia cafa y mayorazgo de fns p¿dres3y cu. 
los heredamientos de Pañrana y Gua
dalaxara; floreció en tiempo de los Re
yes don luán 11. y don H e n r i q u e l I Í L 
cucuyo tiempo huno grandes altera
ciones entre losvezinos de Guadala
xara 3 fegun eferiuen los dos Croniftas 
defte Principe, Diego Henriquezdel 
Ca íü l lo , y Aloníb de Valencia en fus 
obras manueferitas, cafó con D . V i o 
lante SuarezdeFigueroa hija de G ó 
mez Suarez de Figueroa, Comenda
dor de Afuaga en la orden de Santia
g o ^ de doñaBeatr iz Sánchez de Meló 
fu muqer.como parece por fu carra de 
dote3y poi vn poder queda a ín mando ^ ¿ 4 ^ 
luán Beltran de Guzman, para vender 
vna deheíía que tiene en termino de 
Villanueua deBarcarrota5que dize af-

Sepan 
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• ' Sepan quantos eíla tarta de poder 
Vi eren, como yo doña Violante Sua-
rez de Figueroa hija de G ó m e z Sua-
rez de Figucroa , y de Beatriz Sánchez 
de Meló fu muger, é muger que íby de 
íiian Beltran de Guzrná vezino de Gua 
dahixara.;&c.íu fecha en 29. de Seticm 
bre de 1461 ,¿ÍVJS* 

Era G ó m e z Suarez de Figueroa Co 
mendador de Azuaga , hijo de Suero 
Vazquez deMofcofo íeñor de los Mola 
res,y d c l a t i e r r a d e M o í c o í b en termi
no de Carmona^y Yeintiquatro de Se-
iiilla5pormerceddclRey donHenrique 
111. y de D . Te reía de Figueroa y Cor-
douá fu muger5hermana legitima de D . 
L o r é n c o SuarcÉ de Figueroa, Maeítre 
de Santiago, como parece por mucha 
copiade efcrituras.oue hazen memoria 
de lo que auemos referido. 

Fue fcpukado efle Cauallero luán 
Beltran en la capilla de fan Valent ín en 
Santifteuan de Guadalaxára.como pa
rece por vn letrero que tiene vna iéfk 
negra de fu fepuítura, con dos eícudos 
de árraasjvno de Beltran,y otro deGuz 
mai^que dize alsi. 
•sfíjui eftk evte/rado el he'nvÚWÓ CauaUero 
lUitn Éeltranhijo de Fernán Belrran ^ y de 
D.Leonor Nuí i t^ie Cuxjndn.fallecio lunes 
de Setiembre a 1 ̂ .dias^.no de nnl y ouátro-
cierjt'ósy ochenta y ocho anos. 

Fueron fus hijos, y de doña Vio lan
te Suarez de Figueroa fu muger, Her
nán Beltran de Guzman , que fucedid 
en la cafa. 

D.Tercia de Figueroa mücer de Pe-
dro de Mendoca hijo de Diego Herná 
dez de Mendoca, y de May or Sánchez 
de Zauallos fu mugerjde cuy o matrimo 
nio fue hijo Hernando de Mendoca, 
que murió niño, por cuya caula fundó 
y do tó la Capellanía del arco de San-
tífteuan áño de 155 y en ella dize, 
Haze eíla memoria y capellanía junto 
de la capilla donde eí tá íepul tado luán 
Beltran de Guzman iii.padrcjy dize en 
jfb te í tamento , que o to rgó en Guadaía 
xara en 27- días del mes de Hebrero de 
1537.aíiOs?qiie manda ía heredad y bie 

nes que tiene en Malaga,que venga por 
t i tulo de mayorazgo en los decendieit 
tes de Hernán Beltran de Guzman fu 
hermano. 

Doña Beatriz Suarez de Figueroa,ca 
fó en Toledo con luán Gaytan^de qu ié 
ay mucha iucefsion,y runo por fus h i 
jos aLucas Gaytan.y a d o ñ a l f a b e l d e 
Figueroa, y a d o ñ a L e o n o r Nuñez de 
Guzman, que cafó en Maqueda coa 
Flernando de Miranda,dc c]uien ay íu -
ceísion. 

D.Catalina de Figueroa cafó en Gua 
dalaxaracon Lope Sánchez de Laííar-
tejhijo de luán Sánchez de Lafarte, y 
de Mayor de Mendoca fu muger,de cu 
yo matrimonio fueron hijos luán de La 
iarte, que murió íin fi.!cefsion,y a doña 
Mcncia de Laíarte monja en f m Ber
nardo de Guadalaxara, como parece, 
porla partición de [los bienes que en- Pavtiblom 
iré fus hijos y nietos hizo luán Beltran [hshienesU 
deGuzman en tres de Otubre de 1480. Iíéan Bel~ 
anos; 

Hernán Beltran de Guzman ílicedío-. 
en la cafa y mayorazgo de Guadalaxa-
ra^Paftrana, Yriepal , y cafis y hereda
mientos de Malaga, a Iiían Beltran de 
Guzman fu padrea Floreció en tiempo 
de íos Reyes don HenriquC Quarto, y 
de los Reyes Catól icos don Fernando 
y doña í í á b e l , a los qüales (Iruio en nc 
gocios de mucha coníideraCión, coma 
parece porcartas déílos Principes^en-
cóíñen dándole en ellas cofas de fu Real 
feruicio tocantes á la fama íncjiiiíiciony 
y al buen amparo delhjcomo fu a ígua-
zi i mayor. Acrecen tó mucho fu mayo* 
ra¿go en cantidad de muchos ducados 
en la hazienda de Malaga y Y r i p i a l , / 
en otros lugares de la juridicion de 
Guadalaxara.Fue muy amigo deaeUdir 
a los pobres, y á las obligaciones de í d 
Repúbl ica . Murió lleno de días , ai^ 
candando el premio de fus válerofos, 
hijos,que fuelcn dar a fus padres con 
lus claras obras y raras virtudes en; 
feruicio de Dios^y de íus Reyes^ co
mo diremos en fu lugar .Gafó con do
ña Madalena de Guzman fu prima. 
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Tefamtn- tauo por fus hijos,ícgmi parece por fus, 
todeD M ¿ te í lamcri tos, el de doña Madalenaen 
&*knÁ aña t j .de Dizicmbre de 15 o y. y por el del 
Íc Ííoy* dicho Hernán Beltran de Guzman en 
J o d e H ^ ^ol:,ÍCír'brc de 1 53 3- í inossaIuan 
nmBeitr* deGuzman^que fue de l ao rdé , 
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de ían S h ^ c t í b o ^ mnrio eleólo A r ^ o -
biípo de México en la Ntieuaelpana. 

Nuno Beltran de Guzman, que íuce 
dio a íu padre en la caía y mayorazgo. 

Gómez Suarez de Figneroadel habi 
to de Sanriago^que vino a ir.ceder enla 
cafa yinayorazgo,como adeláte íe verá 

Luis Suarez de Guzman Cauallero 
de la orden de Santiago, de quien bo l -
ueré a hazer memoria. 

Hernán Beltran de F igueroá , Caua
llero de la orden de Santiago, de cuya 
fucefsion fe dirá adelante. 

Doña líabel de Guzman cafo con 
Pedro Méndez de Sotomayor, hijo de 
Goncalo Méndez de Sotomayor, y de 
doña Coftan^a de Albornoz fu muger, 
fundadores del mayorazgo de Valde-
jioches^nieto de Pedro Méndez de So 
tomayor,Veintiquatro de la ciudad de 
Cordoui^y de doña Catalina Meí iade 
la Cerda fu muger, de cuyo matrimo-
n|0 fueron hijos luán Méndez de Soto 
mayor,que murió fin fucefsion,y doña 
C o f t a n p de Sotomayor, que fucedio 
en el mayorazgo de Valdenoches, y ca 
fo con Francifco de Guzman fu primo 
leñor del mayorazgo de Arbolleque, 
como diremos en fu lugar. 
' Doña Violante de Figueroacafó co 
Ynigo López de Orozco, progenitor 
de ios feñores que fueron del mayoraz 
go de Pioz,el Po^o,y Atancon,de quié 
no tuuo hijos. 

Ñ u ñ o Beltran de Guzman hijo fegu 
do de Hernán Beltran de Guzman , y 
de doña Mad¿üena fu muger,como aue 
mos dicho , fucedio en la cafa y mayo
razgo de fus padrcs,como parece por la 
polfefdon que del tomo, y en fu nom
bre el Comendador Hernán Beltran de 
Figueroa fu hermano año de 1543.Fue 
Cauallero de muy gran valor, como lo 

6 
moftró en todas las ocaíiones del ferui-' 
c ió del Emperador don Carlos,y enlas 
guerras y jornadas defu tiempo,y porla 
muchafatisfacio q tuno de fu per íona, 
le proueyó de Prcí idete y Gouernador 
del aNu e u a e fpaña, y deCapitáGe n eral, 
y gouernador déla prouincia de Panu
c o , dóde hizo muy grades defeubrimie 
tos en la Nueuaefpañaaño d e i 5 2 9 . c O ' .* . Z 
mo parece por vn memorial deí te del- W4j0r 
cubrimiento,que embia al Emperador ^rííf 
don Carlos Rey de las Efpañas,y porfu Nueuaef-
t i tulo de Gouernador ,Pre í iden te y Ca paüa. 
pitan General, defpachado en la villa 
de Ocaña en 2 5.dias del mes de Enero - ¿ ^ 2 * / % , 
de 15 28.años, de donde paííó defpues fanteyC*-
a eílos Reynos deCaftilIa yLeon,y mu pitanGene 
r ioenlavi l lade Valladolid,q en nuef- ral. 
trosdias tiene ti tulo de ciudad,reí idie- j C 2 8 « 
do en ella la Corte año de 1558. como 
parece^por fu teftamento , por el qual 
confía que murió íin hijos,y fin auer to 
mado eílado de matiimonio,y le fue fu 
ce í ío ren fu cafa y mayorazgo el Come 
dador Gómez Suarez de Figueroa fu 
hermano. 

Gómez Suarez de Figueroa hijo ter 
cero de Hernán Bekran de Guzman, y 
de doña Madalena de Guzman fu m u -
ger,fucedio en la cafa y mayorazgo a 
Ñ u ñ o de Guzman fu hermano , como 
fe ha vifto.Fue prudente Cauallero, y 
de gran valor en la diciplina militar, y 
en materias degouierno.Paífó en edad 
floreciente a las guerras de Italia en co 
pañiadel gran Capitán Gonzalo Fer
nandez de Cordoua,donde por fus mu 
chosy raros feruicios fue muy eíl ima" 
do de todos los Principes. G ozó de t i 
tulo de Continuo dé la cafa Real a ñ o 
de 1517 . y de Capi tán de Infantería el 
de ly iS.por cuyos feruicios que hizo 
alCeíar en todas ocaíiones,le hizo mer 
ced en Burgos,donde fe hallauaen ? o. 
de Agofto del año de 1 5 2 3 . del habito 
de Santiago, y el de 1$ 26 . le dio t i tulo 
de Maeñredecampo General de la ar
mada que fe embarcó para Italia en el 
puerto de Cartagena,como parece por 
fupateme^dada en Granada en j o . de 

Ago i lo 
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Agofto del dicho año de 2 6.y en elmif 
mo año le hallo con titulo de Capitán 
de cauallos ligeros,por cuyos feruicios 
que ion muchos y muy calificados, le 
hizo merced de la Encomienda de San 
ca loño en elKeyno de Sicilia,como pa 
rece por fu Real cedula,dada enMantua 
en is.de Abr i l de 15 3 o.y el de 1 5 / i . l e 

Vicario del dio el Emperador don Carlos t i tulo de 
Imperio A - Vicario del Imperio en ly.deHebrero, 
ño deis 51 c o m o p a r e c e p o r í u t i t u l o , y el de 1554. 

le dio efte Principe t i tulo de Capitán 
General del Eftado de Milán en 17.de 
Ago í lo del dicho año, en cuyo tiempo 
fehallaua í i ruiendo de Embaxador al 
Cefar en la Señoria de Genoua,donde 
auiendo dado de todo muybuena cuen 
ta,fallecio en Genoua, fin auer toma
do eftado de matrimonio, dexando por 
fus hijos a don Fernando Beltran de Fi 
gueroa, Cauallero del habito de San

tiago. 
Coronel de D o n Lorenzo Suarcz de Figueroa 
hs compx Cauallero del habito de Calatraua,Co 
ntasde.Ar n^ndador de A u ñ ú n , y Capitán gene-
cabu^tros al de Corccja p01. ia Señoría de Geno 
l o ano de ua en 15.de Abr i l ¿ £ 1 5 6 $ . que m u ñ o 
JSS$. fin tomar citado de matrimonio, dexan 

do por fu hija natural a D.Ifabel de F í -
gueroa3que aunque fue cafada5no tuuo 
fuccfsion. 

Don Fernando Suarezde Figueroa, 
Gentilhombre de la boca del Ca tó l ico 
Rey doñFel ipe Segundo,que cafó coa 
D.Catalina Carri l lo de Alarcon , hija 
de Pedro Ruiz de Alarcon , Cauallero 
del habito deSantiago,y de doña Ifabel 
de Salines y Gueiiarafui muger, de cu-
y.o matrimonio tuuleron a do G ó m e z , 
don Pedro,y D.Ifabel,que todos mude 
ron fin fuceísioi^y a D .Ana y a D .Ca 
talina monjas en fan Bernardo déla ciu
dad de Guadalaxara,y a D . luana de Fi 
gueroa,quehaftaoy no ha tomado efta 
do,y efta en ei Colegio de las donze-
llas de Garcia de Loayfa Ar fob i ípode 
Toledo en Guadalaxara. 

D.Ifabel de Figueroay Guzman mo 
ja en Santifteuan de Pauia ea la ciudad 
de Genoua. 

D.Madalcna de Guzman 5 en quien 
acabamos de eferiuir los hijos del Em
baxador G ó m e z Suarez de Figueroa,y 
bolueremos a hazer memoria de Herná 
Beltran de Fjgueroa,que fueCauallero 
de laorden de Santiago , como parece Prouijloa 
por vnaprouifion del Emperador don parcitomxr 
Carlos,para tomar el habito,defpacha- 4 habito 
da en Cambray a i ) , de Nouiembre de ^ SUtU¿i 
1545. años,y por fulegitimacionifuda 
ta en M o n f o n e n y . d e l u l i o de 1542* 
en que el Emperador le habilita para 
todas las cofas que fueren de fu honor y 
herencia de fu padre. 

Luis Suarez de Guzman hijo quarto 
de Hernán Beltran de Guzman,y deD. 
Madalena de Guzman fu muger, como 
auemos dicho, fue Cauallero de la or
den de Santiago,y procurador de Cor 
tes por el eftado dé lo s Caualleros hi
josdalgo de la ciudad de Guadalaxara 
y fu tierra año de 1521. donde firuio al 
Emperador en todas las cofas que fe o-
frecieron de fu feruicio con grande a;-
mor y fidelidad,como lo moftró en las 
alteraciones deftos Rey nos y comuni
dades dellos, por cuya caufa los rebel
des al Cefar,le quemaron fus cafas^y le 
llenaron mucha parte de fu hazienda. 
Siruio defpües a efte Principe de fu Co 
rregidor de las ciudades de Ronda y 
Marbel la .Murió en vida de fus padres, 
í íendo cafado con D* Brianda de Luna 
y Mendo9a,hija de don Aluaro de L u -
n a , y d e d o ñ a Efperanfa de Mendoza, 
como diremos en el ti tulo y Condado 
de Santifteuan cap.2.dellib.4. deftao-
bra. Fueron fus hijos Gafpar de Guz
man page del Emperador don Carlos 
Rey de las Efpañas,y defpues fu Capi 
tán de Infantería en Africa3donde per 
dio elbra^o derecho.Murió defpues fía 
tomar eftado de matrimonio, dexando 
por fus hijos al Capi tán Luis Beltrande 
Guzm2n,qcfte año de 1619* es Capita 
entretenido por fu Mlgeftad en el Prin 
cipadode Cataluña^y a D . Mariana de 
Guzman3que murió fin tomar eftado.o 

H e r n á n Beltran de Guzman muri 
fin fuedsion. 

i Aluara 
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74 Nobiliario 
Alnnro de Luna Capitán de lafantc-

rio ¿h h iornad:: de los Gelbes, donde 
fue iTuierto por los Morcs.pcleiindo co 
mo vakroíb Cauallcro5íi.i dexavluccí-
í ion. 

i;:irL;ir.ir,Melchoi,3Iiian G ó m e z Sua-
rez da r^ricroa» 

D.MadjL'nadc Guarnan, que todos 
jmw rieron de poca edad. 

D.María Henriqucz deGnzir.an y 
Luna.de quien boiucre ahazer memo 
ria. 

Luis Heltran deGuzman,qaefac pof 
tnmOjde quien fe hablara adelante. 

D . Ai ;a de Luna monja en iaPicdad 
d e 1 a c i ' j d a d é e G n a d :i j a x a r a ^ -q u e m u -
rio el-año pafl a do de 1614. 

LúisBclcran de Gnzmati hijo poíl:a-
vm del Cí^n.e; dador Luis Suarez de 
Q -/rnar^y de duñaBrianda de Luna fu 
mu-^er. 

Lilis Beltran de Guzman fue Caua-
Jíero generoíb^y de gran valor en l ad í -
cipliiia mil i tar , como lo moí l róde íde 
ü 1 ed i d Üoreciente, íiruiendo al Cato-
li-co lley don Felipe Segundo enlas jor 
nadas y guerras de Ñapóles , Afr ica , y 
orras pa;-tes,de Alférez , Capitán, y de 
Maeftiedecampo, como parece por fu 
con data de Capitán de cauallos año de 
i,5£?-4. y por otra, fu data eu Mczina a 
2 1 .de Mayo de 15(53. y por la de Maef-
tredecampo de los foldados del monte 
de íanlidian.fu data en Mezina en 26. 
de Mayo de 1 y por otras cartasde 
recomendación derCarolico Rey don 
I?elipeScgundo,6u quehaze muchaef-
timacion de fu perfona, encomendan-
4.oíe¡a al Duque de Alcalá fu Virrey y 
Capitau '^iTiera! del Rey no de Ñ a p o -
kss fu,fecha en Toledo en ¿, de Mayo 
de 15 60. Sucedió en la cafa y mayoraz 
g-o de Hernán Beltrao de Guzman fu 
abuelo al liu.baxador G ó m e z Suarez 
dz Figueroa ia t io,¡hermano mayor de 
íu padre, corno varón mas propinquo 
a J:Aliccisión defta caía. Cafó en Gua-
d^ii-xara con doña FrancifcideMendo 
fa,hijamayordel Capi tánBal tafarCá-
purano de ia Vega3y de doña MaiiaCa 

icalosicodelos 
rril lo de Mendoca fu muger, de quien 
no tuuo hi jos .Dcxó pór fus hijas natu
rales a doña Bi ianda de G u z m á y L u n a . 

Doña L u i f i de Guzman, que murió 
íín tomar cftado. 

D o ñ a Brianda de Guzman V Luna 
cafó con Alonfo López de Flaro autor 
defte nobiliario , de cuyo matrimonio 
fuñieron por hijos a luán Alonfo de 
Haro^que murió n iño . 

D o ñ a M a r i u H e n r i q u e z de GuZma^' 
hermana mayor de Luis Beltran deGuz 
man , cafó con Francifco de Torres y. 
de la Cerda, y fucedio a fu hermano 
LuisBeítran de Guzman en fu cafa y 
mayorago, de cuyo matrimonio fue h i 
jay íuce í fora doña Vríola de Torres y 
deGi i zmán ,qne caló en Madrid con 
don Pedro Zapata de C á r d e n a s , ^ des
pués de viudo fue Cauallero del habi
to de Santiago,y dexaron por fus hijos 
a don Diego Zapata de Cárdenas , que 
fucedio en la cafa , y en los mayoraz
gos paternos y maternos, y escalado 
con doñaMariade Padilla hija delMar-
qnes de A u ñ o n , d e cuyo m a t ü m o n i o , / 
de los demás hermanos y hermanas ha
remos memoria en el capo - del libr.5?. 
deftos títulos en la cafa y Condado de 
Barajas,&c. 

Hernán Beltran de Figueroa,llama-
do el Sordo,por auerlo ÍKk^hijo qu in 
to de Hernán Beltran de Guzman,y de 
doñaMada lenade Guzman lu muger, 
como fe ha viílo,ftie Cauallero del ha
bito de Santiago, y varón de los cafti-
líos de Gaypuli,y Fuentechaj y caftillo 
del Aguila, feñor de wRoco Retundo en 
tierra de Bar en el Reyno de Ñ a p ó l e s . 
Fue Cauallero valerofo en la diciplina 
militar5como lo m o í h ó en todaslas guc 
rras del Reyno de Napoles3que fe ofre 
cieron en fu tiempo. Fue vno de iosCa 
pitan es que acompañaron la perfona de 
Francifco Rey de Francia 5 quando fe 
perdió enla batalla dePauia5y vino pre 
í b a e í l o s Reynos de Caftilla y León , 
Murió íin tomar eíladode matrimonio, 
dexando por fus hijos naturales, fegim 
parece por fu tc íbuueiuo otorgado cu 
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tía» 
3 | 60. 

¿tefltmen- Fiictecha vl t imo d íadcMayo de 15 60, 
lü dc Hcr-^ p0r ci qua| parece que fueron don Go 

u * iTiczSnarez deFigueroa, quefucedio 
en la cafa. 

D o ñ a Petronila de Figucroa muger 
de Luis de Albornoz vezino de Guada 
laxara,íin fucefsion. 

H e r n á n Bcltran de Figueroa, murió 
muchacho. 

D oña Catalina Pérez de Figueroa 
muger de luán Pé rez de Paz, de quien 
tuno hijos. 

D o n G ó m e z Suarez de Figueroa fu 
cedió en las varonias de Gaipuü , y en 
los demás bienes de fu padres fue legi 
timado por el Emperador don Carlos 

'Xc&uma- F ^ ^ ^ ^ c e í s i c x i i y herencia d é l a caía 
tiondclEm ^ fu padre^como parece porla l e g i t i . 
perador de macion dada en Barcelona en 20. dias 
X542. del mes de Nouiembre de 1 ^42. años. 

'Fue Cauallero de grande eíi imacion 
entre los Principes del Reyno de Ñ a 
póles. Cafó tres vezes; la primera con 
doña Deliade Toledo3hija de donGar-
cia-de Toledo Marques de Villafranca., 
Principe de MontalnaiijDuque de Fe i -
nandina, de quien no tuuo fucefsion. 
La fegunda con doña LeonorGarqucs. 
La tercera con doña loanela Garrafa^ 
d e x ó por fus hijos a don Fernando Sua 
rez de Figueroa, q fue muerto por vna 
loca fiendo niñoaauiédo nacido el año 
de 1576. y a doña Antonia 3 que nació 
el de 15 7 3. y otra hija que cafó con h i 
jo de PirroGactano, y murieron todos 
fin fucefsioivy fucedio en eftos feudos 
la corona del Rey no de Ñapóles , &c . 

'jyeetnden D o ñ a Maria Ramírez de Guzman h i -
cict de [os ja vltima de Aluar Nuí iez de Guzman, 

Jue ) 0 ^ mo diximos al principio defta Genealo 
giajcafó con lum N u ñ e z de Prado fe-
ñ o r de Viana,de cuyo matrimonio fue 
ron hijos Alonfo N u ñ e z de Prado, í e -
ñ o r d e l a villade Viana, que murió fin 
fucefsion. 

Pedro N u ñ e z dePrado,que fucedio 
e n e l f e ñ o r i o d e l a v i l l a de Viana , por 
muerte de fu hermano mayor5cafó con 
D . Mcncia de la Torre dama déla Infaa 

ta D.Catalina hi;a del Rey don luán el 
11. de cuyo matrimonio fueron hijos 
Alonfo Nuñez de P r a d o ^ e d r o N u ñ e z , 
Gonzalo Nunez dePrado , í in fuccfsió, 
y a D.Blanca de Prado muger de Juan 
de Zuniga vezino de Guadaíaxara, t o 
dos fin fucefsion. 

D o ñ a Coí lanca N u ñ e z de Prado y 
deGuzman hija de doñaMaria Raroirez 
de Guzman,y de luán Nuñez de Prado 
feñores de la villa de Viana,como pare 
ce porlaparticion de fus bienes entre 
fus hijos endosdeDiziembre de 1438. Te/lamen* 
y por el teftamento de doña Coftan^a tode don* 
N u ñ e z de Prado en 12. de Febrero de Cofanf* 
1473. porlas quales eferiturasconfia, I47S' 
que cafó con Ñ u ñ o Hernández de Za-
uallos, que comunmente fue llamado 
de la Fuente,hijo de N u ñ o F e r n a n d e z , 
y de Mayor Fernandez de Mendoza fu f f ^ * " ' ' 
muger,como parece por fu t e f t a m e n t o ^ ^ ^ . ^ 
en 12.de Mayo de 1414.de cuyo matri- 141^ 
monio fue hijo Juan déla Fuente y Guz 
man. 

luán dé la Fuente de Guzman fuce
dio a fus padres en la cafa y heredarme 
tosde Arbolleque,fue dado aladic ipl i 
na militar en leruicio de los Reyes don 
HenriqueIIIL y dé lo s Reyes Catoli^ 
eos don Fernando y doña l fabe l , a los 
quales firuio en las ocaílones de fu t ie-
po. Cafó en Toledo con doña Leonor 
dePadilla3Como parece por fu teftamé-
toen 29. de A b r i l de 1489. y por el pa 
rece que fueron fus hijos Ramiro N u 
ñez de Guzman^que fucedio enla cafa. 
Ñ u ñ o de Guzman y de Prado Cauallc 
ro de la orden de Calatraua,Comenda 
dor de Carelianos en tiempo delMaef 
tre don Rodrigo Tellez G i r ó n , como 
parece por vna donación que hazea 
Ramiro Nuñez deGuzman fu herma
no de los bienes y legitima que le toca 
ron de fus padres Juan de la Fuente de 
Guzman,y de doña Leonor de Padilla 
fu muger en 17, de Marfo de 148^. y XAftg, 
por otras muchas eferituras. 

D o ñ a Maria Ramirez de Guzman 
cafó en Toledo cpg luán Carrillo de 
Mendoza. 

Doña 
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^5 NobilianoGenealógico délos 
D o ñ a Blanca de Prado y G'izmaa que o y es monja en ílm Bernardo de 

monja en íanto Domingo el Real de Guadalaxara. 
' 1 ; oiteefik^Iana de Guzmnn cafó conRo 

D.TereíI ide Gnzman monja D o m i - ger Patio Camarero de la Rey na de V n 
nica en Go;d hM gria,y gonerdador de AranjueZjíiii fu-

!•; ir.nro Mnñez de Cuzma fucedio a cefsion. 
fus padres en la hazicndiry {lered.inue- D J Í a b c i de Gnzman mnger de Pe
to -d ; /kiholleq'ie,;/ en otros cnlaciu- dro de l l eyno íb fenor del mayorazgo 
d.ni de Gaadalaxara y fu tierra^caío en de ían Martin3cnyahija fue d o ñ a P e t r o 
Toledo con D.Mari;'. Carrillo de Men- nila de Rey n oí o .y otra. -, B i Petronila 
doca, como ^arcvre }\nr ía t e í l amento , caio dos vezes; la primera con don Pe-
G t o r í ^ i o e n 18.de Setiembre de n o s . dro de Gnzman, ím, hijos . La fe g un d i 
•de cuyo m.nrimordo fueron hijos f ran con el Doctor H aman Rui? de la Ca-
ciieo de Guzman, que fucedio en la mata,de quien runo hijos.y entre ello si 
caiaf « don Pedro, que por muerte de fus her 

Pedro de Guzmnn-, que fiendo hijo manos p c í í c e c y el mayorazgo de fan 
mavor . fundó el mayorazgo de Arbo- Mart in. 
ileque/murio fm fuceíaon. Doñu Leonor de Gnzman monjaen 

Die^o Carrillo de Guzman cafó en fan '••ernardo de Guadalaxara. 

jos fondón FranciicodeGuzma3 que 
murió fin faceísion. 

cha,)7 de doña Imn a de G uzman 5 m u -
muno un luccior^u* l io íin tomar c itado. 

D o n Luis de G uzman. D o n luán de Concha, que vine oy 
D.Petronila de Guzman y de Rey- fm tomar eftado. 

nofo. D o n Pedro;don HernandojD.Luisj! 
D.Madalena de Guzman monja en y otros muchos hermanos, 

f i n Bernardo de Guadalaxara. Pedro Méndez de Guzman Sotcma 
D.Pranciiao deGuzman Capitande yor hijo pr imogéni to de Francimo de 

cien laucas de hombres de armas^ygo- Guzman, y de doña Cof í ancade Soto 
ucrnador de la isla delGozo, que mu- mayor fuprimeramugar,fiicedio en los 
r io Comendador de x^lmacan, dexan- mayorazgos de Arbollcque y Valde-
dppor fu hijaa D . líabel de- Guzman^ noches^ cafó con D. iMenc iadeCaíü l i a 

: h i la 

Alcalá de Henares, con D . Catalina de • Diego Garrillo de Guzman Cano-
Mendocad5;i íncefdon. nigo de León,en qaien acabamos de c f 

luán de Guzman murió fin cafar. criuir los fíete hijos del primero matri 
D X e o n o r , D .Coí i .m^a monjas^ m o n í o . 
Francifco de Guzman fucedio en la De la fegnnda tuno por fu hija v n í -

cafa y mayorazgo de Aibolleque , que ca á doña luana de Guzman y de Rey-
iíi'úm Pedro de Guzman fu hermano n o í b , que cafó con Miguel ||de Piedc 
ma/or; cafó dos vezesj la primera Con loncha, hijo de Gafpar de Picdccon-
D . Co:ta;:yade Sotomayory deGuz . cha,y de doña Laurenci:i de Herrera fa 
maum^mo auemos dicho^con qaié he- mu ger, de cuyo matrimonio tuuíeroi i 
r e d ó l a ha7Íanday mayorazgo de Va l - muchos hfos , que fueron don Gaípar 
djnoches.La íl-gunda con d o ñ a P e t r o - ele Concha, qüfe caíó con 1). luana de 
nlía de Reynoío . De la primera tuno a Gr.zman y Piedicor.cha fu prima her 
PcdroMendez daG uzmanSotomayor, mar.a»viuda de don Eugenio de Z u n i g l 
que fucedio en la caía. hija de Alonfo de Piedecorcha, y de 

Fernando de Guzman,que cafó con D . Ifabel de Zuniga fu magcr,muriolni 
D .Aua dcReynofo hija de Diego de fucefsion. 
Keynoib,y de D.Petronila de Reyno- D o n Francifco de Grzman yJPiede 
ío fegu hda mag m de fa. padre, cuyos ht conchajujo de Miguel de Piedecon-
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t). Brianrla rfe 
Gii2rT;»3ri y L u 
na ca fo co n A-
lonfo T,op;z dc 
Harn punieron 
a luán Alonfo. 

- «.-.-^ 

v ^ 
I ni- Bê tian4e 

délas caías y ma 
ycra?íros 'cIcraf 
tranay Gunc!a]a 

rÍ3 í7n cafar. 

ma p.a^e de' H 
peracbr D. Car 
los, fue Capitán 
de Inf.inter¡a,t* 
uo a LuiíBcltráí, 

nr. Cap-tan 
canallos 'hVeroí 
mur!o en h jor 

de lo? Gal 
,ñn fusefs, 

rifan deGuym 
hijo m»yorrrni 
rio frayle Fran 
cifeo , v cleílo 
Ar^ob/fpo d 

Mvxico. 

Ñuño de G'i7 
ni,T PreíTííeiite 

cíe la isr"ell'!ef-
P^ñ^y crouerna 

dor, 5:C i i i jua 

Ŷ̂ tC „_.J!Se.i...mL-i.. ^ T g T 

rez de Figoji^ 
roa, D. Tcref^, 
de FÍSucloa 

77 

/ • L u í s S u - T r z ^ 
/ Guzman Cuua» 
' Uero del hab ; 

to de S.mmgo, 
CÍÍO con D.TJria 

d.k, cVc. 

rfernan B£ltrjn 
de Gazmia s< 
del m.iyora:/gó 

de Pa.traa.i ^ 
Cjuadílaxara 4* 

r).María geítira 
de f tilrnsn r 
fo conS.incliode 
CpníePe Aícay 

de de Guadala-
xara^c. 

/
Juan Etífran ^ 

Gu7.man S. del 
mayorazgo de 
Pañrana y Gua-

\ ¿¿laxara , cafa 
\ con, *c ' 

, d - Guzmm Ar-
/ cc^' ^ o dg AI 

na »"' ^ Canontíff> 
d« b o l a d o , t u u » 

\ juanRarníreZ'?'*^ 
OuZrnítn Come 
¿ad</r de Vícrrc 
ra y Maqucda 

.la orden d* 

k - '««nMwüwwt*-.*-— 

¿rilUlllUi.lllllíMIil'lUU 

D . Gonzalo ' N á 
nez de G'iZman 
Ma«rtre de AlcJ 
tara,ydefpucs de 
Ca la t rauaaáo de 

138;. ' 

Calatraua. 

D . Leonor N^tt, 
ñct. de Cu^Tian 
cafo con H e r n í 
Ecltran S-de fo» 
heredamícrosde 
Sayaton, óte. 

A l u a r N u í e s áe 
G^zmanS-ác Par \ 
dilla, Facnrubia, 1 
Valdebacasjcn el 
valle de Mame- ) 

7 de Ci izmí 
p3 cafo rú 
feo d 

v de la Cer 
da, &« 

mon 

D. Violante d 
Figucioa caío 

/ Hernán Eeltra 
de Fig'icrraa'jc 
uallsrt' de la 
den de »anci 
PO. Can.ell.in 

&c 
\ 

D.Tfabel deGu7 
mm cafo conPc 

Cl, Jl! ro Mcnd ^ de a 

r.or del mayoraz / \ 

íic Oro? 

Catalina i 
Flg,lcroa " f o 

n Lope 
che7- deLafarte, 
de qulcn tuu» 

hijos 

D.Cofia"ía Bcí \ 
tran de ( iu 2155 \ 

fn con Pedro I 
NuñeZ de Prado J 
fu primo hernia / 
no . /1» hij»*. / 

sris Farri 
C u7man 

con luán 
de Prado 

D.Yiolartr 

t 0¿ Aluaré 
m «•'- Gai |aiia | 

IQ, ^Uuo 

^ ^ r e f a N a r o r -
re2 d̂  Guzroan 
cafo con Diego 
Fcrnande7. de 
^z3,tuiio hazié-

en Paürana 

\\¡ ArhldeUs Gtfzmanes 'SemrésZ 

Ramiro 
de Gvrmon S. 
de la cnfi ^e^i i j r 
man, P1 Toral, •y 
Cand'-rroajC.'.fOj 

'SayatOtBaldemoray Carnudo 

m i 



J 
hija de don Aloníb de Caftilla3y de D . 
luana de Mendoza fu muger 3 de cuyo 
nuurimonio tuuieron porfushijosjdon 
Fiancifcode Guzman que fucedio en 
la caía. 

Don Fcdro de Guzman cafo con 
Maria de Corral, de quien tuno a don 
Franciíco y a don Pedro, y a D . María 
deGuzman. 

D.Ramiro de Guzman Capi tán de 
Infantería enFlandes, cafó con doña 
Catalina de Vi l ía lobos/ in hijos, tuno 
fuera de matrimonio dos hijos que cíla 
en Fian des. 

D o n Francifco deGuzman fucedio 
a fu padre en la cafa y mayorazgo de 
Arbol lcqi iey Valdenoches, cafo con 
D . Anade Vbcda vezina de Toledo, 
de quien tuno por fu hija vnica a doña 
Mariana de Guzman,que fucedio en la 
cafa. 

D.Mariana de Guzman feñora del 
mayorazgo de Arbolleque,cafó conD. 
Luis de Guzman fu t i o j i i j o de Fieman 
do de Guzman3y de doña Ana de Rey-
nofo fu mugei^como fe ha viílo en efte 
diícurfo,cuyos hijos fon don Fernan
do de Guzman fuceífor en la cafa. 

D.Mar ía de Guzman9 
D.Madaleua, 
D . de Guzman murió 

niña. 
En quien acabamos de eferiuir eíla 

íucefsion,y las demás,prouandolo con 
eícnturas autenticas, que muchas de-
flâ s efían en mi poder^y las demás en el 
de don Luis de Guzman, y don luán 
de Canicgo vezinos de la ciudad de 
Guadalaxara. 

Cdf* X I . del Titulo y Condado 
de Medinaceli.que dio el Rej 
don Mmfmue el I I . a Mofen 
Bernardo deséame y de Fox, 
donde fe eferiue la decenden-
cia dejfe [onde,y erendo de ar~ 
mas cíejla caja^fon en mar 

obili ano Genealógico de los 
teles 5 en el primero y ultima 
Us de C apila j León de fus 
colores Re ales,y en elfegundo 
y tercero lar de Francia de fus 
colores Reales, como aĉ m va 
eftam^adas. 

Con Medinacel í fa apellido C ¿ t 
dü ano de 

L Rey donHenrique no fe oluidá c r o m c M 
do de los feruicios que Mofen Í3er R e y B . H Q 

nardo deBearnc y Fo^i le aula hecho riquell* 
en la recuperación yfucefsion de fus 
Reynos^con dozientas y cincuenta lan 
cas contra el Rey don Pedro fu herma* 
no,comofe eferiue en la crónica deíle 
Principe cap. 18 . por cuyos feruicios 
y por la calidad de fu perlbna ¡ le honro 
con titulo de Conde de Medinaceli, co 
mo lo auia hecho con otros caualleros, 
por las ocafiones cjue auemos eícrito 
en eíla obra^porque no folo honró coit 
títulos de Condes a los naturales de ftis 
Reynos,pero también a los de fuera d,e 
l íos , víando dc 1 l i Rcai condi c i o k i511 
los caualleros naturales y eftrangeios, 
que Je auian feruido ? heredándolos en 

ellos. 
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ellos,como lo hizo con eftcCondeMo 

Cromcctdel fen Bernardo , como es buen teíligo el 
jíeydonPe cap.3^.del ano i g . déla cronicadelRey 
dro, don Pedro,}' los priuilegios Reales del 

tiempo del iley don Henrique, 
Fue el Conde Mofen Bernardo hijo 

de don Gaílon de Bearne tercero deílc 
nombre5llamado Febo ,dnodc2ÍmoCó 
de de Fox, fe ñor de los grades Filados 
de Bearney Fox,grandes íeñores en el 
Reyno de Francia.Fue el Conde M o 
fen Bernardo de Bearne cauallero de ga 
llcrdagentileza corporal entre los ca-
ualleros de fu tiempo , fegun lo mani-
fieíhn me.nonas manueícritas,que tra
tan d e í b s materias.Calóle el Rey don 
Henrique con doña Ifabel de la Cerda, 
que eíhiua viuda de don Rodrigo Alúa 
rez de Ai lur ias , fefíor de la cafa y folar 
de Noroña ,quc murió fin fuccísion, co 

Cronicadcl mo fe refiere en la crónica del Reyaon 
jRey do^d- Alonfo el onzeno vltinío deíle nobre 
¿óiifo el yí i ^exádo por heredero de fu cá 

la a don HennqLie,t|ue en elle tiempo 
era Conde de Traftamara, que fucedio 
adelante en ellos Rey nos al Rey donPe 
dro fu hermano , como auemos.dicho 
en el cap. 1 .defta obra. 

De l cafuniento de don Rodrigo A l 
uarez de Ailurias con doña Ifabel de la 
Cerda ay memoria en el cap. 114.del l i -

'¿fmote de bro 1.de Argote de Molina . Y es de no 
Molina. tar3y auncic coníiderar,que defde eldia 

que doña ifabel de la Cerda quedó viu 
da de do Rodrigo Aluarez de Afturias, 
que fue año de 15 5 3 .hafta el dia y año 
de 1367 . que eíte Conde Mofen Ber
nardo de Bearne paííó a Caílilia en fer-
uic iodel ferenifsimo Rey don Henr i 
que el l í . y le hizo Conde de Medina-
celijpaífaron treinta y quatro años , fe» 
gun lo maniíieílan los autores referi
dos,en q parece que era de poca edad 
el a ñ o de fu viudez. 

Fue hija doña Ifabel de la Cerda de 
don Luis de la Cerda Conde de Ciara 
monte en Francia, que cafó en C a í l i i k 
con doña Leonor deGuzman, feñora 
del puerto de fantaMaria, hija de don 
Alonfo Pérez de G uzraaa el Buen O;) y 

eEfpanaX^J. 7p 
de doña Maria Alfonfo Coronel fu mu 
gerfundadores dé la cafa yEftado de 
Medinaí idonia , de quien auemos he
cho memoria en el cap. 10. antes deílCj 
en la cafa de los Condes de Niebla, pie 
ta de don Alonfo de la Cerda, preten-
foRey de Ca íü i l ay Leon,feñor de las 
villas de Alna de Tormes,Valdecorne-
I f i J el Real de Manzanares, el Algaua, 
y los montes de laGredade Magan con 
la Puebla de Senabria,y fus alfozes,y la 
tierra de Lemos,y otros muchos valla-
llos,como conua del compromiílo que 
mandó hazer el fcrcnífsimO Rey don 
Fernando elQuarto en el lugar de Co 
rreascerca dé la ciudad de Taracona, 
dia Sábado a ocho de Agofto de mil y 
trecientos y quatro^ de fu muger do
ña Mohaldade Francia,bilñieta del I n 
fante don Fernando dé la Cerda, hijo 
mayor y heredero del Rey don Alonfo 
el Sabio , y de ta Reyna doña Violante 
de Aragón fu muger ,quemur ió en vida 
de los Reyes fus padres en Villarreal,q 
oy fe llama Ciudadreal,yendo por Ade 
lantado mayor de la Frontera contralos 
Moros de Andaluzia , q era cafado con 
doña Blanca de Francia hija del glor io-
f o f m Luis noueno deíle nombre Rey 
de Francia,y de la Reyna Madama Mar 
garita de Aragón y de la Pioenca fu 

Copyomif* 
fo del Rey 
don Ferncí 
do el I I J l 

I 3 O 4 -

muger. 
D e x ó el Conde Mofen Bernardo de 

Bearne en la C o n d e f a d o ñ a Ifabel déla 
Cerda fu muger a fu vnico hijo y here 
dero de fu cafa y eftado don Gafton de 
la Cerda. Fuero n fepu 1 tados eft os pri -
meros Condes Mofen Bernardo, y la 
Condefa doña líabel de la Cerda fu mu 
ger en la capilla mayor del Real monaf 
terio de fanta Maria de Cantabos del 
lugar de Huerta en la raya de A r a g ó n , 
que es de la orden de Cif te l ,en cuyo 
fepulcro fe ven cfcdpiclas las armas de 
las ¿oJ bacas qre traia elle Ccnde, co 
mo originario deíá cafa ylinage ckFox, 
y las de ¡a Cerda de la Condefa j h mvH 
ger, que quedaron en fus decer.rjien-
tes,como fe ven eñampadas ca el eícu« 
do deilc titulo. 

Sepulcrodé 
los Condes 
de Medina 
ce//. 



So Nobiliario Genealógico délos 
Fue confirmador dclos priuilcgios 

del Rey don Herí rique ano de 13 71 .ha 
fydatrímo* j | ¿ ^ aíinatri iuoráo delfercnifsimoRey 

ori' Hlí!ix' ta de Aragón,y por confirmador de los 
priuilcgios dcílcPrincipe año de 1^79. 

Don Gallón de la Cerda pvimcrodcf 
te nombre, í l 'gnndo Conde de Medina 
bél i /eñór del Puerto de íanta María, y 
dé la villa deHuelua5con otros vaiíallos 
que rruxo en dote doña Leonor deGnz 
man fu abuela.Fue íeñor vk)lcroío5y de 
grande eñimácio en e í losReynos , por 
íu gran prudencia y rara virnid^de quic 

Vóynpeaio haze memoria la tercera parre delcom 
hí thr j . t lde pendió hi i lor ial deEipaña ¡ih.27. cap. 
%fpaH& Cafo con doña Mencia de Mendo-

ca hija de Pedro Goncnlez cU Mendo
za íeñor de las villas de Hita y Butrago, 
v de d.^ia Aldo;.cade Ayalaíu muger, 
íandadores de la gran caía y mayoraz
go de ios Duques del ín fan tadgo , co-
mo JC vera en el sítalo d é l o s íeñores 
¿-¿a.1 caCui-uno en ella á don Luis de la 
Cerdi.que íucecSití cu la cáfa. 

'chifposde Hallóle el Cc^de don Gal lón de la 
Obtedofe" Cerda e^ íeraicio dell ley don luanel 
ñores del Primeio , quando quito a don Alón Ib 
Condacloác Conde de Gi jot i el ^ñoi t ió de N o r o -
Woroñá* najiaziendo merced del al Obilpo de 

Obiedo5como parece por fu priuilegio 
íu data año de 1 383. Aísiítio ala coro
nación deiferenilsimoRey don Hen-
r i q u e l í í . conhrmó como vno de los 
Grandes deílos Reynos el priuíie^io 
dadoaTarifa de fus libertades año de 
1392. y e l d e Alcalá d é l o s Gánenles 
año de i . 

Don Luis de la Cerda primero deíle 
nombre^ercero Conde de Medinace-
li3íeñor del Puerto de íanta Maria, y de 
otros muchos vaiíallos,fu enotable ca-
iiallero,y gene ro ío íeñor5como lo m e f 
tro eníeruicio de los í e ren i í s imosRe-

T r o n h a d c l F ^ o n l u a n I I . y don H e n r i q u e l I I I . 
^ ¿ £ j H j * ñ n Q m Q en las guerras contra Moros 
j ¿ t ' ene I R ey n o d t G ra n a da 5 c c m 3 í e eícri 

ue en la crónica á z & é Principe:.::o ¿ u 
• f o l . oS. y en otros diticríbs capitülbs. 
£ a t r 6 junta mente con cPte Principe 

por la parte de Huerta contra e IRéynO 
de Aragón ,con otros íeñores y cauallc 
ros deftosReynos, como íc eícriue ea 
el cap.i 36. del año j p . 

Eftan confirmados defteConde don 
Luis los priuilcgios de Bayona de Ga
licia de fus libertades año de 1420.y el 
de Cordonade fus preeminencias año Confam** 
d e i 4 ? r . y c l d e T a n f a d e í u franqueza chnesde 
el de 1 4 4 1 ^ el de Seuilla de fus fueros P ™ ^ * 0 * 
año de 1447. por merced del Rey ^on ^ 
luán ILHallofe enGuadalaKara por má 
dado deftc Principejpara focorrer ypro 
uecr a Villnrroya , y para hazer guerra 
contra elReyno deArago año de 145 5* 
comoieefcriueeneli1b.16.cap.10.de 
los Anales de Aragón . Cafó con doña úna le s 
luana Sarmiento, hija de Diego Pé rez 
Sarmiento Adelantado mayor del Rey 
no de Galicia.Fueron fus hijos do Gaf 
ton de la Cerda,que fucedio en la cafa. - . 

Don luán de la Cerda íeñor de T o -
rrequadrada, de quien boluerc a hazer 
memoria. 

D o ñ a Maria de laCerda cafó co don Duquef* 
luán Alonib de Guzman tercero C o n - de Mcdmé 
dedeNiebIa3primero Duque de Medi iííío;í/^ 
nafidonía,Ileu.ando en dote y caiamien 
to la villa de Huelua el año de 143 ¡f fin 
lucefsion,como fe ha viílo en eicapitu 
lo antes defte deíla obra. 

Don Gafton de la Cerda fegunda 
defte nombre,quarto Conde de Med í -
naceli, feñor del gran Puerto de Sant» 
Maria,yde la villa de Cogolludo y i l t 
tieiTa,ÍLicedio al Conde don Luis fu pa
dre en fu caía y eílado. Fue caualicro 
generofo y de gran valor en feruiciode 
los Reyes don luán Segundo^don Hea 
rique el Quarto.Fue prefo por los Ara- Prifon ¿A 
gonefes en las guerras y diferencias q conde dov 
trahianlos Reyes de Cabilla y Arag6> 
donde padeció grandes trabajos. Refca 
tofepor gran fuma de dinero que d i a 
de fu caía y e í lado,cumpl iéndolo toda 
con miKiialargueza, por auer fíelo en. 
feruicio de fu Rey,al qual auia ieruid^ 
con mucha lealtad antes de auer herc> 
dado alConde fu padre,y íiedo de edad 
de veinucinco años^ en las diferencia^ 
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'Compendio 
jjjfioridde 

Jtey D.He 

qne los feñores deftosReynos y el Coa 
de fu padre traían con el Rey. 

Fue el Conde donGafton a befar las 
manos al Rey don Heuriqnc^uegoquc 
ñicedio al Rey don luán fu padre en la 
corona deftosReynos có orros muchos 
fenores5como fe cfcriucenla fegunda 

r iqucIIII p^^te del con)pendio hiftorial libro 27. 
cap. 1. y en la crónica defte Principe 
en algunos capítulos ay memoria dei 
Conde don Gafton.-y Hernando del 
Pulgar en el titulo 1 2 . de%s claros va
rones dize, que eí le Conde era delga
do de cuerpo,y de roftro hcrmofo5y de 
mediana eílatura 5 y buena compoí i -
cien , algo c e c e o í b , franco y liberal. 
Precianafc mucho de íer fiel a fu Rcv 
y tener gran cafa y autoridad, íiruien-
dofede criados, que fuelien hijosdal
go. Fue dado a mugeres, y bienhechor 
Sel Real m o n a í k r i o de San Bartolomé 
de Lupianadonde fe ven muy ricas ta
blas de pintura , que dexó a aquc-Ja 
cafa, y en ella fu retrato y armas. M a 
rio de edad de ¿j-o.anos, callidocon D . 
Leonor de la Vega y Mendoza h i ja te i -
tera de don Iñ igo López de M e n d o p 
primero Marques de Santillana, C o n « 
de del Real de MancanareSjy déla Mar 
queía y Condc í a doña Catalina Sua-
rez deFigueroafu muger3como fe ve
rá en el titulo deíla cafa, y huno con 
ella en dote a Cogol ludoy fu tierra» 

^ que a u i a fido de la D u qu c ía de A rj o n a 
doña A l d o r t a de Mendoca fu t ia , co
mo de todo auemos dado larga cuenta 
en el t i tulo y Ducado de Arjona. T u -
liieron por fus hijos a D . Luis de laCer 
da,que fíicedio en la cafa. 

Don Iñigo López de la Cerda y Me 
doca feñor de Mandayona, que cafó 
con doñaBr iandadeCaf t ro ,y tuno de-
11apor hijosadon Iñ igo de la Cerda, 
que otras relaciones llaman don Luis . 
D o ñ a Ana de la Cerda muger de don 
Diego Hurtado de Mendoza primero. 
Conde de M dito,como veremos en el 
t i tulo de los feñores defta caía. D . Luis 
de la Cerda íegundo feñor de Manda-
yona,cai0coii doña FraacifcadeMea 

deren hija de don Iñ igo López de Men 
docafegundoDuqedcl ínfan tadgo, y 
de la Duquefa D.María de Luna fu mu
ger. Fueron fus hijos D.Brianda de la 
Cerda muger de D.Diego G ó m e z Sar
miento de Villandrando tercero C ó d c 
de Salinas y Ribadeo^e quien bolucré 
a haz.cr memoria en el titulo deíla cafi. 

D.Iuan a de la Cerda hija de D.Gaf-
ton de la Cerda quarto Conde de M e 
dí naceli;y delaCondcfa D.Leonor de 
la Vega Mendocafu mugcr,cafó có D . 
Aluaro de Mendoza primero C ó d e de 
Ca í l rogcr iz jcomo fe verá en el t i tu la 
de los feñores deíla cafa. . 

D.Luis déla Cerda quinto C ó d e de 
Medinaceli5feñor del Puerto de Santa Pr^cr6 
Maria,y dé la vil lade Cogolludo y fu ^ t l n J * 
ticrra.Sucedioen eíla cafa y eílados al ¿¡f jfto™* 
Conde donGaflon fu padrejfue vnode 14^ít 
losvalcrofos cauallcros q huno en fu tié 
po,como lo moílró en feruício del fere Cronicadel 
nifsimoRey don Henrique el I I I I . co- Rey ¿óHe 
mo fe eícriue en muchos apuntamictos rique / / / / 
de la crónica deíle Principe, y defpues 
a los Reyes Catól icos don Fernando y 
D.lfabclen las guerras contra Portu
g a l ^ en las delbelicofoKeyno de Gra 
nada, haíta q fe en t regó la ciudad, co
mo parece por el priuilegio de la entre
ga, fu data en el Real de la Vega en 3 o. 
deDiziembre de 1491.donde confirma 
con t i tulo de Duque de Medinacclñ, 
Conde del Puerto de Santa María, p r i 
mo del Rey y de la Rey na,y fu vaífallo, 
aunque aili fe llama don Gaí lon , q pa
rece ler yerro de pIuma3porque es cicr 
toque el primero Duque deíla cafa fe 
llamó D . Luis,por gracia y merced def 
tos Ca tó l icos Principes. Cafó tresve-
zes; la primera con D . Catalina Laib 
de Mcndofa}hija de D.Pedro Lafo de 
Mendoza,y de D.TuanaCarrilio fu mu 
gcr3cuyo matrimonio fue nuiojporfer 
primos hermanos,y no auertenido dif-
penfacion,íin hijos, y ella cafó en Ma* 
drid con don Pedro de Caíl i l la . 

La fegunda con D . AnadeNauarm 
y Aragon,hija del Principe don Car-
losjprhnogcako de Natiarra,y de doña 

£ Mari.^ 
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María de Almendarizjde quictnuo por 
fu hija vnica a doña Leonor de la Cer
da y Nauarra primera muger de donRo 
drigo de Mendoca primero Marques 
de Ceneie^quemurioí in . íucefs ion. 

La tercera con D . Catalina Bique de 
Orejoj)3natural del Puerto de SantaMa 
jtiajde quien tuuo hijos,a don luán déla 
Cerda5qiie íucedio en la caía. 

Tuuo el Duque don Luís otros h i -
)os naturales querucron don-Lmj-de 
ja Cerda^ie quien boiueré a hazer me
moria adelante en e ñ a obra-/wu? - jff: * 

D.Pedro delaCcrda cauaílerbdel ha 
bito de SanriagOjCafó enValladolid co 
cioíia Marina de Zuniga y Reynoío , de 
quien tuuo a don Luis dé la Cerda^quc 
cafó con doña María Oíbrío hija del fe 
ñor de Víllacis^íin hijos. 

D . íi a .ie la Cerda cafó con don 
A lon íb de Mendoca cauallero del habi 
to de Santiago,hijo de don Pedro Gon 
calez de Mendoza primero Conde de 
Monteagudo, y de la Conde ía D . Ifa-
bel de Zuniga y Auelíaneda fumnger, 
como fe verá en el t i tulo de los feño-
res deíla caía. 

D o ñ a Ifabcl de la Cerda hija vlrima 
del Duque don L u i s , caló con Pedro 
Zapata de Ayaia vezino deMadrid3íia 
hi;os. 

M u d o el Duque don Luis di a de lan 
ta Cara] i na del año de 15o i . en la ci u -
dad de Hzija3caminando con losReyes 
Catól icos para Alora y Cantillana, co 

ty m o íe eferiue en el cap. 11. del libro 19. 
' " ^ de la íegunda parte del compendio - h i f 

torial de Efpaña. 
D o n luán de la Cerda fegundo D u 

que de l^edi t iáee l i jCande del Puerto 
de í an t aMar i a / eño r del Eftado de Co 
golludo y fu tierra5con otros vaííallos, 
hijo del Duque don Luis3y de fu terce^ 
ra muger^como auemos dicho, fue ca
uallero generoío y de grade autoridad, 
franco y liberaren quien reíplandecie 
ron las virtudes y Real progenie de ius 
iiiayoresvcaíó dos veZesj ia pr imeracó 
donaMencia Manu&J dama d é l a Rey-
na CatolicMihi^ade don Aion ib de Por 

tugal Conde de Faro y Mi ra , y de la 
Condefa doña María de Noroña fu mu 
ger,como fe verá en el ritulo de losCo 
des de Faro y M i r a , de cuyo matrimo
nio fueron hi jos don Luís de la Cerda, 
que vino aferprimero Marques de C o 
.golludo, 

D o n Gaílon dé la Cerda,que vino 
a fer tercero Duque de Medinaceli, co 
mo fe verá en fu lugar. 

Cafó la fegüda vez el Duque D . I u á 
con D . M a n í de Silua hija de don luán 
de Silua tcrccroConde deCifuentes,y 
de ía C o n d e í a D . Catalina de Toledo 
fu muger,como diremos en el t i tulo de 
los feñores deíla cafa, cuyos hijos fue
ron don luán delaCerda,que vino a fer 
quarto Duque de Medinaceli. 

D o n Fernando de laCerda caualle Sucefitéé 
ro del habito de Alcantara,Comenda- ^ D* ^ } ' ^ 
dordeEfparragofa. deLares, que cafó " ^ 0 ^ ^ 
con doña Ana deLatiloya.de nación C e r -
.Fiamenca,feñora de muchaealidad,de 
quien tuuo por fus hijas a doña Maria 
de la Cerda muger de don Alonfo T e -
JIcz Gi rón pr imogéni to de don luau 
Pacheco j fegundo Conde de la Pue
bla de Montaluan^ como diremos en 
el titulo defía caía , y materia de los 
Condes. 

D o ñ a Ana dé la Ccrda3que cafó tres 
vezes. La primera c o n d ó n Henrique 
deMendo^a y. Aragón,caual lero del ha • 
bito de Santiago,hermano de don I ñ i 
go López de Mendoza quinto Duque 
del Infantadgo, como fe verá en la íu 
cefsion deíta caía. 

La fegunda con don García Hurtado 
de Mendoca,Marques de Cañe t e , y de 
ambos a dos matrimonios tiene hijos. 

La tercera vez cafó la dicha D . A n a 
de laCerdaSon don Anton io deLeyba 
Adelantadolmrjyor de las Canarias, h i 
jo mayor del Principe.Dafculi, que oy 
es Marquclá de la Tela. 

Doña Catalina de la Cerda hija ter
cera de don Fernando de laCerda,y de 
doña Ana de Latiloya,cafó dos vezes; 
la primera con don Antonio de Luna 
Conde de Fue iue idueña . La fecunda 

- l , I H M H . . ¡ . . . • - • 
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con d o n F r a n c i í c o d e Villacis caualle-
ro del habito ele Santiago. 

Tuno don Fernando dé la Cerda o* 
tros hijos naturales^que ion Luis de la 
Cerda de la Compañía de Ieuis5y a D . 
Fernando de la Cerda eauallero del ha 
bito de Santiago. 

D.Catalina déla Cerda hija del D u 
que don luaruy de laDuqueia D.Maria 
de S i t ó fü fegunda miigcr5cafó conD. 
J.orenco Su;irez de Mcndoca quarto 
Conde de Coruña5 como diremos en 
el t i tulo deíla caía. 

D.Luifade la Cerda hija vltimadel 
D u q D.Iuan3y de la Daquefa D.Maria 
de Silba fii iegQndamtigcr5cafo con A -
rias Pardo feñor délas villas deMalago, 
y Hernán Cauallero 3 de quié tuuo vna 
íola hija llamada D.Guicmar Pardo, q 
oy es Marqucíá de Malagon, fin íuceí-
í ion . 

D o n Luis dé la Cerda primero Mar
ques de Cogolludo, hijo pr imogéni to 
del Duque don luán j y de la Duquefa 
doña Mecía Manuel íu primera muger, 
cafó con doña Ana de Mendoca hija de 
don Diego Hurtado de Mendoza ter
cero Duqne dclInfantadgOjy d e l a D u 
quefa doña María Pimentelfu muger, 
de quien no tuuo hijos. 

D o n G a ir o n d e 1 a C e rd a h i j o fe g u n 
do del Duque don Iuan3y delaDaque-
fa D.McnciaManuel fu primera muger, 
fue tercero Duque de Medinaceli Mar 
ques de Cogolludo3Conde del Puerto 
de Santa María, que primero auia íido 
fraile de la orden de S.GeronimOjy Ca 
ualiero de la orden de fan luán , cuya 
cruz trahia de ordinario en d pecho co 
mo cauallero deíta orden, murió íin fu-
ce í s ion , y le fucedio en la caía el D u 
que don luán fu hermano. 

D o n luán de laCerda quartoDuque 
ZMenfuÚ ^ e ^ e ^ l i r c c ^ 5 ^ a r c l L i e s deCogolludo, 
áetrnundo Conde del Puerto de Tanta María • hijo 
l ib. i -c' i i . dedonluan de la Cerda íegundo D u -
¿elciZ'pAr. que de Medinaceli, y de la Duquefa do 

ña María de Siiua íu fegunda mugers 
• fue cnualiero generoío jy de grande au 

toridad ea femiclo del CatolÍGo Ke^ 

donFelipe Segundo entodaslas oca-
í ionesque íe oírecieron en íu tiempo, 
como lo moííró í lendo fu Virrey y Ca 
pitan general del l lcyno de Sicilia5quc 
también lo fue de Nauan^y de í u C o n 
fejo ele Eftadoja quien nombró porGo 
uernador de los pai í js baxos,en íuce í -
fion al Duque de Alúa, por la gran ca-
lidad de íangix^y grandeza de ñi caía, 
y eíperiencia3porlos cargos y gouier-
nos que auia tenidOiComo íe eícriuc ea 
los comentarios de don Bernardino de 
Mcndoca libro 5. folio io5. Fue deí-
puesMayordomo mayor déla íereni fs i 

Comenta* 
nos lio* 54 

D J - A 5-1 0l.lO$, 
ma Keyna dona Ana quarta muger del 
Catól ico Rey don Felipe el Segundo, 
y Comendador de Socobos en la or
den de San tiago^co mofe lee en el libro 1 • 
í egundo del catalogo defta orden pía- ¿e ¿ ^ . 
na 2 9 7 . Cafó con I) Juana Manuel da- ¿e sanm* 
ma déla Emperatriz doña l íabel hijade ^0 delLke 
don Sancho deNoroña y PortugalCon c i t ó J^/r-
de de Faro y Mira, y de la Condeia do- goddaM^ 
ña Angela Fabra íu fegunda muger,co- U* 
mo fe verá en el titulo de los Tenores 
deíla cafa, de cuyo matrimonio fueron 
hijos donluan de laCerda,quc fucedio 
e n l a c a í u 

Don Sancho de laCerdaMarquesde 
la Laguna pormerced de lCa to í i coRey 
don Felipe el l l l . y de fu Camara^y Ca 
uallero de la orden de Alcántara,) ' C o -
m e n dad o r d e y M a y o rdo 
mo mayor que fue déla fereniísimaRey 
n a D . Margarita de A uitna muger def-
te Catól ico Principe , y de fus C o n í e -
jos de Eftado y Guerra,cafó con doña 
y nes de Zuniga íeñora de Bi i lor ia ,mu
ger que auia íido de don Bernardinode 
Cárdenas feñor deTorraJuay Beteta, 
de quien tuuo hijos, que todos m u r i c 
ron íin fuceísion . Cafolafegunda vez 
co n doña María de W k M & ^ m ^ ^ A 

r)oña María de la Cerda ínja delDu H*b*^ 
que don luán ,y dé l a Duquefa D . lua
na Man iiel,cafó en Sicilia con don A a 
tonio de Aragó y Cardona tercero D u 
que deMontal ro , Conde de Gol i í a -
no3 de quien tuuo a doña María de A -
l-agoa¿ C?uqae^a deMontai to , 
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u e:\il iiet 
mutidá lib. 
i ?. r. 16. 
deí¿ 2 par* 

mugcr de don Francifco de Mendoza 
íeguiKlo Principe de Paterno; 

D . A n g el a d c 1 a C e r da h e r m a n a d e l a 
dicha D.Maria de la Cerda, caíó con 
don Pedro deLuna y PcraltaDuque de 
BibonajCondc de Calarabelota y Ef-
ciafai505Como le verá en el titulo délos 
feíiorer. defta cafa. 

D.Blanca delaCerda hermana deD. 
Angela de iaCerda3caío con don Fer-
nan do de Si 1 ua fextó C o n de de Cifu en 
tes3de quien boluere ahazer rneniOria 
en el titulo deila cafa. 

D . C a t a Ü a a d e l a Cerda hermana dé 
doña Blanca, calo c o n d ó n Francifco 
Gómez de Sandotial y Roxas p n m e r ó 
Duque de J.erma^como íe vera en el tí 
ti l lo d e í b caía. 

Don luán de 1 aCerda q n i n t o D u q u é 
d e M e d i n a c e i i , a r q u e s d e C o g o 1 í u d o 5 
Coiidedcl Puerto de Santa Mar í a , fe-
ñoi ddas viilasdeDeca 3 Encifo , con 
otros muchos vaííallos3y déla ordé del 
i.;.ondeoro5 por gracia y merced del 
Catól ico Rey D. l : e l ipe l l . a quien fn -
uio en todas las ocaíiones que fe ofre-
cicron5 fue vuo de los valerolos Prin
cipes de fu tiempo3como lo moíh'ó con 
fu generólo animo y grandeza de cita
do,acompañando a eíce Catól ico Rey a 
Zaragoza de Aragón en las bodas de 
]a ferenií^ima Infanta doña Catalina fu 
hija íegunda. Cafó dos vezes, la prime 
ra con doña l i abe l de Aragón, hija de 
don Anton io de Aragón fegundoDu-
que deMontal io^y ¿c jaDuquefado-
lia Antonia de Cardona, Condefa dé 
Gohfanó iu mugei^tie quien tuno por 
Fus hijos a don luán Luis de la Cerda^ 
q n e f u c e d i o e n l a c a í a , y a d o ñ a A n t o -
nia de la Cerda y Aragón ,que cafó co 
D.Bcrnardino iMarique Marques de A -
gulhuvac quien boluere ahazer memo 
ría adelante en el t i tulo deíla cafa; 

La fegunda con D Juana de la Lama 
Márque íade Ladrada, muger que auia 
hdo de donGabriel deiaCueua quinto 
Duque de Alburqnerque , como dire
mos en el titulo delta cafa,de quien tu 
no por hijos a donGonp.lo deia Lama, 

y delaCerda Marques deLadrada en ía 
cefsion a la Marquefa Fu madre, q cafó 
con D.Catalina de Lcybay Gáboa,hija 
de donPedro deLeybaCapitan general 
de las galeras de Sicil ia, Comendador 
de EfparragoñidcLares en Alcántara , / 
de D.Leonor deGáboa fu muger feño-
ra de las cafas de Gáboa y Artcaga, cu
yos hijos Fon don luán delaLamay de 
laCerday Levba,D.Pedro,D.Sancho, ^ v , . a 
D.Catalina de la Cerda y Le) ba. 

D.Maria de laCerday de la Lamahi 
ja del Duque don luán,y déla Duque ía 
y Marquefa D.luana de la Lama fu fe - Marques 
gundamuger, cafó con don Hurtado de Cañete 
de Mendoza hijo pr imogéni to del Mar cjieam de 
ques de Cañete ,de quié no tuno hijos. l6l%* 

Don luán Luis delaCerdafexto D u 
que de Medinaceli,Marques de Cogo-
lludo,Conde del Puerto de Santa Ma-
ria,Cauallero delaorden del tufon de 
oro3hijo de la primera muger, fucedio 
en eíla cafa y grandes eíf ados al Duque 
fu padre,cafó dos vezesi la primera con 
D.Ana de laCueuahija del fobredicho 
donGabriel dé l a Cueuaquinto D u 
que de Alburquerqucy dé l a Duquefa 
doña luana de la Lama, como fe verá 
en la cafa y Ducado de Alburquerque, 
de quien tuuo A 

D o ñ a luana de la Cerda y de la Cue 'Duqueft 
ua3q!]e cafó con don Antonio de Ara ^ MontAÍ 
gon y deM5cada,quinto Duque deMó t0% 
taltOjterccroPrincipe de Paterno, y de 
quien auemos hecho memoria. 

La fecunda con doña Antonia deTo 
ledo y Daui la , hija de don G ó m e z Da 
uila,fegundoMarques de Velada,y de 
la Marquefa doña Ana de Toledo íunui 
ger,de quien tuuo por fu hijo a D . í u a n 
de la Cerda,que fucedio en la caía.Mu 
rio el Duque en Madrid a los vltimos 
cías de Nouiembre de mil y feifeientos 
y Fíete, y fue licuado a fepultar a Medi 
naceli. 

D . luán de la Cerda feptimo Duque 
de Medinaceli, Marques de C o g o ü u -
do,Conde delPuerto de S.Mariajfeñor 
delasvillas de Enci ío ,Deza ,y otros vaf 
fallos, fucedio en eíla cafa y eftados al 

Puque 

file://e:/il
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C^/^déla'feñoresde Torrtquadrada. 

renque fu padrc^y en la grandeza deíus 
mayorcsjde quien fe tiene muy grades 
cííjeran^as, en quien acabo de ercriuir 
la íucefsion de los Tenores defta cafa, y 
paííaré a dar cuenta délos demás hijos 
ddla . 

^z_iLJCLAIonío delaCcrdahijo naturalde 
don Luis de la Cerda primero Duq de 
Medinaceli,como hemos dicho en cite 
difcuiTo, cafó en Guadalaxaracon D . 
Catalina Gómez de Ciudadreal, h'ja 
de don Pedro Gómez de Ciudadreal, 
f eñorde las villas deí Pioz y el Poco,y 
de doñaCarahna Arias fu miigcr,cuyos 
hijos fue» on donPedro de laCerda fun 
dador de la capilla de lau Gines de Gua 
dalaxara,cuya hija natural es D .Mar t i 
na de la Cerda monja de la Concepcio 
de la ciudad de Guadalaxara,que viue 
eíte ano de 1617 . 

D.Luis de la Cerda jvjode don Alo 
ío déla Ceidajy de do ña Catalina fu mu 
g c a í ó e o! 1 D . Fra u ciíca de Torres y 
Ivleridorajhija de don luán de Torres 
f t ñ o r d i K o 11 o r t i 11 o e |) tierra d e S o na, 
tuya hija fue D.Ginefa de la Cerda mu 
ser de don íuan de forres fu primoher 
mano/enor de Roy tor t i l la . 

D.Mart ina de laCerda hija de D . A -
lonfo de la Cerd;!, y de D . Catalina fu 
muger^caío con don Alonfo de Grana 
da en eü leyno de Aragonji i jo de luán 
deGranada,cuyos hijos fueron D . A l o 
fo de la Cuerda Y Granada^ . Catalina 
de GranSa, y otras hermanas monjas 
en la Concepc ión de Guadalaxara. 

D . Alonfo de la Cerda y Granada fif 
cedió en el mayorazgo y cafas de Gua 
dalaxara de do Pedro de laCerda fu t ío , 
cafó en Cá la rayudcon D . Leonor del 
Villar3cuyo hijo es don Pedro delaCer 
da5D.Martinade la Cerda. 

D.Pedro dclaCerda fucedio en la ca 
(a y mayorazgo de fu padre,cafo có D . 
GerommaMaria.jdcLiñan^de quien t ie
ne hijos. 

D.Francifca de laCerda hija de don 
Alo ío dé laCerda ,y de D.Catalina Go 
mez fu miiger,cafó en Madrid con 

de Liixan3dc q.uié rnuo hijosj&c. 

Cn luán de la Cerda hijo fegun-
do de donLuis de laCerda terce 

ro Conde deMedínaceli ,y déla Conde 
í aD . luana Sarmiento fu muger, como 
auemos dicho en efte difeurfo, fue fe-
ñor de Torrequadrada, laqual v inculó 
y hizo mayorazgo para fus decendien-
tes3trató de caíaríc en la ciudad deGua 
dalaxaracon D.Violar.te de Zuniga h i 
ja de luán de Zuniga, y de D . I f ibe l de 
Valdes y Pecha fu muger feñores de 
los mayorazgos de Beleña,Marchama- ^ 
lo,y cafas de Guadalaxara, cuyo matri
monio no tuuo efeto por algunas cali
fas que entre los conciertos fucedie-
ren, tuuo por fu hijo natural en vna la
bradora de Torrequadrada, a don A n -
ronio.don Luis, don Pedro, don luán , 
doña María, doña Mencia de la Cerda, 
como parece por las eferituras délos ie 
ñores defta caía. 

Don Antonio de la Cerda fucedio a 
fu padre don {«an de la Cerda en fu ca
fa y mayorazgo de Torrequadrada..fue-
legiiirnado por los Reyes Cató l icos 
año de ,como parece por el t i 
tuló de fu legitimidad, t rocó a Torre
quadrada con el Conde de Cifnen
tes por vnos juros de marauedis que 
le dio en Toledo : cafó en Guadalaxa
ra con doñaYnes Gfmezde Ciudad 
Real ? hija mayor o l í Secretario ^^.Aluar Oé 
uar Gómez de Ciudadreal 5 y de doña me-̂ de Cm 
Catalina fu mugeujcñores de Pioz, t i ¿¿dreal Se 
Poco , Atancon , y los Velamos 5 y él c ! ^ i 0 
lugar de Olmillos , tuuieron P01^L,S¿ ¿wf ^ 
hijos a don Francifco dé la Cerda3 que £/JJ^ -
fucedio en la cafa. 

D o ñ a Leonor de la Cerda muger de 
Pedro Arias de Auila 3 hijo de H e r n á n 
Darías de Auila 5 y de doña Catalina 
de Orozco fu mugerjde quien timo h i 
jos y decendientes. 

D o ñ a Ifabel de la Cerda cafó coa 
Francifco Zapata de Alarcon3de quien 
tuuo hijos» 

D.Frandfco de la Cerda fucedio I 
P 3 í a 

i ! 
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fu padre en fu caía y mayorazgo, y no 
en el íeñorio de Torrequadrada^^or a-
uería vendido fu padre,como tengo di 
chojcaío en Madrid con doña Ana del 
Marmol y Tonar, cuyos hijos fueron 
don Antonio de la Cerda 3 que fucedio 
en la cafa. 

D o n Franciíco de la Cerdasquc tam 
bien fucedio en la cafa a don Antonio 
fu hermano. 

Don luán de la Cerda Canón igo de 
la íanta Igleíia de Tolcdo3fundador del 
mayorazgo que oy poflee dó Antonio 
de la Cerda íu íbbr ino . 

M . I fabcl, D . Y n es 5D. I u a n a de la C er 
da,quc mmicron íin cafar. 

Don Antonio de la Cerda hijo pr i 
mogéni to de don Franciíco de la Cer-
da5íucedio en íu caíay mayorazgo5ca-
lo dos vezes^la primera con D . Marina 
de Piía.La íegunda en Toledo con do
ña Catalina de Ayala.Dc la primera tu 
uo a don Franciíco déla Cerda3y otros 
hermanos^infuce ís ion3 y a d o ñ a A n a 
déla Cerda, que cafó en Toledo con 
Pedro de Peralta3dc quien tuuo hijos^ 
a don Rodrigo, 

D . Atonio ,D.Mar t in ,D. luana , D . 
Maria de la Cerda monjas Franciícas 
en Toledo. 

De la íegunda mugertuuo aD.Fran 
c i íco ,donGeronimo,don Iuan5que mu 
rieron niños3doña Andrea,doña YneSi 
doña Leonor5doñaMaria3doña Maria
na de la Cerda. 

D o n Franciíco de la Cerda, hijo fe-
gundo de don Franciíco dé la Cerda,y 
de doña Ana del Marmol y T o u a r í u 
mugerjcafoen Guadalaxara condona 

Geronima de Zaratejiija de Hernando 
de Zarate,y de doña Eluira Porcel,fuce 
dieron en la caía y mayorazgo a D . A n 
tonio de la Cerda fu hermano, como ef 
tadichojy tuuicron por fus hijos a don 
Antonio de la Cerda,y a doña Ana de 
la Cerda,que murió niña. 

Don Anton io d é l a Cerda íeñor de 
las villas de Atan^on,Pioz y el Po^o,/ 
los yclamo53que fueron declaradospoc 
íentencia del Confejo Real en los v l t i -
mos de A b r i l de mil y íe i íc ientos ydiez 
y nueuc,pertenccerle al dicho don A n 
tonio de la Cerda, como legitimo de-
cendiente de Aluar Gómez deCiudad 
real , fundadordeí ta caíliy mayorazgo 
por doña Yncs Gómez fu hija, como fe 
ha vifto en eíhi Genealogia,hijo vnico 
de don Franciíco de la Cerda^ fucedio 
en la caía y mayorazgo a íu padre y a íu 
tio don luán de la Cerda C a n ó n i g o de 
Toledo,en el que fundó jcomoauemos 
dicho,caíó en Guadalaxara con D . M a 
yor de Obregon y de Laiarte , hija de 
Sancho de Obregon y de Laiarte, y de 
doña Maria de Vzeda íu muger. M u d o 
en Guadalaxara en ocho de Ago í lo de 
mil y íeiícietos y diez de edad de t reiu 
ta años,dexando por fus hijos a D.Fran 
ciíco de la Cerda^don luán delaCerda, 
donLuis ,doñaMar iana3doña luana de 
laCerda3cn quien acabo de e íc i iu i r la 
fuceísion que haauido y ay deD. Iuan 
de la Cerda primero íeñor de Torrequa 
drada5hijo del Conde don Luis^y deU 
Conde ía doña luana Sarmiento íu mu-
§er,y paliaremos a dar cuenta del á r 

bol de los Condes y Duques de 
Medinaceli?&ca 
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Cap.XILDondefe ejcrme el t i * 

tuloy Condado de Ribadeo, q 
dio el Rey don Enrique el Se
gundo a Áíofen Per de Billa 
nes, y fe da cuenta del efeudo 
de fus armas , que fon campo 
negro , cabrio , y efirellas de 
oro,como aqui fe ponen. 

A 
Conde de Rihadeo , fu apellido 

Billanes año de 1371. 

^ K t r e los muchos caualleros eftrarí 
J/geros que a eñe Principe acudie

ron y ayudarQp , haziendole grandes 
íei'uicios,y dándole confejos de mucha 
coníideracion para alcancar la Corona 
deftos Reynos de Cafíilla y L e ó n , fue 
el de mas cuenta y mér i tos Mofen Per 
de Billanes, cauallero genero íb de na
ción Francés,a quien el Rey don Enr i 
que honre) con mano muy liberal yJar-
gá$ea memoria y remunerac ión de fus 
continuos íe ru ic ios , haziendole Con

de de Ribadeo en el Reyno de Galicia, 
heredándole en fus Reynos, con cuyo 
t i rulo le hallo por confirmador en el 
priuilegio queefíeíerenifsimo Pr ínci 
pe dio ano de mil y trecientos y íeten-
ta y vno a don luán de Caftilla fu íbbr i 
n o / e ñ o r d e Aguilar y C a ñ a ñ e d a , hijo 
del Conde donTel lo íu hermano, de 
quien auemos hecho memoria en el ca 
pirulo 3.defle N o b i l i a r i o , y de quien 
av larga memoria en las Crón icas del 
Rey don PedrOjaho diez y ocho capi
tulo 3 .y en la del Rey don Enrique año 
quinto cap.:. 

Hal lo auer ceííado el t i tulo de Con
de de Ribadeo en Mofen Pér de Bi l l a 
nes,y la cauía deílo pudo íer por la fal
ta de fu fucefsion ¡ o por auer vendido 
Í11 eftado , comoloauian hecho otros 
caualleros que con el Rey don Enrique 
paliaron a eños Reynos,y fueron here
dados en ellos, por fu Real mano y lar
ga magnificencia. 

A l Conde Mofen Per de Villanes fu 
cedió en el Condado de Ribadeo el 
Condeftable don Ruy López Daualos, 
y a el fucedio don Rodrigo de Vi l l an -
drando, de quien bolueremos ahazer 
memoria en eíle Nobi l iar io en fus t i t a 
los y lugares.dando fin en eñe lugar de 
los t í tulos de Condes que dio efte glo-
riofo Príncipe Rey clon Enrique Según 
do,como ha venido contando eíle díf-
curfo,por donde parece que elRey don 
Enrique no dio mas t í tulos en eílos 
Reynos,el qual murió enfanto Domin 
go de la Calcada , en treinta de Mayo 
del año de mi l y trecientos y fetenta y 
nueue,como hemos d ícho ,cu^0s intef-
í inos fueron enterrados éfna c lauñra 
de la Igleíia Catedral de la ciudad de 
f i n t o Domingo, y íu cuerpo fue llena
do a l a í a n t a Igleíia de Toledo, y fepul-
tado en fu capilla de los Reyes Nueuos, 
que auia mandado fundar, en que doy 
fin al l ibro primero defíe Nobi l i a r io , 

y pallare a hazermemoria dé los 
tirulos de Condes del tiétn-

podel Rey don luán 
el Primero. 
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CapJ.del Ithrofe^undo adonde je 

efcrme el Reyno,Ccipimténto>y 
hijos que tuuo elKey don ¡ua, 
elPrimero.con elefcndo Real 
de fus armas, y los títulos de 
Condes que dwalos caH-alle-
ros de fas Rejnos ,y de fuera 
dellos^c. 

1 1 

^ c y don l u á n el Primero de (le mmhr'é 
en C a ñ d l a y L e o n i n o de 1375?. 

Y A tengo dicho en el capitulo pr i 
mero del l ibro primero defte N o 

bil iar io , como el rcrenífsimo Rey don 
Enrique cafo con doña luana Manuel 
( k la Ccrda^ tuuodellaal Rey do íuá 
Primero deñe nombre en Cañi l la y 
León ;de cuya Real decendenc ía , y de 
los hijos que tuuo en ella, he de hazer 
memoria en eñe lugar.Sucedió eíte glo 
r io ío Principe al Rey dó Enrique fu pa 
dre en íüs grandesReynos y Teñoi ios el 
año de 1379. y luego que comencoa 
reynar.fue continuando ios titulas de 
Condes feudatarios de fus Reynos en 
los de la íangre Real,y en los demás ca-

ualleros, como fue en doña Leonor de 
C añil la fu primah ermana,llamada por 
excelencia , y de fus grandes eftados y 
ícúorios , la Rica hembra jConde íá de 
Alburquerque/uceí lora al Conde don 
Sancho fu padre,de la manera que aue-
m o s d k h o c n e l cap^.del l i b . i . delle 
Nobi l iar io , y en don Alófo í l cn r iquez 
deCa í lü l a í i i sn&c&íjj&teaíñb'. Conde 
de Gi jon jcñor de JSTOD aayC-oî iD f | ha 
vifíoen el capítulo 5.d- l l ibro i . d e í l c 
N o b i l i irío^y en don PcJ.ro de Cartilla 
Conde de T r a ñamara , de quien fe ha 
hecho memoria en el capitulo /.del l i -
bro primero,fu p r ímohermano . todos 
nietos del ferenifsímo Rey don Alonío 
el Y1 t imó , y de doña Leonor de Guz-
nian,de cuya progenie hallo grá íucef-
fion en cílos Reynos , permaneciendo 
también en ellos los t í tulos de Niebla, 
y Mcdinaceli,continuados enfusdecé-
diemes en nucíiros dias, como tengo 
dicho,)' dirc adelante , comentando a 
crecer en eílos Reynos en tiempo def
te glorioíb Principe los t í tú ío i de Con 
des feudatarios, acabándole vnos por 
deíobediencias y rebeldías hechas a la 
Corona Real^y leuiinrandr fe otros poc 
fus grandes y caliñeados f..ruicios, y 
trasladandofe vnos devnasfamilias en 
otras por diucríós cafos y acaecimien
tos con la varieaad y poca ccnflancia 
de aquellos íiglos y t i i í^pos can llenos, 
de tu rb n c i on e s ,cu y o s e Fe tos íó n no de 
xar permanecer ninguna ccfaeníuef-
tado,como lo dize la fan taEícr i tu ra . 

Fue el Rey don luán Principe de buc 
iias cof tübres , y ageno de toda colera, 
Heno de mucha templdnca, aunque pe
queño de cuerpo,ícme)anre al Rey don 
EnriqUe fu padre, y de color blanco y 
rubio,franco y libcral,y amparador de 
las Religiones.Fundó los Mona í t e i io s 
dejan Benito el Real de Y. i l l ado l id , q 
es cabeca de fu orden en Efjiana , y del 
Paular de Segouiade i a o r d é de la Car» 
tuja, y el mas anticuo deftos Reyno.s. 
Dio la cafa dcnucrira Señora de Gua
dalupe a la orden del gran Patriarca / \ 
G e r ó n i m o . Fue aleado por Rey " la 

ciu :. i 

http://PcJ.ro


Nobiliario Genealógico de los 9 0 
ciudad de Santo Domingo delaCal^a 
da de edad de 21 . años y dos mefes y 
medio. Cafo dos vezes, la primera en 
vida de los Reyes fus padres el año de 
m i l v trecientos y fe ten ta y cinco, en 
diez V ocho de lunio , en la ciudad de 
S o n d e ó doña Leonor, Infanta de Ara 
gonJiijadedonPedro el ceremoniofo, 
quarto y vlcimodeftc nombre,Rey de 
A r a g ó n , y delaReyna doña Leonor, 
Infanta de Sicilia fu fegunda muger, tu 
«o della a don Enrique Tercero defte 
nombre,que adelante vino a ferRey do 
C a ñ ü l a y L e o n , c o m o d i r é e n fu lugar. 

Don Fernandojque también vino a 
rcynar en Aragón, como dirc en íu lu-

La fegunda con dona Beatriz, Infan 
ta de Portugal, hija vnica y heredera 
de don Fernando primero deñe n ó b r e , 
noueno Rey de Portugal,y de la Reyna 
doñá Leonor Tellez deMcne í e s , de 
quien no tuuo íiicefsion,heredando co 
ella por eñe cafamicnto el derechodel 
ReynodePoi tng iJ , y la perdida de la 
batalla de Aljubarrota , tan celebrada 
de los hiftoriadores Cañel lanos y Por 
tuguefes,por los muchos caualleros q 
murieró en ella de la vna y otra parte, 
como fe irá dando noticia en algunas 
partes defte Nobi l ia r io ,y en efte lugar 
irc dando cuenta de los tirulos que dio 
cite ferenifsimo Rey don l u á n , y a qu c 
cau .ü le ros , yde la fucefsionque algu
nos tuujeron,comolevera en los capí
tulos í iguientcs deña o b r a j e . 

Caf-H-Del titulo J Condado de 
Adayorga.que dio elRej don 
luán el Primero a don Pedro 
J^HneZj de Lar a Monde fe da 
cuenta del efeudo de fus at • 
mas,que fon en campo colora* 
do, dos calderos de oro barra* 
dos con fíete cuellos de Jierpes 
en cada parte de la afa, como 
¿qui van efeulpidas. 

Bmmmm 

Conde de Mayorga, fu apellido 
ñe^de L a r a ¿año í t e í t f i . 

EL primer cauallcro que hallamos 
encftosReynos en los t iépos del 

Rey don luán Pr imero, con t i tulo de 
Conde de Mayorga , acrecentado pop 
fu Real mano,fue don Pedro Nuñez de 
Lara,hijo de ganancia de don l uanNu 
ñez de Lara y de la Cerda , feñor de las 
cafas de Lara y Vizcaya,vno d é l o s po 
derofos caualleros deftos Rey nos,ani
do en Eluira M a r t í n e z de Lcguizamo, 
hija de luán de la Guerra , y de fu mu
ger doña Mariade Zamudio , de quien 
dizc Lope García de Saiazar , que don 
luán N u ñ e z de L a r a , í e ñ o r de \ izcaya, 
por efle pareíitcfco de afinidad dio a 
M a r t i n Sánchez de Leguizamo a fanta 
Maria d e B e g o ñ a , y la cafa de Leguiza
mo con grandes labores y fauores, por 
fer hermano de la dicha Eluira M a r t í 
nez de Leguizamo , madre del Conde 
de M a y o r g a , d ó Pedro N u ñ e z de Lara 
luhijo?de quien hazc particular memo 
ria la Crón ica defte lereniisimo Pr inc í 
pe,Rey don luán Primero año 3.y ade-
lame año 6.cap.9.diziendo, que entre 
los caualleros que el año de mi l y tre
cientos y ochenta y cinco acudieron a 
ícruir al Rey don luán enelceico del 

ill# 
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tiiodeLimct 
en los Itna 
gcsde Por 

O'Ontcadel 
Rey dolua 

'caíHllo de Almcida^durante las guerras 
de Portugal, por la prctenííon que el 
Rey tema a aquella corona, por la Rey-
na doña Beatriz íu fegunda muger, he
redera y fuceíTora de aquellos Reynos, 
como auemos dicho en el capitulo an
tes deüe .Ca fó clConde don PedroNu 
ñez deLara con dona Beatriz de Caftro 
hija de don Aluaro Pérez de Caftro, y 
de doña Maria Ponze de León fumu-
ge^primero Conde de Ar royó los , y 
C o n d e í h b l e delReyno dePortugal/m 
hi;os. Murió el Conde don Pedro N u 
ri ez de Lara de peílilencia en el cerco 
de la ciudad de Lisboa , con otros mu
chos caualleros Caí lel lanos año de mi l 
y trezientosy ochentay quatro, como 
parece del capitulo 1 i .del ano 6. d é l a 
crónica deílc Principe, donde por ye
rro de la imprcísion le llama donPedro 
Gonzá lez de Lararpero efte fe falúa co 
que en el capitulo 4.dize y fe lee, D o n 
Pedro N u ñ e z de Lara Conde de Ma-
yorga,ceírando en efte Conde el t i t u 
lo de Mayorga,por la falta de íucefsio,. 
haziendo el Rey merced del a donluaa 
Alon lb Tello cauallero Por tugués , co
mo luego diré3&c. 

Conde dcMayoroa>[u apellido Mené* 
jes^amde 1$%] , 

JRiy tíi/i «i 

Cap. I I I . en yue fe eferiue el título y 
Condado de Mayorga que dio t í ¡ t -
renís imo 7{ey don l u á n el I . a don 
l u á n Alonfo Tello de Menefes Con-
de de % árcelos, y Almirante del I{ey 
no de Vortugaljjermano de la ^Ksy-
na dona Leonor TelleX de Mmefes 
f u fuegraxy fe da noticia del efeudo 
de ¡us armas, que es T-W efeudo de 
oro Irfo fin otra cofa ninguna en el, 
como aqui va tftumpado. 

POr muerte del Conde don Pedro 
Nuñez de Lara,el feieriifsimo Rey Conde dé 

don luán el Primero honró con efte t i Barcehsy 
tulo de Conde deMavorgaadon luán ^lmrate 
Alfonfo Tello de Meneíes Conde de ^ f 0 * * * 
Barcelos,y Almirante en el Reyno de ^ * 
Portugai,como diremos en ios títulos 
defteReynOjy fe leeen la croi.ica def-
tc Principe cap.4.del año 3.hijo deMar 
tin Alonlb Tello de Menefcs,y de do
ñ a Aldon^a de Baíconzelosfu toger, 
como fe efetiue en el árbol quhuo de 
losMarqucfcs de Villaneal en e lccm-
pendio dé los Girones, y en el feKto de 
¡os íeñores de Cantañeda y AIcóchcL 
Fue efte Conde don luán Alonfo Te- Compendio 
l io hermano de la Reyna doña L Q O U Q X de losGim 
de MenefesmugcrdelRey don Fernán ^ S Á Y M 

do de Portugal padres de laRcyrado- • 
fía Beatriz fegunda mugerdel Rey doa 

- luán el Primero de Caftilla,como aue
mos dicho5hercdera del Reyro de Por 
rugal,por cuya herencia fe ofrecieron 
las grandes guerras y diferencias entre 
Caftillay Portugaljpor'cuy a caufa v i 
no a fer don luán Alonfo Tello fegun-
do Conde deMayorga^ aunque có mu 
chabreuedad3porque murió por la par 
te del Rey don luán de Caftillaenla ba 
talla de Aljubarrota en catorze de A g o f Batalla de 
tuvifpera de la Aífuncion d e N u c í i r a ^Aljubarró 
Señora del año de 13 8 5. como parece rrf rf«0 ^ 
por la crónica defte lerenifsimo Princi 
pe año y.cap.i 5, con que pereció e lC6 
dado de Mayorga en el Conde do luau 
A l o n f o JellO;}7pafio efte ti tulo en el 

Infante 
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^Infante don Fernando hijo fcgnndo 
..defteRey don Iiun^quc vino arcynar 
en Aragón año de 1412. de quien fe ha 
hecho incmoria.y íc hará dinerlas ve-
zes en efta obra. Ca ío Cuc Conde don 
Inan Alonfo Tcllo con doña Beatrizde 
Alburqnerque hija fuera de matrimo
nio de don luán Alonfo de Aiburquer 
qac^de quien tuno hijos3quc acabaron 
fin generación. 

Ci^p J I I I . donde fe da cuenta del ter
cero titulo y Condado de J&ttfyor* 
ga y que dio el feretiifsimo 2\ey don 
J-an Prrmero a l Infante don Fer-
nmuio f u hijo f g m d o 4 *jue nuino a 
reynar en Aragm3y ¡e ejeriue el e f 
cudo deftís amiasyíjite es partido en 
paíc j a ¡a parte derecká Caftúla y 
JLc&n de ¡as colores 'I^ealesy en la[ ¡^ 
me ¡ira los ha/iones de Araoon de Can 
P H en campo de oro orlado con ocho 
calderos de ero envd*&po de l aña re , 
por elfenoylo de L^ra^como aquife 
fonen. 

Co?ídé de /Vííiyoroítifi apellido Cañ i* 
¡la año de 13$ó. 

^Orlascaufas que tengo dichas y 
referidas en cfta obra3auiendo va 

cado el Eílado y Condado de Mayor-
ga en fus dos primeros Condes don 
Pedro Nuñcz de Lani,v don luán A l o a 
fo Tello de Menefes/ el Rey don l u á n 
Je dio el año de 1386 . vn generofo y 
grande poífeedor 3 que fue el ferenif-
limo Infante don Fernando fu hijo fe-
gundo,y de la Reyna doña Leonor I n -
lar.ta de Aragón fu primera muger, co
mo tengo dicho en el cap. 1. del libr.2.. 
defteNobiliario5dandole titulo deCon 
de de Mayorga,y defpues de Duque de 
PcñaiieI3como fe vera en cfte diícurfo, 
con cuyos títulos vino a reynar en A - Conde dé 
ragon en fucefsion al Rey don Martin 
fu tio0como parece por muchos p r Í L i i l e ^ ^ ? ^ c 
giosy efcrinirriS del tiempo del ferenif Pejy dt jím 
limo Rey don Henrique I Í I . fu herma- ragon, 
noyy en diuerfos capítulos de fu c rón i 
ca, y en vna clauíula de fu teftamento 7* 
manuelcrita3y en la impreíTaal princi
pio de la crónica del Rey don luán el Croniatcíel 
Segundo^ en otras muchas partes^cu- *t(y áolu¿ 
yo Condado de Mayorga vino a herc- «^j 
dar cí Infante don luán fu hijo fegnn-
do3que fue Rey de Nauarra por la Re/ / 
na doña Blanca fu primera muger ^ co
mo fe verá en fus deuidos lugares, v i 
niendo aperderfe efte Condado deMa 
yorga^Medina del Campo, y Olmedo, 
con todo lo demás que tenia en Cafti-
11a,por las muchas rebeldías y defobe-
dicncias que hizo al ferenifsimo Rey 
don luán el I I . fu primo hermano , de Cromaidel 
quien da entera noticia la crónica def- RcyB . iuA 
te Principe, defde el año dc^zo.hafta / / . año dfi 
el fínldeIlaj.por cuya caufa palto clCon i4-P« 
dado de Mayorga a los de la cafa y lina 
ge de PimenteljComo lo .verá el ledor 
en el titulo deíla cafaj y Condado de 
Venauente. 

Delasarmasy efeudo deí leInfante 
y Conde de Mayorga referidas en'efte ^'B™'1™ 
capitulo , haze memoria fray Benito h(írdl(JÍ* 
Guardíola en el cap.ip.defu tratado de 
nobleza d e E f p a ñ a , como también la 
dize Éfieuan de Garíbay en la 2.pane 
deiii compé4io3y Gerón imo de Zurita 

m 
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Titulo de 
Jjuqur de 
Feñafid 
Ahodeí$95 

CronrCitdel 
Jiey do lux 
i - c.4 del 
Alio I 

rjfYgvte ote 
Molinalib. 
z.c.. 144.3' 
tn otros. 

tr\ e l l ib . 10. dé los Anales de Aragón 
cap.45. y otros muchos autoresjdizien 
do que el ferenirsimo Rey don luán el 
Primero defte nombre en Caftilla y 
L e ó n dio a fu hijo fegundo las armas 
q auemos dicho ei5 efte ercudo5y que
dan efculpidas al principio deñe capitu 
Jo,que fon las de CaíHlla y L e ó n , y las 
Reales de Aragón por la Rey na fu ma
dre,y las calderas por el Tenorio de La-
ra^pór diferendallas de las del primo
géni to heredero de Caílilla y León ,y 
en cíle íngáf paíTaremos a dar cuenta 
del titulo y Ducado de Peñaíiel ,que tu 
110 efte Conde de Mayorga, Como he
mos dicho. 

Eftimó en tanto efta dignidad D u 
cal el gloriofo Rey don luán 3 que por 
mayor autoridad y calificación della, 
ia dio y honró al Infante don Fernan
do fu hijo fegundo. Conde de Mayor-
gajcomo hamoftrado efte difeurfo, fe-
ñor de Cuellar, y de las villas de San-
tií leuan de Gormaz5Caftiogeiiz, Alúa 
de Tormcs,Saliiatierra5Galifteo,Mon-
temayoi,y Paredes.de Ñaua el año de 
1 i 9 5 . en las Cortes que mandó cele
brar en Guadalaxara el v l t imoaño de 
fu vida,poniendole enfu cabera vnaco 
roña riquifsima de aljófar con flores 
igaales:de manera que elquarto t i tulo 
de Duque que tenemos en Caílilla es 
el de Peñaíiel ,cuyo primero Duque pá 
rece auer íido efte ferenifsimo Infante 
don Fernando,que defpues delosdias 
del Rey don luán fu padre vino a cafar 
con D , Leo ñor de Caíli l la Conde ía de 
Albiirqucrque3hija y heredera de don 
Sancho de Caílilla primero Conde de 
Alburquerque, como auemos eferito 
en el cap.4.del l ib . 1. defta obra,donde 
dimos larga cuenta de la íucefsion def-
re matrimonio,y fe verá adelante, j u n -
tandoíc por eíre caíamíento muy gran
des citados con los de ia Condefii I n 
fanta fu muger, que fueron muchos y 
muy grandes , pues deilos vemos mu
chos t í tulos y eíiados acrecentados en 
eftos Reynos,y deípues el año de 1412. 
vinoareyaar en Aragón , por el dere

cho que tenia la Rey na fu madrea rque 
lia corona por muerte de fu tio el Rey 
don Martin hermaro de la Reyna fu ma 
dre,por auer fallecido fin hijos legí t i 
mos el año de 141 o. y le íucedio en el 
DucadodcPeña í ; c l3y Tcñorio de Lara Segundo 
el [ufante don luán fu hijo fegundo el Buque de 
año de 1414. gozando deíla dignidad PeñafieL 
Ducal en vida del Rey fu padre^quefa
lleció defpues el de 141 6. defta manera 
don luán Infante de Aragón vino afer 
fegundo Duque de Pcñaficl,juntan en 
te con el feñorio de Lara , y defpues de 
la muerte delRey fu padre cafó el Infan 
te y Duque de Peñafíel: la primera vez 
en Pamplona ei año de 1 4 2 0 . con D . 
Blanca Infanta de Na 11 a ira hija y here
dera de D . Carlos tercero defte nchrc. 
Rey de Nauarra,llamado elNoble,q ef-
taiu viuda y fin hijos defn primero mari Garihay 
do D.Mart in Rey dé Sicilia primogeni en U 5./0.' 
to de Aragon,tio del fubiedicho Infan 4 - 4 ^ ^ 8 0 
te y Duque fu fegundo marido,por cu
yo matrimonio vinoareynar en Ñ a u a 
rra por muerte del Rey don Carlos fu 
fue2"ro,que falleció en ü l i t 8.de Se t i é -
bre de 142 5. fegun fe lee en el libr.27. 
de la 5.parte del compendio hiñerial 
de Efpaña del autor referido , y fue fe-
pultado en la Catedral de Pamplona co 
laReyna D . Leonor fu muger Infanta 
de Caílilla , como auemos dicho en el 
tap. 1 .del l ib . 1 .defte Nobiliario,donde 
hizimos memoria de los hijos del Rey 
don Henrique Segundo, y defpues v i 
no a reynar en Aragón por muerte de 
fu hermano mayor el Rey don AJonfo 
el Quinto , llamado por excelencia el 
MagnOjConquiftador del Reyno deNa 
poles,qiie vino a fallecer fin hijos leg í 
timos en la fortaleza deCaftiinouo de 
Ñapóles en 28.de lunio de 145 8. y fue 
fepultado en la capilla mayor defta for
taleza^ ai cabo demuchos años fue rraf 
ladado al monafterio de Predicadores 
de la mifma ciudad de Ñapóles . 

E l Rey D.Iuan de Nauarra fegundo 
Duque de Peñafíel?feñor de Lara antes 
de reynar en Aragón,fueron tantas fus 
defobediencias y reb'eidias?i que t ñ u ó 
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con fu primo hermano el Rey don l u á 
el Segjundo.que vino á perder el Duea 
dodcrPenaíÍLl, y clfeñorio deLara, y 
otros muchos cibdos que tenia en Caf 
ti l laiy efteícrenirsimo PrincipeRey do 
luán el Segundo dio defpucs clc í íado 
de Penaííel íin t i tulo de Duque a don 
Pedro Girón Macírre de Caiatraua fe-
ñor del eftado de Oíuna?progcni tor de 
los Condes de Vrcña5Duques de Ofu-
na,como diremos en fu iugai^cuyos de 
cendientes lo poííeen oy con t i tulo de 
MarquefadOjCn quien acabo de eferi-
nir las coías y íucefsion de ios dos D u 
ques de Peñaííel? y paíTaremos a dar 
cuenta del t i tulo y Condado de M o n -
teaiegre en Jos d é l a cafa y linage de 
Manueij&c. 

A 

Condt de Monte alegre .fu apellidó A l a 
nuelano de 

Cap-V.Del titulo y Condado de Adon-
t alegre ¿que dio el ferenipimo 2(ey 
don Juan L a don Hennque Adaniwl 
de Vdlena.en que fe efertus la decen 
dencía defte Conde, y ejetido de fas 
Armas ¡que fon en quar teles,en clprt 

mero y vlt ímo hra^o alado de oro co 
ejpada en la mano de f u color en ca~ 
po de fangrey en el[egundoy terce" 
ro leones de purpura en campo de p l ¿ 
ta3como yan -aquí eflampadasjejan 
do deflos hra^os alados por trofeo de 
fus armas^or la huena mem&ria del 
Emperador Adanuel de Confiante 
no pía progenitor del Conde don H e n 
nque AdanueL 

L vltimo título de Conde que ha
llo auer dado el fereniísimo Re/ 

don luán el I.fue el de Montealcgre, a 
don Henrique Manuel de Villena,caua 
Jlero bien celebrado en aquellos t i em-
pos3hijode ganancia de don luán M a 
nuel leñor de Vil icna, Efcalona) Peña-
fíe^ Alarco3 Adelantado mayor delRey 
no de Murcia, Mayordomo mayor del 
Rey don Fernando el H l f l de quien a-
nemos hecho memoria en el cap.9. del 
libro 1. anido en vna donzella noble, 
llamada dona Ynes. 

Elnueuo Conde don Henrique M i 
ñucí de Villenafue medio hermano de 
las Reynas doña Coftan^a Manuel mu* 
ger del Rey don Fernando dePortu^ 
gal, y de la Reyna doña luana Manuel 
dé la Cerda m u g e r d e l í l e y don H e n r i 
que Segundo, de quien auemos hecho 
memoria en el cap. r. 

Ciiofeel Conde don Henrique Ma
nuel dcfde fu tierna edad en el Reyno 
de Portugal con la Reyna doña Co í t an 
£a fu hermann, donde fue Code de Sin 
t ra feñorde C a í c a e s , como parece por 
la crónica del Rey don luán Primero Crpuituíé 
año 5.cap.i j * y en otros: fue valiente Rey áolHa 
caualiero en la diciplina mili tar , como i i 
lo moftró en las guerras y alteraciones 
del Reyno de Portugal, aleando elpen 
donReslen la ciudad de Lisboa por 
la Reyna doña Beatriz fii fobrina fegun ' 
da muger defíe Principe Rey don luán 
Primero,como fe ha dicho en el cap. i . 
del lib.2. el año de 15 s ^.Paííó de ípues 
a Cartilla perdiendo eu Portugal el 
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Cronicasde 
los Reyes 
¿onlua /• 
don Hcnri 
que I l h y 
do luán 11 

Conde L u -
ccinor» 

Pleito orne 
nagtdel In 
jante don 
femadode 
giixrdctr 
LíS CApltít" 
Liciones, 

Cronicadeí 
Jicy dólua 
i Laño 12. 

Condado de Sintra, con lo demás que 
allá tenia 3 y le fueron dadas en eftos 
Kcynos las villas de Montcalegre y 
Menefes5ccn t i tulo de Conde deMon 
realegre. Tuuo la voz de aquel Rey no 
en feruicio de don luán I . fu fobrino3y 
del Rey don Henrique I I I . fu hijo [ y 
don luán I I . fu nieto,fien do fu ayo5que 
dando por Gouernador defeos Reynos 
por aufencia del Infante don Fernando 
fu tio y tutor defte Rey don Iuan3quaii 
do fue a reccbirla corona del Reyno 
de Aragón , como todo fe lee en las ero 
nicas del Rey don luán Primero , don 
Henrique Tercero3don luán Segundo 
en diuerfos capituIos,y el Conde Luca 
ñor en el linage de los Manueles, y el 
miImo autor en la nobleza de Andalu-
ziacap.5 8.dellib.2. 

Hallofe el Conde don Henrique Ma 
iUleí al juramento que lal leyna D.Ca
talina madre del Rey don luán Segun
do,)^ ellnfante don Fernando Cdnde 
de Mayorga, Duque de Peñafícl fu tio 
hizieron de guardar losbuenos vfos, 
coftumbres, y priuilegios deftos Rey-
i"ios5como parece por la confirmación 
dellos el ano de 139). como Gouerna-
dores dellos 5 durante las tutorias del 
Rey don luán , donde fe refiere que el 
Infante don Femado hizo pleito orne-
nage en manos del Conde don Henr i -
quCíde guardar lo capitulado y teílame 
to del Rey don Henrique . Y auiendo 
partido el Infante don Fernando a rey-
nar en Aragón año de mil y quatrocien 
tos y doze .quedó en fu lugar el Conde 
don Henrique por vno dé los goiterna-
dores del Rey r e c o m o fe efenue en la 
crónica defte férenifsimo Principe año 
12.cap.105. 

C a í ó el Conde don Henrique Ma
nuel viniendo en Portugal en feruicio 
de lalleyna doña Cof t anp fu hermana 
con doña Beatriz de Sofá hija de Vafeo 
Mar t ínez de Sofá Canciller mayor del 
Rey don Pedro de P o r t u g a l n i e t a de 
Mart in A l o n í o de Sofá y Portugal, 
y de doña Aldcn^a Bi t reyro , bifnieta 
de donMartin Alonfo de Portii-gal3lla-

mado Chichorro ?y de fu nuiger dofia 
Ynes Lorenzo de Soí:i, que fue hijo de 
don Alonfo Tercero defte nombre ea 
Portugal,fegun parece porlos eferito-
res de las familias del Reyno de Portu
gal,de quien timo por fu hiyO a donPe-
dro Manuel,que íucedio en. el leñorio 
de Montealegre y Menefes3como lue
go diremos. 

Tuuo el Conde don Henrique tam
bién por hijos en donzellas nobles aD. 
Fernando Manuel deVillena.de quien 
boluerc a hazer memoria en cite capi
tulo. 

D o ñ a Leonor de V i l l e n a , que cafó 
en Aragón con don Antonio de Cardo 
na hermano de don laan. Ramón Folc 
de Cardona tercero Conde deíbá cala. 

D o ñ a Ynes Manuel feñora de Caf- SeYiora de 
t i lnouo caíó con don Iñ igo López de Cañunofó 
Mendoza hijo fegundo de Pedro Gon 
f M t de Mendoza, y de dona Aldonca 
de Ayala,f un dadores de la gran cafa de 
los Duques del Infantadgo,como ie ve 
ra en el ti tulo y C ó n d i l o de Priego. 

D o n Pedro Manuel no fu cedió en el 
t i tulo y Condado de Montealegre al 
Conde don Henrique fu padre, fino fo 
lamente en el feñorio de Montealegre. 
y M ene fes, de quien.ay gran memoria cróntcadel 
en la crónica del férenifsimo Rey don i t eydo luá 
Juan el Segundo , llamándole feñor de I l . a m de 
Montealegre cap.116.año de 1 4 2 9 . y M2^» 
en otros muchos apuntamie tos. La can 
í a d e auerfe acabado el titulo de C o n 
de de Montealegre en el Conde don 
Henrique Manuel5y no auerpaííado en 
don Pedro Manuel fu hijo, ni en fus de 
cendientes,no lo declaran las hiflorias, 
mas deque el Rey don luán 110 quilo 
dar el feñorio de Montealegre a donPe 
dro Manuel con ti tulo de Conde 3 co
mo lo auia tenido el Conde fu padre, 
o por otras caulas que hafta aorano ha 
llegado a mi noticia. 

Fue don Pedro Manuel cauallero de 
fin guiar valor en la diciplina milirar,co 
mo lo moftró en feruicio del Rey don Cronicddel 
Juan el Segundo.Hallofe con fu perfo- ^O' dola* 
na Real en la entrada de la Vega de ^ 

Grana-

i, 

http://12.cap.105
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Granada5con otros muchos caualleros, 
e n la batalla qac dio a los Moros.año de 
1431 , como íe Ice en la crónica deíle 
P ú n ci p e ca p. 2 o 8 .H all ofe c n ¡ la co ro n a 
cion del Rey don Fernando de Arago 
Infante de Caftilla 3 que ganó a An te -
qknúyf en otras muchas ocaííones. Ca 
io con doña luana hija delRey D . Alón 
fo de Portugal, como parece por el le
trero de fa íepuitura^que eflá en Peña-
üdy y legun cícriuc el Conde Lucanor 

r. ^ ^^>„ tratando de la íRMiealo^ia de los Ma-
rommo de nue'cs.-aunque Pedro Gerónimo de A -
*Apoiite. ponteen fu Luzero de nobleza niega 

cuc caíamientOjy dize, que don Pedro 
Manuel calo con doña luanaManhque 
hija de don Gómez Manrique Adelan
tado mayor de Caílil la, y de doña San
cha de Koxas íti muger, y pudo íer que 
efle Cauallcro caíaíie dos vczes.De la 
primera dize el Conde Lucanor que tu 
110 a D.MariaManueljque heredó a M 5 
tealcgre yMeneíesjpero a mi no me cof 
ta por eícritura autentica que haíra oy 
ay a l icgado a mis manos.Y déla legua 
da doña luana Manrique dizePedroGe 
ronimo de Aponte^que tuuo a d o ñ a M a 
ria Maiiiiel íiiceííora en ella cafa de Mo 
teaicgre y Meneles. 

Doña Sancha Manuel cafó con don 
l u á n Sarmiento hermano de don D i e 
go G ó m e z Sarmiento primero Conde 
de Salinas. 

D . Catalina Manuel mugerde luán 
de Tonar f eño r de ZebicOjde quien ay 
fuce í s ioná ellos ion los hijos que los e f 
crirores que h;i tratado deltas materias, 
dan á don Pedro Manuel, d iz iendojq 
t a m b i é n tuuo otros fuera de matrimo-
nio^quefe llamaron don íuan5doñaBea 
tnz5y doña Blanca Manuel. 

Doña María Manuel fucedio a don 
Pedro Manuel fu padre en las villas de 
Montealegrey Meneíes , cafó con don 
Lorenco Murez de Figueroa primero 
Conde derena^hi jo de don G ó m e z 
Suarez de Figueroa, feñor de las villas 
deZafra y Feria3y de doña Fluirá Laío 
de la Vega Mendoca fu muger, hija de 
don Diego Hurtado de Mendoca A I m i 

rante de Caílil la, feñor de las villas de 
H i t a y Buitrago, y cafa de Mendoza >y 
de doña Leonor de la Vega fu fegunda 
mugei^como diremos en el t i tulo deíla 
caía,nieto de don Lorenzo Suarez de 
Figueroa Maeílre de Santiago, feñor 
de las villas de Zafra y Feria, y de doña 
Ifabel Mexiafu primera muger, decen-
diente de la cafa y folarde Figueroa er* 
elReynode Galicia^de cuyos mayores 
liare memoria enlas cafas folariegas def 
tosReynos9de cuyo matrimonio tuuie 
ron ocho hijos3de los quales y de fu de 
cendencia eícriun é adelante en e] t i t u 
lo de la cafa y Condado, y Ducado de 
Feria,&c. 

Dccendtncta de los feíiores de Zehic$) 
de U Torre del apellido de 

Adannel, 

On FernandoManuel de Vi l l cna 
hijo de don Hcnrique Manuel 

Conde de Montealegre, como auemos 
dicho en eftediícuríojfue cauailero vs 
le rqfó^yde grande autoridad, reiidio 
mucho tiempo en clReyno de Portu
gal con fu cia la Reyna doña Co í l an^a 
Manuel. Pafíó defpues a Caíli l la fu pa
tria y naturaleza a feruir al fereniisimo 
Rey don luán el Primero3con el qual le 
halló en la batalla Real de Aijubarrow 
en catorzc de Ago l lo del año de 1385. 
Siruio defpues a los Reyes don Henr i -
que Terccro3don luán Segundo en las 
guerras de Antequera cotralos Moros 
delb^licofo Reyno de Granada, y ca 
lasgiÜrras contra el Conde de Vrge l , 
en íe ru ic io deH\ey don Fernando de 
Aragón . Afsiíüo a fu coronación año 
de 1414. que fe celebró en la ciudad de 
Zaragoca, como parece por el capitulo 
2 o S . d e l a ñ o 14. de la crónica del fere
niisimo R.ey don luán Segundo. Cafó 
con doña MenciaRodriguez de Fénfe* 
canija de Pedro Rodriguez de Fonfe-
ca , y de fu muger doña Yncs Diaz de 
Botellovczinos de la ciudad de Toro , 
como parece por fu te í tamento otorga 
do en cita ciudad año de i4 i^ .TuUÍe ró 

por 

JElCodeU 
eduor en el 
Unagtdelaf 

Crósteadd 
Rey dalua 

ano 14. 

TcJIdmcta 
de Pedro 
Rodrigu?-^ 
deFonfccít 
aíÍQ 141^ 
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por fus hijos a don luán Manuel^quefu 
cedió en la cafa. 

D o n Fernando Manuel de Vil lena, 
que cafó en Portugal5de quien ay dece 
dencia en aquel Rey no* 

D o n luán Manuel hijo pr imogéni to 
de don Fernando Manue^y d e D . M e n 
ciade Foníeca fu muger5 a quien otros 
llaman doña Mana5recibiendo en ello 
engañóifirüio a los Revés don luán Se 
gundo en fu Confejo, y en otros min i l 
terios de grande aiitoridad5y al Rey do 
Hcnrique ci Qmirio fia i+ijo en las oca-
fiones que fe ofrecieron. Ercriuefe en 
algunas relaciones2que cafó con doña 
Leonor de Aueliancda6 hija de luán 
Goncalez de Auellancda,feñorde Aza5 
Ifcary Montejo.y que tuuo dellaa don 
luán ManueUque íucedio en efta ca-

's b ItuYoy ^cro <:on :̂a c^^trarit) por la fe * 
deDkMdo Pl^tura doña Aídon^a dé la Vega 
cafo ln Ye fu muger, hija de don G ó m e z Suarcz 
git* de Figueroa,y de doña Eluira Lafo de 

la Vega Mendoza fu muger3 q u e e í l á 
en el monafterío de Predicadores en 
Peñafíel en fu capilla debaxo del coro 
delta Igleíia tuuo della a don luán 
Manuel3queíucedio en la ca ía , como 
eítá dicho. 

Doña Eluira Manuel cafó con Pe
dro Manrique feñor de Valdízcare y 
Matute3hijo de Pedro Manrique, y de 
doña l íabel de Quiñones fu mnger fuá 
dadores del mayorazgo deíla cafa, de 
quien bolueré ahazer memoria diuer-
fas vezes en efte Nobil iar io, por decen 
der deíta feñora los Adelantados de 
Caít i l la . 

D .Aldonfa Manuel cafó co Mofiur 
de Molembaes cauallero Flamenco. 

D o n luán Manuelfeñor de Velmon 
te de Campos,y de Zcbico de la Torre, 
Alcayde de los Alcázares de las ciuda
des de Burgos y íaen ,y Contador ma-

primercit yorde Caíti l ia, y el primer Cauallero 
adlero í / E f p a ñ o l de ia orden dcl tufonde oro, 
pmoldeU cjiuüa y habito de la cafa de Borgoña, 

^ el qual recibió en Erufeles de los Efta-
dos de Flandes,donde fe celebró el ca
pitulo 16.del año de 151^. de ios caua-

orden 
tufon 

llcros defta orden , como parece por el 
l ibro 7. de las Repúblicas del mundo» RepuhU-
Fue fíran priuado del ferenifsimo Rey casdelm*$ 
D.Felipe el I.Rey deCaftilla y Leon.y doliLy-
de fuConfejo^yMaeftreíala déla Reyna 
CatoIica3cafócon D.Catalina de Caí l i 
l l a jñ jade don Diego de Roxas,y deD. 
Catalina de Caftilla fu muger feñores 
del Hilado de Poca. Fue fepultado en 
S.Pablo de Peñáfiei de la orden delglo 
riofo Patriarca f into Domingo deGnz 
man con don luán Manuel fu antecef-
for en vna capilla a la parte del Euange 
l io del altar mayorjcomo parece por fa 
letrero3quc dizc afsi* 

Efta capilla mando haẑ er don JuanMj- Sepulcro 
nud ¿e la orden del tujon, hijo de don Iddn deFdu}fieí 
Manuel, y psr leo-¡nmafncspion deyar&nes 
bi[nieto de don luán Manuel fundador deftt 
TKonajlertOfy de olreSydonde ejcovw ejie para 
fU enterramtentQ^ el cjual fue hijo del Infante 
don ManuelyCuyo padre jue el Rey don Fer~ 
íidndo el fanto^quegano a Seuiila, ¿ícahofe 
el ano ^ 1 5 3 5 . 

Fue fabioy prudente Cauallero, y 
dé fínguiar virtud en féruiclo de los Re 
yes Catól icos don Fernando y doña 
I f abe l j fu Embajador en Roma, truxo 
a eílos Reynos, y a reynar en ellos al 
Rey don Felipe el PrimerOjComo aue-
mos dicho3que era cafado con la Reyna 
doña luana, heredera y fuccííora def-
tos Reynos a los Reyes Catól icos fus 
padresjeon quien tuuo tanta mano , c[ 
í cgoue rnaua el Reynopor fu vo lun
tad. Tuuo titulo de grandeza mediante 
fus grandes feruicios,y valor de fu per^ 
fona-jCon lo qual adquirió algunos Te* 
nor ios , ceífando todo, o la mayor par
te dello con la temprana muerte deftc 
Principe Rey don Felipe, Fueron fus 
hijos,y de doña Catalina de Gaftilla fu 
muger don Diego Manuel, que murió 
fin cafar. 

D o n Pedro Manuel Obifpo dcLeon 
y de Zamora, y defpues Ar^obifpo de 
Santiago, 

D.Iuan Manuel fray le de la orde de 
fan Fraacifeo. 

G D 
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D o n Felipe Manuel, que murió fin 

fuceision. 
ü o n Lorenco Manuel, quefucedio 

en la caía. 
D,María Manuel caló en Valladolid 

con Andrés de Ribcra3íin fuceision. 
D o ñ a El iñraManuel Ayade las fe-

TcniísimasInfantas hijas de losReyes 
Catolicos^nuirio monja en las Huelgas 
de Vailadolid. 

Doí iaMencia Manuel murió fin ca
lar. 

Doña Aldonca Manuel cafó con do 
I n i n Hcnriquez de acuña y Portugal, 
Ruarte Conde de Valcncia^hijo de don 
L i a n de Acuñay PortugaljterceroGon 
<ie de Valencia3Duque de Gijon , y de 
la Duqueía y Condefa doña Tercia 
üén r iq i i e z fu muger , cuya hija vnica 
y heredera de fu caíci fue doña Luifa 
de Acuña y Portugal quinta Condefa 
de Vaiencia, que vino a cafar con don 
luán E í íebañez Manriqiie5tercero D u 
que de Nagcra^uarto Conde de Trc -
uiño , como diré en el t i tulo Ducal de 
la caía de Nagera, que oy fon Condes 
de V al en cía. 

D.LcMenco Manuel hijo de D . luán 
anuel de la orden del tuíon de oro, y 

de D.Catalina de Caftillafu mugcr3fu-
cedió en la cafa y feñorio de Ve lmóte , 
de Campos,y Cebico de la Torre,a fus 
p a d r e sh fu eMay o rdo m o d e 1E m pe ra do r 
don Carlos Rey de las É F ^ f i a s ^ fu pfi 
uado y faüatccidoyk quien íiruio en las 
guerras de Vngria contra el Turco ^ y 
en otras jornadas que hizo elinuiólifsi-
mo Cefar.Fue Comendador mayor de 
la orden de Alcántara. Murió de edad 
de j^ .años^f iendo cafado con D.luana 
de la Cerda hija de don Rodrigo deMé 
do^a fegundo Conde de Caíi:ro,y déla 
C o n deí a D . A n a M árl q n e fu m u g er,de 
quien tuno los hijos iiguientes}q fuero 

Don Rodrigo Manuel , que íucedio 
en lacaíii. 

Don Pedro Manuel Gentilhombre 
de la Cámara del Cató l ico Rey D.Fe
lipe el I I . y Comendador de Piedrabue 
na en la orden de Aicantara. 

D . Juan Manuel Dea de la finta Tglc 
íía de Seuilla, y defpues Obiipo de S i 
guen ^a. 

D o n Lorenzo Mvinuel delaboca del 
ferenifsimo Principe don Carlos, que 
murió 111090. 

Don Rodrigo Manuel fucedio a don 
Lorenzo Manuel fu padre en la cafa y 
feñorio de Cebico de la Torre,y Velmo 
te de Campos,fue Capitán de la guarda 
Efpañola del Cató l ico Rey don Felipe 
el I I . oficio q los Reyes Catól icos don 
Fernando y D . Ifabel dieron principio 
en cftosReynos el año de r 504. eftádo 
enMedina del Campo por confejo de 
Gonzalo de Ayora vez íno de aquella 
villa,natural de la ciudad de Cordoua, 
cauallero celebrado en letras y armas^y 
bien exercitado en ellas en muchas t ie
rras^ eferitor en lengua Latina y Roma 
ce de vna parte de las crónicas deflos 
gloriofos Reyes, los qualeshizierona 
CÍle cauallero Capi tán de fu guarda,co 
meneando en el el oficio de los Capita 
nes de la Guarda de las períonas Reales 
en cftosReynos. 

Fue D.Rodrigo Manuel Comenda
dor de Almagucr de la orden de Sanda 
gOjy Capi tán de hombres de armas de 
vna délas cópañías antiguas deCaftillaj 
íiruio a laMageí ladCatol ica dclRcyD. 
Felipe el I I . en todas las jornadas q h i 
zo andando íiempre cerca de fu perfo-
narcafó con D.Beatriz de Velaíco hija 
de D . Diego López de Zuniga y de Ve 
lafeo tercero Conde de Nieua, y de ik 
Condefa D.Maria Henriquez de Alma 
ía fu muger,como fe verá en el titulodc 
los leñores deltac:ila3dc quien no tuuo 
hijos5por cuya ocation paiio ¡a caía de 
Cebico de la Torre y Velmonte de C á 
pos,con los demás vaílalios a los Con
des de Valencia y Duques deNagcra 
fus herederos,por decender de D . ñ I -
doñea Manuel íu tía, hermana de don 
L o r c n c o M a n u e 1 f u p a d r e, c o tú o le h a 
vifto en efta fuceision, y fe verá en el t i 
tulo de los Duques deNagcra,y Con
des de Valenda. 

Fue fepukado don Rodrigo Manuel 
ea 

Erigen dé 

JEjpaml* 
emfimR^ 
nos» 

Primtré 

la guar m 

Duques ée 

Cundes ds 
Va i a i a tu 
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Fernán Sánchez Manue^decuyafu-; 

éefsion hemos hecho memoria. 
Don Pedro Manuel Dean déla Tanta 

Ig le í iadeSeui í lá , como parece por cf-
critura d c l a ñ o d e i 3S5. 

D . Coí lanca Manuel feñora déla v i 
lla de Carceien mugerde Micer G ó 
mez de Albornoz Senador en Roma5de 
quien tuuo hijos 3 como parece por fu 
t eñamen te otorgado año de 1 3 7 ^ - de 
cnyaíucefsion b o l l i c i é a h a z e r m e m o -
riaen el t i tulo Comital de Can gas y T i 
neo. 

D.Beatriz Manuel cafó con Pcdra 
Lando cauallero Francés , que paííó a 
Caftilla en tiempo del fereniísimo R e y 
don Henrique el S e g l i n d O i d e quien a y 
lafuceísion que eferiue el Conde LUCÍ; 
nor3y la nobleza de Andaluziacap.S 5, 
donde le llama íuan de L a n d O í q u e de-
ue de fer por yerro de plumado de la i m 
prefsion. 

Tuuo el Conde don Henrique Ma-
nue^demas de los hermanos referidos, 
a don Pedro Manuel Comendador ma
yor de Alcántara , como parece por el 
fo l . 28.de la crónica deíra orden. 

D . luana Ybañez Manuel m u g e r d é 
Juan González de Moxica feñor d é l a s 
cafas y folar de Moxica^cuya es la decé 
dencia de losfeñores de Moxica y Bii*5 
tron5fegun eferiue Lope Garcia de Sa-
lazar feñor de las cafas y folares de S a á 
Martin de Somo Róílro3enlas cofasque 
eferiuiode los folares y cafas de Vizca-
yajy otras deftos Reynos5que anda ma 
nueferito entre los curiofos que trataa 
deílas materias5en que doy fin a la cafa 
y decendencia del Ünage Real de los 
Maniieles5y déla fucefsion que ha ani
d o de los titulos de Carrion y Monte -
a leg^que yo he podido aueriguar coa 
mas certeza^por las elcrituras deftel i-

nage, que yo he viílo^ y paífare a 
dar cuenta del árbol dé lo s fe-

ñores deüa cafa. 

én la capilla mayor del Real monaílerio 
de N .Señora de Atocha dé l a villa de 
Madr id , como parece por los efeudos 
de fus arraas,y letrero della5q dize afsi. 

Xctreró de Sfia C4pit¡4 (undoy doto deña Eeatri^de 
h C4pi6a Veletfcó hija de los Condes de Nieud^muger dt 
mayor de don Rodrigo Mdnuel cauallero de la orden de 
N* S;noi\t Santidro^Capnande la vtiarda EjpañoU del 
de^Atochd ftey ¿Qn fclip? e¡ sé jmdo para fu entierro, y 

del dtcho íu marido y 'uyo ¿y de los Condes de 
Nteudrfue m fren y [eran pnpetííamente^a los 
yuaíesdexo por parrones, ^Jcdhoje ano de 
i 5 97-67'-% 

Cuya capilla mayor fe fundó por el 
Z'hr Í de ^e 1 ^ 0 ' COn ̂  '-otac^on ciUQ PARA 
N . Señará e^0 c^0 Y ̂ cx^ ^ 0 1 ^ ^catriz ^e ^ e l a í -
de Atocha co iTlügeJ' de don Rodri go Manuel, co-

7* folio mo auemosdicho, y fe acabó el dicho 
^ 4 . año de py. como lo dize fu ictrero,yma 

niííeíla en eñe Keal céae 1 to, cuya Igle 
fía fe acabó de fundar con obra maraui-
llofa de rica arquitcótara el año paífado 
de 1 6 1 4 . Venfe en las clauílras deí le 
conué to muchas tablas de muy rica pin 
tura3mamfeíbindofc en ellas el nacimic 
toy origen del gloriólo Patriarca fan-
to Domingo de Guzman fundador def 
ta lacra reIig¡on3el qual fue hijo de D . 
Feliz de Guzman, y de doña luana Da 
^a íu muger , vezinos y naturales dé la 

'Nohky* viilá de Caleruega, lugar folariego de 
de M d a * ios del Ünage de A ^ a , como eferiue el 
h i i a folio Nobil iario de Andaluzia í o L t ó t i 

También fe ven en la clauílra defte 
Real conuento gran fumadelos fainos 
deíla íanta Religión, que han padecido 
martirio por nueilra fantaFé Catól ica , 
con mucha copia de milagros que ha 
obrado n u e ñ r o Señor por medio defus 
íantos ,con los muchos que nueflra^ Se
ñora ha hecho y haze cada dia, & c . 

Otros muchoshermanosyhijos t u -
uieron los Condes don Iuan Sánchez 
Manue l , y don Henrique Manuel de 
MonteaIegre,como parece por las e f e r i 
turas de los caualleros defta cafa, porq 
el Conde don Iuan Sauchez ívíanuel, 
de quien auemos hecho memoria, tuuo 
por hermanos aLuisManuel,qmurio ca 
SáchoMaauelfu hcrmanojfin fuGefsio* 

G i C4f ¡ 
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1 .r,aMaRU,', 
^ i l o e i e Sigue 

a, qi«e antera 
uia fid« de 
ia fanta Iglcfi^ 

c,rilhcLrc de 
% Cámara del 
Rc? aon Felipe 
• \ i l ' Comend.i-

•.„ '."'S, «nL, _ :.v.\lifr.-««L 

C t i r t e deLeon 
y 7.a*D¿ravy Ar-
qcl ifref defsan-

.tiago. 

p.R.o<Tr!R«M*_ 
,uicl C Jpitan da 
la ;;uflráaJeJRcy 

fo.coudonaBea 
t r i z , ¿ t e 

cafo en Vail 
l id con Anc/res 
¿ c R í b e r i , fiuhi 

bait!; cáuallcro 
l ían-.cncc. 

1«; na M:nni-;1 
fr con D.Tuan 

tyvijtt: Aii í í -

oren^ 
nací de la boca 
¿ c l f e r e n i ^ i m o 
PjiacipcD.Car 

Jos 

D.I .oren^oMa 
Bn«í feñor d 
Vplmonte y Zc 
b u o de la JTe-
rre, cafo có D. 

luana , Sea 

D.Ehnra M.-nu-c-I\ 
/ ya Í'C las Infan \ 
tus.mxirío tndftja 
en Jas Huelgas 

dsValhdol id . j 

ñutí cafo có 

¿c Valencia. 

D.Iuan RtarHflX 
fenordeVelmS- > 
t r y Zebíco ríe 
la t o r r e rafo 
ter; D Catalifti / 
de zmUi / 

El iuV Aía 
r,.ej€aro có Pc-
^•o M.-tnriqueS. 

\ Matiite)tl luohl-

D.Fernando*ía- \ 
í .uddc Vüíena \ 
caío en Porru- j 
gal, de quien ay i 
decendencia. / 

SfiSft^ 
ÜS* 

. iJ.PfdreManiii! 
F S.delaívil lasdc \ 

Moniealecrre 

Mencíp^carócá -
D. Juana Maiir/- 7 

D M i r i i 
nucí cafetconjl 
£rar.bxLl-.;rdo,{i,i; 

Horcona. 

(D.Tii 'n Manuel 
feñer d c V í l m o 
te y Zebíco de 
laTor rec i r» c»" 
D.Aldonifadc la | 

V t g á . ^ 

D,Fernando ¡Vía 
/ nucí fe hallo en 
í la coronació del 
l R ey don Fernán 
\ do de ra£íon,ta 

aucl, 

' "'.TuanaManue; 
tíela Cér.ía'R«y 
nade Caíiílla y 
Leor i je lReyD. 
hcnnyuc -1 í l . 

a P i p i 

^.Henr/qi 'c ÍHa 
miel Conde 4c ^ 
k'ontcalegre ca 
ío conD.Bcarrsz i 
de Soía,tuuo hi- I jot A J 

C'Crflanea M i . 
m c l h/ a de Ja 
J- R'yn.i de Por 
'üg«P. y e l^ey 
fion Pedro Ai nía 

ndo. 

f e í o r d c ^ I c n a 
y Efcalnna cafo 
dos vezet La l -
conD.Coftan^a, 

-7 D-Manuel Tnfan t * * - ' 

Árlo l de la deceítclenda del I tetn^co lon 
V D 
\ Sal 

^oft .n^a de 
oya,tuu5 de 

U i hijo*. 

CcndedeMovmlrgYe^ 

• >-:.V-'<^ os'-'1 S v U ^ 
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Cdp.I. Del libro terceroj en q fe efcriue el Rey 

no ¿el Rey don Henriqne U l . y de [H Ciift-
miento con Id Reyna. D.Catalina de ^AUn-
caflre^y de los hijos que tuuoty fe da cuenta 
¿el efctfdo Real de fus armas^y de las de U 
JteynaB.Cjtalina ftt tnvjreri q ¡ontres leo
nes de oro en campo de ¡angre^y las de Caf~ 
tilla y León de las colores cjue tengo referi
das en los de-neis eícud.ns Uealmi ¿pila «hra* 

Jtey don Henrtque UlJef le nombre en Cafl1 
lia y León ano de í^po* 

Cr lo ^atieiiiós eferito en el cap.T. 
d 11 1 i b. 2. d e íl e Kl o b i l i a r i o 3 p a r e c e 

que el fereniísimo Rey don luán el I .y 
laRcy na D.Leonor fu muger tuuieron 
por fu hijo pr imogéni to y heredero al 
ReyD.Henrique I I L d c cuyo cafamien 
to y fucefsion Real he de tratar en e ñ e 
lugai^y délos demás t i tulosq dio d e C ó 
des feudatarios durante fu Rey no a fes 
caua l i e rosdc í losReynos , por fus mu
chos íeruicios, ' / los de fus mayores. 

D.Henr iquc Tercero defte nombre 
entre los Reyes deGaftiJla yLeoi i jq co 
munmente es llamado el enfermo, por 
las muchas enfermedades y achaques q 
de ordinario tenia, fucedio en los Rey 
nos de Caílilla y León el año de 1 3 9 0 . 
de edad de 11 .anos y mas dias5porla def 
graciada muerte deliley don iuan fu pa 

UernanPé 
rebele C u ^ 

dre5q acabe") fus días en Alcalá de Hena 
res corriendo vn cauaüo a la puerta de 
Bürgos ja l icndo a recebiry a ver a los 
cauallcros Farfanes, que auían paífado 
de Marruecos a CaíHlla ? fegun parece Crámcádel 
por el cap. r 9.de la crónica deíte Princi Rey dolm 
pe^ l qual fue de mediana cítatura y de i , 
buena difpoíicion5blanco y rübiéíjla na 
riz algo alta, fegun efcriue Hernán P é 
rez de Guzman en el capitulo 12S. de 
fumardehidorias^aquienfigueen los m(ínCtlzÍ 
varones iluílres del Rey don Iuan el 
Segundo en las generaciones de los 
Reyes fol. 301. 

En los tiempos de tanta paz y Reyna 
do deíle glorioíb Rey don Henriq I I I . 
fe fueron continuando en fus Rey nos 
ios tirulos de Condes qanemos eferi-
to5que fon Alburquerque,G!jon,Traf-
ta m a ra 5 N i e b i a, M e d i n a c el i , C ar r i 6 3 M a 
yorga y Montealegre,co mucho honor 
y autoridad, aunque en fu tiempo vino 
a fenecer el d c G i j o n , porlas cont i 
nuas defobediencias que donAlonfo 
fu Conde hizo al Rey don Henriquc 
fu fobrino,como diximos en el capitu
lo quinto del libro primero^y en elRey 
nado defre gloriólo Rey don Henrique 
hallo a don Alonfo cor̂  t i tulo de C o n 
de de Carrion en vn priuilegio de la 
Igleíia dePalencia^fu data año de 13 9 2. 
de quien boiueré a hazer memoria en 
el t i tulo Ducal de Valencia3y de fu I n 
finite don Iuan de PortugaUy fegun al
gunas relaciones dizen que eñe C o n 
de don Alonfo era hijo de D . Iuan San 
chez Manuel Conde de Carrion; pero 
a mi no me conñaporefc r i tu ra auten
tica. 

El año de 1 3 9 5 . en el Rey nado deíle 
Rey don Henrique fe defpofó el lnfan 
te don Fernando fu hermano. Duque 
dePeña í ie l ,Conde de MayorgaconD, 
Leonor de Caílilla Conde ía de Albur 
querque, hija de don Sancho deCa í l i -
llajprimero Conde de x^lburquerqucj 
por cuyo cafamiento fe juntaron ios 
títulos de Alburquerque y Mayorga, 
poralgun tiemDO y afios5haíla queíus 
hijos lo perdieron 3 como fe ha dicho 

G 3 en 
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teftdmeto 

en el capítulo quarto del libro primero 
d e í b obra5y íe verá acidante. 

Cafó el Rey D . Henrique con doña 
Catalina de Alencaírre hija de Inan de 
Gante Duque de Alcncaftrc por fu pr i 
mera mi]gcr,hijO de Eduardo 111. deñe 
nombre Rey de IiiguiíciTa,y el Duque 
Juan de Gante cafó íegunda vez coa 
D.Coftanca Infanta de Caftilla y Leo, 
hija fegunda del Rey don Pedro,y déla 
Rey na D.Mariade Padilla fu muger, co 

áelRcydon mo parece por íu t eñamento otorgado 
Pedro* en Seuilla en 18.días de Nouiembre he 

ra de 1 4 0 0 . que es año del Señor de 
Crotiicadel 1362. y por la crónica deíle Principe 
jRey cío Pe cap.7. de l año 1 í . T u u i e r o n por hijos 
dro año 13 el Rey don Henrique, y la Rey na doña 
cap.7, Catalina fu mngeral Infante do l u á n , 

quc I cs fue fucelíor en los R eynosj co -
mo íe verá en fu lugar. 

D . María Infanta de Caftilla yLcon 
nuiger del Rey don Alonlo de Aragón 
fu primo hermano. 

D o ñ a Catalina Infanta de Caftilla y 
L e ó n cafó con el Infante don Henr.i> 
que de Aragon fia primo hermanoMaef 
tre de Santiago Duque de Vi l l ena , de 
quien bolueré a hazer memoria en cita 
obra5íin hijos. 

I 

Cond? de Cangas y T^neo 3 fu apellidó 

a 

í p J I . Donde [eda cuenta clel titulo y 
Condado de Cangas y Tmeo ̂ ue m$ 
j eflegloriojo Prweipe i{ey don IrL v n 
que I I L 0 den He fit i fue 4e Aragón^ 
en que fe e ¡crine elejcudo de fus ú r -
was}q fon en quaucles^en elprnn:r<t 
y njl i tmo las armas 7{eúles de A r a 
gón en ffywge con flores deL 'ts de oro 

, en capo ¿i\i> i cm fus Immieos, q fon 
las 2\ealesde^l';polci:y en d ¡egudo 
y tercero las leales de C^fídJa y 
Lecnjpor fer nieto del '/(cv do Hen
rique Segundo, 

Y L primer titulo de Con4e q bailó 
^ auer dado eilley D.Heir;ique I I L 

fue el deCangas yTineo a lu primo her 
mano D.Henrique deAragon,IIanuido 
también de Villena,cauallero biefc co
nocido en ef tos í leynos por fus letras 
liberales j y mucho mas en la AftroJo- ^ r k a m 
gia3y otros artes prohibidos en eíla n..i U upar.ii 
tena5hijo de D i e d r o de Aragón , y de ¿>ro " • 
D.luana de Caftilla, hija del Rey D . H é í*** 
rique el I I . q fe llamaron Marquefes de *M*¡ f y 
Villena,como diré en cfte titulo,quan- eli ^ ' • * 
do venga a hazer memoria de los Mar- " 
quefes deftosReynos,nieto de don A -
lonfo de Aragón , primero Marques de 
Villena,y primero Condeftable deCaf 
tilla,Conde deDeniayRibagor^a,yDu \ 
quede Gaodiajllaraado por excelencia 
t i Duque Real, y de la Duquefa Doña 
Violante de Arenos feñora déla Val de 
G uadalefte &mu gerjbi fni e to del Infan 
te D.Pedro de Aragón Conde de pra^ 
des y Ampunas,y de la Infanta y C ó d e 
faD.luana de Fox fu mugcrjrebifnieto 
deD.Iayme fegundo defte nombre on -
zeno Rey de Aragon5y de la Rey na D , 
Blanca de Ñapóles fu muger. 

D i o el Rey don Henrique el Conda 
do deCangas yTineo a fu primo herma 
no D.Henrique de A r a g ó n , y le cafo 
cnCaftilla con voluntaddelCondefta-
ble fuabuelojcó D,María de Albornoz 
feñora délas villas de Albornoz, Aleo -
2er;SalmcronjValdcoliuas3 Torralua y 

Beteca, 
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'Muirte de 
JD.Gonra 

Bcteta, con otros feñorios del Infamad 
go^hijadeD. luán de Albornoz ícnor 
cíeíl-c Eílado3y de D.Coftan^a de Caf-
rilla íu muger hija del Conde D.Tello3 
como aucinos vifto en el capitulo 3 .del 
l ibro 1 .deíb. obra,cn recompenfa y ía-
tisfacion de la preterí íion que tenia al 
Marqnefado d c V i 11 e¡\ a. 

Con la merced y íauores que el Rey 
D.Henrique hazia al niíeuo Conde de 
Cangas,defeoio de acrecentar ías cita
dos con otros ntulos iíe-noníieos, pre-
r'/ idio el Maeírrazgo deCalatraua, por 
V4c a. ote y m u ertc d e fu Mac(1 re D . G c n 
ealo Nucez deGuzman, q auia fallecí--

lo Nmez c^a^0 ^e 14^4» Far;1 euya facefsio n 
¿tGu^mt i i izo grandes diligencias con laCondc 

fa D.Mana fu muger3para que fe entraf 
le y re cogí c í fe en al g u n a c a (a d e re l i -
gion,a titulo de peda díuorcio3di¿ieii-
do q el Conde jfu marido no era capaz 
para el matrimon.io5por íer impotente, 
y que deípues de tener el Macítrazgü} 
ganaria Rreue de fu Santidad para tor
nar ai mat r imonio íporq la orden deCa 
latraua no admitia,íegun fus reglas.ho-
bre caíado a ellas; con que la Condefa 
perfuadida de ¡a voluntad del Conde 
fu marido, y del acrecentamiento del 
nueuo eñado3fe en t ró en ciRealmcnaf 
terio de faiuaClara déla ciudad de Gua 
dalaxara dé la orde de S.FrancifcOípor 
mano delMiniftro fray luáHenr iqueZj 
cumpliendo con ia íentencia que auia 
dado íbbre el diuorcio; y con el defeo 
y voluntad del Rey.donde la Condefa 

^ ^ . t i eftuuo a léanos dias3íin fer fu^eta a re-
Mey dó lúa "gionjComo todo con lia de la crónica 
J J , ' ' del Rey don luán el Segando c.4. del 

año de 1 4 0 7 . 

Luego q el Conde d o n H e n r í q u e re 
nuncio elCondadode Cangas yTinco 
en la coronaReaJjpor el derecho q pre
tendía tener alMarquefado de Vii lena, 
como nieto del Marques don Alcn fo , 
porq defpues de muerto 5 venia todo a 
la orden de Calatraaa5haziendole ele-
giren Toledo elRey D . Henrique por 
p a e í t r e ^ y defpues fue reelegido en el 
coaueato de Calatraua5donde aiüá da

do algunos cauallcros y Comcdadores 
de la or den la obediencia a D.Luis G5 
calez de Guzman, por cuya elecció paf 
fó a Aragón alconuento de Alcañ iz , 
porque el Rey no le InzieíTc renunciar 
fu derechojfncediendo todo en el año. 
q murió el iMaeílre,}- al principio del íi 
guíente de 1405. ceí íando todo con la 
muerte dell ley en 25.de Dizicbre dia 
delaNatiuidadde N.Señor lefu Chrif-
to. Luego los Cauallcros de la orden 
no t e n i é n d o l a elección por verdade-
ra3yno auiendo (ido Canoníca3comolo 
pide la reli.gioi!3fue alegado q ñ Mae-f-, 
tre don Henrique deípues de fu elec
ción auia tenido a D . Maria de Albor 
noz fu muger eníu poder3con otras mti 
chas razonesrpor lo qual dieron laobe 
diencia fegunda vez por fuMacílre a l ) . 
Luis Goncalez de Guzman , de donde 
feíiguieron grandes pleitos y diferen
cias en Roma contra el Maeílre D . Hen 
r ique3haí laqen elconuentode Ci í íe r 
enBorgoña3cabeca de toda la re l ig ión , 
fue declarado por comifsicn del Ponti 
fice por legitimo Maeftredon Lu i sGo 
falez de Guzman año de i 4 í 4 , í e g ñ pa. ^r0n'ca¿¿ 
rece por la crónica deila orden c. 34 . ^ 

D e í b m a r i e r a vino a perderla. Hen caLttrdHá 
rique de Aragón el Condado de Can
sas con el Maeftraz^o de CaIarraua,co 
brando a fu muger por declaración del 
Papa pio3dando por ninguno íu diuor
cio informado de la verdad;.boluiendo 
a hazer vida maridable3y pidiendo def
pues al ReyD. luán le reílituy eíle e lC6 
dado de Can gas y Tinco, foio le dio la 
villa de Hiniefta y fu tierra, como en la Cronícadet 
crónica deíle Principe fe eferiue, y en Hey doluá 
ella es llamadoíefior de Hiniéí ta en al • 
gunas partes, en cuyo tiepo falleció en 
Madrid,refidiendo en ella la Corte, en 
15.deDiziembrc del año de 1434.man 
dando el Rey don luán fu íbbr ino fuef 
fe enterrado con grande folenidad en 
el raonafteri-o de fian Francifco deíhs 
villa de Madrid a la parte [de la cpifcola 
junto del altar mayor. 

Algunos autores eferioen que ¿o\ \ 
Pedro de Aragón padre deíle Condd 
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donH'ennqiic fue Condcí tablc de Caf 
t i l l a^ngañandofe en'cJlo, porque íblo 
lo fue don Alonío de Aragón fu abnc-

imnitMe l o .De í l e Conde hazc el íamoíb poeta 
m fus luán de Mena gran memoria en fus 

300. y alJi efciiiie como fueron quema 
dos fus libros por conlejodcdon fray 
Lope de Barrientos Obifpo de Segouia 
yde Auila3y defpues deCueca^r.aeftro 
queau ia í ido del Principe don H c n r i -
quej i i jo del Rey don luán I I . Efte es 
el fin que tuuieion las colas del Conde 
de Can gasean celebradas en ]as c rón i 
cas de ÍLI riempojcl qual mudo íin gene 
rac ión . 

Cap* I I I . E n (jue fe eferiue el título y 
Condado de2{ihade0j(jii:e dto ei'J^ey 
don Hcnn^ue I I 1 . a don ^uy L o -
pt^Daualosy conJus tres (&fim$tíÍ 
iüs3y Jucefston dello^y ejeudo de fus 
armas ¡que ¡on cafhilo de ero3 (üipVo 
a-\ííi,oría decjeaejues mxas y kluru 
concomo aqmjeponen a U letra. 

Conde de 2{ihddco , f u apellide 
Daualos, 

E L regundo título de Conde qiic 
hallo auer dado elTerenifsimoRey 

don Henrique Tercero, fue el de R i b i 
deo3pucblobÍcn conocido en elRcyno 
de Galicia del Cbifpsdo de Mondonc-
do, que Argoie de Molina recibiendo . j i r ^ t e i e 
engaño 3 dize cftar en el Obilpado de ^ ® ^ ^ 
Obicdo,adon Ruy López Daualoshi
jo de Diego López Daualos vezino y 
Alcayde de la ciudad deVbeda, O -
biípado de laen en tíenvpo del Rey 
don luán el Primero,cerno íe lee en el 
autor referido,por fer vno de los cani
lleros que en el Rey nado del Rey don 
Henrique tuuieron grande antoiida'j, 
crédi to y mano en las cofas d é l a go-
uernacion de fus Reynos i í iendole 
muy propicio,agradable y acepto a :':í 
perfona Real en tal man c r i q u e le me
reció bien fus grandes fauores. Por ¡o 
qnal,y por otras coníideraciones le l io 
ró con titulos honor i f ícos , que vino a 
fer Conde de Ribadeo 5 cuyo ti tulo y 
Eí lado auialido del Conde MofenPer 
de Billanes , como ancucos dicho en d 
cap.i i . del libro primero defta obra, q 
también vino a fer Adclant ido mayor 
del Rey no de Murcia,y feñor de las v i 
llas de Arcos, A.rjona, Arjonillaj lodars 
Gimena5y de la Torre de Alaquin 5 la 
Higuéra^éj Colmenar,Olorno, Cands 
leda,Arenas,con otros feñorios.Fue ta 
tala priuancaque tuuo con eíle ferc- ^ m ^ 
niísimo Principe,qnc vino a ier el ter ¿^^[.¿g 
cero Condefhblede Caílilla fuceiíor CjftiüL 
ai Conde í lab le don Pedro, Conde de 
Traftámárajauienido feruido antes dcP 
tos titulos honoríficos de Camarero al 
Rey don luán el Primero padre defte 
gloriofoPrincipe, como cauallero de 
grande esfuerco y valor en las coias q ^Ygütc®* 

le otreaeron de paz y guerra.como lo / ^ 
„ \ , T1 J ^ _ } uro CJpm 

moítro quando luán de Gante Duque 140# 
de Alencañre , yerno del Rey don Pe
dro Primero y vnico defte nombre en -
tre los Reyes de Caíl i l la , en t ró en ella 
cercándola villa de Benaucnte , fobre 
el derecho que deziatenera eílos Rev-
nos por la Duque ía doña Coíran^a fu 
feguada muger,dequien hize memorial 

en 
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en el capitulo i .del libro 3. d c í l e N o b i 

^tferecUs liario en vn deíafío que tuuo con vno 
fobreUyi de los Capitanes del Duque en el piic-
¡Ude Venct te ¿ Q Vcnaucnte, Tiendo lascondicio-
Mente. nes^que el vencedor quedr.ííe con la 

bandera del vencido, y que íi don Ruy 
López Daucilos vencieíTe al Capitán 
Ingles,dcTcercaire la villa el Duque, y 
/1 vencieííe el contrario , fe le dití íe la 

Vitoria de villa,poniendo las vanderas delDuque 
V.Ruy Lo en ella.Fue vencido el Capitán Ingles 

Pio}D4M' P0rdon Rüy ]LoPez G á n a l o s , cortada 
la ccibc^a^ echada en el r e g a ñ á n d o l e 
fu vandera. 

K'ofuede menos confidcracion el 
feruíc ioque hizo don Ruy López D á 
llalos ai Rey fu feñor3que el que tene
mos eferito , eftando la ciudad de Mur 
cía alterada contra efte P ñ n c i p e , por 
malos tratos de vn vezino íuyo,que ef
tando toda, o la mayor parte tiraniza
da , en t ró eíle cauallero don Luy López 
en ella con gente, que para eílo le man 
do dar el Rey ; y viendo que no tenia 
orden de folfegar la ciudad y el mo t in , 
por diligencia s que auia hecho,precu • 
ró de confederar al feruicio del Rey al 
tirano. Y viendo no ferie pofsiblc por 
n i n g ú n medio , hizo concierto con el 

9¿t¿oi'é de Tirano de entrar en la ciudad, acompa 
Moluicí c. ií;.do de ocho hen bi es con folas efpa-
'l41* das,para temar la refolucion que con-

ninieífe a la paz y fofsiego de la Repú
blica.Y acetando el Tirano el partido, 
le aguardó en laIglefia mayor de M u r 
cia con leis mil hombres de pclca,adon 
de entrando don Ruy López Daualos 
a hablallc en prefenciade todo el pue
blo,fobrelos capitulos de concordia co 
demandas y refpueftas, con animo vale 
ro fo led io vna herida, de manera que 
luego cayó muerto, q u e d á n d o l o s de-
mas fufpenfos de tan animofo hecho, 
dandofe luego a la obediencia Real , y 
en t regándo le por el Rey a don Ruy Lo 
pez Daualos. 

CApituh - Teniendo éfte ferenifsimo Principe 
¿iones con Key don Henrique Tercero hechas ca-
clDuq de pitulaciones con el íobiedicho Duque 
MécAftre, de Aiencaí tre ,que fe auiaa de firmara 

cierto t iempo,faltándole para el placo 
afsignado vn dia , y íi aquel paífiua , el 
Rey Caílel lano caia en el comiíío y fa
ma de dinero,íi el dia aplazado no fehi 
zieífe al Duque notificación de lo capí 
tulado,que a eíle t i e rpo efraua de la 
otra parte del rio.-y n o hallandofe bar-
caen que paífar,por aucrla mandado ro 
per el Duque , efte generofo cauallero 
don Ruy López Daualos,a cuyo cargo 
cí lauael hazer la notificación , viendo 
la traca y orden del enemigo, echofe a 
nade en fu canal lo, paífando de la otra 
parte a gi an peligro efe fu perfona, y lo 
not i f icó ai Duque;de man,era c¡ cüplio 
con fu íidelicUd,y voluntad de iu Rey, 
y por efto y otros grandes feruieios el 
Rey don luán le hizo fu Camarero , y 
deípues deftc íercHlfSÍtrid Prii^cipc, el 
Rey don Henrique Te¡ cero fu hijo, co 
nociendo el valor defte cauallero,le eli 
gio para fu Confejo, y go aiemo de fus 
Rey nos,y 1c dio litulodn faCodeftablc, 
como fe ha vifto en efte dilcurfo,y vno 
de fus teftamentarios, como confia de 
fu tefhmento otorgado enla ciudad de f f * ^ 
Toledo en 24.de Dizícmbre de 1406 . kj ' *» . 
ante luán Martínez lu Canciller y N o -
tario publico,como conftade la croni- Grónkddeí 
ca del Key don luán fu hijo cap.20. wt"* 

Aaia nacido efte valerofo cauallero 
en la ciud.id de Vbeda el año de 
en el Rey nado del Rey don Pedro , de 
quien hazelarg.i memoria Hernán P é 
rez de Guzman en el cap. 5. de fus cla
ros varones,diziendo auer íido de bue
no y claro linage^y fu folar es en Na -
uarrade lo noble, iluftre,y antiguo de 
Ha. Criofe defde fus primeros anos en 
la diciplina militar, como lo moftró en 
el año primero del Rey nado del ferenif 
íimo Rey don luán Primero,que fue en 
el de 13 7 9 . en cuyo tiempo los Moros 
rompiendo las treguas, entraron noria 
frontera de Quefada,lleuando grá pre-
fa de captiuos y ganados de aquella t ie-
rra,que en efte tiempo era Aleayde del 
caftillo y villa de Quefada fu tio Pedro 
López Daualos por la ciudad de Vbe-
da ¡| de donde fue íocorrido de Diego 

López 
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lo 5" Nobiliario Genealógico délos 
LópezDaua los í l i hermano, Alcayde 
de ÍITS Alcafares, que era de ios mas po 

Urgote de aerofos caualleros de aquellatierra3hi -
Molina h- j 0 ^ £)]e„0 López Daualos, llamado 
bro, 2.C.33 ^ v ie jo , Aleayde que auia íido de los 

fobredichos Alcázares de la ciudad de 
Vbcdapor el Reydon Alonío el v i t i -
mo,y VÍIO de los doze caualleros quefe 
iialiaroii con ei en las guerras de Alge-
zira/donde fue Caudillo de la gcte det' 
ta ciudad^y nietos de Ruy López Da-
ualos3rebiíi.iietos de Lope Fernandez 
Daualos cauallcro Nauarro, que auia 
venidoCporíeruir a Dios y albien pu
blico ele i l i ley3prouocado de la grande 
za de íu noble íangreJíuftre y antigua, 
y caía íolariegallamada San Félix Da-
ualosjcuyo primero icúor parece auer 
íido Guillermo A u a l o n , decendicnte 
de la caía Real de Inglaterra por los a-
ííos denouccienros y vno en clReyna-
do de don Sancho A^barcajal qual hizo 

:rced de la So níierra deNauarra3doa 
de fundó elle cauallero la cala y pala-
cio Daualos^egun eferiue el Principe 
don Carlos de Nauarra cap. 3 .de íu hif-
to r ia , como lo raoítraremos a lalarga 
en las cafas i luñres foÍancgas)a la cón -
quiftade Aadaiuzia contra los Moros 
delReynode Granada en tiempo del 
Key don Fernando el Quarto. Fue def-
pues Aicayde de Vbeda el año de 13 34. 
Cafó con fobrinadedonDiego López 

Promnca de K a r o J e ñ o r de Vizcaya 5 como me 
'hecha, en el confia de vna prouanca 3 fu fecha en la 
ano de ciudad de Vbeda el ano de 143 3. l ien-

do Corregidor He rnando de Villafa-
ñajque paííb por ante Alonío Fernan
dez de íaen eícrluano pub l i co^ en ella 
fe haze memoria de la ñiccision de L o 
pe Hernández Daualos3 hañafus rebif-
rletos Ruy López Daualos, que vino a 
fer Conde i íab lede Caílilla5como fe ha 
dicho 3 y de Alonío Daualos íu primo 
hermano5hijode Pedro López Daua-
los3 Alcay de de Q¿Lríada3que de la vna 
lucefsiony delaotrairehaziendo me
moria en diuerfas partes deire Nobrlia-
rio3auiendo íido Lope HernandezDa-
uaios el primer caaailero deílc apeiii-

do5que por eferituras autenticas fe ha
lla en c á e Rcyno delaen3fegun loma-
nifieftan las eferituras y te í lamento de 
don Lope Ruiz de Haro y de Baefa fe-
horde la villa y Caíl i l lo de Ja Guar-
dia3en que le de^ra por tutor de fu hija, 
fegun Argotc de Molina en el cap.3 j . 
dellibk2.fol.i72. 

luntaronfe en la vil la de Quefada ef 
tos dos caualleros hermanos^DicgoLo 
pez DaualoSjy Pedro López Daualos, 
con otros caualleros y gente de la c iu 
dad de Vbeda.,y entraron en tierra de 
Moros a tiempo que Abenhabid Caudi 
l io del Reyno de Granada veniaco-
rriendo la tierra con gran numero de 
Moros de pie y de cauallo : pero luego 
que fueron defeubiertos los Morosjos 
acometió el valerofo Aleayde Pedro 
LopezDaualos, pareciendole que no 
era mas gente de la que parecía . Y fle* 
gando en eílo el demás re í lo de la M o -
níma3fiieron cercados3y muerto el A l 
eayde Pedro López Dauallos co otros 
caualleros de Vbeda,y los demás capti 
uos, y entre ellos Ruy López Daualos 
fobrino del Alcayde,hijo de Diego L o 
pez Daualos fu hermano^dc cuya efcla 
nitud haze memoria el famofo Doólor 
Lorenco Galindez de Caruajal en fus 
comentarios manueferitos, refiriendo 
la batalla de Quefada^y llenado a Gra
nada, donde fue prefentado al ReyMa-
homad Guadix,de quien fue muy eílí 
mado y quendo,porlu íinguíar prudea 
cia y buen agrado,y di ípohcioibq fiem 
pre le t rahiaconí igo;y andando vn alji 
a caja de perdizes, le ie entró a Ruy L o 
pez Daualos por ia manga vna perdiz, 
huyendo del azorCqueui aquel ligio íc 
vfauan anchas) de donde la íaco y ma
tó con mucha preíleza. Y íiendo viílo 
de v n M o r o Aí i ro logo,qi ie andana có 
el Rey3moíirando e n o j ó l e l legó a cl,y 
le dixo; A Rodrigo que mal que has lie 

iArgote dé 
Molina ca 

Comcntd -
rios de Zo-
ren̂ o G A 
linde^ de 
CaruajaL 

de yn Mo* 
ro^íflrolo 
goaD.Rui 

mlosn 
cho en matar cítaperdiz3que viua'y co d ¿ 
pluma te ia auias de comerjpcro te ha
go faber que no carece de nniferio t i -
tefuceí lb jporque llegaras a fer grail 
íeñor3mas ai cabo lo perduras todo,que 

fué 
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fue el prodigio de íli caida3como fe ve
rá adelante. 

Y defpues gozando del t i tulo Comí 
tal y Condcíh ib l iade Caftilla, como fe 
hadichojVino a adquirir nuiy grandes 
^ftados5no Tolo en Caftilla y en Gali
cia,y en el Réyno de Toledo y Murcia 
yAndaluzia fu naturalcva , aunque fu 
principal afsiento y caíaí'ue fundada en 
la ciudad de Toledo: pero todos cílos 
cftados, y los íoLircdichos dos oficios 

Condefld vlno a PCI'^cr Por gi'^dcs emulaciones, 
bledonAl ^ formas de don AluarodeLuna C o n -
^ . ^ ^ / w dede Santií leuan deGorraaz, que le 
na, fue íuceífor en la Condeftablia, gran fa 

uorecido y priuado del IcrenilsimoRey 
don luán ScgundOjComo fe lee y fe co 
lige de fu cronicajiio fiendo pocapar-
te para efto el feguir en las diferencias 
deítos Reynos el partido de fu grande 
amigo don Heurique Infante de Ara
gón \ ÍV3 aeftre de Santiago, Duque de 
Villenayprogenitor de los Duques de 
Se^oibc^hijo tercero de don Fernan
do Rey de Aragón primero defte nom-
bre.Jnfante de Caítilla^que ganó a A n 
tequera3hijo fegundo del Rey don lúa 
Primero,como le ha viíio en efta obra, 
y fe verá adelante en algunos apunta
mientos delía. 

Fue el Condefcable don Ruy L ó p e z 
Daualos3que por excelencia fue llama
do eÍBiicno3Caualiero de claro juizio^ 
cuya prudecía, y donesde naturaleza y 
artejtuuieron tanta acepción y cabida 
con el Rey don Henriquefu feñor5 que 
le diolosfupremostitulos de la honra 
de íu< Reynosjeomo eftá dicho,y conf 
ra por e í a i t u r a autentica de compro-
milfo de los linages de Pacheco, y Gar 
ci López de Chaues3íobre losKegimié 
tos de Ciudadrodrigo, fecha en Torde 
filias a quarro de Mayo de 1400.donde 
fe intitula el Honrado y Excelente fe-
ñor Ruy López Daualos Condeftabie 
d e C a í f i l l a / 

Iluertcdeí Mur ió el Rey don Henrique Terce-
jieyáÓHe ro en veinticinco de Diziembre aprin 
nqucl / l - cipi0 ¿el ano de 1407. y c o m e n t ó a 

yeynar eiferenifsimo Rey don luán fu 

hijo,en cuyo tiempo vino a fer Conde 
deRibadeo en el Rey no deGalicia,y tu pemdsje* 
no por í i i y a s l a v i l l a d e N a b i a e n el O- M 
bifpado de Obiedo , y la tenencia de la d̂eflubU 
r , ^ ^ r-* - ! J „ Á\y Conde Wt 
rortaleza de la Cortina,con las demás % ^ ¿ ¿ ^ 
ella anexas, y los oficios defta ciudad, 
con los de las villas de Vibero y Betan 
f os en el Reyno de Cafiilla en el Obif-
pado dePalencia,la villa de O íb rno ,oy 
cabeca de Condado,en el de Zamora la 
mitad de Villabraua5en íaen las dichas 
villas5Arjona,y las demás que quedan 
efcritas,y el caftillo deRecena con lo 
a el perteneciente, y la mitad de Ibros 
con fu fortaleza queoy p o í f e e n l o s C o 
des de Santifleuan:tuuo mas la villa de 
Adrada, Caftildcb.ivuela, y la Puebla» 
Alija,y Arcos,que en nueftros dias t ie 
ne t i tulo de ciudad, con vnas hazeñas 
en fu rio Guadalete cerca defta pobla
ción .-también tuno por fuy as la villa de 
Alaril . a, y vnas cafas principales en la 
ciudad de Cordoua con mucha hazien 
da en ella ciudad y Obifpado , y en la 
ciudad de Ardía cerca y en la parroquia 
de Santiago,caías y hazienda en Madri 
gal,Alcazar,Talauera de la Reyna,Ca-
rrion,y Caliz,y en la ciudad de Toledo 
y fu comarca, donde q u e d ó l a mayor 
parre de fu decendencia, y el fue ente
rrado en ella con la memoria déla calda 
de la gracia de fu Principe, con admira 
cion del tiempo,que no confíente dura 
cion en las cofas de la vida , quedando 
en pie la memoria de fu dcfdicha y def-
gracia. 

Fueron del Condenable y Conde 
de Rdbadeo las tercias de Paredes,y qui ' 
n íentos florines de oro alano en los Pi 
nares, y en la fuente de Villena , fin o-
tros bienes y grande hazienda, y reca
mara y joyas, porauer f idovnode los 
feñores de mayor eñado que huno en 
fu tiempo en eíl:osReynos,de quien cf-
criue el fobredicho Hernán Pérez de 
Guzmanauerfe llamado don Ruy L ó 
pez Daualos el buen Condeftable, por 
fu grande bondad y mér i t o s , por los 
quales vino a gozar de tantos oficios y 
dignidadesjcorno fe lee en el capitel. 

de 



Mobiliario Genealógico délos 
de las generaciones de los Reyes en la 
crónica del Rey don luán I I . 

hiflrmvcn En vn iiifrrnmenro Latino que ha 
tu Zatico, lleaadoa mism^nos/u fecha en L o m -

bardia en la ciudad de Milán a 2 8. de 
A b r i l día lucues del año de 144^. que 
fue el i 3 - año de fu fallecimiento,es i n 
tituííuio el Magnifico y P o d e r o í o va-
ron don Ruy López gran C o n c l e í h b l e 
deEípaña3dcci iyaíbceís ion y decen-
dcncia eferiuire de aqui adclante3aun-
que novinieron a heredar los citados y 
oridos^porq'^ fe entienda quanta no
bleza ha procedido deílc caaallero ea 
eílos Rcvnos y fuers dcilos. 

Cafo el C o n d e í b b i e y CondedcRi 
badeo den Ruy López Dáñalos tres ve 
2es;la primera con doña Maria de Fon 
tedia natural de C a m ó n , heredada de 
muy g$m patrimonio y nobleza en c i 
ta vilía y en fu tierra 3 de cuyo linage 
fueron don Lope deFontecha Obifpo 
de Burgos, y luán López de Fontecha 
Comendador de las tiendas de h o r -
dC de Santiago cerca deíla villa de Ca-
mon , í l endo"Mae i l r e deíla orden don 
luán Ozorcsi rano deíle maiTimonio 
a Pedro López Daualos', que Gafo coa 
d o á a Maria de Orozco y Ligueroa, h i 
ja de clon Lorenco Suarezde Figueroa 
Maerrre de Santiago , y de doña Maria 
de Orozco fu fegunda muger^cuyos íu 
josfucronRuy López Dauaios Regi
dor de la ciudad de Toledo, llamado el 
de Guadamur3fegun parece por los l i 
bros de Ayuntamiento deíla ciudad 
año de 1471. parece no auer tenido fu-
cefsioivy aLorenco Dauaios Camare 
ro mayor del Infante don Henrique de 
Aragón,Maeí l re de Santiago, Duque 
de Segorbc,y muy fu priuado,fegua cá 

lúa de Me ta luán de Mena en la copla 2 0 2 , que 
mcopU miirio de vnas heridas que Ic dieron 
— 2- en la batalla d e G r i í m o n d a el aiío de 

1441 .y doña Maria Dauaios, que cafó 
con Rodrigo de Guzmanhijo de don 
Luis González de Guzman Maeftre de 
Calatraua, de quien tuuo por fu hija a 
dona Y n es de Guzman muger de luán 
de Ayola feñorde Cebolla^de quica de 

cienden los feñores deíla cafa. 
E l hijo fegundo del C o n d e ñ a b l e D ; 

Ruy López Dauaios, y de doña María 
de Fontecha fu primera muger , í e l l ama 
Diego López Dauaios, d e c u y a f u c e í -
í ion y d e c e n d e n c i a h a r é memoria ade
lante. 

A D . Maria Dauaios hija del C o n -
deftable y Conde dé Ribadeo , y de ü i 
primcia muger, le fueron adjudicados 
en la part ición d é l o s bienes de fu pa
dre , como fe dirá adelante,veintemil 
florines, que le auia mandado para fu 
cafamiento, coalas cafas y tierras de 
Aui la . 

Segundo cafamiento. 

CAfola fegunda vez el Condena
ble don Ruy López Dauaios coa 

doña Eluirade Gueuara hija de D.Pe
dro Velez de Gueuara feñor de Oña t c , 
y de íu muger doña Mencia de Ayala5 
progenitores de losCondes de Oñate* 
tuno deíle matrimonio por fus hijos a 
don Belrran Dauaios y Gueuara pro
genitor dé los Condes de Potencia del 
linage de Gueuara en elReyno deNa-
poles,padre de don luán de Gueuara, 
Conde de Potencia^ que fe halló en la 
batalla deRabeña en feruido del fere-
nifsimoRey don Fernando el C a t ó l i 
co quinto deíle nombre, íiendo Capi
tán de ía caualleria de hombres de ar-
mas,de quien dec iendé ios feñores def 
ta cafa. 

H e r n a n do D au al o s hi j o fe g u n do d el 
Conde í l ab le ,yde íu fegundamugerD* 
Eluirade Gueuara, decuyafucefsioa 
haré memoria adelante. 

D.Mencia Dauaios y Gueuara hija 
de la fcgunda,fuc primera muger de do 
Gabriel Manrique Comendador ma
yor de Cafa 11 a, y primero Conde de 
01orno,de quien no quedó fucefsiom 
Á eña feñota le fueron adjudicados de 
los bienes del Condefrable y Conde 
de Ribadeo fu padre, veinte mi l florines 
del cuño de Aragón 3 en recompefa de 
la villa de Oforao?de quiea b o l u e r é a 

hazes 
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hazer memoria en el t i tulo de los feño 
res defta cafa. 

D . C o íl a n a D a u a I o s y G LI e u a r a c a -
fo con don PedrOíO don Luis Maca h i 
jo mayor de don Pedro Ma^a, y de D . 
Brianda Coronel hija de don Luis C o -
ronel^y de doña Brianda de Luna füfrííi 
ger,de quien bolueré ahazer memoria 
en la cafa de Luna. 

Tercero cafamiento. 
A f o l a tercera vez el Condefta-
ble y Conde deRibadeo do Ruy 

López Daualos con D.Coftan^adeTo 
uar hija de Sancho Fernandez de T o -
uar guarda mayor del íerenifsimo Rey 
don Henrique el I I I . y de fu muger D . 
TerefadeToledo5que auiafido cafada 
de primero matrimonio con don Pedro 
Velez de Gueuara feñor de Oñare3 cu
ñado del C onde fiable j y hermano de 
doña Eluira de Gueuara íu fegunda mu 
ger; tuuo della a Iñigo Daualos, como 
conña por eferituras autenticas deftos 
tiempos, que vino a fer progenitor de 
los Marquefesde Pcfcara delapellido 
Daualosen elReyno de Ñ a p ó l e s , de 
quien bolueré a hazer memoria ade
lante. ¿U y 

A AlofoDauaíps'hijo fegüdo delCo 
dcftable^y defu tercera muger le fuero 
adjudicados de los bienes de fu padre 
la villade Oíbrno3y la mitad de V i l l a -
braua3con las tercias deParedes^có t o -
dalahazienday vaifallos pertenecien
tes a l C o n d e í l a b í e ^ p a d r é / i n fucefsio. 

RodrigoDauafbs hijo tercerodelCo 
deílable,y de fu tercera muger, perdió 
íusb ienes ,por fegui r al Infante d ó H e n 
rique Maeíire de Saníiago5como lo h i -
zieron los demás fus hermanos a imita
c ión delCondeftable íu padre,que auia 
hecho primero lo miímojeáfó en Tole
do con D.Mencia Carrillo guarda ma
yor de 1 a R ey n a, h erm a na d e G o ti f al o 
deLucio valfallo del Rey,vczino deTo 
ledo,de cuyo matrimonio tuuo por h i 
jos aPedro Carrillo Daualos,D. Maria 
Daualos muger de Pedro López de A : 

yala fu primo hermano, Comendador 
de Mora dé la orden de Santiago, de 
quien bolueré ahazer memoria vDüña 
lua^a Carrillo Daualos mugerdePe-
dí(>de Barrientos, los qualeshermano 
y hermana viuian el año de mil quatro-
cientos y cincuenta y cincOjCÓmo pa
rece por eferituras deftos tiempos. 

Tuuo mas el Condeftable y Conde 
de Ribadeo otro hijo llamado I ñ i g o D a 
iialos3como fe éícriue en la crónica del Cronicadet 
Rey don luán I I . año de 1415. donde á?ílif 
fe refiere auerfido prefos dos Iñ igoshi f^*/^0 as 
jos defte Condeftable en la batalla Na 
ual de laarmada Ginouefa con los dos 
Reyes h e r í n a n o s , don Alonfo de Ara-
gon3y don luán de Nauarra, de quien 
diuerfas vezes hemos hablado, y fe ha
blará adelante. 

La vkima hija delCondefhble hallo 
auer í ido doña Leonor Daualos muger 
de Men Rodr íguez de Biedma y Bcna-
uides,feñor de Santifteuan del Puerto, 
que l leuó en dote lamitad de Ibros coa 
fu fortaleza en tierra dé la ciudad de 
Baeca, que fueron padres de DiaSan-
chez deBenauides primero Conde de 
Santifteuan del Puerto a como fe verá 
en el t i tulo defta cafa. 

Eftosvltimos hijos Rodrigo Daua
los y Iñigo Daualos,y doña Leonor Da 
ualos,tengo por íin duda fueron del ter 
cero matrimoniojpor que es cierto que 
no lo fueron del fegundo , como fe ha 
vifto,y lo maniíieftan las relaciones de 
los hijos del fegundo matrimonio, don 
de no fe haze memoria de los del terce
ro. El Rodrigo Daualos,y el vlt imo Iñi 
go,y D.Leonor deuieron de morir pri 
mero que los demás hermanos,porqLie 
no hallamos fus nombres en las eferitu 
ras de partición que fehizieron en To 
Jedo entre los demás hermanos en feís 
de Setiembre del año de i440.ante Pe
dro Fernandez de Azor eferiuano del 
Rey de la preteníion y derecho que te
man a los bienes paternos,cumpliendo 
con la voluntad del Condeftable en íu 
f i n , diziendo auer íido defpojado de 
fus cftados contra derecho y juíhcia^ o 
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n o q u l í i e r o n i n r c r a c n i r c n c l l a por al
gún as c o n íid c raci o n c s. 

Porlo qual el Condeíl-able perdió to 
dosiosfobredichos e í ladosen e l K c y -
nado del fereiiifsinao Rey D.Iuan 11. el 
año de i42 2.porregairla parte del I n 
fante donHenrique Maeftre deSátiago 
Diume de Villenaspor lo q dexamos di 
cho en efte difeurfo , fucediendo todo 
por emulaciones de don Aluaro de L u 
naConde de §antifteuan de Gormaz3q 
al vno fucedio en la Condeilablia, y al 
otro en el Maeí l razgo:porqconf í ican-
doíe fus oficios y bienes en el í iguientc 
de 1423. huno la Condeftablia. Y don 
A l o n í b Y a ñ e z Fajardo progenitor de 
los Marquefes d é l o s V eíez el Adelan
tamiento de Murcia?qac primero lo a-
lúa íido del Adelantado don Aionfo Ya 
ñez fu padre:y el Infante don luán D u -
q n e d e P c ñ a f í e l , qne defpues fue Rey 
de Nauarra, y luego de Aragón , huuo 
el Colmenar, y don Fadrique de C a ñ i 
lia Conde de Tra í lamarahuuo a A r j o -
llanque defpues gozó de ti tulo de D u q 
della^como queda dicho en efta obra. 

E l Almirante don Aionfo Henr i -
quez huno a Arcos, que defpues tuuo 
t i tulo de Condado^y oy de DucadojCO 
mo fe verá en fu lugar. 

D .Diego G ó m e z deSandoual Ade
lantado mayor de Cafti l la, y defpues 
Conde deCaftrogeriz,huuo a Oforno. 

D o n Pedro de Zuniga luíHcia ma
yor de Caítilla, y defpuesConde de Le 
deíma^y luego de PlafenciaJ-iuuo a C á 
deleda. 

D o n Rodrigo Aionfo Pimentel fe-
gundo Conde de Venauente. huuo a 
Arenas,de cuyos pueblos y íeñorios iré 
mos dando cuenta en el difeurfo deíla 
obra en íus deuidos lugares. 

Otrospneblos y tierras fe dieron a 
otros caualkros5y otros q quedaron en 
la coro!raReal5como fue Ribadeo, q el 
ferenifsimoRey D.Iuan dio defpues co 
el mifmo titulo deConde a do Rodrigo 
de Villandrando natural de Valladoiid, 
q oy lopoífeen fus deccnd i en t e s lo sCó 
des de SaiirAas5como fe verá enfu lugar. 

ogico délos 
Con la ruina de tan grandes eíladoá 

y oficios el Condeftable don Ruy L ó 
pez viuio muchos dias en el Rey no de 
Valencia3deinudo de la grandeza que 
auia tenido en Caílil la, fatigado y mas 
de la memoria de los bienes pa í fadosq 
acabaron.Murió viejo en la mifmaciu-
dad de Valencia dia Martes feís de Ene 
ro dia de la Epifanía a principio del a-
ño de 1428. a los fetén ta de fu cdad,y a 
los veintidós de lu Condeftablia . Fue 
enterrado en la mifma ciudad,donde al 
fin de algunos años fue trasladado al co 
uento del monaíierio defan Agufrinde 
Toledo,donde yaze fepulrada D . C o f -
tanfa de Touar fu tercera mugerllama-
daCondeí l ide Ribadeo en los iní l rumé 
tos deftos tiempos, que viuia el año de 
1440. 

Qnando fe fupo enCaíl i l la la muerte 
del Condeñable3elferenifs imoRey D -
luan el I I . a fuplicacion del Infante D . 
Henrique le hizo refeiruir fu honra,y c f 
crin i o fobre ello a fus Rey nos, pero no 
mandó boltier los diados a fus hijos, q 
pretendieron tener derecho a ellos.Por 
cílas razones y otras hizieron diuií ion 
de los eílados en el dicho ano de 144.0. 
én t re los qualesfueron losf íguicntes . 

Pedro López Daualos. 
Diego López Daualos. 
H e r n a n do D au al o s. 
Iñigo Daualos. 
Aionfo Daualos. 
Beltran Daualos. 
D.Maria Daualos. 
D.Mencia Daualos, 
Que viuian en efte tiempo,como lo 

iremos moílrando adelante en fus l u 
gares, y en eíle comencaremosa eferi-
uir las fucefsiones de algunos dellos, 
porque dexaron muy-grande genera
ción en e í l o s l l eynosde Caí l i l i a , y m 
el de Ñapóles . 

Decendencia d j Pedro Lopex, D a 
ualos, 

E dro L o p ez D a u al os hi j o prí mo 
nito c e l C ó i e ñ a b l e D.RuyLopez 

Daualos,ydc fu JrimeramugcrD.Maria 
de 
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de Fontecha 5fuc Adelantado de Mur
cia por el C o n d e ñ a b l e fu padre, hizo 
ía aísiento y cafa en la ciudad de Tole-
do.-fue cauallero de mucho valor en tié 
po del ferenifsimo Rey don luán Segü 
do5y en las particiones y diuií iones de 
lahazienda del Condenable fu padre 
le fueron adjudicadas las villas de Arjo 
na^aHiguera^irnena, lodar, y el caf-
t i l lo de Kczcria5y la mitad de Ibros3y la 
vi l la de Alarilla , con todo lo que auia 
íído del C o n d e ñ a b l e fu padre de fu ca-
famientocon d o ñ a M a r i a d c Orozcoy 
Figueroa,de quien queda hecha memo 
ria,y délos hijos quetuuo en ella5q es la 
caufaque no los pongo en efte lugar. 

Decendencia de Diego Lopez^Da* 
ualos. 

Diego López Daualos hijo fegun-
do del Condenable don Ruy Lo 

pez Daualos,y de fu primera muger5fío 
recio en tiempo del ferenifsimo ReyD. 
luán l í , fue valerofo cauallero muy fe
mé jan te ala virtud de fus 'mayores5y al 
animo y grandeza del Conde í l ab le fu 
padre-.hizo fu afsiento en la ciudad de 
Toledojdon'de fue heredado 3 y en la 
partición de los bienes del C o n d e í l a 
ble fu padre le fueron adjudicadas las 
villas de Arenas3el Colmcnar5Adrada5 
Caf t í l debayue la^ande leda , y la Pue-
bla^Alijajy lahazienda de Talauera.Ca 
fó eíle cauallero en Toledo con D.Leo 
norde A y a l a , hija de Pedro López de 
Ayala Alcalde mayor deToledo3y A p ó 
fentador mayor del Rey, y primero fe-
ñor de Fuenfalida, y de fu muge rdoña 
Eluirade Caf tañeda , como fe verá en 
el t i tulo deíta cafa.Fueró fus hijos Ruy 
López DaualoS) 

Pedro López de Ayakjde quié b o í -
neré a hazer memoria. 

Fernán Pérez de Ayala 5 Tnigo L ó 
pez de Aya la , de cuyas fucefsiones#fé 
hablará adelante. . * 

Ruy López Dauaíos hijo primo geni 
to de Diego López Daualos, y de doña 
Leonor de Ayaia íu mu§er5 y nieto del 

Condeí lab le don Ruy López Dauales, 
cafó conD.Mariade Ayala hija deDie 
go López de Ayala feñor de Cebolla, / 
tuuicron por hijos a D iego López D á 
llalos fuceífor en fu Cáfa'i 

D.Maria de Ayala muger de luán de 
'Ayala,l lámado eíZcpo5por ferio de vn 
pie,tio fuyo, Comendador de Monte -
alegre en la orden de Santiago,dc quié 
bol u eré a h az e r m em o Ha; 

Diego López Daualos hijo primoge 
hito de RL?y López Daualos,y de doña 
Maria de Ayala fu muger, fue llamado 
el Chiquito,por fer de eílatura peque
ña a diferencia de otros deudos fuyos 
de fu nombre y apellido que huno en 
fu tiempo , cafó con doña Catalina de 
Aponte,hija de Iñigo López de Apon 
te,y de fu mnger doña Marqucfa de R i -
bera,huuieron por fus hijos a luán de 
A y al a, q u e m u ri o ñ n fu c c fsi o n. 

AlonfoDaualos,que mataron enCar 
boneras fin fucefsioi^ni auerfe cafado. 

D.Ment ia DaualoSjque heredó a los 
dos hermanos , y cafó en Toledo con 
Vafeó de Acuña Comendador del Ca
po de Critana, y Treze de M orden de 
Santiago,y Coronel de Infanteria Ef-
pañola en Francia el año de i 544. en 
ferüició del Emperador do Carlos Rey 
de las Efpañas , y nieto ele Lope Váz
quez de y\cuña Duque de la ciudad de 
Hucte,de quien no tuno ílicefsion, co
mo fe verá enla materia de losDuqnes, 
y fucedió en efta cafa y hazienda de D . 
MenciaDaualos Lorenzo Suarez deFi 
gueroa A y o de donFrancifco Pache-
cojque vino afer Duque de Efcalona, 
como fe verá en cita obra. 

Pedrty López de Ayala hijo fegundo 
de Diego LopezDaualos,y de D . L e o 
nor de Ayala'fumuger,nieto del C o n 
deílable do'ní^uy López Daualos, fue 
én los tiempos del Rey don Henrique 
él Quarto,Comendador deMora,y Tre 
ze de la orden de Santiago,cafó con d i f 
penfacion con fu prima hermana doña 
Maria Daualos hija del fobredicho Ro
drigo Daualos,de quien bo lueréa ha-
2ermemoria¿tuuieron deíle matrimo-
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mo por 

hijos a Diego López Daualos ñor de GLizman Camarera de la ferenif iuceffor en fu cafa, que boiuio a tomar 
d nombre y apellido Daualos. 

Don Pedro de Ayala Dean y C a n ó 
nigo de Tolcdo,y Embaxadordelngla 
terra per el Rey don Fernando el Cato 
Íico5y dcípues Obifpo de Canana. 

Rodrigo Daualos Comendador de 
Montealegre en la orden de Santiago, 
y Maeftrcii'.la del Rey Catolico3que ca 
i o tres vezes. La primera con doña Luí 
ía Carrillo de Guzman hermai^a de luá 
N i ñ o padre de Rodrigo Niño Comen-
dador ¡de Lorquin en la orden de San-
tiago3tauo dellaa doña Mana Daualos 
le n c ra d e 1 :i d e h c í ta d e Ma rt i n R o ra a u 
m}ug:er de Francifco de Rcxas y Ribera 
feíior de la villa de Layos-^y de la dchef 
fa del Caí rana^de quien tuno a doFran 
ciíco de Roxas,qi ieíucedio en la cafcy 
fue Mayordomo de laPr ince ía D . lua-
na5que caío con doña Marina deGue-
uara hija de don luán Pacheco íeñor de 
la Puebla de Montaluan > fueron fus h i 
jos d o n F r a n d í c o de Roxas primeroCo 
de de Mora 3 que en la Candiría doña 
Frinu-Ücade Guzman fu muger tuuoa 
don Franciíco de Roxas y Guzman le-
gundo Conde de Mora ^ que eñe año 
de i ó 17. p o ffe e la c a i a. 

Cafó la íegunda vez Rodrigo Daua
los , de cuyo matrimonio noayfuccf-
íiOn.La tercera con doña líabel deGuz 
man^de quien tuno a Luis Daualos Ca 
pitan de lntantcriaEfpañüla5y defpues 
Macftre de campo en la defenía de 
y i ena . 

D o ñ a Ifabci de Guzman. 
D.Maria de Ayala monja en la Con 

cepcion Fnmciíca. 
D.Lui la criada de la Emperatriz do

ña María Infanta de Eipaña, hija mayor 
del Emperador don Carlos, que la íir-
nio de íu Camarera may or^y fue madre 
de don Alo ni b de Guzman , y de don 
Rodrigo Daualos5y'de don Luis Daua^ 
los Regidor dcToledo , y Corregidor 
de E z• ja, y de la Cámara del ferenifsi-
rao Cardenal Archiduque Alberto h i 
jo de la dicha Emperauiz, y doña L c o -

í imaReyna doña Ana quarca mugerdel 
Ca tó l i co Rey don Felipe Segundo her 
mano de la fobredicha Emperatriz, pa
dres que fueron del Catól ico Rey don 
Felipe Tercero , que o / rey na eÜeaño 
d e i d r y . y adoña l f abe l de Guzman 
mor^a en ían Clevneiue de To ledo , y 
doña Maria Daualos monja en la C o n -
cencion^que todas fueron hijas de A -
lonfo de Guzman,y de doña Luiía Da
ualos fu muger. 

Pedro López de AyalaComendador 
de Morajcomo fe ha viílo,y doña Maria 
Daualos fu muger-.tuuieron por fus h i 
jos a don luán de Ayala Comendador 
de Montealegre fuceífor a don Rodr i 
go Dfmalosfu hermano mayor ,y aEC-
teuan Carr i l lo , llamado el Efpcjo del 
Macftre, por el grande amor que le t u 
no don Alonfo de CardenasMaeftre de 
Santiago»quc no cafó^y a Iñigo de A -
yala5que murió íin calar , y l in genera
ción :y a doña Leonor de Ayala muger 
de don Pedro de Toledo feñor de las 
cinco villas, Mancera, y de fus anexos, 
de quien decienden los feñores deíta 
cafa y bolueré a hazer memoria en la íu 
cefsion de los lauques Dalua. 

Diego López Daualos h.'jo primoge 
nito de Pedro López de Ayala Comen 
dador de Mora,y de doña Maria Daua
los fu muger,fLie bifnieto del Condcita 
ble don Ruy López Dáñalos, íucedio a 
fu padre en la Encomienda de Mora, 
que también fue Trezc de la orden de 
Sant iago,caíó en Madrid con doña l ía -
bel Zapata hija de luán Zapata Comen 
dador de Hornachos y Oreja, y Treze 
de la orden de Santiago,y Ayo delPrin 
cipe don luán,hi jo de los krenifsimos 
Reyes Catól icos , y de íu muger doña 
C o í t a n f a d e Cárdenas hermana dedo 
Alonfo de Cárdenas Maeí l re de San
tiago,como íe verá en el t i tulo y C o n 
dado de la Puebla del Maeíire . Fueron 
fus hijos Diego López de Ayala íucef-. 
for en fu caía. Lni:,Lámalos Canonizo 
deToledo,Abad de f inta Leocadia ex
tra muros defta ciudad, 

Aloa^ 
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Aíoníb Daualos cauallcro del habi

to de-Calatraiia5Gentilhombre delabo 
cadel Rey don Fernando el Cató l ico . 

D.Coftan^ade Ayalamuger dcPe-
dro Vclez deGuenara, cuyo hijo fue 
Ruy López Daualos. 

D.Luifadc Ayala mugerdcl Licen
ciado Luis de Alarcon Comédador de 
Villaeícufa de Haro , y Treze de la or
den de Santiago del Coníe jo de Orde
nes en tiempo del Emperador don Car 
los,y fundador de la Ig le í i anueua del 
iní igne monafterio de Santa Fe de la 
ciudad de Toledo de mojas déla orden 
de Santiago, donde fe ve fepultado. 

Diego López de Ayala hijo mayor 
de Diego López Daualos, y de D . Ifa-
bel Zapata fu muger, y rebifnieto del 
Condeftable don Ruy López Daualos, 
por linea reóta de varón,í i ruio a los Re
yes don Fernando el Ca tó l i co ,don Fe 
lipe el Primero, y al Emperador don 
Carlos fu hijo y nieto3fucedio en la ca
fa y hazienda de fu padre,y en la Enco
mienda de Mora de la orden de Santia
go,cafó con D.Yncs de Ayala hija y he 
redera de Bernardino de Ayala,y deD. 
]VlariaGaytan,que defpues de viudo de 
lia fue Comendador dé las cafas deCiu 
í ladrealdéla orden de Calatraua, y p-
tras Encomiendas de fu orden,comofe 
verá efte caíamiento en la decendencia 
y cafa délos feñoresde Cebolla,que oy 
fon Condes de Oropefa.Fueron fus h i 
jos defte matrimonio Diego López Da 
ualosy Ayala,que murió fin herederar, 

D o n Bernardino de Ayala fuceíTor 
en la cafa paterna y materna. 

D o n luán de Ayala5de quien bolue-
ré a hazer memoria. 

D o n Iñ igoDaualos C a n ó n i g o deTo 
ledo5que murió mo^o. 

D o n Luis Daualos, que murió niño, 
D.Ifabel de Ayala muger deLuis Gay 

tan hijo de luán Gaytan cauallero del 
habito de Santiago íeñor delasvillasde 
Buzarabaxo,Vilhifranca de Gaytan, y 
deheíla de Majazala, y de fu muger D , 
Maria de Ouiedo ;q fuero padres de do 
luán Gaytan de Ayala cauallero del ha 

bito de Santiago3qaefucedio en el ma
yorazgo de Majazala,Buzarabaxo,yMa 
yordomo mayor del íerehifsimo Carde 
nal Archiduque Alberto, que en fu mu 
ger doña Francifca dePadilla uiuo aDv 
Luis Gaytan de Ayala cauallero de la 
orden de Santiago, Embaxador de Sa-
boyajque antes fue c l e á o en la de Ge-
nüua ,que fucedio en la cafa y mayoraz 
go de fus padres, que poífee e ñ e ano 
de 1618.y al Licenciado don luán Gay 
tan de Ayala Oidor de Valladolid3ydcf 
pues delConfcjo de Ordenes con el ha 
bito de Alcantara^que murió del Con -
fe jo fupremo eñe año de i 6 i 7 . y do a 
Francifco Gaytan General de la artille 
nadcMilan,y do Bernardino fraylcDo 
minico,y DJ^ibel de Ayala , que calo 
en Madrid con don LuisRamirez. 

D.Ifabel de Ayala,y LuisGa} tan fu 
marido feñores de Majazala y Buzaraba 
xo3y Villafrancade Gaytan , tui i icroa 
por fu hijo fegundo a don Diego L ó 
pez de Ayala , Oidor que fue de Grana 
da,y defpues del Confejo Real y de Ca 
mará de fu Mageftad5 Comendador de 
Azebuche en la orden de Alean tara,y a 
don Luis Gaytan page del Rey don Fe 
lipe elSegundo,Capitan de Infantería» 
que paífó a Flandes por Cabo de algu
nas compañiasjdonde murió en el íitio 
de VerqueL 

Don Bernardino de Ayala hijo fegu 
dode Diego López de Ayala, y de D , 
Ynes de Ayala fu muger, fucedio en la 
cafa y mayorazgo de fus padres, fue 
quinto nieto porlinea reda de varea 
del Condeftable don Ruy López, y ca-
uallero del habito de Calatraua en I05 
tiempos del Emperador don Carlos, y 
del Catól ico Rey don Felipe el Segum 
do fu hijo,fue cauallero de rara difere-
cion y gracia3dc cuyos auifados y nota 
bles dichos ay mucha noticia en la Cor 
tejy en eños Reynos,cafó conD.Már ia 
de Guzman hija del dicho luán Gayta, 
y de D . Maria de Ouiedo fu muger, y 
huuo della a fu vnica hija y herederaD. 
Ynes,que cafó con diípenfacioíi3 porq 
no feenagenaf íe íu cafaen otra paren-. 

H tela. 
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telacon el dichoíli tic don íuan de A -
yah hermano de don Bernardino fu pa 
dre. 

Don luadc Ayalahijo d e D i e g o I o -
pez de Ayala,y de dona Ynes de Ay:d:i 
íü ra D g e r 5 c] ¿i fs i m i fra o f LI e q u i n t o n' e -
to del Condcílable don Ruy López Da 
ualos por linea maículina de varop0fii-
cedio en la caía de Tus padres con la d i 
cha doña Ynes de Aynla fu aiuger 5 fue 
cauallero del habito de Sanríago,y Co 
raendador de Veasjy Trczc de la ordé , 
ydefpuesde Morátalla5y del Confcjo 
de Guerra clcl Catól ico Rey don Feli
pe Segundo,y Ayo y Mayordomo mil* 
yor del íbbrcdicho Cardenal Alberto, 
y de fu hermano Venceslao Infantes 
de Vngria y Bohemia hijos del Empcra 
dorMaximiliano Scgundo3y deladicha 
Emperatriz doña María Infanta de Ef-
paña3de quien fe boluerá ahazermemo 
ría adelante, yauiafido primero cfte 
cauallero Embaxador en Polonia cer
ca del Rey Sigifmundo Augufto,y def-
pues en Vencciajnglaterra,y Roma3y 
de otros muchos Rey nos, tuno en la d i 
cha doña Ynes de A y ala fu muger a 

D.Diego López de Ayala, que mu
rió n iño , 

D.Bernardino de Ayala 3 que fuee-
dio en la cafa. 

D.Yncs de Ayala. 
D.Ynes de Ayala cafó con don Luis 

Gaytan de Ayala fu primo feñor dé las 
deheíías de Majazala y BuzarabaxOyC.a-
uallero delhabito deSantiago,como fe 
ha dicho. 
i D.Maria de Ayala y Dáñalos muger 
de don Anton io Manrique de Vargas 
feñor dé la Tone de Eíteuan Ambríin, 
y el Prado, de quien.tuno hijos. 

D.Bernardino de Ayala hijo fegun-
do de don luán de Ayala5y de D.Ynes 
de Ayala fu muger/ucedio en la caía y 
mayorazgosdefu padre,es cauallerodel 
habito de Calatraua, Comendador de 
Caraquel, y cafado con dona Fr.ancif-
ta de CordouaOforio,a quien e l C a -
tol 'ko Rey don Felipe el Tercero dio 
í i tu lo de Conde de ViliaiuadiadeSaj» 

Felipe y Santiago del año de 1 ̂ iy . t iC* 
nc hijos. 

Pccenácncia de Fe rnán Fer de 

^Ernan Pérez de Ayalahijo terce-í 
ro de Diego L ó p e z D a u a l o s , y de 

fu muger doña Leonor de Ayala, y nie 
to del Condeí lab lc don Ruy López Da 
ualos , fue Comendador de Yezgros 
en laorden de Santiagodiizo fu ca íay 
aísjento en la ciudad de Toledo 3 don
de fus deudos y hermanos fe auian na^ 
turalizado, cafó con doña 
y tuuoporfu hijo a Diego López de 
Ayala , que fue principal cauallero en 
Toledo,y dexó por fu hijo legitimo a 
Fernán Pérez de Ayala. 

Y fu c ra d e m a tri m o n i o tu u o p o r h i 
jo natural en doña Bernardina de Guz 
man a Diego López de Ayala Canonj 
go de lafmta Iglcíia de Toledo obre
ro mayor,y Vicario del coro,vaiü muy 
principal y conocido por fus dichos y 
fentenciasbreues en las gentes délafo 
bredicha ciudad de Toledo. 

Fernán Pérez de Ayala hijo l e g i t i 
mo de Diego López de Ayala,cafó co 
doña de Peñalofijfamilia muy 
conocida por fu nobleza, tuuodella a 
Hernando de Ayala3que íucedio en fu 
cafa y hazienda,que cafo con doña l ía-
bel de Fenolet natural delReynodí?; 
Valencia,y huuo defl-e matrimonio 

A don Pedro de Ayala. 
D .Diego de Ayala. 
Doña Beatriz de Ayala muger de D ; 

Diego de Ayala Regidor d é l a ciudad 
de Toledo. 

Don Pedro de Ayala cafó con doña 
Eluirade Toledo hija de Diego Gar
cía de Toledo Regidor defta ciudad , y 
de fu muger dona Catalina Ramírez de 

Yargas,tuuieron por fu h i j avn i -
cay heredera a D . Luzia 

de Ayala. 
•" .:bb 

•i 
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Decendencia de Iwgo Lope\ de 

A y a l a, 

T N i g o Lope?, de Ayala hijo prlmoge 
i nito de Diego López Daualosjyde 
ÍÜ mugcr doña Leonor de Ayala nieto 
del Condtft : ble don Ruy López Dana 
ios,floreció en tiempo del Rey don He 
riqae el Quarto , fue Regidor perpetuo 
de la ciudad de Toledo,donde cafó co 
doña Mencia Romero hija de Diego 
Romero Alcalde mayor de Toledo, y 
del Couicjodcl Rey donHenrique el 
Quarto, y íu Contador mpyor3y de ' íu 
iriuger doña AIdonca Muñez de Tole-
do.Fueron hijos deíte matrimonioDic 
go López Daualos, que tuno fu caüi y 
vinienda en Carmena entre Toledo y 
Talaurra. 

Iñigo López de Ayala Bailio delaBo 
iieda,y Comendador del V i lo déla or-
dert de ían luán . 

D o ñ a Leonor de Ayala muger de 
Mart i n Va/quez de Roxas Regidor de 
Toledo,hijo de Mattin Vázquez de Ro 
xas,de quien íe ha hecho memoria.. 

D.Aldon^a de Ayala muger de íuan 
de Roxas5cuyos hijos fueron Francifco 
de Roxas llamado ci CanOjdon Alonío 
de RoKasCanonigo de Toledo , Arce
diano de Segouia,y Capellán mayor de 
Granada . Iñ igo de Ayala Comendador 
de Carrioncil lo en la orden de Calatra 
ua.Inan deRoxasCanonigo deToledo, 
D .Mccia de A y ala mu ger de Diego A -
r iasDauí la pr imogéni to dePedro Arias 
Dauila^ie quien deciendenlos C ó d e s 
de Pi iñoenroí l ro ,como fe verá adelan
te en el t i tulo deíl i caía, y doña Maria 
Daualos muger de G ó m e z Dauilay Ri 
bera feñor de la deheífa de fanta Catali 
iia5que fueron padres de Pcrafan de Ri 
bera,que murió íin fuce ídon . 

El dicho Maran Vazquez deRoxasy 
D . L e o n o r d e xA \' al a íu mu g e r5 i u u ic io 
los hijos í iguientes,Francifco deRoxas 
llamado el tiouco^Martin de Ayala ca-
uallero del habito deSan( Í8go ,Rodngo 
Daualos cauallerodei habito deCalatra 
lía?y defpues deSaíitiago^Gotiernador 

I 

de Alexandria en el Eftado de M i k n D , 
Ynes de Ayala Bracera y Camarera dq 
laReyna Germana, fegunda muger del 
Rey don Fernando cj Ca tó l i co , que ca 
fócon Alonfo Vázquez de Acuna. 

Francifco de Pvoxas, llamado el Ron 
co5como tenemos dicho , cafó con DT 
Francifca de Acuña, y tuuieron por fus 
hi;os a Martin de Roxas vecino y here 
dado en Carrinches. 

Martin de Ayala hermano de Fran* 
cifeo de Roxas,como auemos dicho, ca 
uallero del habito de Santiago, caló 
con doña Beatriz Sarmiento natural 
de la ciudad de Burgos, hija de don 
G a r c i a S ar m i e n to, c u y o s hijos fu ero n 
don Martin de Ayala Regidor de la ciu 
dad de Toledo ilV.-.y (varciu Sarmiento 
de la orden de fan Geroni'íno en Gua
dalupe.D. A na Sarnuento de Ayala ca
fó con GarciBrauo de Mcdrano en A -
neiica,de quien ay í r t cisión. 
: El dicho Rodrigo Daualos caualle • 
ro del habito de Calatraua, y defpues 
„de San tiago 5h e rx» a \ \ o de Martín y Fran 
-cifeo, cafó con doña Maria de Roxas h i 
ja de Gómez Dauila y Ribera, y de do^-
ña Maria Daualos fu muger, corno fe 
ha viíto , cuyos hijos fue ron doña Leo 
ñor de Ayala , que fue cafada dos vc~: 
zés.Lá primera con don Martin de Aya 
ja Regidor dcTolcdOjde quien fe ha he 
cho memoria.La fegunda con donGaf* 
par Gjronxaualiero del habito de San
tiago,como fe vera en la caía y Conda 
'do de la Puebla de Montaluan.,dondeí§ 
remite lo demás deíiafucefsion, 

Francifco de Roxas y de Ayala clCji 
.no,huuo en fumugerdoña Aldonca ds 
Ribera hija de Francifco Gud ie l , y de 
fu muger doña Ynes deRiberaja doña 
Aldonca de Ayala muger de don Fran 
cifeo Chacón ieñor de Cafarrubiosdel 
Monte3y An'oyo^olinos5y Viliamaa-
ta,y otros vaíiailos ? cuyos hijos fueroa 
don Gonzalo C h a c ó n primero Coi)^ 
de de Cafarrubios. 

Y doña Frarieifca C h a c ó n muger de 
don Francifco de, Vargas vezino deM¿ 
drid3cuyo hi ja | f 0 $ Fadriqae <kV -
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gas caualkro del habito de Santiago, 
c|ue oy poíTee fu caía. 

D o ñ a Tercia Chacón y de Ayala ca
fó con don Luis de VelafcOjdequien 
ay fucersion. 

Don GoncaloChacon priraeroCon 
de de Caílmaibios por gracia y merced 
del Catól ico Rey don Felipe I I I . fue 
cauallcro del habito de Santiago, cafo 
con dolía Ifabeldellosasfu prima her 
inaiia,y hermana del Cardenal de T o 
ledo; tuuieron hijos a don Goncalo 
Chacón fegundo Conde d? Cafarru-
bios, y cauallcro del habito de Alcanta 
r a , d e q n i e n b o l u e r é ahazer memoria 
en la caía y Condado de Fupnfalida, y 
otros bermanos, 

Diego López Daualos hijo primo
gén i to de Iñigo López de Ayala, y de 
doña Mcncia Romero fu muger, que 
como queda dicho, fue vez íno de Car 
mcna5y bifnieto del Condeftable don 
Ruy López Daualos por linea reó lade 
varón , fue en los tiempos dclRey don 
Fernando el Ca tó l i co , cafó dos vezes. 
La primera con doña Leonor Carrillo 
hija de Diego Carrillo,cuyos hijos fue 
ron Iñigo de Ayala , que cafó con D . 
Maria Zapata, 

Fray Baltafar Carrillo de la orden de 
fan Bernardo, 

Fray Mar t in Carrillo de la orden de 
los Minimos, 

D.Lconor de Ayala Cani l lo monja, 
en fan Clemente de Toledo. 

D,Mencia de Ayala muger de Rodri 
go de Figueroa hijo de Diego López 
de Figueroa Cauallero del habito de 
San tia go,Come ndador de dos Barrios, 
cuyo hijo fueLorenco Suarezde F i 
gueroa A y o del Duque de Efcalona, 
como i'e ha vifto, que fue padre deRuy 
Gómez de Figueroa Regidor de Tole^ 
do,y de otros hijos. 

Cafó la fegunda vez Diego López 
Daualos c o n D.Catalina de Torres,fue 
ron fus hijos Ruy López Daualos. 

Pedro López Daualos,DiegoLopez 
Daualos, Alonfo Daualos caualleros 
del habito de fan Juan. 

Ruy López Daualos fue padre de D . 
Diego de Ayala vezino de Carmena, 

E l fobredicho Diego López Dáña
los eílando viudo de fu primera muger 
D.Lconor Carrillo,tuno por fu hijo na 
tural a Diego López Daualos, que pa í -
fó a viuir en el Reyno dcNapoles3 don 
de caló con doña Leocadia Ponzc de 
León nacida en Ñapóles , originaria de 
Seuilla,hija de padres EfpañeLleSjCiiyos 
hijos fueron Pedro Daualos, querpu-
rio en Eipaña en las guerras de Grana^ 
da^uando fe leuantaron los Moros.; y 
Fernando y Antonio Daualos, que mu 
rio mo^o en Napoles,y LuisDaualos y 
D.Mar ía Daualos muger de don luán 
Picolomin principal cauallcro en a~ 
aquel Reyno, 

Pccendencíá de Hernando Daualos y 
Cueuara, 

A tengo dicho , que entre los h i 
jos que tuno elCondeftable y C o 

de deRibadeo don Ruy LopezDaualos 
de fu fegunda muger, fue d quarto de-
llos í-JcrnandoDaualos yGueuara, q es 
el queyengobufeando para eí]:elugar,q 
jhizo fu afsiento y caía en la ciudad de 
Toledo3Como los demás fos hermanos, 
y le fue adjudicado en la díuííion y 
partición delah c r e n c i a del Condcfta-
ble fu padre la yüla de Arcos de la fron 
tera conlashazeñas del rio Guadalete, 
y las cafas y otra hazienda y rentas de 
la ciudad de ScuiÍIa,y fu Ar^obifpado, 
y las de Cádiz en tiempo delfcrenifsi-
mo Rey don luán el Segundo', el qual 
le nombró por vno de los Regidores 
perpetuos de la ciudad de Toledo?co-
mo fe eferiue en el capit. 9 3. del libro 
primero de la crónica defta ciudad, Cromcadt 
yunque a l l id i ze , que fue confumido ta dudad 
eíle oíicio de Regimiento. Fue Cama ^ Toké&i 
rero del Infante D o n Henrique de 
Aragón Maeilrc de Santiago , que v i 
no a fer Duque de Villena y Segor-
ue primero que el dichoLorcn^o Daua 
los fu fobrinojcomo queda dicho en ^ 
íucefsioa del hijo pr imogéni to del 

C o u -
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Condefcable,y en fu feruicío3y en el de 
fus hermanos don Alonfo Rey de Ara-
gon3y de D . í u a n Rey de Nauarra , fue 
preíb en y.̂ fe A g o ñ o del año de 1 4 3 ) 4 
con los dos Reyes y el Infante en la ba 
talla Naual junto a la isla de Ponze5 por 
ios Capitanes de la armada Ginoueía3y 
luego íueltos con muchabreuedad por 
Felipe María Angelo Duque dcMilan, 
en cuya Encomienda cftaiiaGenoua en 
cftos ticmpos.y dcípues boluio a Efpa 
ña acompañando al Infante don Henr i 
quc3y cafo^como parece por eferituras 
aiucrjíicas qde í lo hazen memoria, con 
doña María Carrillo hija de Alonfo 
CaiTÍilo5y de fu muger doña luana Pa-
lomeque^y huno dclla aRu/ López Da 
ualosdel nombre del Condeftable fu 
abuelo 3 en cuyo tiempo concurrieron 
dos primeros hermanos nietos del C6 
deitabie de vi imif ino nombre y ape
l l ido . 

Y Alonfo Dauaios, que fue valerofo 
cauallero. 

Ruy López Daualos y Gueuara nie
to del Condcfbble , fue hijo mayor de 
Hernando Daualos y Gueuara,y de D . 
Maria Carrillo fu mnger 3 ñorecio en 
tiempo delosRcyes D . Hcnrique Í U L 
y don Fernando Quinto i cafó con do
ña Terefa de Gueuara hija tercera de 
luán Carril lo ele Toledo feñor de La-
yos y Cuerna, y Adelantado de Ca^or 
la. Alcalde mayor de Tolcdo,y Gent i l 
hombre de la Cámara dciPvey D. Iuá el 
Segiindo,y de doñaTercfa de Gueuara 
fu muger hija de don Pedro Velez de 
Gueuara feñor de Oñate ,y de fu muger 
D.Coftan^ade Tonar^de quienboluc-

0 • • - Je v^ a hazer memoria en la cafa de los Co 
ioéMá tÁ ^ ^ (^"aí:e£y ^e ^on ^uan Carrillo la 

haze el crónico del Cardenal don l u á n 
Tabera en los Adelantados de Cazor-
la. Fueron fus hijos Fernando DaiKilos 
y Gueuara, que cafó con el linage de 
Ccrua tos , í in iucefsion. 

Don Pedro Velez de Cueuaray Da 
iialos,qiiefucedio en la cafa. 

D . A l d o n f a Carrillo muger de Vaf--
co Suarcz de T oledo,* 

Pedro Velez de Gueuara y Daualos 
hijo fecundo dé Ruy López Daualos y 
Gueuara.v de doña Tereñi de Gueuara 
fu muger,fuebifnÍeto del Condeftable 
don Ruy López , floreció en los t iem
pos de los Reyes don Fernando Q u i u 
to,don Felipe el Primero,y del Empe
rador don Carlos fu hijo y nieto , cafó 
con doña Coí lan^a de Ayala hija de 
Diego López Daualos Comendador 
deMora,y Treze dé la orden de San
tiago,y de fu muger doña Ifabel Zapa-
ía ,como fe ha vifto en ertedifcurfo,cu-
yos hijos fueron don Ruy López Da
ualos, que fucedio en la caía y mayo* 
razgo. 

D.Terefa de Gueuára muger de Ro
drigo Niño-jde quien fe ha hecho me
moria. Comendador deLorquin dé la 
orden de Santiago, y Treze en ella, y 
Embaxador de Véncela,p'or cuyamuer 
te vinoeifa feñora a fer guarda mayor 
de las damas déla ferenifsima ReynaD. 
Ana de Aufhia quarta muger del Cato 
lico Rey don Felipe Segundo, como fe 
verá en eíla obra en íus quatro cafa-
mientos. Fueron fus hijos don luán 
Niño de Gueuara cauallero del habito 
de Santiago, y Encomendado en efta 
orden 5 y primero Conde de Añober , 
por merced del Cató l ico Rey don Fe
lipe ÍIÍ* 

D.Fernando N i ñ o At Gueuara O i 
dor de Vailadolidjy defpues d e l C o n -
fcjoReal, y Prefidente de Granada, y 
de.fpues Cardenal en Roma, que m u 
rió Ar^obifpo de Seuilla* 

D o n Gabriel N i ñ o , que falleció íieií 
do Gentilhombre de la Cámara del fe-» 
renifsime Archiduque Alberto,de quía 
fe hará memoria adelante en eña o-
bra* 

D . Alción ^aNiño d e G u e ü a r a m u g é r 
,de GarciLafodelaVega feñor de Ba* 
tres,hijo de do Pedro Lafo dé l a Vega, 
y d e D i M a r i a d e M e n d o 9 a fu m u g e r fe 
ñores de las villas de Batrcs, Cuerna y 
Arcos3fueron fus hijos don PedroLaíb 
de la Vega^que fucedio en la cafa. 

D o n Rodrigo jLafo dé l a Vega Gon-
H i S i 
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de dcAnouer en íuccfsion al Conde 
don luán Niño fu t í o , que es cauallero 
de la orden de Santiago5y mayordomo 
mavorde fus Altezas en Flandes3y S u 
miller de Corps5y Capitán dcíus guar
das. 

DoiiaTercfade Gueuara mugerde 
don Inan Niño , hijo de don Pedro N i 
íío Contadormnyordcl Catól ico Rey 
don Felipe Segundo. 

Don Pedro Lafo delaVegahijo pri 
mogenito de GarciLaío de la Vcga,y de 
doña A l d o n ^ a N i ñ o íumugcr3que efte 
año de 1617,csConde délos Arcos por 
gracia y merced del Católico Rey don 
Felipe el I J I . cauallero del habito de 
Alcantara,y Mayordomo déla ferenifsi 
maReynaD. Margarita deAuitr ia N , 
fcñoraicafó con D.Mariana deMedo^a 
hija del Conde de Orgaz 3 cuyos hijos 
íbnD.LuisLaíb delaVega cauallero del 
habito de Alcán ta ra , y Menino de la 
Rey na doña Margarita. 

D.Leonor de Mendoca. 
D . Coftan^a de Ayala hermana de 

doña A l d o n p N i ñ o cafó con Luis de 
Calatay ud feñof del Prouencio. 

D.Mariade Gueuara y Guzman her 
mana de doña Coftan^a monja en San 
Clemente de Toledo. 

D.Francifca deGueuara hermana de 
doñaMariajy deD.Aldon^a Niño3cafó 
con Lope de Guzman primero Conde 
de Villaucrde por merced del Catól ico 
Rey don Felipe I I I . y tuuo della a T e -
Ilo de Guzman cauallero del habito de 
Calatraua3y Rodrigo Niño de la Com
pañía de lefus^ luán de Guzman, do a 
Francifco Portocarrero. 

Doña l fabe l Daualos, doña Ynes de 
Aya la , D . Sancha de Guzman he rma-
nas de doña Aldonca N i ñ o de Gueua-
ra3todas tres monjas en fan Pablo de la 
ciudad de Toledo dé la orden de l i i j 
Gerón imo. 

Don Ruy LopezDaualos hijo primo 
genito de Pedro Veiez de Gueuara y 
I)auaIos,yde D.Coí lan^a de Ayala fu 
muge^facedio en la cafa y mayorazgo 
de íuspadres en tiempo del inu i^ i í s i -

mo Emperador don Carlos.Fue caua
llero de la orden de Santiago3y delabo 
cadelCatolicoReyD.FelipelI .fuinjo, 
y fuCaftellano de Plafencia enLombar 
dia por el Emperador don Carlos5ypor 
el Rey don Felipe fu hij.o,y defpues Ma 
yordomode la ferenirs imaReynadoña 
Ana deAuftriafu quarta muger3de quie 
hazememoriaellibrofcgundodelano 
bleza de Apdaluzia cap. 2 0 9 . aunque 
alli fe eferiue que cíle cauallero don ^ ^ ^ ^ ^ 
Ruy Tope^ Daualos decendio porli-^* 
nea reda de varón de Pedi o López Da 
nalosjhijo pr imogéni to del C o n d e ñ a -
ble don Ruy Lopez3engañandore en c í 
tOj porque lo que queda eferito deí la 
dccendcnciaes lo cierto, y me confia 
todo por papeles autént icos , cafó coa 
doña Blancade Herrera Hcnriquczhi 
ja de Luis de Herrera, y de doña Ma
ría de CaíHlla fumugerhija del feñor 
de Pinto, y el Luis de Herrera era h i 
jo de otro Luis de Herrera, que fue 
hijo de Pedro Nuñez de Herrera, y de 
doña Blanca Hcnriqucz fu muger feíío 
rcsdelEftado de Pedrada, Fueron fus 
hijos. 

D o n Pedro Danalos^ue fu ce di o cu 
la cafa y mayorazgo. 

Diego LopezDaualos,FernandoDa 
ualosjque murieron niños. 

D.Luis Daualos C a n ó n i g o de la íaa 
ta Igl'efia de Toledo. 

D.Ruy LopezDaualos Capitán de 
cauallos en Flandes, donde murió de 
vn arcabuzaco. 

D.Maria de Caíli l la,que murió don 
zella. 

D o n Pedro Daualos hijo p r imogé
nito de don Ruy López Daualos,y de 
doña Blanca Henriquez de Herrera 
fu muger, fucedio en la cafa y mayo
razgo de fu padre, como auemos d i 
cho, fuequarto Nieto por linca reda 
de varón del Condc í lab le don Ruy 
L ó p e z Daualos, en quien fe confer-
uó la varonia defta ca!a , y cauallero 
del habito deSanriago, yCa í t c l l ano 
de Pla íencia , fucefior a don Ruy L ó 
pez fu padre, cafó con doña Elnira de 

Guz-
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Guzman hija de Lope Vázquez de A -
cuñacauaílero del habito de Santiago, 
y de D.Maria Dauila fu rauger, de cu
yo matrimonio parece no auer dexado 
fiicefsion,en quien acabo de efcrinir la 
decendencici que he podido aucriguar 
con mucha diligencia de los caualleros 
delapellido Dáñalos , que ay en To le 
do y íu tierra y fueradcíla. 

O tro s cauallero s ay del apell i d o D a-
líalos en las ciudades de Bae^a, que de 
ciendeddta i.ohiiiGima familia,como 
en la de Murcia y Guadalaxara,de quje 
harémemori;? eíí láscalas iluftrcs fola-
riegas d e ñ o s R e y n o s , por decender los 
de Murcia y Guadalaxarade Pedro Go 
mez Dañólos hermano del Condefta-
bk^y los de la ciudad de Bae^a de D . 
Leonor Daualos hermana del Condef 
table,y en eíle lugar paliaremos a eferi-
uir el árbol dé lo s decendientes de lCo 
cieíhible,que hemos eícrito en eíte ca~ 
piculo,y adelante en los demás fus de* 
cendientesj&c. 

Cafa de los Manjuefes de Pefcar* , y 
dd Baf íp iy Principes de Aíonfarch , 

con otros canilleros. 

Y A tengo dicho como elCondefta-
ble donRuy López Daualos, y la 

C o n d e í a doña Coí lan^a de Tonar fu 
tercera mugerjtuuieron por fu hijo aD, 
Iñ igo Daualos , que es el que auemos 
mencí lerpara eíle lugar y caía de Pefca 
ra,al qual le fue adjudicado en la parti
ción y diuiíion de los bienes del Con-
deftable fu padre año de i 440.1a preten 
i ion de las villas de Ribadeo,Nauia en 
Galicia, y la tenencia y fortaleza de la 
Coruna con fus oíicios3y los de las v i 
llas de Betar^os y Bibero , hal lándole 
en Eípaña en eíle tiempo, que aula ve
nido del BOtadp de Milán , donde auía 
que reüdia n;uchos años. 

Fue don IML:O Daualos cauallero va 
lerofoen ladicipiina mi l i ta r , como lo 
moftró en (eruicio de do Alonfo I .def 
te nóbre Rey deNi poles deta cafa Real 
de Aiagon5hijo pnmogeLi todeD. I er 

nando Infante de CarrillasRey de Ars.* 
gon,con el qual fe halló enla conqui íbi 
del Reyno de Ñapóles defde el año de 
1437. donde gozó de t i tulo de g fanCá 
marlengo del Reyno, y de Conde de 
Monte Dorif io , de cuyo valor fon bue
nos teftigos las hiftorias de aquel Rey-» 
n o , í iendo gran parte para fu pacifica
c ión . Cafó con doña An tone ladeA-
quino hermana de Francifco Antonio 
de Aquino Marques de Pefcara,Co^dc 
de Loreto,feñor de otros muchos Eí ía -
dos9que murió íin fucefsion, hi;Os am
bos de Bernardo Gafpar de Aqu inoCo 
de de Loreto y Satrian,Marques de P e í 
cara,GranCamarleng03y de la Marque 
faBeatriz Gaetano íú muger, deq-iien 
tuno por hijos a don Alonfo Daualos y 
Aquino Marques de Peícara ,como d i 
ré en fu lugar. 

D o n Martin Daualos Conde de M 5 
te Dori í io , ím fucefsion. 

D o n Rodrigo Daualos, que fucedio 
l i i el Condado de Montedorifio , y v i 
no a íer tercero Marques del Bafto, por 
merced de don Fernando fecundo def 
te nombre Rey de Ñapóles poftrero dia 
de Agofto del año de ( 4 9 6 - y por mo
rir en el mifmo año , peleando contra 
los Francefes en la raya de fu Reyno^ 
fue la ocafion de notomar lapoíícívioa 
del Marquefodo del Bailo, auiendo fu-
cedido en efte Eí lado a don Pedro de 
Gueuara, que fue dcfpcjado del Mar-
quefado del Bafto por don Fernando 
Primero defte nombre Rey de Ñ a p ó 
l es^ el don Pedro de Gncnara io*auia 
heredado de don Iñigo de Gucuara ü i 
padre3quefuc hijo de Jk-itran DaaaioSj: 
y Gueuara , hijo á A Condeftable don 
Ruy L ó p e z , y ai don Iñígd de Gueuara 
h i zoe lReydon Alonfo Primero duíle 
nombre entre los Reyes de Ñapóles^ 
merced déla gran Senefcaliu de aquel 
Reyno año de 1447. y delpacs le dio el 
E fiado del Baíio con tirulo efe Marques 
con otros feñor ios . Fue eJ íobredicha 
don Rodrigo Daualos cauallero de grá 
de valoren la diciplma miliiar,y c^mo 
tu l üriiio ea las gacrras de iNapoiesa 

Ims 

— 



Reyes j Títulos de 
los Reyes paííados5y dcfpues alRey D . 
Fadrique en l a í egunda guerra France 
fadeíle Rey no , í iendo Capitán de I n 
fantería, don de murió herido en la ca-
bc^ade vn arcabuza^o5junto a la isla y 
tierra delCondado de Arpino5en edad 
floreciente menos de treinta años , fin 
facefsion Icgirima, pues no vino la íu-
yaaheredarla cafadePefcara, f i nó l a 
de fu hermano menor don Iñigo Daua 
los. 

D o n Iñigo Daualos hijoquarto de 
don Iñigo Daualos, y de D . Antonela 
de Aquino fu muger, vino a fer prime
ro Marques deiBafto , como diré ade
lante. 

D .Coí lan^a Dáñalos y Aquino her
mana del dicho don Iñigo,cafó con Fe 
derico del Bal^o Conde de la Cerra hi 
jo del Principe de Altamura, y herma
no de D.Ifabel de Baucio muger de do 
Fadrique vlt imo deíle nombre Rey de 
Ñapóles de los de la corona de Aragón 
que vino afer eíla feñora Duquefade 
Francauila por merced del Rey. 

D.Beatriz Daualos y Aquino herma 
na de doña Co í l anca cafó con luán l a -
cobo T r i b u i d o Marques de Bejebano. 

D.Hipól i ta de Aquino cafó con do 
Carlos de Aragón Marques de Irache, 
nieto de don Fernando primero deí le 
nombre. 

D o n Alonfo Daualos y Aquino p r i 
mero Marques de Pefcara de los de la 
cafa Daualos,hijo pr imogéni to de don 
Iñigo Daualos,y de doña Antonela de 
Aquino fu muger,como fe ha vifto,fue 
vno dé los mas famofos Capitanes de 
fu tiempo en íeruicio de donFernando 
Segundo deíte nombre Rey de Napo-
lesjCon opinión de vno de los Angula
res varones5gloria eterna de fus mayo 
res en Coníe jo ,guer ra y obras, acaban 
do en ellas el año de 149 5. í iendo heri
do a traición en la 2¡areanta de vn ra-
l lon mortdmente , por vn eíclauo 
fuyo , con grande fentimiento del 
Rey don Fernando, y de todo fu Rey-
no,porla gran falta que lehazia en eíla 
Qcaíioa» M u d o ^fte yalerofo Capi tán 

Erpana>LibJ íL W i 
en edad floreciente de treinta años no 
cumplidos, en que auiadado mucílras 
de fus grandes efperancas y valor mil i 
tar.Haze memoria defu laftimofa muer 
te Ludouico Ariofto famofo poeta na
tural de Ferrara en el canto ^3. de íu 
Orlando furiofo , donde habla de don 
Iñigo Daualos fapadie, y hijo y íucef-
íor,}7 de donFernando Daualos,y defu 
primo y heredero don AlonfoDaualos. 

Cafó elMarques don Alonfo en Sici 
lia con D.Hipól i ta de Cardona, y fegü 
otros D.Diana,del claro l inaje de Car 
dona, hija de don Pedro de Cardona 
Conde de N i joles, y hermana de don 
An ton io de Cardona Marques dclaPa 
dula,de cuyo matrimonio fueron hijos 
don Fernando Francifco Daualos, que 
fucedio en la caía. 

D o n luán Daualos m u ñ o de poca 
edad, y fucfepultado en la Ig lc í iade 
Bairano,lugar diez leguas de Ñapó les . 

Don Fernando Francifco Daualos y 
Aquino fegundo Marques de Pefcara 
de la cafa y linage Daualos, fucedio al 
Marques don Alonío fu padre en fu ca 
fay eftados en edad de íeis años poco 
mas o m en oscilan do en la tutela de la 
Duquefa D . Coftan^a Daualos fu tia, 
reynando en Ñapóles don Fernando 
Segundo defte nombre.Fue elMarques 
don Fernando Francifco aquel g lor io-
ib Capi tán ,cuyas grandes hazañas can 
faron grande admiración en fu tiempo 
y figlo,comentando a moftrar fu gran
de valor en la batalla de Rabena contra 
Francefes en onze de Abri l de 151 2. q 
aunque fue prefo en ella con fu fuegro 
Fabricio Co lona , fue luego fuelto por 
preciode feis mil ducados. Y continua 
dofeadelante efea guerra, firuiendoal 
Rey donFernando, ganó en Lombar-
dia muchas Vitorias, haziendo delpues 
lo mifmo en feruicio del EmperadorD. 
CarlosRey délas Efpañas,como lo m o f 
tró en lasemprefas y c o n q u i ñ a d e M i 
lán, Genoua, y en otras grandes v i t o -
rías. Yfobre todo en veintiquatro de 
Flebrero del año de 15 2 1 . en la batalla 
de Paula , en cuya vitoria fue prefo 

Fran -
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Francifco Primero dcílc nombre Rey 
de Francu5cuyo vencimiento fe le dc-
ue a h diligencia dcítefamoío Capi tán 
íobre todos los Capitanes^que en ella 
fe hallaron , de cuyo fnccííb quedaron 
tan quebrátadosy atemorizados todos 
los enemigos del Cefar-que tentaron a 
cftc fídclíísirno Marques,ofreciéndole 
titulo de la dignidad Real del Rcyno de 
,Napoles3porqueíeapartaííe del feruí-
•cio del Emperador. E l Marques cum
plió con larídelídad que deuia a fuKey, 
no dando ordos a ellojantes anifó lue
go deítes tratos a fu Principe y feñor. 
Murió el Marques en Milán de d o k n -
-cia que tuno alli,auiendo llegado a tan 
alta cumbre y gloria Henade grandes 
embidias de edad de 3 5".años, quedan
do viuda la Marquefa doña Vitoria Co 
lona fu mugenfue depoíirado e n l a m i f 
ma ciudad de Milán en d o z e d e N o u i é 
bre del año de 1525. con el grande ho 
11 or que le era deuido , y con el mifmo 
fue trasladado a Ñapóles 5 y enterrado 
en el altar mayor de íantoDoming0;)C|e 
xando en fu t eñameto por heredero de 
ím Eílados al Marques del Bailo don 
Alonfo Daualos fu primo hermanojco-
mo luego fe verá. 

De los hechos heroicos deftefamo-
fo Marques don Fernando Francifco 
eferiuio particular hiftona el maeftro 
Valles5qiie anda en lengua Caíliellana; 
y la Marquefa doña Visoria Colona fu 
iiiiigeren fu viudez eferiuio vna obra 
notable en metro italiano en loor délas 
grandes colas del Marques fu marido, 
en íonetos y canciones de poeíia^ tan 
íübida, que Pedro Bembo Cardenal de 
iafantalglcfiaRomana poetafamofo en 
lengua Italiana y Lat ina, y muydoCto 
en k Griega, dezia que fe tenia por di -
chofo,por auer alcanzado los tiempos 
defta rarifsima feñora, cuyas obras giof 
fo y comentó Renaldo Corfo gran poe 
ta ItalianOjComo parece por ellas. Eícri 
uio efta feñora otras obras^ y vna deilas 
muy notable en poeíia fobre el triunfo 
d é l a Cruz, con otras efpirituales cíli-
jnadifsimas de los dorios varones. 

Cafa de los Marquefes dtl'BíxfiQ 
y P e f c a r á . 

p n Iñigo Daualos y Aquinohi jo 
quarto de don Iñigo Daualos, y 

dedoñax\ntonela de Aquino fu muger^ 
como auemos dicho, y nieto del C o n -
deílable don Ruy López Daualos, y de 
fu tercera mugerdoña Coí ian^adeTo-* 
nar, fue cauallero valerofo,qiic imitan 
do ala virtud militar de fus hermanos 
nKiyorcs7y defus progeni tores , í i ruio a 
los fobredichos gloriólos Reyes de Na 
poles en las guerras paífadas: pero def-
pues que el Rey do n Fadrique deíampa 
ró fu Rey no deNapoles el año de 1 0 i k 
y fepa í íó en Francia alfauor del Rey 
Luis Dezimofegundo deñe nombre , í í -
guio la parte del Rey don Fernando el 
Cató l ico Quinto deíle nombre Rey de 
Caft i l la ,León,Aragón y Sicilia contra 
los Francefescon fu perfona,confejoy 
eflado en el exercito del efclarecido va 
ron gran Capitán Gonzalo Fernandez 
de Cordoua, el qual auiendo vencido 
en la batalla del rio Garellano en 29. 
de Diziembre principio del año del na 
cimiento de 1 504.murio de alli a poco 
don Iñ igoDaua losde vna gran calentu 
raqueledio paífando al cerco de Saler 
no,cafi de lamifmaedad floreciente q 
fus hermanos, auiendo fido Goucrna-
dorde la isla I c i a , y Lugarteniente de 
don Alonfo Duque de Calabria.Hizo-
ie el Rey don Fernando de Ñapóles 
merced del Marqueíado del Bailo, def-
pojando del a don Pedro de Gueuara y 
Daualos,como fe haviílo en eíle difeur 
ib .Cafó el Marques con doña Laura de 
San Seuerinohija de Roberto de San 
ScuerinoPrincipe deSalerno , y de la 
Princefa doña María de Aragón fu mu -
ger,hijade don Alonfo de Aragón p r i 
mero Duq de Villahermoía,Maeílre de 
C a 1 a r r a u a j y d e 1 a D11 q u c i a O. L e o 11 o r d c 
Soto fu mnger,como fe vera en el t i t u -
lo defta cafa,quando hagamos memoria 
de las del Rey no de iVragon enlafegun 
da parte deíle Nobi l ia r io , de cuyo ma
trimonio timo por fus hijos a d o n A i ó i b 

Da-



Reyes y Títulos de 
Dábalos y Aquino j que íucedio en la 
cafa. 

Don Rodrigo Daualos murió de e-
dad de veint idós años3íiii auer tomado 
eííado de matrimonio. 

D o ñ a Coftan^a Daualos cafó con 
Alon íbP ico lomina y de Aragón D u 
que de Amalfi, 

D o n Aloníb Daualos y A quino hijo 
p r imogén i to de don Iñigo Daualos, y 
de doña Laura de San Scucrino , ñ ice -
dio en el Marquefado del Ball:o3fue ter 
cero Marques de Pefcara de los de la 
cafaDatialos^nacio en 2 5. de Mayo de 
1502. y fucedio al Marques don Ferna 
do Franciíco fu primo hermano , como 
fehavifto : fue vno de los excelentes 
Capitanes que huuo en fu tiempo en 
Europa, como lo manifeíló enlagran 
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batalla de Pauia5y en las demás guerras 
de Italia que fe ofrecieron en ella, fir-
uicdoal Cefardon Carlos Rey de las 
E i p a ñ a s ^ u e l e dio la caualleria del t u -
fon de oro en el año de 15 31. en el capi
tulo que fe celebró en Tornay de los 
E í h d o s d e Flandcs. Fue Couernador 
de Milán, y Capi tán General de Italia, 
íuceíTor de aquel inraorral varón fenof 
Antonio de Lcyba , que áuJafallecido 
en Francia en Aluis en 25.de Setiem
bre del año de 1 5 5 . Efcriuio con admi 
rabie cftilo la vida defte Ínclito y vale-
rofo Marques de Pefcara Paulo Ionio 
Obifpo de Nouara, y fu; epitaíio el fa-
mofo poeta Ludouico Ar io f to , que en 
pocos verlos efcriuio lagloria y hechos 
defte gloriofo Marques,y el epitafio di 
zeafsi. 

Vis. Ucet hocgélido fuh marmore?Maximu5 Ule 
Pifcaíor^elligloriasteis bonos, . 

JNttr/jquid (tf hic pijees cefií?Ncn ergo.Quid^orheSt 
hlagnammos Reges,cppída.reg^a,T)tices. 

T)ic>qmbf4S h&cceptt FifcaíorlReíihis3álío 
Confdwjntrepido coYde.dacriqpic manu, 

Qtú tmtumYapuere Ducem)T>uoNumína^ars tMors . 
V t raferent.quidcompuliíi Imtdia. 

N i l nocuere fihmiuit namfama fuferjies, 
QmMartem t f Mortem v i n c i t ^ Inutdiam, 

Q u e e n n u e ñ r a l e n g u a C a f t e l l a n a t r a 
duxo FrancifcoLopez de Zarate honor 
de la ciudad de Logroño fu patria, Va-
ron bien conocido en nueftraedad por 
fu grande ingenio y heroicos verfos, 
cuyas muchas partes confieíTa fu poca 

fortuna,ylas rerpeta,ycomo reconoce^ 
no pudiendo igualarlasccó fer en cflre-* 
mo inferiora ellas. Su decendencia c« 

de Hortun Sanz de Salzedo fe-
ñor de las cafas de Ayala y 

Salzedo, 

Vienes Teforo defta piedra fría? 
El Honor delaPaz5PazdelaGuerra} 

El Pefcador magnán imo fe encierra 
Quepefeo cielos.Que^cjuando yiuia^ 

Rcynos 

http://25.de


124 Nobiliario Genealógico de los 
Rcynos que a Efpana dieron Monarqu ía , 

En quien coronas le ofreció la cierra. 
Y con que rcdes.^Con valor,que atierra 
Montañas3como pechos corteíia. 

Qj¿icn el mundo priub de varón tanto? 
Las dos Deidades grandeSjMarte^ M u e r t e 
Que lesmouioi 'La embidiatuuo partct 

Y aunque de todos ojos íacan l lanto, 
Ei no murio3que mejoro de fuerte, 
Pues ha vencido EmbicIia,Muerte,y Martci 

Del mifmo Franci feo López deZarate, 

^ Ara que fon del T ú m u l o pendientes 
Los concauosarneíes y celadas, 

Y huérfanos de bravosías efpadas, 
Y los efeudosconel oro.ardicntesi 

L os blafoncs coronas eminentes 
De conquifiasXi alegres^alloradas^ 
Iniaaencs de glorias retratadas, 
O íbmbrasde la viftaal tadto aufentes? 

A que nace el Laurel,fi fe corona 
Daualos de la luz mas íoberana* 
Esfcrcando el esfuerce con fu exemplo^ 

Pues la Inmortalidad le galardona, 
El fepulcro mejor es pompa vana, 
En fin fepulcro;a quien el Cielo es Templo, 

Conociendo ílisgrándes mentos a eñe 
Exceíentiísiroo Marques don Alonfo 
dirigió SebaíHan Seruo Bolones fu l i 
bro quarto de agricultura,por auerí ido 
íifícionado dclla.Haiiofe en las guerras 
de Túnez con el Ceíar don Caricsjca-
fó con doña María de Araron fciiora de 
graji hermofura, valor y prudencia, y 
gracia corporal3hcrmana de dor a lua
na de Aragón mugerde Afcanio Coi o 
na Duque de Tailacoz y Paliano, gran 
fenor en el pueblo Romano 3 ambas h i -

j n s d e d o n F e rnan do d e A ra g o íl pri 
re Duque de Montnlto3 y nietas de 
Fernando el Primero defte nombre fe^ 
gundo Rey de Napoles:tuuo della a D*; 
Alonfo Daualos y Aquino, aquien o-̂  
tras relaciones llaman don Fernanda 
FrancifcOjquefucedio en ra caía. 

D o n CcíarDaualos Gran Camarlea 
go d e l j l e y n o , y Capi tán General de 
ias ñaues de la batalla Naiial ^cauaílero 
de la orden de Alcántara, que auia í ido 
Capitán de cauaUos en Lombardia.,que 

naciq. 



Reyesy TitulesdeEfpaña,I i b . I I I . n f 
í l r . c ioen i (5.de Inl io del ÍÍO de 1 5 3 ^ . 
y vino a cafar con D.Lucrecia del T u -
fo3dc quien tuno a don IñigoDaualoSj 
de quien boluerc ahazer memoria ; y a 
don luán Daualos, que cafó con doña 
Adriana de Sango hija del Principe de 
San Seuerino. 

D o n Iñ igo Daualos hermano terce
ro de don Cefar Daualos, fue llamado 
comunmente don Iñigo de Aragón , y 
de otra man era el Cardenal de Aragón 
del ti tulo de fan Lorenzo in Lucina. 

D o n luanDaualcs. 
D o n Carlos Daualos, a quien el Em 

perador dio el habito de Calatraua el 
año de 1541. fue Comendador dé la 
Fuente del Emperador, de quien bo l -
u c r é a hazer memoria, 

D.Beatriz Daualos y Aragón muger 
del Conde de Potencia. 

D .Anton ia Daualos muger del Prin 
cipe de Sulmona. 

Mur ió el Marques don Aloníb con 
efta ciarifsima fu^efsion en la ciudad 
de Milán en 3 T. de Mar^o del año de 
1 5 4 6 . alosquarentay quatro añosdeíu 
edad, y al decimp delgouierno defte 
Eíl:ado,en el qual fucedio a donFernan 
do 4e G o n f aga por pro u i ñon dej Em
perador don Carlos. 

D o n Alonfo Dáñalos y A q u i n o , ^ 
quien otros llaman don FernandoFran 
c i í c o, fu e q u ar to M a r q u e s d e P e fe ar a d e 
los delfamofo linage Daualos,rucedio 
a fu padre en la caía y Eftadojfiendo ea 
todo fiel vaííallo, y feruidor del Cefar^ 
como lo mofíró en varias ocañones de 
pazy guerra,y en orrosnegociosdemu 
cha confideracion, y del Cató l ico Rey 
donrcl ipe ÍI.íu hijo,el qual por fus mu 
chos méritos y í eruicios,y los defus cía 
ros progenitores en Italia y en Efpaña? 
le hizo fu Virrey y Capitán generaldeí 
Reyno de Sicilia año de i^óS.cuyoRey 
n o g o u e r n ó como Principe de mucha 
prudencia, fauorecedor de la? letras y 
d e to da vi rt u d, di o y c o n c e di o fu pr i u i -
legio en Palermo en 20, de Diziembre 
de 1570 . para imprimir el compendio 
general de Efpaña^como parece por fu 

1 1 

^opia irrprí /Ta a] prir cipio d< ü a cbi a. 
Cafó con doña lü^bel de Gon p g a hija 
de Federico de Gon^aga Duq^c de iMá 
tua,y de la DLiq^c í :TX^arp :n P.aj< o 
logo fu mugcr^iLiUC dc'h a <J 
Daualpsy Aquino ínccíioi f$ Í | ^ 

Don Tomas Daualos Co'-.vk' de Caf 
t c l azo / eño r de Progita 9 y Pa.iivii va de 
Antioqnia. 

D o n Fernando que murió en Nhpo, 
les. 

Tuuo el Marques don Alonfo, o D . 
Fernando Francifeo , por hijos natm a
les adon Alonfo Daaalos Comédadm' 
de Ibernia en la orden de fan luán , y a 
don luán DaualosCapitan de caunlíos. 

D o n A l o n fo D au al o s y A q u i n o q p i h 
ío Marques de Pefcara,)' quano dc|Baf 
to3dcllinage y cafa Daualos,fnci dio a 
íu padre en eírc grande Eftado en edad 
de ocho años poco mas a menos, dé lo'^ 
quales gozó en edad pupilar, fue Ci.pi 
tan General de la caualleria de Milán y 
Eí tados de Flandes, y de la orden del 
tufon,como parece por la primera parte 
de las Repúblicas del mundo cap.2 2. q 
celebró en Ambers laMageílad de Ulcy 
don Felipe Segundo , deípucs de aaer 
renunciado en el el Emperador fu pa
dre fu s Pv e y n o s y fe ñ o r i o s, q u c fi 1 e e 1 d e 
1 546. cafó con doña Lauinia de la l i o - I 
tere hija del Duque de V i bino, y tuno 
della adon Fernando Francifco Daua
los y Aquino , que murió fm fuccfsion. 

D.Ifabci Daualos y AquinOjque fu^ 
cedió en la cafa, 

D.Catalina Daualos. 
D.Maria Daualos. 
D.lfabel Daualos y Aquino fucedio 

en la cafa y Marquefado ¿dePefcara f 
delBaftOjCafócon don Iñ igo Daualos 
fu t i o 3p rimo hermano del Marques íu 
padrejhijo de don CefarDaualos y A ra 
gon5y de doña Lucrecia del Tufo íum| | 
ger,comp feha vifto en eíle di ícur íb , 
nieto delMarques4on Alonfo.y de la 
Marquefa doña Maria de Aragón fu rúa 
ger5de quien tiene por hijos a don A l á 
lo Daualos y Aquino íüceífor en Í4 
cafa» 
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D o n Ccíar D a i M i o s . 
D M ) Carlos D,malos. 
D.Fnincifca Daualos. 
P o n a í. i ! ci-e c i J D a u a 1 o s. 
Hita es la íticeSí^ri qne ha anido en 

lac.iía ciclos Marqueícs de Peícara y 
de! Píaftp de la dccendcíicia del faiiiofd 
Cordc í labk- don Ruy López Daualos, 
y de fu tercera muger doña Co í t anca 
de Tonar. 

Cafa de los Principes Atfontfarch d d 
auell'do Daualos, 

On Carlos Daualos hijo quarro 
. d e d o ü Alonfo Daualos y Aquí-

no legundoMarqucs del Bailo.y terce
ro de Pe fe ara , y de la M.irqueía doña 
Mari a de Aragón ílí mnger, fue Come 
d:idordela Fué rife del Einpcrador en 
Jaordeü de Calatraua,)' Capitán Gene 
jal de la caiuilh. i ia del ReynodcSic i -
i in , ) Piincipedv Moii t l inch , cafo con 
doña Sueba Crefualdo hija del Piiucipe 
de o e n o í a . d e quien tuno a don A l o n -
íb Daualos^iie fu cedió en la cáfá,:y mu 
rio íL1, fuceísion, aunque caíó en Sici
lia cor. la Marqueí;! de Camarata. 

D o n Fernando Daualos. 
D o ñ a María Daualos rnuger delPrin 

cipe de Benofa. 
D o n Fernando Daiudos cafó con 

doña Margáríta de Aragón nieta del 
D.ique de rerranoua^riurio en vida de 
fu padre , d . ^ando por heredera de fu 
cafa a doña Sueba Daualos y Aragón, 
Que cafó con el' Principe de Conca3y 
poíleen ellos Eftadoseíle año de mil y 
ieiieientos y catorze. 

iDxudosde Pedio López Daualos hijo de D í c -
Uci tdad CTQ López Daiialobj a vado el Vicjo,a-
de V a w buc lode lConde í l ab le don Ruy López , 

fucAIcayde de la villa de Quefada eu 
tiempo de los Reyes don luán Primero 
en la frontera del Rey no de Granada, 
donde fue muerto por los Moros 5 cafó 
con Maria Mefia, y tuno por hijo a A l o 
ib Danalo^quc íecrio por muerte defti 
padre en caía del Condellable donRuy 
López Daualos, y c jfó con doña luana 
de Molina, de quien tuno por fus hijos 
a Pedro Daualos, que mudo fui fucef-; 
í ion. i 

Gonzalo Daualos. 
Gor.calo Daualos,que cafó c o n do

ña Kabel de Raya^y tuno por í iuhi jos a 
Hernando y Alonío Daualos, y otroSo 

Hernaiido Daualos cafó con doña 
Ifabel de Aíbacete^ ' fue fu hijo Diego 
Daualos,de quien ay ficefsion. 

Akvnfo Daualos hijo fegundo de 
Gonzalo Daualos^ y de doña I f a b e l de 
Raya,cafó con doñaMarina de Baya5dc 
quien tuno a Rodrigo Daualos, y a Pe
dro Daualos,que cafó con doña Cata
lina de M o l u i U j C u y o hijo fue P e d r o Da 
nalos. 

Rodrigo Dáñalos hijo mayor de A l o 
fo Daualos,y de doña Marina de Raya, 
cafó feg un da vez con doña Ana de la 
Cueiuijde quien tuno a Andrés Daua
los cauallero del habito de Santiago, q 
cafó con doña Antonia de Orozco,y tu 
n o p o r fus hijos a do Rodrigo Daualos, 
don A l o n f o , don Diego, y don luán , 
don Rodrigo cafó con doña Anade O-, 
rozco fu tia hermana de fu madre,y tu^ 
n o por hijos a don Rodr igo,dó Andrés , 
donLoren^o.Don Rodrigo Daualos ca 
ló Con doña Elena de Almanía, y tuuo 
a don Francifco , que oy poffee fu cafa 
y mayorazgo en la ciudad de Vbcda,ca 
fado con doña TerefaMcíia de Bcaaui 
des c o n h i j o s ^ c . 



los. 
/ D. Alonfo ÍDina 

los y A quino m 
jo mayoí 

D.Lucrecia Da D.FransífcoDa 
uaíos. 

los Marquf í.icie 
Pefcara y Bafto, 
y MarqucsD 
iñieo Dáuaíos 

l^jría 'Dá
llalos lulos 

D. Carlos Daua 
los. 

A 

_ i E í 

D FernanrioPr.l \ 
cif-o Daiialps \ 
hijo rray or , fin \ 

ínccfsioD» ) 

D.l'ernaflo Da-
ualJS murió en 

^ ^ — U t ^ ^ ^ 

D.Ton^.Daul" 
los có«3«: ^ 
r(rla7.o,y Patriar 
ca de A«ii«>qula 

D Alón faDju I 
Jos y Aqtiino 5 
Abarques tféPeí" 
cara,y 4.del Baf 
to, y de la Mar 

(juefa, &-

N 
D.Alonfo Dasa 
los Com5c'ad<jr 
de ibernia enla 
ordende S.iuá. 

/ N 
D. Tu.in Dnaa-
IGS Capitán de 

cauallos. 

Fernando Ft 
cifeo Daualos , 
A quino 4. Msr-
ques dePefcara, 
v láMarqucfaD 
Tíabel Gofaga 

los Principe 
MorJarch , V la 
Princeíli D- E"-1 

Gefiuvlda 

D.TtianDninlos 
D Seatriz Cort' 
defa dcPntérra 
D-AnfoniaPr n 
eefa deSulmona 

i) .Iñigo de Ar 
CoCavdcnil de! 
titulo de fantn 
ren^o, llar/iado 
el Cardenal de 

ragon 
1 Talo 

lijo» 

D. Alo"'0 D ua 
/ los y Aqujao 2 
[ Marque." delBaf 

V ra.ylaMafqüefj, 
\ D-MarlaAc 

mine 

D ^oirt<»3 Da~ 
Halos Marquei 
del Bailo p^r 
merced dclR 
t)«.n Fr rnando 

deja de la Cerra 
Duqu'íía de Fra 

da Ñapóle». 

D.CoftanqaDa 
nalos hija 4ell 
3. cafo con D 
I,uii Mar» en 

Valencia, 

D AWlfb Dana 
los y A quino I , 
Marques dc-Pef-
eara5y JaMarqu* 
laD. DÍan>i>*c 

D Jñigo Daiia-
lss I . Marqucs 
áelBaft», y D. 
Laura de Ss Se 
«trino hija del 
Pn'acipcj &«• 

D MartinDsua-\ 
los Conde de \ 
Mótedorifio, Cn | 

ruceísion. 

f D.Ptatri' '. fVuia 
/ los cafo*4*1^ Iná 
f laeobo Tribu!, 
\ c\t M-irqucs de 

Vcgebano. / 

D a ^ D.Hipelita Da 
Halo,'y A quinó ) 
cafo con D.Car r 
los de Aragort 
Marquss, &c« / 

D Mcncia hijj 
«Je J-1. 2 cafo can 
drn Gabriel Ma 
rique Conde ác 

ü forn . . 

D.Iñigo Daua, 
los hiio déla ¿ 
cafo con D.An-
tonelade A qui, 
nOjtuuohijíjj ^ 

Leonar Da 
líalos cafo coq 
Mf Rodrigues 
«íe Venauidts^ 
t feñor, áte. 

/ D- Ruy Lopeü \ 
a Da.ualosCondef f?~, r j 

gcrc$3^c. 

Arhol de los Marque fes de 

P ^ aria Dau-i 
los hi adela pri 

mera muger. 
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C k p . I l f í . Del kkulo y Condado de 

Vemuenterfue dio elRey don Hen~ 
; wue Terca o a dop Juan Alonso P i -
mewcíydonde ü cfcriue la dependen-
c ¡a de l ia ca fa con el cfctído de fus ar 
mas y tiue fon en quar teles; en e lpr i -
fnero y -ultimo tres fajas de Jangre 
en pampo de or o, y en el fegundo y 
tercero cinco ̂ veneras de f ía t a enea 
po f^erdfy ¿ ¡He deípues fus decendten 
tt'> ha/} ¿crecentado a la orla de fu 
eícudo Cajtdiay León de las colores 
ú^eales^omo u a n aquieflameadas* 

C-onde de Venauenteju apellidoP'men 
t é t a n o de 

E L Tercero ti tulo de Conde, que 
hallo auer dado el ícrenirsimo Rey 

don Henrique el Tercero,fue e ldeBe« 
nauentc5pucblo que e n l ó s a n o s palla
dos aula tenido titulo Ducal , como fe 
vera en la materia de los Duques a don 
luán Alonfo Pimentel5cauaIlero Pprtu 
gues3q fue vno de los valerofos Caua-
llerosdefu t íempo5quemerecieró por 
fus grandes feruicios3y calidad de lus 

mayores.q el Rey leboraíTc con eí le t i 
tulo honorifico , haz íendole merced 
de la villa deVenauen te y fu tierra con 
titulo de Conde delinque dize afsi. 

Y O E L R E Y . Por fazer bien y 
merced a vos luán Alófo Pimentd,por 
los muchos, e buenos3y feñalados c al
tos feruicios que me auedes fecho y fa 
2edes4e cadadia: e entendiendo que 
me faredes de aquí adelante ; efpecial-
mente, porquanto deípues que vosyo 
requeri,e £ze entender como aquel mi 
aduerfario, que fe llama Rey de Portu
gal,non auiaderecho alguno en el Rey 
no d e P o r t u g a ^ a n t e s l o t e n i a i n j u í b c 
malamente como t irano, vosveni í les 
para mi a me feniir,c feziftes lo que vos 
yo mandé de las villas de Berganca y 
Vinacs?quc vostcniades5Bgo vos mer 
ced e pura donación poi juro de here
dar para vos epara vueícros hijos e he
rederos quelo vueítro ouieren áeá t iek 
c de heredar^afsí porteftamento como 
muriendo fin el de la villa de Venanea 
te con fu caí1;illo3ecó todas fus aldeas, 
c termino3e pertenencias,qiiantaslia,c 
deuc auersaísi de fecho,como de dere
cho,y con lajufticiaalta ebaxa,ceuile 
criminal, e con elmeromifto imperio, 
| cfcriuanias,dcnde,econ todos los pe 
chos c derechos,e rentas que a mi perte 
.neccjíaluo las alcaualas y monedas que 
es mi merced que me las paguen a mu 
quandolas yo deraandarc5e para que la 
podadesvender éenagcna r . é empeñar, 
e fazer dellac en ella todo lo que vos 
quiíieredes,e por bien tuuieredes, a!\i. 
como de cola vueítra propia; pero que 
lo non podades fazer con omeniper-
fona alguna de fuera de los mis Rey-
nos,ni de orden, ni de religión; e porq 
feades mas honrado vos c lus q de vuef 
tro linage vinieren,doyos la dicha villa 
a titulo deCondadOje fagovos Conde 
della.-e por eíta mi alualamando a todos 
los vezinos e moradores de la dicha vi -
.lla,e de todas fus aldeas e términos,que 
vos reciban e ayan por fu feñor,e vieja 
con losAlcaydes e oficiales que vos EMI 
íicredes eu la dicha v i l l a , legun eaís j 

como 



Reyes y Títulos c k £ r p a n a , ü b . í I I , 12p 
COTTÍO racjor é mas cumplidamente vfa-
ron e deuieron víar con los otros que 
p; ; ian ios otros íeñores , que fueron 
<dclla3 c vos recudan , e fagan recodir 
<ton todas las rentas e pechos, e dere-
c ; ¡ : f - p i n que mejor e mas cumplida 
mente recudian a ellos5e non figan en 
áé a|5 fopena de la mi merced, e de 
O janro liarle juro, e prometo en mi fe 
i lcal de vos tener e mantener eftamer
ced edonacionque vosyofago 5e de 
vos non ir contra ella, ni vos la rcuo-
car en algún tiempo contra vuc í l r i vo 
iuntad. E íbbrcc í io mando al mi Can 
Ciller , e notarios, e cfcnuanos,qLic c i 
ta n a 1 a tabla de los mi s íel 1 o s, q u e vos 
cícu5e libren e íe l l en mis ca; us ypr iu i 
l e g i o l á s m a s fuenes e mas firmes que 
les vos demaridaredes ,emcneí t r r ouic 
redes en eña razón. Fe cha en Tordc í i -
lias diez y í ietedias de Mayo ano del 
Nacimiento de N u e í l r o Señor le ía 
C h i i ÍEQ de mil y trecientos y nouenta 
y ocho anos, 

Y O E L R E Y . 

Yo Ruiz López la fíze cfcriuír por 
mandadu d e n u e í l r o í e ñ o r e l Rcy>ere-
l?ií\:rada%&c. 

Fue el Conde don luán Alfonfo Pi-
mcntel hijo de Rodrigo Al ícn ío Pimc 
\ i [ Conaendador mayor de la o den de 
Santiago en tiempo délos gloriólos Re., 
yes don Alonfo Quano,y don Pedro 
de Portugal , hailcle en la famoía bata
lla de T a r i f a i c o n t r a el R.ey Aluoha-: 
2en en compañia del Fvey don A J f o n -
ib de Portugal,q^e en ayuda del C a í -
tellano auian venido,donde hizo gran 
des hazaíias contra los Moros: fue lla
mado el Bueno, por U excelencia dé . 
íus grandes virtudes y eílimacion de 
fu peribna,y de doña Lorcnca de Fon-
leca íu muger, nieto de luán Alfoníb 
Pimentel can2U1.ro generólo en el Rey 
nado dé los Reyes d o n D i o n i s , y don 
Adfonío de Portugai,a los quales (iruio 
vaieroniixiente.Fiie vno de ios caualle-
ros principales de jos Reyuos de Por

tugal , y de grande eílimacion y valor 
en ellos,y de fu rnuger doña Coí ranfa 
Ruiz de Moraes , b i í n i e to de Alfonfo 
Vázquez Piraentel^que fe halló junta
mente con fu padre Y afeo Martinez Pi 
mentel en la batalla del Can^po de la Bdiallidel 
verdad junto ala ciudad de Cordoua, c^w/We/rf 
tan celebrada de nueferos hi í lor iado- ' ^ H A Í C C ^ 

res contra las gentes del Infante don i f j j j * ^ * 
Sancho , que eílauan deíliuenidos del V*^.e ^ 
Rey don Alonfo de Portugal, y fe auia^ 
paífado al feruicio del Rey don A l o n 
fo el Sabio , donde padre y hijo hizie-
ron hechos famofosjalcancando la v i* • 
tona,quea no cellar el vencimiento, 
los hizieran mayores, falleciendo en 
elle tiempo el Rey don Alonfo de Por
tugal Tercero defte nombre , boluio a 
feruir al Rey don Dionis fu hi;o,de cu
ya mano recibió grandes fauores y mer 
cedes, y de doña Sancha H e r n á n d e z ; 
Pintallo fu muger, r tb i fn ic to de Vaf
eo Martinez Pimentel generofo cau.i 
ilero 1 y gran priuado del fobredicho 
Rey don Alonfo Tercero de Porta- ; 
güisque auia fido Conde de Bolonia, 
con quien auia tenido grande mano 
en las cofas de fu Reyno, firuiendo-
1 e e n t o d o con m u c h a 1 e a 11 a d . C ay ó 

de fu priuanca por malos ceníc-jos 
que los enemigos déíle cauallero da-
uan a fu Rey,y fe paíTó a Caftüla al íer 
uicio del Rxy don Alonfo el Sabio,co
mo auemos dicho "5 con docientos y 
cincuenta dea cauallo , al tiempo que 
efte Principe tenia diferencias con
tra el Infante don Sancho fu hijo f o - . 
bre la íucelsion deílos F.eynos,y go
zo de t i tulo de honor en ellos, y ea; 
el de Portugal de Merino mayor.Em- > 
biole el Rey don Alonfo en compa- . 
ñia de don Fernán Pérez Ponze ds 
L e ó n , progenitor de los Duques de 
Arcos , y de otros íeñores y caualle-
ros, ala recuperación de las ciudades; 
que eftauan de la déuocion del I n 
fante don Sancho* Y llegados cerd
ea de Cordoua, tuuieron batalla en el 
íobredicho Campo de Ja verdad 3 y 

I fug 
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no Nobiliario Genealógico délos 
fue muerto en cllajleuando la delante-
ra5como valcrofo cauallero ? de donde 
fue ileuadoíu cuerpo a depoíitar a San 
Franci ícodcSei j í l la , ye íhu io en ella, 
ha í l aque íu hijo Alonío Vázquez P í -
mentel k íl PortugaI3 que fue el 
año de i 3. de cuya mucrte tuuo mu
cho fcntiinicnto el Rey don AIonío3fe 
guu eferiue el Conde don Pedro en el 
titulo treinta y cinco de fu grande o-
bra. Fue cafado eñe cauallero con do^ 
áa María Yancz o Mart ínez deForne 
los,de quien tuuo adon Alfonfo V á z 
quez Pimentcl5y otros hijos, como lo 
dizc Pedro G e r ó n i m o de Aponte en 
fu Luzero de nobleza, hsziendo memo 
riadel linage dePiii.entel,ciiyo íolai ef 
crinen fer en Galicia en h torre y for
taleza antigua deNombaes, de donde 
paliaron a h coquiña del belicofoRey-
node Pe r tugal , de cuyos mayores no 
hago aquí memoria en cite diícurfo)re 
midendolos para otro lugar, donde tra 
to de las cafrs íolaricgas y familias no
bles deílos Rcynos,y en eíle iré dando 
cuenta de los dcccr.dientes d é l a cafa 
d é l o s Condes de Venauente^ dé los 
t í tulos y caualleros que decíenden de-

m 
De don luán Alfonfo Pimentel p r i 

mero Conde de Venauente hazen par 
C^ofl/crfcíff/ticular memoria la crónica delfere-
Jtey dólaa nifsúíio Rey don luán el Primero deílc 

nombre en Caftillay León año6. capi
tulo primero^y otras, y la del Rey don 
Fernando de Portugal, l lamándole fe-
ñor de Vinaes,Berganca5y otros vaíía-
llos,y Eí leuan de Garibay en la quarta 
parte libro 3̂ 34Joh 837. refiere que fue 
cafado con doña luana Tellez de Mene 
fes hija de don Martin Alfonfo Tel lo 
de Mencfes Conde de Earcelos^como 
fe verá en el titulo deíla cafa , y her
mana de la Rey na doña Leonor Te
llez de Mencfes mugerdel fereníísímo 
Rey don Fernando de Portugal,lleium 
do en dote la ciudad de Berganca por 
juro de heredad,que era de don Alonío 
de K o r o f a Conde de Gijon^que fe a-

uia rebelado contra el Rey don Fernán 
do de Portugal, con cuya hija eftaua 
cafado, cuyos vezinos tenían muchas 
quexas del daño querecibieron d c l C ó 
de fu feñor , que fuecaufi dehazer el 
Rey merced della adon Inan Alfonfo 
Pimentel^para quela ganaíre,y echíiííc 
della alas gentesquetenia el Conde 
don Alonfoj junto con efta merced a 
íus parientes y amigos, yferuidores, 
con el fauor de la Rey na fu cuñada t o 
mó aBerganca5y fe apoderó y fortificó 
en ella5y quedó toda la tiera de tras los 
montes pacificaren la obediencia del 
Rey don Fernando. Paííó a Cartilla co 
la Inf in ta doñaBeatr iz muger delRey 
don luán Primero, como í e h a e í c r í t o 
en el capitulo primero del libro fegun -
do defte Nobil iario , el qual como fa
lleció el Rey don Fernando fu fuegro, 
dexando por hija vnica y heredera a 
la Reyna doña Beatriz íu muger, pre-
rendio la fucefsion dcaquel Reyno , y ^ . , 
entrando en e l , le íaho a recebir y á\f0^re [¿fa 
befar la ir,ano por fu Rey don luán A I - cefshn del 
fonfo Pimentel5dandole laobediencia ^ Í J H O de 
í íruiendolc en todas las guerras. Pero PortugAL 
como don luán Maeftre de Abis fue 
vencedor deiabatalla de Aljubarrota^ 
y aleado por Rey de Portugal, y al Caf 
teliuno lefucedieron no profperamen 
te fuspre tení íones , cercó aertecaua^ 
lleroen Berganca,y pidiendo focorro 
al Rey de Cartilla por tres vezes, no íc 
le d i o . a n t e s l e e m b i ó a dczirfeconcer 
taífe con ú Rey Por tugués \ y afsi vino 
al feruicio del CartclIano,como fe lee 
en fu crónica. Tenia don luán Alfonfo 
Pimentel vna hija llamada doña Bea
triz Pimentcl, que el Rey :uiia caf ido 
con Martín Alfonfo de Mclo caualle
ro i lu í l re , guarda mayor del Rey don 
luán de Portugal,y matóla (in culpa. 
Sint ió la muerte de fu hija crte c a 
uallero de manera que pidió al Rey 
jufticia, y no le íacisfizo con ella, por 
lo qual fe defnaturalizó delReyno,noti 
fícandole no fer fu v a í f d l o / u c c d i e n d o 
erte caío en las tutorius del Rey don 

Hea-» 
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Henriquc I I L cieñe nombre en C^f t i -
íía y Leon^en cuyo tiempo don Rídri» 
que Di iqüe cic Vci íaucn te j i i jode lRey 
don Heiii ique Segundo 5 como hemos 
dicho en ei capitulo i .del libro í.dcfta 
obra^cl au^l pórflas defofedieiicias he
chas a e í l c R e y do:i Henriquc I l i . íu ib 
brino k fueron c o r fiícados fus bienes, 
y fe trató con don luán Alonfo Pimea 
tel5que cntregaííe las villas y fortale
zas de Bcrgar ca5Vinaes c o n fus tierras 
y j'i!:dicion3y entregadas, JastuiiieíTe 
por el Rey deCaftil la, y cíhmieííe en 
tú obediencia, y qü 3 i : : le daria a Vena 
l íente con nueua c o n f í r n i a c i ó n ^ y con 
tirulo de Conde , el guaj ace tándola 
merced y gracia del Pvcyjc vino a Bur
gos,)' hi/.o ta entrega y cefsion, y dio-
ície el Condado de Venauente con 
tiueua conceísion y merced de Eergan 
¿a y Vinaes , y que (i por fu mandado 
je cntregaííe eílo a otra perlona, le le 
d a ñ a recompenfade otras villas, rales 
y ian. buenas.En eíle tiempo don Alón 
ib de fío-roña Conde de Gijon tuno di 
íerencias conlostutores del R e y , p i -
dicwdoles a Eerganfa , diziendo íer 
bienes dorales. Y eílando en e ñ o , y 
teniendo el Rey dnn Kenriqce edad 
para goucrnai^mandó cuc don luán A l 
fonfo Pimentel le entregaííe a Bergan 
ca y Vinaes3como parece por íu cgáuj 
lalleal,qued:zeafsi. 

D O N Henrique por la, gracia dé 
^ / - ^ ^ ^ D i o s , &c. A vos don luán Alfonío 
Us-vilUs Conde de Venauente mi vaífallo : Sa-
deBergan- bed que mi merced y voluntad es to-
faytfiKtís marde vos las vueílras villas de Ber-

gan^a, Vinaes con fus ca í l i l los^araha-
zer dellas algunas cofas que cumplen 
a mi feruicio , y para las tomary recc-
bir en mi,y en mi nombre embío alia a 
don Garci Hernández de Villagarcia 
Comendador mayor de Caílilla de la 
orden de Sautiago: porque os mando, 
que luego quee í ia mi carta vieredeSí, 
entreguedes, y hagades entregar al d i 
cho Comendador mayor las dichas v i 
lias y caíliiiosjde manera que lea dellas 
y de vos bien entregado y apoderado. 
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a fu voluntad, que yo por efta mi carta 
le doy poder cumplido, y mi cfpcciaí 
mandado para las tomar y recebir de 
vos , y de otro por vosjcomo íi yo míf-
mofueíTe entregado. Y y o p o r e í l a m i 
carta vos quito vna y dos y tres vezes 
qualquicrapleito omenagejque enqual 
quiera n anera me ayades fecho, por 
las dichas villas ycaÓillos, y vos doy 
por libre e quito dello para aora y para 
ílempre jamás , y no fagades ende al, 
&c. Fecha en diez y feis de Marco de 
^ ' i l y quatrocicntos y tres años. Hizo 
el Conde la entrega como le fue man
dado, y pidió la recompenfa al Rey,pe-
10 no tuno efeto. Pero coníiderando el 
luií uo Conde, que don luán Macfrre 
de Abis aula tomado la voz de Rey de 
Portugal por muerte del Rey den Fer 
nando fu medio hermáno,y que no era 
legirimo Rey f i n ó l a Rey na doña Bea
triz muger del Rey don luán Primero, 
como auemos dichc, que en eíle t iem
po eflaua en Caílilla , acordó de paf-
farfe a ella a las guerras que elle Pr in
cipe Rey don Henrique trahia contra 
el Maeitre de Abis, que fe llamauaRcy CatiatUfá 
de Portugal e iaño de mil y trecientos Portugue* 
y fetenta y niíeue,y en los dos íig-ñen- &s 2U* P*f 
tes, con otroscainil lcrosPortuguek\s,^/>/G^íG^ 
que durante eRas diferencias paífn on 
a Caftilla,que fueron xMartin Vázquez 
de Acuña viudo de fu primera muger 
doñaTere faTe l lez Giron^qne defpucs 
fue primero Conde de Valencia,coma 
diré en fu t i tulo,y con el fus hermanos 
G i l Vazquez^yLope Vázquez de A ^ 
cuña, de quien decienden losCondes 
de Buendia , como íe verá en fu l u 
gar, y con ellos Juan Fernandez Pa
checo , que vino a fer primero feñor 
de la villa de Velmonte,que de fu mu
ger doña YnesdeMenefes tuuo a do
ña Maria Pacheco,que fucedio en el fe-
ñorio de Velraonte, y cafó con Alonfo. 
Teliez Gi rón , de quien fon decendiea 
tes en e ñ o s R e y n o s l o s Duques d e E Í -
calona,Ofuna, Marquefes de Villena^ 
y Villaniieua5y otros titulos3donde re
mito el tratar Iq demás que toca a eños 

I ^ caua-
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c^uallcros^dc quien hazc memoria h 
Cronkdcí croiMcadcftc íerí?níísimo Pnncipcllcy 
Xíéy D.He doii Hcnricjuc í í í .que anda manne ícri 
tique / / / . ta,y la del Rey don Inan el Segundo íu 

yüonliuifj ^; j0 cn niolde en fus claros varón es ca 
pi i . 2 y el c(3pe!;dio délos Girones cíip. 

,. 2 í .v Éftcuá deGaribav en la 2.y A.par 
Compendio y J r • - ¿ -r- i • Vr̂  
delrsGiro re endiueríos «p i ru los , i an bien p* lío 
nesyatros. eon éBps eaiüilleros Lope Hernajidez 

jvxhceo ha mano de luaii Fernandez 
Pacheco,}' otros caballeros, A gun nos 
dize Hernán Pérez de Gu7nian. 

Cor. las ocaíioncs que tengo referí-
da.s don luán A 01 ío Pimentd er t re-
gó las dichas villas de Bu aai.en y ¥ i i 
h a c s al R e y d o n H c 11 ri q u e, e n c u y a r e-
c o m r e i i í a í e 1 c d r o ;c 11 C a fíí 11 a a e n a-
uente con titulo de C o i ciado año de 
mil y trecientos y nouenray ocho,que 
cn el pallado de nouenta y quatroauia 
íi d o c o n íi Pe a d o c o 1 \ p r i i i o n d e d o 11 F a -
drique de Caíhl la fu Duque , hijo del 
Rey don FL'nriqutv1 q'-uen lo auia da
do con titulo Duca l , Cüáib íe verá en 
cftaob'-a. 

ñio el C o r d e d o n luán Alfonfo 
Pimentel cii tiempo del Key don luán. 
dSegundo ano de mil y quatrocientos 
y veinte , dexando poriushijos en la 
C o n d v ía doña i na na de M c n c i c s í u m u 
ger a don Rodrigo Alonlo Pimentel, ó 
•iucedio en la caía. 

Don Alonío Vázquez Pimentel Co 
iiiendador de Herrera en la oidcn de A l 
cantara. 

Doña Beatriz Pimentel muger de 
Marrin Alon ío de M J o guarda mayor 
delRey donluande Portugal, como 
hemos d ic to . 

Dona Tere fa Pimentel mucrcr deD. 
Pedro Go;:caRz de Ba^an lenorde la 
Val duerna. 

D o n Rodiigo Alfonfo Pimentel fe-
g u n d ó Conde de Venancnte iucedio 
ái Concie don laaii fu p í d i e e n íu cafa 
y Efrados por gracia y iiu rced del fe-
renifsimo Rey don íaan el Segundo, 
que en el año de 1420. le embió por íu 
Embaxadof a Francia al Rey Carlos 
íexto date nombre 5 juiuamentc coa 

don Diego de Anaya Aicobifpo de Se 
iiiila,qiie primero lo auia (rdó de Sala
manca, Orense y Tuy, fundador del 
grar-de y iní igne Colegio de ían Bar-
t o 1 o m e d e S a 1 a m a tí ca ñ • p at ri a y n a t u -
raleza, como fe lee en la crónica defre Cyonícadel 
Principe capitulo 28 del año 20. y en i?cydoiu¿' 
otros muchos defta crónica . S i r u i o e l / / . 
Conde don Rodrigo Alonfo Pimen
tel al Rey don luán el Segundo COJI 
mncho amor y fidelidad en rodas las 
cca í ionesde fu tiempo. Hallofeen las 
guerras contra Moros , y en la tala de 
la Vega de Granada, que hizo e í k P r i a 
cipe el año de mil y quatrocientos y 
treinta y vno. Acrecentó fu caía y Ef-
tado,porque t i año antes de mi! y qua 
trocientos y treinta le auia hecho mer 
ced el Rey don Juan de la villa de Ma-
yo íga , que auia ñ d o d e í u primo her-
mai o el Infante don luán Rey deNa^ 
uai ra Duque de Peñaííel ¡ por la rebel-
dia y defbbcdiéñbias q-ue le auia he-* 
cho.pcr cuya canfa fe jun tó el Eítado 
de Venauente con el de Mayorga,cu-
yo t i tu lo de Conde vi no a tener íu h i 
jo p r imogéni to clon luán Alonío J^i-
m,entel,ce;n o diré en fu lugar. Caló el 
Conde don Rodrigo Alon ío con doña 
Leonor Henriquez hija de don Alonlo 
Henriquez primero Almirante de Caf 
tilla de la caía de los Henriquez,y de i\i 
muger doña luana de Mendoza, tuno 
dellaporfushijos A 

rJonluan Alonfo Pimentel Conde 
deAiayorga. 

D .Alonfo Pimentel Conde deMa-
yorga^ue fucedio en la cafa. 

Doña luana Pimentel muger de 
don Aluaro de LunaDaque d e T r t i ' 
x i l l o , Condeí iable de Caííillajde quic 
bol l ic ié a hazer memoria en ei t i tulo 
de íu cafa. 

D o ñ a Beatriz Pimentel muger del 
Infante don Henrique Duque de V i ^ 
llena,iMaeíhe de Sautingo. 

Dona Leonor Pimentel muger de 
don Aluaro de Zuniga Duque de Are 
iialo5 como íe vera ea ei ti tulo delta 
cafa. 

Hizo 
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Hizo el Rey clon Tnan merced al Con 

de don Rodrigo Alonfo Pimente) el a-
ño de 1 4 ^ 4 . de V i l b l o n , pueblo qauia 
fido co; i'íc.idon don Fadriqnc de Ara 
gon D a q-.i e dc A i j o 11 a en Caftill á , y 
Conde de Lu¡.a en cl l leyno de Ara-

D o i ' l ian Alonfo Pimentel primero 
C c i . i e Mnyoj ga, hijo pr imogéni to 
del ^^^nde don Küdrjgo^miirio en v i 
da de] (.^onde k\ padre año de mil qua-
tiocic j;to-> v i.-eir.ía v í r t e , acabo de 
dos años que pi^r gracia y merced del 
Rey don luán 11. gozaua del titulo de 
Conde deMa\rorga,y el Conde D.Ro-
d ñ g o A1 b 1! I o Pimentel fu p a d r e nr y ri o 
de lo-es en fíete de Octubre del año de-
1^.10. y le íhcedio en fu caía y Hitados 
fu hijo fe gando don Alonío Pimen-cel. 

&é:íi Aionfo Piíner.tel tercero Con 
de de Venauente^y fegundo de Mayor 
g;uí : ñor de Viliaion^ Arenas, y oíros 
vaíí;Jíos-.íucedio al Conde don Koein 
go Álohfo Pimentel f ¡ padre en íus; 
grandes Hilados y íeñor ios el año de 
1440.fue en tiempo del í e r emí sano luy 
don íuan el Segur do,como parece por 
fus priuilegios dados a Cordoua de fus 
libe!-t3des,do-..de due , conin-ma Don 
Alonfo Pimentel Conde de Venauen-
te y Mayorga,feñcr de Viilalomalcan-

elReypadp delSey don E é m l q a e 
el Qí];irto,como part ee por el priuile-
r^i odado a Tari ra de fu franqueza año 
d c í 4 < 6 . donde cor.fir • acornó vnode 
los Grandes deílos Rey nos*, cafó con 
doña María deQnjmones hija de D ie 
go Hernández M QiiinOi;es Merino 
mayor de Aíi::.írias,feñor cíela cala deLu 
na,}^ progenitor de los Condes ael}a,y 
de D.Maria de Toledo f 1 muger3como 
fe eferiue en el árbol nuene de los Con 
desde Luna eri el cópendio délos Giro 
nes3dc quien fe boluera ah;:.zer memo
ria en el titulo délos fenores deíta caía: 
tuuieron por hijos a donRodugo Axlon 
fo Pimcntel5qiie fucedio en laeala. 

Don Pedro Pimentel, de quien de
fienden los Marquefesdc Tabara, co
mo fe verá en fu titulo. 

Don Luis Pimentel Obifpo de Tuy , 
don Iuan Pimentel. 

Fue el Conde don Alonfo Pimen-» 
telcauallero de íingular vaIor,franco y 
libera^con muchos dotes de gracias y 
excelencia en fu perfona, mantnuo gra 
caía 5 dando gen ero ios acofhimientos, 
firuiendofe liemprc de gente noble y 
calificada. 

DonRodr ígo Alonfo Pimentel qunf 
to Conde de Venauentey Mayorga, 
feñor dcVilIaIon3fucedio al Conde D . 
Alonfo ña padre 5 fue Excelentifumo 
í eño r , y de grandes virtudes, como lo 
moftró en íeruicio délos fereiabamos 
Reyes Catól icos don Fernando5y do
ña ífabel,como fe eícriue en la crónica 
d c íi os P ñ n cipes:hal 1 ofe en 1 as guei ras 
contra Portugal.;poniendo muchas vc-
zes fu peifona ariefgo de irmerte-.fne 
prefo en el combate de BáltáiiásidefcHíl 
í U e n d o la villa valerofamente, y def-
pucs fuelto defta priíionjfe halló en las 
guerras del belicofo Reyno de Grana-
d !,de cuyos hechos y hazañas d a larga 
Guenta la crónica d é l o s slotiofos Re-
Reyes Catól icos . Afsiílio a las capitu
laciones que fe hizieion con Mahomar ^>vWc^/í» 
Baudelin Rey Moro de Granada, quan de la-cutre 
do la entrega deila año de mil quatro- ^ j€ 
cientos y nouentay vno3Como parece wf 4 
por el priuilegio de fu entrega , que yo 
he viílo originalmente, y fe verá ade
lante en efta obra. Cafó con doña Ma
na Pacheco hija de don íuan Pacheco 
Maeftre de Santiago, Marques de V i -
Mena, Duque de Efcalona, y dé la D u -
quefa y MarquefadoñaMaria Portoca 
rrero fia primera muger^-ñora delgran 
de Hilado de Moguer,y Villanueua r 23 
Barcarrota,como feverá en el t i tulo d e l falcfyijfa 
ta cafa, y eferiuen Gerón imo de x\pon celos c¡r» 
te manueferito^y Elteuá deGaribay en ms. 
la fegunda parte de fu compendio,y o* 
tros muchos autores.tuuieronporhijos 
a don Luis Pimente^quc fue Marques 
de Viilafranca,como feverá en íulngar, 
que murió en vida del Conde fupadíe. 

D o n Alonfo Pimentel, que íucedid 
en la caía. 
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BeatrizPhncntcl nnigcr de D . 

Garda de Toledo, hijo prin^ogeniro 
é é Duque de Alua^coino íe verá en fu 
1 Ligar. 

1) oía María Pisucntcl cafó con don | 
Diego Hurtado de Mendoza tercero 
Duque del laíantadgo^ de quien decié 
den los fie ño r c s d c íc a c aía 3 c o te o diré-" 
mos en fu ti tulo, 

Don Álonío Pinacntcl quinto Con 
de de Venauente y Mayorga Vi l la lon , 
fucedio al Condt don Rodrigo fu pa
dre en m cala y E í b d o s , fue vito d é l o s 
grandes íciXtrcs cicílosKeynoSv como 
lo inoíiró en todas las ccafíones que fe 
Í Crecieron.en ellos;c;iío con doña Ana 
de Velafco y Herrera h j j j primogeinta 
del Cos^dcft^ble don B.crnardino Fer
nandez de Velaíco^y déla Djqaefa D . 
Blanca -Je rierrera fii primera muger fe-
ñora del i : n do de Pedrnea,como le ve 
ra en el ti tulo deíla cafa Fueron fus h i 
jos don Rodngo Alonfb Pimenteljquc 
murió íin fuceísion, 

L-on Antonio Aloníb Pimentel,quc 
fucedio en la caía. 

D.Pedro Pimentel Mm ¡^nes de Via -
najComo fe verá en el tirulo defta cafa/ 

D . I.nn'i i^menrcl dé la Cámara del 
Cató l ico Rey don Felipe ÍI. 

Doña Blanca Pimentel muger de do 
luán i ¿ndez Manriqiie terceroMar 
ques de Aonilar, como fe ve rá tn el t i 
tulo de ña caía, 

D.Maria Pimentel muger de don Pe 
dro Aluarez Oforio íegundo Marques 
de Aílorga» de quien bolucre a hazer 
memoria en el t i tulo deíla cafu 

D.Cataiina Pimernel calo c o n d ó n 
Claudio de Qu iñones quarto Conde 
de Ln v^dc quien deeienden iosfeño-
resdeíla caía^como le v e r á en íu t i tulo. 

Tin;o e: Cv)ndc don Alonfo Pimen
tel por f.is f ijos a don luán Pimentel 
clengOvAbad y Prior de lunquera. 

D . Alonfo Pimentel primero Cap i tá 
General de la<}oleta 5 y cauaiiero del 
habito de Caiatraua , y el mas antiguo 
cki iae í le año de 1612. a nido en D . M a 
ria Gonealcz de Azeucdo. 

D.Maria Pimentel muger de D . A t ó 
fo de Azencdo Conde de MonteRcy,q 
fue anida debaso de fe y palabra de ca-
f.mdentoen D . Ynes de Mendoza hija 
del primeroConde de Montcagudo3CQ 
ni o fe verá en el t i tulo deíta cala. 

D o n Antonio Alonfo Pimentel fex-
to Conde de Venaucntc5Mayorgayyi 
llaion5íucedic a í C o n d e don Alonfo íli 
padre en fu cafa y grandes Eílados5tue 
cauaiiero g e n e i o í o ^ y de gran valor, 
muy iemejante a la grandeza de fus ma 
venes.como lo moílró en feruicio del 
Emperador don Carlos Rey de las £f-
paríáá , í iendo fu Virrey en ellos Rey-

os,cafó con D.LuiícxHenriquez Gi ra 
hija de don Fernando Henriquez quin 
to Almirante de Caílii lajprimero D u 
que de Medina de RioíecOjy dc l aDu-
q n e ía d o ñ a M a ri a G i r o n fu m u g e r, c o -
mo fe verá adelante en eftaobrajfueron 
fus hijos don Luis Pimentel fepdmo 
Conde de Venauente y Mayorga3 que 
murió íin fucefsion. 

D o n I u a n A l o n fo P i m e n te ! qu e fu^ 
cedió en la cafa, 

D.Maria Pimenu l cafó con don Fa-
drique de Toledo Duque de Huefca h i 
jo p r imogén i to y heredero de don Fer 
nando Aluarez de Toledo tercero Da 
quede AIua3de quienboluere ahazer 
memori:i. 

D.Luifa Pimentel muger de D. Iuaa 
Aluarez de Toledo quinto Conde de 
Oropeía3como veremos en fu lugar y 
t i tulo. 

D o n luán Alonfo Pimentel odmo 
Conde de Venauente cauaiiero de U 
orden de Santiago, feptimo Conde de 
Mayorga y Vil lalon , fucedio en efta 
cafa y Eílado al Conde do Luis fu her 
mano5es vno de los Principes g e n e r ó 
los queay en eftosReynos, en quiei\ 
concurren muchas y muy grandes vir^ 
tudes,como lo hamoftrado en feruicio 
de los Reyes don Felipe I I . y I I I . fien^ 
do fu Virrey y Capitán General delRey 
no de Valencia5qiie en aquel tiempo fe 
cafaron alli los poderofos Reyes D.Fe
lipe ÍÍLy D.lVíargarka de Auílriajy los 

íerc-
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ierenirsimos Archiduque Alber to \ In
fanta doña Ifabel, e n que í i rmo con l a 
grandeza que cuentan las hiftorias d e 
aquel hecho.Pafso a íer Virrey de Ña
póles , e n el aumentó las rentas de la 
Corona Real e n mucha cantidad de 
d u c a d o S j y fus hijos íaquearon a Dura-
zo j y otras fuercas de Leñan te . Die
ron los Generales de aquellos m a r e s 

otras batallas NaualeSjde donde bol-
uieron vencedores. Siruio en muchas 
c o f a s a la (anta Sede Apoftolica,que le 
dio muchos cuerpos de Santos. Diole 
Felipe Tercero por fu gran prudencia 
t i tu lo de Confejero d e E ñ a d o , y de 
Pre í iden te de Italia.Tuno diez y ocho 
h i j o S j q u e los o f r e c i ó en f a c r i f i c í O , p a r a 

q u c í i r u i e í í e n a D i o s , a l R e y , y al bien 
publico de f u s Reynos : vnos con t i t u 
les de Generales e n la guerra, que de
j a r o n defus hechos en las hiftorias me 
moria:otros e n las Religiones, donde 
por íli prudencia, gouiemo y fantidad 
han gouernado .Cafó dos vézes,la p r i 
mera con d o ñ a Catalina de Quiñones , 
Condcfa de Luna , hijavnica y here
dera de don Luis d e Q u i ñ o n e s , quin
to Conde de Luna,y de la Conde ía do 
ña Maria Cortes íü muger, como f e 
vera en el t i tu lo d e ñ a ca ía , de quien 
t u u o por fus hijos a don Antonio Alón 
fo Pimentel de Q u i ñ o n e s , Conde d e 
Luna,fueeííor en la c a f a y Condado d e 

Benauente. 
D o ñ a Maria Pimentel , muger d e 

don Luis Fajardo, quarto Marques de 
los Velez y de M o l i n a , como diré en 
el t i tu lo deña cafa. 

La fegunda con doña Mencia de Z u 
ñiga y Requefens, hija d e don Luis de 
Zuñiga y Requefens , Comendador 
mayor de C a ñ i l l a , y d e d o ñ a G e r o n i -
ma de Eílerl ich fu muger, que eílaua 
viuda de don Pedro Fajardo, Marques 
de los Velez, d e cuyo matrimonio fon 
fus hijos don Juan d e Zuñiga Pimen-
teljMarques del Vi l la r , que es cafado 
con doña Antonia de C o r d o ü a y de 
VelafcOjhija y heredera de.don Fran-

cifeo Fernandez de Cordoua y de Ve-
lafco.,tcrcerp Conde de Alcaudete, y 
de la Condefa doña Ana Pimentel de 
Herrera fu muger,como diremos en el 
t i tu lo deña cafa. 

Don Alonfo Pimentel^ caua l í e rode 
laOrden de Sanf!ago;Comendador de 
Caftro Torafe,fuccííor en el mayoraz 
go de Efterl ich,Capitán general de la 
caualleria ligera de los L iados de M i 
lan,que murió íbb reBcrce l i eíle año 
de m i l y feiícientos y diez y f íete , en 
las diferencias y guerras contra el Du 
quede Saboya, 

Don Rodrigo Pimentel de la orden 
de Santo Domingo , llamado en ella 
fray Domingo Pimentel. 

Don Diego Pimentel, cauailero del 
habito de Alcantara,Comendador de 
Mayorga. 

Don Fernando Pimentel , que fue 
Arcediano de Cartagena , y le t r o c ó 
por peníiones. 

Don Gerón imo Pimentel, Comen
dador de laEfparra , de la Orden de 
fan luanjen el Reyno de Valencia. 

D o n Francifco Pimentel,de la Com 
pañia y nombre de leíus. 

D o n Manuel Pimentel , cauailero 
de la Orden de ían luán. 

Don Pedro Pimentel es de la Com
pañía de lefus. 

D o ñ a Mencia Pimentel , Marquefa 
de larandil la , y Condefa de Oropefa, 
muger dedo Fernando Aluarcz de T o 
ledo , Conde de Oropefa, como dire
mos en el t i tulo deíta Gafa. 

Don Enrique Pimentel , hijo del 
Conde don I lian Alonfo Pimentel, es 
Arcediano y Canónigo de lafanta Igle 
í i a d e l a e n , y cauailero del habito de 
Alcán ta ra , en elConfejo Real de las 
Ordenes,y eñe año de mi l y íeifcíentos 
y diez y fíete es del Confejo General 
de la fanta Inquiíicion,de quien fe tie
nen grandes efperan^as, por el valor 
que mueílra en fu perfona,que eíle año 
de mi l yfeifeientos y diez y nueue es 
Obifpo de Va l l ado l id . 

I 4 D o ñ 



Nobiliario Genealógico ele los 
Don Antonio Alonfo Pímentel de 

Q jnones , Conde de Luna , h i j o p i i -
snageniro, y de la pnmera mnger, co
mo taigo dicho , y íuceífor ai Conde 
don luán fu pádre en fu caía yeftádo, 
cafó condona María Ponce de León , 
hija de don Rodrigo Ponce dcLcon , 
tercero Duque dé Arcos , y de la Du-
rv.cía doña Tercia de Euíiiga fu mu-
ger, como diremos en el t i tu lo de los 
feñores deíla cafa, cuyos hijos fon don 
luán Alonío Pimentel Conde d c M a -
yorga. 

Don Rodrigo Alonfo Pimentel. 
Don Claudio de Quj nones. 
Don Luis Pimentel, cauallero del 

habito de ían luán,y otros. 
Los feñores dcíla cafi y Condado 

deBenauení-e , pudiendo auergozado 
de titulo Duca^por merced dé los Re
yes , deuido a fus grandes íeruic ios , y 
por la grandeza y antigüedad de fu ca-
f a y eftado,no lo han admit ido , que
riendo íiempre permanecer en fti pr i
mero t i tulo Comi ta l , por eftimarfe 
entre los Grandes, y Condes defíos 
Reynos, por los mayores dellos, go
zando con eíle t i tulo de todos los ho
nores que gozan ios Duques deílos 
Reynos^c . 

DecendencU de Aíar tm Alfoii 
Jo PimenteU hermano del prime

ro Conde de Benauente , de 
quien proceden los fe no* 

res de la Sierra 
Leona, 

/ f A R T I N Alfonfo Pimentel, 
^ 1 hermano de luán Alfonfo Pi

mentel , feñor de Braganca, en Portu
gal , y primero Conde de Benauente 
e n C a ñ i l l a , ambos hijos de Rodrigo 
A1 fon ib Pi ment e l , C om enc ado r Ma
yor de Santiago , cafó ,regun parece 

por el l ibro de fucefdones que com-
pufo don Antonio de Lima en el t i tu 
lo de losMelos , con doña loes Váz 
quez de Meló , hija de Vafeo M a r t í 
nez de Meló , feñor de la C a í b ñ c i r a , 
Pouos, y C h i l l e i r o j , Alcayde Mayor 
de Euora y Samaren, y guarda mayor 
de don Fernando , Rey de Portugal.Su 
cuerpo eílá í epu ' t ado en la lg lc í i a de 
ían Vicente de Braganca , en vn arco 
de piedra, metido en la pared,enrran-
do al ladoderecho, junco al altar del 
Chri í lo . 

Fueron fus hi jos , fegun parece por 
fu t e í l amento , otorgado enelcaÍTiiío 
deBrasanca a tieze de Setiembre del 
año de m i l y trecientos y nouenta y 
tres. 

Vafeo M a r t í n e z Pimentel, del qual 
ho confia que qliedaíle g e n e r a c i ó n , y 
luán Alfonfo Pimentel. 

luán Alfonfo Pimentel , hijo fegun-
do de Mar t in Alfonfo Pimentel;en las 
guerras del Maeñre de Anís con el 
Rey don luán de Ca í l i l l a , por la fu-
cefsion de Portugal , í iguieren el y íü 
hermano íiempre la opinión de fu t ío 
el Conde de Benauente , y con el fe 
pallaron a Cañil la , quando vlt ima-
niente el Conde fedc ína tu r a l i zó y í a -
Üo de Portugal , porque el Rey don 
luán no le quifo hazer juílicia quando 
M a r t i n Alfonfo de M e l ó , guarda m^-
yor del dicho Rey, dio la muerte íin 
cauía a fu hi jadoña Beatriz* 

Cafo luán Alfonfo Pimentel con 
doña Tercia Pacheco , hermana de 
Eílcuan Pacheco , íeñor de Cerraluo. 
Confia defie matrimonio por la do
nación que la dicha doña Tere íá , con 
confentimiento de fu marido haze a 
la Catedral de CiudadRodrigo , del 
lugar de Paradinas , con fu termino, 
todo redondo , cafas y juridicion, me
ro mixto imperio , aunque la jur idi 
cion fe ha perdido en la donac ión . Af-
íi íe refierejy en otra donado due Ef-
teuan Pacheco haze a lád icha Igleíia 
de la deheíla del Palomar le n.ize 

men-
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mención de fu hermana doña Tercia, 
y fu marido íuan Alfoníb Pimentel, 
del qual ay mucha memoria envn po
der que da efta ciudad en diez y íitése 
de Febrero del año de mil y quatro-
cientos y vno a Diego Alonío Pache
co, y a Vafeo Alonío , para ir a la C o i -
te del Rey don Iuan a tratar de la con
cordia entre los iinages de Pacheco 
y Chaues,y í5 nombre eílá puefto tam 
bien en la concordia que el Rey les 
confirmo.Fueron fus hijos G i l Al íon-
fo Pimentel. 

Rodrigo Alfonfo Pimentel,dclqual 
no nos coníta que quedaífe genera
ción. 

D o ñ a Leonor Pimentel. 
G i l Alfoníb Pimentel, fegun confia 

de memorias y íumarios antiguos, en 
las rebueltas que huuo enCaÜil la en 
el reynado del ferenifsimo Rey don 
l ú a n el Segundo,íiguio fiempre la voz 
de los Condes de Benauente, don Ro
drigo Alonfo, y don Alonfo Pimentel 
fu t io y primo. Y quando el Conde don 
Alonfo fe pafsb a las montañas de Por 
tugalal lugar de Mogadouro, huyen
do la furia y perfecucion del Condef-
table donAIuaro de Luna , que con 
la mano y fauor del Rey pretendia 
deftruir aquella Cafa y fu parentela , ie 
acompañó , y cafó en aquella Prouin. 
c i a c o n d o ñ a L e o n o r d e M o r a e s, l i n a -
ge muy iluftrc y antiguo, con quien 
ya otras vezes auian emparentado los 
i e ñ o r e s de la cafa de Benauente , la 
qual era hijavnica de Goncalo Ruiz 
•de M ó r a e s , y de doña Maria de Sou-
ía fu muger. Y efta fue la caufa de fu 
buelta a Portugal , y también lo pu
do íer lá muerte de Diego Alonfo de 
Chaues , a quien eñe cauallero ma
to dentro de las cafas del Ayunta
miento de GiudadRodrigo , como pa
rece por e lproceí ío que contra el fe 
hizo,que efta en los regiftros antiguos 
de la ciudad en el año de quat roc íen-
tos y quarenta y feis.Eña (épultado en 
fanFranci íco de Bragan^a , patronaz-

n f 
go tan antiguo del linage deMoraes, 
que por los feñores deíle apellido fe 
dio al Seráfico padre fan Franrifco.pa
ra que fundaííe aquella Ig l e í i a^on-
uento de fu Orden , quando vino a Ef-
paña ,como lo apunta el Cardenal Gon 
caga,diziendo , que para eile efeto ic 
fue dado por nob iüfdmos varoneí. : y 
defde entonces haíla agora es entie* 
rro deftos feñores.Fueron fus hijos,fc-
giaaa parece por fu teftamento, otorga ' 
do en Bragan^a a veinte y nucue de 
Mat eo de mil y quatrocientos y fefen 
ta y ocho 5 Aluaro G i l de Moracs, al 
qual encarga mucho íe cumplan cier
tas mandas de los te í lamenros de fu 
padre íuan Alfonfo Pimentel. 

Aluato G i l de Moraes Pimentel , 
hijvj de G i l Alonfo Pimentel , y de 
doña Leonor de Maraes, cuya hazien • 
da y caía he redó (la qual por no auer 
fido vinculada íc r epar t ió entre fus de 
cendiente;,)^-aí6 có doña i ¡abeldé Bal 
carcebhija de íuan Ruiz de Balcarcel, 
hermano de doña Coflancade Balcar
cel , madre de don Rodrigo O í b r i o , 
Conde de Lemos: y fueron fus hijos, 
como parece por fu t eñamen to , otor
gado en venuí ie te de lu l io del año de 
mi l y quatrocientos y nouenta y cin
co. 

Iuan Aluarezde Moraes Pimentel, 
que por eftar en dcfgracia del ferenií-
fimo Rey don Manuel de Portugal , fe 
pafsó a feruir a los Reyes Ca tó l i cos , 
don Fernando y doña í í a b e l , y mur ió 
fin generación en la famoía batalla de 
Rabena. 

Peraluarez de Moraes Pimentel. 
Peraluarez de Moraes Pimentel ca

fó con doña Maria Pereira, hija de 
Goncalo Vázquez Guedez , del íltiíhtt 
linage de los feñores de M u r c i a , y A-
guareues,y de doña Maria Pereira , h i 
ja de Ñuñaluarez Pereira,hermano de 
Goncalo Vaz auez PintoXenor de Fe-
rreiros y Tendaes ,que íe hal ló con cié 
to y cincuenta de acanallo de fu cafa 
en la batalla de Toro ,como fe cuenta 

en 



en la Coronica del Pi incípe don luán 
de PomigaljV en la del Rey don Alon-
fo fu padre 3 y de íh mugcr doña i íabel 
percyra de & n Payo , hvji de Ruy L ó 
pez de ían Payo,íeÍK>r de Ancianes, V i 
lariños;Linares,y la Caftañcira , y de 
íü mugcr doña Maria Pe.reyra,y cn-
gendraion a Nuñaluauez Pcreyra y 
onos, 

Doña ííiibel Percyra, que cafó con 
ínan Pinto Pereyra, Alcayde mayor 
de Erueredo , cuyo nieto es Franci íco 
Pereyra Pinto del Gonrejo Real de las 
Ordenes,y del de l a ían ta y general In -
quiíicion , Gouernador de Alcobaca, 
por el rerenifsimo infante Cardenal 
don Fernando. 

Nuña luarez Percyra fue el primer 
cauallero Portugués que paísó a fer-
uir al Cató l ico Rey don Felipe Segun
do , quando por muerte delíerenifsi-
mo Rey don Enrique de Portugal , íu-
cedio en aquella Corona , y l e í i r u i o 
mucho en la fue cisión de aquel Rey-
no,confu prudencia y induñr ia , y mu
rió en Madr id , íiendo del Confejo de 
Portugal .Cafó con doña Iíabel de Ma 
ri'z,hijade Lopede M a r i z , y de doña 
Anade Macedo,hija de luán de Macé 
elo , Alcayde mayor de Otero , y la 
Bien pucí la5yCapitán geneialdeaque 
lia frontera,contra Cañ i l l a , en las 
guerras que el ícrenií'simo Rey don 
A l o n í b d e Portugal hizo a Cañi l la por 
el derecho que pretendia a eílos Rey-
nos f u í o b r i n a d o ñ a I u a n a , a quienlla-
maron la Bekrancja. Engendraron 
Nuñaluarez Pereyra y doña Ifabcl de 
Mariz fu mugeF,a Peraluarcz Pereira, 
Luis Aluarez Pereyra,que mur ió en lo 
mas florido de íu m o c e d a d , í i n g e n e 
rado n,pelea ndo e n Tan ge r c o n lo s in
fieles,con los quales fe auia hallado en 
diiiecfés encuentros,en que ganó hon
ra y prez de muy valerofo. 

Doña Maria Pereyra , que cafó con 
Diego Borelio, Gouernador delBra-
íil,y Gentilhombre de la boca del Rey 
don Felipe Segundo. 

tópico c-e tos 
o Aníi mifmo engendró el dicho Nu

ñaluarez Pereyra a fray Franciíco Pe
reyra,de la Orden de ían Aguí l i^Obif -
po de Miranda.y defpues de Lamego, 
varón de íingular vida y exemploj y d« 
v na fu au c y mu y r a r a p r u d en c i a en la 
predicación de la dotrina Euangeli-
ca,en que pocos íe le igualaron en fus 
tiempos. 

Peraluarez Pcreyrajfeñor de la Sie
rra Leona,y del Paul de Muge,y de las 
Ligadas de Torres Vcdras, del Coníc -
jo de Efcado del C a t ó l i c o Rey don Fe 
lipe Quarto , Comendador de íanta 
Maria de Marmelciro, de la Orden de 
nueftro Señor Ic fuChr iño , que es vna 
delasdoze encomiendas anciguas en 
que fe fundó la dicha Orden , es fcñpc 
muy valeroíb , cuya autoridad y gran
deza fe ha moftrado cndiue i ías oca-
íiones. Cafó con doña Mencia de Fa
ro,hija de don Hernando de Faro , fe-
ñor de Barbacena,y de íü mugcr d o ñ a 
luana de Guzmai^y nieta de don Eran 
cifcodeFarOjdelos Coníe jos d c E ñ a ^ 
do ,y Veedor de hazienda d é l o s fere-
niísimos Reyes de Portugal don luán 
el Tercero,don Sebailhin, y don E n r i 
que, y Emb:ixador extraordinario , a 
dar el peíame al Emperador don Car
los de la perdida que tuno en A r g e l , y 
defpues alCatol ico Rey don Felipe el 
Segundo,de la muerte de la Reyna de 
Inglaterra íu mugcr, y d e d o ñ a M e n -
cia Hcnrique z, feñora de Barbacenu, 
y íegüda nieta de d ó l i e m a d o de Faro, 
mayordomo mayor de la fercnifsíma 
Rey na doña Catalina, hijo de don A -
lonfo,Condc de Faro, Adelantado ma
yor de los Algarues ,feñor de Auero, 
deMuertagua, y de la tierra de Gou-
uea, y de fu mugcr doña Maria de N o -
r o ñ a , C o n d c í a deOdcmira , y nieto 
de don Llernando primero deíle nom« 
bre.fegundo Duque de Braganca, y ds 
la Duquefa doña luana de C a í l r o , y 
bifnictodedon Alon fo , primero Du
que de Braganca , hijo del ferenif-imo 

-Principe don luán el primero defíc 

nom-
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Nobiliario Genealógico délos 
nombre,Rey de Portugal. La Conde-

T a de Odemira fue hija y heredera de 
don Sancho de Noroha , Conde de 
Odemira , y Comendador Mayor de 
Santiago, hijo de don Aloníb , Conde 
de Gijon , hijo del íerenífsimo Rey 
don Enrique el Segundo deíle nom
bre enCaftilia, auído endona Eluira 
Iñiguez de Vega, y de laCondefa de 
Gijonjdoha Iíabel,hija de don Fernán 
do Rey de Portugal.EngendraronPe-
raluarez Pereyra, y dohaMencia de 
Faro a Nuñaluarez Pereyra jdoña Ala
ria de Faro,que murió niña. 

Nuñaluarez Pereira fuceííor en la 
cafa y eñado de íü padre,feñor de gran 
des efperan^as, cuya generoíidad de 
animo mueñra bien la clara fangre de 
íüs mayores $no es cafado quando fe 
eferiue. 

(japitulo V, Donde fe da cuen* 
ta del titulo y Condado de 
Valencia, que dio el Rey don 
EnriqueTercero a Adartin 
Vaz^quef̂  de Acuna 9j fe ef
eriue la decendencia de eñe 
Conde con el efeudo de fus 
armas , que Jon njanda de 
oro con nueue cunas en dos 
ordenes acules, y en medio 
de la ruanda en campo roxo 
cruZj de pUta floretada, to
do fobre efeudo negro , orla < 
do con cinco efeudos a&ules, 
con cinco puntos de plata en 
cada vno > como aqui van ef* 
tampadas. 

Conde de Valencia , fu apellido 
Acuna \ alo de mil y tre

cientos y nouenta 
y ocho. 

SObre el origen,cafa y decenden
cia defte famoíb linage de Acuña 

ay diferencia entre los eferitores que 
tratan deftas materias , porque vnos 
efcriuen,diziédo fon de origen Galle
gos^ decender de aquellos poderofos 
Condes de Lima, en la raya de Portu
gal , del tiempo del Emperador don 
Alonfo.Otrosque fonde origen Por-
tuguefes: que lo v n o y l o otro no me 
parece dificultofo por fertan circun-
uezinos el Reynode Galicia , y el de 
Portugal. 

Y bien 
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Y bien me perdonaran los letores 
por alargarme en eñe capituloj como 
en algunos defte Nobi l i a r io , por algu
nos jnílos reípetos,}7 no auer de hazer 
memoria de fus or ígenes en las caías 
iluftres íblariegasj como lo haré en las 
demás que tengo prometido en los ca
pítulos della,y en efta en los demás de-
cendientes de la Corona del Reyno 

rtugal jy el hazello en ella es por 
las obligaciones que confieíío tener al 
iluftrirsimo feñor don Luis Carr i l lo de 
Toledo,Marques de Caracena, y P^e-
íidente de mi Confejo de Ordenes, de 
quien endiuerías partes fe haze memo 
ría en eñe N o b i l i a r i o , donde yo firuo 
por mandado del Ca tó l i co Rey don 
Felipe Quarto nueñ ro Señor . 

E l primer cauallero que hallamos 
defta cafa y linagepara continuar eña 
ílicefsion de padres a hi jos, fe llamo 
don Gutierre , que también efcriuen 
los que tratan deftas ma ceii ias,y entre 
ellos el Conde don Pedro,titulo cin
cuenta y cinco de los Acuñas, fer natu 
ral de Gafcuña , y que vino alacon-
quifta del Reyno de Portugal con el 
Conde don Enrique , donde hizo he
chos de Capi tán famofo, en feruicio 
deñe Principe,y por ellos, y en coníi-
deracion de fu calidad le heredó en 
tierra de Braga y Guimaraens^ le dio 
el puerto de Barracin , y tuuopor fu-
ceífor a fu hijo don Pay Gut ié r rez . 

Don Pay Gut iérrez de Acuña , pr i 
mero deñe apellido , vino también 
con fu padre donGutierre a la conquif-
ta , y en feruicio del Conde don Enr i 
que , de auien efcriuen los Anales de 
aquel Reyno auer ganado a TorresNo 
uas, y ayudado a adquirir otros mu
chos pueblos, con induftria y grandes 
trabajos,del qual refieren auer ganado 
las nueue cuñas azules en campo de 
o r o , que traen fus decendientes, por 
auer vfado y metidofe como cuña por 
las partes peligrofaSjContra M o r o s , y 

por eftas hazañas refieren los efcrito-
res, que dio el fimbolo y nombre de 
Acuñas a fus decendientes, yauerfelas 
dado por armas el Rey don Alonfo 
Henriquez,primero deñe nombre, en
tre los Reyes de Portugal. Anfi mifmo 
refieren que eñe cauallero edificó el 
monailerio defan Simón de Junquera, 
y el de Soto,con el de Vil lela , recono
ciendo las muchas y crecidas merce
des que Dios leauia hecho , ganando 
grandes Vitorias contra los enemigos. 
Cafó con doña Vfenda Hermipuez, 
que trac origen de los Reyes de Lcon , 
y entre otros hijos tuno a Fieman 
Paez de Acuña , que es el que auemos 
meneñer para eñe lugar y decenden-
cia. 

Hernán Paez de Acuña floreció en 
tiempo de los Reyes don A l o n f o , y 
don Sancho de Portugal , a los quales 
firuio con mucho valor en las cofas de 
paz y guerra que fe ofrecieron con
tra Moros . Cafó con "duña Mayor 
Randufo,hija dedon Randufo Colei-
ma,y de doña Fija, de quien tuuo entre 
Otros hijos aLorenco Fernandez de 
Acuña. 

Lorenco Fernandez de Acuña al
canzó gran priuan^a con don Alonfo 
fegundo deñe nombre, Rey de Portu
ga l , de quien ay gran memoria en el 
Nobi l iar io del Conde don Pedro , d i -
ziendo que pafsó aCaft i l la , quando 
don Fernando Tercero deñe nombre, 
Rey de Cañi l la y L e ó n , tenia cerca
da la ciudad de Seuilla , donde le fie* 
uio valerofimente, moñrando en to
do el valor de fu perfona , y la clara 
fangre de fus mayores. Cafó con do
ña Maria Lorenco deMaceira, y fe-
gun otros deLeira,de muy noble ge
neración,de quien tuuo por fu hijo en
tre otros a Bafco Lorenzo de Acu
ña . 

Vafeo Lorenco de Acuña fuevale-
rofo cauallero en la diciplina mil i tar , 

como 



nano 
como lo m o ñ r ó en todas las ocafio-
ncs que fe ofrecieron en fermcio del 
Rey don Alonío Tercero de Pomig;il , 
cafo con doñaTerefa Pérez de Por-
teljhija de don Pedro H e r n á n d e z , fe-
íior de Por te l , y de doña Froyla Ruiz 
dePereyra,de quien ay larga memo
ria en las Genealogías de don Anto
nio de Lima, t i tu lo cincuenta y cinco, 
y ¡a del Emperador don Alonfo el. Se-
t imo/o l io dozientos y ochenta, y el 
Compendio de los Girones,folio fetén 
ta y cinco: fueron fus hijos, y entre 
ellos el que liemos menefter para eñe 
lugar , fue M a r t i n Vázquez de Acu
na. 

Mar t in Vázquez de Acuña floreció 
en tiempo del ReydonDeonis , go
zando de t i tulo de Alcayde del Cafí i-
l io de Celor íco^quefelo aula dado la 
Rey na doña Beat riz,que era de fu do
te y arras,el qual lepidio el Rey para 
dallo a Alonío Sánchez de Alburqucr 
que fu hijo baftardo, íobre lo qual hu-
uo grandes diferencias , que cuentan 
los eferitores de aquel tiempo. Cafó 
con doña luana Ruiz de Nornaes, hija 
de Ruy Marrinez de Nomaes, y de do
ña Beatriz Añiz íii muger,de quien tu
no entre otros hijos a VafcoMartinez 
de Axuñaíuceí íor . 

Vafeo M a r t í n e z de Acuña fucedio 
a fu padre en fu cafa , fue llamado el 
Seco5fuc en tiempo de los Reyes don 
Deonís5y don Alonfo. Cafo con doña 
Senorina Fernandez, hija de Fernán 
GonpleZjde quien tuno a Mart inVaz 
quez de Acuñajy otros hijos. 

M a r t í n Vázquez deAcuña íiruio a 
los Reyes don Alonío y don Pedro de 
Por tugal ,cafó con doña Violante L ó 
pez Pacheco, hija de Lope Fernandez 
Paclieco,de quien tuno a Vafeo Mar
t ínez de Acuña. 

Vafeo M a r t í n e z de Acunajlamado 
el Víejo5en quien el Conde don Pedro 
acaba de efeiiuír la fueefsion deña ca-

ra^iziendofue cafido con doña ECÍI-
t r iz Surirez^hija dcEí leuan Suarez,fc-
ñor de Albergucria, de quien huno ai 
Conde MartinVazquez de Acuñajque 
es el que auemos meneíler para eñe lu 
gar y t i tu lo . 

Lope Va/.quez de Acuña. 
G i l Vazquez de Acuña. 
Va ico Mar t ínez de Acuña. 
Cafó la fegunda vez con doña Te-

refd de Albur que rquejhí ja de don Fer
nando Altoníó de Alburquerque , 
M a c ü r e de SanLÍaq;o : fueron íiis hi» 
jos. 

Eíleuan Suarez de A c u ñ a , de quien 
ay mucha fueefsion en Portugal. 

Don Goncalo Vázquez de Acuña 
Obi ípo de la Guardia. 

D o n ^Pcdro de A c u ñ a , de quien ay 
íucefsíon. 

Doña Ifabel de Acuña , muger de 
Goncalo Vázquez de M e l ó , feñor de 
la Caftañera y Pouos, de quien ay íu
cefsíon. 

Mar t in Vázquez de Acuña, hijo pr i 
mogenito de Vafeo M a r t í n e z de Acu
ña,y de doña Beatriz Suarez de Albcr 
gueria fu primera muger, como fe hai 
dicho ^ fue vno de los caualleros de 
grande peíb , cuenta y autoridad, qua 
pafsó a C a ñ i l l a e n tiempo delglor io-
fo Rey don Enrique Tercero, y ale an
eó el t i tu lo honorífico de Conde en 
¿lia. 

Pre tendía el Reyno de Portugal el 
Reydon luá el Primero deíxe nobre en 
Caílilla y León,padre del Rey don En 
rique el Tercero , por las caufas que 
tengo referidas en el capítulo prime
ro del l ibro fegundo cieñe N o b i l i a 
rio , por fu fegunda muger la Reyna 
doña Beatriz y hija vnicay heredera 
del Rey ¿on Fernando de Por tugal , 
que íin dexai: hijos varones m i m o 
en Lisboa día Miércoles a veinte y 
vno ¡de CK^bre de mi l y trecientos y 
ochenta y tres años ,por cuya muerte 

y Prc" 



Rfvesv Titules deE 
vpT;í \ ::;)n entró el fobredicho Rey 

ne»'o corriendo el Rey no 
• ?^á|^gal baílala ciudad de la Guar-

. .. dt ico de apoderarfe de todo el 
Rey no de Pomigal > y én t re los prime
ro - cmalleros Portuguefes que le acu-

JesenLobt dieron a hazer oinenage a eñe Princi-
diencia del ' • 'a ..c; na -Joña "eatriz fu muger, 
MeydeCaf* fneVaíco mi c z de Acuña,y fus tres 
ttiU. hjjüs> Martin Va?.qiK z de Acuña , G i l 

Vázquez , y Lope Vázquez de Acuña, 
Ol iven de los Condes de Buendia,con 
condición que íiempre fe guardaílen 
las capitulaciones que íe auian hecho 
a I t i e u-, p o q u e íe e f e t u ó ele a {a m lento, 
Pero conociendo que e] Rey no tenia 
volu n tad de guardar lo capitulado : y 
por eílo como por otras canias je dexa* 
ron y fe fueron con don luán Macílre 
neAibis medio hermano del Rey don 

Cronicadd Fcrnandoa con acuerdo y expreífa vo-
MevD.Ffr !;'1 • | • l i 4 e iar f} P c}; U 9. |^ írj & n rc do n 
nahdo ié - uan hermano del MaeíliCjlnin del Rey 
J-<<rtu%al don Pedro,y de doña Ynesde Ca í l ro , 
€ap*zi$. jjaivnida Cuello de gar^a , por fu gran 

hermolura^conquien ahrman aucrie ca 
iado.quca eífi íazon y i lempo eílaua 
prelb en Caí Hila, |)orque los Portugue 
les notom:;íIen iu vo?,)' dexaOen a la 
Keyue doñaBeatriz5pues el Rey deCaf 
tilla no íes quardauaias capitulaciones 
que auemos dicho. 

Deípuesdeí le tiempo fucediendolas 
cofasfauorabie.nentc al Maeíire de A -

Cronkddel biseque las ciudades y pueblos y algu-
JReydoIua nos caualieros •; -.'J' .e) no,entre Jos qua 
/ . ano ¿.y íC5era ci principal Ñuño Aluarez Pe-
lé&i&M 1Ĉ ra t$&$&M*&f¡ González Pereyra 

Prior de Ocatro de la orden de S. íuan, 
de tenninaró en la ciudad de Coimbra 
en cinco de Abr i l de 13 S " és t tmt por 
fu Rey y feñoralMaeílre de Abisjcomo 
íe Ice en lah i í t c r ia cR I elc^o Ñ u ñ o A l 
narez cap.24. iiendo preíentes todos 
los Prelados y caualleros, y perfonas 
de cuenta del Reyno ¡ donde fue apro-
iiado5y hecha eR:ccion de común con-
fent ímiento detodos^filuo dc los íobre 
dichos Vaíco Mariinezde Acuña3y de 
fus hijos Mar i iaYazquez jGÜYa¿quez , 

H i f l o r i A de 

fiouicn.do ala N^ío ^ l 
uare? Pe-
e frac** 4* 

y Lope Vázquez de Acuñajy otros fus 
aliados, que fueron de contraria opi 
nion y parecer, aunque 
mayor parte, fue recebido por Kcy el ^ 
JV1 a c R rede A bis. 51^5 6* 

QjK-'Ciaiuk) defde aqui los Acuñar^ y 
Jos que ñgnieron fu opi idon, defen-
qnademados del Reyno de Ponugal, 
que fueron luán Fernandez Pacheco 
fu paiiente y amigo, qnedando declara 
dos enemigos de Ñ u ñ o Aluarez Perey 
ra,y de fu parcialidad y aliados,aunque 
los vnos y los otros en íeruicio del nuc 
no Rey.Porlo qual eíhmdo en Axiiila 1: i 
ca, termino de la Torre de iv.encorno, 
haziendo alarde de toda la gente que 
el Rey de Poragal auia jantrdo , para 
reñílir el poder de Cafiillaj llena, do la 
banguardia MartinVazqucz de Acuña, 
y luán Pernandiz Pacheco, los quaf s 
antes de íalir de aquel lugar, tuuieron 
algunas palabras de feniin.iento con 
Ñuño Aluaic2 Pereyra, que ya gozaua 
del titulo de Conde í l : ble ele Portugal, 
porque el Rey le auia dado labanguar-
diajqnitandola aeftos cauallciosjmar-
chanelo el exercitoReal del Por tugués 
para el cercO de la ciudad de Coria , fe 
adelantaron y combaticró a Sahelizes, 
y a FrolIofi,la qwal fe le dio antes qnc 
el Conde Rabie, y las gentes del Re al 
llegaírenideíla manera íe vio e] l a s c ó -
petencias de los Acuñas y Pachecos, 
y Ñ u ñ o Aluarez Pereira, eran para 
jeruir mejor a fu R̂ ey , el qual los pufo 
juntamente con Gonzalo Vázquez; 
C o u t i ñ o p o r fronteros contraías t i e 
rras dcCaítii la a la parte de Ciudad Ro 
drig05donde lo hizieron tan valerofa-
mente,que fabiendo que auian entrado 
los Caí lel lanos en Portugal por la par
te de Vifeo y C e l o r i ^ I u a R o d r í g u e z 
de Cafiañeda,Pedro Suarez deToiedo, 
y Aluar Garcia de Albornoz con mu~ 
cha gente Caftellana, y boluian a ella 
con gran pre ía , falieron a ellos, y fue
ron acometidos tan valerofamente, t] WfiwU dt 
los hiricró y desbarataronjquitandolcs l . * ^'es^é 
la preía con muerte de fus tres Capira ^ * 
nes^que eran eauaileros principales de 

CaílL 
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Caftilla^onde moftrando Martin Vaz 
quczdeAcuaa, y É M reriKindezPa
checo c lanimoydcíh-cza que tcnian 
en ladiciplina imlirarjíiruicron valcro 
lamente en cfta guerra5coino fe eferí* 
lie en la crónica del Rey don luán el I . 
cap.8.del año 7. 

Siruicron cíloscauallcros Acunasjy 
fus aliados al nueno Rey don luán Pri-
lücro dcPorcngtil, haíla dar íin a eílos 
fiego¿ics en la batalla de A! j abarrota, 
llcaando el efíandarteReal Lope Vaz-
qaez de Acuf^de quien de cien denlos 
Co ndes de Bneodia, como fe ha dicho, 
y íe veráeu i\\ capitulcuque era herma
no tercero de Martin Vázquez deAcu 
i á j torno íe eícrine en la crónica del 

, , . Iley con l u á n Primero de Caílilla y 
Crome dad r ' , ~ u.x , i r ^ . 
_ i r - León ano 7»Capvi5i y el D o a o r u e r o -
¿,Cítp* 1 y. nimo ^ eri el capt2 2.Gcl compen

dio de los Girón es.Pero deípues íiruie 
ron ios cauallerosAcuñas caíi toáoslos 
t iempos que duró la gueha con traCaf 
fcill^ Ofl fiíma y nombre de valientes y 
animo ios Capit:ines5coaio lo m o ít ra ro
ed año de 13 6.teniendo íu Rey cerca-
dala ciudad de Coria,)' no pudiéndola 
en t rar ,au iendoíe le dado vnosy otros 
af íakosjáixo el Rey en alta voz . Que 
allí le ba-zian taita los caualierosde la 
rneíaredonda.A loqual k reípolhdio eo 
animo valcroío y oiadameme Me nRo 
cliígaez de Vaiconcc 1 os,confiando en 
la verdad y en ei valor de los caualle-
ros Acunas rPachecos^contradiziendo 
al Rey,díZicndo que aíM eílauan Mar
t in Vázquez de Acuna tan bueno co-
iho d o n Gaiban,y íuan Fernandez Pa
checo ccmoLai.earotejy otrosmuchos 
caiuileros de gran valory valeotia: lo 
cual no ieatreuieraa dezirMen Rodri 
guez al Ueyjíino le fuera notorio, aun 
cruc los Acuñas y Pachecos no le agra
daron Rey,ni fueron graciofos a fus 
ojos,deípues q en las Cortes dcCohn-
b i a í e m o ft raro n c o n t ra ri os en la fu b 1 i -
tñacioH de fu péríbna a la corona Real. 
Por lo quai hiizicndoíe adelante oca-
fio n,Ie dexaron y pallaron a Caílilla a 
feniiral Rey ¿oíi r ienrique Tercero^ 

iiopico délos 
que por muerte delgloriofo Rey d o á 
Juan fu padre reynauaen Caíli l la. 

Fatigaua el Rey don Iuan Primero 
cíe Portugal losReynosde Caí l i lh^por 
que le dicíTen paz perpetua, tomando 
ocafion para eftá guerra,que elRey don 
Henrique no acia cumplido con el las 
co ndicionespu ellas en ciertas treguas-, 
por lo qual le hazia dura guerra,duran-
te la qual fe tratai on de medios de par
te del Rey Caflcllano con Martin Vaz 
quez de Acuna y fus hermanos, y Iuan 
Fernandez Pacheco,)' fu hermano L o 
pe Hernández Pacheco,y otros caualle 
i o s P o n u g n c í e s , y en la concluíion de-
lias fe pallaron a Caílilla del Reyno de 
PortugaLpor juilas caufas que alegaua 
para ellojtrayendo los Acuñas coní igo 
cien langas las mejores de Portugal,co 
mofeefcriue en lah i í lor iade í le Pr in
cipe rnanueícrita cap.2-y en la del Rey 
don íuan el Segundo fu hijo en el cap. 
2. de las generaciones de los Reyes fo
lio 3 0 2 . por lo qual fueron todos pre
miados de la liberal mano delRey D . 
Henrique en. coníideracion d é l o mu
cho que devanan en fu naturaleza,dan 
do a Martin Vázquez de Acuña herma 
110 mayor el Condado de Valencia^ co 
mo auemos dicho, y fe vera en eíia o-
bra^y a G i l Vázquez de Acuña fu her
mano fegundo las villas de Roa y Man-
íilla.que haziendo dexacíon dellas, dio 
la buelta a fu naturaleza y patria.-y a Lo 
pe Vázquez de Acuña hermano terce
ro dio aBuendia5Como auemos dicho. 
Y a Iuan Fernandez Pacheco dio la v i 
lla de Velmonte en tierra déla Mancha, 
que oy la vemos en fus decendientes 
los Duques de Efcalona, Marquefes de 
Viliena,como fe verá en el titulo de los 
feñores deíla caía. 

Cafó Martin Vázquez de Acuña dos 
vezes.La primera e í iando en Portugal 
con doña Tercia Teliez Girón hijade 
don Alonío Teliez Girón íeñor del 
Frecholo^y de fu m u g e r d o ñ a 

de quien tuno a Alonfo Te 
Hez Girón feñor del Frechoío,caual le-
ro de la orden de SantiagOjque caíó có 

4o ña 

Hernct 
re^dcGuT^ 
man en Ix 
fuma délos 
ihiftres y é 
yones* 

Híflóríé 
dd Conde 
don Pedro 
Nmo por 
Gutierre 
Dia^de 
Carnea 



eyes v i ituncsGeH 
doña M.iria Pacbcco fcíora de Vch; ó 
te.dc cuya dcccrdencú i y tirulos darc 
larga noticia en jas cafas de Eícalona y 
Oílma en eíle Nobi l iar io , y en eñe lu -
pariremos dando cuenta de la íucer-
í i o n d c l o s Condes de Valencia, por 
fér eíle fu lugar. 

i b . 
I T 
Ü . 

Cafó laiegunda vez Martin V á z 
quez de Acuña con doña Mai ia de Por 
tugal C o n d c í a propietaria de Valen
cia, dándole con ella en dote cílc Con 
d.fdo, hija del Infante don luán dePor 
t ú s a L v d e m m u e r d o ñ a C o ft a n c a d e 
Caftilla hija delKey don Henrique el 
Se^nndpjComo dixímos en el capit. r. 
del libr. i . dcíhi obra,de quien tuuo h i 
jos,corno adelante íe vera. 

Hallofe el Conde doi. Martin Váz
quez de Acuña en íeruicio del Rey D , 
Henrique Tercero en las guerras con
tra c iKcyno de Portugal , juntamente 
con el Conde íhibíé y Conde de Riba-
deo don Ruy López Dáñalos,corr ien -
do la tierra,h.:íia llegar a Vileo , y def-
pues en los arios adelante entraron el 
Conde don Marti n Vazquez,y D.Iuan 
Alo i i i o Pimentcl Conde de Venauen-
t e, d e q u i e n (é h i h e c h o m c n i o r i a ene! 
t i tu lo antes deíle , Ik uando coní igoa l 
Infaiu-e don Dionis hermano íegundo 
del dicho infarte don íuan , de quien 
én eIReync delacn deciei den por l i^ 
r. e a re £tz ele v a ro n los C o n de s del V i -
llar,don Pardo5Ccmo íe verá en fu t i m 
lo,l lamándole Rey de Portugal,porque 
Jos Portuguefes le acudicííen y diefíeii 
entrada,los quales entraron por la Ve
ra,haziendo en aquellacen arca y fron 
teras de Portugal mueho daño.Perc co 
mo la falud del Rey de Cafíilla era tan 
quebrada,y los feruicios de Los Acuñas 
y Pachecosyuan creciendo cada diade 
mano en manojcomo tan famofos Ca
pitanes en ambos Rey nos, fueran bien 
premiados,!! la falud del Rey diera l u 
gar a iíVó , que con los demás que del 
Keyno de Portngal auian acudido a las 
aliancas deítos cauallcros, fueron gran 
parte, para quebrantar las fueteas del 
Rey Por tugués . Pero acrecentándole 

cada dia al Rey don Henl iqr e lusadia-
ques y porfiadadole! ciauuuo fín en po 
co tiempo , murier do elReya veir t i 
cinco de Dizic mbre principio del añq M ' : 
de 1407. que fue caufa con que ceííd t ¡que» 
todo,quedando el Rey don luán fu hi
jo de edad de veint idós mefes,toman
do la gouernaci en delReyno la Reyna 
d o ñ a C a tal i n a fu m a d r e, y e I I n fa 151 e D . 
Fernando fu tio hermano fegundo del 
Rey fu padre,que vino a rey nar en Ara 
gon,como fe verá en eífa obra, a quien 
firuio valerofamente elConde don Mar 
tin Vázquez de Acuna en las guerras 
co n tra e 1 belico fo R ey n o de Gra n ada^ 
que aula quedado con exudas en el Rey 
nado del Rey don Hcnrique íu padre, 
que entrando defpues el año de 1407 . 
el Infante don remando muy podero-
fo en tierra de MoroSjen cuyo Íeruicio 
y na don Martin Vázquez de Acuña, q 
defpues de auer ganado la villa de Zaha 
ra, y llegado a Montcco i ío Lunes tres 
dias del mes de Otubre,co todo elReal 
a cercar efte caftillo,fue embiado elCo 
de don Martin Vázquez , y Aluaro de 
Aaüla fu Camarero a dar viña y recono 
cer la ciudad de Roí" da,a los quales qui 
fo acompañar el C o n d e ñ a b l e don Ruy 
López Dáñalos ,como de todo es buen 
tefíigo la cror.ica del Rey don Iuan I L Crontcadit 
en los capítulos 41 .y 50. p̂1 dolu* 

E l C o i dedon Martin Vázquez de ^ ^ 1 ' 
Acuña,y los demás cauallcros queaue 
mos dicho,hizieron tanbienfu efeto^ 
que faliendo los Moros de la ciudad.pa 
ra impedirles la entrada, los corrieron 
y desbarataron con muchos muertos y 
heridosjhafta meterlos por las puertas 
de Ronda5recibiendo los nueílros muy 
poco daño, 

Defdee í le f i t ioy íugarfue el Infan
te a poner cerco fobrela villa de Scte-
nil,que era fuerte,por la aípereza de fu 
í i t io .donde mandó al Conde donMar 
t in Vázquez ,que con el numero de ge 
te que conuinieífe fe alfentaííe en el 
Honfario en fren te de la Albafcara del 
Alca^ar,mandando alsi mifmo a otros 
feñores y cauailerosj que con mucha 

gente 



NobilíanoGenealógico délos 
gente de guerra acudícfícn a fttrásjpár-
K^.coiT'.biticndo muchas Vez es cite Cii 
t ío hizicron gran d:iño co los ci icmi-
gos, eftando a peligro las gentesdeUn 
tante, reíiitiendolcs el íino,qiie era f or 
ti ísimo, y la mucha y diedra cauailcria 
<ie Moros3que eítauan dentro có gran
de abundancia de las cofas needíar ias 
para fu delehfa.Porip qual forcadamen 
te fe aleó el Real,y el li;fante fe boluio 
a Caililla^dexan do en recado la fronte 
ra.y don Manin Vazquez de Acuña co 
£rmó el año íiguicnte de i^oS.en trciu 
ta y vno del mes de Enero dospriuiie-
gios que tiene la villa deBrioncs dados 

'PtirnU* enSanrorcaz, quando fe juntaron las 
gios de Id Cortes de Guadalaxara, donde dize, 
vilU Coní i ima don Martin Vázquez de A -
ByiQn'u cunaCondc deValciicia3y feñor deCaf 

t roge r i í . 
Y delpues lafegnnda vez quando el 

l ibante entró en tierra deMorosvy f i -
có de fapoclcr la ciudad de Antequera, 
el Conde don Mamn Vázquez íiruio 
con grande ci.J.. í ) y diligencia en to 
dos los combates que le dieron a los 
MoroSvipoderandoíe por mandado del 
I ' . fxníe de vna i:en a n.uy alca que ania 
cerca de la ciudad;, y aaiendo otros fe-
riores fubido antes a la de: ra5que llaraa 
lian la Rábica.para apj ctar portodas par 
tes la cerca de Antequera s ha(bi que fe 
ganó en veintiquatro de Setiembre de 

CVO«/C.ÍCM T ^ o . d o n d e m o í l r ó el Conde íu gran 
H ^ á o iuA valor,como fe cícriue en la crónica del 
f í * Key don luán el lí.cap.85» 

B u e 1 a fu cefsion deíle ca u al 1 e ro n o 
menos ilufa-e que fus grandes hechosj 
porque de la primera muger doña T e 
rcia Tellez Gi rón tuuo porhijos a Alo 
ío Tellez Giron5como rengo dicho. 

Doña Tercia de Acuña Gi rón . 
Doña Leonor de Acuña Gi rón mu

ger de don luán de Caftro feñor delCa 
dabal,ycrros Izares en Portugal, de 
quien dedenden ios Duques de Bergá 
^a,como íe veraen la ^ tu lo . 

D .Beá tnz de Acuña Gi rón muger 
de luán de V . L u c i a Marifcal de Zamo 
r á i á e c c s ^ e n t e por varoi» d d Key don 

Alonfo el Sabio3de quien ay mucha fu^ 
cefsion en eítos Rey nos en Zamora, y 
en la ciudad de Vbeda. 

D.Ginebra de A c u ñ a G i r ó n , q u e ca 
fó dos vezes.La primera con don San
cho Manuel hijo de don íuan Sánchez 
Manuel Conde de Carrioo3como auc-
mos dicho en elcapit.p. del libro p r i 
mero defte Nobi]¡ano3de quien tuuoht 
fucefsion que alli diximos. Lafegunda 
cu- don Diego López de Haio íeñor 
de 'as villas de Buíto y Ribilla.de quien 
decienden los Marquefes del C a r p i ó , 
como fe verá en el titulo délos íeñores 
di'fe a caía. 

De lafegunda muger del Conde D . 
Mart ín Vazquez3que fue doña Mariade 
Portugal Condefi propietaria de Va^; 
iécia de Campos, como auemos dicho> 
tuuo elCondedonMartin Vázquez v i l 
hijo varon,que fe llamó don Pedro de 
Acuña y Portugal3quc fucedio ala C o 
defr fu madre en el Condado de V a l í a 
cia3como luego fe verá3que es a quien 
vengo buícando para cftc lugar y t i 
tulo. 

Doña Leonor de Acuña y Portugal 
muger de Pedro de Quiñopcs Merino 
mayor d e A í h m a s , y Adelantado del 
Reyno de Leon3íencr del Eftado y ca
ía de Luna3de quien decienden los fe-' 
ño res defta cala.3como fe verá en fe t i 
rulo. 

Fue fepuírado el Conde don Martín "Sépulet* 
Vázquez de Acuña en el monaí le r io Condé 
defamo Domingo de fu villa de Va- ^ M m í n 
lencia en la capilla mayor, juntamente 
con la Conde ía doñarMaria fu muger, 
como lo maniíieítan las tumbas de ma
dera de fu íepulcrojque en la vna cílan 
las armas de Acuña3como aqui auemos 
cftampado al principio d e ñ e capitulo, 
y en la otra las armas de la Condeía3 q 
fon efeudo a quarteles3a la mano dere
cha las de Caftilla3y ala fmidlra las de 
Portuga]3y en la otra las de León. 

Don Pedro de Acuña y Portugal fe-
gundo Conde de Valencia, fucedio al 
Conde don Martin Vázquez en el Éíta 
^0 deyaieucia3putblo que auia tenido 

t i tulo 
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t i tulo Ducal,como fe verá en el chícur -
lo de los Duques que ha anido en cílos 
Reynos. Floreció clConde don Pedro 
de Acuña y Portugal e n l o s t i é p o s del 

privilegio lerenifsimo Pvey d o n luán el Segundo, 
áelaVilU coaio parece por el priuilegio dado a 
de Tanja. Tarifa de fu franqueza año de 1441. do 

de dize, Confirma don Pedro de A c u 
ña y Portugal Conde de Valencia.Ha-
l io íeen la talade la Vega de Granada, 

' C ^ a n k ^ d f ^ ^ ^ ^ e?h cr0nica del Rc/ 
Jtey dolm ian ^cg1111^0 ano 20- capir.c)2. y 
/ / . 3ñÓ 3 1. cap.208. y en otros apuntamié 

tos3dondehizo cofas de famofo Capi^ 
tan5en que moílró fu mucho va lo^vi r -
tud y lealtad, muy femejante al valor 
del Conde fu padre .Cafó con D.Leo
nor de Quiñones hija de Diego Her
nández de Quiñones Merino mayor de 
Aftmiasjfeñor d é l a cafa de Luna, y de 
D . MariadeToledo fu muger,de quien 
tuno porfushijosadon luán de Acuña 
y í ' o r t u g a l , que vino a tener t i tulo de 
Duque de Valencia. 

D o n Fernando de A c u ñ a , de quien 
decienden los feñores de Pajares y Re 
quena,de quien bolueré ahazer memo 
ría. 

Fue íepultado el Conde donPedro, 
y laCondefa doña Leonor de Q u i ñ o 
nes fu mugeren la fepultura de fus pa
dres en lacapilla mayor del m o n a ñ e -
rio de íanto Domingo de fu vi l ladc 
y a l e n c í a . 

D o n luán de Acuña y Portugal ter
cero Conde de Valencia, Gijon y Pra-
uia,que también vino a tener t i tu lo de 
Duque deValencia el año de 1 4 6 5 . p o r 
gracia y merced del fereniísimo Rey 
don Henrique l i l i , por lo qual vino a 
reftituiríc ala villa de Valencia fu p r i 
mero titulo d e Ducado,como lo auiate 
nido fu primero Duque el Infante don 
luán de Portugal rebifabuelo d e ñ e ter
cero Conde y D u q u e , G u y o t i tulo D u 
cal ceííó en efte Conde y el de Prauia 
y Gijon,continuandofe el de Valencia 
hafta nueftros tiempos. 

Simio el Conde y Duque don luán 
de Acuña yPortugal al ferenifsimQRey 

don Henrique el Quarto, como parece 
por íli crQni'Cajhaíianáafe con eítcPrin Cromcadel 
cipe en la batalla de la Vega de Grana • £>.He 
da,donde hizo hechos de cauallero ge- ^ ^ ^ ^ 
nerofo^cafó con doña Tercia Henr i -
quez hija de don Alonfo Henriquez 
Conde de Alna de Aliíte, y dé la C o n 
defa doña luana de Velafco fu muger, 
como fe verá en el t i tulo dé los feñores 
deftacafa.Fueron fus hijos don Henri * 
que de Acuña y Portugal, que fu cedió 
en la cafa. 

D o n Martin de Acuña Henriquez 
feñor de Matadion y otros vaífallos, 
cafó con doña luana de Acuña,de quié 
tuuo a don Fernando y don A n t o n i o . 
D o n Fernando de Acuña feñor de Ma
tadion cauallero del habito deSantia-
gOjy Treze defta orden, cafó con do
ña Felipa de C a t o ^ y tuuo della a D . 
lofeph de Acuña, y don Martin de A -
cuña. D . lofeph de Acuña feñor dcMa 
tadion,cauallero del habito de Santia
g o ^ Treze deífa orden ^cafó con doña 
luana de Acuña fu prima hermana hija 
de don Antonio de Acuña fu t io . 

E l tercero hijo del Conde y Duque 
don luán de Acuña y Portugal, y de la 
Condefay Duquefa D . Terefa Henr i 
quez fu muger,fue don Alonfo Henr i 
quez de Acuñasque cafó con D.Maria 
Cabepdebaca, hija de Pedro de Obe
l a r ^ de D . C o í t a n ^ a Oforio fu muger, 
feñores de la villa de Alcoetas en ci 
Reyno de León ,de quien tuuo por fus 
hijas a D . C o í h n ^ a de Acuña Henr i 
quez monja en el monaííerio de Car r i 
zos^ doña luana de AcuñaHcnr iquez 
muger de don Garcia Sarmiento de So 
tomayorfeñor de las villas deGondo-
mar y Vincios , hijo fegundo de Garci 
Sarmiento feñor del Eftado de Salua-
tierra en Galicia, y de D . Franciica de 
Sotomayor fu muger. 

D o ñ a luana de Acuña hija de don 
luán de Acuña y Portugal , Conde y 
Duque de Valencia , y dé la Condefa 
y Duquefa doña Terefa Henriquez fu 
muger,cafó con don Pedro Velez de 
Gueuara feñor de Salinillas5 dequiea 

oy 
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oy decienden los Condésele OnatCjCO 
mo fe vera en íli t i tulo. 

D o n Henriqnc de Acuna yPortugal 
/qua-ao Conde Valencia, Prabia y G i -
jon , no íucedio en el ticuló Ducal de 
VnlcnciaalCoiuic y Duque fu padre, 
porauel' cciíado en el eh i tu lo Ducal, 
cafó dos vezes; la primera con doña 
Mencia Girón hija de don íuan Tellez 
Girón íegunde Conde de V r e ñ a , y de 
h Goiuicla dona Leonor de Vclafco Tu 
inugtTjde quien no tuuo rucefsion. La 
fegunducon doña Aídonca Manuel h i 
iá éb;Mon l u m Manuel de la ordendel 
tu fon,}7 de de ña Catalina de Caílil la fu 
Uiugcrj COnio parece por el capitulo 5. 
del libro ícguudo delle Kobil iar io en 
el titulo de los Condesde Montéa le -
gre, de quien unió por fu hija y herede 
ra a doña Luifa de Acuñan 

D , Luiíade Acuña y Portugal quin
ta Condefa de Valencia fuceíTora en 
los dernas feñerios y caía del Conde 
fu pa.'rc, cafó con don íuan Eí leuañez 
Manrique tercero Duque de Nagera 
Conde de T r e u i í ^ d e quien boluerca 
liazcr memoria en el t i tulo dejos í eño 
res deí lacaía . 

Cafa de los [eneres de Fajares y 

On Fernando de Acuña y Porta 
P galjaquie algunas relaciones ma 

nueferitas llaman don Juan, fue hijo fe 
gundo de don Pedro de Acuña y Por
tugal fegundoConde de Valencia5y de 
Ja Co ndefa doña Leonor de Quiñones 
fu muger,como auemos dicho en eñe 
capitulo, cafó en ja eiudad de Toro có 
doñaMar ia de Sola Poitccarrero, de 
quien tuuo dos hijos , que el mayor fe 
llamó don tüad de Acuna.\' la íegunda 
dona Francifcade Acuña, que cafó en 
Aui l . i coa Suan Dauila feñor de Cef-
pedofa^lrjo de Franciíco GoncalezDa 
felfa fííñdt de Ccipedoía , como parece 
por vn memorial mánueferi to. 

Don I r án de Acuñu cauallcro de la 
orden de Saatiago.y Cadcllano de Per 

ogico délos 
piúan,cafó dosvezes. La primera corf 
D . Blanca Manrique. Lafegunda coa 
D . Ana de Roxas íobrina de don A n t o 
nio de Roxas Patriarca de las Indias, h¡ 
ja de Iuan Rodriguez de Roxas, y de 
doña Ifabel de Carúajal feñores de P ê-
quena ^ con la qual huuo en dote cite 
fe ño ri o, qu e eílan a v i u d a d e do n edra 
de Vclafco vezino de la villa de Ca-
rr ion , de quien aula tenido por hijo a 
don Antonio de Velafco y Roxas 5 tu 
uo delía a don Iuan de Acuña iuceííoc 
en la cafa. 

Don Diego de Acuña cauallerodel 
habito de Alcántara , Comendador de 
PiedrabuenajGentilhombre de la C á 
mara del Catól ico Rey don Felipe el 
Segundo. 

D o n Pedro de Acuña Abad de San 
¡ficho de León . 

D o n Francifco de Acuña minio mo 
90. 

D o ñ a Ifabel de Roxas Acuña mug^ í 
de G o n p l o de Guzman feúor del T o 
ral. 

D . Madalena de Acuña monja cn; 
Toro. 

D o n Iuan de Acuña y Roxas fucedío 
a fus padres en la cafa y feñorio de Pa-̂  
jares y Requcna^fue Comendador del 
Pocuelojy Capi tán General déla pro-
uincia de Guipúzcoa,y Alcayde de Fu2 
tcKabia^ cafó con doña Ifabel de Vlioa 
hija de Iuan de Vlloa Sarmiento , y de 
i n m u g c r d o ñ a Guie m a r T ab e ra fo b r i -
na del Cardenal don Iuan Pardo Tabe^ 
ra Ar^obifpo de Toledo, cuyos hijos 
fon don Pedro de Acuña fuceílor en la 
cafa. 

D o n íuan de Acuña de la orden dv 
Santiago. 

D o n Diego de Acuña dé la crdede 
Alcántara. 

D o n Franciíco de Acuña Canonir 
go de lafantalglefia deToledo. 

Fray Antonio de Acuña de la orden, 
de Fin Francifco. 

D o ñ a Ana de Acuña cafó en Añila 
con don Diego del Aguila feñor dĉ  
Viliauicioía. 

D o ñ a 



D.GarcíaSar \ ¿ 
ttlift» d" .A CU 
ña Co'PgiáJ d 

fjn Bartolo 
de Snlam 

D. D!ego S*** 
miento de A~ 
cuña Conde 

cu;ía S.dcMj 
Mdioa Cííft'eíla 

no <Jc Milán, a 
fo conD.f iuüa 
de Acuña. 

7 ' Felipe iv¡ ,a 
A nque de Lara 

*exc« CoaJedc 
Valenc i í j i juS 
de Na5ew, ca-

D, luán de A c a \ / D.Pe • • ,fe 
ña de la orden 

de Santiago . 
D. Diego 'de la 

rden ¿e Alca- , 
tara. y 

cuña S.de 1 
jures y Kequ8_ 
na Comidad0r 
del Po^uclo^^ 
¡o col». A 

^anciTco. 

no"a ^na 
TI V GonrIomsr,v la 

Coadefa , 5-

•'3 
DíTúana de A-

cuña Híriqtiez 
cafo con Garoi 
Sarmiento d 

A SototnayDr S. 
^ \ <ic Gcadamar 

I 
' i r 

juen-'a Hetirl-
iquer ¡fnonja *n 
^tmonn^erio 
¿e Carrizos 

Don Pernatíá* 
A can .! S. ¿ 

Maradion cafvi 
con D. Felipa 

c C.iílrOjtuuo 
t i l 

D.Iuan Je Acu 
na S.dei'aiaris 
y Flcqaeaa Co 
taefiiadbV del 

cus cea Piedr nci;¡ uen.i 

c a r o 

j),Martin rje ^ 

S.^j Matadíort 
c á í b c o n D . l W 
aad - Ac"a 

j-jque de Acu . \ 
^a rafo <:on D. J 
^^-laCabecade 

, ^ a a s ^ j a d c l s . / 

nque •.Juan ''e Acu 
caualjero 

dtl haoico d 
Santiagbjjrtai 
teilauo, ^c . 

J : . Francjfca 
de Acuna ca 
íb con l uáOa-
uila íeñor ¿a 
Celpcucia 

Pedro Velez de 
Glicuara S. de 
fiaiinillasitauG 

A 

ene; i.i 

ii D luán ^ac^a / D.P'-c'ro Girón 
'Maerire de Ca 

ñafiel) r e! Eíla 
do cíe O fu na 

P'Ia.in de Acu 
«a y Portug.)! 

í ) . Pi'cgo F e t - \ 
nan tejj ^e Quí \ 

co Duque de 
Eícalona, Mar
ques de Ville-

na^iacftreidrc. 

RrFeínanfp de 
Acuña cafa en 
Ta ciiíd.-'drJe T 

" conD..Mjrii 
d3 Ssfa, ¿te. 

Tnoue y CcnJe 
de Valen cía , y 

DiKjuefa y 
Condcfa.áSrc 

non :s primer* J 
Con !e de T. una, ; 
y la Condcfa D . J 

jjBeatriz de 
felina Girón 

cóD. inan 
.¿e ValeneiaM4 

Leonor de 
/ ^giiña Giró ca 

/ fo con D. luán 

Di Alor.fd Te 
Vez Girón ¿i D. 

Aci 
fe con ren pei 
nando de Po,.^, 
galDu^ue, ^ 

Tei-efa de 
JJC Acuñado .Acuña 

s fodc íveyes , 
la 1-ccrD.S 

cuna orcu 

decano S. del Mana 
.&c 

ron D 
eonor, 

' M o l de los Condes y 

MartinVaíqueado 
Ar.uñaCoh<íe deVa 
lencia cafo ¿os ve-
zes.la i.con D .Te-
rtfa Tclle2 Girón, 
]a 2- con D. María 
¿« PertugaL &G. 

D u q u e í d e Valencia* 
K 



Dona Yomar,doña Ifabel monjas en 
SantifpintLis de Toro. 

Dona Francirca,doña Maria monjas 
en Santa Ciara de Toro . 

Don Pedro de Acuna hijo pr imogé
nito de don luán de .-Acima íucedio en 
e! fenorio de Pajares y Reqnena5y enla 
Encomienda del Pof L i c l o , c a í o con D . 
Ana de Vrries hija de D . fcüá de Vrries 
Virrey de Mallorca^yde íu muger dona 
luana de Vrries , de cuyo matrimonio 

" tuuieron a don luán de Acuna Comen 
dador del Pozuelo, l eño rde l a s villas 
de Pajares y Rcquena^qüe cafó en M i 
lán , en quien acabamos de eícriuiria fu 
cefsion de los feñores de Pajares y Re-
qiiena,y paífaremos adar cuenta de los 
t í tulos que dio el fereniísimo Rey don 
luán el í í . 

N o he podido aucriguarcon lasdili 
gencias quetengo hechas,que elReyD. 
Henrique el I I I . dieíTe mas titulosde 
Con des,antes me parece qa lcó la ma-
no de la creación dellossporlasdefobe 
diencias que le auian hecholosCondes 
de Gijon,Traíhimara3yDuque de Vena 
uente,deudos tan cercanos de la coro
na ReaKcuyos tirulos auian dado losRe 
yes don Henrique m y don luán L fu 
abuelo y padi^y en confideracion def 
tolos limitó con el titulo Comital, pro 
curando degouernar fus Reynos con 
mucha paz, religión y juíHciajpor con-
fejo de hombres de mucha autoridad y 
pefo en las cofas déla gouernacion5fe-

obifpó de 5UN eícfiue don Rodrigo Sánchez de 
Ucwdaddc Arénalo Obiípo de la ciudad de Palen-
PaUnciít. cia autor grane de fu t iempo, que era 

de parecer que valia mas en las Repubii 
cas losconíejos de los fabios varones, 
que la fuerza de las armas, que obrauan 
con el entendimiento cofas mayores y 

^ de mas conrideracion5que con el rigor1 
déla elpada,íentencia deñe famoío 

varoa dicha a tan Cató l ico y ex* 
célente Rey5&c» 

Nobiliario Genealógico délos 
Capitulo I . De l hhro (jtiartoy eH que fe 

da cuenta del r^eynado de l^ey ¿on 
Juan el 11. y de fus dos cafamitntos 
con los hijos tjue tuno de ¡los ¡y del t f -
cudo de fus armas, que ¡on Caftiíla 
y León en quarteles de las colores 
2{eales3que tenemos dtcho en efla o~ 
i r a , y las de Portugal , que jonen 
campo de plata, cinco ejeudos acu
les, en cada njno cinco puntos de p ía 
ta orlados con [tefe cafldlos de oro 
en campo roxoj como aqui fvanef-
lampadas. 

fe' 

Jlej don Juan I I . defle nombre en CafíUU 
y Leon^tio de 1407. 

El capitulo primero del lib.3. def 
te Kobiliario colmájquG el iere-

niísímo Rey don Henrique el U i y la 
Reyna doña Catalina de AÍencaffi^ t i l 
muger tuuieron por fu hijo v vniüeirfal 
heredero al Rey don luán el Segundo, 
que le fucedio enfus muchos y grandes 
Reynos,de cuyos cafámientos y fu ce i r 
íion Real iremos ciando cuenta en eíle 
capitulo,con los títulos que dio a losca 
uaileros y feñores deítos Rey nos. 

D o n 
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D.Iuan fesundo deíle nombre entre 

Jos Reyes de Caíli l la y Lcon , fucedio 
al fereoirsimo Rey don Henriqu e fu pa 
clre primero día del año de 1407. í ien-
do de edad de ve in t idós raeíes-, el qual 
fnea l to de cüc rpo5y de grandes miem
bros^ aunque no de buen tallejlos hom 
bros al tos5blancoyrubio5elroí l : ro gran 
de j a habla arrebatada, y en fus accio
nes manió y íb í íegado , y de mucha me 
íüra ,y cuerdo en el hablar: holgaua mu 
cho de oir a los diferetos y lcidos 3 por 
fer muy amigo dehiftorias^y dclapoe-
í ia jhazicndo metros con buen donayre 
y gracia.Gufcauamuchodc oir razones 
agüdas5pqrqu e el las íabia dezir.Fue a-
migo de cae a y miirica3y buen juílador 
y jugador de carías3 pero muy r e m i f í o y 

de poca diligencia en la gouernacion 
de fus Reynosjremiticndolo todo a fus 
priuados > muy al contrario de lo q ha
zla el ferenifsímo Rey doníríenrique fu 
padre/Huno en fu tiempo ranchas gue
rras ciuiles 3 diííeníionesjy rebiieltas^cí 
jamas fe vieron en ios Reynos de Caf-
t i l l ay León hafíafu t i e m p o 5 g O L i e r n a n -

dofe todo por fus priuados , caufando 
en ellos grandes y eilraiios bandos y 
parcialidades. 

Fundo e l monafterio de Miraflores 
en l a ciudad d e Burgos de MonjcsCar-
tujosjdio a la capilla de los Reyes Nue 
uosde Toledo muy gran patrimonio, 
cafó dos vezes. La primera con D . M a 
ría Infanta de Ara ron fu mima herma-
na,hija de don FernandoPrimero deíle 
nombre3decimofexto Rey de Áragoria 
llamado e l H o n e ñ o 3 Infante de C a ñ i -
l l a ^ delaReyna doña Leonor fu mu-
ger Condefa de Albnrquerque y M o n 
taluan j de quien íuuo por fus hijos al 
Rey don Henrique el Qgarto3 como fe 
verá en fu lugar. 

D . Catali n a In fan ta de Cafíi 1 la y L c o 
cafó con el Infante donFIenrique fu pri 
mo hcrmanOjMaeílre de Santiago,Du-
que de Villena^de quic fe ha hecho me 
moria en el cap.4.del libr. 1 .defta obra* 

La fegunda vez cafó el Rey D . luán 
c o n D . í f a b e l d e P o r t u g a l h i j a del Infan 

te don Juan Maeílre de Santiago^Con-
de d e Arroyolos^y Condeftable dePor 
tugal-.y de fu miiger doña l íabel hija d e 
D . Alonfo de Portugal primeroDuque 
d e Bergancajy d é l a D u q u e f a d o ñ a B e a 
triz Aluarez Pereira f u mugerjde cuyo 
matrimonio fueron hijos l a Infanta I X 
Ifabel3que vino a rcynar en eílos Rey-
nos e n íbcefsion al Rey don Henrique 
el Quarto f u medio hermano. 

Y a i Infante D . Alonfo3que defpucs 
tomó t i tulo de Principe 3 y de Rey def-
tos Reynos e n vida del Rey don Hen
rique fu hermano5 que vino a morir ea 
Cardeñofa aldea d e Aulla d e achaque 
depefiiiencia,o de comer vnatruchaje 
ahogó vna iafpa3que f e leat raueíó enla 
^ar^anta Martes en l a noche cinco de 
lu l iode 1 4 6 8 . ( 1 1 1 fucefsion y fin cafar. 

Durante e l Rxynado deíle gloriofo 
Principe Rey don luán Segundo 3 cre
cieron de mano en mano grandemente 
los t í tulos d e Condes deftosReynos, 
de m a n e r a que dio mas que todos fus 
progenitoresarefultando losmas d e l l o s 

d e las grandes rebeliónesj tempcílades, 
y guerras ciuiles deftos RcynoSjporlas 
grandes furnifsioues que de ordiiiario 
dio a fus priuados'.porque como los Re 
yes don Fernando Tercero deíle nom 
brejilaraado e l Santc^y don Alonfo e l 
D é c i m o f u hij^llam.ado el Sabio3 y D , 
Sancho Quarto deftc nombre f u p r i m e 

ro nieto^y don Fernando e l Quarto fu 
í egundo n i e í 0 3 y don Alonfo el v l t imo 
fu tercero nietOjllamado el Onzeno, y 
don Pedro Primero deíle nombre l u 
quarto niet03fe detuuieron algo en la 
creación de los dichos Condesjpor t e 
ner paz e n fus Rey nosjeíle Principe lo 
hizo al contrario compelido de l a malí 
ciajy de la grande injuria deíle tiempo 
y íiglo porque el folo dio mas t í tulos 
deCondes3que los Reyes don Henr i 
que fu padre, y don luán f u abuelo, y 

don Henrique el Segundo fu bif-
abuelo^en quien comiencae í t a 

obraj&c. 
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Capitulo } L Donde fe efcriue d título y 

Condado de Santiftemn de Gor* 
m a ^ u e dio el 2{ey don l u á n el Se
gundo a don Aluaro de L u n a f t i g r d 
priuado>conla fucefsiony decenden-
cta defte Conde y ejcudo de fus ar~ 
mcts^ae Jonlana de plata en campo 
jangBtno 3 y la punta del ejcudo de 
f>lata>como aquí u a n ejiampadas. 

~ iHüimjniBiuaiiiaíiiii^l 

Conde de Santifieuan^u apellido L u -
na^ano de 1413. 

ÍI ^ L primero tituló de Conde que 
Z¿ hallo auer creado el Rey don luaa 

Cromcadel t\ Segundo5como fe efcriue en fu ero* 
ffl0/^ nica del año 24 . fue a fu grafl 

pnuado don Aluaro de Luna cauaile-
ro Aragonés decendiente dé la nobi-
lifsimay antigua cafa de Luna en elRey 
no de Aragón, hijo de don Aluaro de 
Luna Capero mayor del fobredicho 
Rey donHenrique I I I . feñordelas v i 
llas de C anetejCornago y lubera} ani
do en íVlariaDuzarandi de nación V i z 
caina 3 hija de Pedro Fernandez de Xa 
raba Alcayde de C a ñ e t e , y de Maria 
Duzarandi fumuge^que comunmen
te es llamada Mana de Cañe te en la 

O C n C O 
t ) 

crónica del Rey don Iaan5por la na tu* 
raleza que tenia de aquella v i l l a , q u é 
oy es cabera de Marqiiefado3como di^ 
re en fu lugar3nieto de don luán Mar
tin ez de Luna tercero deíle nombre, 
feñor de la varonia de Ylluecay Gotor , 
Morara, y de la cafa de Zapata, y de fu 
iegunda mugerdoña Terefa de Albor 
noz fundadores defte fegundo mayo
razgo dé las villas de Cornago , lube-
ra} AlñirOjCañetCjCon fus aldeas y al
querías que leauia dado el Rey D o n 
Henrique el Scgündo ,por los muchos 
y grandes feruicios que le auia hecho 
en las guerras y diferencias que tuuo 
contra el Rey don Pedro fu herma
no. 

A l dicho don Aluaro de Luna dio 
efle ferenifsimo Piir.cipeRey do luán 
Segundo la villa de Santií leuan dcGor 
maz, eftando en Talaueradelallcyna 
el año de 1420. y defpucs le dio t i tulo 
de Conde della en Tordefillas el año íl 
guiente de 2 3. con auto publico de mu 
cha folenidad,por el grande amor que 
le tenia, haziendo el nucuo Conde D . 
Aluaro de Luna efte diá de fu tirulo íief SítUgenc* 
ra y fala general a todos los caualleros ^l^^C(2n 
delaCorte,vfando de grandeza5dai]do ' 
I e s m u c has m u 1 as >]-o p n s, y o t ras j o y asd e 
grande valor y precio, creciendo tanto 
fus t í tulos y Eílados có el progreíío del 
r iépo,que vino a fer quarto C o n d e í l a -
ble de Caílilla.fuccííor al C o n d c í b b l e 
don Ruy López Danalos,de quien fe ha 
hecho memoria en el cap.3. del hbr. 3. 
defte Nobiliario^y en el Maeftrazgo de 
Santiago fue fuceílor al Infante D o n 
Henrique de Aragón Duque de V i l l c 
p^de quien auemos hecho memoria. 
V i n o también efte Conde deSanrif-
teuan,y Condeftablede Caftilla a fer fítulo* 
D u q u e d e T r u x i 11 o, p u t b 1 o d e 1 a E í 1 r e - " • t / ¿ ^ . Í 

madiira,yMarques déla ciudad de Vi l le MCondef. 
na,cuyadignidadDucal como tá conjü 
ta ala coronaReal3auia andado en eftos 
Reynos en fus primeros Duques, que 
fueron hijos de Reyes:y deftohazien-
dofe alguna reíaxacion en don Fa -
frique de Caftilla Duque de Arjona, 

que 
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que aunque por l incare¿la mafculina 
era de la íangre Real, no fue hijo de 
Rey, como los demás, pero fue b i í iue-
to hijo delCondcftable don Pedro ,y 
nieto de don Fadriqucrde CaílillaMaef 
tre de Santiago,hijo del Rey don Alón 
ib el V l t i m o . 

C o n eíle principio fe hizo defpues 
muy mayor relaxacion en eñe ti tulo 
Ducal en los tiempos deíle ferenifsimo 
Principe Rey don luán I I . porque la 
dio y honró con ella a perfonas no de-
cendientes de la corona Real,ni natura 
les de fus Rey nos 5 como fue al fobre-
dicho clon Aluaro de Luna cauallero 
de gran valor, y original del Rey no de 
Aragón ,por fu gran priuan^a , autori
d a d ^ abfoluto poder en el Rey fu fe-
íior,que fue el primero que abrió el ca
mino, y hizo la primera introdtíccion 
para los demás caualleros iluftres en 
larjgre3y poderofos Hilados, alean can-: 
do para íi elle t i tulo de Duque de la 
ciudad de Truxi i lo , í iendo el primero 
cauallero E í p a ñ o l , y no decendiente 
en largos grados de progenie Real,fe-' 
gun eferiuen los Croni í las Jragone-
í es. 1) e fta man era vi n o a fer do n A l u a -
ro de Luna Duque en Caí l i l la ; pero 
vemos que pereció en el efta dignidad 
Ducal de Truxi i lo , muriendo el año q 
adelante feñalaremos,porlo qual T r u 
x i i lo boluio a fer incorporadopor aquel 
tiempo en la corona Real. m 

Vafallos Tuuoe l Conde , Duque y M a e í l r e 
del Condef don Aluaro de Luna por juro de here-
tabte don ¿ad la ciudad de Ofma, y las villas de 
Alvaro ^Sepulueda,el T iemblo , Frefno, y la 

fortaleza de Malvezino, Ael loQ, Ma-
deruelo,Efcalona, Adrada,CaíUldcba-
yuela, con fu tierra, pertenencias y caf 
ti l los, y la Codofera,y la villa de Albur 
querque, el Colmenar, queoydizen 
Monbeltran, Montaluan, con las villas 
de Cuellar,Roa,Maqueda,SanSiluef-
tre, Langa,Rejas,Horadero5y todaslas 
villas del Infantadgo, San Martin de 
Valdeiglefias,y la villa Dazagala, con 
otras muchas,que fegun eferiuen los 
que tratan deílas materias, tenia mas 

de veinte mil vaífcllosjíin los de la or
den de Santiago, Uceando fus rentas 
acercade cien mil florineSsCOkidegrá 
de admiración para aquel t iempo.Te
nia mas por fuyas las villas de Valde-
oliuas, Salmeron5San Pedro de Paln.i-
ches, Cebreros,Viiialua5AIamin,la T o 
rre,el PradojArenas, la Higuera, Ria-
za, CaílilnouOjque oy tiene cabera de 
Condado, con otras villas y lugares 
que llegarían a fefenta villas y fortale
zas , con cinco Condados en eílos Rey 
nos de Efpaña , que no alcancó fe 
en ellos, íin corona Real, gozando de 
otros muchos oficios en la caía Real, Compendió 
como parece por Ja fegun efe parte del híflorialdc 
compendio hiftorial de Efpaña capitu- efpaña, 
lo quarentay feis,y porla crónicadef-
te ferenifsimo Principe, a quien íiruio 
en todas las ocaíiones de fu tiempo,co 
mo deílo es buen teftigo fu crónica en 
muchos lugaresjiallandofe en la bata
lla de la Vega de Granada el año de mi l 
y quatrocientos y treinta y vno. Go- yiytudes 
zó de grandes virtudes y priuan^acon del Condef 
el Rey fu feñor,víando dcllamasdepo tablc, 
d e É Í Real, que de cauallero fugeto a 
la voluntad de fu Principe.Tenia en la 
memoria los buenos confejos que le 
dauan5agradeciendolos con pecho ge-
nerofo, remunerándolos con mano l i 
beral. G o u e r n ó treinta y tres años el 
Reyno , que en los treinta no fe hizo, 
n i fe defpachó prouííion en lo efpiri-
tual ni temporal, que no fueífe por fu 
mano y confentimiento, haziendo a 
muchos bieiijaunque al íin dello los ha 
lió muy ingratos,faltandoa fus obliga-
ciones;fue muy embidiado, defeando 
muchos tener fu lugar. 

Cafó dos vezessla primera antes de 
gozar deílos tirulos el año de 1420. en 
20, de Nouiembre con doña EluiraPor 
tocarrero hija deMartin FernandezPor 
tocarrero feñorde l Eí lado deMoguer 
y Villanucua deBarcarrota,y defu mu 
ger doña Leonor Cabe^adebaca,aun
que la crónica del Rey donluan en el Cyonlcadel 
capitulo 305.dize,que eí lafeñoradoña RejdblH* 
EluiraPortocarrero era nieta del A lmi f** 

K 3 rante, 
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rante5que parece feryerro ele h impref 
íionbporque el que cafó con dona ñea- » 
t r izHcnriqucz bija del Alaiirantc5fue 
Pedro Poriocarrcrohermano dé la d i 
cha cieña Ekiíra.Por donde fernanií-ieí' 
ta claro el error de la dicha crónica í y 
a ísí n o p u do fe r n i era d o ña E1 u i ra P o f 
tocancro del Almirante 3 como dize el 
capitulo referido de la crónica, y deíle 
primero matrimonio dizen y ficnrenal 
gtinos eferitores, que fue hijo don Inan 
de Luna, que vino a fer Conde de San 
tifteuan en vida del Condeí lable fu pa 

'Zugitrer c|rc? cuyo Condado parece fueron la 
'del Codado vj||a j c Santifteiian5y la ciudad de Of-
¿eSctnuíle nia3Aellon3Maderiielo3Frefno5 Barao-

n a . C a í ü l n o n o , Alcocer 3 y la villa de 
Riazajy caftiilo de Garci M u ñ o z , co
mo todo confia de memoriales impref-
fos de los pleitos que los Marquefes de 
LViliena niuieron fobre eíte feñorio. 

Lafegnnda vez caxró el Condeí lab le 
y Duque 5 y Conde de Santifteuan en 
Calabazanos año de 1431, con lua
na Pimentel hija de don Rodrigo Alón 
ib Pimcntelieguncio Conde de Vcna-
nentej y de la Condefa doña Lccdfcr 
Henriquez fu muger3de quien auemos 
hecho memoria en el cap.4.dei libro 3. 
deña obra3de quien refieren y dizen al 

T z L ^ I Slinos eferitores en fus obrasjque deíle 
i ' ^ * fegundo matrimonio nació en Madrid 

el dicho Conde don lüan de Luna3dcl 
qual t i tulo le llamadiuerfas vezes Ja ero 
nica del Rey don íuan en fu fin. 

'Duquefi Y D.Maria de Luna muger de D. lñ i 
del lujan- go L ó p e z de Mendoza fegundo D u -
tAdgo. «¿g ¿el Infantadgo, como le verá en el 

titulo de los feñores defta cafa. 
Tuno mas elCondeiiable dos hijos 

auidos en D.Margarita Manuel muger 
noble y de mucha calidad, q fueron D* 
Pedro de Luna feñor de Fuent idueña, 
de quien boluerc ahazer memoria, y a 
D.Maria de Luna muger de Iuan de L u 
nayMendoca fu fobrino Alcayde de 
Soria5de quien deciendenlos leñores 
de Cornasro^comofe verá adelante en 
eíle Nobiliario en la decendencia de 
los feñores defta cafa. 

D o n Iuan de Luna fegundo Conde 
de Santifteuan de Gormaz3hi.jo primo
géni to del Condeftable^y de D . luana 
Pimentel fu fegundamugerjfucedio en. 
el Condado de Santifteuan , y en otros 1 
bienes del Conde í l ab l e fu padre 5 cafó,; 
con doña Leonor de Znniga hija de D * 
Pedro de Zunigajy de la Condela doñít 
Ifabel de Cuzroan fu muger primeros 
Condes de Plafencia, de quien tuno a 
doña Maria,o luana de Liina3que fuce-; 
dio en el Eftaclo de Santifteuamy enlas 
tres villas del Iniantadgo,qoe vino a ca 
lar en tiempo del fereniísimo Rey dort; 
Henrique el IJ IL con don Diego L ó 
pez Pacheco Marques de Vi l l ena /eg i l 
do Duque de Efcaiona 5 como fe verá, 
en el titulo d e í h caía.dcquicn tunopor 
fu hijo vnico a don Iuan Pacheco deLn 
na3q M e d i o en el Condado de Santil 
teuan5y murió fin fucefsion5y permane 
ce oy en efta caía el Condado de San-;. 
t iñeuan entre los demás títulos della, 

Don Pedro de Luna hijo del Con- ' 
de .(rabie don Aluaro de Luna^y de do-• 
fia •Margarita Manuel, fue cauallero ele 
la orden (^Santiago, y Capitán de los 
Continuos de la guarda del íerenifsi-
mo Rey don Henrique el I I I I . y muy 
valerofo enla diciplina militai^y femeja 
te en todo alagrandezadefu.s mayores* 
c o m o l o m o í l r ó e r t l a s ocafiones de ñ i 
ticmpo,a quien c l M a e ñ r e y Condefta 
blelu pa^edeyo por mayora-'go para 
el y fas fSc í i b r c s l a villadeFuentidue 
ña con fus aldeas,que fon muchas y bue 
ñ a s , cafó con doñaMaria deAyala y 
Herrera hija del famofo cauallero Pe
dro Cabria de Herrera Marifcal de C a f 
t i l l a ,ydedoña Maria deAyala fu m u 
ger feñores de la caía de Ayala y A m -
pudia, de quien tuuo por fus hijos a 
don Aluaro de Luna, que fucedio en 
la cafa. 

Y a D.Maria de Luna, q cafó c o n D ; 
Henrique Hér iquez tio y Mayordomo 
mayor de los Reyes Catolicos,comofe 
vera adelante en eíla obra en la cafa de 
los Henriquez Duques de Medina de 
IliofecOé 

\ Tuuo 
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Tuno don Pedro de Luna otro bjio 

llamado don Melchor de Luna3de quié 
haremos memoria en efte diícurfo. 

D o n AIuaro de Luna hijo primoge-
r. i io de don Pedro de Luna, y de doña 
María de Avala y Herrera fu muger3fuc 
cauallero de la orden de Santiago, y 
f e ñ o r d e l a villa de Fuen t iducña , y fu 
t i e n ^ y Capi tán dé los Continuos de 
los gloriofiísitiios Reyes Catól icos D . 
Fcrnaüd. : Joíia IhbeUy muy fiel íer-
uidor deílos Principes.como lo moííró 
en las guerras de Granada?y del Reyno 
de Nauarra. Haiiofe en la toma de L o -
xay Lora,}' otros lugares en veint io
cho deMayo d iaLunesde laño de 1486. 
cuya tenencia le fue entregada con t i -
talo de Alcayde della, por los Reyes 

ICOmpendio Catolicos3íegun eferiuc el libro iS.ca-
generd de pit>;,0> fa\ compendio general de Ef-
JP*1™ c pana, por lo qual vino a fer don Aluaro 

de Luna Alcayde de Loxa en fucefsion 
ÍI Gonzalo Hernández el Cegri 3 que 
era Alcayde deílafortaieza por los Re
yes Moros de Granada^ cafó con doña 
l í abe ideBouadi l la hija de Mofen Pe-' 
dro deBouadilla5y de doñaMar ia Mal -
donado fu mu ger ? cuyos hijos fueron 
don Pedro de Luna) que fu cedió en la 
cafa y feñorio deFuent idueña , y murió 
íin fuceísion en el Rey nado del Empe 
rador don Carlos. 

D o n Aluaro de Luna3 quefucedio 
en la caía» 

D o n luán de 'Lunacafó dos vezes, 
y del primero matrimonio tuno a don 
Aluaro de Luna^lamadó el Gordo , y 
don luán de Luna Caftellano del cafti 
l io de Tortoua en elEftado de Milán, 
cafado con doñaMaria de Sikia3de quié 
no tuno hijos. 

Don Antonio de Luna hijo de don 
í^Juarp de Luna,y de doña liabel deBo 
uadiila,cafó con doña Terefa de Caft i -
lla,cuyo hijo fue don luán de Luna Ca 
nonigo de Valladolid. 

^ D o ñ a Maria de Luna hija de don A I 
Oforvo. uaro de Lana , y de doña liabel de Bo-

uadilla fumuger, cafó con don Garci 
Hernández Manrique Conde de Ofor^ 

no,como fe verá en el t i tulo de los fe-
ñores defta cafo. 

D o ñ a Aldonca de Luna, y otras her 
manas monjas hijas de don Aluaro de 
Luna,y dedoña l f abe l deBouadilla fu 
muger. 

D o n Aluaro de Luna hijo fegundo 
de don Aluaro de Luna, y de D . Ifabeí 
de Bouadilla fu muger , fue quarto í e -
ñor del Eftado de Fuent iducña y fu t ie
rra,}''cauallero de la orden de Santia
go ,Capi tán de los Continuos déla cafa 
Real, y el primer Caftellano Efpañol 
delcaftillo de Milán , donde íiruio al 
Emperador don Carlos en todas las o-
caíiones de fu tiempo 3 cafo con doña 
Catalina de Balori,o Baloes dama Fian 
cefa prima hermana de laRcyna Germa 
na^ quien otroshazen parienta, y no 
prima hermana,de quien tuuo por ius 
hijos a don Antonio de Luna 5 quelu-
cedio en la cafa. 

Don Aluaro de Luna. 
D o n Carlos de Luna,fin fucefsion. 
Doña Germana de Luna caíó en Ta 

lauera con Hernando Ahun-ez de M e -
nefes caualiero del habito de Santiago, 
de quien ay fucefsion. 

D.Aluaro de Luna hijo fegundo de 
D . Aluaro de Luna,y de D.Catalina de 
Baloes fu muge^fue llamado el Ciego, 
por fer corro de viftastuuo el habito de 
Alcántara5 Tiendo Caftellano de Cre-
mona en el Eílado de Milán,donde íir
uio valerofaracnte al Catól ico Rey D . 
Felipe l l . c n las ocaíiones de fu t iem
po, cafó en Valladolid con doñaMaria 
Manrique de Caftro, hermana de don 
Alonfo y don Pedro Niño cauaileros 
muy conocidos por fu mucha nobleza, 
cuya hija vnica es doña Catalina de Ba 
loes y Luna,muger que fue de don Ro
drigo deBibero caualiero del habito 
de Santiago,Comendador de Caftii le-
jadela Cuefta,queoy es monja D o m i 
nica en Santa Catalina de Sena d e í u 
villa de Madrid)y tiene porfus hi^os a 
don luán de Bibero Conde de Fuen Sai cotide 'd* 
daña3y otros,como fe verá en el t i tulo ÍFuef¿tM$ 
deíla cafa. ^ . 

¿C4 D o n 
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D o n Antonio de Luna hijo primo

gén i to de don Aluaro de Luna5y de D . 
Catalina dcBaloes fu muger, fuccdio 
en el íu icr io de rncritiduena, y en 
otros lugares d e í R c y n o de Granada; 
fue Capitán de los Continuos,y cana-
ilero de la orden de Santiago^y muy va 
leroío en la dicipliua mil i tar , como lo 
moftró ííendo General en la Vega de 
Granada,por el Ca tó l ico Rey don Fe
lipe Segundo,al qual í i ruio en todaslas 
ocafioues de fu tiempo. Cafó dos ve-
feés. La primera con D.Leonor Sarmié 
to hija de dó DiegoGomez Sarmiento 
de Villandrando Conde de Salinas y 
Ril)adeo5Como fe verá en el t i tu lo de í -
ta caía5de quien tuno hijos.La fegunda 
con doña Franeiíca Henriquez deRo-
xas hermana del Marques de Po^a, co
mo le verá en el t i tulo deíta cafa, de 
quien tuno hijos: de la primera tuuo a 
don Aliuiro de Luna , epe nofucedio 
en la caía. 

D o n Pedro de Lunacauallero dé la 
orden de Santiago feñor del mayoraz
go de Caíh o y Caí raícal^que ca íocou 
doña Ana de Bibero hermana del Con 
de de FuenSaldaña , como fe verá en el 
t i tulo defta cafa, de quien tuuo por fus 
Lijos a don Antonio y don Pedro de 
Luna. 

De la fegunda tuuo a don Sanchode 
Luna y Roxas cauallero de la orden de 
Santiago,Comendador de Villaeícufa 
de Haro^Gen tilhombre de la boca defu 
Mageí lad5yMaeí t rede campo, y G o * 
u e r n a d o r d é l a Infanteria Elpañolade 
Saboya5que el añopaíládo de i5 i6 .era 
Caftellano de Milan^y murió el de 17. 
en la guerra contra el L)uque de Sabo-
ya en feruicio del Cató l ico Rey donFe 
Jipe e i l í l . 

Doña FrancifcadeLuna yRoxas her 
mana del dicho don Sancho monja en 
Santacruz de Valladolid de la orden 
de Santiago, 

D o n Aluaro de Luna hijo p r imogé
nito de don Antonio de Luna 5 y de m 
primera muger, fue cauallero de la or
den de Santiago, y muy valcrofo en k 

Uíí. 

diciplina militar, murió en vida de don 
Antonio fu padre en las guerras de Por 
tu g a l l e n do cafado con doña Ifabel He 
riquez hija de don Martin Henriquez 
Virrey del P in^y de doña Maria Man 
rique fu mugerjde quien bolueré a ha-
zer memoria en la caía de los Marque-
fes de Alcañizes ,Fueron fus hijos 

D o n Anton io de Luna^quefucedio 
en la éafa. 

D o ñ a Antonia de Luna muger de Condejkdél 
don Chri í loual Portoearrero de la c z f i Monujo. 
de Villanueuadel Frefno,como fe verá 
en t i t itulo defta caía. 

D o ñ a Leonor de Luna cafó con D . Condefade. 
Diego Sarmiento de Sotomayorcaua- Sd^&h 
Mero del habito de Alcantara5Comen- m * 
d a d o r d e G a 1 i 9 u e 1 a, p 1 i m e r o C o n d e d e 
Saluatierra en Galicia^por gracia y mcr 
ced del Catól ico Rey don Felipe I I I . q 
efte año de 1617. es Afsiítente déla ciu 
dad de Seuilla y íu tierrajtiene hijos. 

D o n Antonio deLuna hijo primo ge Con̂ <; y 
nito de don Aluaro de Luna,y de doña FriHJnuám 
Jfabel Henriquez fu muger,fucedio en 
la cafa y E í h d o de fu abuelo, fue caua
llero dé l a orden de Santiago, y Capi tá 
dé los Continuos de la Mageílad del 
Cató l ico Rey don Felipe el Tercero, 
por cuya gracia y merced vino a fer el 
primero Conde de Fuen t idueñu : cafó 
dos vezes» La primera con dona luana 
de Mendoza hija de don Aluaro deMc 
d o p Careliano de Caí l i lnouo de Ka-
poles,de qnícn tuuo hijos. La fegunda 
con dona Catalina de la Cerda hija de 
don Fernando dé la Cerda, y de dona 
Anade Latiloy , de quien no tuuo h i 
jos, que oy es calada con don Francif-
code Villacis cauallero del habito de 
Santiago,como íe ha vifto cu el capitu 
lo 11. del libro primero deíle Nobi l i a -
rio. 'De la primera t u u o a d o ñ a Anade 
Luna fegunda Conde í á de Fuentidue 
ña,en quien acabo de eícriuirla decen-
dencia deíla caía,y paííaré a dar cuenu 

delosfeñores de Almodouar del 
Pinar, y de otros caualleros 

defta caía. 

I 



Reyes y Títulos de Erpaña^LiKlII I 
Cafa de los feñores de Almoáouar del 

F inar , y de otros caballeros defía 
caja3que '-viuenen la ciudad 

de %a(¡a, 

DOn Melchor de Luna hijo d e D . 
Pedro de Lima primero feñor de 

Fuentidueña3como fe ha dicho5y deD. 
María de la Puente rauger noble y prim 
cipal , que ícgun parece por memorias 
manucfcritas, fue defpoíado con ella, 
hizo fu afsiento en la ciudad de B a ^ d o 
de le l leuó con figo doñaMaria de Luna 
fu hermanajy le heredó en aquella t i e 
r ra , mugerque fue de don Henrique 
Henriquez tío y Mayordomo mayor 
de los Reyes C a t ó l i c o s , de quien he
mos hecho memoria^ haremos adelaii 
te en la caía dé los Henriquez. Siruio 
€ftc cauallero alos ferenifsimos Reyes 
Cató l icos don Fernando y doña lía^ 
be lén la conqu i í l ay guerras del Rey-
lio de Granada, y en la toma de la c iu
dad d e B a p , donde fue heredado por 
eftos ferenifsimos Pr incipes , jüntamen 
te con él fobredicho don Henrique He 
riquez marido de doña Maria de Luna 
fu hermana , como parece por el libro 
del repartimiento de la ciudad deBa^a, 
y de otros papeles au t én t i cos , que ha
blan defta materia.Cafó con D . C o í h n 
f a deLugo hija de Diego Pérez de Sá-
tiíteuan y Sandoual cauallero de la or
den de Sant iago5Comédador del Cam 
po de Criiana^Teniente de Mayordo
mo mayor de los ferenifsimos Reyes 
Catolicos^y fu Embaxador en Francia, 
y de fu muger doña Cortan^a de Lugo 
hi j a d el A delan ta do d e I as C a n aria s. F u e 
ron fus hijos don Manuel de Luna3 de 
quien boíucrc a hazer memoria. 

D o n Aluaro de Luna3de cuya gene
ración fe dirá adelante, 

D o n Pedro de Luna cauallero del ha 
bito de San Iuan?que firuio al Empera
dor don Carlos5yal Ca tó l i co Rey don 
Felipe fu hijo en las guerras de Fran-
ciay AlemaniadeCapitan de arcabuze 
ros? en las quales murió fin fucefsion. 

D o n Diego de Luna firuio al E n - ' C 
rador de Capitán en las guerras de Frá. 
ciay Alemania. 

Doña Maria de Luna murió donze-
Ha. 

Doña Anade Luna monja de laor-
den de Santiago en las Comendadoras, 
de Granada. 

Don Manuel de Luna hijo primoge 
nito de don Melchor de Luna, y de D . 
C o ñ a n c a de Lugo fu muger, fue caua
llero de la orden de Santiago > y enco
mendado en ella,y muy Valerofb Capí 
tan en feruicio del Emperador D.Car
los, y del Catól ico Rey don Felipe fu 
hijo,y como tal lo moflió en todas las 
ocafiones de fu tiempo, hallandoie en 
las guerras deFranciaJtalia,Alemania, 
fiendo Capitán de arcabuzeria Efpaño 
la5ydefpues decauallos, y de Maeíire 
de campo en lasfobredichas guerras. 
Fue Gouernadory Cañe l l ano de Cre-
mona en el Eí lado de Milán , y defpues 
Gouernadory Capitán Gcneraldc A -
lexandriade í aPa l l avk ra c l P ó ^ cafó 
con doñaPol icena Bcn^on feñora ha-
ronefade la villa de Gallaran,}' vezina 
de la ciudad de Cremona,!!!! íuccísion. 
Tuuoporhi jo natural en vna muger no 
ble natural de Milán a don luán de L u 
na Capitán de cauallos en el Rey no de 
Sicilia, donde cafó en Calatagirona.de 
quien tuuo hijos^ue eíle año de i ó i ^ . 
fon Capitanes en Flan des. 

Don Aluaro de Luna hijo fegundo 
de don Melchor de Luna,y de D .Cof -
tan^a de Lugo fu muger, fe crio dcfde 
niño en Tordefil las, í íendo page de la 
ferenifsima Rey na D . luana hafta íu 
muerte, y defpues firuio al inuiólifs!-
mo Emperador don Carlos Rey de las 
Efpañas fu hijo de page de fu guión , y 
de Gentilhombre de íu cala,a quien fir
uio y acompañó en todas las guerras de 
Alemania y Flandes/hafra que fe retiró 
al monafterio de Yufte $ por cuya caufa 
firuio al Catól ico Rey don Felipe fu hi. 
jo de Cap i t án en las guerras de Fraiv; 
cia,donde fue preío por los enemigos, i 
y-refeatado a coila de fu haziéda5como 

fue 
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fue publico y notorio 5 de cuyo reícate 
pagan c í l e añode 1616. fus hijos ccíb. 
Siruio defpues en el rebelión délos M o 
riícos del Rey no de Granada con fus 

'Socorro al armas5canallos y criados a fu cofl:a3clon 
tflíllo de ^e WfcQ muchos y muy calificados fer-

uicios, íocorricndo con mucha gente 
]a villa y caílillo de Orcc^londe cftaua 
cercado de ios Moros el Alcayde con 
otros muchos íoldados,y en la fierra de 
Fiíabres defendió muchas gentes^ que 
eíbiuan apretadas de los Moros en vna 
torre. Cafó con doña Petronila Ruiz 
de Alarcon Pacheco hija de Alonío 
Ruiz de Alarcoíi feñorde Almodobar 
deiPinai^y de doñaMaria de Alarcon 
fu muger3de cuyo matrimonio fueron 
hijos don Alonfo de Lnnay Alarcon. 

D o n Melchor de Luna y Alarcon3de 
quien bolueréa hazer memerid. 

Doña Catalina de Luna,y doña C o f 
tanca de Luna y Lugo 3 que rauricroa 
fin cafar. 

D o n Alonfo de Luna y Alarcon 110 
fucedio en el íeñorio de la villa de A l 
mo dobar del Pinar, por morir en vida 
de doña Petronila de Alarcon fu ma
dre, que auia heredado la villa de A l -
modobar por muerte de donluan de A -
larcon fu quarto hermano. Siruio al Ca 
tolico Rey don Felipe el Segundo de 
Capi tán de la guarda del Duque de Te 
rranoiu^fiendo Gouernadory Capi tán 
General del Efíado de Milan5y de Ca-
pitan de caualios.N^urio fiendo Gouer 
nador de Calara en el Hilado,deMilan, 
donde fue quemado por vn tercio de 
ItalianoSjque feauian amotinado con
tra el Católico Rey don Felipe el II .ca 
fó con doña líabel luiLiniano hija de 
lacome Iii i l iniano,y de doña Violante 
Vení:ibollo íu ínugcr5cuyos hijos fue
ron don Manuel^que mudo niño, y D* 
Aluáro ele Luna y Alarcon, que fuce
dio en la cafa. 

D o n Ajuaro de Luna y Alarcon fe-
ñor de la villa de Almodobar del Pinar 
efte año de mil y feifeientos y diez y fie 
te, fucedio en ella por muerte de doña 
Petronila de Alarcon íu abuela, es cafa 

do con doña María Ramírez de Alarco 
natural de Villaefcufade Haro,de quic 
no tiene hijos. 

Don Melchor de Luna y Alarcon h i 
jo fegundo de don Aluaro de Luna , y 
de doña Petronila de Alarcon Pache* 
co fu muger feñora propietaria de la v i 
lia de AlmodouardelPina^que eíle a-
ño de iói<5. es vezino de la ciudad de 
Bn^aen e l Reyno de Granada, como' 
fus padres y abuelos. Paífó a Italia de 
edad de treze años cen fu rio don Ma^ 
nueldeLunaenferuicio del Ca tó l i co 
Rey don Felipe Segundo, y defde allí 
en los Hilados de Fiandes , donde fue 
entretenido conforme a fu calidad cer
ca de los Generales, hallandofe en to
das las ocaíiones que fe ofrecieron en 
el fuio de Mons5yenel de Carien en 
Olanda, y en el Hfguaco de C i r q u i -
cea,donde fue herido en el fuerte d é l a 
Cabefa5y en otras,y enlabatalladeMo 
que ribera de la Moía ,donde m u r i e r o n 

los Condes Ludouico y Hennco de 
Nafao hermanos Principes d e Orangc, 
paííando a cuchillo la mayor parte del 
e x e r c i t O j y deprefenteí i rue deCapica 
de la gente de guerra y milicia de la ciu 
dad de Ba^a y fu tierra por los C a t ó l i 
cos Reyes don Felipe Segundo y T a - - . 
cero fu hijo3como confia de fu condu-
ta y prouan^as hechas en la ciudad de 
Bafaa dos de lunio de mil y feifeien
tos y quinze por ante Chriftoual Ordo 
ñez eferiuano publico deíla dicha cin-
dadjeafó conD.Leonor de Torres Hur 
tado hija de laymc de Torres, y de D . 
Luifa Hurtado fu muger veziiios d é l a 
ciudad de A l i c a i ^ c u y o s hijos fon 

D o n Aíuaro de Luna y Alarcon, D» 
Aguft^n de Luna y Alarcon. 

D.María ele Luna caló con donLuis 
Fajardo,y murió íin hijos. 

D o ñ a P e t r o n i l a d c Luna y Alarcon 
monja en fanta l íabel de Baf a. D.Ynes 
de L u n a . D . C o í l a n ^ a d e Luru'í. 

Doña Leonor ele Luna , en quien fe 
da fin a la caía y decendencia de ios fe 
ñores d é l a villa de Almodobar de lPi 
mr, 

Ta.n-
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También fon dcccndientes de dona 

Maria de Luna hija del Maeílre y Con-
deílable, y delnan Hartado deMendo 
fa fu marido los feñores de Cornago, 
con apellido y armas de Luna, y los L u 
ñas de Cuenca, y los que poblaron en 
Guada}axara3quefue d o á a Brianda de 
Luna muger de Luis Suarez de Guzmá 
cauallero del habito de Santiago^ Pro 
curadorde Cortes por el cftado dé los 
caualleroshijosdalgo de la ciudad de 
Guadalaxara el año de 1520. y Corre
gidor de Ronda y Marbella,por el Em
perador don Carlos, cuyos hijos fuero 
Gafpar de Guzman^ y otros , y a Luis 
Beltran de Guzman ;> que fucedio en la 
cafa y mayorazgo de Paftranl y Guada 
laxara, por muerte de fus hermanos ma 
yoresjcuya hija es doñaBrianda deGuz 
man y Luna muger del autor, de cuya 
decendenciafe ha hecho memoria enla 
cafa de los Duques de Medinaíldonia. 

Nobili ario Genealógico de los 
Capitulo J I L Enque fe da cuenta 

«.•5?=.-/\v^r 

Conde de C a j l t o g m ^ f u apellido San-
do mi ano de 1̂ 16, 

titulo y fondado de Caf t rogen^ 
que dio elferen 'ifsimo 2(ey don Juan 
el Segundo a Diego Gome^de San 
d o u a í : y fe eferute la decendenaa 
de fie Conde3y efeudo de fus armas, 
que fon en campo de oro banda ne
g r a , que defpues han acrecentado 
fus decidientes con las de 2{oxaSjor 
ladas con las de Quiñones, como a* 
qm man efampadas, 

Don Aluaro de Luna Conde de 
Santií leuan fucedio Iuego, íegun 

Ja orden de nueíiro Nobiliario,con t i 
tulo honorií ico de Conde de Ca í i rogc 
riz Diego Gómez de Sandoual caualíe 
ro valerofo en la diciplina mil i tar , y 
muy celebrado en las coías y acaeci
mientos deftos tiempos3como es buen 
teí l igo la crónica del gloriofilsimolley Crcmcadtl 
don luán el I I . en muchos capitulos de ^ y ^ l a á 
lósanos veint i íc isy tieinta^y cu otros^CL lia 
hijo de HernanGutierrez de Sandoual, 
y de doña Ynes de Roxas fu muger her 
mana de don Sancho de Roxas Ar^obi f 
po de Toledo5aunqueotros eferiuen y 
licnten en fus obras,que fue hijo de Pe 
dro Ruiz de Sandoual Comen dador ma 
yor de Caíl i l la ,recibiendo en lo vno y 
en lo otro engaño^porque lo primero q 
hemos dicho eslo cierto^y de mas afíen 
tada verdad, como parece por eferitu-
ras autenticas que deícohe v i f to .Cr io-
fe efte cauallero Diego Gómez de Saa 
doual dcfde fu edad floreciente con o-
tros donzelesgenerofos en la Cámara 
del ferenifsimo Infante don Fernando, 
que vino afer Rey de Aragón , que era 
algo mayor de dias quee í l e cauallero, 
que en edades tan parejas fue caufa del 
grande amor que íiempre fe tuuíeron , 
de cuya mano recibió muy grandes fa* 
uoresy mercedes. 

Muerto el Rey don Henrique el I I I . 
hermano delfobredicho Infante en la 
ciudad de Toledo año de 1407 .quedó 
ci Infante don Fernando por tutor y 

Gouer-^ 



/esy litulos dchlpana 
G o u c r n a d o r d e í l o s R e y n o s del ferenif Grande deí lcs Reynos de Ce 
íimo Rey don luán Segundo fu fobri-

r v 

no; y luego que tomó la gouernacion, 
hizo vna íeñalada y grade entrada enel 
Reyno de Granada^para cuya preuéclo 

Zfpádct del ^ z o ^ manc^^ ^euar ĉ e ̂ a ciudadde Se 
fimo Rpy ^ilte laefpadadcl glorioíiísimo Rey D . 
D'Fermín Fcrnádo el Santo fu progenitor el año 
do, de 1407.creado para eíla jornada y gue 

rra por Mariícal de fus exercitos a D ie 
go G ó m e z de Sandoual cauallero brio 
ib en edad de veintitrés afjos3haÍlando-
fe íiempre con efte valerofo Infante en 
las conquisas de Serenil 3 Ayamonte, 
Crtcgica^AlhaquinjZabra 3 y en la de 
Ximenacerca deXerezdela frontera, 
moftrando en todo animo de valerofo 
Cap i t án heredado dé l a generofa fan« 
gre de fusmayoreSjporcuyo feruicios 
el fcreni ís imoRey D . luán le hizo mer 
ced de mil doblas de renta porjurode 

tfrimUgio heredad.comomeconfta por fu pr in i -
de merced l e g i o j u data en la ciudad de Guadala-
de mil do- xaraen 2, ; . de Enero de 1408. 
blas. G o z ó de la dignidad y titulo honori 

íleo de Canciller mayor de Caír i i lapor 
merced del fob re dicho Rey don Iuan3a 
inftancia de la Rcyna doña Catalina fu 
madre, y del Infante don Fernando fu 
t io en confianza de fu mucha y grande 
fidelidad en edad tan temprana. Y eftan 
do el ferenifsimo Infante fobre la c iu
dad de Antequeraj le l legó auifo d é l a 
muerte del Rey don Martin de Aragón 
y Sicilia fu t io , en que le hazian faber5 
quele tocauala fucefsion de aquéllos 
Reynos,la qual acetó por eferitura pu -

Zfcritfira blica3ficdo teíl igo deila Diego Gómez 
delderecho de Sandoual,fu fecha fobre el Real de 
del Reyno Antcquera a treinta de Setiembre de 
dejíragm 141 o. y en e l año í iguiente de onze fue 

creado Adelantado mayor de Caftilla, 
por muerte de Diego G ó m e z Manr i 
que , recibiendo eíla merced de mano 
del Rey don luán en cinco de luniodel 
dicho año,eí lando en Valladolid^cuyo 
t í tulo vemos e í h r i l e n o defauoresy pa 
labras de mucho honor3y de alli adelan 
te íiendo e ñ e cauallero de edad ae vein 
tifíete a ñ o s / u e tenido y tratado como 

L e ó n , c o m o lomanifieíla la crónica de f r- otílcadt: 
te Principe año 19. en las Cortes de Ma Rey Í G I U A 

d d d j y en e l d é 21. quandofedio vna í£ 
cedulaReal para el Infante don luán , 
dize que eftauá con el vn folo Grande, 
que era el Adelantado. Y el año de mil 
y quatrocientos y veintiquatro juro co 
mo vno de los Grandes de í los l l eynos 
ala ferenifsimaInfanta doña Leonor^ef 
tando en la ciudad de Burgos , y el de 
2$. fue padrino de pila del ferenifsimo 
Principe don Hcnriquc^jiinrarncnrcco 
el Almirante y Condeftable, y la Con 
defa fu muger, con las deftos Grandes. 
Y en elmifmo año en el juramento def 
te ferenifsimo Principe l icuó el cetro 
Real; y en el de 1428. en la Audiencia 
que pidió delante de los Grandes y del 
Confejo el Rey de Nauarra/c halló ef-
te cauallero. 

Gerón imo de Zurita en fus Anales G w » i m 
de Aragón efcriiie5que el año que aue- ^Ziántíi* 
mos dicho entraron gentes en aquel 
Reyno enfauor del Gouernadora caf-
tígar la muerte de D . Garci Fernandez 
de Heredia Ar^obifpo de Z^ragoca, y 
que lleuauan por Capitanes y cabeca de 
lía a Diego Gómez de Sandoual 3 y A 
LopeDiaz deRoxas fu primo. 

Dcfpues dedo fe halló el Adelanta
do contralos Valencianos quefeguiá 
el partido de don layme de Aragó Con 
de de Vrge^a quien aula llamado y no 
brado el Rey don Martin fe tio por Go 
uernador5y Lugarteniente General, y 
Condeí lab le de los Rey nos de Aragó , 
pretendiendo la fucefsion de aquella 
corona,el qual Conde de Vrgel era de 
codició inquietajy no trataua fus cofas 
por derecho0 tomando las armas en la 
man o, valiendo fe de gente eí í rangera, 
y de mucho numero de Gafcones,ayu 
dandofe del Gouernador de Valencia, 
juntando vn grueífo exercito de quin 
ze mil infantes, y quatrocientos caua-
HoSíConque en el Grao de Mübiedre , 
que es la antigua Sagunto,vino abata-^ 
lia con el Adelantado Diego Gómez 
de Sandoual dia Sábado veianíiete de 



^obiliaiioG e1 
Hcbrcro clc 1412. tiendo el Adelanta
do General de la gente que el Infante 
don Fernando preteníb Rey de Arago 
tenia apereebida para la defenfa de a-
queilos Reynos,porque la declaración 
de Rey dcllos fe hízieííe con libertad, 
cuyo exerciio de Caíiei lanos y Arago 
nefes tenía al pie de cinco mi l hóbres , 
con JOS quales ganó aquel dia vna cicla 
recida vitoria. 

• Machos autores concuerdan en el ^Autores a 
h^en me- "iraiero de las gentes de la vna y otra 
mpmdéflo partc3 aunque en el numero délos muer 

tos y prefos van diferentes} fegun Ge
rónimo de Zurita , Aponte , y Hernán 
P é r e z de C uzm.m:;por cuyos feruicios 
clfcrcnifsimo Iniante don Fernando, 
q 11 c y a a e ft e tic m p o r e y n ana e n A ra -

7 7 <4on,le hizo merced dé la villa de L e í -
íaytlia de ^ W 1 0 cra "c iu ?:immonío 5 pueblo q 
¿¿rjw,1 diitaíiere leguas déla cuidad de Bur

gos.Simio valeroíaraente el Adelanta
do Diego G ó m e z de Sandoual al fobre 
dicho infante don Fernando, como lo 
moi t ró contra el Conde de V r g e l , que 
fueveacido con mucho numero de Frá 
ceres,y í n g l c i e s , alcancando dellos la 
vitoria.Y quando el Infante don Ferna 
do fe fue a coronar, y a tomar la poífef-
í íon de los Reynos de Aragón , quedan 
do por Goucrnador deitos Reynos de 
CaiHí lay León don Sancho de Roxas 
Obi ípo de Palencia3y con el y en fu co 
pañia el Adelantado Diego Gómez de 
Sandoual fu íbbnnojpara queie acudicf 
Í Q y afsiíticííe con gentede guerra, te-
miendoíe de algunos mouimientos. y 
akcracionesjpor cuya diligencia n o i u 

Couern*- cedió en cíios Reynos de Gaftillg y 
do* deflos León cola que dicllc cuidado , aunque 
Rcjnos. fe 1c daua muy grande las cofas en el 

E.eyno de Aragoi^y rebel ión del Con 
de de Vrgel , que entraña por las partes 
de Ga$:a,y Valie de Andorra^paracuya 
reíiílcncia el Rey de Aragón embiópor 
el Adelantado Diego G ó m e z de San
doual , elqual dio de todo tan buena 
cuenta,que en diez dias del mes de Ju
l io del año de 1 4 1 3 . poílo a cuchillo a 
los valedores del Conde de Vrgcl^con 

nealogicode ios 
prifion de Bafilio Capi tán de los éílran 
geros,y otros muchos, fegü eferiue Ge 
ronimo de Zuri ta , concluyendo todas p ^ r ^ ^ 
las diferencias baílala prifion del Con Co¿^ ^ 
de.Y defpnes deílo el año de 1415. quü Yrgd. 
do el Adelantado paño a Sicilia, la le-
renifsima Rey na de Arago le hizo mer 
ced de fu villa de Saldaña ? eí lando en 
Valencia en tres dias del mes de Iulio> 
que antes deño la fobredicha ReynaD» 
Leonor de Aragón le auiadado a don 
Sancho delloxas fu tiojque vino a fer 
Ar^obifpo de Toledo, en cuya dona
ción dize la Reyna que la da al Adelaa 
tado,con condición que no fuceda en 
ella hafta la muerte del Ar^obifpo fu 
tio,renunciando el derecho que tenia 
en el Adelantado fu fobr ino, e í lando 
en Tordcfillas por Setiembre del año 
de 1416. quedando en lapoífcfsion el 
Adelantado. 

Defpues deílo mnrio el Rey D . Fer
nando de Aragón Infante de Caít i l la , 
que ganó a Anteqnera año de mi l yqua 
írocientos y diez y feis , e í lando el I n 
fante don luán fu hijo enSicilia,por cu 
ya muerte los Sicilianos tomaron de 
nucuo la pratica de elegille porRey3fe 
gun Gerón imo de Zurita,de cuya pre-
tenílon fue desbiado por la maña y art i
ficio que tuuo para eflorballo el Ade
la n tado,qu e e ftan a c ó n el I n fa n te por 
principal en fu Confcjo,que era fu Ma
yordomo mayor y gra priiiado,dequic* 
hazla mucha confianza, haziendo eílo 
con tanta prudencia , que fe tuuo por 
bien feruido dcllo el Rey don Alonfo 
clMagr.o,que auia fucedido cnlosRcy 
nosde Aragón y Sicilia año de mi l y 
quatrocientosy diez y fiete, q u e e í l a a 
do en Valencia le hizo merced al Ade
lantado de la ciudad de Agoí la en el ^ ^ ^ * 
Rcyno de Sicilia, luego como boluio ^ c / ^ ^ 
de aquella isla con el Infante. de yígoJU 

Defpuesdeí le tiempo el año de mi l 
y quatrecientos y diez y nucue fe tra
tó cafamiento entre el Infante do luaa 
hijofegundo del Rey clon Ferpandojy 
de la Rey na doña Leonor con I X Blan
ca Infanta de Nauarra hija y íuceífora 

de 
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de don Carlos Tercero deñe nombre3 
ydelaReyna doña Leonor fu muger 
Infanta de CaíHlL^cuyos tratos y cafa-
mientos paííaron por mano del Adelan 
tado3yendo y viniendo aNauarra,!^-
gun efcriue G e r ó n i m o de Zurita en fus 
Anales5lleuando coníigo al Obifpo de 
Calahorra3y otrasperfonas de cuenta, 

'Defpofo- pefo y autoridad, defpofandofe con la 
riosdeUln infanta en la villa de Ol i t en vir tud de 
Z U n u l0S Podercs ^ l l e u a u a Para ello3 aííen 

anc * t andoe í las capitulaciones a fatisfació, 

honra y ventaja del Infante don l u á n , 
dexando capitulado, que en cafo que la 
Infanta doña Blanca murieíTe con h i -
joSjO fin ellos,^ Infante auia de reynar 
en Nauarra por toda fu vida defpues de 
la del Rey don Carlos fu fuegro y pa
dre. 

También facó el Adelantado , que a 
demás de la fucefsion de aquel Reyno^ 
y d e o t r o s E í l a d o s y feñor ios , que en 
Franciatenia3queleledauan en dote, 
fe le dieífen quatrocientos y veinte mil 
y ciento ydoze florines del cuño de A -
ragon,y feis fueldos y ocho dincros,fe-

'Comfendio gun efcriue Eíleuan de Garibay en la 
general de terccra parte de fu compendio cap. 48* 
M M m del libro 27. Todo lo qual fe cumplió 

con mucha puntualidad5hallandofe pi e 
fenteatodo el Adelantado. Y en l a c ó n 
fírmación que hizo deíle cafamiento el 
ferenifsimo Rey don luán Scgundo,ef 
tan do en Guadalaxara en ocho dias de 
Hebrero del año de 1415?. acompañó aí 
Infante,quando fue a celebrar fusbodas 
ala ciudad de Pamplona año de 142 o.y 
a. la buelta deftos cafamientos efcriue 

í imanPe, pj[ernail Pérez deGuzman,que acompa 
rezdeGui ^ Infante fu hermano el Infante 

don Pedro, y el Adelantado mayor de 
Caftillla. 

j En efte año de veinte le hizo mer-
f 'yilla dl Ccd el Infante don Iuan de la villa de 
Ma¿rleíoMaáeYudo>y íu erando H o l ~ 

medo en dozediasdeAgoftOjdandole 
también vna fuma de florines de oro de 
juro deheredad,y quatrocientas fane
gas de pan de renta. 

Año de mil y quatrocientos y diez y 

/4 7>tllft de 
Cea. 

nueue,antes de loque Cuernos cfcrito, 
compró el Adelantado la villa de Cea y (¿ompra d, 
fu tierra3quc oy tiene cabeca de Duca
d o ^ la vinculó en fu caía y mayorazgo 
con aprouacion del Rey don Iuan, eñá 
do en la ciudad de Segouia en quatro 
de Setiembre del fobredicho año, renü 
ciando qualquier derecho que pudief-
fc tener a aquella villa la corona Real 
de Caftilla. 

E l año de mil y quatrocientos y veirl 
te comentaron en eftosReynos las ene 
milladcs y parcialidades entre los I n 
fantes de Aragón don Iuan y D . Henr í 
quefobre elgouiernoy priuan^a con 
elj^erenifsimo Rey don Iuan ̂ 6egu ndo 
fu primo hermano, í iendo efca la verda
dera caufadeílac difcordiasjaunque o-
tros efcriuen,que fueron otras, porque 
eftos dos Infantes que auemos dicho, 
pretendieron cafar con la ferenifsima 
Infanta doña Catalinahcrmanadcl fe
renifsimo Rey don Iuan Segundo,!^! 
biendoen ello engaño , porque el I n 
fante don Iuan auia tratado cafamiento 
en Sicilia,quando eíluuo alli,por fer de 
mas confideracion y riqueza que el de 
CaíHlla,porque la Infanta doña Catali
na no tenia efperan^a de la fucefsion 
de los Reynos5como la Infanta D . Blan 
cahizo en elReyno de Nauarra. 

Moftró bien el Rey don Iuan auerle 
íido muy agradables los feruicios que 
le auia hecho el Adelantado en las mu
chas mercedes y fauores que por eftos 
tiempos le hizojdandole la villa de O-
forno en catorze de Agofto de mi l y 
quatrocientos y veinti trés, eílando en 
la villa de Tordefillas: y defpues deí lo 
en veintivno de Setiembre del dicho 
año le hizo merced de la villa de Por t i 
llo en Tordefillas. Y adelante eí lando 
en Ocaña en eatorze de lun io de mil y 
quatrocientosy veintiquatro le man
dó defpachar el priuilegio y folenidad 
defra merced, donde dize,fe la da por 
los muchos y calificados feruicios que 
el Adelantado y fus mayores le hizie-
ron , y por los trabajos, afanes y peli
gros que padeció en la villa de Ante-

quera^ 

Merced dé 
la y día de 
Ojorno, 

Merced de 
la -villadú 
Portillo. 
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r qucra,qiieen nncílrosdias vemos con 
; t i tu lo de ciudad, y por las heridas que 
I recibió , y porque venció a los Moros 

de la villa de Ximena3yporlos grandes 
danos y peligros en que fevio3quan-
do l e emb ióa Aragón a tratar de la íli-
cefsionde aquel Reyno^ porque ven 
ció a íos Valencianos^ desbarató a los 
Ingleies,que auian venido en fauor y 
ayuda del Conde de Vrgel . 

E l año de mil y quatrocientos y vein 
p n • £ tifeis elierenifsimo Infante don luán 
r izaudde ^ r > ^ 0 Y11 ̂ cy ^e Nauarra le t rocó al 
¿¿ntado. Adelantado la villa de Caftrogerizpor 

la villa deMaderuelo y fu tierra, que 
antes le mna dado en onze de Abr i l del 
febredicho año.Y eftando en la ciiflad 
de Toro el ferenifsimo Rey don luán 
Segundo le dio ti tulo de Conde deCaf 
trOjhaziendofe muchas Heílas, y para 
ello la Rey na doña Leonor de Aragón 
le auia dado la villa de Valdenebro, y 

pllladeVd fu fortaleza, como parece por ladona-
denehro y cionjfii fecha en Medina del campo a 
f u J o m U - treinta de Agoí lo de mil y quatrociea-

tos y veint idós. 
C o m p r ó la villa de Gumiel de lean 

el Adelantado deDi fgo Daui la , y de 
doña luana de Azitores íu muger por 
cantidad de mil florines de juro de he-
redad5que tenía femados en los libros 
del Reyfobreelfermode Santiago de 
tierra Dauila3dc que fe o torgó eferitu-
rapublica en Arénalo en 30.de S e d é -
bre de 1421. 

E l año de mil yquatroclentosy veín 
tifeis en onze diasdelmesde Abnl5ef-
tando en la ciudad de T o ^ c o m o ten
go dichojel ferenifsimo Rey don luán 
Segundo creó Conde deCa í l roger i z 
al x^delantadoDiego Gómez de Sando 
ual3y defde aquel día fe llamó y fue lia-

Titulo ' de mado Conde de Caftro, en cuya crea-
Conde ds c[ou huno muchas fíeftas y folenidad5y 
Ctflrogsz grande contento en el Rey3fegun eferi 

ne Hernán Pérez de Gnzman 3 en que 
el nucuo Conde repart ió muchas j o 
yas y prefeas én t re los Cortefanos. 

Tuuieronfe los Reyes de Aragón y 
Nauarra por tan obligados a gratificar 

y remunerara! nueuo Codelo qué por 
íu cauíaauiapadecido5que le dieronlas 
ciudades y villas que fe eferiuen en ef- Mcfcedel 
te Nobil iar io.El de Aragón eftando en ^ f * 
la ciudad de Lérida en feis de Marco de 1̂"5 J AT. 
mu quatrocientos y treinta y vno le U(lYr(̂  
dio la ciudad de Borja5y la villa de Ma^ 
gallon3que auiafido de don Beltran de 
Claquin Duque de Molina y SoriajCO-
mo fe ha vifto en efta obra^mandándo
le defpacharfus priuilegios eftos doski! 
gares.Efcriue G e r ó n i m o de Zuri ta , q. 
auian í i d o d e l a Rey na doña Violante 
de Aragón , y que eílauan empeñados 
en veinte mil florines^ y que auia trata
do el defempeñarlos paraíi el Condefta 
ble don Aluaro de Luna5 y que los vea 
dieron los teftamentarios dé la Reyna, 
comprándolos el Rey n o , por fer pla
cas de mucha confideracion. 

E l Rey de Nauarra eftando en Tudc 
la en veintitrés de Otubre del fobredi-
cho año le dio la ciudad de Valaguer en 
Cataluniajque es de mas de tres mi l a i 
fas. 

Demás deftas mercedes que hiziera 
los Reyes de Aragón y Nauarra al C o n 
de de Caftro y Adelantado mayor de 
Caftilla5parece por los Anales de Ara- únales 
gozque en las Cortes generales, que ^r%Q¡& 
fe celebraron año de mi l quatrocientos 
y treinta y feis en aquel Rey no y villa 
de Alcañiz entre ios Ricoshombres, q 
concurrieron en ellas, fue vnodellos 
Diego G ó m e z de Sandoual Conde de 
Caftro,feñor del Honorde Huefcajíien 
do vno de los diputados por el eftado y 
nobleza, como heredado en aquelRcy 
no,aunque no era Conde ni varón ea 
el;como lo piden los fueros defteRey-; 
no de Aragón en citas Cortes, por la 
buena inteligencia del Conde fe le h i 
zo vn gran focorro y feruido al Rey de 
Aragón para las guerras del Rey no dq 
Ñapóles . 

E l año de 1439» mandó llamar e i 
ferenifsimo Rey don luán el Según * 
do al Conde de Caftro y Denía ,para q 
le befaífe la mano , mandándole refti-
t K ^ 9 1 í^s- |Í88£S 7 Hggtó q cftauaa 

— . — . 

http://30.de


Reyes y Titules deErpaña,Lib.IÍ Í I . i6j 
• 

Merced de 
la yilU de 
jumtlU. 

HernanVe 
rex deGuy, 

Vi \J 
Man> 

Cdrtdde do 
re deUCon 
defa. 

en fecrefto , por las informaciones que 
contra el Conde fe anian hecho, y las. 
dio por ningunas.Defpues defto en ca 
torze de iMar^o de 1443. el Rey D o n 
Inanhizo mercedal Conde de la villa 
de lumillajcomo parece por fu priuile-
gio^fa fecha en Illcfcas 5 en que refiere 
la mucha lealtad con que el Conde le 
firuio en los mouimientos paíílidos, 
guardando fidelidad como buen caua-
llcro , como fiempre la aula guardado. 
Müi iocf te valeroíb Conde 3 como fe 
lee cu Hernán Pérez deGuzman, en 
edad de ícrenta años5y fegun G e r ó n i 
mo de Zurita en fus Anales, el de mi l 
qnatrocientos y cincuenta y quatro. 

Cafó con doña Beatriz de Auellane 
da fanta y valcroía marrona, y llena de 
mucha experiencia en las profpcrida-
dcs y aduerfidades del Conde ffi mari-
clo3hijade Diego González dcAuella 
neda, y de doña Ynes de Cifneros fu 
muger3nieta de Lope Ochoa de Auella 
r 'Ciiafeñorde las villas de los Gumie-
les de lean y MercadOjpor merced del 
ferenifsimo Rey don Henrique el Se
gundo, y Gumiei de I p n compro el 
Conde5y el de Mercado licuó en dote 
la Conde f i , y Vil iafrechos, con los 
feis lagares de Valdefgucba3y las Mar* 
tiniegas de fanto Domingo de Silos^ 
como parece por fu carta dedoteotor 
gada enla ciudad dcToro a diez de Mar 

1 4 2 ^ . ^ o d í 
El priuilegiode Gumiel de Merca

do eñá confirmado por elRey do luán , 
Tdcultacl cuya villa fe encorporó en el mayoríiz 
Real, go que fundó el Conde con facultad 

del Rey don luán , fu fecha en Toro en 
ocho de A b r i l del dicho año3cuyo ma
yorazgo fue inftituido de la villa y CQ 
dado de Caftrogeriz, y de las villas de 
Portil lo3Saldaña3Cea3Lerma, que oy 
tienen títulos de Ducados3Oforno?Vi^ 
liobela, Villatuela, TerradiUos 5Pini-
llos, Cauañas?Santibañez5Baiaona?0-: 
quillas3y lo de Aragón y Sicil ia, Va^ 
lencia y Cataluña?adcjuiriendo el t i t u 
lo y Condado de Caí t ro (Jefp^es ffit 

U?mpo? 

Mur ió l a C o n d e f a d o ñ a Beatriz de 
Auellaneda el año de 143^. y fue ente-
rrada en el monafterio de Aguilar en 
el Capitulo, fepultura antigua de los 
mayores del Conde fu marido, donde 
también fe entiende cñá fepultado el 
Conde, aunque eíiuuo primero depo-
íitado en fui Francifco de Borja3porio 
qual algunos han eferito y entendido 
e M a l l i . 

Tuno el Conde y la Condefadoña 
Beatriz por hijos a don Fernando deSá 
doual3que fneedio en la cafa. 

Don Diego de SandonaL 
de qniea D o n Pedro de Sandoual, 

haremos memoria adelante. 
Don luán de Sandoual, 
Dol ía Mariade Sandoual cafo con Condepitfa 

Diego Gómez Manrique primero Con Tret>íHos 
de de Trcuiño5como fe vera en el r i tu-
lo defta caia, 

D.Yncs de Sandoual. 
D . Diego de Sandoual hijo fecundo M , 

del C o n d c y de la Condefa doña Bea- ^ f f i , 
triz3caio con D.Leonor de la Vega le- mos 
ñora de las villas de Tordchumos,Caf^ 
tnIlo3y G uardo, ele quien tuuo por h i 
ja a doña Mencia de Sandoual fe ño ra 
delta caíli, que cafó quatro vezcs3y mu 
rio fin íuccfsionjdexando por herede 
ro adon Diego Hartado de Mendoca 
fu primo hermano5pnmero Duque del 
Infantadgo, 

D o n luán de Sandoualhijo quarto 
delosfobredichos Condes, fue padre 
de D.Eluirade Sandoual,que cafó coa 
don Pedro de Granada feñor de Cam-
potejar3y de D.Beatr.iz de Sandoual, q 
cafó con el Infante don luán de Grana 
da hijo del Rey Muley Abulhazcn , de 
quien ay fuccfsion en el Reyno de Por 
tuga^como fe verá en la caía de l o s D n 
ques de Aberq. 

D^Fernando de Sandoual primero 
d c íl e n ó b r e, fe g u n d o C o n d c d c C a ft r o 3 
fuceciioalCondefLi padre en fu caía y 
E í l a d o a ñ o d e 1455.4parece auer ÍÍ4Q 
el de fu muerte en elRey nado del fere-
nifsimolley donHenriquc el I1ÍL cuyo 
íveyoo CQUien^ó coi) tan buen;;, tój -Í 

L 
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y liberalidacl3quc excedió á fas antecef 
foies3poi'q entró en el haziendo gran
des mercedes, y vfando de clemencia 
Real digna de íti grande7Írtiid5haziedo 
fe rnny p jderofo con ella, ganando las 

3r*ce*e»- volutades a fus íiibditos y naturalcs^ma 
de mie l d yormeiue ^ü^Sf í fe vía dcllas có bue-
grínciPe* na 9 ^ * f ^c t a ñ e r á q los Principes no 

íean tenidos en poco^y las gracias fe ha 
gan aperfonasbenemér i tas dellas, pa
ra que no fean menofpreciadas. 

'XiLertad M a n d ó íacar de la prifion a donFer-
delosCodes nan^0^unrez ^e Toledo pr i rae roCó 
de ¿ l u m t iedeAluade Tormes^y aDicgo G o -
Trebiño. mez Manrique Conde de Trebiño3má 

dado fueííen reftituidos en fus bienes) 
q en tiempo del glorioíb Rey don luán 
fu padre les auian íido tomados 5 como 
de todo boluerc a hazer memoria ea 
fus caías y títulos en efee Nobil iario. 

Embió el Rey donHenrique alaRey 
ra de Aragón a don luán Pacheco Mar 
ques de Viilena, y fu Mayordomo ma-
yor5y gran priuado3a tratar de medios, 
para hazer la rcíHtucion a los Reyes de 
Arago yNauaiTa,y al Almirante de Caf 
tilla,y Conde d e C a í b ^ y a otros caua 

'Crontflas llerosjfegun éferiuen fus dosCroniftas 
del i ^ V o AionrodePalencia ,y Diego H e n r i -
H a m q u e ^e;? Caíl:illo,quc entonces fueron 

perdonados el Almirante y Conde de 
Caftrojy luán de Tonar íeñor de Ber-
laga y A . í l u d i l ^ y otros caualleros que 
vinieron a befa r ía mano al Rey,por las 
mercedes quelesauiahecho,en man-* 
dar reftituir al Conde fustitiilos,mcr 
cedes y tierras, que fegund íze A l o n -
fo de Palencia,fe c o m e n t ó a hazer la 
reftitucion al Conde de Caílro , y que 
no tuuo efeto, porque en eíla íazon 

^ ^ p u r i o el Conde,ofreciendofecon ef-
to otras dificultades. 

Gerónimo de Zurita entra diziendo 
d ^ d o u d ^ ^Lls^na^eS5 q ^ e e í l e a ñ o que aue-
lM * ordo* m o s ^ ^ c ^ 0 5 *iaz^a grande inftancia el 
m mayor de Nauarra por .Fernando de San-
delRty de doual í u M a y o r d o m o mayor, que en 
'Najtm'A' eíte tiempo eramuerto,y por fu muger 

y hijos. 
Cafó el Cpade don Fernando deSa 

dona! con dona luana Manrique de 
Lara , hija de Pedro Manrique, y de 
doña Leonor de Caílilla fu muger, fe-. 
ñoresdeHamti fco y T reb iño , y otros 
vaífallos, y Adelantado mayor de Caf-
t i l í a , progenitores dé los Duques de 
Nagera,como fe vera en el t i tulo délos 
feñores defta cafa. Fueron fus hijos 
don Diego G ó m e z de SandouaFy Ro 
xas tercero Conde de CaílrOiquefi ice 
dio en la cafa. 

D o n Diego G ó m e z deSandoual y 
Roxas tercero Conde de Caftro ítíce-j 
dio al Conde don Fernando fu padre 
en fucafay Eíladojacerca d é l o s años 
de 1474. fuecauallero valcrofo3y de 
grande autoridad, como lo moñró eúk 
feruiciode los ferenifsimos Reyes Ca 
tolicos don Fernando y doña ífabel3 
hallando fe con fus gentes, parientes ^ 
amigos año dei479.en refiítir y defen
der la entrada del Rey don Alonfo 
de Portugal,que pretendia la fucefsíoa 
deílos ReynoSjpor el derecho de^do^ 
ña luana fLifobnna,llamadalaExceleii 
te , diciendo fer hija vnica y heredera 
del ferenifsimo Rey don Henrique c i 
IÍI.T. cuyajprcteníion fue ayudada y ef-
forcadade algunos títulos y Grandes 
de Caílilla : por lo qual Fue de mucha 
confideracion en los tiempos que du
ró eíla conquifta, y ladelbelicofoRe/ 
no de Granada,haziendo muchos gaf-
tos, halla dar fin a ella el año de 1491, 
por cuyos calificados feruicios,y gran
des gaítos, y los de fus mayores^e hon 
raron eños CatolicosPrincipes con t i - Titulo 
tulo benemér i to de Marques de fu v i - Marques 
HadeDenia , hallándole en la ciudad * 
de Cordouael año de mil quatrocien- 0̂̂ € 
tos y ochenta y quatro3y a fu hijo don 
Bernardo pr imogéni to y fuccífor eníu 
cafa de Conde de Lerma. 

Cafó el Marques y Conde don D i e 
go Gómez de Sandoual y Roxas con 
doña Catalina de Mendoza hija de don 
Iñ igo López deMendocaprimeroCon 
de de Tendi l la , y de la Condefa doña 
Eluira de Qnmones fu muger,de cuyo 
matrimoaio íueró hijos don FraaeiícQ 
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de Sandoual y Roxas Conde deLerma, 
que murió niño. 

Don Iñ igo López de Mendoza que 
murió n iño. 

D o n Bernardo de Sandoual y Roxas 
que íucedio en la cafa. 

D o n Fernando de Sandoual y Roxas 
cauallero de la orden de Santiago3Co-
mendador de Guelamo. 

rSeUora 'de D o ñ a EluiradeSandoual y Roxas ca 
0 c » & fócon don Sancho de Touar feñor de 
Gnergano Boca de Guergano, Vil lamartin, y t ie

rra d é l a Reynaade quien deciendenlos 
feñoresdefta caíli3 cuyos hijos fueron 
don Fernando de Touar, y doña luana 
Manrique de Sandoual, que cafó con 
H e ñ í a n do de Prado feñor de la caía de 
Prado// fu cílado de Valdetrujar. 

D o ñ a Madalena de Sandoual murió 
donzella. 

Murió el Marques don Diego en fu 
vil la de Lerma año de 15 02. fue fe pul ta 
d J en fon Pedro de aquella villa3fcpul-
cro dé los feñoresdefta cafa. 

D o n Bernardo de Sandoual y Ro
xas vnico defte nombrea fegundo Mar 
ques de Denia^ y primero Conde de 
Lerma3 en fucefsion al Marques don 
Diego fupadre el año qten eraos dicho^ 
acrecen tó al efeudo de fus armas de Sá 
doualy Roxaslasde Quiñones en laor 
ladellasjcorao oy las vemos, que fon 
í iete efcaques de veros azules y blacos 
en campo delangre 3 por la buena me~ 
mona de la Marquefa doña Eluira de 
Quiñones fu madre. 

Fue el Marques don Bernardo muy 
ííelferuidor de los Reyes Catól icos D» 
Fernando y doña l fabc l , como lo mof-
t r ó e n todas las ocafioncsque fe ofre-
cieron^por cuyos feruicios le hizieron 
merced de la Encomienda deHuelamo 
en la orden de Santiago^y le dieron t i 
tulo de fu Mayordomo mayor, por la 
grande eftimacion que hazian de fu 
perfona y calidad, cuyo t i tulo firuio 
defde el año demil qui nientos y quatro 
que murió la ferenifsima Rey na Catoli 
cajíiédo de veintiquatro años de edad, 
t en iéndo le üempre por fu gran piiua-

do, teniendo íiempre mucha mano en 
fus Confejosde Eílado,firuiendole ea 
las guerras del Reyno de Granada, y 
en otras ocaíioncs todo el tiempo que 
viu io , y en fu muerte le fue acompa
ñando defde Madrigaíejos, donde mu 
rio,haíla fepultalle en Granada, con 
muchos gaílos en acomodar y abrigar 
fus criados3haílaque fe les hizieífe mer 
ced. 

Fue Gran Senefcal del Reyno de Si Qfyfa ¿e 
cilia,oficio de mucha autoridad y cali- G r a n 8%* 
dad,que en aquel Reyno y Principado ne[cd. 
de Cataluña es tanto como may ordo
mo mayor del Rey o Pnncipc,como pa 
rece poreipriuilegio y titulo deftamer 
ced,fu data en Ñapóles en 30.de Mayo 
de 1507. en e lqua l fe rc í ie rcn los mu
chos y calificados feruicios q hizo cnel 
ReynodeGranada,y en acopañaríc^qul 
do paífó a ítaliajy en echarlos France-
fes de Cataluña en las diferencias del 
Condado de Roíel lonjconíirmandofe-
le La ferenifsima Rey na doña luana , y 
el Emperador don Carlos fu hijo Rey 
de las Efpañas 5 con palabras muy 
encarecidas , llenas de grande ho-5 
ñor . 

Fue también Mayordomo mayor de 
la ferenifsima Rey na doña luana , y 
guarda y curador de fu perfona Real, 
defde que fe re t i ró en Tordefillas, por 
fus achaques y falca de falud3por n o po 
der entender en la gouernaaon de íus 
Reynos , í i endo de íu Confejo de Eíta-. 
do,y del Emperadordon Ca i io s luh i -
jo,y de los Grandes q gozaron demás 
fauores de fu tiempo con paiabras y 
obras, como es publico y notorio, tíf* 
uiendoleen todo con mucho valor y 
prudencia , como lo moítró el a ñ a 
de 1520. quando fe apoderaron los 
de la Comunidad de la perfona Real 
de la ferenifsima Reyna doña luana, IQS comu. 
y de la villa de Tordeíil las 5 j u n t a - r.erose^ 
mente con el oficio y Celio Real, pa- Tonkjílk* 
ra dar color a fus defatinados penía-
mientos , echando de fu íeaücio3 
y cafa Real al Marques don Bér-~ 
llardo^ y tambiea ala Marquefa Doña 
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FrancifcaHenriquez íu muger5qiie ef-
tauan entendiendo con mucho cuida
do en fu feruicio y regalo i paralo qual 
fe valió de mucha genre de fus amigos 
y vaííallos^y de los que íeguian a los 
Gouernadores dcílos Rey nos 3 y otros 

Batalla cu GrandeSjdando labatalla ala cornuni-
tralacomu dadjen que fue vecida y deshecha ella 
n/dad. y fus vanos penfamientos, cobrando a 

Tordeíillas5y hechareftitucion al Mar 
ques yMarqueíaen fus oíicios5cüplien 
do con ios mandamientos que e l i n u i -
diifsimo Cefar mandaría dclde Alema
nia, que a e ñ e tiempo eftaua en A q u i f 
gran recibiendo la corona del Impe
rio , por cuyos ícruicios efte gloriofo 
Principe le hizo merced del Alcaidía 
de la cala Real de Tordeíil las por juro 
de heredad perpetuamente para él y 
fus decendienres 3 como oy la vemos 
en el Duque de Lerma fu bi fnie toXle-
g ó la vidadel Marques haftael año de 
mtí quinientos ytreinta y íeis5auiendo 
íldo cafado por orden y voluntad délos 
ferenifsimos Reyes Cató l icos , con D . 
Fracifca Hennquez prima hermana def 
Í C gloriofo Principe Rey don Femado 
c i CatolicGjhija de don Henrique Hen 
riquez fu Mayordomo mayor, y de fu 
Confejo de EÜado,}^ de dona María de 
Luna fu muger^feñores de las villas de 
Orce y Galeía,Cortes3 y Sierra de Fila 
l)rcs,y Alcaides de la ciudad de Ba^a, 
comole verá en d titulo de losDuques 
de MedinadeRiofeco , Almirantes de 
Caftiilajde cuyo matrimonio fuero fus 
hijos don Lu i sdeSandoua íy RoxasCó 
de de Lcniia5que fucedio en la cafa, 

Don Henrique deSandoual y Roxas 
cauallero del habito de Santiago 3 Co
mendador de Carabaca. 

D . Diego de Roxasy Sandoual Dea 
de la fanta ígieíia de í a e n , y Cauallero 
de la orden de Santiago, de quien bol -
uerea hazer memoria. 

D o n Hernando de Sandouaí y Ro -
sassde cuya decendenciadaremos n o ' 
ticia adelante. 

D o ñ a C l a r a H e n r í q u e z deSandoual 
y üoxas fue cajuecnada de cafar con 

don I uis Fernandez de C o r d o n a / e g ú 
do Marques de ComarCs, y viuio en ha 
bito deReli^iofa en feruicio de ia fere-
nifsima Rey na doña luana en Torde í i 
llas. 

Doña Ifabcl de Roxas monja en Ca 
labafanos cerca de la ciudad de Palen-
cia. 

D.María de Sadoual y Lunacafó co Marqu-f® 
don luán Fernandez Manrique tercero J ¿ j g i $ j 
Marques de Aguilai^Conde de Ca í l a -
ñeda^como fe ve ráen fu t i tulo. 
D.Madalena de Roxas y Sandoual cafó ^ « ¿ J * * 
con don Aluaro de Mendoza Mami^ 
que Conde de Ca í l ro3dequien bolue 
re a hazer memoria en el titulo deíta 
cafi. 

D.FrancifcaHenriqucz monja enlas 
Huelgas de Burgos con el habito deCa 
iatraua. 

D Juana Manrique de Sandoual mtí 
rio donzella. 

D o n Luis de Sandoual y Koxas ter-i 
cero Marques de Denia^Conde de Ler 
ma3fucedio en efta cafay Eftados al Mar 
ques don Bernardo fu padre el año de 
mil quinientos y treinta y feisífne C o 
mendador de Paracucllos en la orderi 
de Santiago,y muy fíel feruidor del Em 
perador donCarlos5como lo moílró en 
todas lascólas Irte ofrecieron en uj tié 
po5y tan ajuíiado a la voluntad y íei n i 
dos del Cefarjqle encomendó el ferui 
cío 5 gna rda y regalo de la ferenifiimá 
Rey na D.luana fu madre, hazicdolefii 
Mayordomo mayor , en cuyo oficio te 
firuio con mucho cuidado hafta el año 
de cincuenta y cinco que murió cíla Mun-te 4s 
Princefa en Tordeí i l las . Cafó con do- ^ R(?M 
ña Catalina de Zuniga, hija mayor de iiítí/ü&-
don Francifco de Zuniga y Auci íanc-
da tercero Conde de Miranda, y de fá 
Condefa D.María Henr íquez de C á r 
denas fu muger, cuyos hijos fueroi i d5 
Francifco de Sandouaiy'Roxas que m 
cedió en la cafu 

D . Bernardo de Sandoual y Roxas i 
Conde de Lerma, qn-uno defpoiado 
t ó D.Frácifca de Toledo y delaCueuu 
li i ja del Duque de ÁlburauerqLíe. 

D o a 
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D o n Luis de Sandoual y Roxas mu-

Condefííde rio íín fücefsióri. 
DoñaFranc i fca de Sandoual y R o -

Kas cafó con don Antonio Manrique 
de Lara quinto Conde de Paredes, fin 
íucefs ion . Fue Camarera mayor de la 
Keyna doña Ana 5 madre del Cató l ico 
Rey don Felipe Tercero. 

Murió él Marques don Luis en laciu 
dad de C o r d o u a a ñ o de 1 570. auiendo 
ido a ver a fu hermano don Chri í loual 
dcRox::sy Sandoual Obifpo de Cordo 
üá,y deípues A r f obifpo de Seuilla5Pre 
lado de rara virtud y fantidad, como a 
todos es notorio. 

D o n Franciíco de Sandoual y Roxas 
quarto Marques de Denia^tercero Con 
de de Lerma3 hijo íegundo del Mar
ques don Luis3íucedió en ella cafa y E f 
tado al Marques Cu padre año de 1 570. 
y en Ja gradeza^valor y clara fangre de 
fus mayores^como lo moftró en rodas 
Jas ocaíiones de ñ tiepo en feruiciodel 
jC-atoIico Rey dó Felipe l i . í iendo de la 
Cámara del íerenifsimo Principe don 
Carlos fu hijo5y vno de los q eiRey má 
d ó diputar para fu cuftodia y guarda, 
quando le mandó retirar en la cafa y pa 
lacio Real deMadrid?a quien fifiüb con 
toda puntuaiidad?haíla el año de 1568. 
que murió eílePrrneipe^por cuyos fer-
uicios poco antes de fu muerte le man
d ó dar vna imagen de grande eílima-
cion 3 en feñal del grande amor que 
í k m p r e letuuojqporcofadadade tan 
gran Principe,^ dexó vinculada en fu 
mayorazgo para losfuceíTores de fu ca
fa. Y en coníideracion deftos feruicios 
el Catól ico Rey don Felipe fu padre le 
hizo Gentilhombre de íli C á m a r a , y 
defpues de la muerte del Marques don 
Luis fu padre , le hizo merced déla E n 
comienda deParacuellos:que auia va
cado por fu muerte. Fue a vi l i tarpor 
mandado de fu Mageftad a Santander a 
la ferenifsiraa Rey na doña Ana fu quar 
tamuger, madre del Cató l ico Rey don 
Felipe I I L y a-darle el parabién de fa 
buena venida a eítos fus Rey nos y feño 
r ios . Y en la muene de la lerenifiima 

Infanta doña luana Princefa dePortu* 
gal le embió e í leCatol ico PrincipcRcy 
don Felipe Segundo a dar el peíame al 
Rey don Sebaílian fu hijo y fobrino, y 
a la Reynadoña Catalina fu tia 5 cum
pliendo en todo el Marques con mu
cho valor los mandamientos de fu 
Rey. 

Cafó en vida del Marques fu padre 
con doña Ifabel deBorja hija de don 
Francifco de Borja y Aragón quarto 
Duque de Gandia, y primero Marques 
de Lombay,y de la Duqac ía y Marque 
fa doña Leonor de Caít; o la tía¿gér¿cp 
mofe verá en el t i tulo de los tenores 
defta cafa, de cuyo matrimonio fon h i 
jo s d o n F ran ci í c o G o m ez d e S a ti d o p al, 
que fucedio en la cafa. 

Don luán de Sandoual Comenda
dor de Carrion déla orden de Calatra-
ua,Marqucsde Villamicar5por merced 
del Católico Rey don Felipe IH.como 
parece por fu t i tulo dado enValladolid 
en 29.de Diziembrede 1 599.y Gent i l 
hombre de fu Cámara , y Teniente de 
fu Cauallerizo mayor,que antes de go
zar deftos ti tulosy o ñ e i o s , auia íido 
Maeftre de campo en las islas de los A -
zores de vn tercio de mil y quinientos 
foldados el año de 1583. murió fin fu-
cefsion* 

D o ñ a Catalina de Sandoual cafó co 
don Fernando Ruiz de Caf t ro fex toCó 
de de Lemos>Marquesde Sarria, como 
fe verá en el titulo defta caía. 

D o ñ a Leonor de Sandoual y Roxas 
cafó con donLope Oforio de Mofcofo 
Conde de Aitamira^ como diré en el 
t i tulo defta cafa. 

D o n Francifco de Sandoiial y Ro
xas quinto Marques de Denia , quarto 
Conde de L e r n ^ e n fucefsion al Mar
ques do Fracifco fu padre año de 1574. 
Criofe deíde fu tierna edad en la Cama 
ra del ferenifsirao Principe donCarios> 
con otros hijos de Grandes, que íeruia 
aefte íerenifsimo Principe, a quien c i 
Ca tó l ico Rey don Felipe 11. fu padre 
le honró con ti tulo de Gentilhombre 

fu Cámara , eftando ea Lisboa, con 

Mxrquesde 

Condeflí dé 
Zsmos, 

Condefaié 

1574. 



i66 
grande voluntad y .amor,íiruiendole y 
acompañandole3quando fue aromarla 
corona del Reyno de Portugal^ hazien 
dolé merced de la Encomienda de Me 
r ida , y defpues dé la de Hornachos de 
la orden de Santiago, y Treze d e l l n . 
Fue fu Virrey y Capitán general del 
Keyno y coilas de Valencia) y defpues 
Cauallerizo mayordel fercnilsimoPrin 
cipe don Felipe fu hijo pocos dias an
tes de Fu gloricía muerte , y defpues el 
CatolicoRey don Felipe I I I . l e hizo de 
fus C o n f e j o s d e E í h d o y Guerra, y fu 
primer S u m i l l e r de Corps, dándole la 
Encomienda mayor de Caftil la, que 
aula v.acado por muerte de don Pedro 
López de Ayala quarto C o n d e de Fué 
falida^y la tenencia y Alcaidía del caf-

*Títu¡o de t i ^0 ̂ e ^"rgos. Y en onze del mes de 
Duque de Nouiembre de mi l y quinientos y n o -
ZevMAdiío uenta y nueue3eftando en el Real bof-
4eis<,9- que y cai:i del P a r d o , ^ d i o y creó t i t u 

lo de Duque de Lerma, y Marques de 
Cea,con claufulay facultad para po
der paliar el t i t u l o de Marques de Cea 
en el h i j o pr imogéni to de íu caia,q es 
don C h r i Í L O u a l de Sandoual y Roxas, 
liamandofe defde efte dia el primogení 
t o deíla caía Marques de Cea, d e x a n d o 
el título de Condesde Lcrma que auia 
vfadolos pr imogéni tos de los Marque 
íes de Denia. 

, Cafó el Duque D.Francifco de San 
doual y Roxas có D.Catalina déla Cel
da hija de don íuan dé la Cerda q u a r t o 
Duque deMcdinaceli ^y de laDuquefa 
D.luanaManuel fu muger, como fe ha 
víílo en el cap.u.del l i b r . i . defta obra, 
de cuyo matrimonio fon hijos el fobre 
d ichoD.Chr i í loua l deSadoual yRoxas 

CodedeSd i^^'g0 Gómez de S^udouai Comen 
datta* dadormayorde Calatraaa C o n d e de 

Sald:]ña,porcaíamiento con doñaLuifa 
de Médoca pr imogéni ta de losDuques 
del Infantadgo,como fe v e r a en el ntu 
lo dé los f e ñ o r e s deiba cafa. 

T> Í a eCt D.luana de Sandoual cafó c o n don 
de Medma í uan Manuel Pérez de Guzraan odauo 

Jidoma. D uq' le deM edi a a íidc n ia, o n z e n o C o n 
de de Niebla ^ c o m o auemos eferuo eu 

elcap.n.del libro i . d e í l e Nobil iar io. • 
D.Catalina deSandoual cafó conD. 

Pedro Fernandez de Gaífro feptimo , f* 
Conde de Lemos, Marques de Sarria, 
como fe verá en el titulo de los feñores 
deílacafa. 

i D.Francifca deSandoual cafo con n ^ , 
don Diego López de Z u ñ i g a , Aucila- p t / W ^ 
neday C á r d e n a s , fegundo Duque de 
Peñaranda,feptimo Conde de Miran
da , de quien boluerc a hazer memoria 
en el t i tulo de los feñores delta ca
ía. 

Don Chri í loual de Sandoual y Ro-
xasDuque de Vzeda,Gentilhombrede 
la Cámara del Cató l ico Rey don Feli
pe Tercero,y Comendador de Horna
chos^ defpues de Carabaca en la o rdé 
de Santiago,hijo pr imogéni to y fucei-
for en la cafa y Ducado de Lerma al DÜ 
que don Francifco íu padre, cafó cou 
doña Miirian a Manri que de Padilla h i 
ja de don Martín de Padilla Adelanta 
do mayor de Caí l i Í la ,Condc de Santa 
Gadeay Buendia,y deja Condefa do
ña Luifa de Padilla fu muger, como íb 
verá en el xitulo deíla cala,de cuyo m,a 
t r imoniofon hijos don Franciíco G ó 
mez de Sandoual y Roxas Duque á¿ 
Cea íüceííbr en la cafa de fu padre y a-
buelo, 

D o n Bernardo de Sandoual y Ro
xas Marques de Velmonte, Comenda
dor de Monreal en la orden de Santia
g o , que murió en Madnd por Otubre. 
de 1615.y fue llenado al entierro de So 
Pablo de Valladolid con la Duqucia íu 
madre. 

D.Francifca Luzia de Sandoual ma-
.rio eí lando concertada de calar con do 
l u á n AlonfoHenriquez noueno A i m i 
rantede Cailillaa como diremos en d 
titulo deílacafa, 
• D.Catalina de Sandoual murió n i 
ña,}^ otros hermanos. 

D.Lui iade SandouaI,que oy es c a ú 
da, con elfobredieho AimjraiiCedoa 
luán A i o n l o Hennquez. 

D . A n a de Sandoual murió niña, 
i D o ñ a l í a b e l deSandoual y.^pxas 
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cafó en onzede Diziembre de I Ó I J . 
con D . í u a n Tcllez Gi rón Marques de 
Peñafíd^prirnogenito delDuque de O-
funa. 

Don Francifco de Sandoual y Roxas 
Duque de Cea5CIauero de la orden de 
Calatraua^hijo pr imogéni to delDuque 
de Vzeda, y fuccífor en Ja cafa y E ¿ a -
do de Lcrma a los Duques fu padre y 
abuLÍo, caló con doña Felíche Henr i -
quez hija del Almirante don Luis Hen 
riquez , y de la Duqueía doña Vitoria 
C o í o n a í u muger3Como fe verá en el 
t i tulo defta cafa, de cuy o matrimonio 
fon hijos don Chri í toual de Sandoual 
y Roxas, que nació en Madrid en dos 
de Diziembre de 161 5. 

Doña Marianade Sandoual y Roxas, 
en quien acabo de cícriuir la linea rc-
éla de la cafa y Ducado de Lerma, y 
paíTaremos a dar cuenta de los demás 
caualleros decendientes deíl:ta cafa* 

Decpndencia de don Diepo de Sdndo-
o 

ual y l^oxas Dean de la ¡ a n t a Iglefia 
de l á e n , 

On Diego de Sandoual yRoxas 
hijo de don Bernardo de Roxas y 

Sandoual fegundo Marques de Denia^ 
y de la Marquefa doña Francifca Henr i 
quez5conio auemos dicho en eíle capi 
tulojfue Dean déla fanta Igleíia de laé , 
y cauallero delhabitode Santiago, el 
qual cafó con D.Ynec Bibero hija dcD. 
Diego de Bibcro, y de D.Catalina de 
Sofá fu muger naturales déla ciudad de 
TorOjdecuyo matrimonio tuuierópor 
hijos a don Bernardo de Sandoual yRo 
xas Dean de la fanta Igleíia de Iaen,Su 
miller de la corcinadelCatoIico ReyD* 
Felipe Tercero. 

Don Henrique de Sandoual3quc mu 
rio fin fucefsion. 

D o ñ a Francifca Henriquez cafó en 
Seuilla con don luán de Saauedra déla 
cafa del Conde del Caftellar, como fe 
ve rá en el t i tulo defta caía. 

D.Cataiina de Roxas ySandoual ca

fó en Bacp con don Manuel deVena-
uidesfeñor de laualquintc,que oy es Marques 
cabera de Marquefado por merced del de labal* 
Catól ico Rey don Felipe Tercero. imntf* 

Decendencia de don Femando de San~ 
doualy 2{oxas. 

On Fernando de Sandoual y Ro~ 
xas hijo de don Bernardo de San 

doual yRoxas fegundo Marques de D e 
nia3y de laMarquefi doña Francifca He 
riquez fu muger3como auemos dicho, 
fue cauallero del habito de C a i a n a 11 a« 
y Comendador de Almodobar,y Alfé
rez de la orden, y Mayordomo del fe-
renifsimo Principe don Carlos hijo pri 
mogenito del Ca tó l ico Rey don Fel i 
pe el Segundo, caló con doña María 
Chacón hija de don Gonzalo C h a c ó n 
feñor de Cafarrubíos del Monte, y de 
doña Francifca Pacheco fu muger, de 
cuyo matrimonio fueron hijos don Die 
go de Sandoual y Roxas cauallero del 
habito de Calatraua^Comendrdor de 
Almodobar,que murió íin fuceísion. 

D o n Bernardo de Sandoual y Ro
xas , Arcobifpo de Toledo , fe crio 
defde fu tierna edad en la celebra
da Vniuerfidad de Alcalá de Flenares, 
donde fe hizo confumado varón en la 
fanta Teología ,a quien dio el íanto va 
ron don Chr i í loual de Roxas fu tio A r 
^obifpo de Seuilla vna Canongia en a-
quella fanta Igíefiaipor cuyas Ierras y 
rara virtud el Cató l ico Rey don Felipe 
el S e g u n d ó l e proueyó de los Obifpa-
dos de CiudadRodrigo , Paraploi;a, y 
Iacn,y el Catól ico Rey don Felipe Ter 
cero,queoyreyna, lehuuoel Capelo 
de Cardenal,y le hizo merced del A r -
^obiípado de Toledo, que auia vacado , 
el año de 1599. Por muerte del fanto 
varón donGarcia de Loayfa Giron,fue 
de Coníc jo de Ell:ado,cuya vida, y fan 
t idadeí lá llena de grandes exemplos, tá 
conocida yeftimada dé los Principes, 
y de todas las períonas deífe íiglo. Fa
lleció cargado de días en Madrid a 7.da 
Diziembre de Í6Í s, 

L 4 DOÍÍ 
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fiabito d e Calatmua , Comendador de 
Almodobar d e l c a p o , y Alférez mayor 
c k í t a o r d e n , c a f ó c o n D . Luiía de Caf-
tro d a m a d e l a íerenirsima Princefa de 
Portugal D.Iuana Infanta de las E ípa -
ñ a s , m u r i o e n la batalla d e Alcafar en la 
jornada del Rey donSebaí l ianjde cuyo 
matrimonio tuuisron a d o n Franciíco5 
q u e murió m o c O j d o ñ a Ana, y doña Ma 
ria monjas en í an toDomingo clRcaldc 
T o l e d o , d o ñ a Bentriz d e Sandoual. i 

Condefa de ^ o ñ a lía b e l d e Rosas c a l o con D o n 
Cafarru* .Gonzalo Chacón fu primo hermano, 
bios. primero Conde de Cafarrubios delMó 

t e , y feñor d e Arroyomolinos,y Mayor 
d o m o de laferenifsimaReyna D .Mar 
g a r i t a d e Auflria muger del Catól ico 
Rey d o n Felipe Tercero, cuyos hijos 
fon d o n Gonzalo Chacón Conde de 
Cafarrubios,D,Francifco Chacón A r 
cediano de la Tanta ígleíia de Toledo^, 
don Bernardo de Sandoual y Roxas A r 
cediano de Ta lauen^don Diego deSau 
doual cauallero d e l habito de Calatra-
U 3 , d ü ñ a Aídon^a Chacón dama de la 
Rey na düñaMarganta5murio en Valla 
dol id . 

DonaMadalena de Roxas monja y 
Priora en fanto Domingo el Real de 
Madrid. 

D.MariaChacon monja en fantoDo 
mingo el Real d e Madrid,en quien acá 
bo deefcriuiiToslcishijosdedon Fer
nando deRoxas,y deD.Maria Chacón 
l u mugerjScc. 

Decendcncia de don Pedro de San~ 
doual, 

On Pedro de Sandoual hijo deD. 
' Diego G ó m e z d e Sandoual p r i -

mero Conde de C a í h o , Adelantado 
mayor de Caííilla,y de Ja C o n d e í a D . 
Beatriz de Auellanedafu muge^como 
fe ha vdfto en eíle difciirfo,fue feñor de 
las villas de Bahabon,Oquillas, y C i -
llerueloifue cauallero valerofo en la di 
ciplinamiiitar^como lo moílró en fer-
picio de los Reyes don luán Segundo^ 

y don Henrique Q m m o . M u r i ó devna 
faetada peleando con los Moros , í ien-
do cafado coi) doñaJMencia deSolier, 
de cuyo matrimonio fueron hijos D o a 

•Diego de Sandoual, que murió fin ca^ 
far. 

Don Fernando de SandouaI,que fu-
cedió en la cafa. 

D o n Fernando de Sandoual feñor 
deBahabon,Oqui l layCi l le rue lo , í i ru io 
a los Reyes Catól icos don Fernando y 
doña líabel en las guerras de Granada, 
donde m o ñ r ó el valor de fu p e r í o n a , y 
la clara fangre de fus mayores.Cafaron 
le eftos gloriofosPrincipes con D^Ma-
ria Negral de Bibcro hija de Diego N e 
grande cuyo matrimonio fueron hijos 
don Diego Gómez dcSandotml Vee
dor general de las guardas de Caíiilla, 
que murió fin fucefsion. 

D o n Pedro de Sandoual murió íia 
fucefsion. 

D o n Fernán Gómez de Sandoual fu 
cedió en la cafa. 

Don Aionfo de Sandoual. 
D o n Fernán G ó m e z de Sandoual fe 

ñor deBahabon,Oquiilasy Cilleruelo, 
i iruio al Emperador don Carlos en las 
guerras de íu tiempo,y al CatolicoRey 
don Felipe Segundo lu hijo en las jor
nadas de Berberia)Flandes,y Italia^mof 
trando en todo el valor de fu perfona^ 
fue cauallero del habito de Calatraua, 
Comendador de Almagro5caíó con D , 
Mariade Palacios.-fueron íus hijos don 
Diego G ó m e z de Sandoual 3 quefuce-; 
dio en la s?'a& 

D.Maria de Sandoual. 
D . Damianade Sandoual. 
D o n Diego Gómez de Sandoual fe

ñ o r de las villas de Bahabon, Oquillas 
y CilleruelOjíiruio al Cató l ico Rey do 
Felipe Segundo 3 y ai Tercero fu hijo 
por tiempo de cincuenta años enla gue 
rra y pa2,hallandofe en las jornadas de 
Portugal primera y íegunda, y en la de 
A r a g ó n , d o n d e fue Cabo de vna tropa 
de cauallos/ae Capitán de hombres de 
armas de las guardas de Caílilla5y Gen 
tiihombre de la boca de fu Mageílad, y 
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fa Gouernador deAfturias, Corregi
dor de las ciudades de Murcia y Valla-
dolid3reíidiendo en ella la Corte,y Pre 
fid ente de la cafa de la Conrratacion de 
Seuilla,y GouernadorjPreí idente yCa 
pitan General de la isla Efpañola, cafó 
con doña Mariana dePalacios5de cuyo 
matrimonio fon hijos don Gerón imo 
G ó m e z de Sandoual íuceíror en la ca* 
fa. 

D o n Diego Govdtz deSandoual. 
D o n Franciíco Gómez de Sandoual 

cauallero del habito de lan luán . 
D.Mariade Sandoual. 
D o n Gerón imo G ó m e z de Sando

ual hijo pr imogéni to y íuceííor en la ca 
fa , c o m e n t ó aferuir al Ca tó l i co Rey 
don Felipe Tercero defde el año de mil 
y feifeientosy dos de Capitán de Infan 
teria Efpañola en la jornada de Argel , 
í iendo General don luán de Cardona, 
y Teniente de Capitán General dé la 
isla Efpañolajy General de la efquadra 
della5y Capitán principal de vna com-
pañia de hombres de armas de las guar
das viejas de Caftillajen quien acaba
mos de eícriuirla íuccísion de don Pe
dro deSandoua^&c. 

Cafa y decendenda de los feñores de 
la Ventofa^del apellado de 

Sandoual, 

LonfoRuizde Sandoual hijo de 
Ruy Gut iér rez de Sandoua^y de 

doña luana Ruiz dé la Vega fu muger, 
y hermano de Gutierre Diaz de Sando 
ual progenitor de los Duques de Ler-
ma3Vzeday Cea3fue primero feñor de 
la villa d é l a Ventofa por merced del 
Rey don Alonfo elVltimo5yfe crio con 
don Fernando Infante de A r a g o n ^ í a r 
quesde Tor tofa j hijo de don Alonfo 
Quarto deíle nombre Rey de A r a g ó n , 
llamado el P i a d o ^ y de la Rey na doña 
Leonor fu muger Infanta de Cañi l la , 
hermana del fobredicho Rey don Alón 
fo,l lamadoelOnzeno é n t r e l o s Reyes 
de CaftillayLeon3al qual firuio A l o n 
fo Ruiz de Sandoual en las guerras de 

Tarifa con grande valor-íiendo vno de 
los caualleros que fe fcñalaron en efta 
guerrajcn enyo cerco hizo hechos de 
famofo Capi tán. Y eí lando el Rey don 
Alonfo en la ciudad de Seuilla co gran 
de cuidado de fáber lo que paílaua en 
e ñ e cerco^falio Alonfo Rniz de Sando 
nal de la villa de Tarifa por medio déla 
Morifma a grande peligro de fu perfo
ra a dar cuenta alRey del cftado en q 
fe hallauan las cofis de aquel cerco, de 
donde boluio por mandado de íu Rey a 
la cont inuación del cerco de Tarifa, 
por fer cauallero de mucha importácia, 
y entró en ella a peíar de los Moros5h3f 
ta que el Rey don Alonfo los vino a fo-
corre^y a dar la batalla a los Reyes A l -
bohazen de Marruecos^y al de Gnina-
dajdondc fueron vencidos con grande 
quiebra de fus Moros5fegun efenue la 
crónica defte Pfincipe3por cuy os ferui 
cios le hizo merced de la villa déla Ven 
tofapara elyfus decendicntes,conio pa 
rece por fu priuilegio, íu data en Seui
lla a primero de Agofto año de mil tre
cientos y quarema.-caío con doña San
cha de Zaual íos , de q;uien tuno por fu 
hijo a G utierre Ruiz de Sandoual. 

Gutierre Ruiz de Sandoual fecundo 
feñor déla Ventofa en fucefsion a Alón 
fo Ruiz fu padrejeomo parece por la co 
filmación que el Rey don Pedro le hizo 
a Gutierre Ruiz en las Cortes de Valla 
do í idcn nueue de Otubre de mi l tre
cientos y cincuenta.Hazc memoria ^ c r o m e d á 
te cauallero la crónica defte Principe jteydonPe 
año 14. cap.11.Cafó con doñaMaria de dro* 
Toledo jcomo parece por fu t e ñ a m e n -
to^con que murió año de 1415. fueroa 
fus hijos luán de Sandoual, 

D.Sancha de Sandoual muger de 
Juan de la Cerda. 

luán de Sandoual tercero feñor dé 
lavi l iade la Ventola, y fundador del 
mayorazgo deíla cafa5con facultad que 
para ello le dio la Rey na doña Catalina 
madre y tutora del ferenifsimoRey don 
Juan el Segundo en fu hijo Gutierre 
Diaz de Sandoualjque defpucsle con
firmó elRcy don luán a fuplicacion del 

dicliQ 
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dicho Gutierre Diaz en veinte dcMar-

de 142 5. reualídah'do lo que la Rey-
na fu madre auiahecho^, cafó con doña 
luana de Mencícs^ fueron fus hijos Gu 
fierre Díaz dcSandoual, 

Aloníb-de Sandoual. 
García de Sandoual3 y doña Catal i 

na monja. 
D o ñ a Yomar. 
Gutierre Diaz de Sandoual quarto 

feñorde la VentO:faa fu cedió en cfte E f 
tadoaluande Sandoual fu padre enel 
Rcynado de don luán I I .a quien firuio 
con mucha fidelidad con título de guar 
da mayor déla ciudad de Huete y íu tie 
rra,como parece por fu t eñamento año 
de mi l quatrocientos y cincuéta yqua-
tro3en que fupliea al Rey le haga mer
ced de los gages de los oficios de fu 
vaífalío y guarda mayor ,conf í rmando-
los a fu nieto. Alexo de Sandoual cafó 
con doña Blanca Cuello hija de V e 
gas Cuello feñorde Monta!uo^de quié 
tnuo por fus hijos a'Gutierre Diaz de 
Sandoual. 

luán de Sandoual3de quien boluere 
m o s a h a 7. e r ra e m o ri a. 

D.Maria deSandouaI5dona Leonor, 
doña Marina de Sandoual muger de Sá 
cho de Padilla,como fe verá en el t i tu^ 
lo y Condado de Santa Gadea. 

Gutierre Diaz de Sandoual hijo pr i 
mogén i to de Gutierre Diaz de Sando^ 
ual^y 4^ doña Blanca Cuello fu muger, 
murió en vida de fus padrcs3íiendo ca
fado con doña Catalina de Orozc^co-
mo lo maniíicíla vna claufula del tefta-
ménto de dona Blanca Cuello fu ma-
drCjíu fecha año de mil quatrocientos 
y fetenta y dos.Fucron fus hijos Gutic 
rre de Sandoual3quc m u ñ o niño. 

Alexo de Sandoual, que fucedio en 
la cafa. 

D JÍabcl de Sandoual. 
Alexo de Sandoual quinto feñor de 

las vii lasdelaVentofay Caracena,^! 
fucefsion a Gutierre Diaz de Sandoual 
fu abuelo, caíó con doña Maria Porto-
carrero prima hermana de doña Maria 
PorLOCiUTero Marquefade Vil leaa mu

ger del Maellre don luán Pacheco, de 
cuyo matrimonio fueron hijos Gut ie
rre de Sandoual,que fucedio en la cafa. 

D o n Alonfo de Sandoual Portoca-
rreroade quien boluere ahazer memo
ria. 

Anton io de Sandoual Abad de f i n 
Bartolome,y C a n ó n i g o en la fanta Igle 
fia de Ofma. 

luán de Sandoual cafó con D . Blan
ca de Sandoual fu prima hermana, de 
cuya fucefsion haremos memoria en 
fu lugar. 

D.Maria de Sandoual muger de don 
Pedro de Mendoza. 

Dona Ana,doña Catalina monjas. 
D . E1 ui ra m u g er de Alon fo A l u are z 

de Ayala vezino de Cuenca. 
Gutierre de SandouaJ fexto feñor de 

las villas déla Ventofa y Caracena^guar 
da mayor déla ciudad de Huete ,ca ío co 
doña Maria de Quiñones hija de don 
Pedro Carrillo de Mendoza Conde de 
Priego3y dé la Condefa doña Maria de 
Quiñones fu mugci^corao fe verá en el 
titulo de los feñoresde í l a cafa. Fueron 
fus hijos luán Baptifta Hurtado de San 
doual fuceífor en la cafa. 

D o n Diego Hurtado de SandouaI,q 
murió en las guerras de Granada en fer 
uicio de los Reyes Cató l icos . 

D.Maria jdoñaTerefa ,doña Anam5 
jas en el Roíal de Priego. 

luán Baptifta Hurtado de Sandoual 
feptimo feñor de las villas déla Vento 
fay Caracena3cafó con doña Francifca 
Sánchez originaria del Reyno de Gal i -
cia^murio año de mi l quinientos y qua-
rentay íeis en feis de Keb rc ro , fegun 
parece por fu te í lamento , tuuo por fus 
hijos adonGutierre de Sandoual fuccf 
f o r e n l a c a í a . 

D o n luán Hurtado deSandouaI,que 
cafó en Cuenca con doña Maria de Ta 
mayo,con iucefsion. 

D o n Hurtado de Mcndoca. 
D o n Pedro de Sandoual. 
D o n Fernando. 
DonDiego?y don Francifcode San 

doual. 
D o ñ a 
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DoñciRIuira de Qujñon es cafó con 

don Fernando de Ribera feñor del V i -
llarejojcomofe veráen elt i tolo y cafa 
de los Condes de los Molares^ Buques 
de Alcalá, 

D o ñ a Maria?doña Mencia3düña Ca 
íalina monjas en el Rofal de Priego. 

D.Ifabcl de Sandoual muger de don 
Perafan de Ivibcra. 

D o n Gutierre de Sandoual oótauo 
feñor de la villa de la Ventofa?cafó con 
d o ñ a C o í h m ^ a Cuello de Ribera bija 
de Perafan de Ribera, y de dona líabci 
Sánchez fa mugerfeñores del Villare-
jo y fu tierra, cuyos hijos fueron don 
luán de Sandoual, que íucedio en la 
cafa. 

D o n Pedro de Sandoual C a n ó n i g o 
de Cuenca. 

D.Mariade Sandoual. 
D o n luán de Sandoual noueno fe

ñor de la villa dé l a Ventofa3fucedio a 
fu padre en cild cafa y oficios de Guar
da mayor de la ciudad de Huete> cafó 
con doña Luifa Cuello de Mendoza,hi 
jadeD.Francifco Cuello deMcdo^a, y 
de doña Luifa de Salazar fu muger fe ñ o 
res de las villas de Carcelen y Valde-
ganga, iu iüeron por íns hijas aD .Cof -
tanca deSandoual,q fucedio enla cafa. 

D.Lui ía de Sandoual Cuello de Me 
do^.a. 

Condes de p . C o í l a n f a de Sandoual clezimaíe-
h Ventofu ñora de la villa de la Ventof i.cafó con 

don Pedro de Ribera Cuello feñor del 
Villarejo de laPcñuc la ,que también he 
redó el feñono de Carcelen y Valde-
ganga^de doñaMaria Cuello de M e n 
doza prima hermana de la dicha doña 
Coftan^a, gozan de t i tulo de Condes 
de la Y entoíá ,por merced dciCatolico 
Rey don Felipe Tercero en primerode 
Maj'o de m i l y feifeientos y diez y í i e -
te.de quien tiene hijos» como fe verá 
en la caía de los Duques de Alcalá, Co 
des de los Molares. 

D o n Alonfo de Sandoual Portoca-
ScnordeCa ^ fegundo de Aiexo de Sando 

na l , y de dona Mana Portocarrero fu 
nuiger3comofe ha viíto en eíle difeur: 

fo,fiie feñor de Caracena, junnvmcnte 
con fu h e r m a n o G u r i c r r e D i ^ /. d e S a n 
doual, tuno en doña Leonor .i .̂i-. iédcz 
de Baraona,muger noblej limpia y fo l -
tera, con quien dizen aneríc caf. do al 
tiempo de la muerte,a don Antonio de 
Sandoual Portocarrero. 

D o n Antonio de Sandoual Porto-
carrero cafó en GuaJ.alaxara con doña 
Catalina de Arellano y Mendoca, hija 
de don Alonfo Ramírez de Arellano,y 
de doña Catalina Goncalez de la Pla
zuela fu muger feñeres de Cíaui jo: fue 
ron fus hijos don Antonio de Sando
ual PortocarrerOjque facedio en la ca
fa. 

Don Alonfo Portocarrero de San
doual Abad de fm Bartolome,y C a n ó 
nigo en la fanta íglefia de Ofma. 

Don Andrés de Sandoual cafó en 
Indias con doña María Pacheco Ma- -
ti e neo. 

Don luán de Sandoual murió en I n 
dias. 

D . Gregorio,don Diego frayle D o 
minico. 

DoñaLeonor ,doña Ifabel monjas en 
fanta Clara de Huete. 

D o ñ a Mana monja en el Rofal de 
Priego. 

D o n Antonio de Sandoual Portoca 
rrero feñor de Caracena cafó con do^ 
ña luana Pacheco Anaya bija de Rodri
go de Cabrera Anaya, y de doña Maria 
Pacheco fu muger 5 fon fus hijos don 
Alonfo de Sandoual Portocarrero fu-
ceílor en la cafa. 

D o n Rodrigo de Sandoual D i g n l l 
dad y C a n ó n i g o dé la lanta lg le í ia de 
Cuenca, 

Don Chr iñoua l de Sandoual D i g n i 
dad de Velmonte. 

D.Antonio de SandoualCapitan de 
Infantería y cauallos en Sicilia^caíó co 
doña Gabriela de Sepulueda , de quien 
tuuo a doña Maria^y a don A m o n i o de 
Sandoual, 

D.Geronimo de Sandoual murioCa 
marero delPapa,fiendo Dignidad y Ca 
nonigo en Siguenfa^ 

http://te.de
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D o n luán de Sandoual Capitán de 

cauallos en Palcrino,caío con D . Ynes 
dePlaramon y Grullas feñora demucha 
calidad. 

D o n Diego de Sandoual Pacheco 
Capi tán delufanteiia Efpanola enlta 
l ia^ondchaferuido a fu Magcftad, y 
cne lof íc io de Comiííario general de 
las torres y guardas marítimas en Sici-
lia3ycon vna compañía de cauallos l i 
geros en el Rey no de Sicilia,y en otras 
ccaííones particulares de hombres de 
armas a guerra con toda coila por man 
dado de íú Mageftad,y délos Virreyes, 
como parece por fus patentes y licen-
ciaSjCpn que vino a Éfpaña a que fe le 
hizieííe mayor merced. 

D o n Pedro Andrés de Sandoual. 
D.Mariana de Sandoual muger de 

don luán de Anayaen Cuenca. 
D.Catalina monja. 
D o n Alonfo de Sandoual Portoca-

rrero íeñor de Caracena,}7 de las villas 
d e 5 al c e do n ^ V i 11 al u i l la , y M alp c fa e n 
tierra de Cuenca, caíó con doña Ana 
de Sofá y Zapata hija de Bernardino de 
Sofá natural deCordoua. Son fus h i 
jos don Antonio que minio mo^o. 

D . Francifco fraylcdela orden de 
San Francifco. 

DonMateo Antonio de Sandoual fu 
ceílbr en la caía. 

D o n Manuel y don Diego murierúa 
n iños . 

Dona Mariana de Sandoual cafó co 
don Gerón imo de Sandoual Añaya fu 
primo hermano. 

D.Mariay doña Ana . 
luán de Sandoual hijo de Gutierre 

Diaz de Sandoual, y de doña Blanca 
Cuello fu muger feñores de la Vento-
fa3 como fe ha viílo en efte difeurfo, 
fue tutor de fufobrino Alexo de San
doual feñor de la Ventofa por muerte 
de fu padre y abuelo3con que en llega
do ala edad de veinticinco años^le en-
tregaíTe ei feñprip de la Veníofa»como 
a legitimo f u c e í i o r p o r c u y a caufa el 
dicho luán de Sandoual pre tendió que 
daríe con feñorio y mayorazgo de 

la Ventoía :de donde han entendido al 
gunos efcritores3qiie Alexo de Sando
ual hijo defteluan de Sandoual era el 
verdadero feñor de la Ventofa, enga-
ñandofe en eílo el Obifpo dePamplo 
na en la Genealogía que eferiuío defta 
cafa3fegu n parece por los teí lamcntoSj 
y eferíturas autenticas que yo he vifta 
originalmente de todos los feñores def 
ta cafa. Cafó luán de Sandoual con do 
ña Maria de Toledo hija de Alonfo A Í -
narez de Toledo^como parece por vna 
claufula defu te í lamento ,o torgado año 
de mil y quatrocientos y quarenta, por 
ante Fernando Alfonío de Velmontc 
eferiuano déla villa de Madrid en ve la 
ticinco días del mes d e l u n ^ d e cuyo 
matrimonio fue hijo Ale X O uC Sando
ual , que también tomó titulo de feñot 
de la Ventofa en las diferencias q traía 
fobre eftc feñorío con fu primo herma 
J I O Alexo de Sandoual feñor propieta
rio de la Ventofa, como auemos efcri-* 
to en fu l ínea . Tuuo Alexo de Sando
ual en fu muger doña Ifabel del Caíli- ' 
l io por hija a doña Blanca de Sandoual 
y del Caíí:illo,quc cafó con luán de Sa 
doual fu primo fegundoa hijo tercero 
de Alexo de Sandoual feñor de la Ven-
toía,y de doña María Portocarrero fu 
muger,como auemos efevito en eíle 
difeurfo , quando hizímos memoria de 
los hijos del dicho Alexo de Sando
ual. Fueron fus hijos Diego de San
doual. 

Egas de Sandoual. 
Hernando de Sandoual que cafó co 

doña luana de Guzman, cuyos hijos 
fon don luán de Sandoual feñor de A l 
diguela, que cafó en Madrid con doña 
María de Ribaden eirá tía de don Fer
nando de Luxarí, y a do n Ferna n do,y 
a doña María de Sandoual monja def* 
calca Carmelita. 

D o n Francifco de Sandoual cafó co 
doña Catalina de Sanfcbcr, y ruuo por 
hijos a don Chrif toual , que caíó cu 
Alcalá, con fucefsion, y a don Francif
co que murió mojo? y a doña Ma-* 
ría. 
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Diego de Sandoual fucedio en laca 

fa y roayorazgo que en el fundaron fus 
padres luán de Sandoual,y doña Blan-
ca3quefue dellugardel Caítillejo jun 
to a Caracena; cafó con dona Catalina 
de Luzon , y tuno por fus hijos a D o n 
luán de Sandoual3quefucedio en laca 
fa3y fue cafado con doña Yomar Giió5 
fin fuccfsion. 

Don Gutierre de Sandoual fucedio 
a fu hermano en la cafa y mayorazgo 
del Caílillcjoí cafó con doña Maria de 
Toledo hija del feñor de Cerbera, de 
quien tiene a doña Maria de Sandoual 
íuccííora en la cafa,hija vnica. 

D o ñ a Violante,v doña Maria dcSan 
doual monjas en Huete. 

Cafa de los Sandouáles que u iuen en 
la ciudad de Alca ra^y <z> 'ílla de 

!Beas,y de otras partes dejlos 
3{eynos. 

¿Oña Maria Diaz de Sandoual hija 
de Goncalo Moñiz de G o d o y S á 

doual cauallero del habito deSantiago, 
Comendador de Beas5y d e d o ñ a T e r e -
fade Vlloa fu mnger, cafó con San
cho Rodríguez Negrete feñor de Pau
les cauallero generofo hijo de Sancho 
Kodriguez Negrcte , y de doña Maria 
Rodriguez de Bedmas fu muge^decen 
diente de Hernán Pérez Negrete caua
llero de folar conocido en tierra de Ef-
pi;¡ofa de los Monteros,de quien hare
mos memoria en las cafas iluílres fola-
riegas de í losKeynos . Fueron fus hijos 
Sancho Rodriguez Negrete de Sando 
uaUquefucedio en la cafa, j 

Goncalo de Sandoual Negrete 3 de 
quien d e c í e n d e n los Sandouáles de 
Cazorla. 

Anton io Rodríguez de SandouaINe 
grete3de quien bo iue réa hazermemo 
ria. 

D o ñ a Terefa de VUoa Sandoual ca
fó con luán Godinez3de quien decien 
den los caualiercs deíle apellido , que 
viúen ea Veas^y en otras partes. 
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Doña Ifabel de Sandoual cafó cou 

Francifco Godinez5de quien ay fucef-
fion. 

D o ñ a Coftan^a de Sandoual cafó co 
Ruy Diaz de Mendof a^de quien no tu -
uo fucefsion. 

Sancho Rodríguez de Sandoual Ne
grete fucedio en la cafa y mayorazgo 
de fus padres3cafó en Saritifteuan del 
Puerto con doña Catalina Godincz, 
hija de Luis Godinez.Fueron fus hijos 
Sancho Rodriguez de Sandoual N e 
grete. 

Doña Catalina de Sandoual, que de 
xando las cofas deftemundo, fando y 
dotó en compañía de la Tanta Terefa de 
Iefus,lIamandofe deíle nombre, y do
ñ a Maria fu hermana 5 el con uento de 
Carmelitas dcícal^as de la villa deBeas 
año de mil quinientos y íetenta y vno, 
a honra y gloria de Nuc í i ro Señor l e -
fu Chrifto,y de fu bendita madre. 

Sancho Rodriguez de Sandoual Ne 
grete fucedio en la caía de fus padres, 
cafó con doña Leonor Guerrero Be-
zerraen Al,caraz,hija de Alonfo Gue
rrero Bezerra, y de doña Francifca de 
Luna fu muger3cuyo apellido y linage 
de Guerrero es muy noble y conocido 
en la ciudad de Alcaraz y fu tierra , en 
cuya ciudad ay otro apellido de Gue
rreros de mucha nobleza y calidad, y 
dellos decien de dón Aguftin Guerre
ro de Luna,vezino y Regidor della, q 
el año paííado de mi l quinientos y no-
uentay ocho al^ó el pendón Real déla 
ciudad por el Catól ico Rey don Fe l i 
pe Tercero , de cuyos mayores hare
mos memoria en las cafas iluílres fola-
riegas de í losReynos . Fueron hijos de 
Sancho Rodriguez de Sandoual N e 
gre te^ de doña Leonor Guerrero Be
zerra íu muger don Miguel de Sando-
ualNegretCjy don Francifco de San
doual Negrete y Luna,que cafó en A l 
caraz con doña Ana Maria de Sando
ual Guerrero y Cordoua fu primay fo 
brinajhija de Francifco Guerrero y L u 
na Mayorazgo deíla cafa,y de D^Fraa 
d í c a de Sandoual y Luna fu muger fe-
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ñores de Montemayor,cLiyo hijo es do 
Sancho de Sandoual Guerrero y Cor-
doua3qiie caíó con doña Leonor de Be 
doyaBozmediano hija de luán deBe-
doyaBoziriediano,y de doña Franciíca 
de Vedoya fu muger. 

AntonioRodriguez de SandoualNc 
grere hijo de Sancho Rodríguez N c -
grete5y de doña Maria Diaz de Sando 
nal fu muger, como fe ha viíto en efte 
dircuríojcafó en Alcaraz con doña A n 
t o n i a G u err e ro B ezerra herm an a de D . 
Leonor Guerrero Bezerra muger de 
Sancho Rodriguez de Sandoual N e -
grete^como feha vi í lojcuyahijafue do 
ña Franciíca de Sandoual y Lu na í eño-
rade Montcmayor , que cafo en Alca
raz con Franciíco Guerrero de Luna 
hijo de Aguftin Guerrero, y de doña 
Yncs de Cordoua Meíia fu muger , de 
enyomacrimonio tuuieron porhijos a 
don Gabriel Guerrero de Luna 5 íuce~ 
dio en la caía y mayorazgo de fu pa-
drescaíó en Granada con doña Catali
na de Efquibel yGuzman.Son fus hijos 
don Aguftin,don Diego,don Gabriel, 
doña Ynes Guerrero de Sandoual. 

Don Germán de Sandoual y Cerdo 
na firuio al Ca tó l i co Rey don Felipe el 
Següdo en la toma de Cales, y en otras 
pla^asj murió en los Eftados de Frifa, 
feñalandoíe en eftasocaíiones,y en las 
demas,como famoíd Capitán y valien
te cauallero. 

D o n Rafael Guerrero de Sandoual 
feñorde Montemayor,que es la caía y 
mayorazgo de doña Frácifca fu madre, 
f cha l lóenfe ru ic iodc lRey don Felipe 
Segundo en la jornada de Inglaterra,y 
cu otras oca í iones / i ru iendo en todo a 

fu coila como cauallero venturero. Es 
del habito de Cahitraua, ha calado tres 
vezeScLa primera con doña Ynes Gue
rrero dé la Cerda,hijade Alon íb Gue
rrero Bezerra,y de doña Maria Guerre 
ro fu rauger,íin hijos.La feguda en Gra 
nada con doña Mencia de Bacán. La 
tercera en Madrid con doña Marcela 
Manrique de Cárcamo hija de Gafpar 
deCarcamo,y de doña lofefaManrique 
fu muger. 

D o ñ a Antonia Guerrero de Sando
ual cafó dos vezes.La primera en Gra
nada con don Carlos de Mendoza íii 
primo,íin hijos. Lafegunda en Alcalá 
la Real con don Fernando de Aranda^ 
Mendoza,de quien tuno hijos. 

D . Ana Maria de Sandoual hermana 
de doña AntoniajcaíÓ con don Francif 
co de Sandoual fu primo, cuyo hijo es 
don Sancho,como fe ha vifto. 

D.Lorenca, doña Claudia de Sando 
ual monjas en Santifpiritus de Alcaraz, 
en quien acabamos de eícriuir la decea 
dencia d é l o s Sanciónales de Beas, A l -
caraz,y otras partes3de los qualcs he v i f 
to eferituras y memoriales, por donde 
coníta la verdad d é l o que tenemos ef-
crito,y íí algún nombre, o fobrenobre 
huuiere cquiuocado,o en alguna parte 
faltare alguna generación,auifandome 
lo acrecentaré en la íegunda impref-
í ion. 

Las armas que vfan los deíle linage, 
por el apellido de Negrete,juntas con ^ M J J dst 
las de San do nal, es vn efe u do verde, y ĉ  ANj 
en el vn caftillo de plata fundado fobre £rcic* 
vn puente con tres o í íosy rio corrien
te por ellosjy por orla ocho aípas de o-
roen campo deíangrej&c» 

apí< 
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Capitulo I I J I , Donde fe efcrlue e l t í tu 
lo y Condado de Caflaneda, (¡ue 
dio el7\ey don l u á n el Segundo a 
don Garci H e r n á n d e z Manr ique: 
y j e da cuenta de la decendencia de f 
te Conde^ efcudo de Jus armas 3 q 
fon partido en palo el primero en a f 
pa, caflillo de oro campo de fangre, 
y enlobaxo aguda negra campo de 
plata 3 y en les otros dos ángulos leo
nes de purpura campo de plata , y en 
la fegunda dos calderas de oro cam
po de fangre, orla de armiños negros 
en plata , como aquí njan e[lampa* 
das. 

3 

Conde de C a f t a ñ e d a j u ape l l iáoMan 
rique ano de M 2 ^ 

N elReynado del fereniísirao Rey 
- D o n luán el Segundo vno de 

los caualieros que d e í p u e s d c l o s que 
auemosefcrito3go2aron del titulo ho-
n o n í í c o de Conde , por merced deíle 
gloriofo Principe, fue don GarciHcr 
nandez Manrique hijo de Garci H e r n á 
d e z M a í i n q u e tercero deíle nombresy 

de doña l íabel de Haro fu mugerj cana 
llero bien celebrado en las caías def-
tos tiempos tan llenos de calamidad y 
guerras ciuiles.Fue gran priuado de do 
Henrique Infante de Aragón \ Macílre 
de Santiago3Duque de Vi]lcna,dc quié 
auemos hcclio memoria d iucrüs vezes 
en efla obra:el qual viendo que el ferc 
nifsimo Rey don luán fu primo herma
no auiahecho Conde de SantifLcnan 
de Gormaz a don Aluarode Luna fu 
gran priuado ? como auemos dicho en 
el capitulo í égundo del libro quarto3 f 
que luego el Rey d o n j u á n de Nauana 
auiaalcanzado titulo de Conde de Caf 
trogeriz para don Diego G ó m e z de Sa 
doual^como auemos viílo en el capiui 
lo tercero deíla obia3procuró deponer 
en la mifma dignidad a don GarciHcr 
uandez Manrique fu priuadojque en el 
año de mil quatrocienros y veinte a fa 
contemplacion?auicndole hecho bejj -
ced el fóbredicho Rey don luán en Ta 
lanera ^y fegun otros eferitores en la 
ciudad de Auila , del fenorio de Caí la-
iíeda3que auia íuio del Conde don Te-
lio hijo del Rey don Alo ufo el Vl t imo , 
y defpues de don luán de Caíhl la hijo 
mayor defte Conde^que en doña Leo-
nor de la Vega fu muger hija de Garci -
laífo de la Vega el tercero 3 llamado el 
Moco , y de doña Mcncia de Cifneros 
fu muger^feñores déla cafa de la Vega, 
tuuo a doña Aldo n^a de Cafti 11 a m s-
gerdelnueuo Conde don Garci Her^ 
nandez Manrique , de quien hizimos 
memoria en el capitulo tercero del l i 
bro fegundo deíle Nobil iar io. Y aunq 
en el año íiguicntc de mi l quatrocien-
tos y veintivno fe vino a llamarConde 
de Caf tañeda , no tuno efeto íu dc íeo 
por entoncesshaíla que por íegüi'r al l a 
fa n te do n H e n ri q u e fu fe ñ o r31 u u o g r a 
des trabajos y priíiones,y ¡e fue conílf-
cado í u e ñ a d o , y viniendo aalcancau 
el primero de fu libertad cizaño de mi l Confirmi-
quatrocientós y veintiocho5y luego fu don del t i 
cñado con ti tulo de Conde de Caita- fulodeCoft 
nedaen el ano í iguicnte de mil quatro c¡edeC¿Jt¿ 
cientos y veiiuiniieues al tiempo que ^¥4 ' 
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Reyes y Títulos deE/pana jíi ífeMlI. 

Mty dolua 
cL I I . 

JDerechode 
don Pedro 
Fernandez 
de VeLífco 
aíCondado 
de Gafl&ñ» 
da» 

el Infante fu feñorandana fuera de la 
gracia del Rey don ínan fu prirao her-
mano5co!r:o de todo es bnen teíligo la 
crónica d9í!é ícM-cniísimoPrincipe ca
pitulo 1 5 .año 2 9 » 

Eitc Ertadode Caí lañedapre tendía 
con gronde inftancia y dijigencia don 
Peñvo Hernández de Ve la fe o Cama
rero mayor d c l R e y ^ ü z i c n d o teiicr de 
recho a cl,por cuya cauía y recompen 
fa le dio el Rey feíenta mil maraaedis 
de juro 3 por contentar a cada vno, que 
dando el Conde don Garci H e r n á n 
dez con ía pacifica poífefüon del fe ño 
rio de Caílañeda 3 ai qualdio el Rey 
d o Ti I u a n c 1 a ñ o d e tú i 1 y q á a t r o c i e n -
tos y treinta la villa de Galifteo , y fa 
t ierra, que aula Úáo a fhí r i n r c 

¿"yontcadel 
Rey ¿ÓIuA 
I I 

don 
Hcnriquefufeñor3cpmo fe eferiue en 
el capitulo 136.déla crónica dcfccPrin 
cipe. 

Auia fernido ddrí Garci Hernández 
Manrique antes de gozar de tirulo de 
Conde de Caílañeda al Rey don l u á n , 
como loauian hecho fus mayores con 
t i tulo de Ricohombre, y como tal le 

. > . hallo confirmando en fus pii.nle^ios 
deBtyomt dados a Bayona ae oahcia ano ae md 
de Galic ia íj-uatro-irieiitos y veinte, f i e valcroío 

Cápiran \ como lo moícró haziendo' 
muchas entradas en tierra de Moros en 
Jas guerras de Antequera, y en íá tala 
del Reyno de Granada.y fú Vega.Ha• 
11 o fe a la coronación del Rey don Fer^ 
nando de Aragón , llamado él Honef-
to , con otros caualleros deilos Rcy-
nos. ViiiO de ípy es a fa 11 e zer en la v i 
lla de Alcaf d : Henares año de mil y 
quatrocieiuos y treinta y feis, auien-
do paífado por muchos fucclfos y acón 
tecimientos profpcros y adúerfos. A -
crecento el nueuo Conde alefcudo de 
lusarmas las de CaíHlIay Leon,por el 
cafamiento que hizo con D o ñ a A l 
d o r t a de Cafrilla3y el á g u i l a , por el 
feñorio de Aguilar con las calderas de 
los Manriques, que oy traen fus de-
cendientesj.y auemoseferito en elef« 
cudodefte capiculo. Tuno por fushi-
jos a dea luau Fernaadez Manrique, 

que fu e fuceífor al Conde fu padre en 
fu caía y Hilado. 

Don Gabriel iManriquc, á ü t vino a Conde d$ 
fer primero Conde de m\ñh de Ofor Of0n¡o. 
lu^como fe vera en fu lugar,qne t . im-
bien tuno titulo de Duque de Galif-
teo. 

D o n García Manrique fe halló con 
el Conde fu padi e enlarahuiela Ve
ga de Granada el año de mil quatrocie 
tos y treinta y vno. 

D o ñ a A i d o n c a M a n r i q u e de C i f t l * 
lia. 

p ó ñ a L c o li o r M a n ri que. 
DoñaBeat r iz Mantique mugerdel 

Márifcál Sancho DcíUmiga, nn íucef-
íion. 

Don luán Fernandez Manrique fe-
gundo Conde de Ca íhñeda , í eñor del 
E ñ a d o d e Aguilar de Campo , de los 
del linage y c:íf¿ de los Mai!riques, íu-
cedio al Conde don García fu padre 
en cfta cáfd y Hilado el ano de mil qua 
frocienros y treinta y feis,por gracia y 
merced del ferenifsimo Rey den Íüá¿ Cronicadet 
el Segundo, comofclee en la crónica ^odoim 
deílé Piincipe capi t .241.año treinta y 
quatro,el qual íiruio en la rala déla V c -
g a d e G ra n a da, j u n t a m e ti té c o n e 1C o n 
Se fu padre^omofe eferiue en el capi
tulo 2 o 9. del año trei nta y vno de i a ero 
nica referida , y dcípues íe halló en las Concordiá 
pazes y concordia que fe aíler/uiroii en entr€ ôs 
trelos'gloriofbs Reyes de Caíhila,Ar:i M^eu 
gon y Nauarra el año de mil quatrocie 
tos y treinray dos , y en otras' muchas 
partes que haze memonade í l e Conde: 
defbues de lo qual íiruio al Rey D.Hen 
rique el Qnarto , citando por Capi tán 
General de la frontera yKeyno de laen 
contra los Moros del belieoíb Reyno 
de Granada,como eferiue DiesoHen- „ , . . 
nquez del Cafnlio en el capitulo quiíi ^ ¿ ¿ ^ 
ze de la crónica deíle Principe,dizien- Y lq lK¿m 
do3que íiendo informado elte caualle-
ro que Ifmael Infante de Granada ve
nia corriendo la tierra con quatrocien-
tos cauallos,le falio al encuentro con 
cien hombres de armas y docicntos gi 
nci-es/ieado los contrauos eu mayor 

M aums-» 
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numero de lo qnc Icauian dicho j o r 
que parecieron (ti mas de dos mil de 
cauallo con gran numero de peones, 
valiendo muy poco en eíla ocaíion e l 
mucho esfuerf o deílc cauallcro , y de 
fus gentes, por la mucha Morifma que 
venia con el Infante,haziendo el Con 
de en eíla ocaíion lo que deuia ckTupar 
te como Capitán íamoío , hafta q can-

Trijíon del (d¿0 ¿e pekar, y lleno de heridas 3 fue 
Confo de prcro c n d o z e d e A g o í l o d i a d e l a g l o -
ítJUnsiA. 1.joía virgcn s.ntaCiar;1 c|cl año de mi l 

quatrodentos y cincuenta y feis, y l le 
nado a Gran? da^cuyo refeatceoíló fe-
íenca mil doblas,que para cílo fe l legó 
con la buena diligencia de la C o n d e í a 
doña McnciaHenriqucz fu muger,que 
era vna délas uueue hijas del ÁI mira tí 
te don Alón ib Henriquez , y de la rica 
hembra doña luana de Mendoza fu mu 
gerTque quedó en reenes en poder del 
Key de Granada , hafta que fe truxo el 
dinero dé la Conde ía doña Mencia. D i 
zen algunas relaciones manueferitasj 
q ietuuo cile Conde los hijos í iguíen-
tesjque fueron don Garci H e r n á n d e z 
Manrique,que fucedio en la cafa. 

D o n íuan Manriquejdé quien boluc 
re a hazer memoria. 

'tetorA de Catalina Manrique cafó coa 
VííUiáY* ^011 Iuan Qnjjada feñor de Villagar-
cií». cía hijo de Gutierre Qmjada j y de do -

ña Ifabcl de Padilla fu muger3 fin h i 
jos. 

icntr* del D o ñ a líabel Manrique cafó con Pe 
wAyoy^- drode Velaícc feñor del mayorazgo 
goy cafas y caías deCarrion , de quien decien-
dtCárrion Jen losMarque íes de Salinas, como 
rf1á Te verá en la cafa y t i tulo de los Con-

~ des de Siruela. 
•Jv */ f l í rM}. [ Otros eferiuen quelos hijos del C5 

. de don Iuan Fernandez Manriquejque 
W i t t u W C * aucmos dichosos huno en d o ñ a C a t a -
liífiuík n i % lina de Ribera. 

%taí\** ^arc^ Fern:ln^eZ Manrique ter 
cero Conde de Caftañeda , y primero 

f M a r q u e s de Agui lar , enfuceision al 
frjfaJ* feisft Conde don Iuan Manrique fu padre^ 

~/ íiruío antes de gozar del t i tulo de Mar 
j^ues ai ferenifsimo Rey don Henrique 

el Quarto en las guerras y ocafionesde 
fu tiempo,como cicriuen fus dos C í o Crontcadel̂  
niftas Diego Henriquez del Caílil lo.y /l>^ ífo 
Alonfo de Palenciaen muchos apunta 
micntos de fus obras, que andan ma-
nneferitas, ydcfpues alos glorioíifsi-
mos Reyes Catól icos don Fernando y 
doña Ifabel en las guerras de fut iem-
pOiy en las del belicofo Rey n o de Gra 
nada,hafta que fe en t regó aquella ciu
dad 5 como parece por fus capitulado- ¿hfatfjtf 
nes^fu fecha en treinta de Diziembre cíOnes¡dcU 
de mil quatrocientos y nouenta y vno» entrega de 
eftando en fu Real fobre la Vega de Granada* 
Granada,en cuyo priuilcgio confirma 
con ti tulo de Marques de Aguilar, que 
yo he vifto originalmente, por cuyos 
feruicios,y los de fus mayores,le hon
raron ellos Cató l icos Principes con t i 
tulo de Marques de Agailar,y le cafa
ron con doña Bracaida de Almadj da-
ma dé la ferenifsima Rey^a Católica» 
hija de Iuan Baez de Almada^ de doña 
Violante de Caí l ro caualleros Portu-
gucfes,dc cuyo matrimonio fueron h i 
jos don LuisFernandez Manriquc?quc 
fucedio en la caía. 

Don í k r n a r d i n o Manrique Obifpo 
de Malaga. 

Doña Aldon^a Manrique , y o-
tros. 

Don Luis Fernandez Manrique fe-
gundú Marques de Aguilar5qua! to Co Cromculet 
de de Caftañedajíiruio al Rey don Fe -
lípe el Primero,)7 a la Rey na doña íua • lonjoVi í^ 
na fu muger^y al Emperador don Car/^/-440. 
los fu hijoen todas lasoca í ioncs que 
íe ofrecieron en eftos Reynos, y en las 
alteraciones dellos; cafó con doña Ana 
Piracntel hija de don Pedro Pimen-
tel feñor de Villafafila, y de doña Inés 
Henriquez de Acuña fu muger,pro
genitores de los Marquefes de Taua-* 
ra5como fe verá en el titulo defta 
fas cuyos hijos fueron don Iuan Fer
nandez Manrique, que fucedio en la 
cafa. 

Don Pedro Manrique Cardenal y 
Obifpo de Cordoua, Prelado de rar^ 
vir tud. 
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Tondefd de 
gandes. 

WeHórA de 
ias Villa-' 
fias. 

Señora dé 
Butrón y 

'Señor(i del 
raldtfiala 
ley Trc^e 
l o . 

tbonicetiel 
y i age del 
'¡Prwcibe*;. 

D o n Alonfó Manrique murió en la 
jon.ada dclos Gciues* 

D.ines Manrique C o n d e í a de Pare 
des niugcr de do Pedro Manrique quar 
to Conde defta cafa3como íe veráeh el 
t i tulo della. 

D.IfabelPimentcl mugerde doFer 
nando deToledo feñor délas Villorias^ 
de quien boluerc a hazer menioria en 
la cafa de los Duques de Alúa. 

D . Catalina Manrique dama de la 
ReynaCatolica cafó con don Aluaro 
de Ayala progenitor de ios Condes de 
Fueníalidal 

D.LulfaManrique cafó ccn donGo 
mez de Butrón feñor de las calas de Bu 
tron y Moxica. 

Doña MaiiaManrique cafó con don 
lofepa de Gueu?.ra ícnor del Valdefta-
lante y Trezeno. 

Doña Ana Minr ique Abadclía en eí 
m o n a í i c n o dé Aguiíar* 

Don luán Fernandez Manrique ter 
cero Marques de Agmlais quinto C o n 
de de Ca i t añcda , en fuctísion al Mar
ques don Luis rernandez íu padie3fuc 
cauallero gencrcíbsy de grande aiuori 
dad3en feruicio del gloiioliisinio E m 
perador don Carlos Q_niKO Rey de las 
Efpañasicomo lo moi í ió liendo íu V i 
r r e y ^ Capi tán General en el Principa 
do de Cataluña3quandoíal io a recebir 
al fereniísimo Rey don Felipe Riendo 
Principejiafta Mol in deRey /pe de í -
pues vino a reynar en eílos Rey nos3 a-
compañandoiecon otros musios ca-
uaiieros^omo eferiue l u a n C a l 1 ^ ^ de 
Eiireiia en el libro primero de fu viage 
alosEibdosdeFlandcs cT año de mi l 
quinientos y quáréta y ocho .Cafó uos 
vc zes.LaprimerajComo dizefray 
deudo de Sandoual Obi ípo dePain' 
plona^eii h caía de Sandoual con <á$B3 
M^ria hij:i del Marques don Bernar^0» 
Síi lucelsion3como fe ha v iño en eica" 
F i - j . d d U b ^ . d e í l e N o b i í i a r i o . L a íe" 
gunda con dona Blanca Pírnentel hUa 
d /don AlonfoPimente!quinto C ó ^ e 
de Vcnauente, y de la C o n d e í a do1^ 
Ana de Veiaíco y Herrera iu mugerjC^ 

mo auemos eferiro en el cap".4 del lib* 
3 .deñeNobi l iar io^ de cuyo matrimo
nio fueron hijos don Luis Fernandez 
Manrique, que fucedio en la cafa. 

D o n Antonio Mani iqueReóior que 
fue en la Vniuerfidadde Salamanca. 

D.AntoniaPimentelmugcr de don ¿ . ^ ^ ^ 
Diego Sarmiento de Vi l landrar idoCó ^ 
de de Salinas y RibadeOj como fe verá ^ ¿ ^ ^ o . 
én el t i tulo deílacafa. 

D.Luiñi Manrique, o Mariana^mu - Condej'ad¿ 
gerde don Antonio Manrique Conde paredes* 
de Paredes, de quien boluerc a hazer 
memoria en el titulo defía a fa. 

Doña Mariana Maní i que cafó cort 
don Martin Flenriquez Virrey y Capi
tán General dclaNucua Efpana3hctma 
no del Marques de Alcañizes. 

Don LuhFernandez ívlanrique quar 
to Marques de Agni la r , fexto Conde 
de Callañeda Cazador mayor del Ca
tólico Rey don Felipe el Segundo, a 
quien íiruio con mucho amor ddcie fu 
tierna edad en todas las ocahones de 
paz y guerra que huuo en fu tiempo en 
eflosReynosjy fuera dcllos, acompaña 
dolé yí i íuiendole íiendo Principe en 
lajernada que hizo a ínglvUerra,(|uan 
do fe fue a cafar con la Rey na Mana fe 
ñora de aquellos Rey nos,fue de fus Co 
fejos de E í b d o y Guerra,cauallero de 
la orden de Santiago comendador de 
Socucllamos,como efenue el Lbro 2. 
del catalogo de los Gaualleros de la om Ctita¡0^ 
den de Santiago fol.518* Caló con D . fay (jrjt.¿ 
Ana de Mendoza y Aragón hija de do de tZita£& 
Iñ igo López de Mendv-'ca q .:aico D u - foL yi** 
que del Infantadgo, y de U Duquclá 
D.lfabel de Aragón fu m!.igcr3.como le 
verá en Ú t i tulo deíla cañi. Fueron fus 
hijos don luán Fernandez Manric[iie 
quinto Marques de Agui lar , feptimo 
Conde de Caílañeda, murió íin cafar. 

D o n Iñigo Manrique de Mendo-

D o n Bernardino Manrique^ que fu
cedio en la caía. 

D o n Luis Manrique cauallero del M.irques 
habito de Alcantara5caíó con doña Ge deMirauel 
l o n i m de | t t « i g a y Dauila, Maiqueía 

M 2 de 
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^ dizquefi 

€onúef¿ di 
Ojorno, 

de M i r a u c l , como fe vera en el t i tulo 
deíhicaía . 

D.Blanca Manrique cafó dos vezes.. 
La primera con don Luis Ximenez de 
Hurrea Conde de Aranda, de quien 
büluere a hazer memoria en los t í tulos 
de la corona de Aragou.La íegunda co 
don Pedro Aiuarcz Oíor io odauoMar 
ques de Aí];orga,como íe verá en el t i 
tulo defta cafa. 

D o n Bcrnardino Manrique fexto 
Marques de AguilarjOÓlauo Conde de 
Cañañedajíucedio en cfta cafa y Hila
do al Marques don íuan Fernandez 
(u h€rmano;cafó con doria Anto nia de 
la Cerda,hija de don Iuan de la Cerda 
quinto Duque de Mcdinaccli 5 y de la 
D u q u c í a doña líabel de Aragón fu pd 
mera muger 3 como auemos elcrito en 
el capitulo t í , del libro primero deñe 
Nob i l i a r i o , cuyos hijos ion don luán 
Fernandez Manrique, que íucedio en 
la cafa. 

Doña Ana Manrique cafó con don 
Garci Fernandez Manrique íeptimo 
Conde de O Torno , .xomo diremos en 
el titulo de los íeñores deíla caíli. 

D.Franci íca Manrique mon ja en fan 
ta Clara de Aguilar. 

D.Antonia Manrique Marquefa de 
la Lifeda, muger de Ruy Gómez de 
Silua. 

D o ñ a Cañlda Manrique que murió 
niña. 

D o n Iuan Fernandez Manrique fep 
t imo Marques de Aguiiarjnoueno C ó 
de de Caílañed¿í3que poffee cita caía y 
Eliados eíle año de mi l feifeientos y 
diez y íietejcaíó con doña luana Por^ 
tocarrero dama de lafcreniísima Rey-
na doña Margarita de Auílria muger 
del CatolicoHey dó Felipe l í l . e n quic 
acabo de eícnuir \ l fuceíiion q conmas 
certeza he podido aucnguardelosMar 
quefesde Aguilar,y pallare adarcuen 
ta de los demás caualleros deíla caía. 

DecendenciA de don Iuan A í a n r i j u e , 
On Iuan Manrique hijo fegundo 
d e d o n í u a a Fernandez M m t h 

que fegundo Conde de Caí lañeda , f 
de doña Catalina de Ribera,como auc 
mos dicho, cafó con doña María Man- , 
rique hija del Duque de Najera, cuya 
hijo fue don Fadrique Manrique, que 
cafó con doña Antonia de Valencia, 
hija de don Alonfo M Valencia Mar i í 
cal de Zamora?y de doña luana deSo-
tomayoryPorras fu muger, como pare 
ce por el árbol i r.delos Valencias Ma 
rifcaíes de Zamora en el compendio de r ¿ 
Jos Girones. Fueron fus hijos don lo r - delcompe" 
ge Manrique de Valencia, que ílicedio dio de io% 
en la caía. Girones^ 

Don luán Manrique cafó con doña 
Anade Cardo tí a en Barcel o n a. 

Don Fadrique Manrique cafó en Se 
uilla con doña Leonor Manrique. 

Don Antonio Manrique Cbi ípo do 
Pamplona. 

D .Ana Manrique cafó con don Ge 
ro n imo d e M e n d o £a. 

D.MariaManrique cafó con D.Iuaa 
de Ayala feñor de Pedromoro. 

D . í u a n a d e Valencia cafó en Mala^, 
ga con don García Manrique. 

D . F i a n e i í c a A b á I Q i & t a las H u el-
gas de Burgos,y otras hermanas. 

D o i) loige Manrique de V alencia 
cafó con doña Leonor de Zuniga hi;a 
de Pedro de Rcynoío fenor de AutillOj: 
c ii y a h i j a fii c d o ñ a A u co n i -i M a h ri que 
de Valencia,que cafó en Madrid c ó O . 
Fadrique de Vargas^uyos hijos fuero 
don Francifco de Vargas Manrique, 
que fucedio en la cafa,don lo rgeMan-
rique5don Diego de Vargas camillero 
del habito de Alcántara, don Gutierre 
Manrique murió Capuan en el fuerte 
de T ú n e z . 

D o n Francifco de Vargas Manrique 
fucedioenla caía y mayorazgo, caló 
con doña Francifca Chacón hija del fe 
ñor de Cafarrubios, cuyo hijo es don 
Fadrique de Valgas Mannque,que pof 

fce iacafa,y es cauallero de la orden 
dcSantiagOj&c. 
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p .Anton ia M*fl 
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de* Manrique 
7. Marques de 
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BÍ PJ r rotarre j e 

CFraacifca 
rique mon;a| 
Santa C l a n 
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D.ruan J. mará» 
Je Aguí lar . N 

JJ Blanca mará, 
p de Aftorga, 

D . BernarJj'no 
Manrique 6. Mstr 
ques de Aguilar 
yJaMarqucfaD, 
Antonia 

D . L u í i a a r q u e » 
de mirabel. 
B.Blanca snanrí 
que Céndefa ¿c 
Araoda en Ara

ron. 

'D.marianamaiul 
quo calo con Dm 
Antonio roanrí^ 
cond* de Pare, 
¿es . 

D.Ant enífifcan- • 
viqne Reter de la 
Vn íuc r£ rad JeSa 
lamanca.r cano 
p/go de T o k d » -

/ T>. I i i ísFern7.n-
/ de l Manrique 4, 

I Marques de Acwí 
\ ^ r , y la M.irqucfa 
\ D .AnadcMcnd 

D mana m^rx^ 
caf^coi D.mar 
ti, i-nr qne*Vfc-
rr y ¿t La nuc-ia 

D. AníBianríqut 
cafo con d»nDi« 
go Sarmisnro có 
de de Salinas y 

badea. 

'D.Alonfo man 
tiquc murioe« 
las Cjelbes 

J D.Pedro oaróo 
/ naUv.Okifpode 

cordeua. 
D.Ines cafo con 
tíon I'edro o.an-
r iqu» codCj&c 

ja.catalina man 
riqiie cafo có D. / 
^luaro de >yala ' / 
de quien víena 
jos con ía s j da 
FueuAlida. 

D.Ii'.3nFcrnart. 
dex Maiui que 

\ 
?• Marques ¿c 
/guilar,yJaMar 
quafaecna / 
ciPinjcntcj , 

D-Iuifa fnanrí* 
qut eaío t on D» 
Gome! deButró 
feuorde lascafai 
de Butran y m» 
gica. 

\ 

i'D.catalina maa 
rique 2, muíjer 
de donPedroLo 
p»z de Ayala j . 
conde da Fuen 
Ulida , 

R.Mai íacníoeó 
1 feñor de É f-

Í alamc y Trjce 
J Í P . 

JD.Ifabel caíocó 
S . Fe mandare 

/ D , Berflardiu® \ 
/ manrique Ohif-
/ po de malagaPre 
l Jado de muy rafa 
\ v i r tud . 

/ dcZ Manrique 2, \ 
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\ » . Ana Pimetel. f 

t .A ldon^a man 

(' r í q a e cafo con 
Antenio de me-
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DJtfabe! manri-
i que cafo coa Ps 

/ dro;deVcIafco fe 
k ñor cIeImayofaj 

D.Iuan Fern an- \ 
¿ e z Manrique \ 
a.Conde de Caf- \ 
t a ñ f d a ^ D-Cau I 
lina de Ribera. / 

Gama 
ILeonor 

D.Grabíe l ifaa 
rique 1 . Cond» 
de Ofürno , y la 
C*ndefaD.Ma-
riaidc Viit^rofe 

J 
D, OarcinFersa 
dsz Manrique t . 
Conde de Carta-
ñeda^y la Conde 
fadoña Aldonga 
¿c CaftiUií. 



>]obiliario 
Capitulo V* E n que fe da cuenta del 

tituló y Condado de Haro t que dio 
elferernfsimo 7(ey don Juan Segun
do a don Pedro Hcrncindczi de Ve-
lafcojcon ¡a fucefsioj} dc/ia c a j a , y 
efe udo de yW armas, que fon qum-

efcaqueSyfere de rucres astiles y 
blancos,y los ocho de oroya cuyo ejcít 
do han acrecentado fus decendientes 
erla de Ca j l i l i ay León de fus colo
res Tácales ¿o?™ oy las rue?nos en fus 
cfeudos de armas. 

nn 
Conde de H a r o , fu apellido Velafeo, 

ano de 143^. 

Omcncarona crecerdeaqui ade
lante en mucho numero los m u 

los de Condes en eños Keynos de C a í 
tilla y L e o n 3 y el íeñorio y Hilados de 
los caualleros dcllos,porque con el def 
pojo de los muchos y grandes f i n ó n o s 
que los Infantes de Aragón don íuan , 
donHenriquCsdon Pedro, y don San
cho tenían en elues Rey nos, vino el le -
renifsimo Rey don luán el Sv gando l i i 
primo hcnnanojpcr ius muchasjy gran 
des rebeldías y deíobediencias^a dar 

lealooícodelos 
t í tulos y Eftados a los caualleros que 
le auian feruidojV feruian en las gue
rras y diffenfiones contra elIos,vno de 
los quales,y dé los primeros fue elle no 
bilifsimo cauallcro don Pedro Hernán 
dez de Velaíco , feñor délas villas de 
Bribieíca, y Medina de Pomar, Santo 
Domingo deSiloSjy Salas cielos íicce 
Infantes de Lara,y Cuenca d e C á p o s , 
feñor de las villas de Soba, Ruefga,^ 
de la Puebla Dargancon, SanSodor-
rún,) ' villa de Arnedo , que fu abuelo 
Pedro Pernandez de Velafco auia co-
prado de Mofen Bekran de Claquin en 
trueque de ios arrabales de Soria , y de 
dos mil doblas Ca í te l l anas /u fecha eu 
Burgos en ocho de A g o í i o d e la hera 
de 1417.años, con otros vaííallos. Fue 
cfte valerofo cauallero Camarero ma-
)r o r d e ít e fe r e n i í ¿ i m o P r i n c i p e, c o m o 1 o 
auian fido fus mayores de los Reyes de 
Caí l i l lay Leon,a quien por fas grades 
íeruicios hizo merced al principio del Cron¡csfa 
año de 1 4 2 9 . de las villas de Haro,Belo [¿sordenes 
rado3q auian íiclo del Rey don luán de e» J¿kd»4' 
Nauarra Duque de Penahel, de quien ens
ilemos hecho memoria en c$á ebra ? y 
deípues por el mes de Mayo d^i año fct-
guiente de 1^3 o.le hizo merced del t i 
tulo deConde de fu villa dePlaiOieílá- C r o n k M 
do en la ciudad dcBLirgos,gananuo eíte t fy¿um» 
efclarecido varón por ms íeruicios lo q I L uño io* 
perdió el Rey de Nauarra para el y fus c. 163. 
deeendienteSjComo ie ha viifo. 

Fue hijo el nueuo C ó d e de Haro de 
luán de Velafco Camareio mayor del rttn^0 $ 
lereniísimo Rey D.Hennque l i í . y fe-
ñor de las villas de Bribieica^y Medina jatofacul 
dePomarjy otrosmuclios vaííallos, y taddelRey 
dei l i muger doña Maria de Solicr le- d o n l u a l í 
horade Viilalpando. Sinuo el C o n d e ano 1 4 ^ -
don Pedro Hernández de Velafco al 

r Rey don luán en todas las o callones 
de fu liempOjCon t i tulo de Ricohom-
bie,coníir:i .ando en fus priuilegios CQ4 
cedidosaBayonadc Gaiicia^reuaiidaii 
do otros, a n o d e m ü y quatrocienros 
y veinte, en que dize , D o n Pedro 
Hernández de Velaico Camarero 
mayor del Rey confirma . H u o i e 

muchos 
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muchos y grandes feruicios a cñefcre-
niísimo Principe^ ganando por fuerza 
de armas la villa de San Vicente en la 
frontera de Nauarra .Hal lo íe en la tala 
de la Vega de Granada, y en la bata-
lia de Olmedo contraelRey de Na -
narra, y fus aliados^donde fueron def-

, baratados y rotos | por cuyos feruicios 
y los de fus mayores, fe le dio el t i 
tulo honorífico de Conde de Ha-
ro. 

^ c e ^ - Fue cfte Conde hombre deraravir 
¿U Conde. tud ^ muy temcrG[0 Dios', y zelüro 

de lajufticia, como l o m o ñ r ó con los 
juezes que gonernauan fus tierras, man 
dándoles que ellos y fus rainiñros pa-
gaífen. los robos que en el campo fe hi 
zieííen a los moradores de la tierra , o 
dar el mal hechor, para que ellos que-
daífen libres. Tuno tanto peíb , crédi
to y autoridad en fu perfona, que íi á-U 
gu^acofa fe aula de hazer en el Rey no 
de ca.idaa y coi;iianca, o de otro qual-
quiera honor, fe auia de confultar coa 
cite cauallero 5 el qual viendo fe llegar 
a la edad de íencólud , conociendo los 
gozos falfos y miferias defte mundo, 
encomendando fu cafajEíbdos y gen
te de armas a fu hijo mayor , fe ret iró 
al raonafterio de Santa Clara de Medí 
nade Pomar, adonde como cauallero 
Religiofo y Catól ico Chril l íano trata-
ua de las cofas de fu conciencia, dando 
a todosdotrina debuen viuir con exé 
pío de bien mor i r , falleciendo en fu 
villa deMedina dePomar de edad de fe 
tenta años « n e l d e mil quatrocientos 
y fefentay nueue. Fue fepultado en el 
monafterio de Santa Clara a los diez 
a ñ o s , que con grandes exemplos de 
íantidad fe auia recogido dé las cala
midades del Rey nado de don Henri -
que Quarto,comofe eferiueen lósela 

t l a r o s W ros varones de Hernando de Pulgar. 
roñes de Cafó con doña Beatriz Manrique h i -
Hermuido ja de Pedro Manrique Adelantado ma 
de Pulgar. y0rdej Rcyno de Leon,y de doña Leo 

ñor de Caftilla fu muger3como fe verá 
en el ti tulo deña cafa^de quie tuuo por 
fus hijos 

A don Pedro Hernández de Velaf-
co que fu cedió en la cafa. 

Don Luis de Velafco feñor de Bclo 
rado v Val de fan Vicente,Ho;:Kaftro, Mayóm*. 
y Puebla de A r r a n c ó n , cafó dos v e - ^ f ' 5 ^ . 
¿es. Lalegunda con dona Ana de lJa- ^ 
dilla hija de luán de Padilla, y de doña mer Conde 
Mcncia Manrique fu muger feñores deHaroert 
de la caía de Padilla, Coruña , y Calta- j4.de ^ 
ñazor , de quientuuo deshijas n^eno M 
heredáronla cafa del padre, por no fu- ^ 4 ^ € í 
ceder muger en ella, y bol UTO a la caía 
de Velafco, que la mayor fe l l amó de ña 
Beatriz de Velafco monja en fetá Cia 
ra de Medin a de Pomar. La fcgnnda f j 
llamó doña Anade Velafco, que fcáfó 
en Nauarracon don A l o n f j Canil lo 
de Pcnika Conde de Santifteuan , y coudefiíde 
CondcÍLabíe de Nauarra , de quien santijhuk 
boluere a hazer memoria en los tituios en Ñaua-
de aquel Rey no. rrá. 

El tercero hijo del Conde don Pe-
dro Fernandez de Velaíco,y de laCon 
defa doña Beatriz Manrique fu muger, jeftíimen-1 
fe l lamóDon Sancho deVeiafco,a quie to de don 
clCondefu padre heredó en ó ieñor io Sanche de 
de Arnedo-jyias Arencarías,San AiTcn K l̂afcQ en 
íio.,y las tercias de Burcba , y la dchelia ' " 
de Santa Gadea a la rava de Nauarra, q bn}0 
el acrecentó con otros vaíLillos. jrile 
conocido cauallero en la diciplina m i 
litar en el Rey nado del ícrenilsimoRey 
donHenrique el I i I I . de quien haze me 
moria Diego Hcnriquez del CaíHllo Cromcadcl 
Cronifta de í lePr inc ipe en el capir.9 5. f ^ ' ^ 
de la batalla de Olmedo,donde fe halló rl° e 
por parte de fu Rey y feñorjjuntamen-
tecon fus hermanos don Pedro, y don 
L u i s d e V e-l,a fe o. G^fó c o n d o ñ a M a r i a 
He í i^quez del a Carra en el Rcyno de 
Ñau arrrtjd^ki fan gre de fu s Rey es, de 
quien>tñ,uo do€ hijos,que fueron , don 
Antoniode Velafco,que vino a fer fe-
gundo Conde deNieua,como fe ve
rá en el titulo de los feñores ídeíla ca
fa , y a doña Francifca ele Velafco, 
qu e v i n o a í c r C o n d e fa d e N i e ü a, m u - c° H? de 
ger de don Diego López deZuniga A7-^-
Conde de Nieua, como fe verá adclan 

te. 
Doa 
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D o n Antonio de Velafco hijo quar 

to de los Condes de Han^a quien de-
xó el Conde fu padre por juro de here
dad el vallede Villauerde, quedexan-
dolo todo por Dios.,fe hizo fraile dcla 
orden de ían Francifco , y boluio eíla 
caía al Condeftable fu hermano. 

Doña María de Vclafco hija primera 
de los Condes de HarOj fue monja en 
fama ClaradeMedina de Pomar. 

D o ñ a Leonor de Velafco hija legua 
^ da de los íob red ichos Condes^fue def 

pofada con don Carlos Principe de 
Viaiuijpnmogenito de NauaiTa3q mu-
rio íin íuccfsion leíñtima. 
, Doña María de Velafco hija del Co 
de don Pedro5y de la Con dcla D . Bea
tr iz Manrique fu muger 3 cafó con don 
Alon ío Hcnriquez tercero Almirante 
de Cauilia de los de la caía y l i nage de 
.Henriquez, de quien bollicie a hazer 
memoria en el ticulo de los feñores def 
ta cafi, 

Cmdtfide Dc í i a luana de Velafco hija d é l o s 
.Í de Condes de Haro , cafó con don Alón -

váüjh* í oHcnr iquez í egundo Conde de Alúa 
de Al iñe , de quien fe bolueráa hazer 
memoria diucrfis vezes en eíla obra. 

D o n Pedro Hernández de Vclafco 
fegnndoConde de HarOjCamarero ma 
yor del Rey5fucedio al Conde don Pe-

, , i dro fu padre en fu gran cafi y Hitados, 
Cromctdd acípUCS vino afer Condeftable de 
l l ano lOf Caítilia y León , como lo iremos moí-
cap.iys. tr^Ddo en eíle difcuríosíloredo en t ic-

po del ierenifsimo Rey don Henrique 
Quarco 3 como parece por fus priuile-
gios dados a la villa de Alcalá de los 

Crvntcadei Capules de iu franqueza año de 1 4 5 9 . 
jRtyD.Hs donde dize, D o n Pedro Fernandez de 
tíqueJliJ Velafco Conde de Haro, feñor de la ca 

ía de Salas, Camarero mayor del Rey 
coarirma. Hizo íe iuladosleruicios á la 
c o r o r i a Realdeíros Reynos, moftrando 
lu valor contra el Infante don Alonfo, 
q auia tomado voz de Rey deíros Rey
n o s . G o z ó del t i tulo de Condeí lablede 

ComUflst'- CaíHi la , íiendo fuceííor en eíla gran 
blfd2C:tJ' d ign idad al CondeRabie don MioU.d 
tilla ano 0 , - , •, • 0 r 
^ l472i Lucas ei ano de mu cuatrocientos y íc.-. 

• * 

tenta y dos, por gracia y merced del 
l ley don Henrique I 1 I I . en cuyos dece 
dientes ha permanecido hafía el dia de ^y^lonfo 
oyjque le vemos en la cafa de Velafco. Venero en 
Simio con efea dignidad en. todas l a s E n q u i -
c.q las de fu tiempo,y defpues a los fere- ridion jol. 
nifsimos Reyes Catól icos don Fernán I34' 
do y doña Ifabel en las guerras contra 
Portugal, y en las del belicofoReyno 
de G ra n ad a, h afta qu e fe e n tre g u aq u e -
lia ciudad, como parece por el priuifei 
gio de la entrega,lu ddta en 30. tic D i -
ziembre de 3 4 9 1 . Mandóle la Rey na 
Cató l ica quedar por Virrey en Cafti-. 
lia. Refpondiolc con humilde fupiica-
cion,diziendo, que fi en ella auia gu . -
ira,como en el Andaluzia,eíl:ari:i en tab 
cafo a fu Real e lecc ión , man dalle que 
en vna de dos partes le íiruieffe 5 pero 
que no fe compadecía , que yendo Re
yes contra Moros,quedaífe el en tierra 
paciííca,íicndo fu Condeftable,que no 
lo permitieíje;y afsi anduuo en las gue
rras con fu per íbna y parientcs5y gen^ 
te de fu cafa.Cafó con d o ñ a M e n c i a d e 
IVl endona hija de don Iñ igo López de 
Mendoza primero Marques de Santi-
liana, y de la Marquefa doña Catalina, 
Suarez de Figueroa fumugerjComo fe 
verá en el t i tulo defta cafa,de cuyo ma 
ti imonio fueron hijos don Bernardina 
de Velafco,que fucedio en la cafa. 

Don Iñ igo Fernandez de Vclafco, 
que fucedio en la cafi a don Bernardi-
no íu hermano, como adelante dire
mos. 

Doña Beatriz de Velafco murió def-
poiada con don Garci HernandczMaii 
rique Marques deAgui lar , íin fucef-
íio n. 

D.Catalinade Velafco cafó con I ) . cóndefade 
Pedro de Zunigr Auellaneda Conde Miranda. 
de Miranda, como fe verá en el t i tulo 
defta cafa. 

D o ñ a Maria de Velafco cr;fó dos Marquefa, 
vezes.La primera con don luán Pache deVidcna» 
co Marques de Vil lena, de quien boN 
ueré ahazermemoria en el ti tulo defta 
cafa. La fegunda con don Beitran de ^ 
la Cueua Duque de Alburquerque, ^ ^ , ^ ^ ^ 

como 
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1 • t 1 n n « ^ . i / 1 1 1 1 T-V . . como veremos en el titulo deíla cafa. 

Condejadc Doña Leonor de Velaíco cafó coa 
frena, do n 1 ua n Tel 1 e z G iron Co n de d e Vre 

íia3de quien decienden los ícñores def 
ta cafa. 

Doña Menciade Velaíco bienhe
chora del monafterio de SantaGlarade 
Bribieíca. 

Payusfade. D o ñ a l í a b e l d e Velafco rcugerdeD* 
e inaji' ^c QLlzman DUqlie ¿c Medinari-

ooniajcomo íe na vuto en el cap.10.del 
libro primexo dcíla obra. 

Don Bernardino Fernandez de Ve
la fe o tercero Conde de Haro,Tegundo 
Condeí tab le de Caí l i l la ,Camarero ma 
yor del Rey,y primero Duque de la ciu 
dad de Friasjucedio en efta cafa y Efla 
dos al Condeí tab le don Pedro fu pá-
dresíiruio a los ferenirsimos Reyes Ca
tólicos con mucho valoren las guerras 
del l lcyno de Granada, en que moílró 

, , bien fu grande animo y valor 3 hereda-
mmea de do ^ fe fan^re de fus mayores,có 

, i f mo íc cienue en ia crónica cicíiosr r ¡ i i -

1.1,200 cipes en mucnosapuncai ros. 
pues a ia íereniísima Keyna doña luana 
fu hija de Capitán General en cílos 
fus Reyncs tres vezes, y de Virrey de-
II0S5 haziendo en todo muy feñaiados 
•feruicios. Cafó dos vezes, la primera 
con doñaBianca de 'Her re ra íeñorapro 
pictaria del Eftado de Pedraza 5 hija de 
Garci Goncalez de Herrera Mariícalde 
Caílilla, feñor del Eí lado de Pedraza, 
y de doña Maria N i ñ o de Portugal fu 

Cón'defade muger , de quien tuno a doña Ana de 
Vemnente \^ciaf::o y Herrera, que vino a caftr co 

don Alo ufo Pimentel quinto Conde 
de Venaiiente,como queda dicho en el 
cap.4.. del l ib . 3. dcíla obra. 

^ > ;T La iceunda con doña luana de Ara-
i.deit ).p o011 Wj^ úp: íobreuicho l\ey don Ler-
Cap.$ 1. nando el Catolico5y de doña Aldon^a 

Iborre Aiaman de nación Gatalanasde 
Géiómmó tyWd tuno por fu hija a doña luiiana 
d - Bkncas Angela de Velafco y Aragón Condeia 
en ¡ús co- d e C a í n l n o u o , muger de don Pedro 
mentdms, Hcrnaiidez de Velaíco fu primo herma 
Jol'27S' rj0 Condeliable de Caftilla, como fe 

vera adelante en eíle diícurfo; 

Tuuo el Condeí lab le don Bcrnardi 
no Fernandez deVelafcoen diucrfí.s 
mugeres los hijos í igu ien tes . En doña 
Inés Hcnriqucz de Segredo a don Ber 
nardino de Velafeo, de quien bolueré 
a hazermemoria. 

Don Pedro Fernandez de Velafco 
Figivcroajdc cuya fuceision fe dirá ade 
lante. 

Y en doña Clara de Oren fe a don Pe 
dro de Velafco que murió mo^o. 

Y a don luán de Velafco Capitán de 
las galeras, y Comendador de Cafte-
lÍanos,qiie murió en Mallorca de pefte. 

Doña Maria de Velafco monja en 
fanta Maria de Bretonera. 
, Doña Bern ardi n a de Vela feo m o n ja 
e n fa n ta C1 a ra d e M e di n a d e P o m a r. . 

Doña l ía bel de Velafco cafo con Señora cíe 
-Martin l luiz dc/Vuendaño y Gamboa Vrqui-yoy 
l eño rde las caías de Vrquizo y Olafo ^ 
en Vizcaya GLiipuzcoa,de quien tuuo 
hijos* : 

def- Cafa délos Condes de Saladar, 

T " \ O n Bernardino de Velafco hijo 
J L / de don Bernardino de Velafco, 

tercero Conde de Haro,fegundo Con 
deftable de Caí l i l la , Duque deia ciu
dad de Frias,y de doña Tnes Heri-qucz 
de Segredo , como auemos dicho, fue 
feñor de Caililtegeriego, y délos luga-
r e s d e S a 1 a 2 a r, S o t o s g o r d o s, R i b i ] 1 a, y 
otros vaííliÍlos,que fu padre le dexó, ca 
fó con dona Catalina de Gueuara hija 
de luán Velazquez de Cuellar,y de do 
ña Maria de Velafco fu muger progeni
tores de losfeñores de Viilabaquerin, 
cuyos hijos fueron don luán de Velaf-
co,que fucedio en la cafa. 

D.Mana de Velafco. 
D.Francifca de Velafco muger de 

don Francifco López de Zuniga k ñ o r Señora de 
de Baldes y Cobeta3como fe verá en el Baides, 
t i tulo defta cafa. 

Don Luán de Velafco feñor de Caf-
tiltegeriegOjy de los demás vaíiallosy 
caía de fu padre, fue Mayordomo del 
ferenifsimo Principe clon Carlosayde 

tí 
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l a R e y n a d o ñ a líábél de Valoes muge 
del Catól ico Rey donFclipc Segundo 
y Veedor general de las guardas de 
Cañilla^y Canallero de la orden de Sá 
tiagOjComo eícriue el Licenciado D i e 
go de la Mota en ellibro fegundo del 

, , o catalogo de los caualleros deíla orden; 
deis caua con ^ b i ^ Beatriz de Velaíco y Me 
llerosdela &99*M¡& de don Luis de Velaíco V i -
orde» de rrey de MexicOjy de doña Ana de Ca f 
Santiago, tilla fu mugerjprogenitores de los Mar 

quefes de Salinas3Cuyos hijos fon don 
Bernardino de Velafco^que fucedio en 
la caía. 

D o n Luis de Velaíco firuio a los Re 
yes don Felipe Segundo y Tercero> co 
ino de preíente lo haze en los E fía dos 
deFlandes, auiendo fído Capitán de 
Infantería en el terciode Napoleslos 
años paííados de mil quinientos y no-
lienta y íiete,yMacfíre de campo enlos 
E ft a d o s d e F1 a n d c s 3 d o n d e h a h e c h o e n 
fcTuicio de fu Mageílad muchas faccio 
nes de valeroío Capitan3como lo m o f 
tro en la toma de Cales. Es cauallero 
del habito de Santiago, y Comenda
dor de Calcadi l l^y General de la ar
tillería 3 y defpues de la caualleria l ige
ra en los paifes baxosjcaíó con doña 

D o ñ a Mariana de Velaíco cafó con 
don García López de Aluarado Mayor 
domo de la fereniísima Emperatriz do
ñ a MariaInfanta de las E ípanas ,pnme
ro Conde de Villamor, de quien tuno 
hijos a don Alon ío de Aluarado Velaí
co fegundo Conde de Vi l l amor , y a 
don Gafpar de Aluarado doña A n t o 
nia xMarquefi de Celada, y doña Maria 
Marquefi de Hinojofa. 

Don Bernardino de Velaíco feñor 
de Cañ i l t ege r i ego , Ca í l r i l lo , y otros 
vaíialios5íucedio en efta cafa y E ñ a d o 
a don luán de Velaíco fu padre^y enel 
oficio de Veedor general de las guar
das de CaftilIa.Es Capi tán de hombres 
de armas,)7 Veedor general del exerci-
to delReyno de Aragón el año de mi l 
quinientos y nouenta y vno en las al
teraciones de aquel Reyno,y Comilfa 
rio general de Efpaña, y Cauallero de 

la orden de Santiago, Comendador 
de los baftimentos dé l a prouincia de 
Caftil la, y Mayordomo del Ca tó l i co 
Rey don Felipe Tercero,y de fu C o n -
fejo de guerra, a quien por fus muchos 
y calificados feruicios dio ti tulo de C o 
de de Salazar,íiendo cafado con doña 
MariaLaífo de Caftilla,hija de do Fraa 
cifcoLaífo de Caftilla feñor de V i l l a -
manrique,y de doña Catalina Laíío fu 
muger, de quien no tiene hijos : pof-
feen efta cafa y Eftado año de mil feif-
cientos y diez y ocho, fíen do Pre í idea 
te del Confejo de hazienda. 

Cafa de los feñor es de S a l d a n á y 
Saldanuela 3 Cojcorita y 

Silanes. 

On Pedro Fernandez de Vela í 
co y Figueroahijo del Condef-

table don Bernardino, como auemos 
dicho5fue feñordeCoícor i ta ySilanes, 
y Dean de la fanta Iglefia de Burgos,tu 
uo en doña Maria de Mora natural de 
Ciudadreal a don Bernardino de Velaf 
co , cauallero del habito de Santiago, 
íin íuceís ion. 

D o n Pedro de Velaíco feñor de la 
caía de C o í c o r i t a y Silanes, por muer* 
te de fu hermano don Bernardino,cafó 
con d o m María O Torio deRoxas, cu
yos hijos fueron don Pedro de Vela í 
co Oíor io ,que fucedio en la caía. 

D o n luán de Velaíco Arcediano de 
Valpueíta en la fanta Igleíia de Burgos 

Don Pedro de Velaíco Oforio fe
ñor de Coícor i t a , Silanes, Saldaña,y 
Saldat íuela ; cafó con doña Beatriz de 
Bolea hija de don Bernardo de Bolea, 
cuyos hijos fueron don Pedro Oforip 
de Velaíco,que fucedio en la cafa. 

Doña líabel Oforio muger de don 
luán Manrique cauallero del habito de 
Santiago. 

D o n Pedro Oforio de Velaíco feñor 
deSaidaña y Saldañuela , Coícor i ta ¡¡y 
Silanes, cafó con doña Coí tan^a de A -
cuñahija de don Diego Sarmiento de 

Acuña 
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RevesvTimlc .dc í 
A c u íí a C o i) de de G o n d o m a r , y d e la 
CUJU':. í ' i doña Coí lanca de Acuña y 
A ti e i 1 a n e ¿ a fu m u g e r 3 d e q u i e n h c ni o s 
hcduMv^mona duicrías vezes en cica 
obra.Miw io en edad floreciente el año 
paliado de mil feiícicntos y quinze^ de 
xando por ÍU hija vnica y licredcra de 
fu caía a doña Beatriz Oíor io de Velaf-
co 3 en quien acabamos de eícr iuir la 
fLiceísion de los hijos de don Lernardi-
no Fernandez de Velaíco primero D u 
que de la ciudad deFr ias . í egundo Con 
ddiuble de Caílilla^terccro Conde de 
HarOyComo lo prometimos en cite ca
pí tulo^y paliaremos a dar cuenta de los 
demás Condeí lab les de Cafti'ila, co 
mo fe verá por eí ledifcui ío G e n e a l ó 
gico. 

r£epuh¡r 

D o n Iñ igo rernandez de Velafco 
hijo legando del Condc í lab lc don Pe 
dro Fernandez de Velaíco^y de laCon 
deíadoi ia Mcncia de Menciona ib mu
ge^ iVíC ice,.indo Duque de la ciudad 
de i'iias^y icicero Condcí tablc deCaf 
t i l í a d e l o s d e la cafa y linage de Velaf 

cYíĉ r̂r; co5yí: luartoCondc deHaro3 i eño r de 
tío cío.//-, otios muchos vañallos 3 y cauaiiero de 
irory, ia orden del trdon de oro 5 íucedio ea 

cita caía y grandes ii i íados al Condef-
tabley Duque don Bernardino de Ve 
lafeo íuhe rmano . Fue Camarero ma
yor dei Rey 5 y Capi tán general deftos 
Keynos^7 Gouernador dellos júntame 
te con el Almirante de Caí iüla en t i é -
po délas comunidades y alteraciones 
dellos, en que era Capi tán general el 
Conde de Haro fu hi;0 p r imogéni to . 
Reduxo alfernicio y obediencia de fu 
Key a los Rebeldes de la ciudad de Bur 

i gos con algunos deudos fuyos;, q fue 
exemplo y principio paralo demás.Vé 
cío a los de ia comunidad en la batalla 
que dizen de Viliaiar.Soíiego el Rey-
i.•; , : ompio a las gentes Francefas enia 
bacalla cerca de Logrono3donde peleó 

T por fu peí rona5haziendo cofas de vale 
Deipn á? Capi tán.Si t ió y ¿ M é . a Fuenterra 
y tenes ' biastuno a ia ca;go el Deiíin de Fran-

cia3y a iu hermano el Duque de Orlies 
enreei'^'S por fu padre , tUzo gninde 

L i b . I I I I . - ^ 7 -
cilimacion de fus obras y confejo el 
Celar en tas cofas de paz y guerra, co^ 
mo de todo ion buenos teíiigos las ero 
nicas deílos Rey nos. Cafó con doña 
María de Tonar íeñora de la cala y Eíhi 
do, y Marqucíado de rierlanga y Aí lu-
dil lodñja de Luis de Tonar, y de doña 
María de Bibero y Soto fu muger^feño-
res dei Efcado de fíerlanga, de cuy o ma 
tr imonio fueron fus hijos don Pedro 
Hernández de V e l a f ^ q u e íucedio en 
la caía. 

Don luán de Velafco y Tonar Mar-
quesdeBerlanga, de quien bolueré a 
hazer memoria. 

D o ñ a Mencia de Velafco moger de 
don Pedro Velez de Gueuara Conde 
d e O ñ a t e 3 como diremos en el titulo 
defía cafí. 

Doña María de Velafco monja y A -
badeífa en fanta Clara de Medina de 
Pomar. 

Doña líabel de Velafco muger de 
don Bernardino de Cardemosf.muido J ífíf!. 
Duque de Maqueda,como le vera enel 
ti tulo deíla caía. 

D.luana de Velafco hija fuera de m i 
t r imonio monja en Santa Claia de Me 
dina de Pomar. 

D o n Pedro Fernandez de Velafco 
quarto Condenable de Caínl la , terce
ro Duque de la ciudad de Filas,quinto 
Conde de Haro 5 Camarero mayor del 
Rey5fucedió en eíla caía y Hilados al 
Condeftable don Iñ igo fu padre3en cu 
ya vida fue CapitanGencral contra los 
comuneroSjCcmo hemos dicho , y de í -
pues gozando de los Eítados deíta ca
la , íu c C a pi ta n Ge tí e ral i e §hú l e y m o s, 
quando el glorioíb Ceñir fe fue a coro 
nar en Emperador a Italia ; y deipues 
quando fuefobre T ú n e z , recibió por 
íu mandado con mucha grandeza a Ma 
ximiliano fegundo Rey de Bohemia, 

smdo vino a caí arfe con la íereniísi-
ma Infanta doña María fu hija,que def- | 
pues fue Emperatriz . Q u e d ó encarda- I 
do del D e ñ n de Francia, y dei Düque ' 
de Orliens fu hermano en la muen:edel 
ReyFraaciíco fu padre. Mu no fin de>;:r 

ÍLiceí-. 



8 u l a n o nealogico délos 
facefsíon legitima, aunque fue cafado 
con doña luliana Angela de Aragón y 
Velafco fu p r i m a hcnnanaJiijadclCou 
deftable d o n Bernardino o y de la D u 
que íli d c l ; rías d o ñ a luana de Aragón 
fu f e g u n d a m u g e r j c o m o auemos dicho 
en e í t e diícurfo. 

D o n luán de Velafco y Tonar p r i 
mero Marques de Berianga, de los va
rones delacafadc V e l a f c O j C n fuceisi5 
alaMarquefa doiiaMnria de Tonar fu 
niadre3hermano í egundode l Condes
table don Pedro Fernandez de Velaf
co, como auemos dicho, ambos hijos 
del Condenable don Iñ igo , y delaMar 
quefa y Duquefa doñaMar iade Tonar 
fu muger^ fue cauallero generofo,y de 
grande autoridad y valor en feruício 
de 1 Emperador don Carlos5a quien ef-
t i m ó y honró mucho . Hallofecon el 
Condenable fu hermano en muchas o-
cafiones del feruicio de í lePr inc ipc .Ca 
fo con doña luana Henriquez hija de 
don Fernando Henriquez dellibera^y 
de doña Inés Portocarrero fu mugei^ 
progenitores délos Duques de Alcalá., 
como fe verá en el titulo dé los feñores 

. deíla caía,la quai dcfpnes de viuda fue 
Camarera mayor deia ferenifsimaRey 
na doña Ana de Auí lna , quarta muger 
del Cató l ico l lcy don Felipe e l Según 
do,en cuyo feruicio acabó el curio de 
fus d í a s , dexando por fus hijos a don 
I ñ i g o Fernandez de Velafco, que fuce 
dio en l a caía. 

D o n Francifco de Velafco, que fue 
mudo de fu nacimiento, y murió n iño . 

D o n Pedro de Velafco 5 que tábien 
fue mudo de fu nacimicnto,y viuio haf 
ta el año de mil quinientos y fetenta y 
vno con grande ingenio. 

D o n luán de Velafco. 
'Condtfí de j ) o ñ a I n é s de Velafco cafó con don 
Monterrey Geronimo de Azeuedo y Zuniga Con 

de de Monterrey,como fe verá en c ĵti 
tulo delta caía. • 

'condefa de D o ñ a liabel de Velafco cafó con do 
'fafiro* Antonio de MendocaManrique quar-

to Conde de Caftro, de quien bolueré 
a hazer memoria eu el titulo defía cafa. 

D o ñ a luliana de Velafeo. 
D o ñ a Bernardina de Velafco monja 

en Berlanga , muda de fu nacimiento* 
Doña luliana de Velafco monja en 

Medina de Pomar, muda de fu naci
miento. 

Don Iñ igo Fernandez de Velafco y 
Tonar tercero Marques de Berlanga> 
fucedio en la caía y Eitado a l C o n d e í l a 
ble don Pedro Fernandez de Velaíco 
fu tio,por lo qual vino a fer quinto C o 
deftablede Cafíilla de los de la cafa y 
linage de Velafco 3 y quaito Duque de 
la ciudad de Frias, íexto Conde de Ha 
rOjCamarero mayor del Rey s paífó a 
los Eftados de Flandes en feruicio de 
fu Mageftad,afsifiiendo con laperfona 
Real hafta la muerte del Conde í lab lc 
don Pedro Fernandez f u t i ó , que por 
morir fin hijos,como auemos dicho,!^ 
redó fu cafa y grandes Eilados, como 
eferiue el compendio hiftoriai de Ef* ^ » / ^ » ^ 
paña libro 15,de la fegunda partee. 53. R ' " ^ & 
Cafó con doña Ana de Aragón hija de 
don luán Alon íb de Guzman fexto D u 
q u e d e M e d i n a í i d o n i a , y delaDuque-
fíí doña Anade Aragón fu muger, co
mo diximos en el cap.io.del libro p r i 
mero defte Nob i l i a r io , de cuyo matri
monio ay memoria en el árbol tercero 
del compendio de los Girones de los cimpendiS 
Duques deMedinaí idoniasouieró por délo?Gird 
fus hijos a don luán Fernandez de Ve-
lafcOjque fucedio enla cafa. 

D o n Pedro Sánchez de Touar y Ve 
[afeo quarto Marques de Berlanga,quc 
aunque fue cafado 5 murió i in luceí -
í ion. 

D o n Iñigo Velafco y Touar M a r ' ^ r ^ 
ques de Auñonpre tenfo deBerianga^^ 
que oy es cafado con doña Ana de He 
rrera^Marquefa propietaria de A u ñ o n , 
hija de Melchor de Herrera primero 
Marques de Auñon , y de la Marquefa 
doña Francifca de Padilla fu muger, de 
quien tiene hi jos , como fe verá en el 
t i tulo defta caía. 

D o n Bernardino de Velafco caua
llero de la orden de Santiago, que mu 
í*0. Capi tán de cauallos en Lombar-
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le Gandía 

'tíondcfa de 

día.y éxercito que en t ró en Francia. 
P&l&fc D o ñ a Ana Maria de Velafco cafó c5 
iePenafieídon luán Tellez Giroii,Marques dePe 

ñafieljque dcfpucs fue Duque de O fu-
naj i i jo primogcnito defta cañ^de quié 
bolueré a hazermemoria en el ti tulo 
delia. 

D . luana de Velafco cafó con don 
Franci íco deBorja y Aragó Duque de 
Gandia3Marques de Lombay3 como di 
remos en el t i tulo deíla caía. 

D . Inés de Velafco cafó con donGaf 
parde AzeuedoZuni^ay Vlloa C ó d c 
de Monterrey fu primo hermano3como 
fe verá en el t i tulo deíla cafa. 

Doña íuliana de Velafco monja en 
Beriauga. 

D.Leonor de Velafco monja en fan 
ta Clara de Medina de Pomar. 

D . ifabel de Velafco monja en Ber-
ianga. 

D o ñ a Vicencia ,doña Bernardi na3en 
quien acabo de efenuir los hijos y h i 
jas del Condc í t ab le don Iñigo Fernán 
dezde Velafco. 

D o n luán Fernandez deVelafco fep 
t imo Code í l ab le de CafLillaj Í C X Í I O D u 
que de la ciudad de Frias5o¿lauo C o n 
de dé HarOjCamarero mayor del Rey, 
fucedio en eílacafa y Hilados al C o n -
deftable fu padre;ÍLie vno de los valc-
rofifsimos Principes que huno en eftos 
Reynos, como lo moferó en feruicio 
del Cató l ico Rey don Felipe el Según 
do defde fu edad fíorecientejen compa 
ñ i a d e d o n Pedro Girón primero Du-" 
quedeOÍLina fu fuegroen lasoca í io-
nesy negocios que fe ofrecieron del 
Reyno dePortugaI3y defpnes en losdcl 
Reyno de Ñ a p ó l e s , donde le l legó la 
nueuade la muerte del C o n d e í l a b l e D . 
Iñ igo Fernandez de Velafco fu padrer 
y la orden del Cató l ico Rey don Feli-

"ékei&ei* pe Segundo para ir a dar la obediencia 
a Sixto V. al Ponti í ice Sixto Quinto,donde mof-

tró en cumplimiento del mandato de 
fu Rey la grande autoridad defuper-
fonalleal3y la clara fangre de fus mayo 
res.De donde dándola buelta a eílos 
flcyaosde Efpaña, antes ¡de poner en 

orden las cofas de fu gran cafa y E í h -
dos5falio aferuir ae í t e Catól ico Pr in 
cipe de Capi tán Generala las fronte
ras de Francia3y coilas de la mar en la 
venida del Ingles el año paliado de mil 
quinientos y ochenta y ocho, a quien 
luego mandó el Rey Catól ico don Fe
lipe Segundo paííar a gouernar a M i 
lán,con afsiftencia en las guenasalDu 
que de Saboya,echando de todo el Pia 
monte el exercito Francés ,donde hizo 
cofas de Capitán famofo, ganando al
gunas pla^as.Defpues pafióa Fcrraraa 
por mandado del Católico Rey don Fe 
lipe Tercero a befar el pie a Clemente 
Oíítauo,y que de alli partieífc a recebir 
ala ferenifsimaReyna doña Margarita 
de Auílria fu muger, ala qual íiruio y 
afsiício en Ferrara a fus de lpo íbr ios , y 
Ja acompañó halla Milan,y de alli a Ge 
nona^haziciido grades gaftos en todo. 
Y acabadas eíhis cofas , le mandó efte 
Cató l ico Principe dar ia buclca a Eípa-
ña a feruirle en la prelidencia de It:aiia> 
y Coofcjo de Eftado, en cuyo tiempo 
m u rio Madama Iíab c 1 Rey n a de I n g 1 a 
térra,a quien fucedio lace bo Eftuardo 
Sexto defee nombre Rey de Efcocia, y 
primero en Inglaterra,fu Mageftad por 
las alianzas y amií iadque con cltiene9 
embió a don luán de Tafis Conde de 
Villamediana , Correo mayor deftos 
Reynos,quele declaraífc, y le dieííe a 
entender el contento que el y fus Rey-
nos auian tenido de fu buena fucefsio? 
en aquellos Eftados^ el qual correfpon 
diendo con igual voluntad y añeion % 
la Embaxada que fu Mageílad le em
bió,declaró que guílara mucho que la 
mifmavnion que tenia lacafa de A u f -
tria con la de Efcocia, tuuieífe con el 
Fveyno de Inglaterra fu Mageílad Ca-j 
tol ica, confiderando fer el medio mas. 
acomodado para acabar las heregias, y, 
mal viuir de aquel Reyno , la paz coa, 
Efpaña,y los inciertos cafos de la gue-; 
rra,y que paraaífentar negocio ta gra-
ue y dificultofo, era meneíter echar ma 
no de perfona de grande autoridad ^ 
experiencia¿hizo eieccign de fu Con-

deílabi^ 



su 

álcoildejhi 
tic 

Gondcn.ab1C;Cnibi:indoIc con poderes 
b.iíLr iresp.ira con^lf k las ami íbdcs cu 
tro las dos corónaselas qaalcs fe acaba
ron con grande fatisfdcion, COQIO pare 

'Cdrtt del ce por vna carta que eícriuio el Ponti-
Pontífice^ g ¿ | a j Conde í tab lc cí lando en Inglate. 

rúv ía i ido le gracias de tan buen fu-
ccii'o,y conclulion de las pnzes 5 V del 
contento general de todos los vaíTa-
Hosrdc donde dio labnelta para Eipa . 
ria5VÍíuando de camino al Chri í l ianir-
limo Rey de rrancia5 q n e l e c í l a u a £t> 
guardando en fas Reales boíqacs dcFo 
tanaBlean/aliedolea recebir en fuReal 
nombre el Duque de Mombaíbn, dóde 
le de tüuo fu Mageílad quatro dias, reci 
hiendo muchos regalos y fauores, co
miendo con el a fu mefa. Cafó dos vc-
zes.Laprimeracon doña Maria Gi rón 
fu prima hermana, hija de don Pedro 
Gi rón primero Duque de Oíuna3y de 
l a D u q u e í a doña Leonor de Guzman 
fu mugei^como fe verá en el t i tulo def-
u caía5de cuyo matrimonio fueron fus 
hijos don Iñ igo Fernandez de Vclafco 
Conde de Raro. 

'T>uquc[ít D o ñ a A:.a de Velafco muger de da 
¿e Bergán Teodoí io feprimo Duque de Bergan-
fru ^a3Como diremos en el titulo defta ca-

fe| otros muchos hijos que murieron 
niños . 

La fegunda con doña luana de Cor 
doua y Aragón hija primogénita de 
don Luis Fernandez de Cordoua Car
dona y Aragón Conde de Prades.y de 
la Condefa doña AnaHcnriqucz fu mu 
ger3pmrogcniuo y fucelíor en las ca
las de Gomares y Cardón ajde cuyo ma 
t i imonio fon hijos donBernardinoFer 
l á n á e í de Velafco. 

D o n Luis de Velafco. 
D o n Iñ igo Fernandez de Velafco* 

iioucno Conde de Haro3caiiallero del 
habito de Alcántara 5 Comendador de 
Piedrabuena^hijo p r imogéni to delC^, 

Mobiliario Genealógico de lor 
dcftable don tuan Fernandez de Velaf 
co,y de la DuqueHi doña Maria G i r ó n 
fu primera mugen fue cauallero genc-
roíb en prudencia y virtud;, y de gran
des cíperancas;acompañó al Condr i la 
ble fu padrcjgouernó el Hilado de M i 
lán en fuaufencia. Falleció en edad 
floreciente con grandifsimo fentimica 
to y dolor de fus padres5y délos demás 
fe ñores deftos Reynos, íiendo caíado 
con doña luana de Cardona y Cordo
ua hija de don Antonio de Cordoua y 
Cardona Duque de Scfa,y de laDuquc 
ti doña luana de Aragón fu muger, de 
cuyo matrimonio tuuíeron a doña lua
na de Velafco5que murió defpues del 
Conde fu padre3y vn hijo varójy otras 
híjas3que todos murieron niños , acab í 
do en ellos la fucefsion delnouenoCa 
de de Haro* 

D o n Bernardino Fernandez de Vc* 
lafeo fegundo defte nombre entre los 
feñores deíLrcafa, hijo del Condefta-
ble don luán Fernandez de Velafco 3 y 
de k Duquef i doña luana de Cordoua 
y Aragón fu fegüda muger, fucedio en 
cíla cafa y grandes Eltados al Condef^ 
tablefu padre, por muerte del Conde 
de Haro fu hermano en quinze de Mar 
co del año pallado de mil feiícientos f 
t reze^esoólauoCondeí lable de Ca íH-
l i a , y feptimo Duque de la ciudad de 
Frias5y dezimo Conde de Har j jCama 
rero mayor del Rey,Señor déla cafa de 
Vel3Íco ,quepoí íee eíle año d e U d i / . 
í iendo de edad de ocho años poco mas 
a menos, en quien acabo de eferiuir la 
cafa y fucefsion délos C o n d e í h b l e s de 
Caf tüh^Duques de la ciudad de Frias, 
Condes de Harojcomo lo prometimos 
en fu capitulo^y déla demás decenden} 
cia de la cafa de Velafco iremos dando 
cuenta en fus deuidos lugares, y en cf-
te pallaremos a dar cuenta del árbol cic
los feñores deíla cafa, & c . 

Capi-
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Capitulo V L En que fe efcri-
uen los títulos j Condados ¿le 
Lechfníaj Pía fencia5 que dio 
d fere ni [simo Rej don íuan 
JL a don Fedro Dcjiuniga, 
cotilafacefsionj decendencia 
dejlacafa.y efeudo de fus ar
mas y que fon campo de plata, 
banda nc^ra orlada devna ca. 
de na de oro > como aquí man 
efíampadas. 

Nobiliario Genealoaíco délos 

Conde dt Ledcfmay Plafenciayfu ape 
llido Zaniga3aho de i ^ o . 

N eíle miimo tiempo por gracia, y 
3 merced,v mano liberal deitc í e re -

nifsimd Principe Rey den Iuan Según 
do, vi na a gozar del t i tulo honorífico 
de Conde de Ledefma don Pedro D e í -
tüniga, íe^or de la caía y Hilado de Be 
jarJuíHcia mayor de Caíii l lajhijo p r i -
mogenito del efclarecido varón D i e 
go López Deíhiniga, y de doña luana 
García de Lcybaiu muger^ue fe c r ió 

d e r d e n i ñ o e n la Cámara del gíorioílf 
limo Rey don Iuan c lPí imero,mciecié 
do por fus claras virtudesjy antigua no 
bléza5Ter vno dé los Grandes deítos 
Reynosjporque con lapriuan^a y los 
leales íeruicios que hizo a los Reyes 
don Iuan Primero,y don HenriqueTer 
cero,y don Inan Segundo, g o z ó de ¡a 
dignidad de fer lufhcia mayor de Cafo 
t i l la , y de otros muchos feñorios. Fue 
íabio3prudentey valeroio, de grande 
verdadjy refueltocn el negociar, co
mo lo moftró fíendo Embaxador en 
Portugal. Hallofc cn fu fenedud enlas 
guerras de Anteqncra contra Moros 
con gente a fu corra5y enla coronación 
del Rey don Fernando de Aragoi^co- Cromcadet 
mo fe lee enla crónica del Rey don peydoiu* 
Iuan Segundo.Fue cafado con la nobi / / . i 
lifsima matrona doña luana García de 
Leyba,como auemos dicho, los quales 
fueron fundadores de los mayorazgos 
de Monterrey ,e l deNieua ,y de San 
Martín de Balueni,y del Hilado deBai 
des, que dexaron port i tulo de mayo
razgo a fu hijo Diego López Deftuni -
ga, como parece por fu vltimo codici-
I c f u fecha en Seuilla año de 1414. Fa
lleció por Nouiembrc de 1417.Fue fe-
paitado en la capilla mayor dclmonaf 
terio delafantifsima Trinidad de Va-
lladolid5dondcfe ven fus vultos de ala 
baí l ro . 

Fue el nueuo Conde donPedroDcf 
tmliga v¿ileroíifsimo cauallero enla d i -
ciplina militar, muy femejante al valor 
del fobredicho Diego López Deftuni'» 
ga fu padre,como lo moftró en las gue^ 
rras de Antequera contra Moros. Ga
nó la villa de Ayamontescorrio a Ron. 
da y fu tierrajtalando las viñas,pan es y 
huertas; hallofe con el Rey don Iuan 
en la tala de la Vega de Granada añode 
j 4 3 1 . como fe eferiue en fu cronica .dó Cronicudd 
de vino viejo y enfermo en amias al leydalmn 
campo del Rey don Iuan fü íeñor con- //-íUi0 l0% 
tra los Infantes de Aragón , ofrecien- -T J<kC'iu5 
dolé fu vida, y q quifierá eftar en edad^ -
para mas le feruir. 

De í t c cauallero dizcHernando del 
' . P u l -
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Pulgar en el t i tu lo onze de fus claros 
varones, que fue alto de cuerpo, y de 
buen ícíb,de pocas palabras,y de gran
de execucioncnloque p rome t í a , era 
acogedor de hombres valientes y atre. 
uidos^y muy refpetado del Rey , y de 
los demás Grandes. Huuo a Ledefma 
el año de mil y quatrocientos y veinte 
y nucue, por merced del íercnifsimo 
Rey don íuan el Segundo,y en el (iguié 
rede treinta le dio t i tulo de Conde de-
11a,pueblo que auia íido de don Sancho 
de Cartilla,Conde de Alburquerque , y 
defpues de fu nieto el Infinite don En
rique , Maeftre de Santiago , de quien 
auemos hecho memoria diuerías vezes 
en efte Nobi l iar io , el qual haziendo 
defpues fus concordias y paz con el 
Rey^omo fe auian concertado, que le 
boluieííe a Lcdefma,dandole el Rey cu 
recompeníl i al Conde don Pedro la 
ciudad de Plafencia el año de mi l y qua 
trocientes y quarenta y dos,en trueco 
de la ciudad de TnixiUo^que el año paf-
lado antes defto le auia prometido por 
la dexacion de Ledefma. Deña manera 
mediantclos tratos y ocaíiones,el t i t u 
l o de Conde paísó el Rey don Iuan al 
Conde don Pedro defde Ledefma a 
Plafencia , con cuyo t i tulo murió en 
edad defetenta años. Cafó con doña 
Ifabel de Guzman, hija de don Aluaro 
Pérez de Guzman,y d e d o ñ a E l u i r a de 
Ayala fu muger,feñores de Gibraleon, 
Oluera, Ayamonte, heredando con ef-
ta feñora efte eftado: fueron fus hijos 
don Aluaro de Zuñ iga , quefucedio en 
la cafa. 

D o n Diego L ó p e z de Zuñiga , de 
quien vienen los Condes de Miranda,y 
Duques de PeñarandajComo fe verá en 
el t i tu lo de los feñores defta cafa. 

Doña Leonor de Zuñ iga , muger de 
don Fernando Aluarez de Toledo, pr i 
mero Conde de Oropela, de quien bol-
ueré a hazer memoria en el t i tu lo deí^ 
ta cafa. 

Don Aluaro de Zuñiga, fegundo C5 
de de Plafencia,en íucefsion al Conde 
fu padre, que defpues v i n o a í e r Duqu« 

de Arénalo y Plafencia, y defpues de 
VejarjComofe vera eneftedifcurfo.Sir 
uio eñe valeroíifsimo caualiero al íerc
nifsimo Rey don Iuan Segundo en las 
guerras y diferencias contra IOÍ; I n f a n 

tes de Aragón,y en otras ocaíiones de 
fu tiempo,que fueron muchas, y llenas 
de tuibaciones, y deípnes al ferenihi-
rao Rey don Enrique el Quarto fu hijo, 
e n las ocaíiones de paz v guerra de íli 
tiempojComo lo dizen füs dos Coronif-
tas, Diego í lenr iqucz del Caf í i l io , y 
Aloníb de Palencia, enfus obras ma-
hueferitas, y Rades de Andrada en fu 
Crónica de las Ordenes,por cuyos fer-
u ic ios ,y los de íus mayores le honro 
eíle gloriofo Principe con fu acoftum-
bradalarguezajCun el t i m l o de Duque 
de Areualojel año de mi l y quatrocien
tos y fefenta y n i i e u e , q u e fue el cercero 
t i tu lo Ducal qué hallo auerdado , de 
cuyo t i tulo fuedeípues trasladado en 
tiempo de los fereniísimos Fveyes Ca
t ó l i c o s , a Plaíéncia en fu primero D u 
que don Aluaro, y Arénalo boluio a la 
Corona Realjcomo oy lo vemos, y en 
el miímo tiempo de los Reyes Ca to l i -
cos,don Fernando y doña Ifabel, pafsd 
e l t i t u lo Ducal de Plafencia a Vejar en 
fu primero Duque don Aluaro,y Piafen 
cía boluio a incorporarfe en la Corona 
Real,de cuyo t i tu lo de Vejar gozan oy 
fus decendientes,como fe vera por ella 
decendencia.Cafo dos vezes,la prime-
ra con doña l íabel Manrique, hija de 
Pedro Manrique , Adelantado mayor 
de L e ó n / e ñ o r de Amufco y Treuiño,y 
de doña Leonor de Caftilla fu muger, 
cuyos hijos fueron don Pedro de Zuñi
ga,que fucedio en los eílados y cafa. 

Don Diego de Zuñ iga , feñorde V i -
llora,de quien fe boluerá a hazer me
moria. 

Don Aluaro de Zuñiga, Prior de fan 
Iuan , de quien haré memoria adelante 
en e ñ e Nob i l i a r io . 

Don Francifeo de Zuñ iga , feñor del 
e f t á d o d e M i r a u e l , c o m o fe verá en el 
t i tu lo deftacaía. 

Cafó la fegunda vez el Duque don 
H Aluaro 
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Aluaro con doña Leonor Pimentel ,hi 
j a de don Rodrigo Alonío Pimentel, f e 
gündo Conde de Benauente, y de la 
Condcía doña Leonor Hcnriquez ÍÜ 
muger,como f e h a vifta en el cap.4.del 
lib.3. deñe Nobiliario,de cuyo matri
monio tuuo a don luán de Zuñiga,vlu-
mo Maeftre de Alcán ta ra , y delpues 
Arcobifpo de Seuilla,pordexacion del 
Maeftrazgo. 

Doña líabel deZuñigaPimente l ,mü 
ger de don Fadrique de Toledo , fegun* 
do Duque de Alba, como f e verá en el 
t i tu lo defta caía. 

Doña Eluira de Zuñiga cafó con do 
Alonío de SotomayoryConde de Belal 
cacar,como fe vera en el ti tulo de los 
feñores defta caía.Efta feñora doña E l 
uira fue hija de la primera muger doña 
l íabel Manriquei 

Doíia Mada dé Zuñiga cafo con do 
Aluaro de Zuñiga fu í o b r i n O j que fue 
Duque de Vejar , como fe verá adelan
te. 

Don Pedro de Z u ñ i g a , fegundo Du
que de Vejar,Conde de Bañares, lufl i-
cia mayor de Caftilla,fe hallo antes de 
heredar eña cafa y eñados , en feruicio 
del íerenifsimo Rey don Enrique Qnar 
t ó e n l a toma de Gibral tara losMoros. 
Fue valerofo cauallero en feruicio de 
los Reyes C a t ó l i c o s , d o n Fernando y 
doña l íabel ,en las guerras contra Por
tugal y Granada.Cal o con d o ñ a T e r e -
fa de Guzman,hija de d o n luán Alonío 
de Guzman, primero Duque de Med i -
na í idon ia , c o m o f e h a v i ñ o e n el c í o . 
d e l l ibro i . deñe N o b i l i a r i o , c o n quien 
huuo en dote a Lepe,y la Redondela, y 
la villa de Ay amonte j murió el año de 
m i l y quatrocientos y ochenta y o c h o , 

dexando p o r fus hijos a don Aluaro de 
Zuñiga,que fucedio en la cafa. 

Don Francifco de Zuñiga y de GuZ 
man,Marques de Ayamonte , de quien 
bolueré a hazer memoria. 

Don Antonio de Zuñ iga , Prior de 
f i n l u á n , de losReynos de Caüi l la y 
León . 

Don Bernardino de Zuñiga. 

Doña Eluira de Zuñiga,muger dedo 
Eíleuan Dauila , fegundo Conde del 
Rifco,feñordelas Ñauas yVjllafranca, 
como fe verá en el t i tulo de los feñores 
defta cafa. 

Doña Leonor de Zuñ iga , muger de 
don luán de Guzman , tercero Duque 
deMedmaí idonia ,como auemos elcri-
to en el t i tulo deíia cafa. 

Do'ña luana de Zuñiea cafo con don 
o 

Carlos de Arellano, fegundo Conde 
de Aguilar,feñor de lo5Camcros,como 
íe verá adelante en kñé Nobil iar io. 

Doña ííábel de Zuñiga , muger de 
Gonzalo Mar iño de Ribera, de quien 
ay en Seuilla mucha fucefsion, como fe 
verá adelante en la cafa de Ribera. 

Don Aluaro de Zuñiga, tercero Du
que de Vejar,Conde de Bañares , caua
llero de la Orden del Tufon de o r o , fu
cedio en efta caía y eñados al Duque 
don Pedro fu padre.Cafó con doña M a 
riade Zuñiga fu tia , hermana de íii pa
dre,como hemos dicho , delaqual no 
tuuo hijos,dexando por íu hijo natural 
en doña Catalina de Orantes,muger no 
ble y limpia,a do Pedro de Zuñiga pro
genitor de los Marquefes de Aguilafué 
te,comofe verá en la materia y t i tu lo 
deflacafa, donde remico lo demás que 
toca a efta fucefsion. 

D o n Franciíco de Zuñiga y de Guz
man , hijo fegundo del Duaue don Pe
d r o , y de laDuquefa doña Terefa de 
Guzman fu muger,fue Marques de Aya 
monte,y cauallero valerofo en la d ic i -
plinamili tar ,y ocaíiones de íu tiempo, 
como lo moftró en feruicio de los íere-
nifsimos Reyes Catolices en las gue
rras de Granada. Gafó con doña Leo
nor Manrique d e C a ñ r o , hija de don 
Pedro Manrique, primero Duque de 
Nagera, y de la Duqueía doña Y ornar 
de C a ñ r o í u muger , como le verá en el 
tii-ulodefía cafa : fueron fus hijoá doña 
T e r e í á d e Zuñiga y de Guzman. 

D o ñ a T e r e í a d e Zuñiga y Guzman, 
quarta Duqueía de Vejar , íucedio a lu 
padre en el Marquefado de Ayamonte, 
y en el Ducado de Veja^yMarquefido 

de 
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de Gibraleor^y Condado de Bañares , 
y en los demás eftados al Duque don 
Aluaro íti tio,hermano mayor del Mar 
ques don Francifco fu padre. Cafó con 
donFrancifco de Sotomayor, quinto 
Conde de Belalcacar, íeñor de las cin-
co villas,como fe verá en eíxe Nobi l í a 
r ío erila caía de los Condes deBelal-
cacar: fueron fus hijos don Alonío de 
Zuñiga y Sotomayor, Marques de G i -
braleon,que murió fin hijos. 

D o n Francifco de Zuhiga y Soto-
mayor ,quefucedío en la cafa. 

Don Antonio de Zuñiga y Guzman, 
Marques de Ayamonte^e quien bolue 
re a hazer memoria en la materia de 
los Marquefes. 

Don Aluaro de Zuñiga, Marques de 
Villamanrique,como fe vera en el t i tu
lo defta cafa. 

D o n Pedro,y don Diego de Zuñiga 
y Sotomayor. 

D o ñ a Leonor de Sotomayor , mu-
ger de don luán Claros deGuzman,no-
ueno Conde de Niebla,como fe ha vif-
t o en la cafa de Medinafidonia. 

Don Francifco de Zuñiga y Sotoma-
yor,quinto Duque de Vejar , Marques 
de Gibraleon, Gondede Belalcacar y 
Bañares , íeñor de las cinco villas, íüce-
dio en los eftados paternos y maternos 
a íus padreSjCafó dos vezes, la primera 
con doña Yomar de Mendoza , hija de 
don Iñigo L ó p e z de Mendoca, quarto 
D".•que del Infantadgo,y de la Duquefa 
doña Ifabel de Aragón fu muger, de 
quien bolueré a hazer memoria en el 
t i tu lo deñá cafa,de quien tuuo hijos. 

Cafó la fegunda vez con doña Brian 
da de la Cerda Sarmiento , hija de don 
Diego Sarmiento de Vil landrando, y 
de doña AnaPimentelfu muger , p r i 
m o g é n i t o s de los Condes de Salinas, 
como fe vera en el t i tu lo de los feñores 
deíla cafa: fueron fus hijos de la p r i 
mera 

D o n Francifco Diego López de Zu
ñiga y Sotomayor, quefucedio en la 
cafa. 

e EfpañaLib . I I ÍL i g y 
D o ñ a Terefa de Zuñiga,Duquefa de 

Arcos,por cafamiento con don R o d r í -
ho Poncede Leoníjtercero Duque def-
ta caía .como fe verá en el t i tu lo della. 

De ta íegunda fueron hijas 
Doña Ana Feliz de Zuñiga , muger 

de don Francifco de Zuñiga y de Guz
man íu primohermano , Marques de 
Ay amonte. 

Doña Ifabel de Zuñiga y de la Cer
da. 

Don Francifco Diego López de Zu
ñiga y Sotomayor,fexto ÍJuque de Ve
jar,Marques de Gibraleon, Conde de 
Belalcacar y Bañares,hijo déla prime
ra muger, c afó con doña Mar ía Andrea 
de Guzman fu primahermana, hija de 
don luán Claros de Guzman, noueno 
Conde de Niebla^y de la Condefa do-
ñaLeonor de Sotomayor fu muger,que 
murió íin heredar k caíá,fegun auemos 
eferito en ef ' titüló de Medinafidonia: 
fueron fus hijos donFrancifco de Z u 
ñiga y Sotomayor, que oy es fray le de 
la Orden de íanto Domingo , dexando 
al iiermano íegur.do la caía y eilado. 

Don Alonío Diego López de Z u 
ñiga y Sotomayor , que fucedio en ia 
cafa. 

Don luán Manuel Domingo de Guz 
man. 

D o ñ a Yomar de Mendoza y Ara
gón. 

D o ñ a Mar ía Andrea de Guzman. 
D o ñ a Terefa de Zuñiga. 
D o ñ a Leonor de Zuñiga , y otras 

hermanas monjas en Gibraleon. 
D o n Alonfo Diego López de Zuñi 

ga y Sotomayor,fetimo Duque de Ve-
jar,otauo Conde de Belalcacar y Ba
ñares ,Marques de Gibraleon,Vizcon
de de la Puebla , feñor dé las cinco v i 
llas,cauallero de la Orden delTufon de 
oro,que oy poífee año de m i l y f. iícien 
tos y diez y íiete. Cafó antes de here
dar eños grandes eftados y feñorios, 
con doña luana de Mendoca^hijá del 
efclarecido varón don Iñigo López de 

' Mendo^a,quintoDuquedel íhíáí 
N 2 «o . 
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go, y de la Duqnefa doña Luifa Het i r i -
quez mugcrjCiiyos hijos ion don Fia 
eilcp Diego López de Zuhiga y Soto-
m¿iyor íliceííbr en la caía. 

Doña María de Zuniga y Sotoma-
y o r , que murió niña en la jornada de 
Valencia , ileuandola íus padres, quan-
do fe fue a cafar el C a t ó l i c o Rey don 
Felipe Tercero con la ferenifsima Rey 
na doña Margarita, 

Don Francifco Diego López de Zu-
íiiga y SoLomayor5otauo Duque de Ve 
jar,noueno Conde de Belalcacarjluce-
dio al Duque fu padre en los eílados de 
Vviar , y Marquefado de Gibraleonf 
Condado deBeialca^ar y Bañares , y 
en los demás íeñor ios , año de m i l y fe i f 
cientos y veinte, íiendo cafado. Cafó 
con doña Ana de Mendo^ajhi ja de don 
luán Hurtado de Mendoca , fexto Du
que del Infantadgo,y de la Duquefa do
ña Anade Mendoca í ü m u g e r , feñora 
propietaria deíla gran cafa y eñados , 
como fe verá en íu t í tu lo . 

Cafa délos fenoresde Villora. 

On Diego de Zuniga, hijo fegun-
dodedon Aluaro de Zuñiga,pr i -

xnero Duque de Arénelo , Plafencia y 
Ve jar,y de la Duquefa doña l íabel M á 
r íque Ai primera muger, como auemos 
dicho en eíla Genealogía ? fue caualle-
ro valerofo en íeruicio de los Reyes Ca 
to l icos jcomolo m o ñ r d en las guerras 
del beíicofo Reyno de Granada. C a f ó 
con doña luana de la Cerda , hija de 
Luis de la Cerda j í eñor de Vi l lora jy de 
d o ñ a Francifca de Cañañeda fu muger: 
fueron fes hijos don Francilco de Zuñí 
ga:,cjüe íuceáio en la cala. 

Doña Franciíca de Zuñiga ,muger de 
don Diego Fernandez de Cordoua,ter-
cero Conde de Cabra, Je quien bolue-
ré a hazer memoria en el t i tu lo deña 
caía. 

Don Francilco de Zuñiga y de la 
Cerda, feñor de V i l i o r a , cauallero de 

la Orden de Santiago, cafó con doña 
Beatriz deFonfeca : fueron ílis hijos 
don Luis de Zuñiga , que murió íin fu-
ceís ion. 

Don Diego de Zuñiga , que fucedía 
en la cafa. 

Don Anton'o de Zuniga,hijo de don 
Fi áciíco de Zuñiga?cafó con doña Ma
ría de Recaí de, y timo della a don Fran 
ciícojdon Antonio frayle Ben i to , don 
Luis de Zuñ iga ,Oydor de Granada, do 
Diego, C a p i t á n de infanter ía Efpaño-
la, don íuan de Zuñiga , Maeftrefcuela 
de Alcalá de Henares ,doña luana mon 
ja en fan Clemente el RealdeToledo, 
doña Ana de Zuñiga ,que cafó en Alca-
la con Iuan Alonfo de Mendoca, don 
Francifco de Zuñiga cafó con doña M a 
dal ena de la Mota , tu i io della a don Eu
genio de Zuñiga ,del habito de Santia
g o ^ a don Antonio de Zuñiga, 

Don Eugenio cafó con d o ñ a M a d a l c 
nadeMedrano, tiene por hijos a don 
Eugenio,y don Franci íco . 

Don Diego de Zuñiga y de la Cer
da, Abad de Parraces, feñor de V i l i o r a 
y Huelamo,tuuo en doña Ifabel deMer 
cado , o de Marquina , muger noble y 
limpia,dos hijas,que la mayor fe l lama 
doña Inés de Zuñiga ,que fucedio en la 
cala,y cafó con don Bernardino deCar 
denas, feñor de Torralua y Beteta , de 
quien bolueré a hazer memoria en la 
caía de Maqueda. 

D o ñ a luana de Zuñiga , hija fegundá 
cafó con don Diego López de Zuñiga , 
feñor de Baides,de quien bolueré a ha
zer memoria en el t í tu lo y Condado 
de Pedrofa. 

Son también decendientes de la ca* 
fa y Ducado de Vejar los feñores de 
Flores Dauila , que oy tienen t i tu lo de 
Marquefes de Flores, en don Pedro de 
Zuñiga fu primero Marques, por mer
ced del Ca tó l i co Rey don Felipe Ter
cero, cuya decendencía no pongo en 
e ñ e lugar por no tenerla bien a juñada , 
remi t iéndola para la fecunda impref-
íion. 

Caf. 
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Capitulo V I L E n que fe da cuenta, de 

los t nulos y Condados de AdedelUnj 
y de Arcos ¡ que dw el ferenifsimo 
fley don Juan Segundo a don Pedro 
Fonce de L e ó n , con la decendencia 
de f i a cafa 3 y efeudo de fus armas, 
que fon partido en falo , en la parte 
primera león de purpura, campo de 
plata, y en la fecunda los bafiones de 
Aragón de fus colores T^eaíes, roxos, 
y de oratoria de ocho efeudos de oro, 
en cada u n o u n a faja a^ t i l 3como 
aquievanefiawpadas. 

e 

Conde de Medel l tn 3y defpues de Ar* 
eos, f u apellido Ponce de Leónj 

ano de 1430. 

A 
f± L C o n d e d e L e d e í m a y Plafen-

ia ílicedio luego , fegun la orden 
que lleuainos en e í l a o b r a , don Pedro 
i or.cc de ¡LeOjIeñor del eñado de Mar 
cheria,Maír¿n1i,Bailen,y RotajCon fus 
Alma Jrauas5y del lugar de P a r a d a s ^ ó 
dos pares de caías en la ciudad de Seui-
Ua,y otras en Carmona,y muchos here 
aumientoSjy de la villa de Medell injhi 
jo p r imogén i to de don Pedro Ponce 

de León ,y de doña Sancha de Haro fu 
muger, íeñores del ellado de Marche-
najCuyos mayores fueron de vmiv cia
ra progenie en tiempo del fereniísimo 
Rey don luán el Següdojel qualfue vno 
de los celebrados caualleros que fe ha
llan en la diciplina mil i tar , y en todas 
las ocaíiones de fu tiempo3gozando de 
t i tu lo de R i c o h ó b r e , c o i n o parece por 
el. priuilegio dado a Tarifa,en confirma 
cion de fus l iber tades ,año de I 4 4 i . d ó -
dc dize:Don Pedro Ponce de L e o i ^ C ó 
de deMedellin confirma. Andmio en las 
guerras de A n t e q u e r a , C a ñ e t e Ja Real, 
y Ronda,contra M o r o s , quemando el 
valle de Cá r t ama ,haz i endo hechos de 
famoíb Capi tán ,en feruicio de fu R.ey: 
fue labio,y de mucha prudencia y leal
tad , por cuyos feruicios el ferenifsimo 
Rey don luán el Segundo le hizo de fu 
Confejo,encargádole negocios de mu* 
chopefo,calidad y con í iderac ion , por 
lo qual mereció no quedar fin remune
ración de fus muchos feruicios, honran 
dolé con fu largueza y mano liberal, 
dándole y haziendole merced el año 
de mi l y quatrocientos y veinte y nue-
iie,de la villa de Medellin, que auia fido 
de doña Leonor de Caí i i l la , Condcía 
de Alburquerquc.Reyna de Aragón , de 
quien le a im n heredado los infantes de 
Aragón fus hi jos, y la vinieron a per
der por las grandes deíobediencias que 
hizieron a eñe íereniísimo Principe 
Rey don Juan el Segundo,(u primoher-
mano,de quien fe ha hecho memoria d i 
nerías vezes en efte Nobi l i a r io , por lo 
qual la huuo don Pedro Ponce de Leo, 
c o m o de todo es buen teftigo la Cron i 
cadefle Pr incipe ,año 3.cap. 1 6 3 ^ 1 3 $ . 
y 148.y en otros muchos, donde eferi-
ua,que fe le dio t i tulo de Conde de M e 
dellin en el dicho año de 1430 .de cuyo 
t i tu lo gozó por algún tiempo , hafla 
que por merced del miímo Rey don 
luán le t rasladó a Arcos dé la frontera 
el año de 1445.pueblo que en efte tiem 
po era de don Alonío Henriquez , A l 
mirante de Caüi l l a , y antes lo áüiá 
perdido don Ruy L ó p e z de Aualos, 

Conde 
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Condcí lab le de Cafdlla , dándole por 
el en trueque y cambio á Palenciicla, 
que cae cerca de íus Efíados, por auer 
hecho merced de Mcdelliri ei Rey don 
I m n al M a c ñ r e don luán Pacheco,por 
le efiar muy a cuento. 

Dcí la manera adquirió don Pedro 
Ponce deLeon las villas de Medellin 
y Arcos,y afsi fe halla con t i tulo de Co 
de de Medellin en la Crón ica del Rey 
don íuan. Cafó el nueuo Conde don 
Pedro Ponce de LeoUjCon doña Mar ía 
de Ayalajhijade don Pedro López de 
Ayala, Canciller mayor de Caft i l la , y 
Camarero mayor del Rey don Iuan el 
Primero.y Merino Mayor de Guipuz-
coa?fehor de Saluatierra en Alaba?.y de 
funuigerdoha Leonor de Guzman. O-
t o r g ó íu teftamento año de mi l y qua-
-trocientos y quarenta y ocho. Fue íe-
pultado en ían Aguüin de Seuilla \ co
mo parece por el teftamento del Con
de don Iuan íu hijo,en cuya ícpul tura íe 
ve el letrero íiguiente. 

A t j u l y a ^ f don Pedro Poncé de Léo 
Conde de Medel l in ¡fenor de M a r -
chená , hijo de don Pedro Ponce de 
JLeon, y de doña Sancha de Haroy 
hija de don Iuan ^ U Í ^ de "Baeqa, 
y de donaTerefa de Haro f u m u -

Tuuieron por hijos a don Iuan Pon-
ce de León.que fucedio en la caía. 

Don Pedro Ponce de L e ó n . 
Don Fernando Ponce de L e ó n , ca-

uallero del habito de Alcán ta ra ,Come , 
dador deMoronjdequien ay larga me-
moria en la Crónica del Rey don Iuan 
el Segundojfue fepultado en Tan Aguf-
t inde Seuilla. 

Don Lope Ponce de L e ó n , de quien 
ay decendencia en Xerez de la Fronte-
^ c o r a o íe verá adelante. 

Don Luis Ponce de León cafó con 
d o ñ a T e r e f a d e Guzmai^feñora de V i -
llagarcia,pueblo de la Eñremadura ,h i 

ja de don Garci Fernandez , íeñor de 
VilIagarcia,Maeftre de Sanriago , y de 
fu muger doña Maria Rimirez de Guz 
manxomo parece por el cap .41 .de la 
Crónica defla Orden. 

Doña Sancha Ponce de L e ó n , mu
ger de don Aloníb Pérez de Guzman, 
íeñor de Orgaz. 

Doña Eluira Ponce de León (g£b 
con don Alonío Fernandez de Gor-
doua, reñorde Álcaudcte y Moatema-
yor. 

Don Iuan Ponce deLcon , hilo pr i - , 
mogenito de don Pedro Ponce de 
León , Conde de Tvíedelün y Arcos , y , 
de la Condeía doña Maj ia de Ayala fu 
muger/uefegundo Conde de Arcos,íe-
ñor del eílado de Marchena^v de otros 
muchos vaíiallos y í eñor ios , en íucef-
fion al Conde ra padre, en tiempo de 
.losR.eye,s, don Iuan Secundo, y don 
Enrique e l Q u a r t o í u jiijo,a los quales 
ííruio valeroíairicnte,íe,;un parece por 
las dos Crónicas deí::os Principes, pa
dre y hijo en todas las guerras de íu 
tiempo:y andando ocupado en ellas, le 
t o m ó la ciudad de baeca por hierba de 
ar m as fu vi 11 a de B a i I e! 1 Rey j ye 
Iuan fe la m a ndó r eíl i t u y r, co in o p a r e -
ce por el cap.9 5 .de íu Crónica año 4 6 . 
Hai lo íe por con í innador dé los pr iui-
legios de Tarira de íu ir anqueza, por el 
Rey don Enrique elQuarro5año de mi l 
y qua t roc ie íuos y cincuenta y íeis.don 
de dize: Don íuan Ponce de L e ó n , C o a 
de de Arcos coníirma. 

Pe leó muchas vezes con los Moros , 
triunfando de la vitoria con vencimiea 
to de feiícientos de caualkv/ ochoc ié -
tos peones,que le auian deftruic\ó la t ic 
rra de íu Condado de Arcos, licuando 
efte valerofo Capi tán mucha gente me 
nos que los Moro s, c aut iuó> de í boj ó , y 
qu i tó mucha parte de . lapreíkquc l le-
uauan los enemigo:';. C a í ó con doña 
Leonor de Guzman. hi ¡a de don Aiua-
ro Pérez de Guzman, íeñor de Orga z, 
de quien no tuuo hijos. 

l 'uuo el Conde don íuan por hijos 
a doña Leonor N u ñ e z de Gudiel , que 
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2oo Nobiliario Genealógico de los 
comunmente es llamada la Condefa 
doña Leonor en los memoriales que 
andan impreííos dé los pleytos de los 
íeñorcs deíla ca ía , que f ueron don Pe
dro Ponce de Leon,de quien por linea 
de mugerdecienden los Tenores de Ce 
dii lo y Man^aneque^omo diremos en 
el t i tu lo defta caía. 

Don Rodrigo Ponce de L e ó n , de 
quien decienden los Duques de Arcos) 
como fe verá en íü lugar. 

Don Manuel Poncede Leen,llama
do el Valiente,honi a y gloria de la na
ción E ípáño la , de quien decienden los 
Condes de Bai len , como fe vera en el 
t i tu lo defta caíh. 

Don Luis Ponce de L e ó n mur ió n i 
ñ o . 

Doña Mar ía Ponce de L e ó n , muger 
de donxViainnde Cordoua, hijo dedo 
Diego Fernandez de Cordoua, prime
ro Conde de Cabra, y de la Condefa 
doña Maria Carril lo íü mugerjcomo fe 
verá en el t i tu lo deña cafa* 

Señor* del Doña Inés Ponce de Leon,muger dé 
MgMA. cjon £ u | s de Guzman, feñor del Alga-

ua,de quien decienden los íeñores def. 
ta cafa, como diremos en ei t i tu lo de-
11a. 

D o ñ a Ifabel Ponce de L e ó n , muger 
de don Pedro de Guzman , que llama
ron d Vayo,por fer bermejo,hermano 
da don Enrique de Guzman, íégundo 
Duque de Medinaíidonia , como íe ha 
vifío en el t i tu lo defta caía* 

Señora de D o ñ a iuana Ponce de Leonjque ca-
Teuay *4r fó con don íuan Ramírez de Guzman, 
déles , Mar i íca l deCaf t i l la , íenor de Tena y 

Ardales,como fe vera en el t i tu lo del
ta cafa. 

E l Conde don Iuan tuuo otros mu
chos hijos íiendo íü l t e ro ,y no lugeto a 
matr imoniüjcuuu en Catalina Gonca-
lezde Ouiedo , hija de Pedro G o n z á 
lez de Ouiedo , de la caía y lo lar de la 
Rúa 3 que fon Hijoldalgo notorios en 
L e ó n yOuiedojque enMarchena go
zan de executoria de Hi jo ída lgo , mu* 
ger donzeila,vezinay natural ueMar-
thena los hijos figuientes,los quaies lia 

m ó y legit imó alafucefsion de fu ma
yorazgo,que fueron 

Don Enrique Poncede León, l lama
do a la fucefsion de la cafa. 

Don Eftropo Ponce de León , l l ama
do a la fucefsion de la caía, de cuya de-
cendencia fe hará memoria adelante. 

Don Lope Ponce de León murió pe 
leando contra los Moros del Revno de 
Granada, en compañía de don Pedro 
Poncede León fu medio hermano , lu 
jo mayor del Conde don iuan fu pa
dre. 

Don Beltran Ponce de L e ó n , que 
mur ió peleando como valerofo caualle 
ro en la batalla de las Lomas de M a 
laga. ; 

Doña Coftan^a Ponce de León , que Seño** del 
cafó con Fernán Dalias de Saauedra/c CafalUrJ 
ñor del Caftellar y el V i ib, de quien de tl rií0m 
ciendenlos Condes defta ca ía , como 
fe verá en íu t i tu lo . 

D o ñ a Sancha Ponce de L e ó n , que 
Cafó con el Comehdador Iuan de Go-
doy,de quien a^ decendíentes en Cor
doua y otras partes. 

Doña Yómar Ponce de L e ó n , que 
cafó con Gonzalo de Q u d r o s , V e n t i -
quatro de Seuilla. 

D o ñ a Eluira Ponce de L e ó n , muger 
de Fernando de Aguilar. 

D o ñ a Mayor Ponce de L e ó n . 
D o ñ a Florentina Ponce de L e ó n , 

en quien acabo de eícriuir los hijos que 
he podido aueriguar con certeza, que 
tuuo el Conde don Iuan en diuerías mu 
geres, de quien ay mucha fuceísion en 
Seuilla y fu tierra , como de doña Ma
ria Ponce de León fu h i ja , muger de 
Iuan de Tor r e s , mayorazgo y Vent i -
quatro de Seuilla. 

D o n Rodrigo Ponce de L e ó n , hijo frftóeró 
fegundo del Conde don l u á n , y de do- Marques 
ña Leonor N u ñ e z Gudie l , o de Prado, d e C a ^ 
fue tercero Conde de Arcos en íucef-
íion al Conde íu padre. Adquirió tzm-
bien t i tu lo de ívi.Lrqucb ce Cád iz , co* r 
mo fe verá por elíe cuícurío j de ki pro- ^ « a c 
diga y mano liberal del ierenilsimo ^i/it/;-'^ ^ 
Rey don Enrique ei Quar to , t áñen le - ^ f 0 i ' ^ 2 [ 

nado 
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nado a Iiazer mercedes a los caualleros 
de ílils Reynos,que le auian íeruidojque 
hallo auei- creado tres tí tulos de Mar -
quefes^ntre el gran numero de t í tu los 
de Condes , que dio y c r e ó , como lar
gamente lo iremos moftrando en la 
materia deílos , y feis títulos de Du
ques,de quien fe ha dado noticia , y fe 
da rá adelante en fus deuídos lugares, 
y e lv l t imo t i tulo de Marques que dio 
fue el de C á d i z , de quien vamos ha
blando, en la Prouincia de Andaluzia, 
ciudad Epifcopal, a imitación del c'e 
Aftorga y C o r i a , que fon ciudades E-
pifcopales,como fe vera enefteNobi-
J iano,con e lqual t i tu lo honro al d i 
cho don Rodrigo Poncede L e ó n , ter
cero Conde de Arcos , fegun eferiuc 

Cvonicadel Diego Henriquez del Caftillo enel ca 
Rey do En- pitulo 151. eftando en la ciudad de Se-
xiqucQuar gouia ano de mi l y quatrocientos y fe-
t0* tenta,por fus muchos y calificados fer -

uicios,que auiendofe apoderado el riue 
uo Marques, durante las guerras y d i 
ferencias que huuo en eílos Reynós , de 
la ciudad d e C a d i z , g o z ó d e l l a , y de fu 
t i tu lo por todos los dias de fu vidaipor 
que defpues de íu muerte,quefue a pof-
trero de A g o ñ o de m i l y quatrocien
tos y hoüenta y dos, fue reftituida la 
ciudad de C á d i z a la Corona Real,cef-
íando fu t i tu lo de MarquefadOjteynan-
do los gloriofífsimos Reyes C a t ó l i 
cos, don Fernando ydoha l fabe l , los 
qualíes honraron con t i tu lo de Duque 
Arcos a fu nieto don Rodrigo Ponco 
de Le5n,como fe verá por eftedifeur-
f o , que también gozo el Marques don 
Rodrigo de t i tu lo de Duquede CadiZ) 
y vltimamente de Arcos , como aue-
mos dicho, a quien por la excelencia y 
alteza deíii perfona , llaman Comun
mente nueftros Croniflas el gran Mar
ques, cuya valerofa y dieitra lah^a en 
feruicio de los ferenifsimos Reyes Ca
tó l icos fue muy conocida por fu pru
dencia, esfuerzo y valoren l ad ic ip l i -
na mili tar de aquellos t iempos, y con
quisa de armas en eLbelicofo Reyno 
de Granada 2 de quien eílan las hifto* 

rías llenas.Alcanzo por fu gran valor y 
famoíos hechos^rande eíximadon en
tre losEfpañoles , y de las demás na
ciones eftrangeras, como ion buenos . , , 
teftigos las Crónicas deílos R e y n ó s . 
Hallofe a la^ capitulaciones de los enírejra ^ 
Reyes Moros a la entrega dcG ranááa> Gr¿n¿á¿* 
en treinta de Diz iébredei año de mil y 
quatrocientos y ñouerita y viio , don
de dize: Don Rodrigo Poncede Lcoo, 
Duque de C á d i z , Marques de Zara, 
Conde de Arcos, vaííallo del Rey con
firma. Venció a los Moros en la b i ta -
Ua del Madroñal en tiempo del Rey 
don Enrique e lQnar to , y en el de los 
Reyes C a t ó l i c o s , con fus efclarecidas 
hazañas y aco í lumbrado valor. Gano ¿¿nales dé 
fe fuerce villa de Zahara y Alhama, cu ¿rfigOitm 
doziencos yfefentade acanallo y l c i f z,c,i2" 
cientos peones,al Infante de Granada, 
que traía gran numero decauallos, y 
diez mil peones, pallando a cuchillo la 
mayor parte dellos; Tuno el Marques 
don Rodrigo vna hija, llamada dona 
Francifca Poncede León , en vna don-
zellade antigua y limpiafangre, que fe 
dixo InesXiraenez de la Fuente, hija 
de Ruy Ximenez Y e c e r r i l , y de luana 
Fernandez de la Fuente, H i b í c U l g o , 
vezino de Marchena , de quien tuno 
otrasdos hijas,que la vnadelias fé lla
mo dona Leonor Poncede León , que Condefa U 
vino a cafar c o n d ó n Francííco Henri- ios MoU* 
qúez de Ribera,Adelantado mayor de res* 
Andáluzia,de quien no quedo fuceísió, 
como diremos en la Caía de los Duques 
de Alcalá . 

Y la otra fe l lamó doña María Pon - sefar* de 
cede León , que fue muger de don Ro- UGUardia* 
drigo Mexia Carr i l lo ¿ feñor de las v i 
llas de la Guardia y Santoíimia3de qule 
bolueré a hazer memoria en el t i rulo y 
Marquefadode la Guardia. 

Cafó deípues el Duque y Marques 
don Rodrigo Ponce de L e ó n , con dd> 
ña Beatriz Pacheco 5 hija delMaeilVe 
don íuan ?acheco,de quien no tuuc i-t 
jos, como diremos en el t i tu lo de los 
Duques de Efcalona;Marqiieíes c 
llena. 

ie v r 
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Qnando los giorioíifsímos Reyes 

Ca tó l i cos , don Fernando y doña, l i l i -
bel coraencaron iireynar5no auia en 
eftos Reynos de Caílilla y León mas 
de cinco t í tulos de Marquefes, que era 
V i i 1 en a5 S a n c i üa n a, Año r ga, Co r i a 3y e 1 
de Cadizjquc acabamos de eferiuir, en 
que íe maniíicíla la eftimacion y auto
ridad en que tiiuieron Jos glorioíos 
K'eyesíus anteceílbres efta dignidad y 
t i tu lo de Marques: peto dcípues eílos 
Cató l icos Principes fueron de mano 
en manoaumenrando los t í tulos deña 
dignidad , por las legitimas ocaíiones 
que para ello hal laron, como Te vera 
por eíl:a obra. 

D o ñ a F r a n c i í c a P o n c c d e Leonjhija 
pr imogéni ta de don Rodrigo Ponce 

' .de leo í ivDuquc y Marques de Cadiz^y 
de í n e s X i m e n e z dé l a Fuente, como 
abemos dicho , iuc legitimada por los 
KeyesCa to Í i cos ,don Fernando y do
ña l iabel?eñando en Madrigal en vein-
tifeisde A b r i l de mil quatrocientos y 
íe ten ta y feis a ñ o s , dando facultad ai 
Duc'Jc y Marques fu padre , para dexar 
fu caía y diado a qualquiera hi j o , o h i -
pjniet050 nieta que quifielíe, como pa 
rece por fu cédula Realzada en la ciu
dad de Vi to r i a a ventinueue de lunio 
de! miimo a ñ o , a la qual cafó fu padre 
con don Luis Ponce de León íli primo 
.fegundojprimero Marques de Zara, fe-
ñ o r de Vil lagarcia, hijo de don Pedro 
1V i i : de L e on, fe ño r de V i 1 la g a r c i a, y 
de doña Leonor de Figueroa fu muger, 
y nieto de don Luis Ponce de León , y 
de doña Tereía deGuzman fu muger, 
ieñores de \ illagarcia, como auemos 
c íc r i to en los hijos del primero Conde 
de Medellin y de Arcos , en quien bol-
uioa continuarfe la varonialegitima,y 
íuceísiondefia caía, cuyos hijo^ fueron 
don Rodn'fzo Ponce Je Lcon5que fucc-
dio en la caía. 

Don Pedro Ponce de Leoi^que cafo 
con doña Catalina de Ribera, hija de 
Goncalo M;irinode Ribera, y de doña 
Ilabel de Guzman fu muger , cuyos h i 
jos fueron don Luis Ponce de L e ó n . 

Don Goncalo Canonizo deScuíl la . 
Don Luis Ponce murió en las Cua

jaras en las guerras del Reyno de Gra
nada,en feruicio del Catól ico Rey don 
Felipe el Segundo, íiendo cafado con 
doña Leonor de Riberajhija de don Pe 
dro Afán de Ribera, cuyo hijo fue don 
Pedro Ponce de L e ó n . 

Don luán de Figueroa Ponce de 
León , hijo tercero de don Luis Ponce 
de Leon5Marques de Zara,y de la Mar 
quefa doña Francifca Ponce dcLcon 
fu muger. 

Don Lorcnco Suarez de Figueroa 
ponce de León . 

Don Francifco Ponce de L e ó n , que 
cafó en Xerez de la Frontera con doña 
Maria déla Cucua;tuuo hijos y decea-
dientes,corno fe vera adelanrc. 

D o n Bernardíno Ponce de L e ó n . 
Doña Leonor Ponce de León cafo 

con don Pedro Afán de Ribera , Mar
ques de Tarifa , primero Duque de A l -
cala. í iníuccfi ion , de quien boluere a 
hazer memoria en la cafa d é l o s D u 
ques de Alcalá. 

Don Rodrigo Ponce de León , hijo 
p r imogén i to de don Luis Ponce de 
León , Marques de Zara , y de laMar-
quefa doña Francifca fu rpu^er, fucedio 
al Duque y Marques don Rodrigo Pon 
ce de León íu abuelo,en fu ca ía , fue el 
primero Duque de Arcos, Marques de 
Zara,Conde de Cafares/enor de Mar-
chena y Vil lagarcia , y otros vaíiallos, 
como parece por fii t e í l a m e n t o , fu fe^ 
cha en la ciudad de Seuilla en quinze 
de A g o ñ o de mi l quatrocientos y no-
uenta y dos,con expreffo confentimien 
to de los di:hos don Luis Ponce de 
Leoní i i padre,)7 de doña Francifca Po
ce de León fu madrc,Marquefes de Za 
ra,fegun lo maniíieña vna eferitnraque 
otorgaron en fu fauoren cinco de Se
tiembre del año referido. Simio a los 
ferenifsimos Reyes CatolicoSjdonFer 
nando y doña Ijabel,por cuya gracia y 
merced gozó de t i tulo de Duque de A r 
eos para el yíüs íuccílbres. Cafó dos ve 
zes.la primera con doña luana G i r ó n , 

hija 
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hija Je don luán Tellcz G i r ó n , Conde D o n Luis Ponce de Lcon; cauallero 
d e V r c ña ^ fin h i j o s j la í'e gu n d a c o n do ña d e 1 a O rd e n de A1ra n t a r a. 
Mai ia Gironjhermana de la dicha do- Don Pedro Ponce de León Frayle 
ña luana , ambas hijas del Conde don Dominico , Obispo de Zamora f murió 
luán Tellez G i r ó n , y de la Condefa do eíiádo e n M a r c h e n ^ í u e feéudtadp en-S. 
ña Leonor de Ve la íco ííi muger, como Pedro Már t i r co iii^ psu^es y .íb )clos. 
fe eícriue en el árbol 3.del Compendio Don Rodrigo Pon e de Leo 1 i& :c 
de los Girones, haziendo memoria de ro Duque de Arcos , M . - . ^ ' V ' C - de Z i a, 
los Duques de Arcos,y el Conde Luca- Conde de Caíares^ei ior del e í u d o de 
ñor en el linage de los Manueles, de Marchena , Villagarcia , y orros \ a 
cuyo matrimonio fueron hijos dó Luis HoSjCauajlero de la orden delTuu- fuic 
Chr i í t oua l Ponce de L e ó n , que Tuce- orojíucedio en eíla caía y citados al Pví 
dio en la caía. que fu padre. Cafo con doña TereCi de 

Dona Ana Ponce de León cafo cort Zuñiga,hija de don Francif,:o de Zuñi -
don Pedro Fernandez de Cordoua y Fi ga y Socomayor ,Düque de Veiar, y de 
gueroa^CondedeFeriajhijo primoge- la Duquefa d o ñ a Y o m a r de Mendoza 
mtode ios Marquefesde Priego,como fu primera muger,como auemos dicho 
íe vera en el t i rulo defta cafa. en el cap.ó.del l ib.4. deíle Nob i l ano, 

Don Luis Chnftoual PoncedeLeo, q eíle año de 16 :'/.poífee eftos eí lado 
fegundo Duque de Arcos , Marques de de cuyo mur imon io tuno a don Luis 
ZarajCoiide de G a í a r e s / e ñ o r del efta-
do de M .rchena, Villagarcia \ y c t i ós 
vaííallos, fucedio en eíla caía y eílados 
al Duque don Rodrigo íü padre : firuio 
ai Emperador don Carlos,y al Cató l i 
co Rey i o n Felipe fu hijo, en todas las 
ocaí ioaesdefus tiempos: fue Principe 
franco/y liberaLgenerofo,y amado de 
todos,como es publico y notorio,y de 
mucho valoren ladiciplina mil i tar , en 
coíejo y gouierno del la .Murió de edad 
de quarenta y ocho a ñ o s , eñando pro-
ueiao por Vi r r ey , y Lugarteniente de 
Capi tán General del Reyno de Valen
cia , fegun eícriue la Crón ica del Rey 
d o n A í o n l o cLSerimo en elfol io449* 
Mandoie enterrar en el monafterio de 
ida rxguiiiii de Seuilla , y eftá depoíi ta-
do en eiconuento de íán Pedro Mar tic 
de Ma ichena .Ca fó con doña Mariade 
ToieuOjhija de don Lorenzo Suarez 
üe FigucLoa , tercero Conde de Feria^ 

Ponce de León,Marques de Zara. 
D o ñ i Maria Ponce de León , mü^cr 

de don Antonio Alonfo Pimentel de 
Qjjnones,Conde de Lunajhijo p r imo
géni to del Conde de Benaueme, como 
auemos eícri to en el cap.4.del l ibro 3-
deíle N e b í lia r io . 

Don Luis Ponce de L e ó n , Marques 
de Zara,muí io en vidadel Duque fu pa 
dievfue íepultado en eiconuento deíari 
Pedro Már t i r de Marchena,para t n f -
ladallo con los demás a íim Aguftin de 
Seuilla,íiendo cafado con doña Vi tor ia 
de Toledo Colona 7 íü prima í egunda, 
hija de don Pedro del 'oledo Oíb r io , 
Marques de Villafranca , y de la Mar-
quefa doña Eluira de Mendoza íu p r i 
mera muger, de quien bolucrc a hazer 
memoria en eíla obra. Son fus hijos d ó 
Rodrigo Ponce de León , Marques de 
Zarajucellor al Duque íu abuelo , y o-
tros hi jos^n quien acabo de eícriuir la 

Marques de friego , y de la Marque ía fucefsion de la cafa y Ducado de Arcos, 
doña Catalina Fernandez de Cordoua Códes deMede}lin,y deípues de A reo i;, 
í u m u g e r , c o m o í e verá en el t i tu lo def- como lo prometimos en fu capitulo. 
ta caía,de cuyo matrimonio ay memo
ria en el árbol 33. del Compendio de 
ios Girones: fueron fus hijos don Ro
drigo Ponce de León,que íücedio en la 
caía. 

Otros muchos caualleros ay ciecen-
dié tes deíla cáía |que por no tener 6|uí-
tádafudecendencÍa , r iohago acs.-.i rnc 
moriadelloSji'emitiendolos para ( u o 
lugar en las caías íbiai iegas def o.ri -
nos* JUeten-
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DccendenM de los Ponces de León de 
Xere^ delu Frvntera. 

^ On Franciíco Ponce de Leon,hi
jo de don Luis Ponce de L e ó n , 

íeñor de Villagarcia,Marques deZara, 
y de la Marqueía dona Franciíca Pon-
ce de León íu muger3heredera y íuceí-
foradeleftado de Arcos , como fe ha 
v iño en eña Genealogía , caío en la ciu 
dad de Xerez de la Frontera con doña 
Maria de la Gueua,hija de don luán de 
la Cueua ¡ y de doña luana de Vi l lau i -
cencio fu muger, cafa noble y bien co
nocida por íü mucha nobleza y antigüe 
dad en la ciudad de Xerez , y en otras 
partes deños Reynos,como lo m o ñ r a -
remos en las caías ilufires folariegas de 
l í o s : fueron fus hijos don Luis Ponce 
de L e ó n , q u e murió íln ellos. 

Don Ñ u ñ o Ponce de L e ó n , q u e fucc 
dio en la cafa. 

Doña Franciíca Ponce de León cafó 
con don Pedro Cabeca é t Baca. 

Doña Luiía d é l a Cueua , monja en 
Mont i l l a . 

Cafó fegunda vez don Francifco Po 
cede León co doña Maria de Cañ i l l a , 
dequien tuuo a doña Terefa Ponce de 
León ,que cafó con don Francifco Ver 
dugo en Maiaga,í in hijos. 

Don Ñ u ñ o Ponce de León cafó en 
Xerez con doña Catalina Nuñez de 
VillauicenciojhijadedonFrancifco de 
VillauicenciOjVentiquatro de Xerez, 
de cuyo matrimonio fueron hijos don 
Francifco Ponce de Leoiijíin íücefsió. 

Don Luis Ponce de L e ó n , que fuce • 
dio en la cafa. 

Don Pedro, y don íuan Ponce de 
Leonjiln hijos. 

Doña Maria de la Cueua ca ío con 
don Garc ía Dauila,cuya familia y ape
l l ido es bié conocida en Xerez,y otras 
partes deílos Reynos,por fu mucha no
bleza y calidad. 

D o ñ a Mar ia ,doña Lu i í a , doña lua
na monjas. 

Don Luis Ponce de L e ó n cafó en 
Xerez con doña Francifca Ponce de 

León ,h i ja de don Fernando de Zur i ta 
y H a r o , y de doña Beatriz Manuel fu 
muge r / eño re s dé l a villa del Vi l la r del 
Saz?apellidos muy nobles y conocidos 
por fu mucha calidad :tienen hijos por 
cafar,que fon donFrancifco Ponce de 
Leon.don Fernando de Zuri ta Ponce, 
doña Catalina,y doña Beatriz. 

De doñaMar ia de la Cueua,y de don 
Garc ía Dauila fu marido,fueron hijos 
don Garc ía Dauila,Vctiquatro de X e -
rezj.que es cafado con doña Andrea de 
Caf t i l ia^ tienen hijos a don G a r c í a , y 
a doña Mar ía de la Cueua. 

Doña Francifca Ponce de León ,h i j a 
de don Francifco Ponce de León , y de 
doña Maria de la Cueua fu muger, caío 
en Xerez con do Pedro Cabeca de V a 
ca,hijo del Camendador Pedro de Be-
nauéte Cabeca de Vaca,y de doña Bea 
t r i z Bernalte fu muger: fueron padres 
de doña Maria Cabera de Vaca,que ca 
fó con don Diego Vaca de Sotomayor, 
íin hijos,por cuya muerte he redó íii ca 
ía y mayorazgo don FrancifcoVaca de 
Benauides, vezino de la ciudad de A l -
cara z. 

D o ñ a Bea t r iz ,doña Luifa,doña Fran 
cifea Ponce de L e ó n . 

Doña Beatriz Manuel Cabeca deVa 
ca cafó en Xerez con don Fernando de 
Zuri ta y Haro , feñor de la villa del V i 
llar del Saz,Vendquatro de Xerez , de 
cuyo matrimonio ion hilos do Francif
co de Zuri ta y LIaro,cauallero de la or 
den de SantiagOjdon Pedro de Zurita 
y Haro Villauicencio , doña Francifca 
Ponce de L e ó n cafó con don Luis Pon 
ce,como fe ha viflo. 

Doña Maria de Haro cafó en Seuilla 
con don Diego Francifco Daualos y 
Herre ra , í in hijos. 

Don Francifco de Zuri ta y Haro,ca-
uallero de la Orden de Santiago , y fu-
ceííor en la cafa y mayorazgos de fus 
padres, es cafado con doña Franci íca 
de Valencuela , hija de don G e r ó n i m o 
de Valencuela.cauallcro de l a O r d é de 
Santiago,y de doña Madalena Carril)o 
de Cordoua fu muger, naturales de la 

ciudad 
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c iuv dona j donde tienen mu • 
cha a n t i g ü e d a d y nobleza los caualle-
i'os-deílc apci l idojde cuyo matrimonio 
( o r , hi jos don Fernando lacinco de Zu
rita y Haro . 

D o ñ a Luí Ta de la Cueua Fonce de 
León , hija de don Pedro Cabera de Va 
ca,y de d o ñ a Franciíca Ponce de León 
fu mugerjComofe ha viílo, ca^o en Xc-
rez con don Diego L ó p e z de Carrico-
faj Ventiquatro defia ciudad,de cuyo 
matrimonio fueron hijos donDiego de 
Carricofa , que ca íó con d o ñ a Beatriz 
de C a r n e ó l a , y tienen adohaMarina, 
y doña Luiía. 

D o ñ a Franciíca Poncede Lcon,hiia 
de don Pedro Cabeca de Vaca , y de 
doña Franci íca Ponce de León fu mu-
ger^omo fe ha vifto^cafo en Seuilla co 
d o n Diego DaualoSjVentiquatro defía 
ciudad,de cuyo matrimonio fueron hi
jos don Luis de Herrera, fray Francif-
co de Herrera , de l a Orden de la Mer
ced , doña luana, doña Francifca mon
jas Dominicasj&c. 

En q u i e n acabamos de e f e r i u i r la fu-
ceís ion d e don Francifco Ponce de 
L e ó n , y d e doña Maria de la Cueua íu 
m u g e r j C o m o d e c e n d i e n t e dé la caía de 
los Duques d e ArcoSj&c. 
JDecendenciA de don Lope Ponce de Leon^ 

hijo de don Pedro Ponce de Leon^Conde 
de Medellín.y defpues de Arcos. 

On Lope Ponce de Leonjhijo de 
don Pedro Poncede L e ó n , y de 

la Condefa doña Maria de Ayala f u mu 
gerj primeros Condes d e M e d e l l i n , y 
de Arcos, como fe h a vifto e n eñe dif-
'curfo,y cafa de los Ponces de León , tue 
Ventiquatro de la c i u d a d de Seuilla, 
que en doña Eluira de Abreu fueron 
fus hijos don Pedro Ponce d e León , y 
don luanjíiníucefsion. 

D o ñ a l í abe l j doñaMar i a . 
D o ñ a Ifabel Ponce de León cafó con 

Chr iñoua l Dauila,Ventiquatro d e X e -
rez de la Frontera, hijo dé B a r t o l o m é 
Dauila, Alcaydc d e X í m e n a , c o m o p a 
rece por el teftamento d e doña Ifabel 
Poncejinuger dclfobredicho Chr i f ío -

%4 fpaña-LiKl í IL 2 o j 
nal Dauila, otorgado en ventinueiie de 
lu l io de mi l y quinientos ^ y por el fe 
manda enterraren fan Aguíi in de Seuí 
lia , donde eñá fepuitado don Lope íu 
padre , y declara que le dio en dote la 
quarta parte de las h a z e ñ a s , y deheila 
de Guadalquiuir , declara por fus hi jos 
y herederos a B a r t o l o m é DauiL^doñíi 
Catalina,y doña Maria. 

B a r t o l o m é Dauila Ponce de L e ó n , 
Ventiquatro de Xerez,caf6 dos vezes, 
la primera con doña Mencia de Valdeá 
Pino , la fegunda con doña Inés de V i -
llauicencio : fueron fus hijos de la pr i 
mera Chri í loual Dauila Ponce de Leo , 
que cafó con doña Ana Méndez de So-
tomayor^íin hijos. 

B a r t o l o m é Dauila Zuazo, de quien 
boluere a hazer memoria. 

Ñ u ñ o Dauila,hijo de la fegunda,Ve 
tiquatro de Xerez ,ca íó có dona Cata
lina de Carricofa,hija del AlcaydeLuís 
Suarez de Carricofa,y de donaLeonor 
de Padilla fu mugerjCuyo hijo fue don 
Bar to lomé Dauila , que caíó con doña 
Leonor L ó p e z Toí iño ,cuyos hijos ion 
do Diego Bar to lomé Dauila. 

D o ñ a Catalina Dauila caíó con don 
Garcia Dauila, íonfus hijos don Barco 
lome ,doña Mar iana ,doña Leoi ior jdo-
ña l íabe l . 

D o n Diego Ba r to l om é Daui l i^Vcn 
tiquatro de X e r c z ^ a f ó con doña M a 
riana Dauila y Adorno,fon fus hijos do 
B a r t o l o m é , d o n D iego ,doña Ana, do
ña Leonor jdoña Catalina. 

B a r t o l o m é DamiaZuazo,hijo deBar 
tolorne Dauila Ponce de León,y de D . 
Mencia de Valdes Pino fu primera mu 
ger ,cafó con doña Catalina de Melga-
rejojtuuo porfu hijo a don B a r t o l o m é 
Dauil ia Zuazo,que caíó con doña M a 
ria de Ayala Ponce de Leon:fueron fus 
hijos don Chr iñoua l jy do B a r t o l o m é , 
doña l íabel Ponce de L e ó n , que cafó 
con don Francifco Henriquez de Texe 
da,del habito de Alcantara/nn hijos. 

D o n Chrifioual Dauila Ponce de 
L e ó n caíó con doña Maria Bofcan y 
Cabrera, de cuyo matr imonio timo a 

don 
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don Bar to lomé ,y a don Chi íftaual Da 
uila Poncede León. 

Don Bar to lomé Dauila Ponce de 
León fe opuíb al Condado de Bailen, 
cafo con dona Sebaíliana Eípinola , 
cuyo hijo es donChriftoual Dauila Pon 
ce de León . 

Don B a r t o l o m é Dauila, hijo de don 
Ba r to lomé Dauila Zuaztí , y doña Ma
ría de Ayala Poncede León íli muger, 
cafó con dona Catalina de Haro y Da 
úílaríbti íüs hijos don B a r t o l o m é Daui
la,don Diego,,don Fernando. 

Den Ba r to lomé Dauila cafó con do 
ña Manuela de Sol!s5hijade don Ñ u ñ o 
de Solis Henriquez en Salamanca. 

D o n Diego Dauila y Haro, caualle-
ro del habito de ían luán. 

Don Fernando de Padilla y Dauila 
cafó dos vezes ,1a primera con doña 
Inés deMonía lue j la fegunda con doña 
Leonor de 

D o ñ a Catalina Ponce de Leon ,h i j é 
mayor de doña Ifabel Ponce , y de 
Chn í loua í D a u í í a í u m a r i d o , cafó con 
Lorenco Fernandez de Villauicencio, 
como parece por íu t e ñ a m e n t e otorga 
do en i bJde A g o ñ o de i 51 ^fueron íus 
hijos Fernando de Vil lauicencio, Pe
dro N u ñ e z de Villauicencio , de quien 
a y íbceís ion, como íe verá en la caía 
del Ca rp ió ,Chr i í l oua l Dauila Vi l l au i 
cencio ,ñn iuceísion , y doñaElu i r a de 
Abren. 

D o ñ a María de Ayala,hija de Chrif-
toual Dauila, y de d o ñ a l í a b e l Ponce 
de Lcon íu muger ,ca íó con Fernán L ó 
pez Alca y de de Arcos j de quien ay Íu-
ceíhion. 

Fernando deVillauicencio,hijo ma-
vorde Lorencu H e r n á n d e z de Vi l lau i 
cencio, y de doña Catalina Ponce de 
León íu muger, cafo con d o ñ a T e r e í a 
de VilLiUiccnciOjtuiiieron por iüs hijos 
a don Lorenco Fernandez de Vi l lau i -
cencio , í in íuccís ion;Diego ele Miraual 
Villauicencio,^in íuceísicn, don Barto 
lome Nuñez de Villauicencio, don Fer 
nado deViilauicenciOjVcntiquatro de 
Xerez fin íuceísió^doña Beatriz de Vi« 

llauicencio,que cafó con donFrancíf-
co de Zuazo Efpinola^de quien tuuo lú 
jos. 

Don Ba r to lomé N u ñ e z de Vi l l au i 
cencio,Ventiquatro de Xerez, cafo co 
doña l f abe l de Cuenca Villauicencio, 
de quien tuuo a don Franciíco de Cuen 
ca Villacrezes y Villauicencio, y a don 
Franci íco de Villauicencio, íiníucef-
í ion .Ca ío fegunda vez don B a r t o l o m é 
N u ñ e z de Villauicencio con doña ínes 
Dauila,hija de Ñ u ñ o Dauila, y de doña 
Catalina de C a n i ^ o í a , de quientuuo 
a don Pedro , que mur ió fin íucefsion, 
doña Tere íá que cafó con don Diego 
de Vil lauicencio, Ventiquatro de Xe
r e z ^ Capi tán de Infanteria, que fe per 
dio en la rota de Cádiz año de m i l y q u i 
nientos y nouenia y í e i s , tuuo a don 
Lorenco,y don Aguüinjy a don Fema
do,Ventiquatro de Xerez , y C a p i t á n 
de Infantería,y a don Diego de Vi l l au i 
'C^ncio y Dauila, cauallero déla Orden 
de ían luán,y a doña IneSjy a d o ñ a M e n 
ciají iníuceísion. 

Don Lorenco de Vil lauicencio, ca
fo con doña Mencia de Villauicencio 
íii primahermanajhtja de don Lorenzo 
de Villauicenciojy de doñaClara de V i 
llauicenclo,tiene a don Lorenco, doña 
Te reía,doña Clara. 

Don Agufíin de Villauicencio caío 
Con doña Catalina de Villauicencio,hi 
ja de don Aloníb de Villauicencio,y de 
doña Inés Riquelme y Vargas fu mu-
ger,tienen a doña ínes . 

Don Fernando de Vil lauicenc¡o,her 
mano de donAguft in , caío con doña 
Catalina de Villauicencio,hija de don 
Diego de Villauicencio Meíia,y de do
ña Clara Adorno de Hinojofa fu mu
ger,tienen a don D i e g o , y a d o ñ a T e 
reía. 

Decendencia de don Eftropo 
Ponce de León, 

O n E í k o p o Ponce de Lcon, hijo 
del Conde don l u á n , y de Cata

lina 
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lina Gonzá lez , como fe ha viño eñ efté 
difeurío , fue canal!ero de la Orden de 
Santiago, y Comendador delAlmen-
dralejo.Caíb tres vezes,la primera con 
doña Catalina de V e i ^ h i j a del Come-
dador Pedro de Vera , y de doña ííabel 
de Zurita fu muger, de cuyo matrimo
nio fueron hijos doíiFrancifco Ponce 
de Lconjy don Rodrigo, que mutio íirt 
íucefsion. 

La fegunda vez cafó con doña Mar i 
na deTruxillojde quien tuuo por íiis h i 
jos a don Francirco,y a don luán Pon-
ce de Leon,de los quales bolueré aha-
zer memoria. 

La tercera cafó don Eftropo con do 
ña Beatriz de Figueroa, de quien tuuo 
a fray Lorenzo Ponce,que murió fray-
le de la orden de ían Aguftin. 

Don Francifco Ponce de L e ó n , hijo 
p r imogén i to de donEftropo,y de doña 
Catalina de Vera fu primera muger, 
cafo con doña Ifabel de Riquelme, de 
cuyo matrimonio fueron hijos don Ef-
t ropo Ponce de León , y don Pedro Po 
ce, Aícayde de Conil,Ximena,que cafó 
con doña Maria de Figueroa,vezina de 
Xerez,natural de Zamora, de quien tu 
uo h i jos^ a doña luana Ponce de Leo, 
que cafó con el Mariícal Fernando Ve-
negaSjManos Albas,natural de Cordo 
ua,de quien tuuo a don Francifco Vene 
gas Ponce de León, y a doña Inés Pon-
ce de L e ó n , muger del Cap i tán Fran
cifco Hoyos , íecre ta r io del Confejo de 
Ordenes, y decendiente de la caía y fo 
lar de Hoyos,que tan conocida es por 
fu mucha nobleza. 

Don Eí t ropo Ponce de L e ó n cafó 
con doña Leonor de Bafurto y Padilla, 
de cuyo matrimonio fueron hijos don 
Francifco Ponce fucefror,y don Barto
lomé Ponce de Leon,fin generación. 

D o n Francifco Ponce de L e ó n cafó 
con doña Ana de Mendoza, cuyos h i 
jos fueron don Francifco Eftropo Pon 
ce de León ,de quien no ay íucefsion, y 
don Diego fuceííor en la cafa. 

Don Diego Ponce de León cafó con 
doñaCata l ina Dauila So tomayor ,cüyo 

hijo es don Francifco Ponce de León , 
Capi tán de Infantería por fu Mageí lad 
en la armada del mar Océano ,&c . 

Don Francifco Ponce de León , hijo 
pr imogéni to de don E ñ r o p o Ponce de 
León , y de fu fegunda muger doña Ma
rina de Truxillo,como fe ha v i ñ o , cafó 
con doña Ana de Carri^oía , y fueron 
fus hijos don Francifco Ponce de L e ó n 
fÍ!ceííór3y don Luis Ponce de Leon,Co 
Íeg|al de Santacruz de Valladolid, que 
murió Inquiíidor de Murcia. 

Don Eft ropo Ponce de León murió 
Colegial de Cuenca en Salamanca. 

Don Pedro Ponce deLeon murió fin 
fucefsíon. 

Don Francifco Ponce de Leon,Ven-
tiquatro de la ciudad de Xerez de la 
Frontera, que cafó con d o ñ a M e n c i a 
de Herrera Baíur to ,de cuyo matrimo
nio fueron hijos don Francifco Ponce 
de Leon,que cafó con doña Ifabel Hen 
riquez de Vargas,y tuuo a don Francif
co Ponce de Lcon. 

Don Aluaro Ponce de León , V e n t í -
quatro de la ciudad de Xerez de la Fro 
tera,cafó con doñ^Viola te Henriquez 
de Vargas: fueron fus hijos don Eí i ro-
po Ponee,don Francifco , don Aluaro, 
don l u á n , don Enrique,don Luis , don 
Pedro,don Fernando,don lofeph Pon-
cedeLeon. 

Don luán Ponce de Leon,hi jo fegun 
do de d o n E í l r o p o Ponce de L e ó n , y 
de doña Marina de Trux i l l o fu fegunda 
muger,como fe ha viflo en eñe difeurío, 
cafó con d o ñ a M a r i á de Éfcouar , de 
quien tuuo á don M a r t i n Ponce de 
Leon5Íin fucefsíon. 

Don E ñ r o p o Ponce de León . 
Don Pedro Ponce de Leonjaue cafó 

con doña Catalina de Zurita Ponce de 
Leoiv.fueronfus hijos don luán Ponce, 
y don E ñ r o p o Ponce deLeon,don Luis 
Ponce de L e ó n , don Francifco Ponce 
de León ,en quien acabamos de eferiuir 
la fucéfsion que hemos podido aueri-
guardedon E ñ r o p o Ponce de L e ó n , y 
de fus tres cafamientosj&c. 
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dad dc ScuiHa. 

Í).1UÍ«P*>RCC 'ic 
Leen 2» Conde 

de Arcos Vjdoña 
LeoLorNuñcx, tu
no hijos cnCacali-
nit Cronjalci., 

^ , » ^ ^ — ^ ^ ' ^ ' 

I Don Luis P<?pcĵ V /f- , Fernando Vh 
dcLccn c Uicó \ £ cede lt.on,cnii 
doñ-... Terefa de 
Qui m r , leñera 
dc p i u g .rcia 

'/-

COUfl 
ÜSro del habito 
dc Mcantara.Co 

D.fancha feño-
ra dc Orgai-
D.FJnira feñora 
dc /lcau^ctc y ^ 
Mf|ptemsyor. 

A) í oí délos Qonáe 

Don Pedro ponce 
/ de L'-OJJ i. Conde ^.vHÍPJ 

de Me :c Ün, y de \ r \ J A 
Arcos,?uoldtr¡ j yutiQuesac Arcos. 
D Ma.ia de Ai a 
la tu rougert 

un»»' 'k«iii!i!i:ia!!. 

ni iii 
8 
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Revés y Tinaos de 
}o V1JL En que fe efcri-

ae el titulo y l ófid'ddi a¿ BWl 
na qttedto eí fercmfsimo Rey 
¿on [uan Segtdv uá don Pe-
aro jNt'io.con lafucefsíúndef 
te Cot/íle.j efcu o de (us ár
maseme fen en carneo de oró 

fíete fiares de Lts acules , co -
moaqin van efar//pádas. 

¿Sr* TOS 

Cande de 'Buclnafu apellido ^ i n ó ^ 
ühode 1431* 

D o n Pedro Ponze de León Con 
de de Medellin y Arcos parece 

auer fucedido luego, fegun la orden q 
llenamos en efee NobiliariOiCon t i tulo 
de Conde de la villa de Biielna5don Pe 
dro Niño feñor de Cigalesy Valuerde^ 
Bef co Taquen rebureba^Mcf i n ó may or 
t e ValladolidJiijo de Inan Niño , y de 
doña Inés Lafío dé l a Vega fu muger, 
amosque fueron del fereniísimo Rey 
don Henrique el Tercero j por cuya 
crianza elferenifsimo Rey don luán í . 
íu padre lesauia hecho merced de las 

2/? 
Erpaña,Lib I I I I . 

villas de Cígales^Bcrccfri , Fuentebnre 
ba3a condición que z ÍÁ% de £us here
deros y decendientcs j boliiicfíen a lu 
corona Real. 

Defte linase de Niño haze memoria trótoitiid 
la ci-o ¡riCJ d 1 Rcy don A1 o 13fo c 1 vir i »RÓ ou4* 
mo en el c ¡piuilo %%\ v allí íe elcri 'je, 0̂h¿Q 
que en el cerco de Gibrduir ainno luá 
Niño C í i a d o d e l Rey don Aloníb^qne 
fue padre del lobrcdicl-.o íuan Kiño^ío 
bre el origen deftos cerneros. Del a pe 
l l ido de Niño h i l l o díftenciíá en^rdo^ 
ercritores,dizierd() \neis que Si o-, igea 
es de la caía Real de fiancKiiorre.sq^c 
del Rey don Alomo el Sabio Dczneo 
deíte non bre entre ÍÚl Rey de Caü i 
lia y Leom 

Fue el Conde don Pedro Niño vnó 
dé los valeroíos Capitanes qae bá reni 
do la nación Eípañola en fe d.ciplji.a 
militar5comolo moílró en muchos .'xae 
cimiemos de mar y tierra. fegu-Q eícri 

" ' ¡e r re ue Gutierre ae Gamcz lu ¡Cronifta^Sk 
iuo alos Reyes d o n Henrique i cree- x 
ro ,ydon luán Segundo f-j Siijíiiifi 10-
das las guerras de fus tien'ipos5que í u e -
ron muchas y llenasde uñi embuciones^ 
como ieleeenlas c r ó n i c a s d j f t o ^ P n n 
cipes, por cuyos feruicics y los Je ius 
n!ayores3que fueron muchos y i::uy ca 
l i f í c a d o S j l e h o n r ó el glonuue u n o Re/ 
don luán Segundo con titulo honoriíi 
co de Conde3acrecentadoje con onos 
E/lados merecido's por íli gran, valor y 
csfuer^o3de cuyo tumo de Conde de 
Buelna gozaua el año de 143 T . íienuo 
.vno déloscaualleros celebrados cleños 
ticmpos>ran llenos de calamidades y re 
bol lición estele donderéfultaróíi el au
mento de los Hitados y titulos, ganan
do los vnosloque perdían los otros, 
como de todo da buena cuenta la ero - cronlcd de 
11 ica deRe Principe en muchoscapira- iu o^É;iy 
los,y la de las ordenes militaresjhazié-
do memoria del hecho de Tordeiillas, 
í iendo Maeftre de Santiago el Infante 
don Henrique de Aragón . 

Cafó el Conde don P c d r o N i ñ o co 
doña Beatriz de Portugal hija Rgunda 
de i ln f an t eD . íuán de Portugai3Düque 

Q de 



Nobiliario CeneaWico'cle loi 
ck-Valcnría ckCair.pos,y de lá Infanta 

%run ¿4 c; 0 7 ;' I > i! ! 11 c fa d o Ti a O oftan^a ía mnger,de 
¿emayo" i^ i ic hol.iciv a ha¿er memoria en el t i 

tulo Ducal de Valcnciajos qnales fun 
d i r 6 íu m a y ov:i ? (i f¡ v1! o e n T r i g u c r o s 
Mícrcc 'ks 14. de Diziembrcde 1 4 1 5 . 
po i a ri t e I ll a 1 i M a r t i i) Í- z D a ? a , q u c Fu e 
de los bienes iiguiences^y villas de C i -
ga 1 e.>,BaÍdctrigueros,yde trecietos vaf 
lallos en el úaMé y Condado de Bnclna, 
y d :̂ los Ing les de Bci c o í a . r u e n i x b a -
rebajeaias y ieñorio de Y i l b g o m c r , 
.RcyH(via,Moi<tuei'ga,y dé las villas de 
VaiLU'rdc^y Talaban en tierra de Pia
l o m . 

Oto? ajo íu u fhiincnto v crd ic i lo en 

c 
'.de Diz i mbre de 14 

: :0 L u 6. de E i ero de r n - ^ ) c 
f ^ M á v el qnal parece fucro¡\ lus mf&S 
d é b h \ U i í í t ñ b di Pojrugal qifé mi rio 
en vida del V 'o ;-dc íu p.idre de edad de 
24-.;i!iOS5Uiyo hijo h:e doí;Triftan N i -
íio,ilc ^-.ien el Conde iu .nbutlo uaze 
meniona en íu rcílamei to. 

D.Knaque Kino murió en vida d d 
Conde fu pattei 

como auemos dicho en la cafa y t i tulo 
de los Velaícos. 

D.Leonor Niño cafó con don D ie 
go López de Zuniga 1.Conde de Nie -
ua,como íe verá en fu t i tu lo . 

Por muerte de los hijos varones del 
Conde don Pedro Niño ceíío en el la 
linea bciijpüfferfe de fu caíj,y el tirulo de 
C ó d e de Bacina,aunque dexo algunos 
hijos no legí t imos,como parece per ia Cromcaafí 
Crónica del Rey don luán el I L y en 
ella ay memoria de don Baltafat N i ñ o 
íu hijo.Mándale íepultar d Conde, co 
mo parece por fu tellairiento5cn la íg íe 
fia de Santiago de fu villa de Cigales, 
y de algunas clan fulas que fe Icen e a 
eljfe ve y enticiide aucr (ido muy a l t i -
uo y tocado de la vanidad, y de animo 
tan leuantado,quc eílando tratado ma 
t r i m o i i i o d e U Conde ía dona Beatriz: 
íu milger con el Infante don luán D u 
que de Peñaí iel , la huuo por fu muger. 

Dizén que tuno efte Conde don Pe 
dro Niño vrna hija que cafó con A l o n -
foNiño íu ípbrino , hijo deHcrj anda 
Niño ,he i inano del Conde , de quien 
d ciendeti por varón los caualleros>ii O.Pedi o Niño a quien el Conde fu 

padre hazealgunas nnu.dasen iu u ñ a - ños de Va l ládohd , quepo/Icenla cala 
" V T . . r - , n y nmvoraz^o, y entierro de ]:< nn i l lT 

D l n c s N . n o I a . o AbaderacnSan- L y o i d d a n L o r c u c de V , . 2 h d 
^ t a C l a r a d c V a l k a o l i d . donde .c ven los efeudosde f u s ^ 

***** 1; D-'::-Uia **™ t Po"afl "fo co" que por no tenerb.c, ajnítada cfta f u ! 

d.aca^ uva Injahie D.Blarca d . H t ne mcniorn della de mdres i hi 8 q" 
ra f.nora deík- eftadeque vino a calar " Y 1 I J reim-
con don Bernard.no i L a n d c ^ v " t t X ' S & t C í ^ W 

http://Bernard.no
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D.Ara t?c Velup 
co y I l e m rata, 
fo conD.AUnj» 
Pimtmel j . C » » 
de de£e^auefltc 
tuuo hijos A . 

D-Blanca de F e 
rrcrs fcñor;» ^¿ 
Peáti^a cafo có 

D .Bcrnardíno 
FcniJndczdfV* 

D-AÍarllNiño d e \ 
Portugal íeñora > 
«le Cítale.» Cafo 
ion Garci (Joa 
c<ilet 

D^rries C u . N i 
iio,tuc mon- J 
Abadcra co^ ta 
Chradc V4l'«-

). E eonor Niño 
ff"-!! j :•' hi'P 

v<nt5e] Con 
bri'f ío reé 

ijad de 24.añc>i. 

Portugal cáfd 
Don Pe^ro con P Di 

no murió ay ciclcenden 
c ia,< nitra 

Fernando N;ño 
hermano del Có 
de D.Pedro Ni-
ró fue vezinede 
VaUa.¿olid, &c, (' C P r t i r o NiSo ^ 

Conde c?e l u e l - ' 
ra i e for í i c < iga 
íes y Bailücr c J 
otros íífla'.ioí 

in*"" del Cnná* 
p.Pedro Niño ca 
fo en Toledo ese 
D.Saneha. 

uerd'- .Cig' le»^ 
FBtntcbure»3 ca / 
fo con D .IncsL,i / 

Pedro Ninoliijai 
de luán Niño ma 
yordomo del Rey 
P.Alcnfó elvlti 
a * cafej&c. 

Condesde^Buelná. 
O 
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En lugar 
de D.San
cha Rodri 
guz, lcafe 

D. 1nana 
Díaz de 
Otor de 
lobos. 

Pedro de 

YcnUpro 
píjicolun* 
linca 3 7 . 
en lugar <í 
D.Tercfa 
I l la , Icaíc 
D.Sancha 
Rodrignz. 

Cafá de los ^N 'mos de la ciudad de To
ledo ¡y otros, 

" O Odrigo Niño vezino y Regidor 
XV de ia ciudad de To ledo , parece 
por memoriales manneícritos fer her
mano del Conde don Pedro N i ñ o , am 
bos hijos de íuan Niño feñor de Ciga-
¡es,y de doña Inés LaHo de la Vega fu 
mnger,como parece por el árbol deíla 
cafa. Hizo efre cauallero fu afsiento en 
Ja ciudad de Toledo , y fue v n o ele los 
Regidores della^corao parece por pane 
les de fu ayinuamiento; cafó con dona 
Sancha Rodríguez de Beumonte decen 
diente deftg claro Iin:ige,que trae fue -
ligen dé los Reyes deNauarra5 tuuic-
roü por fu r.\)c a Hernando N i ñ o , 

Hernando Niño fue e di o en la caíli y 
Regñnienro de fus padres por merced 
del lereni ís ímo Rey don Íuan el Según 
do5como fe lee en el capitulo ^ j . d e l l i -
bro p;iinero de la hiitona deíla ciudad 
en la p f rmera creácipn que hizo el Rey 
don íuan deíios oficios 3 a quien íiruio 
en todas las ocaíioncs que le dí ifciero ' 
Ci, las tiempos 5 caío con doña Tercia 
Ulan de Ccibatos bija 'le Alólo dcCer 
batos,y de do ña Beatriz I l h n fu mn^er, 
losquales gozaron del heredamiento 
que tenían en el hís;2rde N u e z . F u e i ó 
fus hijos Rodrigo Niño . 

Rodrigo Niño íucedío en la cafa de 
fus padresjy lu re dan; tentó de Nuez^y 
£n el oficio de Regimiento ; firuio ai 
Rey don Hcnriqae el Qj.iarto en todas 
las colas de ín tiempo, y en la gonerna 
cion Jefta ciudad, íegun el autor referí 
doácaíó condona Inés Cuello hija de 
Pedro Cuello feñor déla v i l l adeMon-
taluo,y de fu muger doña Yomar Carri 
Jlo;cayosi\ij0$ i t í e ioa H e r ^ n d o Níf 
ñ o . 

Í H Niñoad^jqukri bolueré ahazer 
memoria. 

Doña Luifa Carrillo deGuzman ca
lo con Rodrigo Daualos cauallero déla 
orden deSantia^) , Comendador de 
M o i u e a l e g r e 5 y l í e z e d e l a orden, de 
juicn ay mucha iacefsion, como fe ha 

gico ciclos 
dicho en la cafa y decen den cía delC5 
deftable don Ruy López Daualos. 

Hernando N i ñ o hijo pr imogéni to 
de Rodrigo Niño,y de doña Inés Cue
llo fu mnger,coffio auemos dicho,fiice 
dio en la cafa de fu padre, y en vna par 
rede los heredamientos de Nuez y Ma 
zarambroz^caíó con doña Francifcade 
Ribera Barrofq hija de Pedro Gómez, 
Barrólo le ñor de Parla y Calabazas 5 f 
de do í i aAldon^a de Ribera fu magef? 
feñora de Vaidipufli,de cuyo ai atril» O* 
nio tuuo a doña MariaNii io de Ribera. 

D o ña M ari a N i ñ o d e R i b e ra fu ce d i o 
a fu padre en la cafa y mayorazgo de 
Nuczy Mazarambroz, cafó con Lope 
de Conchí l losfecre tar io del Empera
dor don Carlos, de cuyo matrimonio 
fueron fus hijos don Pedro Niño de 
Conchillos y de Ribera,canallero defe 
orden de Calatrana 9 Comendador 
Gnadalerca3y del C o n í c j o de Conta-
d u 1 í a m a y o r , c a lo con doña 1 fab c l d e 
Silua hi ja de don Pcdro Faja rd6 mar
ques de los Vclez3y de la Marqucía do 
í iaCatal inade Silua fu fecunda miisei** 
de quien boluerc ahazer memoria cu 
el titulo den.a cafa, cuyo hijo fue don 
Juan Miño Fajardo. 

D o ña r ran ci fea de Rib era mu g er de 
don Pedro de Guzman primero Cop-
de de Oiinares. 

Don Iuan Niño Fajardo de Ribera fu 
cedió en la caía y mayorazgo de íus pa 
dres,cafó en Toledo con doña Tercia 
de Gueuara hija de Garci Laíío de ta 
Vegajfeñor de las villas de Vatres, A r 
cos y Cuerna, y de doña Aldon^a de 
Gueuara fu muger^cuyoshijos ion don 
Pedro Niño de Ribera^que-fucedio en 
la caía. 

Doña If ibel de Silua cafó con Kíar-
tinde Guzman feñor délas villas deMó 
te alegre y MeneícSjde quien tiene h i 
jQS. J ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Don Pedro N i no de Ribera iucedjo 
en la caía y mayorazgo de fus padres, 
que poííee eíle año de mil feífeientos y 
diez y íietc^íiendo cafado con dooaMa 
nana de Mendoca hija de don Bltcuan 

de 

nejes. 



R e v es y Titules de Efpaña, L ib- I I Í L i l j 
de Mendoza y Guzman pr i i rogcf i to 
de l a c a í a d c O r g a z , y dc i i imugcr do • 
ñ a M a n a d c F í g u c r o a , dequienay I V 
cc í^ ior . 

íuáñ N i no hijo fcgundo de Rodrigo 
N i ñ o , y de dona Inés Cuello fu mu-
eer , como auemos t fento en cite diT-
cnríojíl icedio a fu pjdre en. los hereda 
mientos de Anouc rj fue vno de los Ke 
gidores de la ciudad de Toledo en cié 

T e d r o ' d f ^'^ ^ d&fl Henrique el Qnarto, íc 
•Jílco^er * S ' 1 1 ' 1 Kl< Pcd'o de Alcozer en el ca-
€,ÍIL, p i l i l o 11 i iéá 1 libro primero déladef-

t r ipc ion deíhuiíui:;:d: cafo con doña 
A dore » Z.ipnade Bibero hijade Pe-
d ro é t ¡'íbero,y de doña Inés Zapata fu 
iriugcr vezinos deíla villa de Madrid, 
cuyos hijos fueron Rodrigo Niño que 
í ¡cedió en ja caía. 

luán Niño de quien bo lue i éa hazer 
nicmoria. 

D o n Fcroai do N i ñ o hijo fegnndo 
fue Patriarca de las íí;djas,y O b i í p o d e 
Siguen^a, y Preí ideate del Con íe jo 
Kcalde Caftilla. 

Rodrigo N i ñ o hijo pr imogéni to de 
luán Niño , y de doña A l d o r t a Zapata 
furougcr.fae cauallero dcla orden de 
Santiago^Comcndador de Lorqu in , y 
Treze dc]la,y Embaxador de Venccia^ 
cafo co:; doña Tercia de Gueuara hija 
dx don Pedro Velez de Gueuara,y de 
doña C o í t a r ^ a de Ayala fu muger, de 
cayo maenmonio fueron hijos do luaa 

'Primno K;r.o primero Conde de Anober,y ca 
^¿HoL> 6 l:a^-ro df la orden de Santiago,y eri-

comen dado en ella, que aunque fue ca 
fado dos vezes^murio íin fucefsion. 

D o n Gabriel Nií ío Gentilhombre 
de la Cámara del fereniísimo Archidu
que Alberto 5que murió mo^o íín to 
mar eftado. 

Don Fcrnádo Niño de Gueuara O i 
dor de Valladolid.y defpues trasladado 
al Coníe jo Rea^y de allí proueido en 
Preí idente de Granada,)' defpues Car-
denal en Roma, que murió Arfobifpp 
de Seuiila?y Jnquííidor general deílos 
Rey nos. 

Í Juáa A l d o u c a N i ñ o de Gueuara ca 

fo con Garci Laííb de la V ga feñor 
de las villas de Barres, Arcos y Cuerua, 
cu o hijo p imogenito ei> don Pedro 
Laíio dé la Vega piirncro Conde de 
los Arcos,y fegundd don Rodrigo N i primero 
ño LaíTo dé la Vega fegundo Conde Co/ide < dé 
de Añober ,en fucelsion al Conde don l0^rco^ 
luán Niño fu t ío,que es cau ¡llero dé la 
orden de Sanriago,y Mayordomo ma
yor de fus A I tez as,y Sumiller de Corps» 
y Capitán de lu guarda en los Hilados 
de t lat .cks, doña Terefade Gueuara 
muger de don luán N i ñ o Fajardo fu 
primo tercero, como hemos eiento en 
efta Genealogía . 

DoñaFranc i fcadeGueuara hija ví« 
tima de Rodrigo Niño ,y de doña Te- tyfwf 
reía de Gueua. a fu mL)ger,caío con Lo 
pe de Guzman primero Conde de V i -
Ilauerde,pormerceddel Catól ico Rey 
don Felipe el Teicero3quc poífee eíle 
año de 1617. 

Don Pedro Laíío de la Vega feñor 
délas villas deBatres y Cuerna, prime 
ro Conde de los Arcos , cauallero del 
habito de Alear rara, y Mayordomo q 
fue de la íereni ís imaReynadoña Mar
garita de Auftiia.yoy loesdel Catol i* 
co Rey don Felipe él 111. fu marido , es 
cafado con doña Mariana de Mendo
za híjade don luán Hurtado de Men
doza tercero Conde de Ovg.:z, y de la 
Condefadoña Leonor deMendoca fu 
tougeripoíTeen la caía y mayorazgo de 
Añober por muerte del Conde do íuan 
N i ñ o fu do,y el t i tulo de Conde de A -
ñober dePorm: s poíí'ee don Rodriga 
Laíío N ino fu hermano, como hemos 
dichobtienen hijos a 

Don Luis LaíTo de la Vega que fucc 
de en fu cafa y EftadoSj y ocios. 

Cafa de los Itjmos de Ma\<*~ 
ramb) Ó\, 

IVan Niño hijo tercero de Iuan N i 
ño , y d e d o á a Aldon^a Zapata íu 

muger,fue feñor desheredamiento de 
Mazarambroz,cafÓ con doña Ifabel de 
Zunigahija de ios feñores deMótaiuo, 

O j tuu^ 



2 1 4 Nobiliario G 
T ÍI u o p o r fu s h i j osad o n I u a n N i n o , q 
fuccdio cnUicaíi37y fe entró írayle de 
ia orden de fiin Geroiiiriio 3 y dexó el 
vinculo a fu hermano don remando, 
<:omo 1 negó fe verá. 

Don GabrjeI Ninocauallero del ha
bito de CalatraDajComendador de las 
caías deCordcna, Caí le i lanode Lif -
bqa» cafó en Portugal con doña Ana de 
Villena hija de LIÜS Aluarez de Tabo 
ra íeñorde Megodoro tras ¡os montes, 
y de doña Felipa de V i He na íli muger; 
Ion íns hijos don luán Niño cauallero 
0C la orden de Calatraua.)Comendador 
de PuertollanQ,y dona Antonia N i ñ o , 
o^aecaíó con don Luis de Silua Al fé 
rez mayor de la ciudad de Toledo, bif-
nieto de don luán de Silua y Ribera 
primero Marques de Montemayor. 

Don Alo ufo Niño hijo quarto de 
I u a i j N i ño , y d e d o ñ a 11 a b e l d é Z u n i g a 
fu m u ge r, fi i c C a pe íl a ñ m a y o r, y C a-
nonigo en la íanta Igíeíia de Toledo. 

D o n Fernando N i ñ o hijo í egundo 
•de íuan Niño ,y de doña iíabel de Zu-
níga fu muger.fuccdio en c lheredamié 
to fia Mazanan.brcz , porauerfe entra
do fray le fu hermano mayordomo a-
uemos dicho; fue cauallero del habito 
deSantiagOj}' G-juernadorde Ocaña, 
y Corregidor de Salamanca ; cafó dos 
vezes. La piimeracn Almagro con do
ña luana Carrillojhija de Galpar Rotu
lo cauallero Milancs,y de fu muger do 
ña María Cpirillo,de cuyo maaimomo 
es hija doña María N i ñ o . 

eneaWicoclelos 
Cafó la fegunda vez con doña lua

na de Síluahija de Alon ío Gani l lo , y 
de doáa i j ea t r i z Oforio íli muger ve-
zinos y naturales de Toledo , de cuyo 
m a t r i m o n i o fo n fu s h i j o s 

D o n íuan N i ñ o de Silua cauallero 
del habito de Santiago. 

Doña Ana de Zumga muger de don 
Fernando dcAlarcon feñor de Valera 
cauallero del habito de Santiago , hijo 
de don Diego Fernando de Alarcon 
feñor de Valera, y del Confejo Supre 
mo de íu Mageíiad, y de doña Catali
na de Couarruuias fu muger, en quien 
acabamos de eferiuir la fucefsion délos 
N i ñ o s , que poblaron en la ciudad de 
Toledo. 

También hallo por memorias, que 
Gutierre N iño natural dé la ciudad de 
Toledo fue Alcaide de] cadillo de B r i -
guega, a cuyas cafac llaman oy e n e í l c 
lugar las caías del CauallerOjCorao pa
rece por muchas eícrituras autenticas; 
fue padre de Pedro Niño ,que cafó con 
doña Aldonca de Torres,cuyo hijo fue 
Iuan Niño , que fucedio en fu caía y ma 
y orazgo,y cafó con doña Catalina Ro
d r í g u e z , y fue padre de Pedro N i ñ o , 
que fucedio en fu caía, y cafó con do
ña Iíabel Vázquez , cuyo hijo fueluau 
Niño que fucedio en cita cafa y mayo
razgo , y fue cafado con doña Eufraíia 
Meíia de Aledo,ciiya hija es doña Fran 
cifea N iño ,que elle año d e i ó i y . p o f -

fee losmayorazgosde Azuqucca, 
yDuion,6cc. 

Señor A dé, 
VÁUY^ 

Cdfd de los 
Niños deU 
ciudad de 
Guadála-* 
XAVíL* 

CapltíéU 

I 



eMedoz 
man 
onte 

Gurm-'n Con • \ ( ^, '^ 
<Je de Olíuares Vj 
D.P. 

S í 
¡ja'ii NÍÚJ \ 
do • afo pó W 

í.Terefade'üue í 

B . L u i s tafode 
U Vega, y otrot 
L creónos . 

Silua Ciiúallero 
Jel lubito dcSi 

Ú 

rancifea dt. \ 

•iWviarUj&'c. 

D- An.l ¿tí 7, uní 
Comé.ljdordt; 

D Antóní.( MÍ-

6^ 

uevn.ayoidoHio 

j.4».r ce (u 
reos 

p Pedro Mi' 
¿c. r ni,i.iii!l,-
Conien daJoi 
de Güadalcr^» 
¿afo, &c. 

/ D GrabíflNiñ i 
' ComtndadorJ 

Jas caf.<s de C( 
<3ouá c tíocon l). 
Añad í ViÜeni 

r r c o n el secre-
fatío Lope»*41, 

Fernando Ni 
So fer.or ¿:;1 lie 
redauácnto de 
Ma7arambro i 
cahioi vezts 

' í :andino Pínol 
d 1 lu rs.i uaien 
ro de Mazaram-
br- 7 caíoconÜ.. 
•f ,b.! de 7-"^: 

D¿Fernando N j \ 
ño d . L oéú>¿¿l \ 
A 190b de SL-1,1 \ 
HaC^rd&nal en ! 
Koma jn(ju i ü , / 
>t-roC.nera]. / 

B cdngo Ni. 
Cotncnrí ¿ni tic 
L'-ri¡ni en Sun 
ri:i>'" < o'0 con 

pern.indo Ni 
lercr d * Ir.s 

u jf nros 
de Nue^ cafo có 
l-f^tand/cd de 
•^jui-ra Barre f» 

id 
Pitrñrcn d 

laslcduis Obif 
po de S 

v T'rcídtn-

D. Luifii carn 
1 r 1 e fUi^ra.m 
cafo con Rodrl-
ac Dábalos b'T 

i,]', co de]ccf:def 
tabirj&c 

u. n Ni O fe-
ñor de los her» 
d.imit ntps d 
Añobcr cafo c© 
PSAldon^a Za 
i ati de Viucro 

" /rodrigo Nioo 
/ ve? ¡no y ff eo.; 
f tíor de Toledo 
I lenor de Nuez 
\ cafo con D.ine 
\ C u e l ¡ c ,*c . 

pernando Niñ 
vez íno y Regí 
dor de Toledo 
fenor de Nuez 
cafo con D.Te-
refaAc' 

vi. .Francífca de\ 
m i;-ra ca/o \ M, 1 op e de A 
U7r.O.; 1. C ó - f 
c-d- ^JiWiew f 

r% Doña Tere- \ 
/ fálcale Doña \ 
\ Sancha Ro- || 
^ driguz. J j 

^ /Doña Saü \ 
íf cha léale D . \ 
\ luana Diaz. íi 
I \ I 

^'rodrigo N f í o 
P berm 
¡[ ¿c D.Pedro N i . 
I no cafo en Tole 
II doson doiÍA Sá- > 
W cha, ¿lí 

ciudad de Tole do* 



Nobiliario Genealógico délos 
CáftttilolX, JDovde fe da cuen-

ía del t i l ido j Condado de Can 
gas y ^íneo.OjUe ato el fere n i f 
Jlmo Rey don [uan Segundo a 
IHj¿nCoudc aé Arwinarique: 
j f t efcrtue del efeudo de fus 
armás > dm fon en quartelesh 
en el primero y vltiwo eampo 
deplaía jeones az¿ules,j en el 
fegundo y tercer o campo roxo 
leones de oro>como aqui van 
ejíampadas. 

Conde de Cángat y T^neo 3 fu apellido 
Armiria>}(juerano de 1434. 

L gloriolífsimo Rey don luán el 
Segundo era Principe tan liberal, 

cpv rodo lo cumplía con íu Real con
d i c ión , largueza, y franca inano^ha-
ziendo grandes y crecidas mercedes a 
los ía vos como a los eílrangeros5porIo 
quai el ano de mií j u a t r o c i é t p s y trein 
ta y qaarro hizo merced del Condado 
deCa- 'jas y Tineo a luán Conde de 
Armiñar que Cauailero Frances5queie 

a ui a feruidoen las guerras y diferecias 
de í losReynos jy le eramuy íiel vaííallo 
y feruidor.Porlo qual ayudándole eíte 
Principe en todas fus coías^de tal mane 
ra que con íufauor Real le amparó en 
todas fus adueríidades5que en el año de 
mil quatrocientosy quarentay quacro 
Carlos Rey de Francia le hizo prender 
por indu í l r i a del Defín fu hijo primoge 
n i t o , y de don Marrin Henriqucz de 
N o r o ñ a cauailero E(pañol3hijo de don 
A i o n f o H e n r i q u e z d e N o r o ü a Conde 
de Gijon3por entender que en fus de~ 
feruícios tenia tratos con el Rey de I n 
glaterra, le hizololtar^erabiandodos 
vezes a Francia a Mofen Diego de Va-
lera cauailero de muy íingular valor, y 
sui íado en todo genero de letras y ar-
rm^por cuya dü igcnc i ay buenos me 
dios fue pueíto el Conde en libertad, 
de cuya fucefsion no tengo noticia , y 
que caula hauieíTe para que en el pere-
cielfe e í k t i tulo . 

Elle Condado de Cangas y Tinco 
auia íido de don Henrique de Aragón , 
llamado comunmente de Vi l l ena , por 
aquel f eñono ,como auemos eferito eu 
c lcap .2 .de l l ib .3 .de í l a obra: y defpues 
de algunos días huno eí lefeñorio lin t i 
tulo de Cocíado Pedro Suarez deQui-
ñones Adelantado mayor del Rcyao 
de Leó ,en trueco de Gibraleon, Veas, 
y Trigueros,pueblos del Aljarafe de 
Seuilia, falleziendo eíle Adelantado 
fin hi jos, le heredó fu fobnno Diego 
Fernandez de Q m ñ o n e s Merino ma
yor délas Afturiasjhijo de doña Leo
nor Suarez de Quiñones fu hermana, 
progenitores de los Condes de Luna, 
como fe verá en fu titulo , de quien ay 
memoria en el árbol del compendio 
d é l o s Girón es.Pero no embargan telo 
que tenemos dicho,el Rey don luán le 
dio al Conde de Armiñanqae el Con 
dado de Cangas y Tí r ieo ,porq era ca
uailero pedjgueño;y fobradainente im 
portuno,viuiendo en efie tiempo dé la 
data y merced elConde donHeiu-ique, 
y Diego Fernandez de Quiñones que 
quedaron íin el Condado, 

Cronksidd 
Bey áo lu i 
I I * mo i$ 

MofenVie 
go de Vdft 

Pedro Su* 
re^ de Qni 
nonesftñur 

y Tinco, 

El Do flor 
Gudid en 
eí compep* 
dio de los 
Girones* 

r 



R eyes jT i tu lc s d e E f p a ñ a . L i b J I I L 
Cdfnulo X . E n q u e { e efcriac elritulo 

y Condado deJ^hadeo y (¡ue dio el 
2{ey don luán elSegukdo a don 7\o 
dngo de Vdíandrando , eou la j u c c f 
Jion de j u caía ¡y e feudo de fus ar~ 
masque ¡nr¡ en ¿¡uarteles: en elpri~ 
meto y evliiWi¡> en campo y.anco l u 
na ejeaeadade oto yi ieoro, y en el 
jegundoy tercero tres fajas acules 
tn campo de oro con orla de echo c a f 
tdlos de oro capo a%j¿lj corno f c njen 
d i l lijadas en efie eje a do. 

Ccnde de 7{íhadeo¿ fu apellido Vt lUn^ 

drmdo ,am de 143^» 

^ N ios tiempos del ferenifsimoRey 
^ don luán el Segundo fue vno de 

los caüalleros que por el valor defu per 
fo>ia alcanzaron mucha honra 3 auto r i 
elad y Eftados en eftos Reynos^ fuera 
delloSí don Rodrigo de Villandran-
do varón efclarecido 3 gloria, honra y 
hono r de nueílra E ípaña , y muy cele-
brgdd en la diciplina militardiijo de Pe 
dro de Viliandrand j ^ y de doña Inés de 
Corra l í l imugcr . vecinos de Vallado-

lid,perfonas l i i rp ias , y de Hilado no-
bleifegiin eferiue Hernando de Pulgar HtrnáttU 
en c! titulo 7.de fus claros varones-.aun tjiel Pulgsr 
que no hazc memoria en ellos de los vulm-v* 
nombres de íus padres. 

Fue cite cauallero don Rodrigo de 
Viil;indraiuioran valcrofo, y Jc;¡ai;ca-
do de penfamienros, reputaciun y fa-
nia g a 11 ada e n P ra n era en d i u c 1 s g u e-
rras:íiruic;:do al Rey Carlos Scprimo 
corma los ingk-fe^que de vn íoldado 
p;i r i i c ú lai vino a í e r C a p i C a a d c ni u y 
grandes v faifíofos excrcitos, por fii 
gí>ipde v.Jory aiumo gecerolov; 1 caa-
un do en todo gían^te Vitorias y Ella^ 
dosjiicndo dan.an^ru (u c í l u n a u o n ^ 
vino a caíar en. Francia con iM^dama 
Ii..b.:i de 3,.)ibon hija dal D.ique de 
Lorbon d . la íaíigic Keal dcÜa corona, 
de quieji t.iuo por fu injaa doña ÍKibci Condef* cíf 
de hoibuii^qu. Í J caiu en Caíhila con Cwitiih 
don Lorci.co Suaaz de Mendoza pr i -
meixj Conde de Corunajconvo ie verá 
en el titulo de los feñores uLiia caía; y 
deipues de la muerte delta ier.01 ; tor-
n ó a cafar en eítos Rey nos e Í\Q va lé i s 
fo Capitán coa dona Fereia d e ¿ u ü i ^ 
ga hija de Diego López de ñañ iga le-
ñor de Monterrey y iludes , y de Jo,ai 
Eluirade Viedmah, pruueru ínugí c j ^ 
quiCi. boiuere a hazer memonavu v i, 
t i tulo dwíta cala3dc quien tuuo a ^of i l 
Maria de Viilandrando que füccdio en J r J 
fu cafay Eítado5y Condaca. de luba 
deo 3 que vino a cafar con dou Diego 
l^erez Sarmiento primero ^-onde de 
SalinaSjComo lo moílraremos adelan
te en el titulo dé lo s feñoresdeíU ca
ía. 

Hallauafe tan apretado, y de tal ma
nera el ferenifsimo Rey don luán el Sq 
gu.ndo en las guerras ciuiles y alteracio 
nes deítos Keynosjqueíabiendolo eíle 
cauallerojpafíó de Francia a fu ferui^ 
ció como famofo Capi tán con grandes 
gentes de armas que truxo contigo ^ y 
en ellas le fuuio de maneraj que luego 
en remuneración de fus ícruicios le 
honró ,y hizo Conde de Ribadeo,pue
blo que con el ^ i f m o nombre y uta lo 

awia 
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2lS Nobiliario G c ios 
aiua Hcio del Conde Mofen Pcre de V i 
ILies, y deípues del Condefhble don 
Ruy López DCULJIOSTCOP^O auemos ef-
crito en los capítulos doze del l ibro i . 
y j . d e í l e Nobdiar io , y con cílc título 

Cromcadel de Conde de Kilmleo le hallo el a mide 
JítjdÓjud i^-tp. en la crónica deíle ferenirsimo 

Principe Rey don luán I I . 
Parece por el priuilegiodeflc t i tu lo 

y Condado de Ribndco, que fue deípa 
c-hado el año de 1451, c¡ fue Ticte años 
antes qnc la crónica del Rey don luán 
lo el'cnuc, c íla íeñora doña Rectriz de 
Zunigaes la Conde ía deRibadeo , de 
qnich a)' mLmcría en la íc 1 bredich¿icio 
nica5 a la qual euibió el R-cy don luán 
con todo fecreto deíde Vallaciolid a 
Eejar con cartas de creencia, ofiecien-
doíe grandes mercedes de íli parte a 
don Pedro Deílu niga íu tío C onde de 
P1 a (1- n c i a, p a rao r d e í 1 a 11 a p ri fio n d e 1C ó 
d á il á bl e d o n A1 u a r o d e Luna M a c íl i-e 
de Santiago5cuya ruina y fin procedió 
deíbis viíhis. 

IKfpncs deílos tiempos víuccíTos 
en él año de 1441. fegun parece por la 

'Cromcadel crónica dcíie Principe Rey don lúa I I . 
itydoluan cap. 1 .dt 1 - ñ o 41. en el di a primero del 
| i , c.-í. u,cs j c E . R joaSefta de la Circuncilion 

de i n ^ í h o Sa luador le íu Chr i f t o j e lú 
¿o merced al nueuc Coiide de dos ho-
r.oriíicas incacedesjhallandofe junto a 
la ciudad de Toledo3cerca de la cafa de 
ían La¿aío.La primera^que fucile para 

¿fered ce el y f-js decencherires los Condes de Ri 
comer a U ]0j¿Co ta ropa que el y los Reyes fus fift 
meft cólos {••pudcill n en tales días. La íe 

gunda^que el y los Condes ius fuceílb 
res comíeíTeñ el dicho dia en la mefa 
de los Reyes5de lo qual le fue defpacha 
¿ o fu priuilegio Real. 

Hernando de Pulgar en el titulo re-

Reyes, 

enea^osiood 
ferido dize aucr paííado lo que auemo? 
eferito el día de los Reyes3 y que le fue i-xcmAnd^ 
hecha ella merced no r vn fuerte palen ¿ t Pulgétít 
qne que elConde hizo con murha pref 
tezajunto ai hofpital de fan Lazaro^pi 
ra que el Rey fe defendieífc, y elf nuief 
fe feguramente, en tanto que llegauan 
fus gentes^porque fu primo el Infante 
don Henrique cílaua apoderado de la 
ciudad.Refiere el íbbredicho Hernan
do de Pulgar, que el Conde donRodri 
go de Villandrando fue de buen cuer
po, y hermofojy de feroz afpeólo , y q 
falleció con giandes gemidos y foi lo-
2 o s de fus culpas en edad de fetenta a-
ños,y le heredó fu caía y Eftado d o ñ a Crónícaiei 
Mariade Villandrando fu hija,queco- R^ydoHc 
mo queda dicho , cafó c o n d ó n D i c ^ o ri^tteIí l1 
Pérez Sarmiento. r ^ 

T u u o é l Conde don Rodrigo de V i 
llandrando vn hijo fuera de matrimo-
níojllamado Sebaílian de Villandran
do,que cafó con hija del Licenciado de 
la Cadena,y entre otros hijos tuuo de-
HaadonaYnes de Villandrando , que 
cafó con Aluaro Pérez de Sotomayor, 
hijo de Pay Gómez de Sotomayor,yde Sófómayfí^ 
d o ñ a M a r i a M e x i a fumuger, y nieto 
de Pay Gómez de Sotomayor Einbaxa 
doral gran Tamorlan por clRey don " ~ 
Henfique Tercero. Eíta es la fucefsiou 
que he podido aueriguarde lacaf idc 
los Condes de Ribadeo,remitiendo lo 
demás que tocaaefta decendenciapa 
ra el t i tulo de los Condes de Salinas, 
doi^de podraver el Lec tor ía fucefsio 
que ha anido déla vna y otracafaj CÜ 
eíle lugar paífaremos a dar cuenta del 
t i tulo y Condado de Alúa de Tormes, 

que defpues vino a fer Ducado, 
como lo moftraremos eu fu ca

pitulo^ 

C a f í t a U 

m 



/es vTitulc^die 
'Capitulo X I . Donde fe da entera ncti-

cía del titulo y Condado de A lúa de 
Tormes, (fue dio el f é rémf i im 
don Juan el Segundo a don F e r n á n 
do Aluare^de Toledo ¡con la decen-
denaa de (la cafa^y efeudo de fus ar 
m-astf uc fonjiete jahueles ¿¡zjiles, y 
ocho blancos,orlado con dtcx^lpande* 
rasgue (rajw efre famofo Cap i t án , 
como lo mani fe fia c fie e feudo t i ; n -
hrado conyn A n u d } con Id tarácela 
de ejcaQtiss blancos y acules. 

m 

'JDonGutie 
rre de Tole 
¿o Ohtfpo 
dePaleciás 
feñor de 

Conde de Alúa de Termes} f u apellido 
Toledo >$i¡o de 1435?. 

T ^ \ E la mifip.a manera hallamos he* 
l . J cha memoria en el año ¿e 1 4 3 ^ . 
de don Fernando Aloarez de Toledo, 
tercero íeñor de Valdecorncja de los 
del claro linagc de Toledo 5 con t i tulo 
de Conde de Alúa de Tormcs por í re r 
ced defte gloi ioíb Principe Rey D o n 
luán Segundo, que en el ano paííado 
de mil quatrocicntos y treinta le aula 
hecho merced efte Principe delia a da 

¿ y 

Gutierre Gómez de Toledo varón fa-
moío en letras y autoridad, q en aquel 
tiempo craObifpo dePaler.cia, y des
pués Ar^obifpo de Seuilla y dealli traf 
laclado a la (anta ígíefia de Toledo, que 
antes ania fido Arcediano de Guadala-
xara en efta Tanta ígíefia deToledo,y ef 
te Prelado la aula dado a donFernando 
Aluarcz de Toledo fu fobrino, por aue 
lia perdido el Rey don luán deNauarra 
D u q u e d e P e ñ a f i e l , porfus continuas 
defobediencias^q primero auia fíelo de 
don luán Infante de Portugal, Duque 
de Valencia de Campos, como lo m o l -
trarc en el ti tulo de los íeñi>res delia 
caía* 

Dcrpuesfalleció el Arcobifpo don Sepulcré 
Güiicrre en edad de fetén ta Anc-s por del ¿*t$\ 
el mes de Diziembre del año de 14^4. ^'í70^ 
y fué íepuitacío en la ígleíiai Colegial 
deTalauera, y defpues a cabo de ma
chos años fue trasladado al monafterio 
de fán Leonardo de fu villa de Alna de 
Tormesdc la orden de fan Geror.imo, 
fepultura de los feñores deíla caía , de-
xandoacrecentado c o n e í l e n u c u o t i * 
tulo,y otros bienes el grande Hilado de 
Valdecorncja,que fon las quatro villas 
del Barco Dauila,Picdrahita,y la Flor-
cajada,Almiron5Cuyo fenond fue con 
gran numerode pueblos y rentas dados 
por los Reyes de ¿a r t i l l ay León al I n - D.^flonfo 
fantedon Alonío de la Cerda preterí^ ^ 
fo Rey deftos Rey nos, hij o primoge n i ^ j T ^ ~ 1 
to del Infante don f efnándo déla Ccr 
da, hijo mayor .del Rey don Alonfo el 
Sabio, por iafentencia aíbitraria que 
Tedio entre el Rey don Fernando el 
Quarto, y el íbbredicho Infante don 
Alonfo de la Cerda íbbre el derecho 
d é l o s Reynos,fiendo juezes arbitros 
don layme Segundo deíle non;bre5 
Rey de Aragón , y don Dionis vnic.o 
deíle nombre Rey de Portugal,y otros 
caualieros en Tara^ona ciudad del 
Reyno de Aragón en la frontera de 
Caíhl la .diaSábado en ochode Agof-
to de mil y trecientos y quatro años,eu 
que mandaron allnfantedon Alonío 
de la Cerda dexar el t i tulo Real: pero 

coma, 



Mobil iari o G enealc ¿ co de los 
como el no quifo cenfentir en la fen* 

pfántCítdél t':'í>C!a,vino a perder loque le fue ad-
JRey ¿oitíti judicado en clIa?por cuya caufa perma-

f•19* necio en h corona Real el Valdccorne út 
2 Z Z , j : : . ^ fu cierra, contenida en la í ebred i -

cha fentencia. 
Y dcípaes don García Áluarcz d e T ó 

ledo Maeíire de Santiago año de mil y 
trecientos y cincuentay nueue3por fa . 
uor y merced del Rey don Pedro en co 
petencia de don Gonzalo Mexía tuuo 
algunos votos,y de tal manera fue aya 
dado de fu hermano el Rey don H e n r í 

Gronkáiel quc cion Gonzalo Mexia3que en la v i -
RcyaonPe d a d e l í l e y d o n Pedro le hizo renun-
uyocAp.o, cn Toledo d Maeílraz^o año de 
uno 17. , 0 . 1 o 

13 6 6 , como parece por el capitulo o. 
_ . , del año diez y fíete de la crónica del 
Croft/ca de T> 1 t-» J J 1 J 1 ^ 
h f ordenes vcy "on * e"ro 5 Y de la crónica de Jas 
cap. 5 6 . „ ordenes capitulo treinta y feis^ eo cuya 

recoilipenfa dio el Rey don Henrique 
al Maeíire don Garci Aluarcz de Tole 
do por juro de heredad la villa de Oro-
pc íay Valdecorncja, y cincuenta mil 
marauedis de juro cada año 3 que fue a 
los vciiuiícis dcfpues de la fentencia 
dada en Tara^ona. 

E l Macare don García Aluarez dio 
la villa de Oro peía a fu hijo donFernaii 

d C t de o - Aluarez de Toledo) de quien bol^ 
tope j j . ueremos a hazer memoria en el t i tulo 

y fucefsiondela cafa de Oropefa. Fue 
el Maeíire don García Aluarez hijo de 
Garci Aluarez de Toledo , y feguno-
tros éferiuen^ de Aiuar García,y nieto 
de G irei Aluarez de Toledo5muy fiel 
feruidor del Rey don Alonfo el Sahioj 
por lo qual le hizo matar fu hijo el I n 
fante don Sancho^quando fe al^ó con 
los Rcynos contra el Rey don Alonfo 
fu padre. 

Por muerte del fobredicho ív5aef-
tre don García Aluarez fucedio en el 
feñorio de Valdecorneja fu hermano 
don Fernando Aluarez de Toledo , de 
cuya fucefsiou y decendientes hemos 
de hablarenef tddi ícurfo^quealgunos 
eíci iuen fer fu fobrino > recibiendo en 
ello e n g a ñ ó , como los que diz en fer 
fu h i jo , porque no es yeriímiil tuuiera 

Cronicadel 
Rey dÚlJ(k 
dro* 

dos hijos de vn mífmo nombré Í por
que es íin duda fer hermanos, como 
confia del fobredicho capitulo, y de 
la crónica del Rey don Pedro, el qual 
en el año de mil y trecientos y fefen-
ta yfeis, como auemos dicho,lc dexo 
en compañía del Maeíire fu hermano 
en la defenfa dé la ciudad de Toledo, 
partiendofe parala ciudad de Seuilla 
al tiempo y quando fu hermano el 
Rey don Flenrique ent ró en eílos 
Reynos la primera vezantes q el Maef 
tre don Garci Aluarez hizieífe ladexa 
cion que auemos dicho. 

Efte don Fernando Aluarez de T o 
ledo fegundo feñor de Valdecorneja, 
fue vnodelos dos primeros Marifca^ 
les quehuuo en los Reynos de C a í l i -
lla y Leon0como parece porlas cremi-
cas d e ü o s j cafó con d o ñ a L e o n p r d e 
A/ala hija de don Fernán Pérez d e 
Ayalajllamado el Varon,y de d o n a n l -
uira Aluarez de Zeuallos fu muger fe-
ñores de ia cafa de Ayalajhija de D i e 
go Gut iérrez de Zeuallos, y de doña 
luana García Carril lo fu muger,de cu 
yo matrimonio fueron hijos don Gar
ci Aluarez de Tolcdo,qLie fucedio en 
la cafa. 

Don Gutierre Aluarez de Toledo,^ 
como auemos dicho,vino a fer A r ^ o -
bifpo de Toledo. 

Don luán Aluarez de Toledo mu-
r io mo^ o, y fin fuccísion. 

Fernán Daluarez de Toledo,de quié 
decien den los feñores de Higares,co-
mo fe verá adelante en el t i tulo deíla 
cafa. 

D o ñ a Leonor de Toledo primera 
mngcrdeRuy Diaz deRoxas, fin h i 
jos , y la fegundacon Mofen Rubia 
de Braca^raonte 3 Almirante de Fran
cia. 

Dona Mana de Toledo cafó conDie 
so Fernandez de Quiñones Merino ^ / f 
mayor de A í l u n a s , fenores d é l a caía Zuu¿ 
y Condado de Luna , como fe verá en 
i u t í tu lo . 

Don García Aluarez de Toledo fe-
nor deValdtcorneja fue generofo caua 

UerQ 
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eyes y Ti t i l es dcEfpañaXíb J í I I . 

CvomcAM , ., JJÍI .imo Rey don luán el Segundo i 
^ Capitán General en la frontera d c l l -
crfp.a 5 j , ' ' claeDa contra el Rey don Alonfo de A -

n/goh»Vencio en batalla a losVaier da 
nos. Hizo Tiendo General en las í r o m c 
ras de Ezija y íaen hazañas notables, 
corriendo la tierra, talando los panes, 
captiuando gran numero de inríelesj 
: i . -do las villas de Venarnaurel, Ven 
pdcma^Caftriljyotras, moftrando en 
todo ú valor de fu perfona,y la gc ¡ c-

VáYones ^ roíaiangre de fus mayores. G a n ó la 
/̂11 í. Agerqnia deMa]aga,auiendole cerca

do iiiuchos Moros en vn lugar e í t re-
chosque por la vna parte eílaua el mar, 
y por la otra las íierrass y coníiderando 
el peligro en que eftauajanimó alos fu 
yos como Capitán famoío 5 diziendo: 

Ilero, y de grande valor en la diciplina 
militar^como lo n io(b ó en fernicio de 
los ferenifsimos Reyes don luán Prinnc 
rojy don Henrique Tercero \ de quien 
ay mucha memoria en las crónicas def 
tos Principesjcafó con doña Goí íanc^ 
Sarmiento hija de Pedro Ruiz Sannicn 
to Adelantado mayor del Reyno deGa 
l ic ia , y de doña luana de Gu7maní i i 
n nger, de quien tuno perlas hijos a 
do;; nemando Aluarez de Toledo>que 
inc dio en la caía. 

D o n Garci AJuarez de Toledo. 
Don Gutierre Aluarez de Toledo 

Obiípo dcP]afcncia5padre de doña Inés 
de Toledo muger de G ó m e z Fernan
dez de la Lama^vezino de Scgoxiia, de 
quien a y íu c e s i ó n . 

Doña Cciiar.ca de Toledo^uc mu
ñ o niña. 

D o n Fernando Aluarez de Toledo, 
quarto Rnor de Valdccorncja ^ y p r i -
ineio Conde de Aloade Torracs, es a 
quien vengo bu lean do para eíle lugar, 
por íercl primero Conde defta caía,co 
rno ane i i ios cTcrito en eñe capitulo. Sa 
1 {o m u y é s f o r c a doy d i e ít roca u a 1 j c ro 
e n i a di c i pl i n a mi 1 i ta r , a id m o fe , y de 
grande valor,como lo moílró en todas 
i c o f - i s defde fu edad floreciente, lia« 
zinr.do hechos de famofo C a p i t á n , y 
dignns de loable meraoria.Siruio al ic

i o de 

Sedeño c. 
9.U.6. 

les3que pnesla fortuna allí los aniapucf 
tOjnofueííen cobardes, que era cierta 
la muei te y el capciuerio, pues en eíto 
les yua la vida y ia honra?y apeádofe de 
fu caimHo.fe pulo en vn port i l lo , por el 
qual mai;dó íalir a íus ge im^fuhDndo 
por todas partes muchasfaetas,lan^a-
das,y golpes de piedras, dando prieíTa 
que paífaífeh losfuyos por fuerza de 
armas de aquel gran peligro. Kallofe a 
la toma deHuefca; eícaló la villa de , , , 7 
^ . \ 1 , , - Bviaeriisq 
Guelma^gariO de los Moros mucn.is va e í c j 
deras, con lasquales orló el ofendo de dedonMe* 
fus armas.,como oy lo vernos en los fe panfa tdh 
ñores defta caía. Triunfó de otras mu • u-i C 
chas vitorias;adquirio por ellas, y pm 
fus muchos feruicios titulo de Co-.nie 
d e A1 u a, c o m o h e m o s d i e h o. M u r i o c o 
mucha proípendad en el Rey nado del 
fereniisuno Key don Henrique el 1 Hí . 
auiendo cafido con doñaMencia Carrí 
l io,hij i , de Pedro Carrillo de Toledo,y 
de doña EUñra Palomeqne fu i^nucr. 
Fueron fus hijos don Gareia Aluarez 
deToiedo3que fucedioe;! l . i e iL i . 

D o ña M e n ci a C a rri 11 o d e f. \ 1 é é o. 
D o ñ a M a y o r C a r r i l l o d e T o l e d o c - r 

fo condón Fernando Aiuare/ d j Tole QrvPef*. 
d o í l ñ o r d e O- r o n ? í a 3 como fé í e i á e n 
el rítalo defta caía. 

Doña Tercia de Tuledo cafó con sniorA de 
Gómez Carrillo de Albornoz fe ñor de f o r t é w i 
Torralua y He te ta, de quien decienden Bctcuu 
los íeñores dcíla cafi. 

Doña Inés de Toledo cafó con *doii 
Eftcuau Gudiel^de quien tuno hijos. 

Don Gareia Aluarez de Toledo fe-
gundo Conde de A l na,que deípues v i 
noafer primero Duque deílacaílt , y 
primero Marques de Coria , y Conde 
de Saluatierra por merced del Rey don 
i iennque el Oj-nnto^como lo rnoíli are 
mos en efte-dilburío, por cuya liberali
dad y largueza no ceífauan decrecer 
los titulos honoríficos de Duques en 
cílos ReynoSjpor íer de fu natural con
dición amigo de honrar y aumentaren 
ellos a los caualieros que le feruian,por 
que en el año de nnl quatrocientos y 
íefentay nueue,ocn el d t f e t | ^ | f i ^ 

en 



en Duqnc de Alúa de Tormcsa don 
García Aluarcz de Toledo í egundo 
Conde de Alúa,como auemos dicho. 
Siruio el liucuo Duque antes de gozar 
deíla dignidad Ducal al lerenifsimo 
I y dpn i ié r ique el Quano en las gue
rras de fu ticmpo,que fueron muchas y 
llenas cic varios íuccllos, COIDO eícriué 

C r o n k d d {us j o s Croni í las Diego Henriqucz 
J U y á o H Ü dcl Caanio5y Alón ío de Falencia en 
*íc¿ítL j i l l niu>::})OS apuntamientos de llis hiftorias 

m a u u e í c n t a s , el qual íiruio con titulo 
de Virrey de CaQiila y León a eñe fe-
reni ís imo l-'iiijcipe , durante las gue
rras;/ entrada que hizo en la Vega de. 
Granada contra los Moros de aquel 
l leyi¿ü . G o z ó de titulo de Conde de 
Saluaricrra, y de Marques de Coria el 
aúo ele mil quaaocicntos y ferentay 
jiUCuc,por gracia y mcrceddel Rey do 
Élei] r i < j ^ C^,;^-ro.Siruio deípuesa los 
Í.;:!J:;:ÍM;I:V;¿ LVCVCS Catól icos don Fer 
nando y dona ííabe^arsirciendo a fu co 
ronaaou como vno de los grandes y 
gciicroíüs Je líos Rey nos con grande 
eala:au:oridad y acompañamiento. 

4 a í o e i i j u c u o i ) u q u c ̂  M a r q u e s y 
Conde COÜ doña Mar i a Henriqucz h i 
ja del Almiranic doíi Fadrique Henri 
quez y de íu ieguuda nruger doña T e -
reía cíe Qumor^s : c;a ejia icnorapri-
¡nera DwUjm'.ia de AIua,mccii.: hermana 
de dona i:.;ana Henriqucz Keyna de 
Aragón madre dcl Rey don remando 
el Ca tohco ;ac recen tó mucho lu caía y 
grandes E í h d o s el Duque don García, 
l 'ueron fus hijos cionFadrique de Tole 
do, que íu cedió e^ la cafa. 

Don nernaudo de Toledo feñor de 
Viliora,Comendador mayor de Leoiij 
de qu^an boluerc a hazer memoria. 

, Don García de Toledo feñor de la 
Horcajada3de cuya decendencia dare
mos noticia adelante. 

D o n Pedro de Toledo feñor deMan 
cera y fas anexos, de quien decienden 
los feñores defta caía,como fe verá en 
efte difeuríb. 

D o n Gutierre de Toledo Obifpo de 
Pialen ciu» 

Nobiliario Gcnealosicodclos 

ISinúY de 

Otros hijos que murieron niños. 
D o ñ a MenciaHenriquez de Toledo 

fegunda muger de don Bcltran de la 
Cueua primero Duque de Alburquer-
qiie,como fe verá en el t i tulo deíla ca
ía. 

D o ñ a Francifca deTolcdo mugerde 
don Francifco Fernandez de la Cueua 
fegundo Duque de Alburquerquc. 

Doña María de Toledo dama déla fe-
renifslraa Reyna Catolica,cafc) con D . 
G ó m e z Suarez de Figueroa fegundo 
Conde de FeríajComo veremos en el 
t i tulo defra cafa. 

Doña Tercia de Toledo cafó conD. 
Pedro Manrique fegundo Conde de 
Ofbrnojde quien bolueré a hazer me
moria en el t i tulo deíhi caía. 

Mandofe fepultar el Duque donGar 
cia en el monaílcrio de fan Leonardo 
de la orden del gloríoíb Patriarca fan 
G e r ó n i m o , junto de fu vil la de Alrn^ 
que es caía íblene,y de gran dotación* 

Don Fadrique Aluarez de Toledo 
fegundo Duque de Aína , Marques de 
Corla,Conde de Saluatierra y Piedra-
liita,fciior deValdecorneja,y otros mu 
chos vaífallosjfue generoí i ís lmoíeñor , 
y de grande caía y autoridad en fei u l -
ciodelos íereniíshnos Reyes C a t ó l i 
cos fus primos hermanos en las guerras 
y conqui í íadel belicofo Reyno de Gra 
nadajVÍando en todo de fa valor y pru 
denciacomo valerofo Capitán,hafra q 
íe en t regó aquella ciudad, como pare
ce por el priuilegio de los capítulos y 
cntrega3donde chze, Don Fadrique de 
Toledo Duque de Alúa , Conde de 
Picdrahita primo del Rey,y fu vaífallo 
coníinna^ y defpues íiruio de Capitán 
General a eííos gloriofos Principes en 
las guerras de Francia íbbre el derecho 
del Condado de Ruíelion,que aunque 
defpucs fuercilltuido,queriendoie em 
biar el dinero del de íempeño,dixo que 
fe quedaííe para chapines a Madama 
l í abe l .Por lo qual el Francés arrepen
tido d é l o que aula hecho,la quifo tor
nar a tomar y d e í l r u i r , y los Reyes le 
mandaron re^diíkurjy boiuieron íobre 

ella, 

Buquef* 
de ^ í l b n ^ 
querque* 

Condeft 
Feria* 

Tondcfádi 
Oforno* 
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de U entre 
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núdá án& 
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ella.v fobreSalfas; y Riera deílruida y 
árf^ftda pornerra3íi el Duque dou Fa-
dríque \\o la íocorriera. Simio deípucs 
d c i n ii e r tula 1 e r i n i fs i ir. a Re y n a C a r o -
1 i c a c o n g'' a,. d e a ni o r y íi d e i i d a d a 11 v c y 
don Fernando fu maridojque era fu pri 
Étid li •.- r Q i a! i o, c o tri o a u e m o s d i c h o , p o r 
v e qtie lodosIkís de •ñas í¿-nores.auian 
acadido a femir ai niieuo Rey don Fe-
Jipe el Piimeio 1J } crno.V deípucs de 
n.Licrracl iveyd jftq FeHpe,íbliciíü mu
cho la venida a cílos Renos ,nor e 1 bic 
y geulerno aillos,deiRey don Teman 
d-> fu tóegt^y qWea e í B á p t ó i (a baila 

' u : en el vtc^-e- ic.l Rey no de Na dóles, 
porcnyo^ ív'i aicioi: eíl - Caiolico Prin 
cipe hizo aí Duq.re don F^diique gran 

¡ c!¿ $ f a u o r e s y tn ere bd e:. 
^ ' H a l l o í e e l a ñ o de mil quinientos 7 

tnU ÚUfa doze en cu ir. y i i miento de lo que le era 
p.<>.caj>.z6 mandado por Ui Pri; cipe en conquli

tar y allanar el Kcytvo de NanarraJiaf-
''Zurita en ra cMinroeu;! Rey don inan dclaDrid, 
U Ufarte p0r CUy-oS ier^icio-. ie h i /o naerced de 

'M' 7-a^ ¡a ciudad d e H u e í c a e o n toda fu tierra, 
que 0 7 vemos con cafc^a de Ducado 
Cn los _pri moge nitos de iba cala. Si ruio 
cleípucsfievído de grande edad al g lo-
f i oíd s i i r o Emperador don .CarlosRcy 
dé las Eípañasea losEdados deFlan-
ciesy i i.ana en todo f l mempo de las al 
teraciones y comunidades, y en otras 
muchos ocaiiones que iecfrecierón en 
efio-s Rey r os. Cafó con doña líabel de 
Zuniga hija de don A b a r o de Zuniga 
Daqae de Arenaloy Plaíencia, y y i u • 
mámente de B-cjar^y ĵ le ia Daqeeij do 
ña Leonor r í m e n t e ! , romo fe ha viíio 
en el capitulo Texto del libro quartodef 
te Nobil iar io. Fue cauallero de U o rdé 
del t u í o n d e oro^orno eferiue e l l ibro 
íoprimo de laRepublic. Chr i l lnrm por 
fray Gerón imo Rouiamrueron fnsl i i -
jos don García /\baa':rz de Toledo. 

Don Pedro de Toledo,de quien de-
fesdeVilla cienden los Marqaeies de VilIaRanca, 
franca cümo ^ verá en íu lug n-. 

D . Diego de Toledo Prior de la or
den de ían íuan en eltc^ Rey nos dcCaf 
i ú h y Leoii^ de t i n é a ay decendeacia» 

7 

Chrtjhanit 
i¡í>, /. cap. 

D . fray Iuan deToledo Cardenal en 
Roma, y Obifpo de Burgos, que oy lo 
vemos con ti tulo de Arcobifpado. 

D o ñ a Leonor de Toledo cafó con Condefadé 
don Rodrigo Portocarrero Conde de HcdHlm} 
Medel.lin3como le verá en el titulo def 
ta ca á. 

Don García Aluarez de Toledo h i 
j o pr imogéni to del Ouqae don Fadrí-
que, Fue ean^llero generoii), y de ga
llarda dífpoíicion,}' gran Corteía! ío;cá 
fdcoHdoña Beatriz Pimcnrel hija de 
don Rodrigo Alonfo Pimcnrel qaaito 
Conde de Venauenre,;/ de la Cond:fa 
doda Maria Pacheco fa nvager, como 
queda dicho en el capitulo qiurto del 
libro tercero deíle Nobdiari ' );y e í lan-
d;̂  recien cafado con gfta Rinna^los le-
retdfsímos Reyes Catól icos el año de 
mil qaioientosy diez le embiaron por 
fu Capitán General a {%$ Fronteras de 
Aíiicajy a laisla dt- los Gelbes, dond^ 
hizo eofis de Rimofb Capi tán ,pe lean
do con fobrado animo contra ¡os M o 
ro s j y a i n q u e t a u o a u i í o q u e e ra p m a -
cl!OS,qa;R) antes monr.quedefnuparar 
iu exercito5p.>rlo^iía1 fue muerto a ma 
nos de los iníieles con mucha parte de 
fus gentes , dexando gloriólo nombre 
a el y fus decendiétesRVgun le eferiue 
d i la crónica del Rey don Aiü;:fb el ^ . T , 
V i l . en la decendencia de los leño res fiL j ) , ^ 

de fia cafa. Y el Doólor Gudiel en el ar lonjo ti 7. 
h A ig, de los Duques de Alna en iu co 
pendió dclohGirones,ciiya muerte fue 
m u y .fe n ti d a po r todos los Pri n c i p e s y 
caualieros deílos Reynos,y mucho mas f j !6^! 
por el Duque don Fadrique fu padre, c™faT*fa 
cae en eíta fazon fe hallana en los Eda c/0# 
dos de Fland-s. Fueron fu:í hijos D o n 
Fernando Aiuarez de ToÍedo5que face 
dio en la caía. 

DonBerna rd íno de Toledo que mu 
l i o de enférraedad en el camino de Pa-
Jerrao.viniendo de la c o n q u i ñ a de T u 
nez año de t 5 5 

D.Catalina de Toledo cafó con don Condefadé 
Diego Flenriquez de Gnzman tercero de 
Conde de Alúa de AUde^como fe ve- ^ f / ^ q 
ya^aoci t i tulo deílacaía^ 

, D o ñ | 
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Concltfá de •Dona Iflíbeí de Tol cdo cafó con D . 
laPuebU. pe(:|r0 de Cárdenas Conde dcla Puc^ 

bia del. MacrtiCjConio íc verá en fu ci
ta! o. 

MArqmfa D o ñ i Ana de Toledo cafo c o n d ó n 
dc^rda le * Luí s d c G n z ir. a n p r í m e r o M a r q u e s de 

Ardales j de quien vienen los íeñores 
deíra cafa, y fe verá en el tirulo ciclla. 

'^Mtde M:lria (ÍC Tolcdo cafó Cün c15 
\A¡Í E ^ C 113' cl; 1 c H c 1J ^ u c z de G u z m a n C o a 

J * dede AluadcAbftc . 
D o n Fernando Aluarcz de Tolcdo 

tercero Duque de A l ú a , Marques de 
Coria,Conde de Saluaticrra y Piedra-
hita, íeñor de Valdccomcja,y otros mu 
chos vaííallos, íiiccJio en ella cafa y 
grandes E í b d o s , y i).;cado de Hncfca 
al Duque don Fab iqne fu abuelo, íieii 
do de edid florrcientéjíiruio al Eimpe
rador don Carlos en h>. colas que fe o-
frecieron de fus tiempos en Eípaña y 
Icalía \ hallándole en fe coronación , y 
d e í p • i c s e n 1 a s g u e r r a s d e T ú n e z . Fue 
Capinn General en la jornada d e A r -
priv.';.o'v.pañando al Emperador en c-
11 i . p a i n é é d o d e 'C a r t a g e n a c o n gran
de aiTiiada para aqudla emprefa tan lie 
i/a de varios mceíibsspGiTa tormenta y 
temperad de fus vienros.Fue de í u C o 

Ttdy Gero íejo y Mayordomo mayoi^y de Ja ordé 
/lo- dei ruíonjcomo parece por el capitulo 

macAp.zu i i . celebrado en Vrchert, que refiere 
fray G e r ó n i m o Román en el libro 7.de 
ius Repúbl icas . Fue Capitán 'General 
machas vczes5gloria ye íp lendor d é l a 
naciou Eípañola. Hallofccon el Empe 
radar don Carlos y Rey don Fernando 
fe !ie!enano,q sai.do vencieron a los Lu 
té\ 1 5 ti el rio A lb í s , y fue preíb el 
\ ) á d t Saxonia.Fue dejpues Virrey 
y Capitat) General del Reyno de Ñapo 
les, doi) :ó a Saona y ciudad de 
Roma,que efhuio en fu mano tcmalla, 
pues le auian dado entrada algunos dé-
tro de la ciudad.Pero la intención def-
te famoíb C::pitan5y fu diligencia , fue 
para confederar al Pontihce y Empe-
rador3como alfjn lobizo . Todoslos q 
crcriuen deilasmatcriasjaíirman en íus 
obras^auer íido ei Duque don Fernan

do vno de los mayores Capitane:: á é | 
.m u 11 d o que h tí u o e n fu t i c m p o , como 
lo moftió en todas las ccaí íones . Hi /o 
y induítrió en la diciplina rniliiar íe. a -
lados Capitanes-.y hallandofe ya viejo 
y cargado de dias,íiruío de CapitanGe 
neral de los exerciros Reales que el Ca 
tolico Rey don Felipe el Segundo man 
do ha^er para allanar el ReynodePorru 
gal^qnando fe juntó con la corona de 
CaíHlla.Fue fu Mayordomo rnayoiica 
fó con doña MariaHenriquez, Inj i ele 
don Diego Fienriquez tercero Conde 
de Alúa de Alute ,y de la Condcia do
na Maria de Toledo fu primera muger, 
como le vera en el t i tulo defta cafa^íüe 
ron fus hijos don Fadrique de Toledo-, 
quefucedio en la caíci. 

Don Diego dcToledo Conde de Le 
rin y Condeí table de Ñau aira, de quie 
boluerc a hazer memoria adelante. 

D o ñ a Beatriz de Toledo cafó con 
don Aluaro Pérez Oforio Marqncs de 
Allorga,comofe dirá en el ti tulo deíla 
cafa. 

D o n Fernando de Toledo hijo fue
ra de matrimonio,Prior de la orden de 
fan luán en los Reynos de CaiHlla y 
Leoi^y del Confejo de Eftado delCa 
tolico Rey don Felipe Segundo. 

D o n Fadrique de Toledo quartoDu 
que de Alna y Huefca, Marques de C o 
ria,Conde deSaluatierra y Piedrahita, 
feñorde Valdecorncja, Comendador 
mayor de Calatraua , y de la Cámara 
del Catól ico Rey don Felipe el Según 
do,fucedio en eítacafay grandes Efta 
dos al Duque don Fernando fu padre.. 
Viu io muy enfermo;fue cafado tres ve 
zcs. La primera con doña Geronima 
de Aragon hija de 1 Duque de Sego 11>e, 
como íe verá en fu t i tulo. La fegunda 
con doña Maria Pimcntelhija de don 
Anton io AlonfoPimentelfexto C o n 
de de Venauente,)' de la Condefa do
ña LuifaHenriquczGiron íu mugeiv Q 
mo auemos dicho en el capitulo quaito 
del libro tercero deílc Nob i l i a r i o , de 
lasqualcs no tuno hijos. La rcrcera ca
fó con doña Maria de Toledo h i p í i 

don 

DÜVMAU* 
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Reyes jTitules de Erpaña,Lib.IÍII. i i f 
(ion García de Toledo Marques de V i 
llafranca, y de la Marquefa doña V i t o 
ria Coloiiafu muger3con)o fe verá en 
el tici.lo deíla caía, de quien tuno a D . 
Fernando de Toledo Duque de Huef-
ca,que murió n iño . 

Don Diego de Toledo hijo fegun» 
do del Duque don Fernando , y de la 
Duquefa D.Mnria Héi iquez fu muger, 
no íucedio en elDucado de Aluajui en 
los demás Eftados 5 por morir en vida 
delD uquc fu padre?y delD uque don Fa 
drique íu hermano mayor,fiendo Con 
de de Lerin,y Condenable dcNauarru, 
por cafamiento con DJ3riand.i de Bcu 
monte fu mugerfeñoradeftos EíKados, 
hija vnica y heredera de dó Luis deBeu 
monte Conde de Lcrin3y Condeftable 
deNauarra5como fe verá en el titulode 
los feñores defta cafa.. Fueron fus hijos 
don Antonio de Toledo Beumonte , q 
fucedio en la caía. 

Mivqmfr I>. Antonia de Toledo muger de do 
deCuelLn. Francifco Fernandez de la Cueua Mar 

ques deCuellar,que oy esDuque de A l 
burqucrqucjíin fucefsion. 

Don Diego de Toledo hijo de gana 
cia murió en Alna desgraciadamente 
de vn encuentro de yn toro en las bo
das del Duque fu hermano. 

Don Antonio Aluarez de Toledo 
Beumonte Conde de Lerin,y Condef
table de Nauarra quinto Duque de A l 
úa y HuefcajMarques de C o i ^ C o n d e 
de Saluatierra y Piedrahíta3y Barco Da 
tóla^ñor de Valdecorneja, y de otros 
muchos vaííallos y feñorios^fucedio en 
eñaca fay Hilados ai Duque don Fa-
drique fu tiogy al Duque don Fernan
do fu abuelo3por auer faltado la fucef-
lion de lalinea mayoripoíTee eftos Efhi 
dos año de mil feifeientos y diez y nue 
ue^íiendo Gentilhombre de la Cámara 
del Catól ico R.ey don Felipe Tercero, 
por cuya gracia y merced es de ja ordé 
del tu fon de oro dcfde el año de í 5 9 9 . 
cafó con doña Menda de Mendoza h i 
ja de do InigoLopezdeMeDdo^a quin 
to DuquedelInfantadgOs y dé la Üíu^ 
«-luefaD. LuifaHeariquez de Cabrera 

fu muger3comofe verá en el titulo def
ta cafa. Son fus hijos don Fernando A l 
uarez de Toledo Duque de Huefcajíu-
ceí íorcn la cafa. 

D o ñ a Brianda deToledo Beumonte 
que murió niña. 

D.Maria de Toledo. 
D o ñ a Ana de Toledo cafó con don fáarqm]i¡á 

Anton io Henriquez de Ribera Mar- tet^iUmh 
ques de Villar.nena del Rio,que murió ua dclRiom 
def^raciadamente de vnacaida de vn 
balcón en vna íicftade toros en Can-
tillana cerca de Senil la año de 1619, 
a los poftreros deDiziembre, fín fu
cefsion. 

D . L u i f t Henriquez murió niña. 
Doña Mencia de Mendoza. 
DonFernancJo Aluarez de Toledo 

Duque de Huefca, hijo prirnogeniro y 
heredero de los grades Eftados del Du 
que don Antonio fu padre^goza oy de 
t i tulo de Duque de Hnefca, como pr i 
mogéni to de la cafa Dalua5es cafado co 
D.Anton ia Manrique hija de don Fer
nando Henriquez de Ribera fecundo 
Marques de Viilanueua delRio3y de la 
Marquefa D.MariaManrique íumuger, 
como fe vera en el titulo defta cafa.Tic 
nen hijos a dó Antonio Aluarez de T o 
1 e d o, y o cr o s, en q u i e n a c ab a rn o s d e é f-
criuir lafucefsio delosDuqucs de Alúa, 
y paífaremos a dar cuenta de los dqmas 
feñores que decienden defta cafaj&c. * 

.Cafa délos feñores deVí l lo ra} que oy 
fon Condes de Ayala, 

s N eftaGenealogía aueraos eferíto 

J 

como dón Garcia Aluarez de T o 
ledo primero Duque de Aluaj y la Du^ 
.quefá D.María Henriquez fu miiger,ui 
uieron por fu hijo entre otros a dooFer 
nando de Toledo5que es elqueauemos 
menefter para efte lugar, q por algunas 
relaciones parece auer í idoel feguíKio 
hijo del Duque don Garcja^fue ei p r i 
mero feñor de Vi l lora , v Comendadoj 
mayor de Leon5y Cazadormayonat J > 
.trés...vezes.La primera con D . Mana do: 
Roxas hijadeD^Sancho de Roxas rlnor 
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de Mondón y €?a1ii^<jtlé oy eftá junto 
con ía caía de-Pop,de o^jicn tuno ícis 
hijos,que ion Jos í iguienres. 

D.Garcia de Toledo q rnurio mo^o. 
D o n Sancho, que deipues fe llamó 

don Garc ía de Toledo. 
Don radiiqLiedeToicdo Claucrode 

• Alcántara. 
D.María deRoxas mu^cr de dó Die 

& m W ero Colon Duque de Ber^ua y la Ve-
gil Almirante de las indias,como le ve 
raen el titulo dcíhi cafa. 

rStíiorA de 
P UUl'íCíO 

Dona Tercia de Toledo muger de 
don Diego del Aguila feñor de Vi l la -
v i ció ía. 

Dona Ana de Toledo cafó con don 
luán Pacheco pr imogéni to de la cafa 
deCerraluo, de quien decienden los 
fe ñ o r c s d e ft a c a fií. 

Ca íó lafegunda vez con dona Aldo 
ca Pimcntel hija delacafa de Tauara,de 
quien tuno hijos, que murieron n iños . 

La tcicera con doña Ifabcl Manri
que Pimentel, hija de don Luis Fer
nandez Manrique fegundo Marques 
de Aguilar,y de la Marqucía doña Aua 
Pimcniel ?de quien tuno a don luán de 
Toledo.que murió mo^o. 

í )on Antoi io de Toledo déla orden 
deianto Domingo. 

^ é o r a de A l d o ; i í ^ d c Toledo mugerde 
Cocayyf - ^0n ^uan de Poníeca leñor de Coca y 
Uhexps. Alahejos. 

D o ñ a l n e s d e Toledo cafó con don 
Luís H u r t a d o d e M e ¡i d o a p r i m o g e n i 
1.0 de la caía de Orgazjtuuo hijos. 

Dona Francifca deToledo mugerdel 
Comendador Zapata. 

Doña de Toledo cafó 
con clon Gómez de Cárdenas feñor de 
Lobon . 

D.Garcia Aluarez de Toledo fegun 
do feñor deVilloraComendador deMó 
real en la orden de SantiagOjque auien 
dofe primero llamado don Sancho^fuce 
dio a iu heru ano don Garda enla cafa^ 
cafó con doña Pranciíca de Barcarcel le 
ño ra de don Cos,de cuyo matrimonio 
fueron hijos don Fernando de Toledo 
quefueedio en iacaía. 

D o n Rodrigo de Toledo murió en 
Alexandria de la Palla,peleando como 
valiente cauallero. 

D o n Diego de Toledo murió en la 
guerra. 

Otros muchos hijos que murieron 
n iños . 

Don Fernando de Toledo tercero 
feñor de Vi l loray Don Cos, Comen-
dadorde Sagra y Céne te enla oiden 
de Santiago3y Gentilhombre delabo-
ca del Cató l ico Rey don Felipe Segü-
do,cafó con doña Maria de Fonfeca fu 
prima hermana,hija de don luán deFon 
¡eca feñor de Coca y Alahexos, y de 
doña Aldonca de Toledo fu muger, co 
mo fe ha viílo en efte d i ícur lo ,cuyohi 
jo fue don Antonio Franciíco de Fon 
feca,que fu cedió en la caía. 

Don Antonio Franciíco de Fonfeca 
Toledo Ayala quarto tenor de Villora Cof1& 
y DonCps^y Coca y Alahexos, y pn-
mero C ó d e de Ayaía ,por gracia y mer 
ced del Catól ico Rey don Felipe Ter
cero, cafó con doña Marina de Vlloa, 
hermana dcdonLuisde ViloaMarqucs 
de ia Mota,de cuyo matrimonio ion hi 
jos don Amonio de Fonieca y Toledo 
f. gundo Conde de A y a l a / e ñ o r d e C o 
cay Alahexos5Villoray DonCos , que 
m u ñ o i t iééoi 

Don Fernando de Fonfeca Toledo 
Ayala tercero Conde de Ayala en fu" 
ecision al Conde fu hermano , que po f 
fee cite año de 1619. 

Don Pedro de Viloa y Toledo ¡ y o-̂  
tros hermanos c]ue muneion niños. 

Doña Maria de Fonfeca cafó con do 
Franciíco deHcrallocaualliro ciclaor 
den de Santiago, fenoi del Filado de-
Aiühemando y el Cañar}de quien t ie
ne a don Carlos de Heralio 5 de quien 
heHios hecho memoria en diuerías par 
tes deíte Nobil iario. 

Caja de ios feneres de la Horcajada, 

Y A tengo dicho en ede difeuríb coi 
mo don García Aluarez de Tole

do primero Duque de Alua,y iu Duque 
Ü 

I 
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h D.MariaHcnriquez fu mugcr, tiuiic 
ron por fu hijo a d o n Garda Aluarez 
de Toledo feñor de la Horcaj.ida 3 q u e 
vino a cafar con dona Mayor de Tole
do Jiiia de don Gutierre de Solis Con 
de dé Coria,y de la CondefadoriaFran 
cifea de Toledo fu muger, cuyos hijos 
fueron don Fernando Aluarez de T o -
leáo,cjue fueedíoen lacaG. 

Don Fernando Alíiarez de Toledo 
i^: g 111! d o fe n o r d e 1 a H o r c a j a d a c a fó d o s 
yézes. La primera con doña Leonorde 
Aeuña^íin lujos. La fegunda con doña 
ííabe) de Lima hija de lerge de Siluei-
j a,y de doña Felipa de Lima íu muger, 
de cdyo matiimonio fue hijo don An» 
toii.'o de Tolci lo . 

Don Anroiño de Toledo tercero f e -
íior de la HorcajadaJIamsJo ci Ciego^ 
por auerlo í ido.aunque no de nacimié-
to.ca.16 con doña Gerouima Dauila hi 
j : i de don V^edro Dauila Marques de las 
N^uas.y de la Márqüefs doña María de 
Cordoua íli muger,como íe verá en el 
titüloí dcíha cafa, cuyos hijos fon A n 
tonio dcToiedo cauailero delhabiro 
d e Alcántara , que poííee eñe año d e 
i ^ i o . el r cñor iode laHorca jada , y ó -
tros vaílaüos. 

p ; Pedro de Toledo Embaxadorpor 
fu Mageftad ai Emperador Mearías,y o y 
í irnea ta Lrcni ís imalnfanta doña Ifa-
bel de Capellán y liraoíncro mayor, y 
en otros oficios de mucho honor culos 
E ñ a d o s de f laudes. 

Doña Mariana de Toledo y Cordo * 
*™ura are uamu^erde don Pedro de Forres y Bof 

n^ediano feñor de Tremerofo, y otros 
íuay vrazgos en Madrid y Segouia , de 
cuyo inairimoioo ion hijos don Ma
ja nal de Forres y Bofmediano/pe ca
fo con doña Inés de Toledo. D.Pedro 
Gornczde Forres, don Fernando de 
Porres3que í iendo de edad floreciente, 
foe Capitán de Infantería! en Lombar-
dia défexo de la mar o del Marques de 
ViliaFranea fu t io .Perdió ambas pier-

ScnoYcí i t nas,f por fu gran va íorv iue o y , don 
luán de Porres,(ioña Geronima Daui
la 3 que caló en Segouia con don D i e -

'Sefiorct de 

Be lavo-
me 

g o de Heredia Peralta feñor de B e l a -
G o m e Z s Y otras hijas monjas. 

Doña Mayor de Toledo hermana Señor* dé 
de doña Mariana, cafó dos vezes . La Pieúrúuk 
primera con don luán Vicentelo, cuyo m* 
hijo es e l Conde de Cantillana, codedeCS 
poííee e ñ e año de mil feifcientos y tilUnak 
diez y nueuc.La fegunda c o n d o n A -
lon ío Meía feñor de Piedrabuena, c u 
y o hijo es don Martin de Mcfafeñorde 
Piediabueua. 

Cafa de los feíiores de las cinco Trillas¿ 
Mancera y fus anexos, 

Ón Pedro de Toledo feñor de las 
cinco villas,Mancera y fosane-

xos,fuc hijo de don García Aluarez d e 
Toledo primcroDuque de Alua,y delá 
Duquefadoña MariaHenriquez fu m u , 
gcr,de quien ay gran memoria en el tef 
tamento déla fcrenii'simaRey na C a t ó 
lica en las clauiulas de la reuocació de 
algunas mercedes q auian hecho algu -
r.osíeñores y caualleros defusReynos; 
cafó conD-Leonor de Ayala hijadePe 
dro López de Ayala Comendador d e 
Mora,y Ttcze de la orden de Santiago^ 
y de doñaMariaDaualos fu mugcr.Fue 
ron hijos d o n Pedro de Toledo. 

L)on luán de Toledo. 
D o n Hcnrique de Toledo que fuce 

dio en la caía. 
D o n Henriquc de Toledo feñor d e 

las cinco villas, Mancera y fus anexos, 
fue de la Cámara del Emperador don 
Carlos,y fu Preíidente del Confejo d é 
las orden es,y Comendador de Alhage 
y treze de la orden de Santiago,cafo co* 
D J íabel de Mendoza.y CaíUlIa^hijáde 
don Diego de Caílilia feñor de G o r , y 
eiBoiuduy,y de doña Beatriz dt Men
doza fu rtnugerjfucron fus hijos D.Luis 
de Toledo,que íiicedio en la cfa. 

Doña María deToledo cafo conLuis 
Sánchez Teforero General de la Cor^ 
na de Aragon?en cuyo oficio fucedio' 
D.Henriquede Toledo fu fuegro. 

Don Luis de Toledo feñor delascin 
co villas Mancera,y fus Aiicjos3Corüc 
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d idorde ÁIhange,y Capitán dehom
bres de armas de las guardas de Caí t i -

Catálo&ó na,de q:iien ay memoria en elLicen-
'ielos Caua ciado Diego de la Motalibr. 2. del cara 
UerosdcU iogodc los caualleros de la orden de 
a J -de dad S a n t i a g o $ caló c o n doña lía b e 1 d e L e y 
í / '^o. g¿ luja ¿jé ¿on Sancho ívlardnez de 

Lcf\ b Menor d e l a c a í a d e Leyba C o m é 
dador de Alcnefc^y d e í p u e s mnyorde 
LcoHjV de í i L p r i m c r a m u g e r doña Leo 
i i o r Hurrado de iMendo^a. Fueron fus 
hijo-, don He arique d e Toled^que mu 
rio mo^o. 

Don Pedro de Toledo que íucedio 
en la caía. 
-. Doña Mariana de Toledo.y Leyba. 

Doña Marina de Toledo c a f ó en A -
uíla con don Diego ífabriel del Agui 
l a i b primo. 

r..., J _ ' U I Í rearo ae lo ieao leiior de las 
cinco vi ¡fas. Man cera y fus anexos.que 
eíle año de jó r y.poíTce eíla cafa y íeao 
riojíiendo 1 cniente de Caoitan Gene 
ral .de las galeras de Eípaña-caío en Va 
íladoiki eíle año de 17. condona Ma-
x i a H e n ri q u e z d e N a u a r r a 5 fe ñ o r a d e 1 a 
villa delMarmolJñja deDeLuis deMoli 
Jui Saiázar, y de D.AnaKcnriqacz de 
Naaarraía mugcrjCorno íe eicriue en la 
qnarraparre dé la noblezaDauila , c [ -
tando viudo ce d o í 1 ^ de 
WoaaJ-ija de r r a j l j f c o de Moua Ge-
r.cr- I de aíguiías í ^ p s de fn Magcftad, 
y de doña Catalina de Zamudio Manri 
qa e fu mager3feñora de la cafa de Zamu 
dio-de quien tunovnahija , CPÍ quien 
acabo de efefiuir la fucefsion de la cafa 
de los leño res de Mancera, qlie decien 
den por linea de varón de don García 
Aluarez de Toledo primero Duque de 
A1 u a 3 rcm i ti e n do la de los Marqu e fe s 
de Villafrancafas decendientes para la 
materia de los Marquefes, como le ve
rá en aquel Íugar3y en eíle paliaré a dar 
cuenta d e i a i b o i d e l a c a í a y Duquesde 
Alua3&c. 

Cafa y decéHdenciú de los fenores de 
H'o&res, 

Ya tenemos dicho en eíla Genealo

gía como Hernán Dalnarez dcToledo 
íeñor de Va'decorneja,y D.Leonor de 
Ayala fu muger 5 tuuieron por fu hija 
quarto a Teman Dalnarez deToIedo^q 
vino a íer feñor dcHigares5caíHllo que 
auia /ido de los Te pía ri os, y de vna de
licia en la ribera del rioTajo,encima de 
la cindad de Toledo;el qualfue valero 
fo Cauailcro en la d;eiplina rnilitar,co-
mo fe eicriue en ekap. 2 5} .del año 3 5. CroriíCadel 
de ¡a Coromca del Rey don Lian fegun 

I lm C. 2 ) 2, 

do, don de es llamado el viejo a di fe rea a~0 ^ ^ ' 
cia de Heruá.Daliiarezíu iobrino;,feiior 
del Baldecoriieja5quc era llamado elmo 
fc-jcaíó con D . Te reía de Toledo fe ñ o 
ra de P i n t O j h i l a y heiedcra de Pedro 
Suarez de Toledo,y de D.lnanaMcIca 
dez de Orozco feñores deCaíarrubioS) 
y d c i a v i i I a d e Pinto, d e c u y o m a t r i m o 
@ i o fu e r o n hij o s i'3 e d r c > S u arez de 7" o -
1 e do, q u e fu c e d i o e n 1 o s b i e n e s d o tal es 
da lu madre, que fue la villa de Pinto, 
como fe ha viíio. 

Hernán Daluarez de Toledo, que fu 
cedió en lo de Higarcs. 

D . T c r c Lr d e T o 1 e d o. 
D.Maria de Toledo. 
D . L e o n o r d e T o 1 e do. 
Mcrnan Dalnarez de Toledo feñor 

de Higares fu cedió áíu padre en la cafa 
paterna,cafó con D.Leonor deToledo 
Ayala,cuy o hijo fue Garci Álüarez de 
Toledo , que Iucedio en el fenorio de 
H igaxes,y fue cafado con D.Lconordc 
G u z m an hi j a d e T e 11 o d e G u 2 m an, y de 
doña Mencia de Haro fu mueer feño- ' 
res de Vil laucrde, que oy tiene t i tu lo 
de Condado en Lope de Guzmáfu pr i 
mero Conde por gracia y merced del 
CatolicoRey D.Felipe el I l l . cuyo hija 
fue Fernán Daluarez de Toledo. 

Fernán Daluarez de Toledo quarta 
feñor de Higares y fus anchos,cafó con 

id o ña María de Padilla hija de Sancho 
de Padilla, y de doña Marina de Sando 
nal fu rauger, hija de los feñores de la 
cafa de la Ventola,como fe ha vifto en 
fia Genealogía,v fe verá en la de Padi-
lia , cuyo hijo fue Hernán Daluarez de 
Toledo. 

i P 3. Hcr-
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Hernán Daluarez de Toledo quinto 

fenor de Higares cafó con doña Sancha 
de Guzman hija de don Martin deGnz 
man3y feguri otros, don Aloníb^ de la 
cafa de los Condes de Orgaz3 cuyo h i 
j o fue Fernán Daluarez deToledo^que 
fucedio en la caíli. 

Fernán Daluarez de Toledo Texto 
feñor de Higares^ otros heredamien-
tos5caío con doña luana de Acuña hija 
de Pedro de Acuña 3 y de D . Maria de 
Padil laíu mugcr,de cuyo matrimonio 
fueron hijos don Garci Aluarcz de To 
ledojque fucedio enla caía. 

D o n Pedro de Acuña y Toledo que 
murió mo^o. 

Don Martín deGuzman cauallero 
del habito de fan Iuan3 y encomenda
do en clla,y Embaxadorde fu religión. 

teetior de Doña Sancha de Guzrnan muger de 
Benac^on j - ^ Méndez Portocarrero 3 de quien 

decienden los feñorcsde Benaca^on. 
Dos| raonjasjvna en laMadredeDios 

de Toledo j y otra en ían to Domingo 
el Real. 

Don García Aluarez de Toledo fep 
timo feñor de Higares cafó con D.Blan 
ca Henriquez hija de don Fadrique He 
riquezjy de doña Yomarde Vil lena fu 
muger hermana de don Henrique Hen 
riquezfeptimo Conde de Alúa de A l i f 
te3corao fe veráen el ti tulo defta caía, 
de cuyo matrimonio es hijo don Fer
nando Aluarez de Toledo que fucedio 
en la cafa. 

Doña Catalina Henriquez de Tole
do cafó con Tomas Car Alemán. 

D o n Fernando Aluarcz de Toledo 
odauo fenor de Higares jquepoí íee ef 
ta cafa eíie año de mil feiíciétos y diez 
y nueue3ha calado dos vezes.La prime 
ra có hija de don lofcph de AcuñaCaf-
tellano ele ívliiar^feñor deMatadion5íin 
hijos. La fegunda con doña Bernardi
na Cor^o , Marqueía que aula fido de 
V i 11 a m i ^ar 5p o r c afa mi en t o c o n D . I u an 
de Sandouai hermano del Duque de 
Lerma,y haíla-aora no tienen hijos. 

Otros cauailcros ay decendientes 
deíla cafa de Higaresjque por no tener 

bien ájiíftada fu decendencia, no hago 
aquí memoria dellos,como lo haremos 
en la fegunda imprefsion. 

Capitulo X I I . Donde fe eferiue el t U 
tulo y Condado de Santa M a r t a ^ 
(jue dio el ferenifsimo 7{ey don l i tan 
Segundo a don Diego Pere\ Sar
miento: y fe da noticia de la decen* 
dencia defta cafa y y tran¡uerfales 
della^con el ejeudo defus armas^ue 
fon tre^e róeles de oro en campo de 
fangre > como u a n a^ui eftampa-^ 
das. 

Conde de Santa M a r t a ) fu apelluioSar 
miento % ano de m i l auatr ociemos y qua 

renta y cinco, 

L origen dcíla nobilifsima y anti-
1 / guafamilia, y progenitor de los 
del apellido de Sarmiento,fue don A l -
uaro Saluadores Conde de la Burcba, 
feñor del íolar de Villamayor, que fue 
ynode los gallardos cauaileros3y gran 

fe ñor 
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Cronlcadel 
Rsy ¿ o n P e 
tiró atío t 
c-z4. ario 
6. CM -ano 
j o . c . z . a ñ o 
1 i.c.$ 2. 

fenorque huno en elRcynado de los 
glor io íbs l ieyes don Ramiro Tercero, 
y don Bcnmido Segundo 5 y a lcancé 
¡os tiempos de los famofos Condes de 
Caíli l la,y don García Fc:rnandcz3y dó 
Sancho fu hijo,por los años de 518 .̂ fe-
«un cícr iuclaprimera parte del com
pendio hiftorial de Elpana. Murió el 
Conde don Alnaro Saluadores en vna 
bacal la c o n r ra M o ro s, íc g u n c 1c r i 11 e 11 
los que tratan deftas materias, año de 
l o r p . Fue fcpiilttido en la capilla Real 
d e O ñ a , de quien decendio porlinea 
reda, de varón Diego Pérez Sarmien-
to3qne í lo redo en el Rcynadode los 
K ey e s d o o P e d ro y don H e n ri q u e S c -
Sündojgozando de ti tulo de Adelanta 
do mayor de Caíh-la, como eícriue la 
crónicadel le P i inc ipeaño q u i n t ó l a -
pitulo vcintiqiiano3y en otros, de cu
yos mayores no hazemes memoria en 
eíle iugar.rcmiricndolos a las cafas i l u f 
tres íolariegas que vamos cicriuicn-
do. 

Fueb ic^o Pérez Sarmiento en cí 
Rey nado de los Reyes don Pedro y D . 
Henrique, como lo auemos dicho, a 
quien ñ m i ó con grande valor en todas 
las ocaíiones de Ui tiempo, con t i tulo 
de Adelantado rnayer de Caíiiila; pe
ro coraola tcriible y afpera condic ión 
dtftePri ncipelc i:u|tfíc taaduería , reci
bió de fus feruicios mala paga, por ha-
bía l lecon libertad en las cofas de fu 
ícruicio,corno leal vaCalío , íuplican-
dole hizieífe vida con la R eyna doña 
Blanca fu muger, embiandole adezir 
que los parientes de doña Maria dePa 
dilla no tenían buen gouierno en el 
Reyno5ni en las cofas de fu ca.ía,ni ha-
zian buenaamiihda Jos f-ñores y ca-
ualieros que en ella andaua.-porlo qual 
le fupíícaua maodaíTe poner en ello al
ga remediede lo qual no tuuo refpucf-
ta. Fue de fu. Coníejo fecreto, aísiftio 
con el Rey como de fu Confejo3quan-
do el Cardenal de Bolonia Legado del 
PontJÍice l legó a Aima^an a tratar de 
medios de paz én t re los Reyes de Caf-
úiia y A r a g ó n . Fue Capi tán Genejai 

en la frontera de Agreda. N o fehalld 
en la batalla de Arabiana,por no aucr 
podido llegar a tiempo con la gente 4 
trahía de todas las montañas de Burgos, 
aunque algunos eferiuen que no quifo 
llegar,por ferHernán DaluarezdeTo. 
ledo General de aquella emprefa, y no 
auelledado el cargo de General de t o 
das las gentes.Perolo cierto es no auer 
podido llegar,aunq le dio mucha prief 
ía. Con lo qual y có el odio que eí Rey 
don Pedro le tenia, por auerle dicholas 
verdades como noble y leal vaífailo, re 
fu l tó t ene re l Key contra el gran eno
j o ^ no teniendo fe por feguro, fe paf-
fo a Aragón con el Conde don Hen
r ique, que deípues vino areynar ea 
eílos Reynos:por lo qual el Rey don. 
Pedro le defpojó del Adelantamiento, 
mayor de C a í l i l l a y de muchas villas 
y lugares de fu patrimonio,mandanda 
le derribarlas fortalezas dellas3por re 
ner entera noticia , quan gran le ru i -
dor era del Conde don Henrique.Ca-
fó con doña Mariade Velafco herma
na de Pedro Fernandez de Velafco pro 
genitor dé los Condeí lab lcsde Ca l t i -
11a,de cuyo matrimonio fueron hijos 
Pedro Ruiz Sarmiento,que fucedio ea 
la. cafa» 

Diego G ó m e z Sarmiento progeni
tor de los Condes de Salinas,como, 
diremos en fu lugar en el capitula 
diez y nueue del l ibro quinto deftos 
t í tu los . 

Pedro Ruiz Sarmiento ílorecio en 
el Reynado de don Flenrique S c g u « 
do, a quien firuio con grande cuida
do en todas las ocafioncs que fe ofre
cieron de paz y guerra 5 por cuy os fer
uicios y los de fu padre y mayores le 
hizo merced de heredalle en el Rey-
po de Galicia, dándole tirulo de Ade 
lantado mayor de aquel Reyno, co
mo fe lee en la crónica deíle Pr inci 
pe año quinto capitulo legundo, y en 
otros capí tu los , d iz iendo, que o r 
denó el Pvey de embiar a Galicia 
a Pedro Manrique fli Adelantada 
mayor de Caí lüla 5 y a Pedro Ruiz 

P 4. Sar-
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Sarmiento fu Adelantado mavor de 
GaliciíKporque don Fernando de C a í 
tro andana muy apoderado dcl , tcnicn-
cfo h ciudad de Santiago,Tuy3 y la Co 
ruña por d Rey de Portugal, haziendo 
c ruel guerra a los que feguian la parte 
del Hey dó Henrique en aquella tierra, • 
con el qual tuuicroo algunos rcencue-
tros, en qne fue vencido y defterrado 
de Galicia. Siguió y íirnio dcfpues eílc 
cauaiiíuo Pedro Ruiz Sannientoal í e -
rcnirsimo Rey don íuan el Primero.Ha 
l io fe por fu parte en el porfiado cerco 
de Lisboa adonde murió de peftilencia 
tj íiuuo en e! Real, fegun efciiue la ero 
l i icadeí ie Principe año 6. capituloss. 
5. y TI . F n e c o n m m ádb r d e ftí s p ri u i 1 e -
gios dados a Madrid^para que fe leguar 
daífen fus l . iv i v:;des,y en otros dellley 
don Henrique,y en elíos confirma con 
tirulo de Adelantado mayor de Ga l i -
cid. Fneron fushijos Diego Pérez Sar 
n ii e n to ^ q u e fu ce d i o e n 1 a cala. 

D o n Iuan Sarmicnro caíó con doña 
Sariclui Manuel , cuyo hijo fue Pedro 
Sarmiento^y otros3cÍe queay mucha fu 
ccfsion» 

Diego Pérez Sarmiento gozó de la 
dignidad dé Adelatado mav ¿t del. Rey 
no de Galicia en tiempo de los Re} c s 

PrtfiHem ^on f'^J'H'que Tercero,y don Iuan Se 
ieMadrid M ^ 6 0 ^ n í i parece por el priuilcgio 
¿no 13P3. dado a Madrid de dfeucion de armas y 

cannilos5donde confirma con titulo de 
Adebnrado mayor del Rey no de Gali
cia. Ay memoria deíle caualleroenla 
crónica delRey den Iuan Segundo a-
ño y, í a B r l f . i n b i o . cap.^pS.y en ella 
íe di /e , El libante don Fernando man 
do 11 anu;r a Con fejo , y fue acordado q 
Diego Pérez Sarmiento fucile con ie i f 
cienras laucas a iecorrer a laen: y áfsí 

ibeorrio j y hho glorioíos hechos 
con (ñ ffétíbñi y feéfuyoS. Y la mifma 
cronira dize,que queriendo el lu íante 
¿on Henriqcic liazer Cortes3para apro 
uar el ¿éPo cic 1 ordeiula^fireron llama 
OÍ-s todos ios procuradores de las c iu
dades y \ illás deílos Rey nos, a los qua-
k-s fue mandado que VÍCÍICU e ñ e negó 

nealognco délos 
cio^y dixeífen lo que les parecía, y ton 
dos rcfpondieron , que era muy bien,y 
fe deuia hazer afsi,íaluo los piocurado^ 
res.de Burgos,que refpondieron ,que 
no fe podían llamar Cortes, donde los 
principales que en ellas deuian eílarjfa 
llezian,como eran e l lñ fan te donluan, 
que era feñor de Lara, del qual feñorio 
es la primera voz del eílado de los h i 
josdalgo^ don Sancho deRoxas Ar^o 
bifpo de ToJedo3que es la primera d ig 
nidad en Cortes,por el eftado Ecleíiaf 
t ico, y que de la mifma manera faltaua 
don Pablo Obifpo de Burgos el efcla-
recido varoiHCancilIer mayor,y el l u í -
ticia mayor don Pedro de Zuniga, y el 
Mayordomo mayor Iuan Hurtado de 
Mendoca,de quien diuerfas vezesha-
zemos memoria en efte Nobiliario ^ y 
Diego G ó m e z de Sandoual Adelanta
do mayor de Caí l i l l a , y Diego Pérez 
Sarmiento Adelantado mayor de Gali -
cia5y Gara Hernández Saimiento A l 
férez mayor del Rey ̂ ue era hijo dci íc 
caualleio,y fucefor en lu caía. 

Gard Hernández Sarmiento Al fé 
rez mayor del Rey don iuan el Segun
d o ^ Adelantado mayor del Ueyno de 
Gaiicia,como ñ padie y abuelosjcomo 
coníta de la croiuea del Rey don Iuan 
el Segundo, y por otras muchas elcriiu 
rasy priuilegios do^le Puncipe dados 
aBa)onade franqueza en í e i s d c M a r 
co dcmilqnatrociu. tosy veiute,y ea 
diez y hete deAbn lde md ^uatrociea 
tos y treinta y w.Oi^ifó con doña Elui 
ra Manrique, fegun lo maniheíla vna 
cícritura de concieno y eoncoidia en 
tre fus hijos, fu fecha en Segouia ante 
Alon ío Gonzá lez notario L-üci dicho 
año de treinta y vno . Fueron íu¿ hijos 
don Diego Saimiciuo3que iuee\no cu 
la caía. 

Garci H e r n á n d e z Sarmiento proge ^ 
nitor de los leñores de Seduoío, S a t ó ^"^Jj 
tierra y Gondomar,de quien boluerc a ^ 
hazer memoria. 

D.TerelaSarmiento muger de D.Pe 
dro de Acuña ^ como íe vera en la caía 
de ios Condes de Jiuendia. 

http://res.de
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T > o n D í ' go Sarmiento Adchiütado 

ínayor del Keyno de G ilicia en ticir-po 
dci Rcv don íuan el ^cgundoxomo Jo 
ur.iiíihcílan ias pviüilegios d.idos a Ta 
rihide fes líbert ide;. año de fail quiltro 
cientos fcqmrtM&y vr.Ojyporla ero 
jiica deM V ñ u c i p c año 3.cp. j85. dño 
11. cap. 2 H . año 39.cap. 1 9 <. y ella 
í c e r c r iué lo s mnehos y (éñÚWá&s ñ h ú 
cios que tfkh cauallero hizo a k coioiia 
Kcal.Fueron fus hi;osdon Diego P é 
rez Sarmiento, que fucedio en la cafa 
con titulo de Conde de fanra Marra. 

Don Bcrnardino Sarmiento Conde 
de llibadabia,como fe verá en eJ capitu 
lo fionodei libro Texto defte Nobi l ia 
r io. 

Yua creciendo deíla manera el gran 
de aumento de los tirulos de Condes 
en eílos Rey nos,por la larga y genero-
facond ic ión dei fercnifsímo Rey don 
Juan el Segundo,por las ocaíioncs def 
ros tic-.npos 5 por lo qaal p:ireCe entre 
los demás tirulos delloscl de íantaMar 
ta era d Rey no de Galicia año de mi l 

^ . , quarocicntos y quareutay cinco , fe-
r r- r ~ 2uf, parece por la crónica dcíte " lor io 

i / . ifeipto Rey,que por ella confia el Efta 
do y ti tulo que vino a tener el claro y 
ajuisuo linaje de Sarmiento en don 
Diego Pérez Sarmiento primero Con 

'¿fndesde ^e de Santa Marra, y Adelantado ma-
~¿r*go yor delReyno de Galicia5que también 
fajol. 3 lo. a lcanzó los tiepo^ del rerenifsimo Rey 

don Henriquc el Qiiarto, como parece 
por fus priuilegios dados a Tarifa año 
de mil quatrocietos y cincuenta y feis, 
y por otro dado a Alcalá de los Ganzu-
les, y en arabos confirma con titulo de 
Conde de SantaMarta, y Adelantado 
mayor del Rey no de Galiciaj cafó coa 
doña Beatriz de Zunigahija de Diego 
López de Zunigaj feñorde Monterrey 
y Baides,y de doña Eluira de Viedma 
fu primera rauger,y tuuo por fus hijos 
ación F r a n d í c o Sarraient05que fuce
dio en la cafa. 

Doña Aldon^a Sarmiento cafó con 
An ton io de Kiberajde quiea tuuo h i 
jos. 

D o ñ a Cofcan^a Sarmiento cafó con 
André s de Ribera íeñor del Eftado de Senoradel 
Fuentes de Va]deopero,y Alcaide del Zjtado de 
cadillo de Burgos,de quien tuuo luccf } uentesde 
íion. . Valdeopc* 

Don Francifco Sarmiento fegundo ro. 
Conde de íiiuta Marta firuio a los Re
yes Cató l icos don Fernando y doña 
IfabeKcon mulo deRicchuiubre 3 co- pr¡u'f ^ 
mo parece por fus priuilegios, y por el giosdeSU 
concedido a Bibar de fu franqueza año bar de j a 
de mil quatt ociemos y fetenta y nuene, franguc%$ 
donde díze , Cor ,ñrma don Frarcifco 
Sarmiento Conde de Santa Marta. 
Tuuo en la Condc ía doña Co/fan^a de 
Zuniga fu rauger por fu hija y heredera 
a doña Ifabcl Sarmiento , que cafó con 
don Alnaro Pérez Oforio tercero Mar 
qnes de Aftorga,corno fe v e i á e n el t i 
tulo de los íeñores delfa cafa. 

En e lE f tüdode Smta Marta huno 
tantas alteraciones año de mil quatro-
cientosy íefciita y nueue en el Reyna-
do del íerer.ifsimo Rey don Henrique 
el QuartOjquelos vaífallos deíte E f e -
efe con grande atreuimiento y efeauda 
lo dieron muerte a la Coudela fti leño 
ra, de lo qual fucedieron no pocos tra^ 
bajos y aflicciones entre los agreiWes 
deftamuerte.Y e n e í t e l u g a r y capitulo 
no fe pone árbol de los feñores delia 
cafa,por auer de dar cuenta dclla en la 
cafadelosMarquefes deAí lo rga , &c . 

Caía de los [mores de Saluatierraj So* 
l rofo}y G¿ndoynar>c¡ue oy tienen 

títulos de Condados. 

Arc i Fernandez Sarmiento hijo 
fegundo de Garci Hernádcz Sar 

miento Adelantado mayor del ReynQ 
de Galiciajy de doña Eluira Mannquo 
fu muger,como fe ha v i ñ o en efte di\% 
curfo,fue cauallero vaierofo en Jadi-
ciplina militar,como lo m o ñ r ó en ler-
uicio del Rey don Iuan el Segundo, ha 
l landoíe en latalatie la Vega de Grana 
da por Capitán de la gente de don DiC 
go Sarmiento íu hermano,Adelantado 



Nobiliario Genealógico deloi 
iv. wor dclReyno de Galicia3como re
fiere l i croracadcl Rey don luán año 
3. cap. 186-de quien ay memoria enel 
te íhunenro dei Adelantado í 11 herma
no. Cafó dos vezes . La primera con 
4pM Tereía de Sotomayor hija de Pai 
íorred de .Soromayor,y de d o ñ a M e n -
cia de Andrada^con quien huuo en do 
te l a v i l h de Saluaticna, y por hijos a 
don DICHO Sarmiento de Sotomayor, 
qoe íiicedio en la caía. 

Doña Maria Sarmiento mnger de 
Tr i i lan de iMoncenegro. 

Cafo la fegunda vez con doña Ma
ria Manuel hija de Sancho Manuel 5 y 
de doña Ginebra de Acuña Girón la 
miiger,de cuyo caíamiento ay memo
ria en el árbol dezimo de los Marque-
íes de Cerraluo dei compendio de los 
Girones, l u a o n íus hijos Antonio 
Sarmií n í o 3 de cuya íucelsion le ha he
cho m c ^ o i i a c i . el capitulo i i o n o del 
libro primero deílc Nobiliario en e l t í -
Uih,) y Condado de Can 10r.. 

Don BfedfO Girón Sarmiento Arce 
diano át Valp.uíta^que hizo el monaf 
t eño de l¿s l ) w 'calcos de Burgos. 

Dona Maria Sarmiento muger del 
M.niíeul G a r c i L ó p e z de Ayala íeñor 
dcx^mpuria. 

Diego Sarmknt'o de Sotomayorfe-
fior dé5obre ío y S:iluatKna5hijO déla 
primera^crecio enlos tiempos delRcy 
don Henrique Quarto , y cíe los Reyes 
Catól icos don Ltanandoy doña l ía-
bel; anduuo en las guerras de Granada 
contra Moios3donde hizo muy léñala 
dos íeruiciosa eftos gloriólos Princi-
pesjcomolo rrianiíiefta fu crónica en 
muchos capirulos.Caíó con doña Leo 
r.or de Meyra y Vaiiadaressheredeia y 
feñora propietaria deftas caías, de cu
yo matrimonio fueron hijos GarciSar-
miento de Sotomayorjqucfucedio en 
la cafa. 

Diego Sarmiento, cuyos hijos fue
ron A. toi id Sar!biento3y Pedro Sar
miento. Antonio Sarmiento tuuo por 
hijoa don Diego Sarmiento feñor de 
Yaidela^aLÜas.Pcdro Sarmiento tuuo 

por hijos a don luán Sarmiento,y ü D ; 
Diego Sarmiento. 

Garci Sarmiento de Sotomayor fe-
ñor de Sobrofo y Saluaticrra, alcanzó 
el Reynado de los gloriofos Reyes Ca 
tolicos don Fernando y doña líabel 5 yi 
el de don Felipe Primero,y de laRey-
n a d o ñ a luana fu mugcr,de los quales 
alcanzó muchos fauores en las diferen 
cias que tuuo con el Conde de Riba-
dabia fu primo,hizo a eftos Ca tó l i cos 
Principes muy feñalados feruieios.Fue 
fabio y prudente canallero, como lo 
moílró en fu tierna edad en las diferen 
cias que tuuo con el Conde de Lami-
niajque fueron tan porfiadas,que le o-
bligó a recogerle en fu fortaleza y caf 
til lo de Sobrofo,doirde le tuuo cerca
do muchos dias,hafi:a que don Sancho 
deVlloa Conde de Monterrey vino a 
focorrerle,haziendole leuantar el cer
co,que fue la caufa que entre eftosca-
ualleros Conde de Monterrey y fus de 
cendientes tuuieron íien presy tienen 
muy grande amiftad, y buena corref-
pondencia. Cafó con doña Francífca 
de Sotomayor hija de don Aluaro de 
Sotomayor,y de doña Inés Henriquez 
de Monroy fu muger leñorcs déla ca
fa y íolar de Sotomayor, de cuyo ma
tr imonio fueron hijos don luán Sar
miento de Sotomayor,que fucedio en 
la caía. 

Don García Sarmiento, de quien de 
cienden los feñores de Gondomar y 
BmcioSjComo fe verá adelante. 

Don Diego Sarmiento del Confc-
jo Supremo de la ínquif ic ion, Ob i ípo 
de la ciu dad de A ñ o r g a , y mur ió ele-
d o de Si^uenca. 

Don Aluaro frayle de la orden deSíí 
to Domingo . 

Doña Inés Henriquez muger de do 
Alon ío deLanzocs feñor deíla cafa y 
íolar y Valle de la Vriña ,de qui en fe ha 
ze memoria en el Condado de Lami-
nía. 

Doña Leonor, doña Tercfa monjas 
en fanta Clara de Ponteuedra. 

D o n luán Sarmiento de Sotomayor 
feñor 



Reyes y Títulos de Efpaña, Lib. IIII. 
fcñor de Sobrofo y Salnaticrra en el 
Reynadodd glorioíifsimo Emperador 
don Carlos Q m i u o Rey de las Eípa-
ñas,a quien íiruio en las ocaíiones qné 
fe le ofrecieron;cr:íó con doña Beatriz 
deNorona yMendo^a hija de don liian 
Hurtado de Mcndoca,y de doña iVLn ia 
Sarmiente íumuger . Condes deKiua-
dabia, de cuyo matrimonio fueron h i 
jos don Garda Sarmiento de Sotoma-
yoi^que fucedio enlacafa. 

Don luán Sarmiento de Mendoca 
cauallero del habito de Calatraua5y en 
comendado en ella^murio en Flan des, 
í iendo Capi tán G enera! de la caualle-
ria3íin auer tomado citado de matrimo 
nio. 

D o n García Sarmiento de Sotoma-
yor íeñor de Sobrofo y Suiuatierra fue 
cauallero generofo3y de grande valor, 
comolomof t ró en feruicio del Ca tó l i 
co Rey don Felipe Segundo, acompa
ñándole en la jornada de Flandes y I n 
glaterra,y en otras oca í iones , y en lo 
de la vnion del Rey no de Portugal a la 
corona de Caftilla. Fue Frontero en fu 
villa de Saluatierra,ganando y rcáiuAc 
do al íeruicío deüe Católico Principe 
jas v i l l a sdeMonfonsMeíga^oy Valla 
dares. Fue Gentilhombre de la boca 
del Rey don Felipe Segundo5y Mayor
domo de la Emperatriz dona Maria I n 
fanta de las Efpañas,mi]ger del Empcra 
dor Maximiliano. Fue cauallero ele la 
orden de Alcántara , Comendador de 
Belbis de lañerra^cafó con doña Leo
nor Sarmiento hija de Luis Sarmiento 
de Mendoza, y de doña Catalina de 
Pefquera íu muger .Füeron fus hijos 

D o n García Sarmiento de Soroma-
yor que murió n i ñ o . 

Don Diego Sarmiento deSotoma-
yor que fucedio en la cafa. 

D . luán Sarmiento que murió mo^o. 
D o n Francifco Sarmiento. 
D o ñ a Beatriz Sarmiento de M endo 

f a que cafó con don Diego Sarmiento 
de Acuñafeñor de.Gondomar y Bin-
cios3que oy goza,de titulo de Conda-
¿Opím dexarfucefsion; 

23^ 
Doña LeonorSarmiento. 
Doña Catalina, doña Maria', doña 

A r a monjas en Belén de Vallado 
l i d . 

D o n Diego Sarmiento de Sotorqa 
yorprimero Conde de Saluatierra fe-
ñor de Sobrofo, Gentilhombre de la 
boca de fu Mageftad,y caualle ro de la 
orden de Alcántara , Comendador de 
G a l í c u e ^ f e crió defde niño enferui ' 
ció del Ca tó l ico Rey don Felipe Segu 
do,al qual acompañó en la jornada de 
Moncon,quarido fue jurado eláetieniS 
fimo Principe don Felipe Tercero N . 
íeñor ,que oy rey na. l ialiofc ivmibié en 
la defgraciada armada que fue a Ingla-
térra el año de mi l quinientos y ochen 
tay ochojpor cuyosferuicios y los de 
ítis mayores,que fueron muchos y muy 
caliíicados a l e h o n r ó fu Mageífad con 
titulo de Conde de Saluatierra, como 
auemos dicho^y le prouey ó por Aísif* 
tente y Capium General de Seuilla y 
lu tierra/ieodo calado con la Conde-
fa doña Leonor de Luna, hija de don 
Aluaro de Luna^y de doña lí,-bel Hen-
riquez la m^gu-.y hermana de! prime-
ro Conde de Fueruidueña, como fe lía 
viílo en el capitulo fegundo del l ibro 
quarto deítos titulos.de cuyo matrimo 
nio fon hijos don García Sarmiento de 
Sotomayor fegundo Conde de Saina-
ríerTa,quepoíiee eíce año de mil y feifi 
cientos y diez y nueue,yotros her
manos. 

Cafa de los Condes de Gondomar Jeíio-* 
res de 'ÍBwcios, 

On Garcia Sarmiento feñor de 
Gondomar hijo fegundo deGar 

cr Sarmiento, y de doña Francifca de, 
Sotomayor feñores del E í h d o de So
brofo y Saluaticrra,eíludiaroc el y fu 
hermano don Diego en la Vniueil idad 
de Salamanca3y fue don Garcia Reótor 
de aquella Vniueríidad con grande eP 
piendo r y gran d eza, en tro en el Cole
gio del Ar^obifpo, y por eíFár tan cer
ca de la fue eísio a de clon luán fu her-

llíallO 
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mano mayor,dcí íó aquella profefsion. 
Fue mny fiel feruidor del Catól ico Rey 
don Felipe Segundo 5 como lo moíli ó 
Tiendo fa Corregidor de la ciudad de 
-Granad^y defpues Gouernador y Ca
pitán General de las islas de Canaria, 
hazicndo en todo grandes feruiciosa 
cÍLcPríncipt,y ala Corona de Ca íHlb , 
como es publico y notorio. Cafó con 
d -ña Immiá de Acuña3hijade don A l o -
fo de Acuña 5 y de doña Maria Cabera 
de Vacá fu muger, como fe ha viíto en 
el capitulo quinto del libro tercero d e í 
ta bhtajm B caía y Condado de Valen
cia: de cuyo matrimonio tuuicronpor 
fus hijas a don Diego Sarmiento de 
Aci).ña?nnc íbeedio en la caía. 

Don García Sarmiento de Acuña, 
C o k gial de ían íiartoiorac en Salaman 
ca j n q u i í i d o r de Cuenca y Zaragoca,y 
deípucs de Va!ladolid,y Abad de San-
tiliarja. Murió c i e ñ o del Cófcjo Snpre 
MÍO,lleno de muy grandes efperan^as. 

Murió don Garcia Sarmiento en la 
ciudad de Toro i y de alli fue traydo fu 
cuerpo a íepuitar a la CJpilla mayor de 
ían Benito di Viejo de Val ladoi id , d ó -
de fon Parrones fus decendientes. 

Don Dic^o Sarmiento de Acima,hi 
jo de don Garcia Sarmiento, y de do-
ñ a luana de Acuña fu rnuger, como le 
ha viíl:o,nació día de todos Santos del 
año de 1 y 5 j . y luego que cumplió los 
catorze años de fu edad j le cafó fu pri
mo hermano dó Garcia Sarmiento de 
Sotomayor, feñor de Saluatierra con 
fíi hija mayor doña Beatriz, por alicgu-
rar la fnecísion de fu caft, en la linea 
legítima y mafeulina de Sarmiento, cu 
yo matrimonio fe diüoluio fin íucef-» 
fio n. 

C o n t i n u ó eílc Cauallero don Die 
go Sarmiento de Acuña , defde fu edad 
fiorecicnte, los feruicios de fus mayo
res heehosa ella Corona.-porque en el 
año de 8 3. tuno a fu cargo la frontera 
de Portuga^en la comarca del Obifpa-
do de Tuy5y riberas del rio M i ñ o y en 
el íwuiente de 84. defendió aquellas 
marinas del cofario ingles Francifco 

p 
Draques, haziendopor fu perfonahe
chos de Capitán famofo,como es noto 
riojcon los Inglcfesy fus vaderas, que 
auian defembarcado a faquear la tierra, 
y aunque le dio vn arcabuza^o af j ca-
ual}o3fe ent ró íiguiedole el agua alos 
pechos, y le aíio y traxo a tierra, con 
tahalíes de.cargas de poluora, y arca-
b'uzy efpadaalidodclos cabecones, 1c 
l lenó y entregó a Pedro Bermndez de 
Santiro,a cuyo cargo eftana en efta fa-
zon el exercito en la villa Yrria deBi -
go donde eílo facedio.Por cuyos feruí. 
cios y otros de mucha confideracion c| 
alli hizo en diferétes ocafiones, y muy 
particularmente en lósanos de Sp. quá 
do la armada Inglcfa pafsó de la Coru -
f íaaPortugahy el de 95. quando pafsó 
al faco de Cadiz,afsiíliendo cíle Caua
llero don Diego Sarmiento de Acuña 
en el Obifpado de Tuy, y fus puertos,/ 
aladefenfidcllosjde manera que no le 
atreuio a echar nimnin enemigo defta 
Corona Francés, ingles , ni Oládes pie 
en tierra en todo fu diftrito , haziendo 
m u c h o dan o e n los c i re u n u ez i n os, fu c e 
diedo lo mifmo con los nauios de Tur 
eos: por lo qual le dio el Rey N . feñor 
m n c ii a s g ¡ • a c i a s, e n c a r g a n d o 1 e, j u n t a n\ c 
te con el Obifpado de Tuy el Gouicr-
noy Alcaldía de la villa y fuerza de Ba
yo na. 

Es Cauallero de la Orden de Cala-
traua, y Encomendado en ella en las 
Encomiendas de Almagroy Guadaler 
ca,y oy p o f l e e l a d e M ó r o y o . H a h e c h o 
ala Orden feruicios de muy grande im 
porrancia y confian^a3íiendoViíitador 
general della,norabi-ado porel Capitu
lo General,y en aufencia fuya: y tam
bién le nombró el Capitulo , para que 
compuíicífelas diferencias,y la Coro-
nica general de todas las tres Ordenes, 
que auia comentado fray Francifco Ra 
des de Andrada:para cuyo efeto le fue
ron entregadostodos lospapeles, y el 
Reyno junto en Corees l e e m b i ó a p e -
d i ry faplicarporfus Comiífarios ,que 
acetaífe eíte cuydado , y lo pufieíie en 
efeto por tocar a la nobleza de Efpana. 

De 
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rregidor de la ciudad de Toro , y auiea 
dofe mudado la Corte de Madrid a Va 
l iad ' - l id , y Her,do Regidor de aquella 
ciiid d-.le e l ig ió ín Mageftad por Corre 
gidor dell i^coii íatisfacion tan gene
ral de la Corte^y del p u e b l O í q a e hizie 
ron malearas y fíeftas pubíicas en ale
gría y dcUiOÍtracion defle corjtento.Y 
aa;endo el año de mil íeiscicntos y rres 
a. p'oado a la Ria de Bigo en Galicia 
<.i;-s ñaues y dos caraueias de la India 
Orienud^con gran refero de racrcade-
riuS^y refueiioíe fu Mageftad que deí-
c:ngaíTen en Galicia 3 por venir muy 
mal tratadas del v i agey fer entrado el 
inuierno3y cilar la mar llena de cnemi-
gos*Y auiendo refukado muchas d ih-
cultades íbbre íi áuia de ir a eíle de {pa
cho y gouierno períona del Coníe jo 
de Eftado de Portugal 5 o de Cartilla, 
por auer ya concurrido a la defenfa y 
guarda deltas ñaues las armadas deCaf-
tilla v Portugal, le conformaron todos 
en quefueliedonDiego Sarmiento de 
Acuña folo5que a cftafazon era Corre
gidor de laCoite.-y afsifueyhizo ha-
srer la defearga y deípacho, gouernan-
do las cofas de mar y tierra, y naciones 
tan d i íe rentes , con aprouacion de fu 
JV3agefhd,y delaspartcs, y fm ofenfa 
liiqucxa de ninguno, ni aprouecha-
nuento fuyo de vna porcelana ; por lo 
qual luego que boluio 3 le hizo fu Ma-
geíladfu Confejero de la Realhazien-
da3con retención del oficio de Corre
gidor. 

Nombró lede fpuespor fu Embaxa-
dorde Inglaterra,y cñando nombrado 
reíoíuio fu Mageftad de ir a Seuilia 5 7 
para que fe hallaífen alli a la entrada de 
fu Mageftad5ya loquefepodia ofre
cer al tiempo q u e e f t u u i e í l e a ü i i a C o r 
te, k nombró por Afsiftente y Capi tán 
General de aquella ciudad y fu Rey-
íio, Y auiendo ceííado la jornada de fu 
Mageftad a Seuíila,y i iendo muy necef 
faria perfonade grandes pariesen I n -
gkte í tá j fe boiuio aordenarque con-
t i iuaí ieacuel laembaxada:y el lo mm^ 
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piro embarcan dofe Ĉ J. fu i.rc en tres 
nauios de- fu Mageftad , que le eftauan 
aguardando p-ira eib r f 10 en. Bayona 
de Galicia por el mes de íulio de mi l 
fei(cientos y treze, y deien barco en 
Perfemua puerto de Inglaterra al fía 
del mifmo mes,y hallando aih la Capi
tana de la armada de aquel l l evno : y 
que vi .-ndo que defpues que deíeí..-bar-
caírc^aniaynaíTe el Eftandirte de E i t 
paña al de Inglaterra,fe re íobno abol -
ueríe a embarcar, y a defendclio um va 
lerofamente , que de (pacho al Rey de 
Inglaterra por lapoftajdizíe .Hu^ic qjje 
antes fe dexaria hazer pedamos, cae co 
fentirque los nauios y eílandari a de 
Efpaña dexa í íende ía]irp.ieiior. potriQ 
entraron . V el Rey le defpacho í¿egQ 
v n G e n ti 1 h o m b r e d e fu C a na ár 1 d :i n d o 
lela bienvenida, y aprouando ei tener 
los eftandartes pucftos,y repruinendien 
do al Gouernador del ca(l.i;.l-->.y ".i'enicn 
te de Almirante de lo que anian i nica. 
tado.procediendo en todo el Rey I n 
gles con mucha corteña y refne'O , co
mo lo moftró también a todas las co
fas defta corona de Efpaña tu) cinco a-
ños continuos que efte £aro$Jjó ,-; ir o 11 
afsiílio en Londres5en quea^ueO^sl^ 
yes y fus Confejo:,, y toda la. n$jfÍ.{ %ix 
de aquel Reyno le hizicron muclni.; y 
fingulares honras y corteñas, Venció 
alli la precedencia de Efpaña a Francia 
en aí to folene y publicojen que íe go-
uernó5 no folamcnte con gran valor, 
pero juntanumte con gran prudencia. 
Venc ió también la precedencia a Eran 
cia con el Rey de Dinamarca 5 que v i 
no a aquel Reyno a ver a la Rey na íli 
hermana^ no coní in t icndo que en fu 
prefenciafe íentaífe como Embaxador, 
n i fueííe tratado como tal el re í idente 
en aquel Reyno por las islas de O í a n -
da,y hizoque no concurrieífen en vn 
aóto 3 en que quifo afsiftir como Emb^ 
xador con t i de Efpaña 3 aunque en l u 
gar apartado y inferior3por cuya caufa 
el Embaxador de Efpaña no quiíb ve
nir en q eftuuieííe en ninguno en írgn» 
ta de Embaxador > donde fe pudieífe 
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ckzir que el lo auia viílo. Hizo cor
tar l . i cibcca alGeneral lnglcsVvbal 
tcroRnlc^por aucr intentado defeubri-
miento en las indias Occidentales de 
Caí l i l l i a fu partida, y a fu inftancia 
perdonó la M a g e í h d de aquel Rey a 
Ibícnta íacerdotes que eihtuan preíos 
y condenados por caufadela rel igión, 
y a otros muchos Catolicos,pallando-
los todos coo í igoa Flandes. 

Nombró le fu Magcílad por Emba-
xador de Francia con palabras de grá 
de honor y fatisfacion de fu ptrfona, 
y deípues por Embajador eflraordi-
r. nio de Alemania, para dar clpefamc 
ai Emperador Matías d é l a muerte de 
la Emperatriz fu muger, y a tratar con 
ín Magcílad Cefarca, y los E k dores 
d d Imperio de la elección de Rey de 
Romanos y futuro Emperador. Goza 
oy del t i tulo beneméri to de Conde 
de Gondomarjpor gracia y merced de 
fu Magcíladjy de Mayordomo del fe-
renií'bimo Principe de las Efpañas 
micílro feñor. Cafófcgunda vez coa 
doña Coftancade Acuña yAuellane-
da hija de don Lope de A c u ñ a , y de 
doña Ifabclde Lompre hija de M o n -
í iu rde Lompre feñor de la mifma caía^ 
que es nobiliísima y antigua en Tor-
nay de los Eftados de Flandes, de qa ié 
hazemos memoria en la cafa y Conda 
do de Bnendía capitulo fegundo del 
libro fexto deí leNobi l iar io , de cuyo 
macriraonio fon hijos don Lope Sar-

nealoaico délos 
D 

miento de Acuña, que cafó en Cordd 
ua con doña A l d o n p de Sotomayor y 
Figueroa,feñora de los Qnartos de Pe
dro Carrillo,y de fu cafa y mayorazgo, 
que es llamado los Quartos de Pedro 
Carrillojhijade don Garci Méndez de 
Sotomayor,y de doña Fiácifcade Cor 
dona íu rauger. 

Don García Sarmiento cauallero 
del habito de ían luán Capi tán de la 
guarda del Virrey de Ñapóles , y de i n 
fantería en Sicilia. 

DonAlon fo Sarmiento de Acuña, 
que murió Colegial Manrique en A l - , 
cala de Henares. 

D o n Antonio Sarmiento caualleira 
del habito de fan luan ,y Capi tán en 
Flandes. 

Doñal t iana Sarmiento de Acuñaca 
fó c o n d ó n Alonfo López de Lemos, 
feñor de las cafas de Ferreyra y Ama^ *em£r** 
rantc en Galicia^ 

D o ñ a Coftan^a Sarmiento de Acu~ Señora dé, 
ña cafó con don Pedro Oforio de Ve- s M M á y 
lafeo feñor de Saldaña y Saldañueia, y Saldañuei 
otros lugares. Un 

D o ñ a María monja en la Afcenfioix 
dé las Defcal^as Francifcas deLerma, 
en quien acabamos de eferiuir los h i 
jos y fucefsion dé la cafa de los Con»» 
des deGondomar, como hemos he
cho enlaxle Saluatierra, remitiendo 
lo demás que toca a la an t igüedad def 
ta Genealogía a las cafas ilullres fola-
riegas deílos Kcynos. 

Capi tu lé 
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da d d 7^di iie Aícifí£anares,y M a r 
quejado deSaní r i í^a^que dio dR^y 
don h tán f l I L a l e f c l a r e á d o u a r o n 
don higo L o p í ^ de Adevdoga^y fe 
efcriuela fucefswji de f ia cafa y efctt 
do de fus aimasrfue fon en frange, 
campo rué de nsanda roja perfilada 
de oí oj con letras de A u c A í a n a de 
colora\ulen cainpo de oro 9como a,* 
qui man eflajnpadas. 

Conde del al .y Marques de Sami-
líanayfíi apellido Mendo$ayam 

de 144T. 

^ E lamifma manera y orden que 
J r lleunmos en cíle Nobil iar io , ha-

llamos con tirulo de Conde del Real de 
Manzanares,}' de Marques de Santilla 
na al uiniofoCapitan donInigoLopez 
de Mendoza fenor de la cafa de Men-
dcc.> C L I b piouincia de Aiaua^y de los 
valies y ca(a de la Vega en las Aílurias 
de Santii'an:iyque vino a íer tercero íe 
ñc-r de las villas de Hita y Butrago, con 
en os muchos vaífaílos y íeñorics , hijo 
dé -.lou Í>ÍC¿O Hurtado de Mendoza, 

Nobiliario Gcnea'oaicode los 
vigefiiro fegundo Aírplfante d e C a í l l 
lhi,y el feguháo déla cafa de Mendoza, 
y de dona Leonor Lafo de la Vega fu 
muger íeñora prcpíeniria de los valles 
y caía de la Vega,ft'gundos ícúores de 
las villas de Hita y Butrago , y caía de 
M c n d o ^ n i e t o de Pedro González de 
Mendoza primero fe-ñor 4elas villas de 
Hita y Butrago, que minio en feruicio 
del íerenifsimo Rey don luán el Pnme 
ro en la batalla de Aljubarrota,ponien
do en ííduo la perfona Real deíie Prin
cipe vifpera de Nueí t ra Señora de A -
goílo del año de 1 3 8 5 . y de fu mnger 
doña Aldon^a Fernandez de Ayala^ 

G o z ó eñe nobilifsimo cauallero de 
los títulos de Condey Marques3como 
auemos dicho^por gracia y merced del 
fcrcnifbimoRcy don luán el Segundo, 
eftando cnla ciudad de Burgos en ocho 
de Agofto de mil quatrocientos y qua-
renta y cinco,defpachado por ante Fcr 
nando Díaz de Toledo Oidor y Refren 
da rio deílc Principe,. 

Efte Eftado del Real de Mancanarcs 
auia íido de la villa de Madrid , a la qual 
lo qui tó el Rey don luán 5 para dallo al 
nueuo Condey Marques, porfus mu
chos y calificados íeruícios,íiendo vno 
de los beneméri tos caualleros deílos 
Rcynos, para honrarle con femejantes 
honores, por la grandeza de fus Ería-
dos,y por la claridad de fu Iinage3y los 
muchos méritos de fu perfona, en quic 
las letras y arm^s rcí'plandecieron con 
mucho valor y prudencia. 

La tardanza quetü t io efte cauallero 
y fu nobilifsima y antigua cafa de go
zar y tener los titulos de Conde y Mar 
ques/elo recompeníó efte fereniísiríio 
Principe Rey d o n j u á n Segundo, porq 
en efte mifmo añodequa ren t ay cinco» 
que auemos dicho5juntamente le hizo 
Marques de Santíllana^el qual .cafó an-< 
tes de gozar deftos titulos con.doñaCa 
talina Suarez de Figueroa , hija de don 
Lorenzo Suarez de Figueroa Maeí t re 
de Santiago,feñor de Zafra y Fena3yde 
fu fegu nda muger doña María de Oroz 
cojde quiea tuuo muchos hijos, com.P 

le 
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tug 
na, 

fe vetan en efte difGúrCo.Díore c í lcñi-
mofo Capitán y generofo canallero ala 
d i c t p H11 a m i l i t a r, y a 1 c x c r c i c i o d e I a s 1 e 
tras, fallen do en ambas cofas íingular 
varón. Hallofe ala c o ro n ación de i R c y 
don Fernando de A r a g ó n , Infante de 
Caí]:illa3qae ganó a Antequera3de qnic 
ay larga roe morí a en la crónica deíl ley 

fronicadel d 0 ñ ^aan Segundo en muchos apun-
jiejdolúa tmnemos dclla. Llenó a la fereniísi-

raa Iníáñta doña Leonor íu hija a def-
pofar con el Rey donDuarte de Por-

LHallofe en la batalla de Arabia-
eftando por Capi tán General en 

la frontera de Agreda contra RuyDiaz 
de Mendoza el Caluo Capitán delRey 
de Nauarra año de mil quatrocientos y: 
treinta, 3̂  en la batalla de la Vega de 
Granada,que el Rey don luán dio a los 
Muios año de 143 1.y en la toma de la 
vi l la de Hudma, í ie r ido Capitán Gene 
raien lafrontera y Rcyno de la en año 
de mil quatrocientos y treinta y ocho^ 

Tom.dcU y cn el ^ q u a r e n m y feis en la torna 
yilUdejo d c h villa de "fonja en compañía deD. 

Alonfo Carrillo de Acuda, Aífobifpo 
que fue de Toledo, í a cando] a del po
de r d c i R e y d e N a narra. Siruioal fe 1 c -
Diísimo Rey don Henrique el l i l i , en 
muenas colas de íu.s t iépos,^ fueron lie 
rio.) da r.urbj,ciünc¡> y calamidades,mof-
trando en todo el valor y prudencia de 
fu pci'íbaa,y ia cktra íaugre de íus ma
yores,de quien vale.mas callar que de-
zir poco.l 'ueí on íus hijos 

Jly o n Diego Hurtado de Mendoza 
queíucediO e n l a c a í a . 

Don lü igo López de Mendoza que 
vino a ícr pnmcio Coiide de Tendi-
l i c o u x o io moitraréen m lugar y t i ~ 

Don Lorenzo Suarez de Mendoza 
p;. i.-ro Conde de Coruña , Vizconde 
ue roiija,de quien boiueié a hazer me 
moría cn lu logar* 

Don Pedro Lalo de Mendof a feñor 
de M n ndejar calo con doña Inés Carri 
i lo ¡c ñora propietaria de Mondejar, cu 
V J S bijas í-ueron doña Catalina Lafo de. 
Meiidoja,y dona Mar inaLa ío de Mea 

rija. 

oefiar de 
Moüdcjdr 

docíuDoña Catalina cafó con don lu i s 
de la Cerda prinv: ro Duque de Mcdi -
n aceli ,c u y o m atri m o o j o í u e ái íl u c 1 coy 
por ícr parientes en grado muy cer-
cano,)'7 cafó íegu ;:da vez con don 'Pe
dro de Caftiila , deq den tuno hijos. 
Doña Marina Laío ele Mendoza calo 
con don ín i so Lon.z de Mendoca fe-
gundo Conde de Tendilla fu primo Co;j¿e ^ 
hermano,}/ murió de parto,coi^oiomof Xcnai l iM 

trare, quando venga a hazer memoria 
deftc ti tulo y cafa. 

D.Pedro Gócalez dcMendocn quin 
to hijo del Conde y Marques de Saeti
lla n a, y d e 1 a M a r q u e í a y Con d e fa d o ñ a 
Catalina Suarez deFigueroa fumuger,• 
fue dotado de muchas excelencias y vir 
tudes,de cuya fama y gloria eüá 11 enas 
las hiícorias deños Rey nos, y la mayor 
parte de la Chri í i iandad.Fue eníu edad 
fiorecíente Arcediano de Guadalaxara 
enla fanta igleíia deToledo,y Abad dé 
VaiÍadolid>y dcípues de Lieícan enFrá 
cia,y Obifpo de Calahorra y Siguenca, 
Ar^obifpo de Semilla,y deipues deTo-
l edü ,Pnmado délas Eípafjas,ChácilIer 
mayor dcCadiiia,y Cardenal del t i r u 
lo de fan Jorge,y cíe aili trasladado a ¿4 
te Maria inDominica,y defpues a f inta, 
cruz de lerufalen. fue gran labricador 
de Igleíiasy obras pias,a las quales do
tó de rentafufi;cíente,q fueion Santa-
cruz de lerufalenjySanucruz cnRoma, 
yaSantacruz Igíeíia parroquial en Se-
uillajy aioshofpitales de Santacruz de 
To l tdo jy el Colegio deSantacruz de^ 
Vaiiadolid,por t ene i^ í l cPr i i i c ipc gra 
deuocion con el árbol verdadero de la 
Sata Vcracruz redención del linage hu 
m a n o, y e n 1 a c i u d a ci d e G u a d a 1 a x a r a c o 
mc^ó a fundarla igleíia Colegial deN. 
Señora déla Fuenre,y tuno para ella a l 
gunos inconuenien tes .Fundó a Santa 
Maria de Fuera cn la ribera del rio: 
Henares,donde oy permanece de muy 
rica piedra y buena arqui tcóhira , en 
cuyo edificio fe ve a la redonda de-
lia la Cruz de IeruíaÍen:y cnlafobre 
dicha ciudad fundó las cafas que ef-
mn fro ntero de N .Señora déla F ucntej 

0. c 
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q n c ó y paíl"een loscxcclentifsiiDOsDu 
q í t e d d Irifantadgo,€n cuyas cafas tie 
neo íu grande armcria,y en ella fe ven 
machos y muy ricos ameles, con o 
tros iurtrumentos de guerra.Tuuopor 
CJS hijosen d o í / a M c n c i a d e L c m o s da 
riKi de la Reyna doña luana muger del 
Rey donHenrique clQt^arto, hija de 
G ó m e z Mardnez de Lemos 5 y de do-
IKI María de Meyra í a muger , caualle-
ros Portugueíes^feguneícriue don A n 
tOHto de Lima en las Genealogías 
i l i í i lresdeUveyno de Portugal, a don 
Rodrigo de Mendoza, que vino a 1er 
prar.cio Marques del Genere, como 
lo moílrare en fu lugar y t i t u l o , D o n 
l ) : v ^> Hurtado de Mendof a,que tam 
bien vino a íer primero Conde de 
M d i t O j y don luán de Mendoca aui« 
do en doña Inés de Tübar ,de quien ay 
decendientes en Francia,y en eílos 
Rey nos. 

El iexto hijo del Conde y Marques 
de Santillana don Iñ igo López deMen 
doca^y de la C o n d e í a y Marquefa do
ña Catalina Suarez de Ligucroafu mu 
^er,fue don luán Hurtado de Mendos 
ca feñor del Colmenar, Cardó lo y el 
Vado ,y Frefno de Toro te , que caló 
dos vezes.La primera con doña Lran^ 
c i í cade Ribera hija de Diego G ó m e z 
de Ribera Adelantado mayor de A n -
daluzia , y de doña Beatriz Portoca-
rrero fu muger, ele quien tuno a D o n 
l ingo López de Mendoza, que facer 
dio en el leñorio del Colmenar, y el 
Vado 3 y calo con doña Collan^a de 
Ayala^uya hija fuedoña Franciieade 
M'endo9a3que iucedio en la calVy v i 
no a cafar con don Rodrigo de M c n -
du-ca primero Marques de Monte!--
claros,hijo del tercero Duque del í n -
fantadgojcomo fe verá en el ti tulo def 
ta caía,donde vei á el lector la demás de 
ccndencia dclla. 

Calo lafegunda vezdon luán Hur 
tado de Mendoza con doña Leonor de 
L u x a n , o d o ñ a Mana, hi jadeluan de 
Lusan el Bueno Maeítrcíala del Rey 
dua l í i m ei U.de quica timo a do luán 

Hurtado úc Mcndo^ajq fucedio a fupa 
dreen el feñorio de Frelño de Torotc; 
cafóconD.-Maria Códelmar io ,de quié 
tuuo treshijos5que fuero don luán ,do^ 
ña Ana muger de don Iñ igo de M e n 
doca, hijo del Arcediano don Marr in , 
y a doña Leonor de Mendoza muger ^«or^ de 
de Pedro N u ñ c z de Toledo vezino y V i l U j r á n -
Regidor de Madrid , feñor de Villafran a d e i C a f * 
cadel CaíUllo,yfus anexos, cuyo h i -
Jo fue don Luis de Toledo yMendoca 
feñor deífa cafevq cafó con D . Catalí^ 
na de Efpinofa,y tuuodella adon A l ó n 
fo de Toledo y Mendoza, que oy pof-
fee a Villafranca del Caí i i l io , í iendo ca 
fado co doña Maria Henriquczde Guz 
man,de quien tiene hijos. 

D.Iuan Hurtado de Mendoza terce
ro feñor de Frefno de Torote cafó con 
D.Nufiade Vozinediano,hija de luaa 
de Vozmediano,y de D . luana de Ba^ 
rros fu muger,de quien tuuo a donluan . „ 
que fucedio en la cafa, y a doña Maria y ^ % * É 
cíe Mendo^a,que cafó en Madrid con jfcjjfafa ' 
don Gafpar Ramírez de Vargas. 

D o n luán Hurtado d e M é d o ^ a q u a r ^ 
to feñor de Frefno de Torote cafó coa 
doña Inés de Ribera hermana de Mel< 
chor de Herrera primero Marques de 
A u ñ ó n , de quien tuuo a don í u a n , y 
a don Fernando, que murió íin tomar 
citado. 

Don luanFlurtado deMendo^a quia 
to feñor de Frefno de Torote caló con 
doña Maria de Forres y Zunigahija de 
don Manuel de Pones y Vozmedia^ 

y de doña lUbelde Silua fu ifiüp no 
ger de quien tuuo a doña líabel de 
Mendoza fexta feñora deíta cala , que 
cafó con don Diego Hurtado de Mea 
do^a cauallero del habito de Calatra-
ua3hijo dedon Aluaro de Mendoca, / 
de doña Maria deGuzmanlu muger, 
y nieto de don Diego Hurtado d i M c a 
doca Marques del Cenetc^pnmogeiii-
to délos Duques del infantadgo,como 
fe verá en eííe di fe u r ío. 

D.i-ed.o Hurtado de Mendoza hijo 
feptimo y vkimo varón de don I ñ i g o 
López Ue Mendoza Conde y Marques 

de 



Reyes v Títulos d y 
de S'á'núliana?y de laCodcA y Marque 
fe D . Catalina Suarezde Fígucroa fu 
nuiger3fiie Adeiá tado de Cazorla^yCa 
pitafjGenerai de M a n t a IgJcíia de To
ledo,y varón famofo enladicipl inami 
jítar^fue feiior deTamajonjSerrezines, 
Palacaelos y Alsiezilla. Cafó dos ve-
zcs. La r;vj;:vera con D.Leonor de Qni 
ros^deqaien runo a D.Catalina de Me 
do^a^qnefoc monjaien MadredeDios 
de Toledo^DaYomarclcMecdofajque 

Condefa de ca/£ con c|on Diego Hurtado dé Men-
Pncgo. do^a Conde de Priego , como diré en 

el titulo de los feñores deña 
Cafó la í e s u n d a vez él Adelantado 

con doña luana de Valencia dama déla 
'Sudador-es Keyna Catoiica^de quien no tuno h í -
defantoDo jos,porcuya cae.fa. fundaron y dotaron 

íie el ¿ o n a í l e r i o de íanro Domingo en 
Benalaque vna legua de la ciudad de 
Giiadal.axara3de donde fue trasladado 
n cita ciudad, en cuya capilla mayor 

. ae el mona í l - ' Brruiu me 

'iros iaDaítro d jilos fe-

Condefade 

fe ven los 
ñ o r e s , en quien acabo de efcriuit los 
fíete hijos varones que tuuje tón los 
Condes del Ucal,y Marqueíes de San 
tillaua/y pauarernea; a dar cuenta de las 
tres hijas que íuuleron ,que fue vna de-
lias 

D . Mencia d e M e n d o p muger de 
don Pedro Fernandez de Velafcofegu 
do Conde deHaro, primero C o n d c í l a 
b ledeCaf t i l l acn losde la cafa de Ve-
laíco-como queda dicho en el capitulo 
5 .del iibto 4.d'eílé Nobi l iar io . 

. D . M a r i a d e M e n d o c a c a f ó con don 
condefade pedro Afan de Ribera terceto Adelau 
Z . ™¿o de Andaluzia3Conde de los Mola 

res de los de h cafa y linage de Ribera^ 
como fe verá en el ti tulo de los feñores 
defta cafa. 

D o ñ a Leonor de Mendoza cafo con 
Condefaie don Gafíon dé la CerdaquartoConde 
Medmace de MediS 'ce i i , como fe ha vifto en el 

capitulo 11 .del libro primero detteNo 
biliariojen q damos fin alastres hijasde 
don Iñ igo López de Mendoza Conde 
del RealjMarques de Santillana,y déla 
Marquefa doña Catalina Suürez de F i -
gueroa fu muger?ypaílaremos a dar ene 

ta del t i tulo y afsiento de MarqiK-s de 
S a n t i 11 a n a, q u e c o tti o h e m o s d i e h o, i 1 e 
creado por el ferenifsimo Rey dó íuan 
Segundo, que es el fegundo tirulo de 
Marques^que oy fe conllrua en fus de 
cendxentes los Duques del ínfantíidl 
go3 como fe ira. d.:ndo cuenta en eíle 
i 1 i c u r fo I ú u i e n d o (1 d o e 1 p r i m e r o t i t u -
lo de Maraues deílos Rey nos ei de V i -
llena, cuyos dos titulos de Villena y ¿¡fs¡cnf6 
Santiilai-a creó el Rey don Iuan, y no ¿ci M¿Y~ 
mas, con auer fíelo Principe muy libe qitefado de 
ral en dar los de Duques y Condes, Santillam 
como fe verán,y iremos dando cuenta emasiidpi 
en fus lugares en eíre. Nobi l i a r io , de ms* 
manera que cíle título de Marques de 
Santillana es el primero, y mas antr 
guo de ios que oy vemos, porque el AUyí?í{era 
d e V i i í c n a j q u c f u e a n t e c e d c n t e a e ft e do de 'f ilie 
t i t u lo , e í l á cOnfumido, y encorpora- rhu 
do en la corona Real de Caíf dla, co
mo oy lo vemos, aunque los Duques 
de Efcalona vían del entre los demás 
titulos de fu cafa, y el de Sancillana 
tiene fu afsiento en las Aíhirias,y t ie 
rras que alindan y cílan al nu igcn 
del mar de Vizcaya en los limites de 
Efpaña por aquellas marinas. Deife 
valerofo Marques ay gran memoria 
de fus gloriofos hechos y dichos en 
los Crón icas deftos Rcynos, por a-
uer íido vno de los famofos Capita
nes que ha tenido la nación Efpaño-
la, como queda efcrito:y en cite l u 
gar paílarem osadarcuentade lafucef 
íion y deccndcncia dé los Duques del 
Infantadgo. 

D o n Diego Hurtado de Mendoza 
fegundo Marques de Santillana, C o n 
de del Real de Mancanares 5 feñor de la 
cafadeMendofa,y de los valles y cafa 
dé la Vega,y délas villas de Hita y Bu-
trago3en fucefsion al Marques fu pa* 
dre3fue vno de ios caualleros de gran
de erdmacion3pcro y autoridad3ydelos 
mayores feñores que hallo en e ñ o s 
Reynos en los tiempos d é l o s ferenif-
fimos Reyes don íuan Segundo3y don 
Henrique Quarto?don Fernando y do
ña ífab el 5 de cuyos mayores auemos 

2 hecho 
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hecho inficiente relación. Simio cíle 
Marques y Conde aníes de gozar del 

Croftícadeí ^ u l o Ducal al Rey don luán en todas 
R&doJnu 1 aicpfií de fu tiempo,como parece por 
/ / . ñircronica en muchos apuntamientos 

, / d e 11 a ̂  y d c í p u c s:) i R e y i o n H e n r i q u e e l 
J ^ f f J * QiijEiQ^coavo fon buenos tcingos y cf-j í c j dóflc 

erice;i m i dos Croniilas Diego Henri 
quez del Curtilio5y Alonfo dePalencia 
halíandcfe en ía villa de Madrid ano de 
1458.cn íe Eti k i o d c fe e P i i n ci p e, j u n -
rJinenre con fus hermanas don Iñ igo 
'López ce Mcndofa progenitor de los 
Marquefe de Mondejar, Condes de 
Tciulíiu::y don Lote neo Suarrz deMc 
Iéva,dc q 11 icndecienden ios Condes 
de CoruiVa>como íe verá en - efteNobi 
lia.ao?y don Pedro G o n z á l e z de Men 
doca ObiÍDO de Calahorra y Siguen-

. p , d e quien queda hecha memoria en 
e#e cae i : ido. Y deípues el año de 1455 
eirando el Rey don Hendque en fu v l -
I! 1 .., .Medinadel Campo.hizo merced 

•Merced a- ^ Marques de San alian 1 d é l a vi l la de 
UVÍIU de Santander 3 y de fete cien tas mi l mará-
¿mtatídtr uedisde jurOjíituados en eifeniicio y 

momadgo 3 en remunerac ión d-e fus 
muchos-y-grandes icruiciosj íegun cf-

¡}0 errac el capitulo quinto del libro 17. 
del compendio general de E ípaña , y 
en otros mucao^ apuntamieneos 3 coil 
curas grandes mercedes que hizo a fus 
kemiabos:. Y deipi?es.deíto el año de 
í c í cnu y feis íe hallé en leruicio deftte 
l mm i.-e con qui iHl ftfeis de caualio en 
jfcl Ghi i toaa] íai¿( $4$ Segcuia5adon 
tic a fuplicacion dei Marques dio el 
íiey a dona luana ia Excelente^que de 

CrénieaM ztp^Jkp fu hija.a do:: Lago López de 
¿iry D -̂ÍC j v_ o..de J J Tciidiliaíli herma 

* ¡<6í n- ja - .wi í q.ie . i : eu.^e guarda y culto-
día b luaivi-e en ín villa de Burrajo, y 
ci ele y m ^ J e qe.e J enarques de San-
tiilañan/ don Pe...:. Geepie2de Mea 
do^a Obiipo de Calahorra íu hermano 
quedníic:! en le gcuernac ió de fus Rey 
nesy ieño.io.n : cuyos feruícios el 
año de S&iie dio yhizo merced eftePrin 
eip:al n'evq as de las tres villas del I n 
ú u u ¿ Q J co i as aaeHOSjq ion Alcozer3 

j&isitelrAÍ 

5. iib, 17. 

del ínfm 

nealosicodelos 
SalmeronjValdeoliiias^porlos gaños q 
auia hecho con la Prinecia dona luana, 
que la tenia en ín podaren Guadahxa-
ra, íegun eferiue CLe-^a.imo de Zmita 
en el i ibro ' iS.de ñia Anales 3 o porque 
•la jura fie por Pi inceía de Ca i l i l l a , a 
quien mandó e¡ Rey llenar a l -monaí le -
rio del Paulate oue ella en el Valle de 
Lo^oya , para deípoíalla con Carlos. 
Duque de Guíana hermana del Rey de 
Frand^cuyo matriniunio no tuno efe 
to,por la muerte d e í i e Dwc^c. 

Defpues de auer paíiado grandes y 
varios fuceífos enelRcynado deí lePria 
cipe5hafuaids vltimos dias de fu vida3el 
Marques de Santillana íiruio deípues 
de fu muerte con mucho amor a los fe 
1 enií:nmos Reyes Catól icos don Fer
nando y 1^ J íabeldial landore el año de 
1 4 7 4 . al •juramcmto deítos Principes, 
quando fueron jurados por Reyes de 
Caí l i l lay Lcori j í icndo gran parte pa
ra que pacificamente reyunífen en cf-
tos Reynos. Acompañólos en las ba
tallas de Toro y Zamora con mucha 
gente de caualio y peones a fu coíln^ 
con todos los eaualleros de fu caía y 
l i n a j e , donde hjfeo hechos de Capi
tán finmofo, poreuyos féHnciosy ios 
de fus mayores5 que fueron muchos y 
muy calificados, le d ie ron e í b s gio-
riofos Principes titulo deDuque dei í n 
fantadgOjq es como fe fgue lacado de 
fu originaUqyo Hei e:;i..U.> en mis m a n o » 

D o n V e r q a o d o y d o ñ a I Ja b e 1 p o r i a 
gracia dcDios Rey yReyna deCaíh l la j 
deLeon5de Toicdo^de Sicilia , de Ga
licia, de Seuilla^de Cordoua3de Ivhir-
cia5de lacn , del Algarue, de A 1 ; . -
rasde Gibraltainy íeriOies de Vizcaya y 
de Moiina,Priricipesde Ara^on5 & c . 
Acatando y confiderando a los muy al 
tos5y muy grandes,y muy feñalados fer 
uieíos que aquclh s d : donde venides 
vos don Diego Hurtado de Mendo-
^a h\arques de Santi 1 lann, Conda ae 1 
Real nueílro t i o , hizieron alos Reyes 
de gloriofa memoria nueítros progeni 
tores>, y a la corona Real de n u e í t r o s 
Reyaos,poaiendG enferuiciofuyo íus 

perfo-

Geronim* 
de Zurtté 

los Reyes 
Católicos 
co mucho* 
capituíoí. 

T'iulo de 
Buque del 
InfantAd * 

http://1458.cn
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peí Tonas y cafas y eílados a todo riefgo 
e peligro,hafta alguno dcllos morir 3 y 
otros derramar por ellos la íangre : y 
aísimiímo vos el dicho Marques h i -
ziftes a ios dichos Reyes nueílros pro 
i ; ^ ! jtorcs5e auedes fecho, e fazedes a 
n o í o t r o s , que a iros auédes muy alta 
y muy graude,^ feñaladamente ferui-
do,e coü mucho amor e buena volun
tad ^ ofreciendo vueílra perfona^e ca
í a , c e í h d o a muchos trabajos c pel i
gros: e faziendo grandes eípenfas e 
gaíl&S por feruirnos^defpues que def-
tos nueílros Rey nos Reyes fomos, e 
feñaladamente veniíles a nos íeruif 
por viit í lra perfona , y con grandes 
gentes de a cauallo e de a pie de vuef-
tra cafa contra el Rey don Alonfo de 
Portugal nueftro aduer ía r io ,que con 
muchas gentes de pie y de cauallomuy 
tirana e injuí lamente es entrado en 
nueftros Re y nos, víurpando nueí t ro 
Real t i r u l o , e nos tiene ocupadas las 
rmeftras ciudades de Toro y Zamora^ 
no porque el lasaya porfuerca de ar
mas anido ni conquif]:ado;masporque 
nueí l ros naturales que por nos teniaii 
1:^ fuerzas dellas^como desleales vaf-
fallos e fubdiros nueílros lo han rece-
bido e acogido en las dichas fuerfas^ 
cí lo a íin de poder continuar fu ma
lo y tiránico v iu i r , que han víado y 
acollumbradó ; e porque nos non pu-
tiieíícmos caíligar de los grandes ma
les eciimenes e delitos, e maleficios 
qu¿ han hecho 5 e cometido muchos 
tiempos5e aun por auer adquirido ma 
lamente algunas dadiuas de dineros y 
th; otras coías que el dicho Rey de Por 
rugal les d i o , porque los recibieíleii 
en las dichas ciudades.-eauedes vosfa 
ILHIO per íonalraente con nos vos el 
dicho Marques , efpecialmente con-
f&í|d el dicho Rey don Fernando en 
los Reales que auemos pueílo y aí-
fentado defpuesque con nueílra gen
te , y con los Grandes de nueí l ros 
Keynos que nos íiruen e íiguen íali-
mosencampo;e feñaladamente en las 
viitas ^ue j o di al dicho Rey de Por-
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tugal cerca de la dicha nuedra ciudad 
de Toro5donne e í l á e l , y le tenemos 
cercado, y ofreciéndole como le es 
por mi ofrecida batal lá , confiando en 
Nueftro Señor Dios, y en el Apoftol 
Santiago luz y Patrón de las Efpañas, 
efpejo y guiador d é l o s Reyes dellas, 
que nos darán contra el V i t o r i a , ayu
dando a la juilicia y derecho que a 
eílos Reynos de Caílilia y de L e ó n 
tenemos, que apertenecen a mila d i 
cha Rey na doña Kabc l , como a hija 
legitima del Rey don luán mi feñor e 
padre de glorióla memoria , e herma
na legitima e verdadera heredera y fu 
ccíTora propietaria del muy alto e muy 
eíclarecidó Rey don Henrique mi her 
mano e f e ñ o r , que fanto parailo aya, 
el qualcomo notorio es en eílos Rey-
n o s , f i n ó í inauer anido ni procreado 
hijo ni hija legitimajiei 'édero alguno^ 
e a mi el dicho Rey don Fernando co
mo alegitimoc verdadero marido de 
la dicha Rey na doña Ifabel mi l eg i t i -
mamnger . En todo lo qua! vos el d i 
cho Marques de Santillana me aué
des feruido y feruis muy íin guiar y 
principalmente. E acatando otroli a 
los grandes hombres e caualleros her
manos,yerhos e hijos,c fobrinOs,e pa
rientes vue í l rosque conmigo y en mi 
feruido aquieftan en los dichos Rea-
íes, y ofrecidos conmigo y con vos a 
la dicha batalla, los quales por fusgrá 
des dignidades,Eftados,eporlos gran 
des deudos que con vos tienen , es ra
zón de fer aquí nombrados ^ efpecial
mente el Reuerendifsimo don Pedí 'ó 
G o n z á l e z de Mendoza Cardenal d e ^ ( 0 
Efpaña, Arcobifpode Seuiiía, y Obif- ¿e ¡a cafa 
po de S i g ú e l a nueílro tio , vueí l ro deMedo^ 
hermano,y don Pedfdde Velafco C ó 
de de Háro , Concíeítable de Caíl i l ia 
vueí lro c u ñ a d o , c Don Beltran dé l a 
Ctiéua Duque de Alburquerque vuef 
tro yerno, e don Lorenfo Suarez de 
Mendóca Conde de Coruña5Vizc()n-
de de Torija vueíiro hermano, y don 
Gabriel Manrique Conde de Oforno, 
vueí lro primo ? y do n Pedro de Men-

CdUdl leró 
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doga Conde de Montcagndo vueftro 

'Conde de íob r ino ,y don Diego Hartado de Men 
Münteágu do^a Obifpo de Palencia vucñro íbbri 
d0\ 00,0 Alfonío de Arellano vueílro yer-

x\oyc don luán y don Hurtado de Men-
dora vueíl-roshennanos3y don Bernar 
d iño de V elaíco vucítro Ibbri no, hijo 
del dicho Condenable, c don Pedro 
d-c Mendoca 5 c don luán de Mendoza, 
vneílros hijos^e don j3crnardino deMc 
doca vueí l ro íobrino 5 hijo del dicho 
Conde de CjorUna^e dan García Man
r ique, c don luán Manrique vueílros 
fobiinos,hijos del Conde deCaftañeda 
vueílfo primo, c don Pedro Manrique 
Comendador mayor de CaíHlla vuef-
t io íbbrinojhijo del dicho Conde de 
Oíbrno^y otros muchos caualleros de 
vueftro linage y Eftado , é feñores de 
v likiüosgafsi de vueferacaía, como de 
las caías de ios íuíbdichos 5 los quales 
todos ion venidos anos í e ru i r é nos 
liraenjé nos íiguen con tan gran nume 
ro de gentes c poder , que ninguno o -
tro Grande de nueílros Reynos en ef-
to non vos iguala.Lo qual todo pornos 
couíidcradoj auemos conocimiento q 

"PaUhrds vos fois el principal grande cauallero 
notables de nueílros Reynos , que conferuan 
de! Rey Ca nueftro Eftado3éfoil:ienen nueftra co-
íoiico» roña .Por lo qual fois muy digno mere 

cedorde muy grandes mercedes que 
vosiagamos^aísi en honor de vucítro 
nombre y t i t u l o , como en acrecenta
miento de vueílra caía y Eíhido é ren
taste patrimonio.Por ende , e por ha-
zer principio a las dichas mercedes, e 
m i ra tí a o a v u c i l r o b u e n e s f u er̂ : o, y 'a-
n i mo lidad, é bu en íeío^é en ten dimie n 
to;c autoridad,auemos acordado,e de 

puyae del liberado de vos fazer e íazeraos Duque 
jhUntM ¿e |as vaeftras villas de Alcozer, Sal

merón , c Vaideoliuas , que fe llaman 
el í a í a n t a d g o . E queremosjé nos piar 
ze q'aede aquí adelante para en toda 
v u e ft ra v i d a fe a des lia m a d o é i n t i t u -
Íado;é vos Uamedes é intituledes D u 
que del Infantadgo, é deípues de vos 
aquel c aquellos que vueílra caía é ma
yorazgo heredaren para íiempre jamasj 

go 

é que ayades é gozcdes ,é vos feanguar 
dadas todas las gracias é honores^e an < 
telaciones,preemincncias,epreiTogati 
uas5q haiijC de q gozan5e deuengozar, 
afsi porderecho e leyes de nueftrosRey 
nos,como por coftübres antiguas de-
lloslos otros Duques qhan íido y fon 
etilos dichos nueñrosReynos :épodá i s 
traer e traigades todas las i n í i gn i a s , e 
vílir y exercer todas las ceremonias q 
por razón deldicho ti tulo deDuquede 
ueistraerjC víar y exercer. Elpor efta 
nfa carta mandamos a ios Duques, C 5 
desjMarqueíes e Ricoshóbres,e Maef-
tres délas ordenes,Pnores,Comedado 
res, e Subcomendadores,Alcaides de 
los caíi:illos,c cafas fuertes e llanas, é a 
los nueílros Adelantados,e Merinos, é 
a los del nueftro Confejo,e Oidoresde 
nueílra audiencia, e Alcaldes,é No ta 
rios déla nueftra caía e Corte y Chanci 
lleria,y a todos losConcejos, Alcaldes 
y Alguaziles, Regidores, Caualleros, 
Efcuderos^fíciaies é hobres buenosde 
todas las ciudades, villas e lugares de 
nueftrosReynos eicnorios3e otros c]ua 
lefquier nueftros vaílallosy fubditosyi: 
naturales de qualquicr cftado^o c o n d i -
cion,c preeminencia o d ign idad q k á , 
é cada vno dellos q os ayan e recibapor 
Duque del Infantadg03y aíbi os nóbrcii 
é llamé,é inti tulen de aquí a del ai, re pa 
ra en toda vueftra vida3ydeípLies devos 
a aquel e aquellos que vueftra cafa e ma 
y orazgo heredaren para íiempre jama?, 
e vos guarden y hagan guardar las gra -
cias^y honras y antelaciones,preeminc 
eiasy prerrogatiuas, e todas las otras 
cofas e cada vna dellas,q fon e deué fer 
guardadas a los otros Duques de n u e í -
trosReynos5afsi por derecho y por las 
leyes y coftLibresdellos,e vos haga to 
das las ceremonias q por razó del dicho 
t i tulo os deuen hazer,todo bien y cum 
plidamente,en guija q vos non megue 
ende cofa alguna.E mando a nf oChan 
ciller e Notarios,e a otros oíiciales que 
eftan ala tabla de nneftros í e l l o s , que 
fobre eíto vos den,libren, e fellen las 
cartas 3 e priuilegios que menefter 

ouie-
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Tcíictmen • 
to dd Mar 

Señor de 
lunquer*. 

tondefd de 
„4 qui l v . 

ouieredes : e los vnos ni los otros non 
jfagañ endealjíbpena de la nueftra mer
ced.Dada en nueílro R e a l , í b b r e T o r o , 
a veinte y dos dias de lul io año del na
cimiento del Señor dé 147 ^ .años. 

Yo el Rey. Y o l a R e y n a . 
Y o Alfonío Dauila fecretario del Rey 
y d e l a R e y n a n ü e ñ r o s f e ñ o r c s , la fizé 
efenuir por íii mandado. Regiftrado y 
íel lado de luande Vrrias Chanciller. 

Cafó el Duque don Diego Hurtado 
de Mendoca dos vezes,y ambas í iendo 
Marques de Santillana , como parece 
por fu teftamentootorgado en fan Bar 
tolome el Real de Lupiana en 14. días 
del mes de luniode 147'). La primera 
con doña Brianda de Luna y M é d o c a , 
hija de luanHurtado de M é d o c a / e ñ o r 
de las villas de M o r o y Gormaz,y Ma
yordomo mayor del íerenifsimo Rey 
donluanelSegundOjydc doña Maria 
deLuna fu tercera muger,como fe vera 
en el t i tu lo y Condado de Morata , de 
quien tuno hijos a don Iñigo López de 
Mendoza,que íücedio en la cafa. 

Don íuan Hurtado de Mendoza, fe-
ñor de Beleña y Valhermofo de las So 
gas jdequ iébo lueré ahazer memoria. 

Don Pedro Gonzá lez de Mendoca, 
feñor de las villas de Tordehumos,Caf 
t r i l l o de Villauegajy Guardo, que auiá 
íido de Goncalo Ruiz de la Vega, her
mano de don Iñigo L ó p e z de Mendo
za , primero Marques de Santillana fu 
abuelo,que murió fin hijos,cafado con 
doña Mencia de la Vega y Mendoca/e 
h o r á d e l a s fobredichas villas deTor-
dehumos y fu tierra. 

Don Garcia La íb de Médo<p, feñor 
de la heredad de Lieuaná , que deípues 
t r o c ó y vendió al Duque don Iñigo íu 
hermano por la vil la de lunquera, que 
es en tierra de Guadalaxara , de quien 
decienden los feñores deña cafa, como 
fe verá en efte difeuríb. 

Don Antonio de Mendoca mur ió 
íirifucefsioh. 

Doña Catalina de Mendoza cafo eó 
don Alonfo Ramírez de Arellano , pr i 
mero Conde de Agui lar , feñor de los 

Condefa 
Cabra* 

Cameros,como fe verá en el t i tu lo d e £ 
ta cafa. 

D o ñ a Maria de Mendoca cafo con 
don Diego Fernandez de Cordouaj íe-
gundo Conde de Cabra , de quien bol -
ueré a hazer memoria en el t i tulo deí-
ta cafa. 

Doña Mencia de Mendoca caío con 
don Beltran de la Cueua,DiÍque de A l -
burquerque,Maefl:re de Santiago , de 
quien tuno a don Franciíco Fernandez 
de la Cucuajfegundo Duque , de quien 
decienden los deña caíá;y a doña Ma
yor de la Cueua y Mendoca,muger del 
Marichaldon Pedro de Nauarra, bifa-
buelos paternos de dó Felipe d e N a ü a 
rra,decendiente mas cercano por linea 
re¿la de varón de los Reyes de Naua
r r a ^ decendiente de los de Francia, y 
por linea femenina, de los Reyes de 
Caíbl la , trae por armas las Reales de 
Nauarra, como fe verá en el t i tu lo de 
fu cafa. 

Gafó la fegunda vez el Duque yMar 
ques don Dkgo ,con doña Ifabel Hcn-
riquez de N o r o ñ a ,feñora Portuguefa, A / ^ n c p 
dama de la Reyna doña luana, muge r ác Mo]*± 
delRey don Enrique el Quarto,hi jadc 
Ruy Pereyra el viejo, y de doña Bea
t r iz Henriquez de N o r o ñ a fu muger, 
como queda dicho en el cap. 5. del l i b . 
i .def teNobi l iar io ,de quien tuuopor 
fus hijos a doña Ana de Mendoca, que 
cafó con don Iuan Pérez de Cabrera y 
Bouad'lla,fcgundo Marques de Moya , 
como fe verá en fu t i t u lo . 

D o ñ a Beatriz de Mendoca caío con Stttoré ¿# 
don Diego de Caftilla, feñor de Gor , y Gor y Bo* 
Boluduy en el Reyno deGranada,cuya Indúy., 
cafa y mayorazgo es en Palencia, de 
quien ay mucha íucefsion. 

Otros hijos y hijas tuuo el Duque 
donDiego en diuerfas mugeres,de quic 
aqui no hago memoria. 

Don Iñigo L ó p e z de Mendoca,fcga 
do Duque del Infantadgo,tercero Mar 
ques de Santillana,Conde del Real , y 
d e S a l d a ñ a , quinto feñor de las villas 
de H i t a yBuytrago ,quarto feñor de 
los Valles y cafa de la Vega, y deMen-

Q ^ 4 do^a. 



Hobili o 
<ioca}fiKedío en eíla caíli y grande» Ef-
tados al Duque donDiego fu padre,fuc 
^ran fcñor, y i c mucha cíHmacion en 
efíos RcynoSjComo lo moí l ro en todas 
las ocaíkmes que fe ofrecieron en c líos 
en íciTiicio de los fereniísimos Reyes 
Ca tó l i cos , don Fernando ydoí ia l í l i -
bcljhallandoíe en muchas partes dé las 
guerras del Reyno de Granada , y en la 
toma de la ciudad de Loxa, l l l o ra ,Mo-
clinjMontcfrio,Colomera. Y eñando 
cüos fereniísímos Principes en la ciu
dad de Cordoua,los fue a íeruir có muy 
gran numero de gentes, de los qualcs 
iue bien recebido y acariciado, entran 
do en compañíadel los , ta lando las tie
rras del Reyno de Granada, donde h i ' 
zocolas de f amoíbCap i t án , como fe 
eícriue en muchos capítulos de la Cró
nica deños glorioíos Reyes, hallando-
íe a las capitulaciones y entrega de la 
ciudad de Granada, en treinta de D i 
ciembre de :49Í . como parece por fu 
priuilcgio prjgjnal que yo he tenido 
en mi pode^doade dizc:Don Iñigo L o 
pez de M e n d o ^ D u q u e del Infantad-
go,Marques de Santillana, Conde del 
Real .primo del Rey?)' de la Reyna,y íu 
w.íiallo confirma , de quien ay mucha 
memoria en las cofas delie tiempo.Ca-
í o con doña María de Luna fu prima fe 
gunda,"HfÍa de don Aluaro de Luna,DLu 
cjue ele Truxi i lo jCondcñable de Cafti-
ilajComo fe ha vi fio en ei cap.z.dei i íb . 
4. ^cíie N o b i l u i i o : fueron íiis hijos dó 
Diego Hurtado de Mendoca, que fu-
cedio en la cafa-

Don A l uaro de Mendoca y Luna,íc-
ñor de la Torre cíe Eñeuan Anibran,dc 
quienbolueré ahazer memoria, 

Don Bernardino de Mendoca, Arce 
diano de Guadalaxara^nlafanca íglc-
íla de Toledo. 

D o ñ a B r i a n d a de Mendoca y Luna, 
fundadora del monañe r io de la Piedad 
de Guadaiaxíira , de 1526. como aue-
mos dicho. 

D o ñ a Franclfca de Mendoza ca ío 
con don Luis de la Cerda,feñor de M á -
dayona^hijo de don Iñigo de la Cerda, 

Genealógico ele los 
y de doña Brianda de C a í k o fu muger, 
dequien hemos hecho memoria e n el 
cap. 1 i .del libro i . d c la cafa y Ducado 
d e Medinaccli. 

Mur ió el Duque don Iñigo año de 
1501. y fue fepulrado con fus m a y o r e s 

en el Monafterio yCapilla mayor de S-
Francifco de la ciudad deGuadalaxa-
ra,fepultura de losfeñores deftacaía, 
íucediole íli hijo don Diego Hurtado 
de Mendoca. 

Don Diego Hurtado d e Mendoca, 
tercero Duque del Infantadgo, quarto 
Marques de Sát i l lana,Conde del Real 
y de Saldaña/feñor de las villas deLIita 
y Buy trago, y de los valles y cafa d e la, 
Vega y Mendo^a,fue d e grande autori 
d a d y eílímacion en eftos ReynoSjy fue 
ra dellos,y llamado por la excelencia 
de fu perfona, y autoridad d e fu cafa y 
citado,el gran Duque. Siruio antes d e 
gozar deños grandes eñados,a los ferc 
nifsimos Reyes Catolicos,don Fernán 
do y doña lfabel5en las guerras del be-
üeofo Reyno d e Granada, en vida del 
Duque íu padre, íiendo de edad florc-

c i e n t e ^ o m o f e eícriue en el Compen
dio hiftorial de Efpaña^ib. 19.de l a í e -
gunda parte.Fue tenido y eítimado por 
vno de los mayores feñores de fu t iem-
p O j C o m o l o moí l ro en todas las ocaí io 
nes que f e ofrecieron de paz y guerra. 
Siruio a losReyes don Felipe Primero, 
y a la Rey na doña luana fu muger, y al 
glorioíb Emperador don Carlos M a x i 
m o f u hijo,en nego-cios de mucha con-
í iderac ion , y dignos de tal Principe. 
Fue e l primero C ñ o r djfta ca fa^ue tu
no la orden d e l Tufon de orOvfíendo el 
q u i n t o M a e ñ r e della e l íbbrcd icho Em 
perador,como fe eícriue en el cap. 19. 
que fe ce lebró e n la ciadad de Barcelo
na año d e 1 $ 18. Y fray G e r ó n i m o Ro
m á n e n fus Repúblicas del mundo, l i b . 
7.de la primera par te .Acrecen tó e l Du 
que don Diego al eícudo d e íiis armas 
las d e Luna,como o y las vfan los f e ñ o 

res deña cafa.Cafó con doña Mar ía Pi-
mente l íü prima fcgiida,hija de don Ro 
drigo Alonfo Pimentel,quarto Cond? 

de 
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dcVenaucnte, y de laCondeíi i doña 
Mar ía Pacheco fu muger, como aue-
mos dicho en el el cap.4.del iib.3. de í -
tc Nobiliarioifucroiifus h; jos don Iñi
go López de Mendoca ,que íüced io en 
la cafa. 

DonRodrigode Mendoca, progeni 
tor de los Marqucfes deMontefclaros, 
como loveremos enel t i tulo deña cafa. 

D o ñ a Ana de Mendoca, Marque<a 
de Cogolludo,muger de don Luis de la 
Cerda,hijo primogénito del Duque de 
Mcdinaceli , como hemos eícri to en el 
Cap.i i .de l l ib . i .de í le Nobil iar io . 

Doña Maria de Mendoza murió íin 
tomar eñado . 

Doña Eluira de Mendoza. 
Tuuo el Duque don Diego Hete hi-

jos fuera de matrimonio , en diuerías 
inugcres,quc fueron. 

Don Mar t in de Mendoza, Arcedia^ 
no de Guadalaxara y Talauera,de quié 
ayfuccfsion. 

D o n Rodrigo deMendo^a caío con 
doña Ifabelde Ribera,hija del Comen 
dador Ribcra,fm fucefsion. 

DonFrancifco de Mendoca, de la 
Orden de fan Benito,que t o m ó el habi 
to en nueftra Señora de Sopetran. 

D o ñ a Brianda de Mendoza y Luna, 
muger de Aluar G ó m e z de Ciudad-
Realjfeñor de las villas de Pioz, el Po
co y Atancon, de quien deciendenlos 
jeñores defta cafa. 

Doña Francifca deMendo^a cafo en 
Elcrena,con Sancho de Paz, de quien 
ay fucefsion. 

D o ñ a Marina de Mendoca cafo con 
don luán Arias Dauila^rimero Conde 
de Puñoenroftro5íin hijos5de cuyo ma
tr imonio ay memoria enel árbol 27» 
del Compendio dé los Girones. 

Doña Brianda de Mendoca, Abade-
fa en Tordehuinos, en quien acabo de 
eferiuir los hijos,fuera de matr imonio, 
que tuuo el Duque don Diego , el qual 
nmrio en 30.de Agofío de 1531 .años , 
y fue fepultado en laCapilla mayor del 
monañei io de fanFranciíco de Guada-
iaxara;con fus mayores. 

Don Iñigo López de Médcca,qi ]ar-
to Duque del Infmtadgo,quinto Mar
ques de Sát i l lana,Conde del Real y de 
S a l d a ñ a , íeñor dé las villas de H i i a y 
Bi iytrago, ícñorde la cafa de Mendoza 
y valles y cafa de la Vega: fue vno de 
los feñores de mayor valor y grandeza 
que huuo en fu tiempo,franco, genero-
fo,y l iberal , quanto a todos es noto
rio,y de grande coníejo y autoridad en 
íeruicio de lii Rey,en quien reíplandc-
cicron el valor deíu per íbna, y las vir
tudes y clara fangre de fus mayores7co-
mo lo mortro en rodas las ocaíiones 
que fe ofrecieron. Hallofe en feruicio 
delglor íoí i ís imo Emperador don Car
los,Rey de las E í p a ñ a s , en z4.de Fe
brero de 1530. quando fe corono en 
Bolonia , diade fanto Matia,antes de 
gozar del tiruIoDacal. S imio defpues 
alCatolico Rey donFelipe el Segun
do en la jornada de Francia , el qual 1c 
m-indópor íüs Reales poderes,que jun 
tamentecondon Francifco de Mcndo 
ca,CardenaI y Obifpode Burgos, fuef-
íen por La fereniísima Reyna doña Ha-
bcl de Balocs fu muger,que comunmen 
te es llamada de la Paz la mixeífe a 
eftos ReynoSjpara caíar-con ella : para 
lo qual par t ió el Duque y Cardenal 
con grande acompañamien to , como 
para efte a¿ lo Real conuenia, donde 
mofí ró la grandeza deíu Principe,y la 
grande autoridad de fu perfona, caía y 
eñado, l leuando configo al Marques de 
C é n e t e fu hijo p r imogén i to , y al Con
de de Saldaña fu n íe to ,y a los Marque-
fes de Mondejar vCondcs de Tendil la , 
Cañe t e ,Mon te fc l a ros ,A lmacan , y o -
tros muchos caualleros de fu c a f i , con 
gran numero de criados,y ricas y cof-
tofaslibreasjdonde llegado a Roncef-
uallesAntoniodeBorbon,Piincipedc 
Bearne^uquedeVandomajCauallero 
d e l a f a n g r e R e a l d e F r á c i a , l e entrego 
a la Chriftianifsima Reyna doña l íabel 
en quatro de Encro,dia lueuesdel año 
de mií y quinientos y fefenta y feis, fe-
gun eferiue el l ibro tercero de la ter
cera parte del Compendio hiftorial de 

España, 
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Bfpana cap. 16. y las i luñraciones Ge- Don Pedro Lafode Mendoza mur ió 
nealogicasde los Cató l icos Reyes de eíludiante en Salamanca. 
Efpaña , fo l .2 i .dedonded io la buelta a Don Pedro Goncalez de Mendoca ffSñorla 
eñosReynos con grandifsima magef- ObiTpo de Salamáca,fundador del mo- délas anti 
tad y acompañamiento a celebrar flis naílcrio de nueñra Señora de los Re- g^dddtH 
Reales bodas con el CatolicoRey don medios,de la Orden de ílin G e r ó n i m o , deSálam^ 
Felipe íu marido a la ciudad de Guada- en la ciudad de Guadalaxara,como pa- W0'?0^. 
laxara,queen treinta yvnode l dicho rece por íulccrero,que dize afsi. 
mes y año,con grandes íieña^ y íbleni-
dad por manos del íobredicho Carde- E [ i a / . Monafterio de nuef-
nal don Franciíco de Mendoca, í iendo . * c ~ ^ J i -p j • j j i - p x j i - - J : 1 J n. í r a Señora aeL Kemedw aelasaonxe-el Duque don Iniep padrino de eítos , f ,\ > n 
Reales cafamientos,)'elfegundo feñor Fohres edtfico J f m d o e.( m h Ü m 
deíxa c a í a ^ u e tuuo la orden del Tu íon ™o y 7{enercndifsmo feñor don Pedro 
de oro , como parece por el capit.z i . Gon<¡aíe% de Aíendoqa, Ohifpo de Sa~ 
del a á o d c i54Ó.deí laoi den,qucrece- lamáincafy Arcediano deTaldti€rathU 
lebro en Vtrccht , íiendo el quinto ^ ^ ¡luflnrsimos refmes don 
Mae í t re del hiiiperador don Carlos, / ^ i ) , r 
c o m o í e eferme en las Repúblicas del d e M e n d o ^ D u ^ u e quarto del Infan^ 
mundo,libro /.de la primera parte, y tadgo,y dona Jjabelde Aragón f t t m u -
luán Caluete de Eftreila en el viage g e r , y le doto de renta para las don\€~ 
q u e h i z o a l o s E ñ a d o s d e F l a n d e s c l C a lias (¡ue e n e l e f t a n ^ p á r a l o s Qapella* 
tol ico Rey don Felipe el Segundo, íien nes ^ lQS qj¡^os d-Jmfm y y fe 
d o P r i n c i p e / o l ^ o z . ^ acabh año de m i l y ^intentos y fetenta 

Calo clDuque don l ingo condona / f»* J 
Ifabelde Aragonrutia ,y primaherma- y9C .;• 
na de la Duqueía doña Maria Pimentel 
fu madre , hija de don Enrique de Ara- Anduuo eftc cfclarccido varón en 
gonjllamado el Infante Fortuna , Du- los eñudios de la Vniuerfidad de Alca-
quede Segorb-e, y de la Duquefa doña la de Henares, y en ella fue graduado 
Yomar de Gaftro y Portugaf,íu muger, de Licenciado en Cañones ,y defde al l i 
como fe verá en efta caía y t i tu lo : fue- pafsóa la de Salamanca^onde fue Re-
ron fus hijos don Diego Fíur tado de torde fu Vniuerfidad.Proueyole el Ca 
Mendoza, C o n d e d c S a l d a ñ a , que no to l icoRey don Felipe el Segundo, del 
fucedio en la cafa. Abadia de Santillana,y Arced íanazgo 

Don Enrique de A r a g ó n , cauallero deTalauera en la fanta lg le í ia d e T o -
delhabito de Calatraua,Comendador ledo,y por fus raras virtudes y valor,el 
del Cañaueral j í in íucefsion legitima. Obifpadode Salamancajdel qual tomo 

DonAlonfo de A r a g ó n , cauallero poílefsion afeis de Agofto de 1560.CÓ 
del habito de Alcán ta ra ,mur ió defgia- fagrandofe en eñe ano enlaciudad de 
c iadaméte de vna herida que le dieron Guadalaxara , Í11 patria y naturaleza, 
fin fer conocido. en veinte y nueue de Setiembre, diade 

Don Aluarode Mendoca, cauallero ían Migueljhalládofeprefentes afu con 
del habito de Alcán ta ra , íeñor de Si l i - fagracionlos Obifpos deCuencay Si
llos,cafo con doña luana de Mendoca, guenca. Y deípues deftojalcabo deal-
hija de don Lorenco Suarez deMendo gunos años, le mandó el Ca tó l ico Rey 
^a,quarto Conde de Goruña , y de la don Felipe el Següdo,part ieí íe al Con-
Condefa doña Catalina de la Cerda fu cilio de Trento,que fe juntó varias ve-
muger,como fe vera en el t i tu lo defía zes,para eontraftar la heregia de Mar-
cafare quien no tuuo hijos, t in Lutero,cuya dotrina fue tan perni-

c ioíá , 
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CíOÍl^quc abraío la mayor parte de A -
lemania. Afsiftio efte Prelado hafta la 
conclufion del ConciÜOjquedando de 
todo punto fenecido y acabado, q fue 
el año de 1563. Fue muy cftiinado de 
todos los Conciliares3y partícularmen 

^ te del íantífsimo Pontífice Pió QiKirto> fé^LJ embiandole a viíitar con criados fuyos, 
fadonalpt Y a darle el peíame y íent imicnto dé la 
hel de^Ara muerte de la Duquefa doña Ifabel de 
gon, A ra g o n fu madre. 

D . Fernando de Mendoca can alie ro 
del habito de Alean tara murió moco5y 
fín tomar cftado de matrimonio. 

Don Iñigo y don Martin de Mendo 
r . f ^a murieron fin fucefsion. 
dcM¿l -ar D-Mariade Mendoza cafó con don 

r Iñ igo López de Mendoza Marques de 
Mondcjar3CoDdc deTendilla3 como 
fe verá en ci t i tulo deíla cafa. 

Tyuauefa D.Yomar deMendop cafó con don 
deBejir. Francifco de Zunigay Sotomayor D u 

que de Vcjar,como auemos eferito en 
el cap.6.del l ibr.4. deíle Nobil iar io. 

D .Ana de Mendoza que cafó con D . 
w r Luis Fernandez Manrique Marquesde 

'de^Hiiar Aguilar5Conde de Caitaííeda5como di 
ximos en el cap.4.del libro quarto del 
t i tulo defta caía. 

D o ñ a Brianda deMencío^a Abadeña 
de fanta Clara la Real de la ciudad de 
Guadalaxara. 

D o ñ a líabel de Aragón murió Aba-
deífa del monafterio de la Piedad de la 
ciudad de Guadalaxara de laorden de 
fan FrancifcOjen quien acabo de eferi-
uirlos hijos y hijas que hallo auer teni 
do don Iñ igo López de Mendoza quar 
to Duque delInfantadgo3y laDuque-
fa doña Ifabel de A r a g ó n fu muger5 el 
qual murió en diez y ocho de Setiem^ 
bre de 1 5 66. y fue fepuítado en la capi 
lia mayor del monaíter io de fan Fran
cifco de la ciudad de Guadalaxara con 
fus mayores. 
_ D . Diego Hurtado de Mendo 9a C o 
de de Saldaáaj i i jo pr imogéni to de d5 
I ñ i g o López de Mendoza quarto D u 
que dc 11 níantadgo,y déla Duquefa do 
na-Ifabel de Aragón fu mu§er.? fe hallo 

con el Duque fu padre^como hemos di 
cho en la jornada que hizo a Roncefua 
lies por la ChriftianifsimaReyna do
ña líabel mnger del Catól ico Rey doa 
Felipe el Segundo, murió defpues en 
Toledo dcynacaida decauallo Vie r 
nes dé la Cruza veintinueuede Mar
co de 1 $66 , íin heredar el Ducado del 
Infantadgo , fiendo cafido con doña 
Maria de Mendoca Marquefa del Cene 
tc3Conde íade l Cid5hija de don Rodri 
go de Mendoza Marques del Cent re , 
Conde del Cid,}7 de laMarqncía y C6 
defa doña Maria de Fonfcca fu rnuger, 
de quien bolueré a haz.er memoria ca 
el t i tulo de los feñores defta cafa. Fue^ 
ron fas hijos don Iñ igo López deMea 
do^a3quefucedio en la cafajcomolue 
gofe verá. 

Don Rodrigo de Mendoca Gent i l 
hombre déla Cámara delCatolicoRey 
don Felipe el Segundo, y cauallcro de: 
la orden de Santiago, Comendador de 
lo sba í l imen tosdeLeon3que cafó con 
doña Ana de Mendoza fu fobrina , hija 
mayor de don Iñ igo López de Mcndo 
^a fu hermano, quinto Duque del I n -
fantadgo3y de la Duquefa doña Luiía 
I-ienriquezfumuger.de quien bolueré 
ahazer memoria en c í ledi fcurfo .Tuua 
don Fvodrigo de Mendoza por hijas na 
tárales a dona Maria de Mendoca mu-
gerde don Rodrigo Pacheco i i i jo p r i 
mogén i to de don luán Pacheco feñor 
de la villa de la Lofay Perona,de qnie 
tiene hijos3y a doña Antonia de Men
doza moja cnla Piedad deGuadalaxara 

D o n Diego Hurtado de Mendoza 
cauallero del habito de fan luán . 

D o n Pedro González de Mendoza 
padre de don Diego de Mendoza caua 
Uero del habito de fan luán . 

Don Juan Hurtado de Mendoca Ar 
cediano de Talauera,y Dean d é l a ' l a u 
ta Iglefia de Toledo3y Cardenal de Sá 
ta Maria Tranfpontina. 

Don Henrique de Mendoza y Ara
gón cauallero del habito de Santiago^ 
que cafó con doña Ana de la Cerda h i 
ja d^doa Fernando de la Cerda, y de 

doña 
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dona Anade L a t í y o h , comoíiucmos 
cfcrito en el capitulo n . del libro pr i 
mero deíle Nobiliario, cuyas hijas fon 
doña Ifabel de Mendoca y Aragón , | 
fucedio en la cafa y mayorazgo de fu 
padíxvque ai fu con don A Ion lo Tellcz 
Girón Conde de la Puebla de Monta l -
uan3comofe vei á en el t i tulo defta ca
fa, y a doña Ana de Mendoza mugerdé 
don íuan de Taíis fegundo Conde de 
Villamediana Correo mayor de í u M á 
geftadjV otras hijas. 

Don Aluaro de Mendoca cafó cotí 
doña Maria de Guzman, cuyos hijoá 
f o n d ó n Diego Hurtado de Mendoza 
c a u a Üei odcl habito de Calatraua, que 
cafó con dcñaí íabcl de Mendoza feño 
ra de Frcfno de Torote , como hemos 
dicho en efue difcurfo,fon fus hijos don 
Iuan Hurtado de Mendoca, y don Iñ i 
go López de Mendoza.D.Ana de Mea 
doca hermana del dicho don D i eso ca 
íó con don Anton io de Liñan y^Are-
Mano feñor de Claiiijo5y el mayorazgo 
de fq caía en Molina de A r a g ó n . 

Tray Antonio de Mendoca de la or-
den del Seráfico din Francifco, y Pro-
uincialdeíla íanta religión. 

D . Ana de Mendoca cafó con don 
LuisKcnriqucz de Cabrera Almirante 
de Caí l i l ia ,Duque de Medina de í l io -
feco,cauallero de la orden del tufon de 
o r o , j c o i i i o í e verá en el titulo de los 
fenores defta caía. 

D o ñ a Ifabel de Mendoca, que cafó 
con don Rodrigo Mcxia Carrillo Mat 
ques de la Guardia 3 feñor de Santofí-
mia^oino fe dirá en el titulo deíla ca
fa. 

D o ñ a Crtalina de Mendoza monja 
en laMadrcdeDios de Toledo. 

Doña Marra , doña Mencía deMen-
do^a.y otros hijos y hijas que muriera 
n iños . 

Don Iñigo López de Mendoza no-
üeno defte nombre entre los íeñores 
de la caía de Mendoca, quinto Duque 
del Infantadgo,fexto Marqués de San-
t i i iana, quarro Marques del C é n e t e , 
Conde del Real y Saldaña y el C i d , 

odauo feñor délas villas deHi t ayBt i 
trago,feñor de 1 as caílis de M en doea y 
la Vega3fncedio en cíla cafa y grandes 
Hilados al Duque don Iñ igo López de 
Mendoza fu abuelo, poraucr muerto 
don Diego Hurtado de Mendoza tu pa 
drejantcs de heredar el Ducado del Tn 
fantadgo^corno auemos dicho.Hallofe 
con el Duque fu abuelo en la jornada q 
hizo porla ferenifsima Rcyna doña Ifa 
bel de BaloeSsdonde ííruio y acompa
ñó a eíla Princefa.Fue vnode los mas 
poderofos Principes queha anido en la 
cafa de Mendoca,como lo moftró def-
defu edad floreciente, porque fiendo 
C o n d e d e S a l d a ñ a firuio y acompañó 
al Catól ico Rey don Felipe Segundo 
en la jornadade Inglaterra5quando fue 
a celebrar fus Reales bodas con la fere 
mfsima Reyna Maria feñora de aquel 
Reyno año de mil quinientos y c incué 
ta y tres, y defpues juntamente con la 
Marqucfa del C é d e t e fu madre acom
pañando a la ChriRianifsima Reyna do 
ña Ifabel de Baloes tercera muger del 
Ca tó l i co Rey don Felipe I I . quando 
fueaverfecon la ChriíHanifsima Rey 
na fu madre, y con el Rey Carlos fu 
hermano en Bayona de Francia .Hal ló-
fe defpues defto al juramento de los fe-
reniísimos Principes don Carlos y do 
Felipe,y en otras ocafiones de fu tiem-
{)0,donde m o ñ r ó bien el valor de fiiper 
ibna,y la grandeza de fu caía, y la clara 
fangre de fus mayores . Fue el tercero 
f e ñ o r q u e e n efta gran cafa del Infan-^ 
tadgo tmiO la orden del tufon de oró» 
por gracia y merced del Catól ico Rey 
don Felipe el Segundo en veint inue-
ue diasdel mes de Nóu iembre de mit 
quinientos y nouén ta y treSj recibién
dole en la capilla de fu Real cafa de lá 
villa de Madrid. Cafó con doña Luifa 
Henriquez de Cabrera hija de donLuis 
Henriqncz Almirante de Caílilla5Dii-
que de Medina de RiofecOjy d é l a D u -
quefa doña Ana deCabrera Condefade 
Módica fu muger, por cuyo matrimo
nio e n t r ó en eña cafa la i luíhifsima 
fangre de los Almirantes de Caf t i l la , / 

caf* 
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cafa de Cabrera,qiic tan conocidas fon 
por fu mucha nobleza y progeniellcali 
BaMaronfe cílos dos íeñores en la jor-
nnda de Valencia en las Reales bodas 
del Catól ico Rey don Felipe Tcrccroj 
donde moftraron la grandeza de fu a-
mmo.y autoridad de fu cafa, quanro a 
todos es publico y notorio^de cuyo ma 
trunonio ion hijos 

Doña Ana de MendofaCondefa de 
SaiJañ^5c{uelLjce(iio en la cafa, 

D o n Diego Hurtado de Mendoca 
Conde deSaldañajque murió níño.cor» 
otros q u a t r o h e r m a n o S j q u c fueron o-
tro don Diego,don Luis, don Francif-
cOjdon l o i e p l i de Mendoca^que todos 
murieron niños. 

Doña Ilabcl de Mendo^a^ que cafó 
con don Lorenf:o Suarez de Figueroá 
f e g u n d o Duque de Fcria3de quien b o l 

uerea hazermemoria en el t i tulo deíla 

Doña Mencia de Mendoza, que ca
fó con don Antonio Aluarez de T o 
ledo iieuitioiite Duque de Alúa, como 
hemos Jicho en el cap. 11. del libro 4. 
deíle Nebi luuio . 

Doña luana de Mendoza eníó con 
don Alonío Diego López de Zuniga 
y Sotornayor iexro Duque de Vejar3co 
mo queda vlílo en el cap.6.del libro 4. 
deíle Nobiliario; 

D i ña Frandíca^doñaLui ía , D . Ma-
riana^doña Maria de Mendoza, y otras 
q u e m uriero n n i n a s. 

Murió eíie excelentifsimo Principe 
don Iñ igo López de Mendoza dexan* 
do tan iluílre generacion,como hemos 
dicho, en la ciudad de Guadalaxaia, 
Miércoles diadela Degol lación de S. 
luán Baptiilaen vciDtinueue de A g o f 
to del año de i 6 o i . e i ; edad de íeíenua y 
CÍÍICO añosjyla excc l cnu í s imaDuque 
ía doñaLuiláHenn-.V-jez de O b r e r a í u 
muger en diez y ocho de-Febrero Mar 
í es d'.a de ían Sunon Obí ipo del ano 
de 160 5. en edad de ietcnta y dos años. 
Fueroinepuitaaos eílos dos gioriofos 
Pii . icipeb en la capilla mayor del mo-
lüiCvüO de íau Fruacifco dw ia ciudad 
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de Guadalaxara con f'¡s maybffi^'afíP 
dofe el autor prefente i\ yho y orre en 
tierro^que fueron celebrados cc¡: gr^ii 
des y funerales obreepias dignas de ín 
grandeza. 

Doña Ana deMerdoca íexta Duqus 
fa del Infmtadgo , feptima Máfcjnefá 
de Santillana,Arguefoy iQ-áitípo^cjuin^ 
ta Marqueía del C'enete, Condefa del 
ReaU Saldañay el C i d , nouena ít&áÚ 
de las villas de Hita y Butrago, y de las 
cafas de Mendoca y la Vega , lucedió 
al Duque don Iñ igo fu padre en fu ca
fa y grandes Eítados^cs vna de las ma
yores Prinecias de fu tieiripo,en quiert 
iTÍplandece la gran eleza..y virtud defus 
mayores3de quien es mejor callar que 
dexir poco. Ha cafado dos vezes, y am 
bas antes de gozar del t i tulo Ducal , y 
deftos grandes Hilados.La primera, cd 
mo fe ha dicho , con don Rodrigo de 
Mendoza fu tio hermano del Duque fd 
padre.dequien tiene hijos.La fegunda 
con don luán Hurtado de Mendoca fa 
t i o,primo hermano d t l Duque fu pa-

i dre,con el qual fe halló el ano de mil 
quinientos y nouenta y ntu ee enla jor 
nada de Valencia en las Reales bodas 
del Catól ico Rey don Felipe Tercero, 
que oy reynajhijo de don Iñ igo López 
de Mendoza tercero Marques de M o n 
dejarjquarto Conde de Tendilla, y de 
la Marqueía doña Maria de Mendoza 
fu mugerjcomo fe ha vifto en cfte dif-
eurfo^y fe verá adelante en la cafa de 
Mondejar.Es cauallero del habito de 
Alcantara,y Gentilhombre de la Cama 
ra del Cató l ico Rey don Felipe Tercc 
ro,y de fus Coníe jos de Efhdo y Gue 
rraiy efte año de milfeiícicntos y diez 
y feis fu Mayordomo mayor, en cuyos 
oíicios y en codo lo demás es Principe 
gencroio,y de grande autoridad,)'muy 
zelofo deíferuicio de fu Mage í i ad , y 
del bien publicodeftos Rey nos,de quie 
tiene hijos, y del primero matrimonio 
fon la Excelentifsíma feñora D . Luifií 
de Mendoza Conde í a de Saldaña íucef 
fora en lacaft. 

D s a Iñ igo López de Mendoza, y 
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orros hermanos5 que ínuneron niños. 

Uoiia Madaiena de ívlendofa , que 
muno. nina. 

Doiía María de Mendoza que cafo 
^uauefa ¿on don García de Toledo Oiorio D u 
de Fernán que de reniandina 5 hijo p r imogén i to 
elma. de don Pedro de Toledo Oíbr io Mar^ 

ques de VillaiVancaj y de la Marqueía 
doña Eluira de Mendoza fu muger, co
mo fe verá en el titulo deíla caía. 

Del í egundo matrimonio tuno a do 
ña Mariana de Mendoza, que minio en 
Midricl en edad de dozeaños?y fuelle 
uada a fepnkar a ían Francifco de Gua 
dalaxara con fus abuelos. 

D o ñ a Ana de Mendoza cafo el ano 
tendefd de pa{fado de mil feiícientos y diez y feis 
^ con fu primo hermano don Francifco 

Diego Lopex de Zuniga y Sotomayor, 
noueno Conde deBeialcacarJiijo pri 
í n o g e n i t o d e don Alonfo Diego L ó 
pez de Znníga Duque de Vejar,)7 de la 
D u q u e í a doña luana de Mendoca fu 
tnugeracomo hemos eferito en el t i t u 
lo de los íeñores deíla caía. 

Doíia Luiía de Mendoza C o n d e í a 
de Sald:ii1a,h¡ja primogenua de donl lo 
drigo de Mendoí;a,y de la Duquefa do 
ña Ana de Mendoca fu muger3como cf 
ta dichojCS íuceflora en efta cafa y grá 
dcsEiladosala Duquefa fu madrea ca
l o con D i e ^ o Gómez de SandoualCo 
mendador mayor de Calatraua 3 Cana-
Ilerizo mayor del Principe nneí l ro fe-
no r,y Gentilhombre de la Cámara de 
fu Magcrtadjhijo fegimdo de don Frau 
ciíco G ó m e z de Sandoualy Roxas prí 
niero Duque deLermajy de la Duque 
íd doña Carali na de la Cerda fu muger, 
como diximosen el capitulo n . d e l l i -
h>-:>rimero de í teNobi l ia r io3cuyasbo 
vUs fe celebraron en la ciudad de Va-
l dolíd con muy grande acompana-
iBiento dé lo s Reyes3y de los Grandes 
y feñores deftosReynos.Son fus hijos 
d o ñ a Ana de Mendoca. 

D o n Rodrigo de Mendoza» 
D o ñ a Catalina de Mendoza,en qmc 

scabo de eferiuir lafucefsion de lacx-
celeatiísinu cafa de los D uques del Zn 

fan.tadg03y Condes de Saldaría fus pri
mogén i tos que ha anido en ella hnfta 
eíie año de mil fcifcsentos y diez y nue 
uejCn que murió la Conde í a de Salda-
ña en Madrid en veintidós de Agof to , 
y fu e licuada a fe p u 1 ta r a í a n F ra o c i fe a 
de Guadalaxarajy paífaremos a dar cue 
ta délos demás decendientes déla caía. 

Cafd de los feñores de "BeUna y V&1~ 
hermoso de las Sogas. 

On luán Hurtado de Mendoza 
feñor de Beleña y Valhermofo de 

las Sogas hijo fegundo de don Diego 
Hurtado de Mendoza primero Duque 
del Infantadgo5y de la Duquefa doña 
Brianda de Luna fu primera muger, co 
mo fe ha viílo en cfte difcurf^cafó dos 
vezes.La primera con duna fkatr iz de 
Zuniga y de ToIedo5hija de Pedro N u 
ñez de Toledo5y de doña Ifabel H c n -
riquez de Zuniga fu primera muger5co 
quien heredó el feñorio deCubas y G r i 
ñon. Fueron fus hijos don Bernardino 
de M e n d o ^ q u c fucedio en la caía. 

Doña Petronila de Mendocamuser 
de don Benito de Cimeros cauallcro 
de la orden de Santiago3hijo deD.luan 
Ximenez de Ci íñcros ,y de doria Leo^ 
ñor Zapata fu muger^fobrino del Car
denal y Ar^obifpo de Toledo don fray 
Francifco Ximenez de Cifneros. 

D.Catalina de Mendoca hija terce-
ra,y del primer matrimonio dedo luán 
Hurtado de Mendoca, cafó con don 
íuan de Caftillacauallero de la orden 
de Santiago vezino de Madrid3de quié 
tuuo hijos. 

Cafó la fegunda vez don Iuan Hur
tado de Mendoca con doña Ana de V í 
llagran^de cuyo matrimonio fueron hí 
jos don Diego Hurtado de Mendoca 
frayle ele la orden de fan Francifco, y 
doña Anade Mendoca muger de don 
Iuan de Mendoca', hijo de don Ber* 
nardino Suarcz de Mendoza fegundo 
Conde de Coruña^cuya hija fue doña 
María de Mendoza muger de don Fran 
cifeo Zapata de Cifueros primero Code 

de 
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de Darajasjcomo fe verá en el t i tu lodcf 
ta caía. 

Timo el dicho don luán Hurtado de 
Mendoza feñor de BeJeña por hijos en 
doña Mayor Diaz de M e n d o z a quien 
dizen aucrdado palabra deca íamienr 
to por lu mucha calidad, que fueron 
el primero don Pedro de Mendofa3de 
quien bólucré a hazer mciiioriajy a do 
ñ a M a r i a d c Mendoza mugerde Diego 
JLopez de Orozco cauallcro del habito 
de Santiago, cuya hija fue dona luana 
de Orozco y Mendoza muger de l u i -
gode Zuoiga cauallero de la ¿orden de 
¿>antiag03de,t]uien viene lacaía de los 
Zunigas de Budierca en ia ciudad de 
Guadalaxara. 

La tercera hija de don luán Hurtado 
de Mendoza, y de doña Mayor Diazde 
Mendoza, fe llamó dona Brianda deMc 
d o p 5 m u i i o l in tomar eítado de matri-
mooio. 

D o n Pedro de Mendoza hijo de do 
ÍUÍIU Hurtado de Mendoza, y de dona 
JVlay or Díaz ,como íe ha vii ío, cafó en 
Guadalaxara con doña Maria de Medi
na y San Vicente,fucron fus hijos don 
Juan de Mendoza, que caló en Madrid 
con doña lúes ác A y a l ^ f m hijos. 

D o n Antonio de Mendoza que ca
fó dos veze^.La primera co^i doña Ma 
ria de Torres.Lafcgundacon d o ñ a M a 
liana de Zuniga.Tuuo delapr iu era a 
don Antonio de Mendoza, que murió 
de edad de treze años. 

D o n Francifco Hurtado de Mendo
za hijo tercero de don Pedro de M e n 
doza caló en Guadalaxara con doña 
Alaria Paez de Sotomayor, fueron fus 
Injüs doñaManajdonaBnanda jde quic 
áy dceendencia. 

D o n Bcrnardino de Mendoza hijo 
p r imogéni to de d o n . l u á n Hunado de 
Mendoza feñor de Beieña^y de D.Bea
triz de Zuniga y Toledo fu primera ratt 
ger , íucedio en la cafa y fe no no de C u 
\ ) ¿ s y G r i á ü n . C a í ó en Madrid con do 
ñ a Maria de Toledo hija de A ion foGu 
tiertez de Toledo Teiorero y Gonta-
¿or mayor del imperador doa Carlos^ 

2SJ? 

y de doña María de Pifa fu muger: fue* 
ron fus hijos don Alonfo de Mendo
za,que fucedio en la cafa y feñorio de 
Cubas y G r i ñ o n ^ u c caíó con D . M a 
ria d c E feo u a r, (i n fu ce fsio n. 

i Don Diego Hurtado dcMendofa ca 
f ó c o n doña Bernardina de Luna h i j * 
de don Antonio de Luna feñor de Ce-^ 
di]lo,como fe vera en el t i tulo de los íc 
ñores deftacafi. 

D o n Iñigo Lopczdc Mendoza hijo 
de don Bernardiuo caíó con doña l i a -
bel de V.dlahicrte y Vozmedtano,hij3 
de don Pedro de Voz median 05y dvD. 
Maria de Villafuertc fu muger, fueron 
fus hijos don Bernard'iio , don Pedro, 
don Francifco de Mendo9a,D. Brian
da,doña Mariamonjas en la Piedad de 
Guadalaxara,doña Beatriz de Mendo
za hija vluma de don Bernardino , ed-
quien acabo de efcriuirla fucelsionde 
losfcñores de Cubas y Griñón de lá 
cafa y linage de Mendo^a,y paífare ^ 
dar cuenta de la fucefiion de lo& fe--
ñores de Junquera. 

Cafa de los fenores de ¡uvijuera en lie* 
rra de GHada'axara. 

On García Lafo de Mend ^ca A* 
bad de Santillana y Santander,^ 

primero feñor d é l a vil la delunqueri 
en tierra de Guadalaxara,fue bftd terce 
ro de don Diego Hurtado de M u d ó 
l a primero Duque del infantadgo , y 
de doña Brianda de Luna y Mendoca i a 
primera muger,como auemos dicho ca 
ella Genealogía . Fueron fus hijos y de' 
doña Anade Barrionueuo,hija dedod' 
luán de Barrionueuo natural de Soria,' 
don Francifco Lafo de Mendoza que 
fucedio en ia caía. 

Doña Brianda de Mendoza y L u n ^ 
cafó en Vaüadol idcon Gonzalo Fr.ia 
GO de GuZmán,de quien deciendenloá; 
defte apellido. 

Don Francifco Lafo de Mendocá 
fegundofeñor de l u n q ü e r a c a f ó e n y% 
lladolid con doña Mana Olor io hi ja de 
Antoaiq franco, y de doña i iabe i de 
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Guzmnn fl.] rr.ugcr.Fueron ñis hijos do 
l u i s l a fo de Mendoca.que fucedio ea 
la caía5doií Pedro de Mendoza, fin fu-
ccfsion, 

Don Luis Lafo de Mendoza tercero 
fjiíor dé la villa de íunv^ucra, cafó en 
Madrid con doña Ana de Toledo bija 
de Aloníb Gut iérrez de Toledo Teíb -
xero y Coj)tador mayor del Empera
dor don Carlos>y de dona Maria dcP i 
ja fu muger5dc quien tuuo los hijos íi-
guicntes. 

Don Francifco Lafo de Mendoza q 
ílicedió en la cafa. 

D o n Aloníb de Mendoza Abad ma
yor de Valladolid,}' deípues de Alcalá 
la Rcaljdonde murió el año paííado de 
1616. 

D o n D b g o d c Mendofa murió cu 
Italia en feruicio delCatohco Rey doa 
Feiine el Secundo. 

Don luán de Mendoza murió Ca-
piran en el Reyno de Sicil ia, auiendo 
k rr.ido en el íocorro de la Goleta,y en 
la batalla Naualdd íeñor don luán de 
Auil í ia . 

i).luana de Mendoza cafó con don 
Antonio de Beraíh^ui , íin í u c e ^ i o n . 

D . Ana , doña Catalina, doña Luifa 
do Mendoza monjvks en ia Piedad de 
Guadakixara. 
, D.Mana Oíorio de Mendoca murió 

fm caíar3dcxar>do por heredera a doña 
Lies de Mendoza ui hermana. 

D . ines de Mendoca caíó con don 
l u á n de Herrera en Alcalá laReal jde-
cendiente por varón de Id nobiliísima 
caía d e los íeñorwSdePedraza ,quetan 
conocida es eneílosPveyuos por íu mu 
cha calidad. 

Pon Franciko Lafo de Mendoza 
quárto íeñor de la viila de lunquera, 
CÍO cn.Valiadohd con doñaiMaria de 
Arellancjtuuieron por íus hijosa don 
Luis Laíu de Mendoca, que íucedio en 
J a e á í & \ 

. ¿.Ana de Mendoca cafó con don 
D.Mana de Mendoca. 
D . Antonia de Meiido^a. 
U.Lüi ia de Mendoza, 

D o n Luis Lafo de Mendoza quínro 
feñorde la villa delunquera, que pof-
fec elle año de mil feiícientos y diez y 
fíete, fucedio en ella a íu padre año de 
milfeifcienros y tres;cafó en la ciudad 
de Valladolid con dona Andrea de Ta-
mayo Bonifaz hija de luán de Tamayo 
Cauallerizo de losfercni í s imosPr inc i 
pesdeSaboya, vezinode Valladolid, 
y de doña Maria de Bonifaz füí muger 
natural de la ciudad de Burgos, tienen 
hijos,y heredó con efta íeñorafucafa 
y mayorazgo de Tamayo. 

Cdfk de los fenores de laTorr t de E f -
íetmn A m b r a n } d t (juien declenacn 

los Adurquejes de la B a U 
Siciltar/a. 

On Aluaro de Mendoza feñordcf 
la Torre de EfteuanAmhran,hi-

jo fegundode don Iñ igo López de Me 
do^a fegundo Duque del Infantadgo7 
y dé l a Duquela doña Maria de Luna 
fu mugcr,como fe ha v iño en cílc dif-
curlo,caló con doña Tercia Carrillo h l 
ja de G ó m e z Cani l lo de Acuña feúor 
de Mandayona y Caracena, Camarero 
mayor del Rey don Iuan}y de doña Ma 
ria de Callilla fu muger.Fueron fus h i 
jos don Pedro González de Mendoza, Marjuc* 
de quien decienden los_ Marquefes de de U Balé 
la Bala Siciliana,como fe verá en el t i - Siciliana* 
rulo deíla cara,quando vengamos a ha 
zer memoria del linage y decendencia 
del íeñor Alarcon. 

Doña Maria de Mendoza y Luna mu 
ger de don Pedro Lafo de la V'coa fe-
ñor de los Arcos,y Cuerua, y Barres 
de cuyo matrimonio Fueron hijos Gar 
ci Laío de ia Vega, que fucedio en la 
cafa. 

D o n Aluaro de Luna y Mendoza ca 
uallero dei habito de Calatraua cafó co 
doña Ines Quemada, cuyos hijos fon 
don LorencodeMendoca,y d o ñ a M a 
ria de Mendoza, que caíó enTalaue-
ra con don luán Gaytan de Mencíes 
íeñor de la ü l u i a , D o n Lorenzo de 
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Nobiliario Genealógico délos 
Mendoca cafo con doña luana deCaf-
t i l ia y C á r d e n a s , fon fus hijos don A l -
uauo de Luna y Mendoza, caualiero de 
la Orden de Calatt aua, que murió íin 

Puqmfdde ca íar ,vdoña í n e s , doña luana monjas 
Sn'iuelo. en Santa Fe de Toledo , doña Sancha 

de Guzman íuceílbra en la ca ía , que v i 
no a calar con don Fernando de Mayor 
ga y Lcyua, Duque de Bañuelo^aual le -
ro del habito de Santiago. 

Don Pedro Goncalez de Mendoza, 
hijo de don Pedro Laíío de la Vega, y 
d e d o ñ a M a r i a d e Mendoza y Luna fu 
muger^Teíorero y Canón igo de la Tan
ta ígleíia de Toledo. 

Garci LaíTo de la Vega, hijo pr ímo-
genito de don Pedio Laíío dé l a Vegaj 
y de d o ñ a M a r i a de Mendoca y Luna 
ÍÜ mugcrjíuccdio en el íeñorio de las v i 
lias de BatreSjCueruajy los ArcoSjCaíó 
con doña Aldonca Niño de Gueuara, 
hija de Rodrigo Ñ i ñ o , y de doña Terc
ia de Gueuara íú muger, de cuy o matr i 
monio fon hijos don Pedro Laíío de la 
Vegajprimcro Conde de los Arcos , y 
don Rodrigo La í ío ,Conde de Añober^ 
de cuya decendencia'kuemos hecho me 
moria en el cap.S.dcllib.4* defíe N o b i 
liario3donde podra el letor ver lo de
más que toca a efía caía y decendencia, 
y en efte lugar paílaremos a eícnuir de 
la demás decendencia dé la caía de los 
Duques del In fan tadgo ,^ . 

Decendencia de dona "Beatri^de M e n 
doqa^muger de don Diego de C a í i i -
ila?Je72or dele/iado de Gor3y el !Bo~ 
lucUi,y de H c r r e r á i d e Valdccanas, 
y otros uaflallos," 7raen por armas 
ío¡> fenores de ñ a cafa^uanda^erde 
con dos cabecas de leones de oro^a ca
da parte ¿ie La njanda la Juya iy en 
la parte de arriba nrn perfiide oro, 
y en la parte alta en campo colorado 
cafidlo de oró 9y en la baxa león de 
p u r p w a ¿ a m p o deplata^íorno a^ui 
'Dan e/Iamp acias. 

^wiii'iñ" M I - - " 

Y A auemos dicho en cílc diícuríb y 
Genealogiajde la gran caía de los 

Duques del Infantádgo , como don 
Diego Hurtado de Mendoca fu pxiflac-
ro Duque,y la Duqr.cfa doña ííabel H e 
riquez de N o r o ñ a fu fegunda muger, 
tuuieron por hija a doña Beatriz de 
Mendoca,que vino a cafar con do Die
go de Gañilhijícíior del eftado de Gor, 
como auemos d icho, de cuyos mayo
res^ de fu progenie Real iremos dan* 
do cuenta en eftedifcuríbí 

Los del linage y apellido de CaflíIIa 
traen fu origen de don Pedro Vnico 
deíle nombre, Rey de Caftüla y L e ó n , 
que comenco areynar en ella año de 
m i l y trecientos y cincuenta, fiendo de 
edad de quinze años y fíete mefes, íe-
gunefcriue el Compendio hiñor ia l ce Compef^^ 
Efpaña5l ib . i4 .cap.2^. y la Cronicade htHovnldi 
c ñ e P n n c i p e j a ñ o quinto ,capi t . io . fo l , j 
3 i .d iz icndo , que con parecer de ios . r0nte* 
Obifpos,donSanchoObifpo déAüi la , ^ ' ' ^ ^ 
ydon í u a n O b i f p o d e S a l a m a n c a / e c . L - r * ' 
fo publicamente en Cue l l a r , condoña 
l u a n a d e C a í t r O j h i j a d e d o n Pedro Per 
nandez de Cafti o,llamado el de la guc -
r ra , íenor de t emos y Sarria,y de LV L'a 
be lpóce cieLeó íü muger,{jcdo llamada 

¿e íde 

í 
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(kfdc efte dia la Reyna doña luana cíe 
Caftror,como tarribieii lo maniíicíta fu 
fo^jffP'r^que cÍLáco. la Igicfia Metro 
pe de Santiago,dondehazen los 
Prebendados de aquella Igleíiala j u n -
t a ca p i t u 1 a r, q U ees v n Te p u 1 c r o y m o -
íü.;nicnto de piedra bien labrada en al
to a la parte de la epiftola junto al al
tar deíia capilla , en cuyo íepulcro fe 
ve al rededor del fembradocon ocho 
cícudos dclas armas Reales de Caí l i -
lia y León con fu corona Real, como 
también fe ven las de Carero con los 
treze róeles B'n corona: los quaíés eícu 
dos comiencan por el íCeal , y luego 
tras del otro de G*aftrp?y tras el deCaf 
tro otro eicLtdo Real, y por efta orden 
eftan todos los dem:5.s , y la piedra que 
cubre efte íepuicro tiene vna figura de 
muger de Reyna coronada bien labra 
da 3 con va letrero que dize afsi. 

¿4qmyaz¿e Dona Iíi¿ina de 
Cafiro 'l^eyna de Capnla > que 

jino enveíníivnode Jlgoflo he* 
ra ds m i l j quatrocientos j do&e 
anoL 

Tefl'monio me con^a Por te í l imonío 
de qmtro autorizado de qaatro efcrinanos, que, 
efermanos faevon Domingos Cauallero Notario 

del numero del Cabildo de la fanta 
Igleí iay ciudadde SantiagOjy de Ro
drigo de Venauente clérigo Notario 
Apoílolico^y deFrancifco García ef-
criuano publico del numero y Audien 
cia de la ciudad de Orenfe, y por Pe
dro López de Soto efcriLiano del Rey 
nueílro feñor,y publico del numero de 
la ciudad de Orenfe. 

También haze memoria el Doólor 
Compendio Qeron'imQ Qa¿-iei en el capitulo trein, 

ta y cinco del compendio dé los G i r o 
nes folio 124. diziendo que doña lua
na de Caí t ro fue cafada y velada en faz 
d é l a fantaIgleña con el Rey don Pe
dro, y que defte matrimonio fue hijo 
don luán de Caílilia* 

ííe losGiro 
ms. 

2 £3 
D o n í u a n ele Caílilla hijo del Rey 

don Pedro , y de la Reyna doña luana 
de C a ñ r o f u toüémtosxn cfcriucnlos 
autores referidos y letero de la K-pultu 
ra de la Rey na doña í uana de Caflro fu 
madre, y lo inar.iíiefta el rc í tamento y ^ ¿ 
el Rey don Pedro otorgado cnhi ciu - v^vn_ 
dad de Seuilla por ante Mateos Fer
nandez Elcriuano y Notario publico, 
en 18. dias de Nouicmbre hera de 
mi l y quatrocientos^uecs año del Se 
ñor de mil trecientos y fefenta y dos, y 
en el dize, que a falta de la fucefsion 
de las Infantas doña Beatriz, doña C o f 
í:an^a,dona ífabel fus hijas,y de ía Rey
na doñaMaria de Padilla fu muger/quie 
re que herede fus Reynos y. íeñorios 
don luán fu hijo , y de doña luana de 
Caftro^cuyo teí lamento cílá en el ar-
chiuode fanto Domingo el Real dé l a 
Villa de Madrid.que o n ^ i n a í m e - t e ha 
llegado a mis manos5con otras dos co ¡ 
pías autorizadas, que cílan en M po-
ders crióle con fu m é r e . Licuóle él 
Rey don Pedro fu padre, quando paíTó 
a Inglaterra fobre las guerras y diferen 
cias del Rey don Hem-ique fu herma-
h Ó , d o n d c l e d e x ó a i tiempo que dio la 
buelta a Caílilla con el Principe de Ga 
les .Murió defpucs en elcaíHllo de M o 
tiel a manos del Rey don Henrique fu 
hermano.Y defpues íuced iendo en cf-
tos Reynos fu hijo el Rey don Juan Pri 
mero, vino luán de Gante Duque de 
Alencaí l re pretendiendo el derecho 
deftos Reynos por doña Coí lanca fu 
muger hija del Rey donPedrOjlosqua 
les trataron de medios de paz, capitu
lan dofe que doña Catalina de A l e n -
cafire hija del Ü)u,qiie de Alencaí l re 
caíaííe con don H e n r i q u e P r í n c i p e d e 
las Afturiassprimogenito deftos Rey-
nos3hijo del Rey don Iuan,y nieto del 
Rey don Henrique5hermano del Rey 
don PedrOjy con eftematrimonio que
dó efeluida laprctení ion y derecho q 
pudieffetenera eílos Reynos, entrega 
dofe entonces al dicho don luán de 
Caítiila,que como auemos dicho, eíla-
ua en Inglaterra; dándole en guarda á 

R 2 do a 

on 
Fecíro, 



2 é o Nobil iar io Cen calegko celos 
aonBcltraade Er i l cíiiiallcio Catak-n 
dciinaoeiluftre y ge ñe:rofo>paiaquelé 
tuuiefíc en el caílillo de So ria-preío,do 
de era Ajcuidc.el qr.a) le tuno con gr i 

llos en la priíion , y "con mucho reca-
to3quc por verle fuera d,ella3 trató con 
el Alcaide le di t i le por ti;uger a d e í a 
Eluira de E r i l fu hija.Y efeui índole ef 
te matrimoDio^al cabo de algunos diasj 
pidió al í ' i eg io le íacáffe de Ja p i iüon , 
p o r q u e d c í u 1 i b e r i a d 1 c p o d i a v c n i ] íf¡ u 
cho b ien^on iendo lc por delante el va 
lor de fu per íona , y el íer hijo del Bey 
donPedro^y la nobleza de los de C a í -
tro: lo qual ap rouechó n u i y p c c o , ni 
fueron parte los rue^ os v í sénmas de 
doña Ehura Er i l lu hij a5y eípofa del lo 
brediclio de n In£r;3quepi;dia d e i c d i -

llas en tierra/nplicaua aj padre3 pidicn 
dolé en dote la libertad y folturade fu 
man do .No fue balhiu^aikes le efíre* 
c h ó la pri{Íon,y le tuno con ñ as reca
to y guarda que baña aquel día auia te
me OJEn que le maniící)ó clai: n ci tela 
fielthdad deí lccaual le ic n qrc el a-
rnor pateinai a qiu cfíauacbJigadp * q 
fu e vno de los notables caíos que fe há 
vií to en cílos bcy i os. Falleció D o n 
l u á n de CaÜüla en b pdfion, y f tefe-
pukado en fan Pedro de la ciudad de 
Soriajde donde fueron trasladados fus 
1 • :.il¿;s en veintiquatro deDizkmbrc 
de ndl quatrocientos y íe lentay dos a 
Santo Domingo el Real de Madiid jen 
to al Rey don Pedio fu padre en vn n i 
cho a la mano derecha de la capilla ma
yor en el hueco de la pared con vnbul 
to de a k b a í h o con fus grillos?y encin.a 
del vn letrero»que dczia afsi. 

Los t-jue miráis^cneced elfo-
r je i rercM ¿ER CT^ÚC dcDiis , el We hiz,o 
D . Í uan de n^ctr de muy alio Rej,rr*i wida i 
tajinU. j i n f m en p ijiones^jin to merecen 

t(ídá laglorta dtjle t&knSo es ni-
s hilhhienMienutiranca mfftflídta es 

é m a r j ttmer a Dios, 

Otro letrero éfíáira cr Ib hueco déla 
pared,que defpues Cine le blanqueo la 
Jgleíiajfe quitaró los vnos ylosotros> 
quedeziaafsi. 

[¿équi jame el muy excelente 
fíhoY don Ittanhijo delmuy alto 
Fc j den rI edro, ettjés animas 
A uefírc Señor é M í i de tres hi* 
J(s faj $ & vidajpr:fu e en pri 
ftzcs en la ciudad de Soria, Fue 
Kíjntlááo enterrar por eíMej D . 
ricKricvc cv j á n T'edro ciclami 
77:a ciudad, y de allí trasladados 
fiishi (J-cs Pletnm a^jcirJiaua-
írc dé Pigj tmiré de mil quatro-
áchíes j fe fenía y des aqui en 
cfafffuít^ra . Sor Lún*. Cof-
tar / fahi japr icra del dicho mo 
rajierio de Santo 'MéMift&á el 
Real y cvja ainma aja Js ve Jiro 
Semr. 

Y en la ñaue mayor dcí la jg jc^a t a 
lo alto della al rededor ay ctro letrero 
del tenorfigiiicnte. 

rJ loor ¿e Nutfiro Semr D i os 
Sor doña Ccfiafca nieta deltñuj 
d t o j esclarecido j excelente j e -
ñor'Eej den Feávolíja del exce 
lentej virítiofo feñer don han* 

J de la [enera doña E luir a E r i l 
h§4 de don Beliran de E r i l . j di 
doña Ufana de Jalees f u 7nmef¿ 
hz^oefa ñaue, (fe. 

Tnuieron por fus hijos don Tuan Je 
Caílilla?y d c í o Eluira de E t i l a don Fe 
dro de Caflilla, 

• Doña 
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Dcfia Coí lanca de Caílilla Priora 
de Santo Domingo el Real deMadrid, 
como parecx por muchas eícrituras au 
tendeas. 

D o ñ a Hmira de Caílilía monja. 
D o n Pedro de Caftillafe crió en fer 

uicio de laReyna dona Catalina de A -
Icncaftre fu prima hermana^muger del 
Rev clon Henrique Tercero, y como a 
tal le embió a cíhidiar a Salam;ínca3pa-

€$Újfkh g^ndo aedad competenre3{e le dio el 
</e/oí-o¿'/rObLÍpadode Oíma. Y dcfpues el ferc-
pos de nifsimo l lcy don luán el Segundo fu 
ma.fol.51. lobrinoic dio ei de Palencia.Fuc exee 

lentiMmo Prelado 3 tuuo mucha mano 
en elReyno.Haze del mucha memoria 
J a c r o n i c a d e ñ e P r i n c i p c . Fue bienhe-
chor de la fanta Igleíia de Palencia,a la 
qual le dio las rercia^que eran de don 
Sancho de Cañilla fu hijo.Y en recono 
cimiento descola fanta Igleíia pufo Jas 
armas deíla Real familia en la claue de 
la capilla mayor 3 por la mucha eílima-
cion que hazen de losfeñores deftaca
ía. A y u d ó a la fabrica de ios hofpitales 
de fan Antol in^y de la Candad de Pa-
Jencia.Haiiofc en femicio del Rey don 
laan en la batalla de Olmedo con gran 
des quitos y coi la , moí l rando en todo 
el Y..;' u-dc f i perfona, y la fangre Real 
de fus mayores. Tuuo eftando eñudian 
do en Salamanca por fus hijos natura
les en doña Maria Fernandez Bernal 
mugfr noble/egun eferiue Gracia D e i 
y los que tratan deftas materias^a doa 
Sancho de Caílil la quefucedio en la 
cafa. 

f ^ d e t o s D 0 a P e d r 0 de C * ñ i l h ^ Cafó COn 
Tafos6 de Catalina Lafo de Mendoza, hija 
CciüiíU. de don Pedro Lafo de Mendoza feñor 

de Mondejarique primero auia í i d o C ó 
dffa de Medinaceli-de quien dec iendé 
los Laíos de Caftilla. 

D.Catalina de Cafdlla muger de do 
Diego de Roxas feñor de Pop3de quié 
decienden los feñores deíla cafa. 

a b d c l R ^ D o ñ a CoñanS:a de Caftilla Priora 
áodua l l . deimonafter í0 de fanta Mana la Real, 

cerca de Medina dei Campo,los quales. 

r i t f I T 

fueron legitimados por el Rey do Liau 
el Segundo3como parece por fu legi t i* 
macioiijfu data año de mil qmrcrochn- . 
tos y quarenta y cinco 3 y por el i-cfta-
mento de doa Pedro de Caftilla fu pa
dre. 

Tuuo el dicho Obiípo don Pedro de 
Caftilla en Ifabd de Drohcl l in dama 
Inglcía criada de la Rey na doña Cara- ' 
lina fu prima hermana dos hijos y dos 
hijas, que fe llamaron don Alonfo de 
Caftilla, que porla rara virtmi de f mer 
fona es llamado el, Santo, y fue cafado 
con doña luana de Zimigá hija de los 
Condes deNieua,con f iccísiom 

Don Luis de Caftilla Prior de A r o -
che,^ Prc í identedci Coníe jo del Re^ 
don Felipe el Primero. 

Doña A l d o r t a de Caftilla,de quiea 
ay fu c e fs i o n , q u e fu e c ala d a c o n R o á vi -
go de Vlioa Contador mayor de Caf^ 
ti l la. 

DoñaIfabeldeCaft i l la monja en fan 
to Domingo ei Real de Madrid. 

Don Safecho de Caftilla hijo primo
géni to de don Pedro de Caftilla, í lo re -
ció en tiempo de los Reyes don Flenri 
que Qaarto,y don Fernando Q j i n t o . y 
doña lílibeUfue muy cftimado del Rey u 
don Henrique Q¿uirto,y de fu Confe ^Sf^ 
jo,como parece por vn priuilegio def Q o n c t h 
tePri ncipe í lenode ciaufulas demucho de i/fyoY&i 
honor,llamandole pariente, y en el fe 
ve infertavna pet ic ión , que los vezi-
nos de la villa de Herrera dieró al Rey, 
pidiéndole por feñor a efte cauallerOj 
para que los libraífe de los hombres re-
bokofos y de malviuir,que en aquel tié 
po hazian grandes daños en eftosRey-i 
nos.Fue bienhechor de la fanta Igleíia 
de Falencia como fu padre. Hallofe en 
laconquifta de i í l eyno de Nauarracon 
fus. hijos don Diego y don Sancho, y 
en la delReynodc Granada. Merec ió 
mediante fus raras virtudes,fer Ayo del 
ferenifsimo Principe don luán hijo pri 
mogenito de los Reyes C a t ó l i c o s , íir-
uiendole en efto , y en otras cofas de 
mucha fídelidad.-porlo qual le tenia el 
Principe ofrecido el Maeí t razgo de 

San-

! 
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Santiago 5 fi llegara a rcynar en eílos 
Rey nos, pero con fu temprana muerte 
no dio lugar a el lo .Cafó con doña Inés 
Henriquez hermana del Conde deMo-
tcagLidojde quien tuno por hijos a fray 
Pedro de Caftilla3 que fue de la orden 
defan G e r ó n i m o . 

D o n Diego de Caí l i l la ique fu cedió 
en la cafa. 

D o n Sancho de Cartilla Maeícreílila 
de la Reyna Ca tó l i ca , que anduuo en 
las guerras de Granada, í in íucefsion. 

D o n luán de Caftilía e í ludió en Sa 
lamancajgraduofe d e D o ó l o r por aque 
lia Vniuer í ldadjdonde fueCatedratico 
de Canones3y los Reyes Catól icos le 

Teatro £ - dieron eIDcanato de Seuilla con titulo 
c / ^ ^ 0 de Oidor del fu Confejo Real, donde 
de os O íj proucido en Prcíidcntc de Cafti lk^ 
múncAjoL y ^e cn Ob i ípo de Salamanca^un-
13!. do ci poíito de Falencia frontero de las 

cafas principales de fus padres.Fue Pre 
lado reílifsimo cn todas fus cofas. 

D i ñ e s de Caftüla. 
D.Ifabei de Caftilía. * 
D,Mana de Caílilia murió nina. 
D o n Diego de Caftilla íeñor del Ef-

tadodeGory clBoluduyen el Reyno 
de Granada, y de Herrera de Vaideca-
ñas,hallofe con fu padre y hermanos en 
laconquifta del Reyno deNauarra^tu-
i¡o t i tulo de Cauallerizo mayordel Em 
peradordon Carlos.Hallófe enlas Cor 
tes que le celebraron en eftos Reynos 
de los Grandcs3yde otros muchos ferio 
res por mandado del Cefar en la ciudad 
de ToIedo5Íiendo llamado a ellas^en q 
fe manifeftó la grande autoridad que te 
níaeí íecaual lero3afsi í l iendo aellasco 
nío los demás Grandes y feñores , raof-
txú ndo en todo el valorde fu perfona3y 
Ú clara íangre de fus mayores. ReíiíHo 
a los comuneros que andauan leuanta-
dos en la ciudad de Palencia^de donde 
í e f u e a juntar con el Condcftablc y el 
Almirante y Conde deVenauentc,que 
eran ios feñores que defendían h parte 
del Cefar.Fue acrecentador de la cafa 
y mayorazgo de los feñores deña cafa. 
Hal lóle ea ladefeufade Salfas Fronte

ra de Francia, y Eftado de Rufellon y 
Cerdania. Cafó con doña Beatriz de 
Mendoca hija de don Diego Hurtado 
de Mendoza primcroDuque del Infan 
tadgo,y de la Duqucfa doña IfabelFlen 
riquez d e N o r o ñ a f u fegunda muger, 
como auemos dicho al principio defta 
Genealogia1.FLieron fus hijos don San
cho de Caft i l la , que fucedio en la ca
fa. 

Doña Ifabelde Mendoca que cafó SenV d* 
con don Henrique de Toledo feñor de / / j / " 
las cinco villas Man cera y fus anexos, ^ 
PrcTidente del Confejo de Ordenes, 
de quien decienden los feñores defta 
cafa, 

D o ñ a Ana de Cartilla cafó con don 
Luis de Velafco feñor de las cafas y ma jDecenden 
yorazgo de Carrion,de quien decieiv lia de los 
den los Marquefes de Salinas, y otros Marqueflg 
feñores. desalmas, 

D o n Sancho de Cartilla feñor del 
Eftado de Gor y Herrera de Valdeca-
ñas3fucedio a fia padre en erta cafa y E f 
tado,y cn las cafas y hazienda de la c iu
dad de PaIencia3dondc porteen vna ca 
pillado mucha autoridad y fabrica ca 
la parroquial de aquella ciudad,coa va 
Capellán mayor,y otros diez menores 
con eftaturo de limpieza, y cada vno 
delios con docientos ducados de ren-
taen dinero,y otros prouechos, y el 
mayor con quatrocieritos,y otros cleri 
gos que los fírüeti y ayuda a los oficios 
del coro3por tener fus horas como Igíé 
fia Coleg ia l , con otras muchas calida
des que nohazena nuefírahirtoria. Ca 
fó con doña Margarita Manrique hija 
del Adelantado de Murcia don luaa 
C h a c ó n , y de fu fegunda muger doña 
Inés Manrique, y hermana de don Pe
dro Fajardo Marques de los Velcz, de 
quien tuno a don Diego de Cartilla, q 
fucedio en la cafa. 

D o n de Cartilla que mu 
rio ni no. 

Cafó fegunda vez don Sancho de 
Cartilla con doña Ana de Cá rdenas , 
de quien tuuo a don Pedro de Car t i -
lla3que cafó con d o ñ a M a r i a d e Siluaj 

hija 



Reyes yT ia i lo sdcErpañaX^I Í I f . 26Í 
hija del Marques de Montemayor3 de 
quien tüüo hijos. 

D o n Alon íb de Caftilla murió mo-

Don Diego dcCaftiIla fefior derEf-
tado de Gor y de Herrera de Valdeea-
ñásjfuecaiiallem-idé mucha autoridad 
y gia valorjcafó eon doña Leonor de 
Benauides hija de don Gómez deBená 
üides Máriícal y feñor de Fromefta, y 
de doña Inés Manrique fu mugerjher-
manade la íobred icha doña Margarita 
Manriquéiefta feñora auiaTacado de 
pila a don Diego de Caflilla fu marido, 
que también era fu prima hermana, de 
cuyo matrimonio fueron hijos D . San 
cho de CaíHlla5que íucedio en la cafa» 

Don Diego de Caftilla murió fin í ú 
cefsioi^aunque fue cafado con D.I fa-
bel Lafo de Caftilla hi;a de don Fran . 
cifeo Lafo de Caílilla Cauallerizo m i 
yordel Emperador Maximiliano. 

D o n íüári de Cailillajde quien bol -
ueré a házer momoria. 

D o n Sancho de Caftilla hijo mayor 
fucedio en el Eftado de Gor, cafó con 
doña Mariana de Mendoza hija de don 
Andrés Hurtado de Mendoza fegQdo 
Marques de Cañete , y de la Marqueía 
doña MariaManrique de Lu na fu mu -
ger3fín hijos.Cafó fegunda vez con do 
üa Maria Manrique hija de los feñores 
deBedmar^fin fucefsion. 

Don luán deCaftilla hijo tercero de 
don Diego de Caftilia^y de doña Leo^ 

ñor de Benauides fíj muger feñores del 
Eftado de Gor, cafó enjas montañas de 
Burgos con doña Ana de la Madriz y 
Gueuara, hijade Diego Gómez de la 
Madriz. y Gueii:ira3y de dqñaMar iaGd 
dinezfumuger caualleros bien conoc í 
dos los vnos y los otros por fu mucha 
nobleza y ant igüedad,cuyo hijo es do 
Diego de Caftilla. 

Don Diego de Caftilla feñor del E f 
t adodeGory e lBoluduy, y Herrera 
de Valdecañas,que políee cfte año de 
mil feifeientos y veinte.con losdemas 
anexos^y capilla délos feñores defta cá 
flien laciudad de Falencia, cafó con 
doña Francifca Lafo aeCáftÜia hija de 
don Diego Lafo de Caftilla feñor de 
Villamamique de Tajo, Có ínéndador 
de Palomas en la orden de Santiago, y 
de fu muger doña Ifabel de T o L do,de 
¡cuyo matrimonio han tenido por Hijos 
a don luán de Caftilla , que murió de 
tierna edad. 

Doña ^na de Caftilla, que eftacon 
certado de Cafar con don Gabriel Te-
Hez Girón cauallerodelhabiro de A l -
cantara feñor de la villa de Cárdela en 
el Rey no de Granada,en quien acaba
mos de efertuir la fucefsion quchaaui 
do de los feñores defta cafi nafta efte 
año demil feiícicntos y veintc,remitic 
do la demás fucefsion , que decienden 
de don luán de Caftilla, y de don Pe
dro fu hijopara otraimprefsion,pornd 
íenel labien ajuíladaparaeíta, &CÓ 

4 Capítulo 
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i t i l l a feror del H f \ 
í t«ílo Je Oorc j fó . 
I con d«fía Fran-
\ «tfca LJÜO d i / 
\ t ' a / t ó i a , » * . / 

ÍD. Sancho Jc 

( Cartilla fcñor \ 
del cftado de 1 
C a r cafe Joy re ] 
le» muriofín fu / 
St i f ion . / 

I> . l iundcCaf t ¡ . 
llahí;o 3.cafo eá \ 
las Montaúas de 
Burtjoxf ondoñ* 
An«de la.vladri.i , 

D . D i e g ó d e C a f 
t i l la h i j o f e g u , 

do cafo t»n d » , 
fia Ifab»! I.af, 
dcCaf t i lUfiuf , 
«cr«iee„ 

t> Pedro de Caf 
l i l l a hijo de la 
lcgunda^ cafo 
con dona Ma- t\ lu ^ 
r u d e S i l u a . * ^ / \ tiordeBcnaui 

/ \ deituuo A. 

t) . t ) icgode .C3f 
l i l l a f tñbr t e! c f 
tade de Cor c»- | 

focondoáa t e d j 

x,: 

B . AlonAl d« 
Cartilla h i j o á » 
la fegunda o i u . 

/ D.lfabeldeMS 
d.nííenriquedt 

VToleáó íeñor 
d c l a í c i n c o T Í -
. . . . . , 

\ / t)*Saftch»dec«r / p . A n a de Caf. , 
\ / t i l la f c í o r d d e f . I x\\\t «ifo con 
I / tadodcGorcaf, \ { p . L u i s de Velaf 
f I conD.Margarf. | \ «o Virrey d t M« 

/ \ ta Manr iq tuu# / V lüovdilPer» 
^ hijo» 

y D.lnan Obiffa i 
/ re Sai.iifnanca 
f Frefidcntc de 
Í Cartilla. 
1 D.PedroFraylc 
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tilla Viaftrefula 
á c lo s Reyc-i C« 

si, 
^ ^ ^ ^ 

t)-r)íe»e>dc ^ a f 
ti l la feñordel c í 
lado de Gor ta
fo ion doña Bea-
t r i t de Mcnd 
xa. 

D.lnesde Caf-\ 
t i l la cafo c«a \ 
denGometMaft 1 
fique fcáor de i 
Belbinbre J V i - J 
l l a í o ^ q u e . f 

/ D. Alorfo de 

( Caftillaeafocó 
í ) ,1uanad« Zu 
niga, 
p . P í d r o , a c . 

D-SanchodeCaf^ 
till.iAyodelPriri \ 
<ip s donjuán ra 
f» con doña Inc» 

l HcnrÍ4iiCZtUuo / 
y . hiyos. / 

/r> Catalina f e - \ 
/ íoradePo^a . 

^ . / j d o n c a m U 

de Vlloa. 

f i l i l í /
p.rnrtan^ade 
CaflíHaPiiori 
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inco el Re»! 

Arholdtios SeñoresdeGorjeÍBo ( t ^ ^ ^ M l ^ ^ ^ ^ 
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t uuoh í ' o jna tu ra I 
les en rtugL-re s J 

.es. / 

y/nade Caftfoc*' 
r 

D.EluifadeCaf 
tilla monja. 



es y Titules deEípaña ,LibJ l í í , i 6 y 
Decendenclú de los fe?iorcs déla cafa 

de la Coreana 3 y de Legar da del 
apellido de Aíendoga* en que fe da 
noticia délos decendientes dellas3y 
ejeudo de fus armas3que fon itan-
da roxa con perfiles de oro en cam
po njerde^ orlada conmnacadena 
de oro,como aqui yan eftampadas. 

iu>jí<i.y 

Cafá de los feriores de la Coreanapri 
Meros V re flameros de la cafa 

de Mendo^ai 

VN o de los hijos que tuüo luán 
Hurtado de Mendoza fenordelá 

cafa de Mendibi l y la Ribera,)^ D . M a 
ría de Mendoza fu muger y prima her
mana, fefíora dé la cafa de Mendop^ 
fue luán Hurtado de Mendoza feñor 
de la cafa de Mendibi l y laRibefa3que 
a diferencia de fu hijo fue llamado el 
Vie jo 5 el qualfue buen cauallero, y 
muy amado de los Alabéfes por fu con 
dicion y rara v i r t u d . En algunos me
moriales fe halla efe l i to quéef te cauá 
llero cafó con doña Maria de Mendo 

Primer 

p d e l a caía dé los feñores d c L c d i o : 
y en otros fe halla qu e fue calado con 
doña Terefa de Lara,y que fueron íus 
hijos luán Hurtado d c M e n d o p , que 
fucedio en el feñoiio de Mendibil5y la 
Ribera3y fue llamado dl Mayoíyy Ma 
yordomo mayor del Rey don Henr i -
que Tercero, el qual cafó con dona 
Maria de Caftillahija del Conde don 
Tello3y gozó de mncho feñorio en A ' 
laba3de cuya íucefsion auemosdado íu 
íiciente relación en las cafas de A l -
ma^arjjCaílrOjOrgazjMoronjy Riba-
dabia, y en lo demás de fus dccendicn 
tes. 

E l otro hijo fe llamó Hurtado Diaz 
deMendoc^que fue feñor de Fuente-' 
chajSoponiclla y laCor^naiqueviuo 
acauircon dofia Leonor de Salazar, íe 
gun íe eferiue en memoriales q tratan 
deftas materias,}' tuuieron porfu hijo a 
luán Hurtado dcMendoca.que les fue 
fuce í íoren la cafa de Fuentecha, y la 
C o r p n ^ y otros vaíTallos, y gozó de 
fer Preftamcro mayor de V izc:;ya3y ca 
fó dosyezes.La primera con dona Ma Pj'eflatei* 
iria de Salzedo hija de Diego López de ro Q*™*** 
Salzedo feñor de la cafa y folar de Sal- ^ ^ 
2edo3y de la villa de Lcgarda3de quien 
timo por fu hijo a Lope Hurtado d c M é 
dofa3que fucedio en la cafa. 

Lafegunda con doña Andrequína 
GomeZjde quic no tuno fucefsion5co-
hio parece por vn poderque ctoi g ó L o 
pe Hurtado de Mcndof a fu hijo íbb] e 
la partición de los bienes, que fueron 
del dicho luán Hurtado feñor deiaGor 
p n a fu padre3y Preílamero mayor de 
Vizcaya con luán Hurtado de Mendo 
^a feñor de Mendibil y la Ribera,fu fe
cha en la ciudad de Zamora en onze 
dias deDiziembre de mil quatrocien-
tosy treintay vno3y por otras muchas 
eferiturás. 

LopeHurtado de Mendoza fenorde 
la Gor$:ana3y cafa de Lupiero , y otros 
heredamientos3en íucefsion a l u á H u r 
tado de Mendoza fu padrejtuuo gran
des pleitos y diferencias con luaeHur 
tado de Mendo^afeñor de Mendibi l y 

H 
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Te ¡¡¿meto 
¿cluáHur 
t ¿do de Me 
doga aiío 
de i4yp. 

h Ribera3como auemos dicho,cafódos 
vescs.La pdmera con doña Andrequi1 
¡na Gómez de l len era fu prima herma-
na^hija de Garci López de Herrera, 
como parece por efcrímra de donado 
del ;mo de mil quatrocientos y treinta 
y desude quic no tuno hijos,porloqual 
caíó fegnnda vez con doña Toda Fer
nandez de Solor^anO) comolo mani-
í íc í laotra donación fecha en el lugar 
dePortiella en quatro de luniode trein 
ta y dos5y por te í l imonio de luán Or-
tiz de Andicano eferiuano publicojde 
cuyo matrimonio fueron hijos 

Lope Hurtado de Mendoza que ÍLH 
cedió en la cafa. 

Diego Hurtado de Mendoca Arce
diano de Berberiego enlafanta lg le í iá 
de Calahorra^fcgun lo maniiiefta vna 
eicntura de compoíicion 3 fu fecha en 
L o g r o ñ o año de mil quatrocientos y 
treinta y dos por ante luán Sanchezdc 
L o g r o ñ o eferiuano del Rey. 

Lope Hurtado de Meod^ca Tenor 
de la Coreana, y otros vaíTallos,^ce
dió en ella a Lope Hurtado de Mendo
za fu padre3como parece por eferitura 
de trueco y cambio fecha entre luán 
Hurtado de iMendoca m hijo,y Pedro 
Sarmiento Repoftero mayor del Rey 
don luán el Segundo, fu fecha año de 
mi l quatrocientos y quarentay ckieo* 
Cafó con doña luana de Mendocafu 
prima 3 de cuyo matrimonio fue hijo 
luán Hurtado de Mendoza, que fuce-
dio en lacafa5y otros. 

luán Hurtado d e M e n d o c a f e ñ o r d e 
la villa de i a C o r ^ a i ^ y otros vafíallos, 
cafó con doña Mencia Oí tiz de Salze-
do fu parienta5fcñora de la cafa de Sal-
zcdo3y villa de Legardajde cuyo rna n i 
monio huno muchos hijos, y el que 
fucedio en el feñorio y cafa de la Cor 
cana3fiie GarciaHurtado deMcndofa^ 
de quien vamos dando cuenta en efte 
lugar,y adelante de los l eáores de L e -
garda y Saizedo, y d é l o s demás hijos 
que huno deíle matrimonio. 

Garci Hurtado de Mendoza fuce
dio a fu padre en ia cala y iicrcdamicn 

tos, y Torre de la villa dé la Coreana, 
y en otros foiares^fue cauallero de grá 
de valor en la diciplina mili tar , como 
lo moítró en feruicio del Rey D . Hea 
í ique el Quarto,y de los gloriofos Re
yes Catól icos don Fernando y do
na Ifabel en las ocaíiones que fe ofre
cieron de fu tiempo,fegun lo manifícf 
ta vna cédula Real dedos gloriofos 
Principes,haziendo memoria defusmu 
chos feruicios, en que le haz en mer
ced de cierta cantidad de bienes con-
fífeados a los rebeldes, refrendada de 
Alfonfo Dauiía fu Secretario . Cafó 
con d o ñ a C o í l a n ^ a de Velafco en la 
villade Velhorado5fuelu hijo Hurta* 
doDiaz de Mendoza que fucedio en 
la cafa,y otros. 

Hurtado Díaz de Mendoza feñor 
de laCdrfana fe halló enlasgucrrasdel 
belicofoReynode Granada en ferui
cio de los Reyes Ca tó l i cos , donde h i -
20 muchashazañas3mollrando en todo 
el valor de fu perfona,y la clara fangre 
de fus mayoresjcaíó con D.Maria Te
norio dama de la Rey na, nieta del Ade 
lantado don Alonfo Tenorio.Simio a 
cílos Cató l icos Principes de fu Gouer 
nadorde Tafalla en las Fronteras del 
Rey no de Nauarra,reynando en aquel 
keyno don íuan dc laBr id , con cuyas 
gentestuuo muchos encuét ros , como 
parece por cartas de los Reyes CatoliH 
eos refrédadas de fu SecretarioiMiguel 
Perez.de Almacan. Alcanzó los tiepos 
del Emperador don Carlos Rey dé l a s 
Eípañas,a quien íiruio con mucho ef-
fucrco y valor el año de rail quinietos 
y veinte en las ocaíiones y alteracio
nes dc í l o sReynos en la prouincia de 
Alaba contra los rebeldes que feguian 
la parcialidad de los comunerosscomo 
efe riuc la crónica deíle Principe. Y def 
pues juntando fus gentes con las del 
Conde de Treuiño ,y el Diputado Ge
neral de la prouincia de Ahiba,rompie 
r o ñ e n batalla a los comuneros, pren-
ciu Hdo muchos dcllos,de cp 1 c11 fe hi ^ 
zo juíticia en la ciudad de Vi tor ia . 
Fucroa fus hijos Garci Hurtado de 

Men* 
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Mendoza qne fucedio en la caía. 

% v • ;A Dona Mariade Mendoca que cafó 
¿ÍCÍA* ^ conlnande Corcuera lenordc iacala 
Corcuefd' de Corcuera, de quienboluere a hazer 

memoria adelante. 
Garci Hurtado deMendoya feñorde 

% Corpma^y de otros valTalloSjfuegrá 
• caualler03yde animo genero^en quie 

l efplandecieron las virtudes y clara íaa 
c de íiis mayores^caío con doña Ana 

cic Leybahija mayor de Sancho M a r t i -
ncz de Leyba, y de doña Franciíca de 
G ueuara fu mugcr fcñorcs de la caía de 
Leyba3fiieron fus hijos don Diego Hur 
tado de Mendoca que fucedio en la ca
fa. 

D o n GarciaHurtado de Mendoza q 
murió peleando valeroíamente iobre 
las murallas de Maítr ique. 

D o n Sancho Hurtado de Mendoza 
murió en el exercito en Flandcs. 

SenoM de D o ñ a Leonor Hurtado deMendofa, 
U cafit de a quien Madama Leonor hermana del 
Zeyba. Emperador don Carlos Rey délas Eípa 

ñas facó depila3y le pufo fu nombre en 
la villa dé la Puebla de Argan^onjugar 
entre Miranda de Hebro^y la ciudad de 
Vi tor ia , quando paííb a cafarle con el 
Rey rrancifeo de Franciaja cual calo 
con don Sancho Martinez de Leyba fe 
ñor de la cafa de Leyba General dé las 
galeras de Efpaña , Virrey queiue de 
Nauarra3de quien decienden los í e ñ o -
res deíla cafa. 

D o n DiegoHurtado de Mendoza hi 
jo pr imogéni to de GarciHurtado de 
Mendoza , y de doña Ana de Xeyba fu 
mugcr,como fe ha vifto3fucedio en la 
cafa yfeñorio de fuspadres^y fe crió def 
de fu tierna edad í iruiendo de page al 
Ca tó l ico Rey don Felipe Segundojha-
Jiandofe con efte Principe en la jorna
da que hizo a Inglaterra^quandofefue 
ú calar con la Reyna Mana deípues en 
la jornada de los Ge lbesaño de mil qui 
nientos y fefen tardón de fe perdiojy tu 
uieron los Efpañoles , como en todas 
paríes3por mejor el morir que boluer 
laseipaldasj donde fueron pnfioneros 
y captiuos e í k eaualiero y don Sancho 

Martinez de Leyba fu cüñado^co otros 
muchQs,y llenados a Coftantinopla 3 y 
echados al remo en vna galera, que lla
maron dé la Piedra, porque feruía de 
licuarlas a vnos caftilios que llamauan 
Dardanelos, que mandó labrar el gran 
Turco ala boca del golfo de LepantO, 
de donde al cabo de qnatro años y me
dio de continuos trabajos, tuno por rae 
jorauenturarfevdcaruiofe con la gale
ra, mouiendolos animosde losChri íHa 
nos que con clandauan, dadolcs traza 
que quando los faca líen a tierra a car
garla piedra y materiales que fe auiaii 
de embarcar para la fabrica de los Dar-
d á ñ e l o s , q u e llcuaííen a buekas della 
la piedra arrojadiza que les parecicífe 
conuenicnte para pelear con los folda-
dos del Turco que auiacn té galera, lo 
qual fe eKccuró y pufo por obra,y lo de 
hias que Ies o rdenó , y hecho afsi al ric-
po que los auian de meter cnla cadena, 
y a los bancos del remo,dÓDicgo Hur
tado de Mendoza auia hecholu pratica 
-a los Chí i í l í anos compañeros, que to
dos juntos como leones, en dándoles 
la feña arremetieron con losTurcos có 
tanto valor, qne aunque dcíiguales en 
las armas3el animo y el valor eni tan gra 
de y íuper iora l de los Turcos, que no 
pudiendo fufrirla furia y terror de los 
ChriiHanoSjy los í i losde vna alabarda 
que primero ganó eítecauallero,que co 
mo vn rayo acudia a vnas partes y a o-
tras, dando a vnos la muerte, y a otros 
cfpantOjfe arrojaron los Turcos que pü 
dicron al agua porque e íhuan cerca de 
tierra,y con c ñ o quedó feñor de la ga
lera, con la qual al punto dieron velas, 
y la gouernaron de modo,que có prof-
pero viagellegaron a Venecia, donde 
los recibieron con deziraefte eaualie
ro y a los que con el venian,q por quan 
to aquellaScñoria tenia treguas y con-
uenencia con el Turco de boluelle los 
efclauosforagidos qpor allí aportaííen^ 
les era for jó lo boluellos a el y a los de 
mas a Coí iant inopla3donde corría peíí 
gro de fus vidas, lo qual viílo por efte 
caualiero^con gran prudencia y valor 
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rcfpondio al Veneciano,que el Rey Ca 

• tolico Ubia de fu huida y derrota CQ a-
-qiieilaScnoria , y que don Sancho de 
JLeyba fu ciuiado era ya reícatado,y era 
Gener ^ de las galeras de Napoles5y lo 
íabria íígnificar a fu Mageíl:ad,para que 
tomaííc venganea de tan afpera relblu-, 
cion corno bolucllos a Coltantinopla: 
por lo qnal fe refoiuieron dalle a el folo 
iibcrradjmas que todos los otros auian 
de boli!cru A cíio moftró 6| vaÍor5jdizie 
do?«-];;c íi :ilgano2o alguna oreja de los 
que con L L:,iu:n venido auian de bol-
UflJg aj Torco.aula de fer ei3o la fuya5y 
que 1c Jctcrminafle lo que auian de ha-
zer.EílareíoiLKion de donDiego H u r 
tado pufo en cuydado al Veneciano 3 y 
lo s dexó ir libres a ítaliajdando tin a iu 
c.'Luiüerio.Caíó con doña luanadeGue 
uara Acuña hija de don Diego Velez 
de Gueuara cauallero déla orden de A l 
cantara Comendador de Villasbuenas, 
Gendlhonibiede la boca del Empera
dor don Carlos lley de las E i p a ñ a s , y 
de doña Ana deAnglen funfiiger da
ma de la Emperatriz en Alemania.Fue 
i o n fus hijos 

DonFrancifco Hurtado de Mendo 
ca que murió page de la Mageílad del 
Ca tó l i co Rey don Felipe Segundo. 

D o n Diego Hurtado de Mcndoea q 
fu cedió en la cala. 

D o ñ a Leonor Hurtado deMendoca, 
doña Mana de Mendoca monja en el 
conuento dé la cafa de la Kcyna en Rio 

fe 
D . Leonor Hurtado de Mendoca ca-

fó con don Franci íco de Ocio Alférez 
mayo: deiaciudad de Santo Domingo 
de la Caicadajíbn fus hijos doña Fran-
ciica de Ocio y Mendoza muger de do 
f eroaedoRomero Samaniego, y don 
lo iepl i Eiieuan de Ocio. 

Don Diego Hurtado de Mendoca le 
ñor de la Coreana cauallero déla orden 

de Santiago3fue recebido cnlugar dcfii 
hermano enpalacioihizoleeiRcy don 
Felipe Tercero merced de la viíita ge
neral délos mandatos de fu orden el a-
ño de 1Ó08. cafó en. la ciudad de V i t o 
ria con doña Maria Ruiz de Vergara h | 
ja vnicay heredera de Francifco Ruiz 
de Vergara,y de D . Maria Ruiz deVer-
gara fu muger feñores de la villa de San 
rurdejo en Rioja. Hallóle en ícruicio 
defuMageíl:¿id el año de mil feifeien-
tosy quinzeen laprouincia de Alaba, 
quandofe hizo la jornada dé los cafa-
mientos del lereniisimo Principe délas 
Efpañas con doña Ifabel de Borbo Prin 
cela de las Efpañas,y del Rey C h r i i ü a -
nifsimo Luis detimotercio fu hermana 
Rey de Francia con doña Ana ferenifsi 
ma Infanta de las Efpañas,Rey na deFrá 
cia3 para cuya ocaíion fuenobrado de 
aquella prouincia por íu Capitan^y ca
bo déla gente deIla,dondc moftró el va 
lordefu perrona,y la clara íangredefus 
mayores,liendo vno de los qu e mas la 
zieron en ella, por los muchos criados 
y allegados que con ricas libreas de gra 
na cubierta de palíamanos y alamares 
de oro le acompañaroi^como todos los 
foldados que prefentó en efquadron a 
íu Magcftad dos leguas antes de entrar
en V i t o r i a : eftauan luzidifsimamente 
aderezados de armas3plumas5y libreas, 
haziendo en todo grandes ga í tos , acu
diendo a lo que fu Mageílad le ordeno 
de fu íeruicio con grande cuidado. 

Tienen los feñores defta cafa fu en
tierro en fan Francifco de Vitoria3don 
defeve vnafuntuoíifsima capilla a la 
parte del Euangelio colateral a la fiáf 
yor3dondefe ve pintada la genea log ía 
de los feñores defta caía . Son fus hijos 
don Efteuan de Mendoza y Vergara ca 
uallerodcl habito de Santiago. 

D.Micaela Francifca, D . Viccncia, 
D.Maria jdoña Anade Mendoca. 

D o n a 
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Seiíora de 
Corcaera. 

Oria Mari a Hurtado d c M e n d o p 
hija de Hurtado Díaz de Mendo 

9a íenor de la cafa de la Coreana, y de 
doña María Tenorio fu muger5como a-
uemos dicho en elle diícurio, cafó con 
luán lluiz de Corcucra feñor de la c a í a 
y íblar de Corcucra, 0̂ 1 e eftá en el lu 
gar de Bcrguenda a dos leguas de M i -
randa de Hcbro el rio arribajes notoria 
íü mucha ant igüedad > cuyo origen y 
decendencia es de don Diego López , 
llainado el Blanco odauo íeñor de Viz 
€aya,qac calo en Nauarra con hija del 
leiiorde ian luán del Pie del p u e r ^ c n 
quien runo al Conde don Lope Díaz 
noueno feñor de Vizcaya , de quién de 
cendieron los íeúores deíte Hilado, q 
tan poderofos fueron en eílos Rey nos, 
y a don Diego López que pobló en Vr 
bina, de q u 1 e n ay m e m o ri a e n a ü r <; i c s 
antiguos y modcrnos,que tratan dcíh»s 
inarenas3que cafó con hija d e í Conde 
don García de Mendoca feñor de la ca 
fe de Vrb ína ,que fue muerto en la b a 
talla de Alarcosjfegun eferiue e l libro 
primero cap.8 j . de la primera parte de 
l a nobleza del Andaluzia, y allí fe hazé 
memoria q u e las primeras armas d e U 
cafa de Vrbma era v na rueda d e hazena 
con dos pilares de plata en campo v e r 
d e fobre ondas azules y bhincas3y q u e 
tuuieron por hijo a Ortun Diaz de V r * 
bina^que le halló con don DiegoLopez 
de Haro fu primo hermano en la b a t a » 
l i a de las Ñauas de Tolofa, en cuya me 
inor iav íb d é l o s dos lobos de lu color 
ceuadosen campo bianco,arriuiados a 
v n robre verde3y por orla las cadenas 
del palenque del Míramamolin de o r o 
e n campo roxo,y elle t u u o p o r l u hijo 
adonPedro Ort izde Vrbina,que afir
ma auerfe hallado en l a conquií ta d e l 
Rey n o de laen y prouincia de Andalu
zia con losfeñores de Vizcaya,y quela 
cafa de Vrbinafe jun tó porca íamicn to 
con la de Corcuera,cuyos decendiéres 
han viada y vían por efeudo de armas 
las mifmas de Vrbina con alguna dife-
reDCKi, porque l o s de Corcuera traen 
c i r ü L x e verde en campo de o r o íobre 

ondasazules y blancas, ya cada parte 
del árbol vn lobo en piejque va a cenar 
fe en la fruta del a r b o l l ó n or laroxa, / 
y en ella vna cadena de oro3de las qua-
lcs5y de fus mayores bolueremos a l ia-
zcr memoria en las cafas iluñres deftos 
Reynos, y en eíle lugar iremos dando 
cuenta de la fucefsion que ha anido del 
cafamiento de doña Maria Hurtado de 
Mendof ajy de luán Ruiz de Corcuerá 
fu marido,que fue valerofo caualleroy' 
Capi tán famofo en la cooquií la del 
Reyno dcGranadajy enlasalteraciones 
deí los Reynos. Siguió la voz de fus Re 
yes, acompañando al Condcftable de 
Caílillajde quien fue muy cí l imado, y 
de los de fu cafa:y en Vitoria le dio ea 
guarda y cuftodia los Delfines de Fran 
cia,los quales tuuo a fu cargo todo el 
tiempo que eduuieron en poder del 
Condeí lab le jcomo lo maniíieftan mu-
ch as cartas del Emperador y C o n d e í l a 
Me,agradec iendoléé lCefar el cuida-
doy diligencia que teniaen laguarda 
de los Delfínes,y lo mifmo por el C o n 
de íbb l e .Fue ron fus hijos3y de D . Ma
na Hurtado de Mendofa fu rauger feis 
varones,que todos fueron famofosCa-
pitanes en las guerras de Italia y Flan-; 
des,donde acabaron fus vidasjinoftraa 
do el valor de fus perfonas, y la clara 
fangre de fusmayoresjelmayorde los 
quales fe llamó PedroHurtado de Cor 
cuera. 

PedroHurtado de Corcucra feííor 
de la cafa y íolar de Corcucra,en fucef 
íion a fu padre,cafó con doña Maria de 
Montoya natural de Miranda de H e -
bro,y auiendodexado fucefsion en fu 
caía ,boluio ala guerra, dondefiendo 
Lugarteniente de las galeras de Ñ a p ó 
les de Sancho Martínez de Ley ba^ por 
ib correr a dos hermanosfuyos famofos 
Capitanes, Iñigo y Sebaftian Hurtada 
de Corcucra en vnapcaí ion en la gue-5 
nade Corcegajdonde era Lugar ten ié -
te de General , fue muerto con ellos, 
peleando comofamoíos wa i i en te s fo í 
dados. Tuuieron por hijo al Cap i tán 
PedroHurtado.-
7 u 
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c u S S E ^ S Í t g : «-.«̂ condoñairabcldczuñigâ  
cucra,caío con aoña María de Corale
ra íü prima, hija de luán Ruiz deCor-
cuera , feñor de la cafa de Bachicabo, 
que era originario deíla caía , de cuyo 
matrimonio tuuo por fus hijos a don 
Pedro Hur tado de Corcuera,que luce 
dio en la cafa. 

E l C a p i t á n don Iñigo de Corcuera, 
cauallerodela Orden de Santiago. 

Él C a p i t á n donSebaftian Hurtado 
de Corcuerajque ambos hermanos íir-
uen en los eftados d e Flandcs. 

D o n Pedro Hurtado de Corcuera, 
cauallero de la Ordcn d e Santiago, fe -
ño r de la cafa y íblar d e C o r c u é r á j q p o f 
í e e eñe año de rail y feiícientos y diez 
y n u e u e , h a feruido de muchos años a 
efta parte de Cap i t án de Intanteria, y 
de caua l íos , y de Sargento raayor en 
I ta l ia y Flandcs. Cafó con doña Can • 
dida de Otazu en Vi to r i a , d e cuyo ma
tr imonio tiene tres hijos varones, que 
el mayor dellos fe llama don Pedro 
Hurtado de Corcuera,y a don Francif-
c o Hurtado,y a don Iñigo Hurtado de 
Corcuera.Todo lo qualme conña por 
eferiturasantiguas, y por patentes de 
los Reyesjdefpachadas para los cargos 
con que han feruido y íiruen en las gue
rras de fu t i e m p o ^ c . 

Cáfadelos feñor esdeUnjilladé 
Le ¡[¿ir da , j Salcedo, del 

apellido de Aden* 
doga. 

N í g o Hurtado de Mendoza y Sal-
z e d O j f e ñ o r de la cafa y folar de Sal-

z e d o j y d e la villa de Legarda, hijo pri
mogén i to de luán Hurtado de Mendo-
<p5feñor d e la Coreana^' de doña M e n 
cía Or t i z d e Salzedo fu muger, feñora 
del folar d e Salzedo, y vil la de Legar
da , como, fe ha vifío en e í k Genealo-

mana del Obifpo de Calahorra, de quié 
tuuo por fu hijo y fuceííor a Hurtado 
Diaz de Mendoza y Salzedo,y otros. 

Flurtado Diaz de Mendoca y Salze^ 
do , f eñorde la vil lade Legarda y folar 
de Salzcdojcafó con doña Maria de Bu 
t rony Moxica, de quien ti?uo por fus 
hijos a Lope Hurtado de Mendoca , y 
otros. 

Lope Hurtado de Mendoca y Sal
zedo,feñor de la villade Legaida y fo
lar de Salzedo, caló c o n d o m i M a r í a 
Sanz de la Puente,hija mayor de Gar-
ci Bañcz de la Puente , feñor de la cafa! 
de la Puente, de quien tuuo por fus h i 
jos a Diego Hurtado de Mendoc^ > y a 
otros. 

Diego Hurtado de Mendoca y Sal
zedo , feñor de la villa de Legarda y 
Salzedo, cafó con doña María de T o 
rres y Salazar , hija de Lope de Sala-
zar j y de doña Hurtada de Salzedo fu 
muger,que fue hija de Diego L ó p e z de 
Salzedo, y de doña Maria de Torres fií 
muger , hija de luán Sánchez de T o 
rres el de Soria,y el dicho Lope de Sa
lazar,fue hijo de Lope García de Sala-
zar, y de doña luana de Bu t rón fu mu-
ger , íeñorcs de la caía y folar de Muña-
tones,y de la torre y cafa fuerte de fan 
M a r t i n de Somorrof í ro , y de los d i 
chos Diego Hurtado de Salzedo,y do
ña M a r í a de Torres y Salazar íuniu* 

Fueron hijos lingo Hurtado de Men 
do^a. 

Ochoa Or t i z de Salzedo, de quien 
boluere á hazer memoria. 

Iñ igo Hurtado de Mendoza y Sal-
zedoj íeñor dé la villa de Legarda,y ca
ía de Salzedo, cafo con doña M a r í a de 
Mendo^a,hija de Ruy Díaz deMendo 
^a,feñor deMendiui l y la Ribera ; fue-
ron fus hijos Diego Hurtado de Men
doza y Salzedo,que fucedio en la caía. 

Ruy Diaz de Mendoca cafó con do
na luana de O r a ñ e z , hija de don luán 

de 
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de O t a ñ e ^ y dé dona A na de la Guerra 
fu riragcrjcuyos hijos fueron don luán 
Hurtado de Mcndoca^ue cafó con do 
ú.. Maria de Larrea,y tuno a doria Ma * 
ría de JV;eiu loca .Caíoíegunda vez con 
dí.na ivíaria de h Torre , y tuno a don 
Í Ü . Ü V a otros. 

Don Antonio Hurtado de Mendo-
c:i , hernia no de don íuan Hurtado de 
Merídoea cafó con doña Maria de La-
re Jo, ruvio a don l i tan, don Antonio , y 
otros. 

Don Lope Hurtado de Mendoca, 
lie i mano de don AntoniojCafo con do-
I U Clara de Larrea y Zurbano , tuno a 
don hianjque murió n iño . 

D o n A n t o n i o, y d o n B e r n a r d i n o, q u e 
yíuen elle año de mil y íeifeicntos y 
diez y nueue. 

Diego Hurtado de Mendoca y Sal-
zedo/ieñor de la villa de Legarda y Sai 
zedo, caío con doña ÍVÍaria de Salazar, 
hi ja de don Luis de Salazar , y de doña 
Gineía deAyala í u m u g e r , cuyo hijo 
fue don Lope Hurtado uc Mendoca , y 
doña Luiii^que cafó en Valmaíeda con 
elLicenciado V n u t i a , dequien tuuo 
hijos. 

D o n Lope Hurtado de Mendoza y 
Sa l zedo , f eño rde l av i l l ade Legarda y 
cafa de SaIzedo,caí'o con doña Beatriz 
de MonaRerio,de quien tuuo a d o n l ñ i 
gCNuiie poiTce la caía de Legarda y Sal-
^edpjilendo caiácio con doña Maria de 
Murga. í in hijos. , a 

Oc'^oa Or t i z de Salzcdo y Mendo
ca, hijo de Diego Hurtado de Mendo -
^a y Salzcdo, y de doña Maria de T o 
rres y S a í a z a r í i imuger , íeñores d é l a 
vi l la de Lesrarda y caía de Salzedo, co
mo íe ha \ iño en cite mícurío.Caíó con 
doña luana de SanninaTcñora de laca 
(a uc Sá r tM' n,: oyeron íeñores de la T o -
X££ ant.igu^ do la Puente de Sodupe:fue 
íu h i b luán Or t i z de Salzcdo, que íu-
cedio én-la d i : ha cafa y Torre antigua 
del;. V- o;ve •¡v.ecafó con doña Maria 
de B:qÍi)3ar 3 iiija de la caía de Bolibar 
en t i Concejo deGucnes en Salzedo^ 

cuyo hijo fue Mar t in Orr iz de Salze
do , fe ño r d e 1 a di c lia T o r r e , que 11 eu 
el rio de Cadagua en fu tiempo. Cafó 
con doña Maria luañez de Vrqulza,hi
ja de la caía do Vrquiza de Arugoriaü-. 
ga5Cuyós hijos fueron Pedro de Salze
do,y don.; Maria Or t iz de Salzcdo^uc 
cafo con rrancifeo de Lezama,cuya ca 
fa y decendencia es d é l o s cauaileros 
de Ojanguit , y de la caía de M u ñ a t o -
nes, fegun eíct ine Lope Garc ía de Sa
lazar , cuyo hijo es Pedro de Lezama, 
Secretario de fu Mageflad,vdcl íii Con 
fejo deHazienda, que cafó condona 
Angela de Gueuara,, hija de Francifco 
de Gucuara Vncuctajy de doña Maria-
na G e A.vrcaga fu mugcr,de quien tiene 
a don Pedro,don Diego3doña Ifabel, y 
doña Maria de Lez ama. 

Pedro de Salzedo, hijo de M a r t i n 
O r t i z de Salzedo,fiie Apofentador del 
Rey pon Felipe Segundo , cafo con do
ña Catalina Gonzá lez de Penin, natu
ral del Concejo de Sabuzedo en Gali-r 
c í a , cuyo hijo fue B a r t o l o m é de Sal
zedo. 

B a r t o l o m é de Salzcdo l i t igo fu exe-
cutoria en la Chinc i l le r ia de Grana
d a , a ñ o de mi l y feifeientos y ocho 5 en 
que fe prueua la mucha calidad de la d i 
cha caía de SalzedojCon grande noto
riedad defusmayores:caf6 dos vezes, 
la primera con doña Luiía de Villafan-
t c O g a z o n , natural de cerca deEfpi-
nofa de los M onreros. Caro la fegun-
dacon dona Eufraini Ramí rez , íobr ina 
de G i l Ramire?. de ArcÍ lano ,caua l le ro 
de la Orden de Santiago , del Confejo 
Supremo de fu Ma^c í iad . Son fus hijos 
y de la dicha doña L u i f i , don Pedro 
Hurtado de Salzedo , que cafo con do
ña Bernarda Ramirez deArelIano en 
Vi l lae ícuíade Haro . 

D o n Francifco. 
Don G e r ó n i m o . 
Don B a r t o l o m é . 
D o ñ a Catalina cafó con don Her

bado Ramirez de Mendoca Yanr/ccs, 
. . . i, • u * 

y tienen ni jos ,&c. 



Reyes y Titulcf deEípanaX^.]! ' I I 
' C a p . X l I I L Delt ttdo de Con ie P a U -

tmOyCjue dio el Sercmjsimo jftgy dov 
Judn el I L A Gonzalo de GMzgnan3 
donde fe efcriue la fuce(sio7j defte 
Con de y e[cu cío de fus armas, ^ ue 
fon en campo a \ u í dos calderas ja~ 

, queladas de oro y rojo^on tres cue
llos de [ter pe cada afa orladas 
con ocho armiños negros en campo 
de plataycomo ayui rvan e/lampa
das. 

V 

Conde Palíttm i fu apellido Guarnan 
año de 144^. 

Ntre los demás canalleros defíos 
Reynos hallo con t i tulo de C o n 

de Palatino a Gonzalo de Guzman fe-
ñor de la villa de Toi-ija,qiie en nucf-
tros días la verao? con titulo deVizcon 
dadoj i i jo d e P e d r o N u ñ e z de G u z m á , 
y d e D . María de AuellancdaíiUTiuger, 
Tenores de Torija , quedcfpues vino a 
pararen los Condes de C o r u ñ a , que 
ovlapoíTcen conti tulo de Vizconda-
dojcomo auemos dicho, que el año de 
1414.fe hallo a la coronación del Rey 
don Fernando de Aragón Infante de 

C a íl i 11 a, q u c g a; i ó a A i i t c q u c r a c 1: h, c' u 
dad de Zarago^ajCon otros muchos ca 
ual ierosCaíkl lanos,} ' nieto de InanRa 
mirez de Guzman cauallero de To le 
do / / de D.EIuira de Vicdma íu muger 
progenitores del Conde de V i l l Pierde 

HI nueuo Conde Gonralo de Guz-
ípaifi fue vezino de la ciudad de Guada 
laxarajComo parece por mcir.oiias y ef 
cricuras que yo he viílo en ella ? y vno 
de los cauallcros celebrabos en la croci CfdnkSe) 
ca del Rey don luán el 11. y en ella fe R .ydoiu* 
haze particularmemoria deíte caualle l í - c i ? 
ro cap. 19.del año 40.d01.de fe eícriue 
que efte Principe t omó cÓnfejp con 
el Conde Gonzalo de G uzman , y coa 
otros caualleros paraponcr cerco lobre 
la villa de Atienda,que la tenia el Rey 
don luán de Nauarra fu primo herma' 
no.Y en el cap. i 0 4 . d c l año 4 8 . fe cf-
criue y ay memoria de las armas quefu 
hermano DiCÍIO de Guzman hizo en 
efte año con laques de Lalain Camarlé 
go de Felipe Duque de Borgoña á y de 
fu Confejo. 

Hizieroncl Conde GoncalodeGuz 
man y Diego de Guzman fu hermano 
muchos y muy grandes feruicios alfe-
renifsimoRey D.Iuan ILen las guerras 
contra Moros, y contra los Nauarros, 
quanto a todos es notorio,y nos dizen 
losCron i í t a s de aquellos tiempos. 

Ganáronle los Nauarros fu villa de 
Torija,y cobróladefpues don íi igoLo 
pez de Mendoza C ó d e del Real,y Mar 
quesde Santillana,y quedó cu fus tic» 
ccndientes,como fe verá en el t i tulo y 
Condado de Coruña . 

Cafó el Conde Goncalo de Guztna 
fegun parece por memorias manueferi-
tas deíu tlempojcon doña Ifabel deCaf 
Villa hija de don Diego deCafl;illa,y nie 
ta del Rey don Pedro 5 cuya fucefsion 
vemos oy en Guadalaxara y fu tierra, 
con apellido de Guzman en los del l i 
na ge de Caíl:illa,que por no tener bié 

ájuííada fu decendencia, no hago 
memoria della en cílc capi

t u l ó l e . 
CapítaU 

http://40.d01.de
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Civl tu lo XV* Del t i tu loy Condado de 

T r aflamar a rfue dio el2{ey D J u a n 
Secundo a don Pedro A l m r e ^ Ofo-
r/.y., dtivae efcrine lá decendencia 
de fia tdfáty el efcu do de fus armas, 
que fon en cawpo de oro dos lobos 
jaiigumos, y en la punta del efeudo 
hondu u&xuiesy ljia?:cas,a cuyas ar
món toan acrecentado fus decend¡en~ 
tes la orla de los Henrique^de f as co 
lores y por auer cafado el Adarques 
don A l t a r o Pere^ O fono con doné 
Leonor Henr iquc \ ) como f e ^ e r d 
f vr cfle difeurjo. 

Ü 

Candi ae I ra l i a m a r a j e apellido Ofo 

Tto^aiodc 144^ 

iulleroque tenemos T A Elpriiner c 
%JF: noticia dcftaihirrre familia, ape-

ilició^y caía de Oíorío3 que hemos me-
nefeer para eftc lugar y titulojdexando 
por aorá de tratar de la antisuedad def 
ta báía3i^miliendolp para las iluílres fo 
lariegas,donde verá el le do r a la larga 
latfemás decendencia defta Géí ica io-
gia,íe l lamó do Pedro Aluarez Oforio, 
o% floreció reyaaado enCaí l i l lay L e ó n 

D 
don Pedro Vnico deíle nobre5en cuyo 
tiepo le hallo con ti tulo de Conde,y fe 
ñ o r de la cafa de Vi l la lobos , gozando, 
también de titulo dcDuquede Aguiar, 
coniirmando como Ricohóbre los pr i -
nilegios deíle Principe, aqü icn í i ru io 
en las ocaíiones que fe ofrecieron defu 
Uépo3porcuyosfcruic iosle hon ró coa 
titulo de Adeiátado del l leyí io deLco, 
como parece por rií priuilegio3fa data 
hera de 13 Sy.quc es año del Señor de 
1349. Fue valerofo cauaílero en la dis
ciplina militar3 como lo moftró" fien do-
frontero y Capi tán General en las frou 
teras de mas importancia q en cílc tiem 
po tenian los Reyes de Cal i 111 a contra 
A r a g ó n , y eí landolefiruiendo en elias, 
mouido de picdad3laK.imádoíé mucho cronkañd 
de las continuas muertes q.el Rey D o n &vy'¿op&e 
Pedro hazla, íc determinó a dexaái las ĉ o dm j , 
fronteras a buen recado,y vino a rupli cdfSju 
calle hizieíTe vida con la Rey na D . Biá 
ca l l i n.uiger,y trataíTe con amor y pie
dad a jlis valíallos, para que perdieíTen 
el miedo a fu terrible y afpera condi
ción ,a| qual oyó el Rey de buena gana, 
y auiendófe hallado en las villas de los 
cien caualleros entre Toro y Morales, 
auiendole hecho muy grálídes fer'ui-
cios}y dándole auiibs demncha cón í i -
deracion^ledio el t i tulo de Adelanta
do mayor delReynÓfJcLcon^como aue 
mos dicho,con algunos líigarcs q auia 
quitado a P e d r o N u á c z dcQuzjma,y af-
fegurandolecon eí io, le l lenó coníigo 
h a í l a V i 11 a n u b i a, d 61 í de e í i: a ¡. d o c o mic 
do conDiceo García de Pad i l l aMaeí -
tre deCalarnauá^htra ' ron de golpe mu 
cha gente de la guarda del Rey,que ih\ 
'poder preueniríe n i defenderfe,le hm* 
taron 5 cuya rauerre fue mas í en t iday 
llorada que quantas el Rey aiiia man-
dado hazer.De man.cra que dcfde e ñ e 
tiempo fuena el t i tulo de Duque de 
Aguiar entre los demás tirulos de la 
caíade A i lo rga , que es en las M o n 
tañas de Bonal tierra ele León , y de 
Conde de Villalol)OS,qfegü parecepor 
fuspriuiiegios de lanera de 1587. q es 
a n o d e l S e ñ o r de 1341?. comeaa^.nos 

dieboa 


